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Apresentação 

Este documento visa apresentar as ações desenvolvidas pela 

Superintendência do Porto de Itajaí durante o primeiro semestre de 2023, no que 

diz respeito ao atendimento das condicionantes ambientais dispostas na Licença 

Ambiental de Operação do Porto de Itajaí – LAO IMA n° 2610/2019, prorrogada 

pelo Ofício nº 19278/2022/IMA/GELAE até o dia 9 de maio de 2025. 

Neste relatório há a explanação de programas, planos e demais assuntos 

relacionados à Coordenação de Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e 

Sustentabilidade. Dentre os programas desenvolvidos pela Superintendência do 

Porto de Itajaí, está o Programa de Comunicação Social, que tem como objetivo 

o fomento de um canal contínuo de comunicação entre o porto e a sociedade, 

buscando apresentar os trabalhos ambientais realizados em atendimento ao 

item 3.1 da LAO IMA nº 2610/2019. 

 Estão inclusos neste documento, os dados do Programa de Educação 

Ambiental, programa este que possui o intuito de conscientizar os funcionários, 

trabalhadores portuários avulsos, caminhoneiros e demais usuários do Porto de 

Itajaí quanto ao compromisso do empreendimento e de seus colaboradores 

quanto à preservação dos recursos naturais. Este programa é realizado em 

atendimento ao item 3.2 da LAO IMA nº 2610/2019. 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da área do Porto de Itajaí 

também está descrito. Este plano tem como objetivo propiciar o controle da 

geração, segregação, transporte, acondicionamento e destinação final dos 

resíduos sólidos gerados pelos prédios administrativos, área portuária e 

embarcações que atracam, assim minimizando os impactos ao meio ambiente 

causados pelos resíduos sólidos, satisfazendo às exigências da ANVISA e 

visando atender as condicionantes do item 3.3 da LAO IMA nº 2610/2019. 

Os dados do Programa de Monitoramento da Eficiência da Estação de 

Tratamento de Efluentes do Porto de Itajaí e do Píer Turístico de Itajaí estão 

apresentados neste relatório. O programa tem como objetivo, a realização de 

serviços de engenharia de operação, manutenção corretiva e preventiva, 

monitoramento ambiental, análises físico-químicas de esgoto bruto e tratado e 

responsabilidade técnica de quatro Estações de Tratamento de Esgotos 
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Sanitários (ETE’s) de responsabilidade da Superintendência do Porto de Itajaí, 

em atendimento ao item 3.7 da LAO IMA nº 2610/2019. 

Além de todos os programas citados acima, por fim, há também, O 

Programa de Controle da Fauna Sinantrópica Nociva – FSN. Este programa visa 

realizar o monitoramento das áreas de abrangência dos serviços de 

dedetização/desinsetização, desratização, descupinização, monitoramento da 

presença de pombos, combate à proliferação do mosquito Aedes aegypti. O 

programa é realizado em atendimento ao item 3.15 da LAO IMA nº 2610/2019 e 

a RDC nº 72/09 da ANVISA. 

Os Programas de Monitoramento Ambiental são executados através da 

cooperação técnico-científica entre Superintendência do Porto de Itajaí e a 

Universidade do Vale do Itajaí – UNIVALI, a fim de atender às condicionantes 

específicas 3.4, 3.5, 3.6, 3.8, 3.9, 3.10, 3.11, 3.12, 3.13 e 3.14 da LAO IMA nº 

2610/2019 de operação do Porto de Itajaí. Os demais monitoramentos 

ambientais realizados são: Programa de Monitoramento da Qualidade do 

Sedimento; Programa de Monitoramento das Condições Meteoceanográficas; 

Programa de Monitoramento da Qualidade das Águas do Rio Itajaí-Açu – 

Parâmetros Físico-Químicos, Nutrientes e Microbiologia; Monitoramento da 

Qualidade do Ar; Programa de Monitoramento de Níveis de Ruído; Programa de 

Monitoramento da Biota Aquática; Programa de Monitoramento da Pesca 

Artesanal no Baixo Estuário do Rio Itajaí-Açu e Área Costeira Adjacente; 

Programa de Monitoramento e Avaliação do Risco da Introdução de Espécies 

Exóticas por Meio de Água de Lastro; Programa de Controle Ambiental da 

Dragagem; Levantamento geofísico.

 

                             

   Jurandir Pereira Filho 

Coordenador do Programa de Monitoramento 
 Ambiental na Área de Influência do Porto de 
                        Itajaí – UNIVALI 

 

José Gustavo Natorf de Abreu  

Vice-Coordenador do Programa de Monitoramento 
 Ambiental na Área de Influência do Porto de 
                        Itajaí - UNIVALI
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1. PROGRAMA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL 

1.1.  OBJETIVOS 

1.1.1. Objetivo Geral 

O programa executivo de Comunicação Social tem como objetivo o 

estabelecimento de um canal contínuo de comunicação entre o porto e a 

sociedade, tendo como principal objetivo a prestação de contas à sociedade 

sobre os trabalhos ambientais realizados pela Superintendência do Porto de 

Itajaí. Bem como, informar à comunidade de forma clara e concisa, para melhor 

compreensão das ações desenvolvidas, como por exemplo: as obras 

necessárias para a manutenção das atividades, tais como obras de dragagem, 

melhoramentos da infraestrutura dos acessos aquaviários (canal de navegação, 

bacia de evolução, sistema de balizamento) e terrestres, e investimentos em 

superestrutura (equipamentos, veículos, guindastes). Tudo isso a fim de expor à 

comunidade e população circunvizinha, quais são as ações mitigadoras e de 

controles e monitoramentos ambientais realizados pela Superintendência do 

Porto para minimizar as alterações da qualidade da água, sedimento, ar e ruído. 

Este programa é realizado em atendimento ao item 3.1 da LAO nº 

2610/2019. 

 

1.1.1 Objetivos Específicos 

• Veiculação de informações para a comunidade sobre os procedimentos 

relacionados da atividade portuária para a economia local e regional, 

ressaltando as políticas e preocupações ambientais e de responsabilidade 

social, adotadas pelo Porto de Itajaí; 

• Orientar a sociedade sobre os procedimentos a serem adotados ao longo das 

obras de ampliação do Porto de Itajaí, deixando claro à sociedade as ações 

que visam minimizar possíveis impactos; 

• Disponibilizar à comunidade as informações sobre as ações dos programas 

ambientais e recomendações adotadas e operacionalizadas pelo Porto de 

Itajaí; 

• Dinamizar a troca de informações sobre os projetos e ações em 

andamento; 
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• Promover estratégias de comunicação que permitam a aproximação da 

sociedade às ações dos projetos e objetivos do Porto de Itajaí, com especial 

destaque aos Programas Ambientais em desenvolvimento e àqueles a serem 

implantados; 

• Veiculação de releases com o objetivo de manter as comunidades do entorno 

informadas dos procedimentos, inclusive, com o cronograma das operações; 

• Veiculação de informações sobre os procedimentos relacionados à 

dragagem de manutenção e demais obras portuárias realizadas, bem 

como apresentar as medidas mitigadoras e de prevenção que o Porto de 

Itajaí realiza para os possíveis impactos ambientais provenientes dessas 

atividades; 

• Criação de estratégia de comunicação com a utilização de cartazes e 

panfletos sobre as intervenções e obras executadas e as atividades de 

dragagem com abrangência exclusiva das áreas que sofrerão a 

interferência direta.  

1.2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

 As noticiais e novidades são divulgadas periodicamente por e-mail 

eletrônico, como na página inicial do website do Porto de Itajaí 

(www.portoitajai.com.br), bem como em programas noticiários de TV, redes 

sociais e em jornais impressos, e revistas com abrangência regional e estadual. 

O Programa de Comunicação Social também atua em parceria com os demais 

programas ambientais vigentes, com especial sinergia com o Programa de 

Educação Ambiental “Iniciativa Verde”, Programa Porto Saudável dentre outros 

que com ele possam ser atrelados.  

A Coordenação de Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e 

Sustentabilidade também produzidos os Boletins Informativos do Sistema de 

Gestão Integrado, nas áreas de meio ambiente, saúde e segurança do trabalho. 

Os informativos são enviados do endereço de e-mail 

meioambiente@portoitajai.com.br para o endereço de e-mail 

todos@portoitajai.com.br, resultando na divulgação interna para os 

colaboradores da SPI, além de que também são disponibilizados nos murais 

distribuídos nos prédios administrativos e na área portuária, alcançando os 

colaboradores da SPI e de empresas que acessam a área portuária e os prédios. 

mailto:todos@portoitajai.com.br


Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 52 

 Já o objetivo do Boletim Informativo é trazer para os colaboradores e 

usuários do Porto de Itajaí informações diversas sobre meio ambiente, saúde e 

segurança do trabalho, informando sobre as campanhas de conscientização, 

mutirão de limpeza, e demais ações socioambientais a serem realizadas no 

Porto de Itajaí.   

1.3.  RESULTADOS 

Ao longo dos meses de janeiro a junho de 2023, foram publicadas 

diversas matérias em diferentes meios de comunicação onde o Porto de Itajaí foi 

citado, principalmente em temas da área ambiental. Dentro dessa abordagem, é 

possível destacar as notícias vinculadas conforme a Tabela 1, que apresenta a 

divulgação e notícias relacionadas ao Porto de Itajaí durante o primeiro semestre 

de 2023. A Tabela 2 traz a relação dos boletins informativos internos publicados 

no mesmo período.
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Tabela 1: Notícias relacionadas a operação do Porto de Itajaí durante os meses de janeiro a junho de 2023. 

Mês Data Veículo Título Link 

Janeiro 04/01/2023 
Abre Olho 

Noticias 
Porto de Navegantes bombando e o de Itajaí parou 

https://abreolhonoticias.com.br/porto-de-navegantes-

bombando-e-o-de-itajai-

parou/?fbclid=IwAR2wZoXUKOjGxuAZGtfHvbxTxBpX2zr0D4

sGA_XUKOAAZ50HUMqTq9BF6qc 

 

Janeiro 05/01/2023 ND+  
Porto de Itajaí garante renovação de Licença 

Ambiental de Operação por mais dois anos 

https://ndmais.com.br/meio-ambiente/porto-de-itajai-garante-

renovacao-de-licenca-ambiental-de-operacao-por-mais-dois-

anos/ 

Janeiro 10/01/2023 No Ponto SC 
Autoridade Portuária de Itajaí e Prefeitura de 

Navegantes realizam reunião 

https://www.nopontosc.com.br/itajai/autoridade-portuaria-de-

itajai-e-prefeitura-de-navegantes-realizam-reuniao/>. 

 

Janeiro  16/01/2023 
Guararema 

News 

Catarinenses estão na Coréia para reconquistar 

operadoras do Porto de Itajaí 

https://www.guararemanews.com.br/catarinenses-estao-na-

coreia-para-reconquistar-operadoras-do-porto-de-itajai/ 

Janeiro  18/01/2023 Diarinho 
Antaq ainda não liberou o arrendamento da área B 

do porto 

https://diarinho.net/materia/641083/Antaq-ainda-nao-liberou-

o-arrendamento-da-area-B-do-porto-de-Itajai-- 

https://abreolhonoticias.com.br/porto-de-navegantes-bombando-e-o-de-itajai-parou/?fbclid=IwAR2wZoXUKOjGxuAZGtfHvbxTxBpX2zr0D4sGA_XUKOAAZ50HUMqTq9BF6qc
https://abreolhonoticias.com.br/porto-de-navegantes-bombando-e-o-de-itajai-parou/?fbclid=IwAR2wZoXUKOjGxuAZGtfHvbxTxBpX2zr0D4sGA_XUKOAAZ50HUMqTq9BF6qc
https://abreolhonoticias.com.br/porto-de-navegantes-bombando-e-o-de-itajai-parou/?fbclid=IwAR2wZoXUKOjGxuAZGtfHvbxTxBpX2zr0D4sGA_XUKOAAZ50HUMqTq9BF6qc
https://abreolhonoticias.com.br/porto-de-navegantes-bombando-e-o-de-itajai-parou/?fbclid=IwAR2wZoXUKOjGxuAZGtfHvbxTxBpX2zr0D4sGA_XUKOAAZ50HUMqTq9BF6qc
https://ndmais.com.br/meio-ambiente/porto-de-itajai-garante-renovacao-de-licenca-ambiental-de-operacao-por-mais-dois-anos/
https://ndmais.com.br/meio-ambiente/porto-de-itajai-garante-renovacao-de-licenca-ambiental-de-operacao-por-mais-dois-anos/
https://ndmais.com.br/meio-ambiente/porto-de-itajai-garante-renovacao-de-licenca-ambiental-de-operacao-por-mais-dois-anos/
https://www.nopontosc.com.br/itajai/autoridade-portuaria-de-itajai-e-prefeitura-de-navegantes-realizam-reuniao/
https://www.nopontosc.com.br/itajai/autoridade-portuaria-de-itajai-e-prefeitura-de-navegantes-realizam-reuniao/
https://www.guararemanews.com.br/catarinenses-estao-na-coreia-para-reconquistar-operadoras-do-porto-de-itajai/
https://www.guararemanews.com.br/catarinenses-estao-na-coreia-para-reconquistar-operadoras-do-porto-de-itajai/
https://diarinho.net/materia/641083/Antaq-ainda-nao-liberou-o-arrendamento-da-area-B-do-porto-de-Itajai--
https://diarinho.net/materia/641083/Antaq-ainda-nao-liberou-o-arrendamento-da-area-B-do-porto-de-Itajai--
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Mês Data Veículo Título Link 

Janeiro  19/01/2023 Porto & Navios  
Complexo Portuário de Itajaí movimentou 17 

milhões de toneladas em 2022 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/complexo-portuario-de-itajai-movimentou-17-

milhoes-de-toneladas-em-

2022?utm_source=newsletter_10232&utm_medium=email&u

tm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y 

Fevereiro 01/02/2023 Diarinho 
Porto anuncia primeira linha de contêineres de 

2023 

https://diarinho.net/materia/641325/Porto-de-Itajai-anuncia-

primeira-linha-de-conteineres-depois-de-pior-janeiro-da-

historia-- 

 

Fevereiro  01/02/2023 Jornal Portuário  
Vereador pede “intervenção federal” no porto de 

Itajaí 

https://www.jornalportuario.com.br/interna/comercio-

exterior/vereador-pede-intervencao-federal-no-porto-de-itajai 

 

Fevereiro  06/02/2023 
Município de 

Itajaí  

Município de Itajaí cria grupo de trabalho para 

solicitar agilidade do Governo Federal no leilão do 

Porto 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/29797/municipio-de-itajai769-

cria-grupo-de-trabalho-para-solicitar-agilidade-do-governo-

federal-no-leilao-do-porto  

Fevereiro  06/02/2023 
ComSérgioOlive

ira.com 

Senador Esperidião Amin defende unidade e 

segurança jurídica para o futuro do Porto de Itajaí 

https://www.comsergiooliveira.com/2023/02/06/senador-

esperidiao-amin-defende-unidade-e-seguranca-juridica-para-

o-futuro-do-porto-de-itajai/  

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-movimentou-17-milhoes-de-toneladas-em-2022?utm_source=newsletter_10232&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-movimentou-17-milhoes-de-toneladas-em-2022?utm_source=newsletter_10232&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-movimentou-17-milhoes-de-toneladas-em-2022?utm_source=newsletter_10232&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-movimentou-17-milhoes-de-toneladas-em-2022?utm_source=newsletter_10232&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-movimentou-17-milhoes-de-toneladas-em-2022?utm_source=newsletter_10232&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://diarinho.net/materia/641325/Porto-de-Itajai-anuncia-primeira-linha-de-conteineres-depois-de-pior-janeiro-da-historia--
https://diarinho.net/materia/641325/Porto-de-Itajai-anuncia-primeira-linha-de-conteineres-depois-de-pior-janeiro-da-historia--
https://diarinho.net/materia/641325/Porto-de-Itajai-anuncia-primeira-linha-de-conteineres-depois-de-pior-janeiro-da-historia--
https://www.jornalportuario.com.br/interna/comercio-exterior/vereador-pede-intervencao-federal-no-porto-de-itajai
https://www.jornalportuario.com.br/interna/comercio-exterior/vereador-pede-intervencao-federal-no-porto-de-itajai
https://itajai.sc.gov.br/noticia/29797/municipio-de-itajai769-cria-grupo-de-trabalho-para-solicitar-agilidade-do-governo-federal-no-leilao-do-porto
https://itajai.sc.gov.br/noticia/29797/municipio-de-itajai769-cria-grupo-de-trabalho-para-solicitar-agilidade-do-governo-federal-no-leilao-do-porto
https://itajai.sc.gov.br/noticia/29797/municipio-de-itajai769-cria-grupo-de-trabalho-para-solicitar-agilidade-do-governo-federal-no-leilao-do-porto
https://www.comsergiooliveira.com/2023/02/06/senador-esperidiao-amin-defende-unidade-e-seguranca-juridica-para-o-futuro-do-porto-de-itajai/
https://www.comsergiooliveira.com/2023/02/06/senador-esperidiao-amin-defende-unidade-e-seguranca-juridica-para-o-futuro-do-porto-de-itajai/
https://www.comsergiooliveira.com/2023/02/06/senador-esperidiao-amin-defende-unidade-e-seguranca-juridica-para-o-futuro-do-porto-de-itajai/
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Mês Data Veículo Título Link 

Fevereiro 09/02/2023 
Município de 

Itajaí 

Porto de Itajaí recebe primeiro navio da nova linha 

de contêineres 

https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/29818/porto-de-itajai-

recebe-primeiro-navio-da-nova-linha-de-conteineres 

 

Fevereiro  13/02/2023 
Agência Porto 

Consultoria  

Porto de Itajaí recebe navio com mais de 22 mil 

toneladas de celulose 

https://agenciaporto.com/noticias/porto-de-itajai-recebe-

navio-com-mais-de-22-mil-toneladas-de-celulose 

 

Fevereiro 21/02/2023 Diarinho 
TCU libera a continuidade da privatização do porto 

de Itajaí 

https://diarinho.net/materia/641853/TCU-libera-a-

continuidade-da-privatizacao-do-porto-de-Itajai 

 

Fevereiro 21/02/2023 Diarinho  
TCU libera a continuidade da privatização do porto 

de Itajaí 

https://diarinho.net/materia/641853/TCU-libera-a-

continuidade-da-privatizacao-do-porto-de-Itajai 

 

Fevereiro 24/02/2023 NSC Total  
Com atraso de dois anos, Governo do Estado entra 

na discussão sobre leilão do Porto de Itajaí 

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/com-

atraso-de-dois-anos-governo-do-estado-entra-na-discussao-

sobre-leilao-do-porto-de-itajai 

Março 01/03/2023 NSC Total  
Ausência de Márcio França frustra reunião de 

Jorginho sobre Porto de Itajaí 

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-

spautz/ausencia-de-marcio-franca-frustra-reuniao-de-

jorginho-sobre-porto-de-itajai 

 

https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/29818/porto-de-itajai-recebe-primeiro-navio-da-nova-linha-de-conteineres
https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/29818/porto-de-itajai-recebe-primeiro-navio-da-nova-linha-de-conteineres
https://agenciaporto.com/noticias/porto-de-itajai-recebe-navio-com-mais-de-22-mil-toneladas-de-celulose
https://agenciaporto.com/noticias/porto-de-itajai-recebe-navio-com-mais-de-22-mil-toneladas-de-celulose
https://diarinho.net/materia/641853/TCU-libera-a-continuidade-da-privatizacao-do-porto-de-Itajai
https://diarinho.net/materia/641853/TCU-libera-a-continuidade-da-privatizacao-do-porto-de-Itajai
https://diarinho.net/materia/641853/TCU-libera-a-continuidade-da-privatizacao-do-porto-de-Itajai
https://diarinho.net/materia/641853/TCU-libera-a-continuidade-da-privatizacao-do-porto-de-Itajai
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/com-atraso-de-dois-anos-governo-do-estado-entra-na-discussao-sobre-leilao-do-porto-de-itajai
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/com-atraso-de-dois-anos-governo-do-estado-entra-na-discussao-sobre-leilao-do-porto-de-itajai
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/com-atraso-de-dois-anos-governo-do-estado-entra-na-discussao-sobre-leilao-do-porto-de-itajai
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/ausencia-de-marcio-franca-frustra-reuniao-de-jorginho-sobre-porto-de-itajai
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/ausencia-de-marcio-franca-frustra-reuniao-de-jorginho-sobre-porto-de-itajai
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/ausencia-de-marcio-franca-frustra-reuniao-de-jorginho-sobre-porto-de-itajai
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Mês Data Veículo Título Link 

Março 02/03/2023 Folha do Litoral 
“Porto de Itajaí vai sair do limbo”, diz Goetten sobre 

gestão compartilhada 

https://jornalfolhalitoral.com.br/porto-de-itajai-vai-sair-do-

limbo-diz-goetten-sobre-gestao-compartilhada/ 

 

Março 02/03/2023 ND+ 
Diretoria da Antaq faz visita técnica no Porto de 

Itajaí: ‘união de forças’ 

https://ndmais.com.br/economia/diretoria-da-antaq-faz-visita-

tecnica-no-porto-de-itajai-uniao-de-forcas/ 

Março 02/03/2023 
Informativo dos 

Portos  

Porto de Itajaí terá autoridade portuária pública 

municipal e federal 

https://www.informativodosportos.com.br/porto-de-itajai-tera-

autoridade-portuaria-publica-municipal-e-federal-2/ 

Março 02/03/2023 
Município de 

Itajaí  

Porto de Itajaí terá autoridade portuária pública 

municipal e federal 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/29902/porto-de-itajai-tera-

autoridade-portuaria-publica-municipal-e-

federal#.ZAHBkaRv80E 

Março  02/03/2023 NSC Total 
Porto de Itajaí terá gestão compartilhada entre 

município e governo federal 

https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-

spautz/porto-de-itajai-tera-gestao-compartilhada-entre-

municipio-e-governo-federal 

 

Março 05/03/2023 Portos & Navios Porto de Itajaí permanecerá municipal por 35 anos 
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/porto-de-itajai-permanecera-municipal-por-35-anos  

https://jornalfolhalitoral.com.br/porto-de-itajai-vai-sair-do-limbo-diz-goetten-sobre-gestao-compartilhada/
https://jornalfolhalitoral.com.br/porto-de-itajai-vai-sair-do-limbo-diz-goetten-sobre-gestao-compartilhada/
https://ndmais.com.br/economia/diretoria-da-antaq-faz-visita-tecnica-no-porto-de-itajai-uniao-de-forcas/
https://ndmais.com.br/economia/diretoria-da-antaq-faz-visita-tecnica-no-porto-de-itajai-uniao-de-forcas/
https://www.informativodosportos.com.br/porto-de-itajai-tera-autoridade-portuaria-publica-municipal-e-federal-2/
https://www.informativodosportos.com.br/porto-de-itajai-tera-autoridade-portuaria-publica-municipal-e-federal-2/
https://itajai.sc.gov.br/noticia/29902/porto-de-itajai-tera-autoridade-portuaria-publica-municipal-e-federal#.ZAHBkaRv80E
https://itajai.sc.gov.br/noticia/29902/porto-de-itajai-tera-autoridade-portuaria-publica-municipal-e-federal#.ZAHBkaRv80E
https://itajai.sc.gov.br/noticia/29902/porto-de-itajai-tera-autoridade-portuaria-publica-municipal-e-federal#.ZAHBkaRv80E
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/porto-de-itajai-tera-gestao-compartilhada-entre-municipio-e-governo-federal
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/porto-de-itajai-tera-gestao-compartilhada-entre-municipio-e-governo-federal
https://www.nsctotal.com.br/colunistas/dagmara-spautz/porto-de-itajai-tera-gestao-compartilhada-entre-municipio-e-governo-federal
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-permanecera-municipal-por-35-anos
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-permanecera-municipal-por-35-anos
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Março 06/03/2023 Canal Rural  
Governo cria grupo para discutir futuro de Porto de 

Itajaí 

https://www.canalrural.com.br/noticias/politica/governo-cria-

grupo-para-discutir-futuro-de-porto-de-itajai/  

Março  06/03/2023 
Município de 

Itajaí  

Inscrições abertas para a 10ª edição do Juntos 

Pelo Rio 

https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/29908/inscricoes-abertas-

para-a-10-edicao-do-juntos-pelo-rio#.ZAYvz7dv8VE 

 

Março  16/03/2023 
Jornal dos 

Bairros  

Porto de Itajaí recebe 14ª atracação de navio Roll 

On Roll Off 

https://jornaldosbairros.tv/noticia/62913/porto-de-itajai-

recebe-14-atracacao-de-navio-roll-on-roll-off 

Março  16/03/2023 
Jornal dos 

Bairros  

Superintendente do Porto de Itajaí recebe 

representantes de empresa fabricante de aço 

https://jornaldosbairros.tv/noticia/62915/superintendente-do-

porto-de-itajai-recebe-representantes-de-empresa-fabricante-

de-aco 

Março 20/03/2023 
Economia & 

Negócios  

Final de semana movimentado com operações de 

carga geral no Porto de Itajaí 
http://www.revistaportuaria.com.br/noticia/23455 

Março  25/03/2023 
Munícipio de 

Itajaí  

10ª Edição do Juntos pelo Rio mobiliza 1,4 mil 

voluntários 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/30020/10-edicao-do-juntos-pelo-

rio-mobiliza-14-mil-voluntarios 

https://www.canalrural.com.br/noticias/politica/governo-cria-grupo-para-discutir-futuro-de-porto-de-itajai/
https://www.canalrural.com.br/noticias/politica/governo-cria-grupo-para-discutir-futuro-de-porto-de-itajai/
https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/29908/inscricoes-abertas-para-a-10-edicao-do-juntos-pelo-rio#.ZAYvz7dv8VE
https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/29908/inscricoes-abertas-para-a-10-edicao-do-juntos-pelo-rio#.ZAYvz7dv8VE
https://jornaldosbairros.tv/noticia/62913/porto-de-itajai-recebe-14-atracacao-de-navio-roll-on-roll-off
https://jornaldosbairros.tv/noticia/62913/porto-de-itajai-recebe-14-atracacao-de-navio-roll-on-roll-off
https://jornaldosbairros.tv/noticia/62915/superintendente-do-porto-de-itajai-recebe-representantes-de-empresa-fabricante-de-aco
https://jornaldosbairros.tv/noticia/62915/superintendente-do-porto-de-itajai-recebe-representantes-de-empresa-fabricante-de-aco
https://jornaldosbairros.tv/noticia/62915/superintendente-do-porto-de-itajai-recebe-representantes-de-empresa-fabricante-de-aco
http://www.revistaportuaria.com.br/noticia/23455
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30020/10-edicao-do-juntos-pelo-rio-mobiliza-14-mil-voluntarios
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30020/10-edicao-do-juntos-pelo-rio-mobiliza-14-mil-voluntarios
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Março  31/03/2023 
Munícipio de 

Itajaí 

10ª edição do Juntos Pelo Rio recolheu mais de 11 

toneladas de resíduos 

https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/30055/10-edicao-do-

juntos-pelo-rio-recolheu-mais-de-11-toneladas-de-residuos-

#.ZCdVA3bMJD- 

Abril  04/04/2023 No Ponto SC Porto de Itajaí realizará a 3ª edição do Inova Portos 
https://www.nopontosc.com.br/itajai/porto-de-itajai-realizara-

a-3a-edicao-do-inova-portos/ 

Abril  11/04/2023 
Munícipio de 

Itajaí 

Município de Itajaí recebe 3ª edição do Inova 

Portos 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/30124/municipio-de-itajai-

recebe-3-edicao-do-inova-portos#.ZDZ8_KRv80E 

Abril  13/04/2023 Diarinho  Itajaí sedia evento de inovação no setor portuário 
https://diarinho.net/materia/643095/Itajai-sedia-evento-

nacional-sobre-inovacao-no-setor-portuario 

Abril  18/04/2023 
Jornal dos 

Bairros  

3ª edição do Inova Portos debate inovação no setor 

portuário para Itajaí e portos do país 

https://jornaldosbairros.tv/noticia/63425/3-edicao-do-inova-

portos-debate-inovacao-no-setor-portuario-para-itajai-e-

portos-do-pais 

Abril  18/04/2023 
Jornal dos 

Bairros 

Conselho de Autoridade Portuária (CAP) realizou 

3ª reunião ordinária 

https://jornaldosbairros.tv/noticia/63426/conselho-de-

autoridade-portuaria-cap-realizou-3-reuniao-ordinaria 

https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/30055/10-edicao-do-juntos-pelo-rio-recolheu-mais-de-11-toneladas-de-residuos-#.ZCdVA3bMJD-
https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/30055/10-edicao-do-juntos-pelo-rio-recolheu-mais-de-11-toneladas-de-residuos-#.ZCdVA3bMJD-
https://www.itajai.sc.gov.br/noticia/30055/10-edicao-do-juntos-pelo-rio-recolheu-mais-de-11-toneladas-de-residuos-#.ZCdVA3bMJD-
https://www.nopontosc.com.br/itajai/porto-de-itajai-realizara-a-3a-edicao-do-inova-portos/
https://www.nopontosc.com.br/itajai/porto-de-itajai-realizara-a-3a-edicao-do-inova-portos/
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30124/municipio-de-itajai-recebe-3-edicao-do-inova-portos#.ZDZ8_KRv80E
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30124/municipio-de-itajai-recebe-3-edicao-do-inova-portos#.ZDZ8_KRv80E
https://diarinho.net/materia/643095/Itajai-sedia-evento-nacional-sobre-inovacao-no-setor-portuario
https://diarinho.net/materia/643095/Itajai-sedia-evento-nacional-sobre-inovacao-no-setor-portuario
https://jornaldosbairros.tv/noticia/63425/3-edicao-do-inova-portos-debate-inovacao-no-setor-portuario-para-itajai-e-portos-do-pais
https://jornaldosbairros.tv/noticia/63425/3-edicao-do-inova-portos-debate-inovacao-no-setor-portuario-para-itajai-e-portos-do-pais
https://jornaldosbairros.tv/noticia/63425/3-edicao-do-inova-portos-debate-inovacao-no-setor-portuario-para-itajai-e-portos-do-pais
https://jornaldosbairros.tv/noticia/63426/conselho-de-autoridade-portuaria-cap-realizou-3-reuniao-ordinaria
https://jornaldosbairros.tv/noticia/63426/conselho-de-autoridade-portuaria-cap-realizou-3-reuniao-ordinaria
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Abril  21/04/2023 Diarinho 
Governo Federal promete licitação do Porto de 

Itajaí no segundo semestre 

https://diarinho.net/materia/643964/Governo-Federal-

promete-licitacao-do-Porto-de-Itajai-no-segundo-semestre- 

Maio 29/05/2023 
Jornal dos 

Bairros  

Complexo Portuário de Itajaí registra 

movimentação de 1.2 milhão de toneladas em abril 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/complexo-portuario-de-itajai-registra-movimentacao-

de-1-2-milhao-de-toneladas-em-

abril?utm_source=newsletter_10349&utm_medium=email&ut

m_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y 

Maio 
31/05/2023 

 

Munícipio de 

Itajaí 

Porto de Itajaí lançará novo edital para escolha de 

operador portuário durante período de transição 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/30418/porto-de-itajai-lancara-

novo-edital-para-escolha-de-operador-portuario-durante-

periodo-de-transicao 

Junho 01/06/2023 Portos & Navios 
Porto de Itajaí lançará dia 5 edital para escolha de 

arrendatário transitório 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/porto-de-itajai-lancara-dia-5-edital-para-escolha-de-

arrendatario-transitorio 

Junho 02/06/2023 G1 
Empresa responsável por parte das operações no 

Porto de Itajaí anuncia fim das atividades na cidade 

https://g1.globo.com/sc/santa-

catarina/noticia/2023/06/02/empresa-responsavel-por-parte-

das-operacoes-no-porto-de-itajai-anuncia-fim-das-atividades-

na-cidade.ghtml 

https://diarinho.net/materia/643964/Governo-Federal-promete-licitacao-do-Porto-de-Itajai-no-segundo-semestre-
https://diarinho.net/materia/643964/Governo-Federal-promete-licitacao-do-Porto-de-Itajai-no-segundo-semestre-
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-registra-movimentacao-de-1-2-milhao-de-toneladas-em-abril?utm_source=newsletter_10349&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-registra-movimentacao-de-1-2-milhao-de-toneladas-em-abril?utm_source=newsletter_10349&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-registra-movimentacao-de-1-2-milhao-de-toneladas-em-abril?utm_source=newsletter_10349&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-registra-movimentacao-de-1-2-milhao-de-toneladas-em-abril?utm_source=newsletter_10349&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/complexo-portuario-de-itajai-registra-movimentacao-de-1-2-milhao-de-toneladas-em-abril?utm_source=newsletter_10349&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30418/porto-de-itajai-lancara-novo-edital-para-escolha-de-operador-portuario-durante-periodo-de-transicao
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30418/porto-de-itajai-lancara-novo-edital-para-escolha-de-operador-portuario-durante-periodo-de-transicao
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30418/porto-de-itajai-lancara-novo-edital-para-escolha-de-operador-portuario-durante-periodo-de-transicao
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-lancara-dia-5-edital-para-escolha-de-arrendatario-transitorio
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-lancara-dia-5-edital-para-escolha-de-arrendatario-transitorio
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-lancara-dia-5-edital-para-escolha-de-arrendatario-transitorio
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/02/empresa-responsavel-por-parte-das-operacoes-no-porto-de-itajai-anuncia-fim-das-atividades-na-cidade.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/02/empresa-responsavel-por-parte-das-operacoes-no-porto-de-itajai-anuncia-fim-das-atividades-na-cidade.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/02/empresa-responsavel-por-parte-das-operacoes-no-porto-de-itajai-anuncia-fim-das-atividades-na-cidade.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/02/empresa-responsavel-por-parte-das-operacoes-no-porto-de-itajai-anuncia-fim-das-atividades-na-cidade.ghtml
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Junho 05/06/2023 ND+ 
Nova licitação: porto de Itajaí publica edital para 

contratação temporária de empresa 

https://ndmais.com.br/noticias/nova-licitacao-porto-de-itajai-

publica-edital-para-contratacao-temporaria-de-empresa/ 

Junho  07/06/2023 
Município de 

Itajaí  

Itajaí e Governo Federal vão assinar novo convênio 

de delegação do Porto ao Município por mais 25 

anos 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/30451/itajai-e-governo-federal-

vao-assinar-novo-convenio-de-delegacao-do-porto-ao-

municipio-por-mais-25-anos 

Junho 07/06/2023 Diarinho  Porto de Itajaí, continua municipal  
https://diarinho.net/blog_detalhe/7278/Porto-de-Itajai--

continua-municipal- 

Junho 14/06/2023 Diarinho  
Porto de Itajaí prepara retomada das operações 

para o segundo semestre 

https://diarinho.net/materia/644558/Porto-de-Itajai-prepara-

retomada-das-operacoes-para-o-segundo-semestre 

Junho  21/06/2023 Porto & Navios  
Licitação para arrendamento temporário em Itajaí 

termina sem interessados 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-

termina-sem-

interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_m

edium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-

navios-date-d-m-y 

https://ndmais.com.br/noticias/nova-licitacao-porto-de-itajai-publica-edital-para-contratacao-temporaria-de-empresa/
https://ndmais.com.br/noticias/nova-licitacao-porto-de-itajai-publica-edital-para-contratacao-temporaria-de-empresa/
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30451/itajai-e-governo-federal-vao-assinar-novo-convenio-de-delegacao-do-porto-ao-municipio-por-mais-25-anos
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30451/itajai-e-governo-federal-vao-assinar-novo-convenio-de-delegacao-do-porto-ao-municipio-por-mais-25-anos
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30451/itajai-e-governo-federal-vao-assinar-novo-convenio-de-delegacao-do-porto-ao-municipio-por-mais-25-anos
https://diarinho.net/blog_detalhe/7278/Porto-de-Itajai--continua-municipal-
https://diarinho.net/blog_detalhe/7278/Porto-de-Itajai--continua-municipal-
https://diarinho.net/materia/644558/Porto-de-Itajai-prepara-retomada-das-operacoes-para-o-segundo-semestre
https://diarinho.net/materia/644558/Porto-de-Itajai-prepara-retomada-das-operacoes-para-o-segundo-semestre
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-termina-sem-interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-termina-sem-interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-termina-sem-interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-termina-sem-interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-termina-sem-interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/licitacao-para-arrendamento-temporario-em-itajai-termina-sem-interessados?idU=1&utm_source=newsletter_10366&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
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Junho 21/06/2023 
Município de 

Itajaí  

Município solicitará ao Governo Federal a 

ampliação de prazos para o arrendamento do Porto 

de Itajaí 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/30524/municipio-solicitara-ao-

governo-federal-a-ampliacao-de-prazos-para-o-

arrendamento-do-porto-de-itajai 

Junho 26/06/2023 ND+ 
Acordo com Santos pode trazer movimentação de 

volta ao Porto de Itajaí 

https://ndmais.com.br/economia/acordo-com-santos-pode-

trazer-movimentacao-de-volta-ao-porto-de-itajai/ 

Junho 26/06/2023 ND+ 
Marcelo Sodré é o novo superintendente do Porto 

de Itajaí 

https://ndmais.com.br/politica/marcelo-sodre-novo-

superintendente-porto-de-

itajai/?utm_source=whatsapp&utm_campaign=wp-

itajai&utm_medium=wp-grupos 

Junho 26/06/2023 G1 
Porto de Itajaí não recebe ofertas para operação e 

futuro das operações é incerto 

https://g1.globo.com/sc/santa-

catarina/noticia/2023/06/26/porto-de-itajai-nao-recebe-

ofertas-para-operacao-e-futuro-das-operacoes-e-

incerto.ghtml 

Junho 26/06/2023 Portos & Navios 
Porto de Itajaí voltará a ter movimentação de 

contêineres em cerca de um mês 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/porto-de-itajai-voltara-a-ter-movimentacao-de-

conteineres-em-cerca-de-um-

mes?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&ut

m_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y 

https://itajai.sc.gov.br/noticia/30524/municipio-solicitara-ao-governo-federal-a-ampliacao-de-prazos-para-o-arrendamento-do-porto-de-itajai
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30524/municipio-solicitara-ao-governo-federal-a-ampliacao-de-prazos-para-o-arrendamento-do-porto-de-itajai
https://itajai.sc.gov.br/noticia/30524/municipio-solicitara-ao-governo-federal-a-ampliacao-de-prazos-para-o-arrendamento-do-porto-de-itajai
https://ndmais.com.br/economia/acordo-com-santos-pode-trazer-movimentacao-de-volta-ao-porto-de-itajai/
https://ndmais.com.br/economia/acordo-com-santos-pode-trazer-movimentacao-de-volta-ao-porto-de-itajai/
https://ndmais.com.br/politica/marcelo-sodre-novo-superintendente-porto-de-itajai/?utm_source=whatsapp&utm_campaign=wp-itajai&utm_medium=wp-grupos
https://ndmais.com.br/politica/marcelo-sodre-novo-superintendente-porto-de-itajai/?utm_source=whatsapp&utm_campaign=wp-itajai&utm_medium=wp-grupos
https://ndmais.com.br/politica/marcelo-sodre-novo-superintendente-porto-de-itajai/?utm_source=whatsapp&utm_campaign=wp-itajai&utm_medium=wp-grupos
https://ndmais.com.br/politica/marcelo-sodre-novo-superintendente-porto-de-itajai/?utm_source=whatsapp&utm_campaign=wp-itajai&utm_medium=wp-grupos
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/26/porto-de-itajai-nao-recebe-ofertas-para-operacao-e-futuro-das-operacoes-e-incerto.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/26/porto-de-itajai-nao-recebe-ofertas-para-operacao-e-futuro-das-operacoes-e-incerto.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/26/porto-de-itajai-nao-recebe-ofertas-para-operacao-e-futuro-das-operacoes-e-incerto.ghtml
https://g1.globo.com/sc/santa-catarina/noticia/2023/06/26/porto-de-itajai-nao-recebe-ofertas-para-operacao-e-futuro-das-operacoes-e-incerto.ghtml
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-voltara-a-ter-movimentacao-de-conteineres-em-cerca-de-um-mes?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-voltara-a-ter-movimentacao-de-conteineres-em-cerca-de-um-mes?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-voltara-a-ter-movimentacao-de-conteineres-em-cerca-de-um-mes?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-voltara-a-ter-movimentacao-de-conteineres-em-cerca-de-um-mes?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-voltara-a-ter-movimentacao-de-conteineres-em-cerca-de-um-mes?utm_source=newsletter_10373&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
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Mês Data Veículo Título Link 

Junho 26/06/2023 Diarinho 
Vice-prefeito vai assumir comando do Porto de 

Itajaí 

https://diarinho.net/materia/644817/Vice-prefeito-vai-assumir-

comando-do-Porto-de-Itajai- 

Junho 29/06/2023 Diarinho Antaq libera arrendamento por dois anos 
https://diarinho.net/materia/644910/Antaq-libera-

arrendamento-provisorio-do-porto-por-ate-dois-anos-- 

Junho 30/06/2023 Portos & Navios  
Porto de Itajaí pode firmar contrato para 

permanência da APM por mais 31 dias 

https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-

logistica/porto-de-itajai-pode-firmar-contrato-para-

permanencia-da-apm-por-mais-31-

dias?utm_source=newsletter_10374&utm_medium=email&ut

m_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y 

https://diarinho.net/materia/644817/Vice-prefeito-vai-assumir-comando-do-Porto-de-Itajai-
https://diarinho.net/materia/644817/Vice-prefeito-vai-assumir-comando-do-Porto-de-Itajai-
https://diarinho.net/materia/644910/Antaq-libera-arrendamento-provisorio-do-porto-por-ate-dois-anos--
https://diarinho.net/materia/644910/Antaq-libera-arrendamento-provisorio-do-porto-por-ate-dois-anos--
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-pode-firmar-contrato-para-permanencia-da-apm-por-mais-31-dias?utm_source=newsletter_10374&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-pode-firmar-contrato-para-permanencia-da-apm-por-mais-31-dias?utm_source=newsletter_10374&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-pode-firmar-contrato-para-permanencia-da-apm-por-mais-31-dias?utm_source=newsletter_10374&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-pode-firmar-contrato-para-permanencia-da-apm-por-mais-31-dias?utm_source=newsletter_10374&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
https://www.portosenavios.com.br/noticias/portos-e-logistica/porto-de-itajai-pode-firmar-contrato-para-permanencia-da-apm-por-mais-31-dias?utm_source=newsletter_10374&utm_medium=email&utm_campaign=noticias-do-dia-portos-e-navios-date-d-m-y
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Tabela 2: Relação dos informativos internos relacionados à saúde, meio ambiente, segurança no trabalho, dentre outros, no período entre janeiro e junho 
de 2023. 

IDENTIFICAÇÃO DATA DE ENVIO TEMA/ASSUNTO/TÍTULO CATEGORIA LOCAL ARMAZENADO 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
40/2023 

05/01/2023 Qualidade do Ar BOLETIM INFORMATIVO 
Y:\INFORMATIVOS e COMUNICADOS 

Porto Saudável\Janeiro 2023 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
41/2023 

08/02/2023 
Fevereiro roxo e laranja: Alzheimer, 

leucemia, lúpus e fibromialgia 
BOLETIM INFORMATIVO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\2. FEVEREIRO Roxo-

laranja 

COMUNICADO 08/02/2023 
Treinamento da Brigada de Incêndio e 

Emergência  
COMUNICADO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\2. FEVEREIRO Roxo-

laranja 

COMUNICADO 31/03/2023 Roda de conversa sobre saúde bucal COMUNICADO 
W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 

SAUDÁVEL\2023\3. MARÇO - Saúde Bucal 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
42/2023 

12/04/2023 Abril verde: Segurança do trabalho BOLETIM INFORMATIVO 
W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 

SAUDÁVEL\2023\4. ABRIL VERDE 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
43/2023 26/04/2023 

Abril verde: Dados alarmantes 
(segurança do trabalho) 

BOLETIM INFORMATIVO 
W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 

SAUDÁVEL\2023\4. ABRIL VERDE 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
44/2023 28/04/2023 Abril verde: Trabalho seguro (EPI) BOLETIM INFORMATIVO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\4. ABRIL VERDE 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
45/2023 03/05/2023 Maio amarelo: Trânsito mais seguro BOLETIM INFORMATIVO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\5. MAIO AMARELO 

COMUNICADO 03/05/2023 Treinamento de Emergências Químicas COMUNICADO 
W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 

SAUDÁVEL\2023\5. MAIO AMARELO 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
46/2023 04/05/2023 Descarte de medicamentos BOLETIM INFORMATIVO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\5. MAIO AMARELO 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
47/2023 04/05/2023 Todos juntos contra a dengue BOLETIM INFORMATIVO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\5. MAIO AMARELO 
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IDENTIFICAÇÃO DATA DE ENVIO TEMA/ASSUNTO/TÍTULO CATEGORIA LOCAL ARMAZENADO 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
48/2023 20/06/2023 

Campanha mundial alusiva aos 
doadores de sangue 

BOLETIM INFORMATIVO 
W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 

SAUDÁVEL\2023\6. JUNHO VERMELHO 

BOLETIM INFORMATIVO Nº 
49/2023 22/06/2023 Influenza Aviária BOLETIM INFORMATIVO 

W:\Ambulatorio\AÇÕES DO PORTO 
SAUDÁVEL\2023\6. JUNHO VERMELHO 
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2. PROGRAMA PORTO SAUDÁVEL  

2.1.  APRESENTAÇÃO 

O Programa Porto Saudável é um programa implementado pela 

Superintendência do Porto de Itajaí (SPI) e coordenado pela Coordenação de 

Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e Sustentabilidade (COAMB) desde 

2007 com objetivo de proporcionar ações relacionadas a saúde e bem estar aos 

trabalhadores portuários, de modo a interagir melhor em seu ambiente de 

trabalho.  

Para isso, as ações de promoção à saúde e qualidade de vida 

desenvolvidas nesse programa buscam promover a autonomia das pessoas nas 

decisões do autocuidado a saúde. O processo do autocuidado trata-se da busca, 

pelo próprio sujeito, das necessidades do corpo e da mente na melhoria da 

qualidade de vida e bem-estar evitando o aparecimento de doenças e 

complicações. Assim, vale destacar que as ações desenvolvidas se encontram 

em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em 

especial a ODS 3, de Saúde e Qualidade de Vida.   

No entanto, em 2020 com a chegada da pandemia, provocada pelo vírus 

SARS-COV, foi inserido estrategicamente no programa Porto Saudável, o 

projeto Enfrenta Porto com ações objetivando enfrentamento ao COVID-19. 

Assim, as atividades consistiram em operacionalizar os regramentos e 

orientações do Ministério da Saúde e ANVISA, bem como aos decretos 

estaduais e municipais referentes ao assunto, com a finalidade a preservação da 

saúde dos servidores, trabalhadores portuários e os usuários do Porto de Itajaí.  

Desde então, a Superintendência preocupada com a preservação da 

saúde e da vida, buscou ofertar segurança e tranquilidade à comunidade 

portuária priorizando ações do projeto Enfrenta Porto. Por esse motivo foram 

necessárias medidas temporárias, urgentes e diferenciadas do programa Porto 

Saudável.  

O projeto conta com atividades desenvolvidas por uma equipe de saúde 

composta de estagiários de enfermagem e farmácia sob a orientação de uma 

farmacêutica e coordenação da COAMB. Dessa forma, a presença de uma 

equipe da saúde possibilitou um atendimento qualificado para atender as 
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demandas das agências reguladoras, bem como da comunidade portuária com 

olhar especializado na área da saúde.  

Assim sendo, percebe-se que as ações desenvolvidas pela SPI 

contribuem de forma direta à saúde e qualidade de vida dos colaboradores e de 

forma indireta aos seus familiares e amigos, considerando que os colaboradores 

são potenciais multiplicadores de informações.  

2.2.  OBJETIVO GERAL  

Proporcionar o autocuidado a saúde, segurança e bem-estar aos 

trabalhadores portuários de forma a melhorar a interação em seu ambiente de 

trabalho a partir da realização de ações com temas baseados no calendário 

anual da saúde e que visam a melhoria da saúde e qualidade de vida. 

2.3.  OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Implementar ações de enfrentamento à pandemia definidos em decretos 

municipais, estaduais, Ministério da Saúde e ANVISA; 

• Monitorar a saúde dos colaboradores portuários relacionados ao covid-

19; 

• Gerenciar o fornecimento e aplicação de vacinas para gripes (H1N1). 

• Promover a saúde pública e qualidade de vida; 

• Promover o atendimento a primeiros socorros; 

• Diminuir o absenteísmo; 

• Incentivar o autocuidado e adoção de um estilo de vida saudável 

melhorando saúde e o bem estar físico e psicológico;  

• Realizar serviços de saúde como monitoramento de pressão arterial e 

temperatura, orientações gerais e encaminhamentos de urgência e 

emergência; 

• Realizar testes rápidos com aconselhamento, em parceria com a 

Secretaria Municipal de Itajaí; 

• Realizar ações e palestras para os programas de saúde ocupacional e 

segurança do trabalho; prevenção ao combate de DST/AIDS/HIV e 

demais doenças ligadas à hipertensão, diabetes e alcoolemia, bem como 

à realidade em que o público-alvo se encontra inserido. 
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2.4.  METODOLOGIA 

A Autoridade Portuária promove ações que buscam oferecer saúde 

ambiental aos trabalhadores portuários, funcionários e usuários do Porto de 

Itajaí. Tais ações envolvem o controle dos parâmetros da água potável oferecida 

para utilização de consumo humano, programas voltados à saúde (hipertensão, 

diabetes, alcoolemia e doenças sexualmente transmissíveis) e campanhas de 

vacinação. Essas ações proporcionam um ambiente de trabalho limpo, sadio e 

adequado, visando evitar proliferação e transmissão de doenças por meio de 

vetores e/ou, até mesmo, entre a seus colaboradores. 

 

2.4.1 Promoção à saúde 

Para alcançar os objetivos do autocuidado são necessários modelos que 

não criem dependência, ou seja, promovam a autonomia das pessoas. Nesse 

sentido, é importante despertar a consciência, promovendo a participação e 

responsabilidade pela própria saúde. Para que essa autonomia ocorra, é 

necessário que as pessoas se sintam motivadas a obter a informações, ou seja, 

de conhecerem as diversas formas de autocuidado. Entende-se que essas 

informações precisam ser claras, interativas, concisas, lúdicas, participativas e 

direcionadas ao tema de interesse. Para isso, existem diferentes estratégias 

disponíveis como oficinas, palestras, vídeos, imagens, roda de conversa, 

participações em reportagens audiovisuais, redes sociais, entrevistas, boletins 

informativos, campanhas e outras. As escolhas das ferramentas ocorrem 

avaliando o tipo de público alvo como guarda-portuário, administrativos e 

pessoal da limpeza, bem como turnos de trabalho, espaço físico, disponibilidade 

de recurso financeiro e da escala de trabalho da equipe de saúde.  

 

2.4.2 Acompanhamento da saúde de colaboradores 

Para a realização do acompanhamento da saúde dos colaboradores do 

Porto de Itajaí são oferecidos serviços de saúde como monitoramento de 

pressão arterial e temperatura, orientações gerais e encaminhamentos de 

urgência emergência. 

 

2.4.3 Projeto Enfrenta Porto 
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Durante o semestre, as medidas contra a transmissão do Covid-19 

tornaram-se menos restritivas. Sendo assim, o Projeto adaptou-se a essas 

mudanças e passou a realizar ações de acordo com o momento em que estava 

sendo vivenciado.  

Ações de casos COVID-19: Durante esse semestre os colaboradores 

foram orientados a, no caso de surgimento de sintomas, afastar-se de suas 

atividades e comunicar seu superior hierárquico, COGEP e equipe de saúde. 

Após essa comunicação, a equipe de saúde passa a realizar o monitoramento a 

cada 48h via telefone, bem como realiza todas as orientações cabíveis através 

do acompanhamento até o dia do retorno às atividades de maneira segura. Além 

disso, a equipe Enfrenta Porto formaliza via e-mail cada afastamento, através da 

disponibilização das principais informações como a data do início dos sintomas, 

afastamento e resultado de exames laboratoriais. O mesmo acontece no 

momento do retorno ao trabalho. 

Distribuição de estopas e álcool líquido: Durante esse período, foram 

distribuídos nos setores galões de álcool líquido, os quais abastecem os 

dispensers e borrifadores. Também foram entregues estopa de tecido, que 

juntos possibilitam a higienização das mesas, colaborando para um ambiente de 

trabalho mais limpo e livre de contaminações. 

 

2.4.4 Integração do Sistema de Gestão Integrada 

A Superintendência do Porto de Itajaí promove semanalmente a 

Integração do Sistema de Gestão Integrada para terceiros e funcionários do 

Porto. A integração aborda assuntos sobre a segurança para acesso na Área 

Portuária, abrangendo temas de Meio Ambiente, Saúde, Segurança do Trabalho, 

Saúde Pública e Segurança Pública Portuária.  

O objetivo desta integração é fazer com que todos que transitam e 

efetuam seus serviços na Área Portuária, conheçam as normas de acesso, os 

riscos inerentes à atividade portuária e suas demandas. Sendo a principal 

finalidade desta integração zelar e proteger a vida dos usuários, intervenientes 

e também a imagem da Superintendência do Porto de Itajaí num possível 

acidente, visto que todos aqueles que necessitem entrar na área primária, estão 

sujeitos aos riscos da atividade portuárias. 
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No eixo ambiental são explicados o funcionamento dos Programas de 

Monitoramentos Ambientais, Programas Ambientais, Projeto Juntos Pelo Rio, 

Projeto Escola no Porto, Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos e 

Programa Segregação, para que os participantes entendam o processo e o seu 

papel dentro destas ações de educação ambiental.  

2.5.  RESULTADOS: 

 

Durante o primeiro semestre de 2023 foram atendidos 282 participantes 

na integração, conforme apresentado na Figura 1 abaixo: 

 

Figura 1: Número de participantes na Palestra de Integração no primeiro semestre de 2023. 

 

2.5.1 Atividades realizadas no mês de janeiro 

Campanhas Educativas  

A fim de educar e orientar os servidores, motoristas e usuários do Porto 

de Itajaí sobre assuntos em saúde no geral, durante o primeiro bimestre, a 

COAMB produziu e dispôs os Boletins Informativos abaixo (Figura 2).  
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Figura 2: Informativo Janeiro Branco; Fonte: COAMB, 2023. 

 

2.5.2  Campanha de entrega de protetores solares e auriculares 

Durante o mês de janeiro a Equipe de Saúde do Porto de Itajaí, realizou 

a entrega de protetores auriculares e solares aos colaboradores da Guarda 

Portuária (Figura 3), que por lei devem utilizar estes EPI’s para proteção auditiva 

e da pele. Cada dia foi reservado para uma equipe e a entrega ocorreu durante 

o horário de trabalho dos guardas, no qual a equipe se dirigiu ao prédio da 

GUAPOR para a entrega.  

É necessário a troca dos protetores auriculares a cada 6 meses, sendo 

assim como estava próximo a data de troca, optamos por realizar a ação em 

janeiro. Os protetores solares também foram entregues para os guardas que 

optaram por receber ou estavam sem. 
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Figura 3: Entrega de protetores solares e auriculares na área portuária. Fonte: COAMB, 2023. 

 

2.5.3  Atividades realizadas no mês de fevereiro 

 

Fevereiro Roxo 

Em alusão ao Fevereiro Roxo, a equipe Porto Saudável desenvolveu um 

informativo sobre a Conscientização das doenças (Figura 4 e Figura 5): Mal de 

Alzheimer, Leucemia, Lúpus e Fibromialgia, com diversas informações sobre o 

tema. 

Além disso, no dia 13/02 recebemos no auditório da Superintendência do 

Porto de Itajaí a Secretaria Municipal de Saúde, onde médicos especialistas no 

assunto palestraram para a comunidade portuária o “Fevereiro Roxo”. 
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Figura 4: Informativo Fevereiro Roxo Laranja. Fonte: COAMB, 2023. 

 

 

 

Figura 5: Comunicado sobre a ação de saúde do Fevereiro Roxo Laranja. Fonte: Prefeitura 
Municipal de Itajaí 

 

2.5.4 Atividades realizadas no mês de março 

Campanha de Saúde Bucal 
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Durante o mês de março a Equipe de Saúde do Porto de Itajaí, em 

conjunto a Secretaria Municipal de Saúde – equipe de saúde bucal, realizou uma 

roda de conversa sobre saúde bucal com os colaboradores da SPI e Minister, no 

dia 31, com ínicio às 14h30min e término às 17h00 (Figura 6).  

Uma Agente Comunitária em Saúde e uma Auxiliar de Saúde Bucal 

conversaram com o público sobre a importância da higiene bucal, método correto 

de escovação, quais as melhoras pastas dentais, entre outros assuntos que 

foram surgindo a partir das dúvidas dos colaboradores presentes. A ação contou, 

no total, com a participação de 43 colaboradores.  

 

 

  

  

Figura 6: Roda de conversa saúde bucal. Fonte: COAMB, 2023. 

 

A fim de educar e orientar os servidores, motoristas e usuários do Porto 

de Itajaí sobre assuntos em saúde no geral, durante o segundo bimestre, a 

COAMB produziu e dispôs o comunicado abaixo, visando convidar os 

colaboradores para a roda de conversa sobre Saúde Bucal (Figura 7).  
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Figura 7: Comunicado Saúde Bucal. Fonte: COAMB, 2023. 

 

2.5.5 Atividades realizadas no mês de abril 

Campanha Abril Verde – Trabalho Seguro 

Em alusão ao Abril Verde, a equipe Porto Saudável desenvolveu 

informativos relacionados ao tema como: Trabalho seguro, dados alarmantes 

sobre acidentes de trabalho, introdução ao abril verde e um comunicado sobre a 

vacinação para Influenza aos trabalhadores portuários (Figura 8 e Figura 9). 

Além disso os distribuiu entre os murais da SPI, GUAPOR, Cadastramento, CIA, 

Ambulatório e Gate II (Figura 10 e Figura 11). 
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Figura 8: Informativos Abril Verde. Fonte: COAMB, 2023. 
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Figura 9: Comunicado sobre vacinação, dentro do Informativo Abril Verde. Fonte: COAMB, 2023. 

 

 

Figura 10: Murais da SPI e GUAPOR, respectivamenteFonte: COAMB, 2023. 
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Figura 11: Murais da SPI e GUAPOR, respectivamenteFonte: COAMB, 2023. 

 

2.5.6 Atividades realizadas no mês de maio 

Maio Amarelo  

Em alusão ao Maio Amarelo, a equipe Porto Saudável desenvolveu um 

informativo relacionado ao tema “ No trânsito, escolha a vida” com informações 

do que se trata a campanha, visando reduzir acidentes e tornar o trânsito um 

lugar mais seguro. Além disso, também criou informativos sobre o descarte de 

medicamentos e sobre a prevenção contra dengue, distribuindo-os entre os 

murais da SPI, GUAPOR, Cadastramento, CIA, Ambulatório e Gate II (Figura 12, 

Figura 13 e Figura 14). 
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Figura 12: Informativo Maio Amarelo.Fonte: COAMB, 2023. 

 

 

 

Figura 13: Informativo sobre o descarte de medicamentos. Fonte: COAMB, 2023 
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Figura 14: Informativo prevenção contra dengue. Fonte: COAMB, 2023. 

 

2.5.7 Atividades realizadas no mês de junho 

Junho Vermelho 

Em alusão ao Junho Vermelho, a equipe Porto Saudável desenvolveu um 

informativo relacionado ao tema Campanha Mundial Alusiva aos Doadores de 

Sangue (Figura 15 e Figura 17), para incentivar todos os colaboradores 

portuários a participarem da campanha desenvolvida pela Secretaria de Saúde 

de Itajaí, a qual irá disponibilizar transporte gratuito aos moradores que 

desejarem realizar a doação sangue. A equipe do Porto Saudável elaborou 

ainda, um informativo sobre a Influenza Aviária alertando aos trabalhadores 

portuários sobre a doença (Figura 16). Além disso, distribuiu ambos os 

informativos entre os murais da SPI, GUAPOR, Cadastramento, CIA, 

Ambulatório e Gate II. 
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Figura 15: Informativo sobre Campanha Mundial Alusiva aos Doadores de Sangue. Fonte: 
COAMB, 2023. 

 

 

Figura 16: Informativo sobre Influenza Aviária. Fonte: COAMB, 2023. 
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Figura 17: Informativo do Dia Mundial do Doador de Sangue. Fonte: COAMB, 2023 

 
 

2.5.8 Reposição de preservativos nos pontos de distribuição 

As IST’s (Infecções Sexualmente Transmissíveis) continuam a ser uma 

agravante no meio social, sendo comprovado pelos dados da OMS que afirmam 

que cerca de 1 milhão de novos casos surgem a cada dia (PEBMED, 2021). O 

Porto de Itajaí em conjunto a gerência de DST/AIDS/HIV da Secretaria de Saúde 

de Itajaí, que fornece os preservativos, possui pontos de distribuição gratuita aos 

colaboradores da comunidade portuária (Figura 18). Diante disso, 

semanalmente ou conforme demanda, a equipe realiza o reabastecimento das 

gôndolas de preservativos na área portuária e prédios administrativos. 

 

Figura 18: Reposição de preservativos na Área Portuária. 
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3. PROGRAMA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL  

3.1.  OBJETIVOS 

3.1.1 Objetivo Geral 

O Programa de Educação Ambiental, titulado pela Superintendência como 

“Programa Iniciativa Verde”, tem como objetivo principal o desenvolvimento de 

práticas compatíveis com a conservação e recuperação do ambiente, de modo 

a estimular a formação de novos valores, consciência ambiental e o pensamento 

crítico de seus colaboradores, trabalhadores portuários, comunidade e grupos 

sociais envolvidos na área de influência do Complexo Portuário do Itajaí, a fim 

de resultar na melhor relação entre o homem e o meio.  

Este programa é realizado em atendimento ao item 3.2 da LAO nº 

2610/2019. 

3.1.2 Objetivos Específicos 

• Conscientizar os trabalhadores portuários para que realizem suas 

atividades de maneira ambientalmente correta, evitando danos ao meio 

ambiente, além da importância do bom relacionamento e respeito às 

comunidades do entorno; 

• Sensibilizar os funcionários, colaboradores, usuários do Porto, quanto à 

importância de sua participação na conservação e preservação do meio 

ambiente juntamente com a comunidade de Itajaí;  

• Orientar os colaboradores e usuários do Porto quanto aos impactos 

ambientais da atividade portuária, e quais as medidas de prevenção e 

mitigação que o porto realiza para os mesmos; 

• Promover campanhas e palestras para sensibilizar os usuários e 

trabalhadores portuários sobre a importância do meio ambiente e sua 

preservação; 

• Realizar trabalhos de conscientização com a comunidade ribeirinha 

quanto à preservação das margens do rio, conservação dos recursos 

naturais e prevenção da poluição hídrica; 

• Realizar mutirão de limpeza nas praias e no rio Itajaí - Açu, juntamente 

com um trabalho de sensibilização ambiental com a comunidade de 

preservação da vegetação ciliar; 
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• Fomentar o senso de responsabilidade individual e coletiva para com as 

questões ambientais na área de influência do Porto Organizado de Itajaí;  

• Promover processo de ensino/aprendizagem criativo e autônomo na 

comunidade escolar, podendo estender-se aos demais municípios, 

possibilitando a sua participação de forma qualificada no programa; e  

• Divulgar informações relevantes dos demais Programas de 

Monitoramento contidos no PBA, que possam ter relação com os temas 

trabalhados nas campanhas realizadas no âmbito deste programa.   

 

3.2.  METODOLOGIA 

O Programa de Educação Ambiental possui como metodologia diversas 

ferramentas para que o seu público alvo seja alcançado de forma eficiente. 

Assim, a linguagem para cada tipo de público é adaptada de modo a fazer com 

que os mesmos possam entender a importância do programa e o seu papel 

dentro dele. Para que isso ocorra, são realizados em diversos momentos do ano 

treinamentos, visitas de campo para estudantes, eventos para a comunidade em 

geral e para os portuários, integrações, palestras e diálogos sobre segurança do 

trabalho, saúde e meio ambiente.  

3.3.  RESULTADOS 

3.3.1 Projeto Escola No Porto 

O Projeto Escola no Porto atua para que alunos e estudantes de escolas 

públicas e particulares, faculdades, cursos técnicos e demais instituições de 

ensino possam conhecer, por meio de palestras e visita técnica, as atividades 

desenvolvidas no Porto de Itajaí e áreas de influência do mesmo recebe. São 

apresentados aos alunos os aspectos e impactos das operações portuárias para 

o meio ambiente e para a saúde e segurança dos trabalhadores envolvidos nas 

atividades. Também são apresentadas as obras necessárias para a manutenção 

das atividades portuárias, tais como: obras de dragagem, melhoramentos da 

infraestrutura dos acessos terrestres e aquaviários (canal de navegação, bacia 

de evolução, sistema de balizamento), investimentos em superestrutura 

(equipamentos, veículos, guindastes), além destes, são exibidos os Programa 

de Monitoramentos Ambientais e as ações mitigadoras e de controles, realizados 
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pelo Porto em parceria com a Universidade do Vale do Itajaí, para minimizar as 

alterações da qualidade da água, sedimento, ar e ruído e planos de emergências, 

o qual compõem as condicionantes das Licenças Ambientais do Porto de Itajaí. 

O Projeto Escola no Porto teve início em 2013 e atendeu até o momento 

cerca de 3454 visitantes (Gráfico 2), sendo estes de diversas cidades de Santa 

Catarina e também do Brasil. primeiro semestre de 2023 as visitas foram 

agendadas a partir do mês de abril, ao todo foram atendidas 186 visitantes neste 

período, sendo que outras instituições também estão agendadas para realizarem 

a visita técnica durante o segundo semestre de 2023. 

 

Abril 

FIESC - SENAI/SC 

Os alunos do de Aprendizagem Industrial em Logística do SENAI/SC, da 

cidade de Balneário Camboriú, compareceram no dia 14/04/2023 com 28 alunos 

e docentes ao Porto de Itajaí, os quais receberam uma palestra sobre o Sistema 

de Gestão Integrada no auditório da Superintendência do Porto, visitaram a base 

de atendimento a emergência do porto e puderam visualizar a atividade portuária 

do terraço do prédio da APM Teminals (Figura 19). 
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Figura 19: Visita do FIESC - SENAI/SC no Porto de Itajaí. 

 

CEDUP DR. JORGE LACERDA 

Os alunos dos cursos técnicos de Logística e Administração do CEDUP - 

Dr. Jorge Lacerda, da cidade de Florianópolis, compareceram no dia 28/04/2023 

com 42 alunos e docentes ao Porto de Itajaí, os quais receberam uma palestra 

sobre o Sistema de Gestão Integrado no auditório da Superintendência do Porto, 

visitaram a base de atendimento a emergência do porto e puderam visualizar a 

atividade portuária do terraço do prédio da APM Teminals (Figura 20). 
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Figura 20: Visita do CEDUP Dr. Jorge Lacerda no Porto de Itajaí. 

  

Maio 

UNIVILLE 

Os alunos do 4º ano do curso de Comércio Exterior da Universidade da 

Região de Joinville – Univille, da cidade de Joinville, compareceram no dia 

05/05/2023 com 19 alunos e docentes ao Porto de Itajaí, os quais receberam 

uma palestra sobre o Sistema de Gestão Integrado no auditório da 

Superintendência do Porto, visitaram a base de atendimento a emergência do 

porto e puderam visualizar a atividade portuária do terraço do prédio da APM 

Teminals (Figura 21). 
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Figura 21: Visita da Univille no Porto de Itajaí. 

 

UNIFEBE 

Os alunos dos cursos de Administração, Engenharia de Produção e 

Gestão de Processos Gerenciais da UNIFEBE, da cidade de Brusque, 

compareceram no dia 19/05/2023 com 40 alunos e docentes ao Porto de Itajaí, 

os quais receberam uma palestra sobre o Sistema de Gestão Integrado no 

auditório da Superintendência do Porto, visitaram a base de atendimento a 

emergência do porto e puderam visualizar a atividade portuária do terraço do 

prédio da APM Teminals (Figura 22). 
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Figura 22: Visita da Unifebe no Porto de Itajaí. 

Junho 

UNISUL 

Os alunos do curso de Direito da Unisul, da cidade de Itajaí, 

compareceram no dia 02/06/2023 com 12 alunos e docentes ao Porto de Itajaí, 

os quais receberam uma palestra sobre o Sistema de Gestão Integrado no 

auditório da Superintendência do Porto, visitaram a base de atendimento a 

emergência do porto e puderam visualizar a atividade portuária do terraço do 

prédio da APM Teminals (Figura 23). 
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Figura 23: Visita da Unisul no Porto de Itajaí. 

 

CEDUP PADRE AFONSO ROBL 

Os alunos do ensino médio do CEDUP Padre Afonso Robl, da cidade de 

São Bento do Sul, compareceram no dia 23/06/2023 com 45 alunos e docentes 

ao Porto de Itajaí, os quais receberam uma palestra sobre o Sistema de Gestão 

Integrado no auditório da Superintendência do Porto, visitaram a base de 

atendimento a emergência do porto e puderam visualizar a atividade portuária 

do terraço do prédio da APM Teminals (Figura 24). 
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Figura 24: Visita do CEDUP Padre Afonso Robl no Porto de Itajaí. 

 

Levantamento da quantidade de visitantes no Projeto Escola No Porto 

Conforme a Figura 25, abaixo, o setor da COAMB contabiliza anualmente 

o número de visitantes do Projeto Escola no Porto, sejam esses alunos ou 

docentes. 
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Figura 25: Visitantes do Projeto Escola No Porto entre 2013 e 2023. 

 

3.3.2 Porto Em Ação 

Através desse Programa, são desenvolvidas pelos colaboradores de 

diversos setores da Superintendência do Porto de Itajaí - SPI ações de apoio a 

comunidades carentes, campanhas de arrecadação de roupas e brinquedos, 

distribuição de alimentos não perecíveis para instituições de acolhimento a 

usuários de drogas, cooperativas de reciclagem e à comunidade carente.  

Durante o primeiro semestre de 2023, a Superintendência do Porto de 

Itajaí realizou o recebimento de alimentos não perecíveis para posterior doação 

às entidades carentes. Os alimentos foram arrecadados durante o projeto 

“Escola No Porto”, onde é solicitado a entrega de 1 kg de alimento não perecível 

por aluno participante. 

No mês de fevereiro foi realizada a doação de 3.200 kg de folhas de papel 

branco do arquivo da Superintendência do Porto de Itajaí para reciclagem na 

Cooperativa de Trabalho dos Catadores de Material Reciclável da Foz do Itajaí 

– COOPERFOZ, conforme a declaração de recebimento da doação (Figura 26) 

a seguir. 
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Figura 26: Declaração de recebimento de doação de papel para a COOPERFOZ. 

 

No mês de junho foram doadas 333 caixas de luvas de látex de tamanhos 

variados para a Secretaria Municipal de Saúde de Itajaí, conforme o termo de 

recebimento de doação (Figura 27), a seguir. 
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Figura 27: Termo de recebimento de doação de luvas de látex para a Secretaria Municipal de 
Saúde de Itajaí. 

 

3.3.3 Projeto Juntos pelo Rio e Contra o Aedes aegypti 

A COAMB organizou a 10ª Edição do Juntos Pelo Rio e Contra o Aedes 

aegypti, que é um evento organizado anualmente a fim de realizar um mutirão 

de limpeza do Rio Itajaí-Açu, envolvendo voluntários de instituições 

governamentais e não governamentais, comunidade, universidade e empresas 

localizadas às margens do Rio Itajaí - Açu nos municípios de Itajaí e Navegantes. 

A ação conta com mais de 50 empresas parceiras, órgãos públicos, autoridades, 
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instalações portuários e comunidade de Itajaí e Navegantes. Também foram 

incorporadas ações de prevenção da proliferação ao mosquito Aedes aegypti.  

O Juntos Pelo Rio é vinculado sempre à data de comemoração do dia 

Mundial da Água, 22 de março, e neste ano de 2023 o evento foi realizado no 

dia 25/03/2022. A COAMB inicia o planejamento se aproximadamente sessenta 

dias antes da sua realização. A organização, constituída pela Superintendência 

do Porto de Itajaí e pelo Semasa, mobiliza os parceiros das edições anteriores 

para reuniões semanais. Nestes encontros são definidas as demandas, a 

logística e a parceria. 

Ao todo, foram seis reuniões de planejamento, contando com a presença 

dos parceiros, onde são discutidas as diretrizes do evento, levantando-se as 

demandas necessárias, angariando novos parceiros, equipamentos e materiais 

para a realização da ação. 

O evento é colaborativo, onde todos os parceiros definem as demandas 

que querem atender. As necessidades para a realização do evento são 

principalmente para identificar o voluntário e equipá-lo com material próprio e 

seguro, para executar o serviço voluntário tanto pelo rio, quanto em terra. Além 

dos itens para o kit de limpeza do voluntário, são listadas outras necessidades 

como material de divulgação, embarcações, alimentação, ambulância e 

bandeiras de sinalização. 

As inscrições são realizadas em parceria com a Univali, sendo abertas por 

meio do site Elis, nos quinze dias que   precedem ao evento e também divulgadas 

nos veículos locais e mídias alternativas, podendo solicitar certificado de horas 

de voluntariado. 

No dia do evento a concentração foi realizada às oito horas da manhã, na 

Marina Itajaí, para realizar a logística de separação das equipes e funções, bem 

como de fácil acesso às embarcações. Foi oferecido um café da manhã aos 

voluntários, e neste momento foram colocadas as instruções de segurança e 

conduta pela Marinha e pela organização do evento. 

Enquanto parte dos voluntários atua na coleta de resíduos, os integrantes 

do Grupo de Escoteiros e da Secretaria Municipal de Saúde promovem uma blitz 

educativa. O objetivo é abordar os motoristas com orientações sobre como evitar 

novos focos de proliferação do mosquito Aedes Aegypti e como identificar os 

sintomas da doença. 
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O mutirão de limpeza, aconteceu pelo Rio Itajaí, com as embarcações, e 

na Baía Afonso Wippel, com os velejadores da escolinha da Associação Náutica 

de Itajaí. Por terra, as equipes percorrem a Beira Rio, Praia da Atalaia e Molhes 

de Itajaí. 

No decorrer dos pontos, houve a concentração do material, onde um 

grupo da cooperativa de reciclagem local fez a triagem dos resíduos junto com 

os voluntários. No final do evento, o material reciclado coletado é destinado para 

a cooperativa licenciada COOPERFOZ do município de Itajaí, parceira do 

evento. 

No dia do evento também foram ministradas oficinas de educação 

ambiental para as crianças e adolescentes participantes. Essa vivência é de 

grande valia e destacada nos vídeos institucionais do evento, pois a 

sensibilização motiva as famílias a participarem não só naquele dia, mas 

mudarem de conduta todos os dias A composição dos resíduos sólidos de um 

município é variável e a quantidade e diversidade de resíduos descartados 

relaciona-se a aspectos culturais; econômicos e sociais, os quais influenciam 

diretamente em sua constituição. A gestão inadequada dos resíduos ocasiona 

uma série de problemas ambientais, uma vez que a maioria dos municípios 

brasileiros não acompanha o ritmo de crescimento com a infraestrutura sanitária 

adequada. Dessa forma, foi colocado em prática pela Univali a metodologia de 

quarteamento dos resíduos recolhidos no evento, assim podendo ter um 

diagnóstico mais preciso do material. 

Ao final do evento a empresa Ambiental parceira responsável pelo 

recolhimento das caçambas de lixo coletado, recolhe, faz a pesagem (Tabela 3) 

e destinação ao aterro sanitário os resíduos não-recicláveis. Da mesma forma, 

com os resíduos recicláveis, opera a cooperativa COOPERFOZ que além disso, 

tem a possibilidade de gerar renda com o material descartado no rio. 

Com a parceria de empresas que atuam nas margens do rio, governo e 

instituições sociais dos municípios de Itajaí e Navegantes, esta ação já mobilizou 

aproximadamente 8 mil voluntários que retiraram mais de 99 toneladas de 

resíduos do rio nas oito edições realizadas. 

Além da abordagem social, educacional e ambiental, se enfatiza a 

importância da questão econômica tanto no sustento das cidades, através da 

atividade portuária, quanto na manutenção das famílias que dependem das 
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cooperativas de reciclagem. Destacando a necessidade de separar os resíduos 

domésticos, entregando-os em bom estado para amenizar o trabalho destas 

famílias e gerar renda aos mesmos. A Figura 28 mostra imagens do evento. 

Tabela 3: Quantitativo de voluntários e de resíduos do projeto Juntos pelo Rio desde 2012. 

 

ANO 

 

VOLUNTÁRIOS 

 

RESÍDUOS 

RECICLÁVEIS 

 

RESÍDUOS NÃO - 

RECICLÁVEIS 

 

TOTAL DE 

RESÍDUOS 

 

2012 

 

400 voluntários 

 

1 tonelada 

 

4 toneladas 

 

5 toneladas 

 

2013 

 

500 voluntários 

 

2 toneladas 

 

1,5 tonelada 

 

3,5 toneladas 

 

2014 

 

500 voluntários 

 

4 toneladas 

 

        3 toneladas 

 

7 toneladas 

 

2015 

 

700 voluntários 

 

3,5 toneladas 

 

     35 

toneladas 

 

38,5 toneladas1 

 

2016 

 

600 voluntários 

 

1,4 toneladas 

 

2,5 

toneladas 

 

3,5 toneladas 

 

2017 

 

750 voluntários 

 

3,1 toneladas 

 

3,7 

toneladas 

 

6,81 toneladas 

 

2018 

 

800 voluntários 

 

3 toneladas 

 

7 toneladas 

 

10 toneladas 

 

2019 

 

1200 voluntários 

 

5 toneladas 

 

4 toneladas 

 

9 toneladas² 

 

2022 

 

   1200 voluntários 

     

    2 toneladas 

 

        3 toneladas 

 

    5 toneladas 

2023 1400 voluntários 6,5 toneladas 4,5 toneladas     11 toneladas 
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Figura 28: Projeto Juntos pelo Rio e Contra o Aedes aegypti em 2023 

 
. 

3.3.4 Programa SegregAção 

 

A Coordenação de Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e 

Sustentabilidade da Superintendência do Porto de Itajaí disponibiliza e gerencia 

os pontos de coleta para pilhas, baterias, medicamentos, eletroeletrônicos, 

esponjas e óleo vegetal usado, para facilitar aos funcionários, trabalhadores 

portuários, usuários do porto e a comunidade em geral, possam estar destinando 

corretamente esses resíduos.  

O objetivo dessa arrecadação é dar uma destinação ambientalmente 

correta aos resíduos e sensibilizar as pessoas da necessidade de conservação 

do meio ambiente. Além dos ecopontos, o Programa Segregação transforma os 

rejeitos orgânicos produzidos nas dependências do Porto de Itajaí em adubo 

para a sua horta comunitária através de compostagem (Figura 29 à Figura 34). 
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Figura 29: Programa SegregAção – horta comunitária 

 

 

Figura 30: Ecoponto para óleo de cozinha disponível na base de atendimento à emergência do 
Porto de Itajaí. 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 99 

  

Figura 31: Ecoponto para esponjas usadas localizado na copa da Superintendência do Porto de 
Itajaí. 

 

 

Figura 32: Ecoponto para embalagens de remédios e remédios vencidos localizado dentro da 
sala para atendimentos de saúde ocupacional no Centro Integrado de Atendimento (CIA). 
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Figura 33: Ecoponto para pilhas e baterias localizado na recepção da edificação do Centro 
Integrado de Atendimento (CIA). 
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Figura 34: Ecoponto para pilhas e baterias localizado na sede administrativa da Superintendência 
do Porto de Itajaí. 
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4. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS – PGR 

4.1.  OBJETIVO 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos da área do Porto de Itajaí 

tem como objetivo propiciar o controle da geração, separação, transporte, 

acondicionamento e destinação final dos resíduos sólidos gerados pelos prédios 

administrativos, área portuária e embarcações que atracam, a fim de atender as 

condicionantes do item 3.3 da LAO IMA nº 2610/2019, assim minimizando os 

impactos ao meio ambiente causados pelos resíduos sólidos e atendendo às 

exigências da ANVISA.  

 

4.2.  METODOLOGIA 

O Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGR) implantado no Porto de 

Itajaí tem como abrangência as áreas de responsabilidade da Superintendência 

do Porto de Itajaí, sendo que o mesmo está em sua versão n° 04 revisada no 

ano de 2022 pela Superintendência do Porto de Itajaí, sendo que no referido 

plano fazem partes integrantes o Centro Integrado de Atendimento (CIA) – 

edificação localizada defronte ao Porto para abrigar os escritórios das entidades 

intervenientes; Sede Administrativa – edificação localizada nas proximidades do 

Porto de Itajaí; Área Portuária Não Arrendada – contempla os berços 03 e 04; 

Recinto Alfandegado Contíguo – RAC; Edificação da Guarda Portuária; Píer 

Turístico – Terminal de passageiros, Centro Comercial Portuário – CCP; Base 

de Emergência e Área Portuária. 

Para que o Plano de Gerenciamento de Resíduos do Porto de Itajaí seja 

implantado de maneira efetiva, é necessário que os funcionários e empresas 

terceirizadas presentes nos espaços estejam conscientes da necessidade de 

separar os resíduos nos contentores corretos e saibam como realizar essa 

tarefa. Para que essa necessidade se concretize, os colaboradores são 

instruídos na Palestra de Integração de Acesso à Área Portuária, disponibilizada 

semanalmente pela Coordenação de Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e 

Sustentabilidade, a realizarem a separação dos resíduos. Além disso, estão 

presentes placas informativas a respeito da separação de resíduos e adesivos 

de identificação nos contentores dos prédios administrativos e área portuária. 
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Após a recolha dos resíduos sólidos gerados nos prédios administrativos, 

centro comercial portuário, Recinto Alfandegado Contíguo (RAC) e área 

portuária não arrendada pela empresa contratada pela Superintendência do 

Porto de Itajaí para a realização de serviços gerais, os mesmos resíduos são 

armazenados no Depósito Temporário de Resíduos (DTR), sendo que os 

resíduos recicláveis e não recicláveis ficam inseridos em caçambas distintas que 

serão trocadas pela empresa contratada CETRIC – Central de Tratamento de 

Resíduos Sólidos Industriais e Comerciais de Chapecó LTDA, conforme 

Contrato Nº 007/22 da Superintendência do Porto de Itajaí. 

Conforme as informações do Contrato Nº 007/22 mencionado 

anteriormente, a empresa contratada se torna responsável pelo transporte dos 

resíduos recicláveis e não recicláveis acondicionados em caçambas no DTR, 

bem como o transporte dos resíduos de varrição e entulho gerados 

semanalmente na área portuária, sendo que os veículos utilizados constam em 

licenças ambientais de transporte válidas. Em questão de destinação, os 

resíduos não recicláveis vão para a central de tratamento de resíduos da própria 

contratada, localizada no munícipio de Chapecó (SC), e os resíduos recicláveis 

são destinados à Cooperativa de Trabalho dos Coletores de Material Reciclável 

da Foz do Rio Itajaí. – COOPERFOZ. 

 

4.2.1 Separação dos Resíduos  

Os resíduos recicláveis são principalmente gerados nos escritórios das 

dependências do Porto de Itajaí, área portuária, pátio externo e armazém AZ-3. 

Os resíduos não recicláveis e orgânicos são principalmente gerados nos 

banheiros e nas cozinhas das dependências do Porto de Itajaí, e pátio externo.  

Os resíduos recicláveis são depositados em coletores verdes, os não 

recicláveis em contentores cinza e os orgânicos em contentores marrom, os 

quais estão distribuídos nos pontos geradores do local (Figura 35 à Figura 37).  

Essa forma de separação é aplicada nas áreas internas e externas do 

Porto, as quais contemplam as áreas internas a administração do Porto, os 

portões de acesso e o centro integrado de atendimento. Nesses locais os 

coletores possuem a capacidade de 20L, 60L e 100L, diferente das áreas 

externas onde os coletores possuem capacidade para até 250L, distribuídos nos 
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pontos de maior circulação de pessoas, na área portuária, pátios e 

estacionamentos. 

 

  

Figura 35: Contentores de resíduos recicláveis, não recicláveis e orgânicos instalados nas 
dependências do Porto de Itajaí. 

   

Figura 36: Contentores de resíduos recicláveis e não recicláveis da área portuária e prédios 
administrativos. 
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Figura 37: Contentores de resíduos não recicláveis dos banheiros nas dependências do Porto 
de Itajaí. 

 

4.2.2 Coleta dos Resíduos   

A coleta dos resíduos é realizada por funcionários da empresa contratada 

para serviços gerais Miservi Administradora de Serviços Eireli Epp, de nome 

fantasia MINISTER, responsável pelo serviço de limpeza das dependências do 

Porto. Na área interna os resíduos recicláveis são coletados em sacos plásticos 

verde e os não recicláveis e orgânicos em sacos pretos com capacidade 

distribuída em 20L, 60L e 100L.  

Essas coletas são realizadas nos pontos geradores de resíduos, onde só 

deverá acontecer a troca do saco plástico dos respectivos coletores, as coletas 

são realizadas diariamente conforme a demanda. 

 

4.2.3 Transporte Interno dos Resíduos  

O transporte dos resíduos até o ponto de armazenamento temporário é 

feito pela empresa, de nome fantasia MINISTER, responsável por serviços de 

limpeza, conservação e manutenção, conforme contrato nº 011/2017 da 

Superintendência do Porto de Itajaí. Dessa forma, a contratante dispõe de um 

caminhão de pequeno porte para auxiliar no transporte dos resíduos coletados 

ao Depósito Temporário de Resíduos – DTR, conforme a demanda diária da 

retirada dos sacos plásticos dos contentores (Figura 38 e Figura 39).  
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Figura 38: Funcionário da empresa MINISTER recolhendo os resíduos do Prédio Administrativo 
da Superintendência do Porto de Itajaí. 

 

  

Figura 39: Funcionário da empresa MINISTER recolhendo os resíduos da área portuária do Porto 
de Itajaí 

 

Para a coleta do pó de varrição da área portuária, a empresa contratada 

para a realização dos serviços gerais, faz a varrição e deposita em um contentor 

móvel (Figura 40), e ao término da atividade, o pó é levado para a caçamba de 

pó de varrição localizada dentro da área portuária. Caso sejam encontrados 

resíduos recicláveis no chão, como copos de plástico e embalagens, os mesmos 

são segregados em uma pequena estrutura com saco de lixo na cor verde 

acoplado ao contentor de pó de varrição. 
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Figura 40: Contentor para acondicionamento do pó de varrição durante a realização do serviço, 
e ao lado um saco de lixo na cor verde para resíduos recicláveis. 

 

4.2.4 Armazenamento temporário de resíduos 

A área de armazenamento temporário dos resíduos coletados nas 

dependências do Porto é um local coberto, com piso de alvenaria e concreto 

armado impermeabilizado, onde apenas pessoas autorizadas possuem acesso. 

Esse local, denominado Depósito Temporário de Resíduos - DTR, na Avenida 

Coronel Eugênio Muller, nº 583, nele estão instaladas caçambas com 

capacidade para armazenamento de até 4m³ (Figura 41 à Figura 43). 

 

Figura 41: Depósito Temporário de Resíduos – DTR 
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Figura 42: Caçamba de resíduos recicláveis localizada no Depósito Temporário de Resíduos 

 

 

Figura 43: Caçamba de resíduos não recicláveis localizada no Depósito Temporário de 
Resíduos. 

 

4.2.5 Destinação final dos Resíduos 

  A empresa contratada CETRIC – Central de Tratamento de 

Resíduos Sólidos, Industriais e Comerciais de Chapecó Ltda., contrato n° 

007/2022, é a responsável pela coleta das caçambas e o transporte até a 

destinação final dos resíduos sólidos gerados na área portuária e prédios 
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administrativos, sendo o setor da COAMB responsável pelo acompanhamento 

das atividades. 

 Os resíduos recicláveis e não recicláveis são coletados toda 

segunda, quarta e sexta da semana e os resíduos de pó de varrição e vegetação 

são coletados uma vez na semana conforme demanda pela CETRIC – Central 

de Tratamento de Resíduos Sólidos, Industriais e Comerciais de Chapecó Ltda 

que é responsável pelo transporte de resíduos sólidos.  

 Como ação socioambiental, os resíduos recicláveis gerados no 

primeiro semestre como ação socioambiental foram doados até o mês de maio 

para a COOPERFOZ - Cooperativa de Trabalho dos Catadores de Material 

Reciclável da Foz do Rio Itajaí, a qual gera emprego e renda para cerca de 35 

cooperados, além de contribuir com o meio ambiente e na qualidade de vida das 

pessoas, após receber os resíduos a Cooperativa realizou o acondicionamento, 

a separação dos resíduos em uma esteira de triagem e se tiver necessidade, os 

resíduos são prensados através de uma prensa, conforme Figura 44 à Figura 51. 

 

  

Figura 44: Acondicionamento dos resíduos recicláveis. 
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Figura 45: Início da triagem dos resíduos. 

 

   

Figura 46: Esteira onde os cooperados realizam a triagem dos resíduos. 
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Figura 47: Separação dos resíduos. 

 

  

Figura 48: Prensa onde os cooperados realizam a prensagem dos residuos recicláveis. 

 

Os resíduos não recicláveis e os resíduos recicláveis gerados a partir do 

mês de maio foram destinados a Unidade de Transbordo da CETRIC – Central 
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de Tratamento de Resíduos Sólidos, Industriais e Comerciais de Chapecó Ltda 

localizada no Município de Navegantes onde é feita a triagem e armazenamento 

temporário dos resíduos. Posteriormente é feita a destinação final para a Central 

de Tratamento de Resíduos localizada no Município de Chapecó. 

 

  

Figura 49: Prensa onde os cooperados realizam a prensagem dos residuos recicláveis. 

 

Os resíduos não recicláveis são destinados a Unidade de Transbordo da 

CETRIC – Central de Tratamento de Resíduos Sólidos, Industriais e Comerciais 

de Chapecó Ltda localizada no Município de Navegantes onde é feita a triagem 

e armazenamento temporário dos resíduos (Figura 50). Posteriormente é feita a 

destinação final para a Central de Tratamento de Resíduos localizada no 

Município de Chapecó (Figura 51). 
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Figura 50: Unidade de Transbordo da CETRIC no Município de Navegantes. 

 

 

 

Figura 51: Central de Tratamento de Resíduos da CETRIC no Município de Chapecó. 

 

4.2.6 Retirada de Resíduos de Embarcações 
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 Quanto as retiradas de resíduos sólidos e líquidos das 

embarcações, são realizadas por uma empresa contratada pelo Armador ou 

Agência Marítima, devidamente cadastrada e habilitada para a prestação de 

serviços, conforme disposto na Resolução nº 05/2012 da Superintendência do 

Porto de Itajaí, considerando que a autorização para essa retirada está 

condicionada a manifestação da ANVISA, por meio de correio eletrônico (e-mail) 

e de protocolo digital ou assinatura da Receita Federal. 

 Vale mencionar que o serviço de retirada de resíduos só será 

autorizado após assinatura em requerimento de via física da empresa contratada 

para prestar o serviço; da agência marítima; da Coordenação de Meio Ambiente, 

Segurança do Trabalho e Sustentabilidade; da Coordenação de Faturamento, 

caso o navio esteja em berço não arrendado do Porto de Itajaí; da 

Coordenadoria-Geral de Sistema de Segurança Portuária. O procedimento 

citado tem como objetivo garantir a segurança e legalidade dos serviços de 

retirada de resíduos de navios, bem como pelo mesmo objetivo, é realizada a 

requisição de documentação trabalhista dos envolvidos, licenciamento da 

atividade e dos veículos utilizados, sendo que esses documentos são entregues 

pelas empresas de forma digital por correio eletrônico. 

 

4.2.7 Prestadoras de Serviço 

Os prestadores de serviços para o transporte e disposição final dos 

resíduos de embarcações oriundas de áreas não endêmicas são empresas 

licenciadas e autorizadas para a realização dessas atividades. Considerando 

que a autorização para essa retirada está condicionada a manifestação da 

Autoridade Sanitária (ANVISA). 

 

Tabela 4 – Empresas cadastradas para retirada de resíduos líquidos de navios 
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Tabela 5 – Empresas cadastradas para retirada de resíduos sólidos de navios 

 

 

4.2.8 Segregação de resíduos sólidos   

Em questão da retirada de resíduos sólidos de navios, os mesmos são 

retirados por empresas credenciadas com a Superintendência do Porto de Itajaí 

e transportados como carga fracionada em caminhões, sendo que os resíduos 

sólidos só podem ser transportados se estiverem devidamente embalados. 

 

 

4.2.9 Coleta  

A coleta dos resíduos de embarcações deve ser efetuada por uma 

empresa credenciada no Porto de Itajaí, contratada pelo Armador ou Agência 

Marítima, com as devidas licenças ambientais e documentações exigidas em dia 

para realizar o serviço.  

Os resíduos recicláveis e não recicláveis devem estar corretamente 

separados para a coleta. 

 

4.2.10 Área de Armazenamento 

Não há área de armazenamento para resíduos recicláveis e não 

recicláveis coletados nas embarcações. A empresa contratada pelo Armador ou 

Agência Marítima, com as devidas licenças ambientais e documentações 

exigidas em dia para realizar o serviço é a responsável por após a coleta, 
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transportar esses resíduos externamente até uma área temporária de 

armazenamento, se houver necessidade, e enviar ao destino final. 

 

4.2.11 Transporte 

O transporte dos resíduos de embarcações oriundas de áreas não 

endêmicas é responsabilidade da empresa contratada pelo Armador ou Agência 

Marítima para retirá-los da embarcação. Cabe a mesma atender as licenças dos 

órgãos ambientais competentes para realizar o serviço. 

 

4.2.12 Destinação Final 

É responsabilidade da empresa contratada pelo Armador ou Agência 

Marítima, destinar corretamente os resíduos oriundos de áreas não endêmicas, 

sob o dever da Agência Marítima de emitir um pedido de autorização por escrito 

para a Coordenação de Meio Ambiente, Segurança do trabalho e 

Sustentabilidade - COAMB do Porto de Itajaí, constando o tipo de resíduo 

coletado, o nome da embarcação de origem do resíduo, a quantidade de resíduo 

coletado e a destinação dada a cada um deles, sendo necessária a devolutiva, 

por parte da empresa, de um sucinto relatório contendo os documentos de 

MTRs, CDFs e Certificado de Retirada de Resíduos assinado pelo comandante 

do navio como comprovação do gerenciamento correto dos mesmos.  

 

 

4.2.13 Equipamentos de proteção individual – EPI’s 

Durante o processo de manejo dos resíduos de embarcações oriundas de 

áreas não endêmicas, o funcionário utiliza: luvas de segurança, impermeáveis, 

resistentes, antiderrapantes e de cano longo, para evitar o contato com o 

resíduo. Também é necessária a utilização de colete fechado de alta visibilidade 

com faixas retro refletivas, capacete com jugular, sapato de segurança 

apropriado para proteção contra qualquer impacto que possa ocasionar a queda 

dos objetos sobre o funcionário e colete salva vidas. 

 

4.2.14 Programa de Controle da Limpeza Interna e do Carreamento de 

Sólidos 
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O Programa de Controle da Limpeza Interna e do Carreamento de Sólidos 

deve apresentar frequência amostral nos momentos em que o Porto de Itajaí 

realizar a movimentação de cargas a granel, conforme o item 3.14 da LAO IMA 

nº 2610/2019 (Figura 52). 

Entreta nto, no momento não são realizadas operações com carga granel 

no Porto de Itajaí, quando ocorrer esse tipo de operação com carga granel, será 

de responsabilidade do operador portuário instalar a manta de borracha 

antiderrapante ou dispositivos similares para cobrir as galerias de drenagem. O 

operador portuário deverá apresentar um Plano de Gerenciamento de Resíduos 

o qual será responsável também pela destinação final dos mesmos. Ainda, a 

Superintendência do Porto de Itajaí tem como objetivo a criação de uma 

resolução própria contendo as diretrizes para este tipo de operação, a fim de 

regulamentar e seguir os itens dispostos na condicionante da LAO. 
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Figura 52: Limpeza interna e do carregamento de sólidos na Área Portuária. 

 

4.3.  RESULTADOS 
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4.3.1 Quantitativos de Resíduos Gerados  

A Figura 53 e Figura 54 apresentam a declaração dos resíduos gerados 

e armazenados no primeiro semestre de 2023 da Superintendência do Porto de 

Itajai, a DMR - Declaração de Movimentação de Resíduos, instrumento de 

documentação do inventário de resíduos emitida no Sistema Estadual de 

Manifesto de Transporte de Resíduos (MTR).  

A Figura 55 à Figura 60 mostram a relação de MTRS gerados e as classes 

dos resíduos sendo que a mesma é utilizada para controle interno no setor, e já 

a Figura 61, Figura 62 e Figura 63 mostra os tipos, quantidade retirada e a 

destinação final dos resíduos gerados durante os meses de janeiro a junho de 

2023 no Porto de Itajaí, bem como a numeração dos Manifestos de Transporte 

de Resíduos – MTR de cada mês de acordo com o tipo de resíduo, os quais 

estão disponíveis para consulta juntamente com o Certificado de Destinação 

Final correspondente. 
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Figura 53: Declaração de Movimentação de Resíduos do primeiro semestre de 2023. 
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Figura 54: Declaração de Movimentação de Resíduos do primeiro semestre de 2023. 
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Figura 55: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em janeiro de 2023. 
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Figura 56: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em fevereiro de 2023. 
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Figura 57: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em março de 2023. 
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Figura 58: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em abril de 2023. 
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Figura 59: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em maio de 2023. 
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Figura 60: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em junho de 2023.
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Figura 61: Resíduos obtidos no Porto de Itajaí em 2023. 

 

 

 

Figura 62: Quantitativo de MTRs gerados no primeiro semestre de 2023 
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Figura 63: Quantitativo de MTRs gerados no primeiro semestre de 2023 

 

4.3.2 Quantitativos de Resíduos Retirados das Embarcações 

 A Figura 64 e Figura 65 mostra as retiradas de resíduos sólidos e 

a Tabela 9 os resíduos líquidos, conforme embarcação, a quantidade retirada e 

a destinação final dos resíduos gerados durante os meses de janeiro a junho de 

2023 no Porto de Itajaí, sendo que os Manifestos de Transporte de Resíduos – 

MTR e o Certificado de Destinação Final devem ser encaminhados pelo 

responsável pela retirada e estão disponíveis para consulta na Coordenação de 

Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e Sustentabilidade. 
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Figura 64: Retirada de resíduos líquidos/oleosos de embarcações atracadas no Porto de Itajaí 
no primeiro semestre de 2023 

 

 

Figura 65: Retirada de resíduos líquidos/oleosos de embarcações atracadas no Porto de Itajaí 
no primeiro semestre de 2023 
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5. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA EFICIÊNCIA DA 

ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES  

5.1.  INTRODUÇÃO 

O programa é realizado em atendimento ao item 3.7 da LAO IMA nº 

2610/2019 visando o controle do monitoramento ambiental dos efluentes 

gerados no Porto de Itajaí.  A Allber Engenharia Eireli (Allber) foi contratada pela 

Superintendência do Porto de Itajaí (SPI) pelo termo contratual n° 017/18 para a 

execução dos serviços de engenharia em operação, manutenção corretiva e 

preventiva, monitoramento ambiental, análises físico-químicas de esgoto bruto e 

tratado e responsabilidade técnica de Estações de Tratamento de Esgotos 

Sanitários (ETE’s). 

A SPI dispõe de quatro sistemas de tratamento de esgotos (Figura 66), 

denominados ETE 1, ETE 2, ETE 3 e ETE 4. As ETE’s foram projetadas e 

executadas pela empresa Ycatu Saneamento. 

Este relatório semestral refere-se aos serviços prestados nos meses de 

janeiro a junho de 2023.  

 

5.1.1  Características e Localização das ETE 

As ETEs apresentam as características descritas na Tabela 4. 

Tabela 4: Projetos ETEs. 

ETE Localização 
Vazão 

de 

Projeto 

Data de 

Implantação 
Flocodecantador 

Leito de 

Secagem 

de Lodo 

Sistema 

F ísico 

Químico 

ETE 1 
Próximo ao prédio da 

Guarda Portuária 
2,5 

m³/dia 
2015 Sim Sim Sim 

ETE 2 
Próximo ao Armazém 

03 2,5 

m
³
/dia 

2015 Sim Sim Sim 

ETE 3 Píer Turístico de Itajaí 
2,5 

m
3

/dia 
2011 Não Não Não 

ETE 4 
Próximo ao portão II 

do Porto de Itajaí 

 

 

 

 

 

 

4,2 

m
3

/dia 
 

 

 

 

 

 

2017 
 

 

 

 

 

 

Sim Não Sim 
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Figura 66: Croqui de localização das ETEs 1, 2, 3 e 4. 

  

A Estação de Tratamento de Efluentes – ETE nº 01 (Figura 67) está 

localizada próximo ao prédio da Guarda Portuária e é a ETE principal, o efluente 

tratado por ela é exclusivamente sanitário, sendo destinado ao sistema de 

drenagem do município após tratamento. 

 

Figura 67: ETE 01 ao lado do prédio da guarda portuária. 
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A Estação de Tratamento de Efluentes – ETE nº 02 (Figura 68) está 

localizada ao lado do Armazém, o efluente tratado por ela é exclusivamente 

sanitário, sendo destinado ao Rio Itajaí-Açú após tratamento.  

 

Figura 68: ETE 02 ao lado do armazém 03. 

 

A Estação de Tratamento de Efluentes – ETE nº 03 (Figura 69) está 

localizada do lado externo do Píer Turístico de Itajaí, o efluente tratado por ela é 

exclusivamente sanitário, sendo destinado ao Rio Itajaí-Açú após tratamento. 

 

Figura 69: ETE 03 ao lado do píer turístico. 

 

A Estação de Tratamento de Efluentes – ETE nº 04 (Figura 70) está 

localizada ao lado do portão 2 do Porto de Itajaí, o efluente tratado por ela é 
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exclusivamente sanitário, sendo destinado ao sistema de drenagem do 

município após tratamento. 

 

Figura 70: ETE 04 no Portão 02. 

 

5.2.   METODOLOGIA 

Para monitoramento ambiental e avaliação da eficiência do tratamento, 

são realizadas durante todo o semestre diversas coletas de amostras na entrada 

e saída das ETEs 01, 02, 03 e 04. Os serviços de coleta e análises foram 

realizados pelo Laboratório Biológico com o acompanhamento de um 

profissional da Allber Engenharia. 

Como procedimento de conservação das características físico-químicas, 

as amostras foram armazenadas em frascos esterilizados contendo 

preservantes específicos para cada tipo de análise e imediatamente 

acondicionadas dentro de caixas termo isolantes com gelo, para a preservação 

da temperatura conforme norma ABNT NBR 9898:1987. 

Os resultados obtidos foram comparados aos valores limites da 

Resolução Consema 181 do dia 02 de agosto de 2021 para as respectivas 

variáveis analisadas, como recomendado pelo Enunciado nº1 do Instituto do 

Meio Ambiente de Santa Catarina 

(IMA) de 26 de janeiro de 2023. 
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A comparação dos resultados registrados in situ, bem como os resultados 

das análises efetuadas pelo Laboratório Biológico com os respectivos Valores 

Máximos Permitidos (VMP). 

Conforme especificação técnica do Porto de Itajaí, quinzenalmente é 

realizada a amostragem de pH, temperatura e Oxigênio Dissolvido nos reatores 

das ETEs 1, 2, 3 e 4. Os serviços de coleta e análises foram realizados pelo 

Laboratório Biológico, com o acompanhamento de um profissional da Allber. Os 

resultados da campanha quinzenal, registrados in situ com os respectivos 

Valores Máximos Permitidos (VMP). 

Dentre os valores obtidos nas campanhas de amostragem para o 

monitoramento da eficiência do tratamento, as variáveis analisadas na amostra 

da saída do tratamento apresentaram valores abaixo do valor máximo 

permitido pela Resolução CONSEMA Nº 181/2021.  

Para o cálculo da eficiência do tratamento, é aplicada a equação abaixo: 

𝐸 =  
Ce − Cs

Ce
 × 100 

Onde: 

E = Eficiência de remoção (%) 

Ce = Concentração na entrada 

Cs = Concentração na saída 

 

5.3.  RESULTADOS 

Os resultados das campanhas mensais do primeiro semestre de 2023, 

registrados in situ com os respectivos Valores Máximos Permitidos (VMP), serão 

apresentados de acordo com as análises das coletas de cada uma das ETEs do 

Porto de Itajaí acompanhados dos valores da eficiência do tratamento através 

dos valores de entrada e saída para os parâmetros de Demanda Bioquímica de 

Oxigênio - DBO e da Demanda Bioquímica de Oxigênio - DQO. 

Ainda, apresentamos os relatórios mensais enviados pela Allber 

Engenharia entre janeiro a junho de 2023, nestes é possível verificar os 

resultados apresentados e observar o andamento do Plano de Ação das 

estações de tratamento. 
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5.3.1 Estação de Tratamento de Efluentes 01 – ETE 01 

A Tabela 5 apresenta os resultados mensais das análises de amostras 

coletadas na ETE 01 entre os meses de janeiro a junho de 2023. Nota-se que as 

variáveis se encontram dentro dos limites estabelecidos pela CONAMA 430/11.
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Tabela 5: Resultados analíticos das amostras de entrada e saída da ETE 1 coletadas mensalmente entre janeiro e junho de 2023. 
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5.3.2 Estação de Tratamento de Efluentes 02 – ETE 02 

A Tabela 6 apresenta os resultados mensais das análises de amostras coletadas 

na ETE 02, entre os meses de janeiro a junho de 2023. Com base na Tabela 6, 

supracitada, é possível observar que em todos os meses as variáveis encontram-se 

dentro dos limites estabelecidos pela CONAMA 430/11.  
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Tabela 6: Resultados analíticos das amostras de entrada e saída da ETE 2 coletadas mensalmente entre janeiro e junho de 2023. 
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5.3.3 Estação de Tratamento de Efluentes 03 – ETE 03 

A Tabela 7 apresenta os resultados mensais das análises de amostras 

coletadas na ETE 03 entre os meses de janeiro a junho de 2023. Nota-se que 

em todos os meses do primeiro semestre as variáveis permaneceram dentro dos 

limites estabelecidos pela CONAMA 430/11.
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Tabela 7: Resultados analíticos das amostras de entrada e saída da ETE 3 coletadas mensalmente entre janeiro e junho de 2023. 
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5.3.4 Estação de Tratamento de Efluentes 04 – ETE 04 

A Tabela 8 apresenta os resultados mensais das análises de amostras 

coletadas na ETE 04 entre os meses de janeiro a junho de 2023. Nota-se que no 

primeiro semestre de 2023 todas as variáveis analisadas encontram-se dentro dos 

limites estabelecidos pela CONAMA 430/11.
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Tabela 8: Resultados analíticos das amostras de entrada e saída da ETE 4 coletadas mensalmente entre janeiro e junho de 2023. 
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5.4.  REUNIÃO DE ALINHAMENTO 

Neste período, foram realizadas mensalmente reuniões de alinhamento junto 

à SPI para apresentação dos resultados obtidos e tratativas quanto às ações 

corretivas.    

5.5.  RESPONSÁVEL TÉCNICO PELO MONITORAMENTO DAS ETES 

 

 

 

 

 

___________________________ 

Eng. Vinícius Alberti da Silva Nery 

CREA SC 130837-4 

 

 

Anotação de Responsabilidade Técnica – ART n° 8648020-7 

junto ao CREA-SC. 
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6. PROGRAMA DE CONTROLE DA FAUNA SINANTRÓPICA 

NOCIVA 

6.1.  INTRODUÇÃO 

O programa é realizado em atendimento ao item 3.15 da LAO IMA nº 

2610/2019 a RDC nº 72/09 da ANVISA e RDC 364/02. Este programa 

proporciona um ambiente de trabalho limpo, sadio e adequado, visando evitar 

proliferação e transmissão de doenças por meio de vetores e/ou, até mesmo, 

entre a seus colaboradores. 

A segurança e saúde pública são imprescindíveis quando o propósito é 

manter um ambiente de trabalho saudável e produtivo. Tais questões estão 

diretamente ligadas à valorização do elemento humano como primordial para o 

sucesso de qualquer organização. 

O programa de controle da fauna sinantrópica nociva realiza o 

monitoramento das áreas de abrangência dos serviços de 

dedetização/desinsetização, desratização, descupinização, monitoramento da 

presença de pombos, combate à proliferação do mosquito Aedes aegypti, sendo 

o serviço feito pela empresa contratada Dedetizadora Joinville, conforme 

contrato 009/23. A empresa é especializada em sistema de gestão da qualidade 

certificado pela norma NBR ISO9901 2008. 

Os locais que estão sendo atendidos pelo o programa são:  

Superintendência do Porto: Prédio administrativo e pátio externo com 

estacionamento com instalações possuindo cerca de 1429,58 m². 

Área Portuária: As instalações possuem cerca de 109.067 m² de área 

designada para pátios de armazenagem de contêineres e arruamentos (vias de 

circulação interna), assim divididos: 

Área Primária:  83.225 m² (cargas dry refeers de exportação e 

importação); 

Recinto Alfandegado Contíguo – RAC: 25.842 m² (cargas de 

exportação, especialmente reefers). 

Possui também um armazém em estrutura mista de concreto armado e 

madeira, medindo 120 m x 40 m e área total de 4.800 m². 

Armazém de estrutura pré-fabricada em concreto armado de 1.500m². 

Subestações de energia. 
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Centro Integrado de Atendimento – CIA: As instalações possuem cerca 

de 1.475 m². 

Base de Emergência do Porto de Itajaí: As instalações possuem cerca 

de 605.00 m². 

 

6.2.  OBJETIVOS  

Este plano tem como objetivo prevenir contra a existência e/ou manter 

controlada a população da fauna sinantrópica nociva, que são importantes 

vetores de doenças e causadores de danos econômicos. Tratando-se do 

ambiente encontrado em Portos. 

6.3.  METODOLOGIA 

6.3.1 Serviços de desratização  

 

Os serviços de desratização são necessários para manter controlada a 

população de roedores, que são importantes vetores de doenças e causadores 

de danos econômicos. Tratando-se do ambiente encontrado em Portos, a 

desratização se torna ainda mais importante no combate às doenças como a 

Leptospirose, Hantavirose, Peste Bubônica, Tifo Murinho, Triquinose e 

Salmonelose entre a comunidade portuária e vizinha. 

São realizadas vistorias mensais e manutenções (limpeza, troca de isca, 

substituição do suporte da isca, reposicionamento do dispositivo, reposição de 

dispositivo extraviado, troca de etiqueta de identificação) em todos os 

dispositivos, com substituição das iscas em bloco e granuladas (Figura 71). 

Para a realização dos serviços de desratização são utilizados os seguintes 

produtos químicos:  

• Rodilon Blocos: isca em forma de bloco extrusado, formado por cereais 

atrativos e o princípio ativo “Difetialone” na concentração de 0,0025%. O 

Difetialona pertence ao grupo químico da Benzotiopirona.  

• Ratol GS: iscas formadas por sementes de Girassol, formado por 

cereais atrativos e o princípio ativo “Brodifacoum” na concentração de 0,005%. 

O Brodifacoum pertence ao grupo químico dos Cumarínicos.  
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• Klerat Blocos: isca em forma de bloco extrusado, formado por cereais 

atrativos e o princípio ativo “Brodifacoum” na concentração de 0,005%. O 

Brodifacoum pertence ao grupo químico dos Cumarínicos.  

 

 

Figura 71: Monitoramento e limpeza no dispositivo porta isca na área portuária. 

 

6.3.2 Serviços de desinsetização 

Os serviços de desinsetização são necessários para manter o controle da 

população de insetos tais como baratas, formigas e moscas. Tratando-se do 

ambiente encontrado em Portos, a desinsetização se torna ainda mais 

importante no combate a doenças como Dengue, Chickungunya, Zika Vírus, 

Febre Amarela e micro organismos patogênicos para alimentos, entre a 

comunidade portuária e vizinha.   

São realizadas aplicações localizadas, tratamento nas áreas internas e 

externas de todas as edificações com micropulverização preventiva e 
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tratamento. Também foram realizados trabalhos de desinsetização com 

pulverização preventiva, priorizando as áreas externas e a vegetação no entorno 

das áreas de abrangência do Porto de Itajaí (Figura 72). Também com 

aplicações preventivas localizadas nas áreas internas. 

Para a realização dos serviços de desinsetização são utilizados os 

seguintes produtos químicos: 

Tenopa: inseticida líquido na formulação Suspensão Concentrada, com 

princípio ativo “Alfacipermetrina” na concentração de 3,0%. A Alfacipermetrina 

pertence ao grupo químico dos Piretróides. O segundo princípio ativo é o 

Flufenoxuron, um inibidor de Quitina, na concentração de 3.0%. O Flufenoxuron 

pertence ao grupo químico Benzoiluréia.  

K-Othrine 2P: inseticida pó, na formulação Pó Seco, pronto uso, com 

princípio ativo “Deltametrina” na concentração de 2,5%. A Deltametrina pertence 

ao grupo químico dos Piretróides. 

Temprid SC: inseticida líquido na formulação Suspensão Concentrada, 

com princípio ativo “Imidacloprido” na concentração de 21%; e princípio ativo 

“Betacyflutrina” na concentração de 10,5%. O Imidacloprido pertence ao grupo 

químico dos Neonicotinóides, e a Betacyflutrina pertence ao grupo químico dos 

Piretróides.  

Formifim Gel: inseticida gel na formulação Gel Pronto Uso, com princípio 

ativo “Imidacloprido” na concentração de 1,0%. O Imidacloprido pertence ao 

grupo químico dos Neonicotinóides.  

Cupinol CE: inseticida líquido na formulação Suspensão Concentrada, 

com princípio ativo “Bifentrina” na concentração de 15%. A Bifentrina pertence 

ao grupo químico dos Piretróide. 

Cymperator 25 CE: inseticida líquido, na formulação Concentrado 

Emulsionável, com princípio ativo “Cipermetrina” na concentração de 25,0%. A 

Cipermetrina pertence ao grupo químico dos Piretróides. 
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Figura 72: Desinsetização preventiva com pulverização na área Portuária e Prédios adjacentes. 

 

6.3.3 Combate a proliferação mosquito Aedes Aegypti  

Os serviços de combate à proliferação do mosquito Aedes Aegypti são 

importantes para evitar a formação de criadouros e  para realizar o controle de 

insetos adultos. Tratando-se do ambiente encontrado em Portos, a 

desinsetização se torna ainda mais importante no combate a doenças como 

Dengue, Chickungunya, Zika Vírus e Febre, entre a comunidade portuária e 

vizinha. 

    São avaliadas as áreas que servem de esconderijos, abrigo e local de 

procriação, e vistoriado as armadilhas de monitoramento do mosquito Aedes 

aegypti. Realizou-se a pulverização externa de todas as áreas de abrangência 
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incluindo a vegetação que serve de ponto de pouso para os mosquitos, e a 

pulverização interna (Figura 73). 

Para a realização dos serviços de desinsetização foram utilizados os 

seguintes produtos químicos: 

Tenopa: inseticida líquido na formulação Suspensão Concentrada, com 

princípio ativo “Alfacipermetrina” na concentração de 3,0%. A Alfacipermetrina 

pertence ao grupo químico dos Piretróides. O segundo princípio ativo é o 

Flufenoxuron, um inibidor de Quitina, na concentração de 3.0%. O Flufenoxuron 

pertence ao grupo químico Benzoiluréia.  

Temprid SC: inseticida líquido na formulação Suspensão Concentrada, 

com princípio ativo “Imidacloprido” na concentração de 21%; e princípio ativo 

“Betacyflutrina” na concentração de 10,5%. O Imidacloprido pertence ao grupo 

químico dos Neonicotinóides, e a Betacyflutrina pertence ao grupo químico dos 

Piretróides. 

  

Figura 73: Aplicação preventiva para mosquitos nas caixas de passagem do entorno do RAC e 
Monitoramento e inspeção, na armadilha do sistema ECOVEC no entorno do prédio da Guarda 
Portuária. 

 

6.3.4 Monitoramento de Pombos  

São realizados as vistorias e o monitoramento em todas as áreas de 

abrangência do Porto de Itajaí. Nas vistorias foram feitas verificações do sistema 

repelente de pombos do Gate II. Verificando em vários pontos diferentes do 
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sistema a emissão do sinal repelente de pombos, observando os locais, a fim de 

identificar vestígios como fezes, formação de ninhos e colendo relatos dos 

servidores se houve avistamento de aves no local (Figura 74). 

O monitoramento da presença de pombos é importante para identificar a 

presença de aves e a possível nidificação nos prédios do Porto de Itajaí. A 

proliferação dessas aves pode causar problemas de saúde e de danos às 

edificações. O monitoramento de pombos visando seu manejo é importante no 

combate à infecção de pessoas por doenças como Criptococose, Salmonelose 

e Histoplasmose, entre a comunidade portuária e vizinha.  

 

Figura 74: Monitoramento do sistema repelente de pombos, verificação de vestígios na estrutura. 

 

6.3.5 Combate a Caracol Africano 

O setor da COAMB é responsável pela vistoria de todas as áreas de 

abrangência para identificar presença do Caramujo Africano ou vestígios de sua 

passagem (Figura 75). 
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O combate ao Caracol Africano é importante para evitar a instalação de 

infestações, uma vez que a capacidade de reprodução desses animais é grande, 

especialmente em locais com boa fonte de alimento. Se alimenta de diversos 

tipos de planta. No Brasil não tem predadores naturais. Para os seres humanos 

o Caracol Africano é uma ameaça à saúde pública pois pode ser o hospedeiro 

intermediário do nematoide chamado Angiostrongylus cantonensis, uma espécie 

de verme microscópico que pode causar angiostrongilíase meningoencefálica. O 

contágio do homem pode ocorrer pela ingestão de larvas desse namatóide que 

ficam no muco produzido pelo caramujo ao entrar em contato com verduras, 

legumes e frutas. 

 

6.4.  RESULTADOS 

Conforme relatórios enviados pela empresa, é possível observar que 

ocorreu uma redução significativa de incidência da Fauna Sinantrópica Nociva, 

tendo um bom resultado no controle de roedores, pouca incidência de insetos e 

realizando a desinsetização preventiva e a verificação do sistema e o 

monitoramento da presença de pombos. 

Controle de roedores: a população de roedores está sob controle, que 

as ações realizadas estão advindo com o controle efetivo e com o monitoramento 

conforme as necessidades. 

Controle de insetos: Não há infestações de insetos nos ambientes do 

Porto de Itajaí, apenas presenças ocasionais tratadas pontualmente. 

Controle de mosquitos: Não houve captura de mosquitos no período. 

Esse conjunto de ações tem resultado um índice baixo de aparecimento de 

mosquitos. 

Monitoramento de pombos: Com a verificações do funcionamento dos 

aparelhos de emissão do sinal elétrico magnético. Não houve avistamentos de 

aves no local no período.  

Controle de caramujos: não foi identificado presença de caramujo nas 

áreas de abrangência. 

Os relatórios referentes ao Primeiro Semestre de 2023 encontram-se 

disponíveis para verificação no setor da Coordenação de Meio Ambiente, 
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Segurança do Trabalho e Sustentabilidade – COAMB da Superintendência do 

Porto de Itajaí.  

 

Figura 75: Monitoramento e vistoria de caramujos 
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7. PLANOS EMERGENCIAIS 

7.1.  INTRODUÇÃO 

Os Planos Emergenciais são realizados em atendimento ao item 4.0 da 

LAO IMA nº 2610/2019. Estes planos têm por objetivo estabelecer as ações e os 

procedimentos a serem desencadeadas, em eventuais situações emergenciais 

de poluição ambiental, vazamento com produtos perigosos, condições adversas 

de tempo, socorro a acidentados e incêndio/explosão possíveis de ocorrerem no 

Porto de Itajaí, que tenham potencial para afetar a integridade física das 

pessoas, causarem danos ao patrimônio da empresa e/ou de terceiros, ou gerar 

impactos ao meio ambiente.  

Planos Emergenciais é o conjunto de medidas que determinam e 

estabelecem as responsabilidades setoriais e as ações a serem desencadeadas 

imediatamente após um incidente, bem como definem os recursos humanos, 

materiais e equipamentos adequados à prevenção, controle e combate à 

emergência.  

Desse modo, é de competência da Superintendência do Porto de Itajaí 

elaborar e providenciar a atualização de todos os Planos Emergenciais e 

Análises de Risco do Porto de Itajaí, bem como a responsabilidade de realizar 

os treinamentos e simulados de emergência, com todos os envolvidos nas 

atividades portuárias, instituições governamentais, e a comunidade circunvizinha 

ao porto. 

7.1.1 Plano Individual de Emergência - PEI 

Previsto pela Lei nº 9.966/00, que dispõe sobre a Prevenção de Incidentes 

de Poluição por Óleo que possam ocorrer durante as operações da atividade 

portuária no Porto de Itajaí. O referido plano emergencial tem por objetivo 

estabelecer as ações e os procedimentos a serem desencadeados em eventuais 

situações emergenciais de vazamentos de óleo na área portuária. 

É o Plano de Emergência que contém informações e descrição dos 

procedimentos de resposta da respectiva instalação a um incidente de poluição 

por óleo que decorra de suas atividades, elaborado nos termos de norma própria. 
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A última versão do PEI do Porto de Itajaí encontra-se na COAMB e foi elaborada 

pela empresa contratada SUATRANS/AMBIPAR em 2019. 

 

7.1.2 Plano de Controle Emergencial – PCE 

Contemplado na Norma Regulamentadora NR 29, elaborada pelo M.T.E., 

o referido plano emergencial tem por objetivo estabelecer as ações e os 

procedimentos a serem desencadeadas, em eventuais situações emergenciais 

de vazamento de produtos perigosos, socorro a acidentados, queda de homem 

na água, incêndio/explosão, que tenham potencial para afetar a integridade física 

de seus colaboradores, causar danos ao patrimônio da empresa e/ou de 

terceiros, ou gerar impactos ao meio ambiente.  

É o plano de emergência cuja elaboração é realizada pela autoridade 

portuária através da COAMB que coordena o PCE, além da participação do 

OGMO e demais agentes portuárias é exigida pela legislação de segurança e 

saúde no trabalho portuário. A última versão do PCE do Porto de Itajaí encontra-

se na COAMB e foi elaborada pela empresa contratada SUATRANS/AMBIPAR 

em 2018. 

O PCE do Porto de Itajaí está em conformidade com a Norma 

Regulamentadora NR 29, elaborada pelo M.T.E., e com seu item 29.28.1 o qual 

diz: “Compete à administração do Porto Organizado e aos titulares das 

instalações portuárias autorizadas e arrendadas a elaboração e implementação 

do PCE, devendo constar as seguintes situações: 

a) incêndios e explosões; 

b) vazamento de produtos perigosos; 

c) poluição ou acidente ambiental; 

d) condições adversas de tempo, como tempestades com ventos fortes 

que afetem a segurança das operações portuárias, demonstrando quais os 

possíveis riscos; 

e) queda de pessoa na água; e 

f) socorro e resgate de acidentados.” 

 

7.1.3 Plano de Área do Complexo Portuário de Itajaí – PACPI 

É um conjunto de documentos que contém informações, medidas e ações 

referentes a uma área de concentração de portos organizados, instalações 
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portuárias, terminais, dutos ou plataformas e suas respectivas instalações de 

apoio, que visem integrar os diversos Planos de Emergência Individuais da área 

para o combate de incidente de poluição por óleo, bem como facilitar e ampliar 

a capacidade de resposta deste Plano e orientar as ações necessárias na 

ocorrência de incidente de poluição por óleo de origem desconhecida. Ele será 

acionado pelas Instituições e Instalações Participantes ou pelo Coordenador 

Operacional do Plano Nacional de Contingência, inclusive para atendimento de 

incidentes de poluição por óleo de origem desconhecida ocorridas dentro da 

Poligonal Porto Organizado, conforme o Decreto Federal nº 8.127 de 2013. 

Assim, foi encaminhado para análise do Instituto do Meio Ambiente de 

Santa Catarina - IMA o Plano de Área do Complexo Portuário de Itajaí, no dia 30 

de janeiro de 2020, através do Ofício PA nº 001/2020, sob protocolo nº 

4493/2020/IMA. 

 

7.1.4 Plano de Ajuda Mútua do Complexo Portuário de Itajaí – PAMCPI 

Plano de contingência cuja elaboração é realizada pela autoridade 

portuária, OGMO e demais agentes portuárias é exigida pela legislação brasileira 

de segurança e saúde no trabalho portuário. Comitê do PAM, é um grupo de 

trabalho composto pelas instalações portuárias e retro portuárias do Complexo 

Portuário de Itajaí e Navegantes, sendo a coordenação da Autoridade Portuária, 

através da COAMB.  

São realizadas reuniões, com periodicidade trimestral, com 

representantes de órgãos ambientais, ministério do trabalho e defesa civil, assim 

como representantes dos recintos portuários e retro portuários do complexo.  

7.2.  BASE DE EMERGÊNCIA AMBIENTAL DEDICADA 

Em atendimento aos Planos Emergenciais do Porto de Itajaí e as 

legislações vigentes aplicáveis, bem como proporcionar um ambiente de 

trabalho seguro e saudável para os colaboradores e prestadores de serviço do 

Porto de Itajaí, a Superintendência do Porto de Itajaí firmou o contrato 

n°016/2021 com a empresa Ambipar Response Dracares Apoios Marítimo e 

Portuario LTDA, a fim de realizar ações de prevenção, fiscalização durante a 

realização das atividades operacionais, que possam gerar riscos à saúde e 

segurança do trabalhador portuário ou ao meio ambiente, e o atendimento a 
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emergências de vazamento de óleo no rio e/ou em terra, atendimento a 

vazamento de produtos perigosos, incêndio/explosão, queda de homem na 

água, e demais cenários emergenciais descritos nos Planos de Emergência do 

Porto de Itajaí. 

A fim de atendimentos às ocorrências de emergências relacionadas ao 

PEI e PCE, a Base de Emergência do Porto de Itajaí está localizada em um 

galpão em frente ao Porto e possui funcionamento sem interrupções operando 

suas atividades durante 24 (vinte e quatro) horas por dia, 365  (trezentos e 

sessenta e cinco) dias por ano, possuindo recursos humanos, materiais/ 

equipamentos, embarcações de prontidão para atuar no atendimento a todos os 

tipos de emergência, desde vazamento de óleo na água, vazamento de produtos 

perigosos e incêndio/explosão (Figura 76). 
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Figura 76: Base de Emergência e veículos Dracares. 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 159 

  

7.2.1 Equipamentos e materiais de prontidão na Base de Emergencia 

Ambiental 

 

A Base de Emergência Ambiental conta com materiais, equipamentos, 

veículos  e operadores especializados de prontidão para atendimento a 

eventuais situações de emergência que venham a acontecer. Sendo eles 

(Tabela 9): 
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Tabela 9: Equipamentos da Base de Emergência Ambiental 

CATEGORIA item Patrimônio EQUIPAMENTO DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

 

C
O

M
U

N
IC

A
Ç

Ã
O

 

1   

Aparelho celular, tipo smartphone, com acesso a internet 

4G e livre para ligação. 

APARELHO 

SANSUNG 

GALSY A02 

 

UND. 

 

4 

2  Estação rádio base VHF marítimo, em viatura e 

embarcações 

UNIDEM UND. 2 

3  Rádio Portátil VHF marítimo, com bateria reserva e 

carregador. 

UNIDEN - 

ATLANTIS 

 

UND. 

 

6 

4  Rádio (intrinsicamente seguro). Portátil com bateria 

reserva e carregador. 

STANDART 

HORIZON 

 

UND. 

 

2 

 

V
E

íC
U

L
O

S
 

5   

Viatura tipo carro leve 04 portas, direção hidráulica, com 

ar condicionado, Sinalizador Visual Tipo Giroflex, Sirene 

de emergência com mais de um TOM sonoro, alarme de 

ré, engate para reboque com capacidade para no mínimo 

400 kg. Com no máximo 05 anos de uso. 

 

 

FIAT TORO 

COMPLETA 

 

 

 

UND. 

 

 

 

1 

6  Carreta para embarcação leve de pronto atendimento, 

com disponibilidade de tempo/operação integral. 

  

UND. 

 

0 

7  Carreta para equipamento de pronto atendimento, com 

disponibilidade de tempo/operação integral. 

 UND. 1 

E
P

I  

8 

 Capa Chuva em PVC com forro de poliéster, com manga, 

capuz e fechamento por botões plásticos 

  

UND. 

 

20 
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CATEGORIA item Patrimônio EQUIPAMENTO DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

9  Óculos ampla visão incolor  UND. 10 

10  Filtros químicos combinados gases ABEK  UNID. 22 

11  Máscara semifacial, PFF2 (similar)  UNID. 42 

12  Máscara semifacial, com filtros  UNID. 6 

13  Máscara facial completa, com sistema duplo filtro.  UNID. 6 

14  Colete salva vidas conforme NORMAN 05   11 

15  Conjunto de cintos de segurança tipo paraquedista para 

resgate em altura e espaço confinado. Com talabarte 

duplo e sistema amortecedor de queda 

  

 

UNID. 

 

 

3 

16  Trava quedas  UNID. 3 

17  Lanterna manual de uso individual para ambientes 

classificados e intricadamente seguros 

  

UNID. 

 

4 

18  Uniforme completo nivel D conforme normativa 

portuaria (conj por individuo) - NBR 15.292 – 

vestimentas de alta 

visibilidade, inclusive também anti-chamas de acordo com 

a atividade, exemplo, combate a incêndio, sendo no 

mínimo 02 (dois) conjuntos de uniformes por operador 

  

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

0 

19  Conjunto de proteção respiratória autônoma - 

equipamento de proteção respiratória autônoma com 

volume interno mínimo de 6,8 litros e pressão de trabalho 

mínimo de 300 bar 

  

 

UNID. 

 

 

6 

20  Cilindro autônomo - cilindro reserva com 6,8 litros e    
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CATEGORIA item Patrimônio EQUIPAMENTO DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

pressão de trabalho mínimo de 300 bar UNID. 4 

21  Conjunto de traje completo de combate a incêndio 

estrutural, conforme NFPA 1971 - Completo (Capacete, 

Balakava, Bota de Incêndio, Jaqueta, Calça e Luva) 

  

 

UNID. 

 

 

4 

      

22  Traje Nível C - Macacão de Segurança Confeccionado em 

não-Tecido De Multicamada; camadas duplas composta 

de filamento fiado 50% polietileno e 50% polipropileno, 

com tratamento antiestático, com abertura frontal em 

zíper, elástico no punho e no tornozelo, costuras em 

overlock e/ou termo-seladas e/o recobertas, com ou sem 

capuz, com ou sem cobertura para os pés, com gramatura 

variando entre 130 G/M² e 160 G/M. 

  

 

 

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

 

 

22 

23  O Calçado de Segurança tipo Bonita com elástico e 

bico/biqueira de composite, fabricada em couro vaqueta 

liso, seu fechamento em elástico e palmilha de montagem 

em não tecido, com solado em poliuretano bidensidade. 

  

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

11 

 

24  Capacete com carneira e jugular com catraca 

Amarelo 

  

UNID. 

 

10 
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CATEGORIA item Patrimônio EQUIPAMENTO DESCRIÇÃO UNIDADE QUANTIDADE 

 

25  Luvas vaqueta cano curto modelo petroleira  UNID. 24 

E
P

C
'S

 

26  Fita de sinalização zebrada 100 metros  UNID. 2 

27  Sinalizador Náutico tipo fumigeno ou luminoso  UNID. 12 

28  Cones de sinalização conforme NBR 15.071  UNID. 10 

29  Cavaletes.  UNID. 20 

30  BINÓCULOS  UNID. 10 

A
P

A
R

E
L
H

O
S

 D
E

 M
E

D
IÇ

Ã
O

 

31  Conjunto de Sistema de Aterramento composto de 

barras de aterramento, cabos de interligação, 

equipamento de medição de resistência ôhmica 

(terrômetro). 

  

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

1 

32  Ohmímetro tipo alicate para medição de resistência 

ôhmica 

  

UNID. 

 

1 

33  Pirômetro à distância (laser ou infravermelho)  UNID. 1 

34  pHmetro digital  PAR 1 

35  Monitor portátil multigás (04gases)  UNID. 3 

36  Analisador de gases tóxicos específicos conforme 

produtos químicos movimentados no Porto 

  

 

 

 

1 
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UNID. 

37  Fita Colorimétrica medidora de pH  UNID. 4 

38  Fita Colorimétrica medidora de reatividade  UNID. 0 

V
A

Z
A

M
E

N
T

O
S

 

39  Barreira de absorção, EM TIRAS, diâmetro minimo de 

25cm x 3m de comprimento. 

  

UNID. 

 

600 

40  Manta absorvente de produtos químicos não 

seletivo - 40x50x0,4cm 

  

UNID. 

 

600 

 

41 

 Manta absorvente de produtos químicos agressivos 

acidos e bases - 40x50x0,4cm [cor verde] 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

2000 

42  Manta absorvente de óleo branco - 40x50x0,4cm   

UNID. 

 

3000 

 

43 

 Rolo absorvente para hidrocarbonetos (hidrófobo) 

capacidade absorção mínima de 280 litros 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

6 

 

44 

 Rolo absorvente para produtos agressivos 

capacidade absorção mínima de 280 litros 

800mmX4500mmx06mm de espessura 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

2 

45  Tambores 200 litros  UNID. 0 

46  Spill Containment Drums 200 litros  UNID. 0 
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47  Absorvente em pó natural (turfa) - Saco de 10 kg   

UNID. 

 

70 

48  Big Bags de 1ton com liner e amarração da boca  UNID. 50 

 

 

49 

 Barreiras de contenção p/ hidrocarbonetos, flutuador 

sólido, equipadas com elos e ganchos de acoplamento 

rápido, com borda livre entre 20-30 cm e saia entre 30-40 

cm. 

  

 

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

 

2580 

50  Tanque emergencial terrestre capacidade 5.000 

litros. 

  

UNID. 

 

1 

51  Tanque emergencial terrestre capacidade 3.000 

litros. 

  

UNID. 

 

1 

52  Skimmer recolhedor de óleo capacidade de 25 m³/h.   

UNID. 

 

2 

53  Barreira Flocos 20 cm 3M Pct 4 unid  UNID. 10 

  

54 

 Lanterna anti-explosão - com alta resistência a 

impactos, fácil manuseio e operação e grande 

durabilidade. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

4 

55  Lanterna com feixe de longo alcance, 

intrinsecamente segura e a prova d’água. 

  

UNID. 

 

2 

56  Cabos para amarração - Entre 08mm e 16mm  UNID. 1648 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 166 

57  Boias de Arinque  UNID. 10 

58  Mangote para óleo/combustíveis - Lance de 20m   

UNID. 

 

0 

59  Mangote para produtos químicos - Lance de 20m   

UNID. 

 

0 

60  Gerador trifásico ou monofásico  UNID. 1 

61  Saco plástico reforçado 100lt  UNID. 100 

62  Lona Preta 8 x 100 - 135 micras  UNID. 1 

63  Fita Isolante Antichama 19mmX20m  UNID. 2 

64  Fita teflon; - 18 ou 24mm X 0.05 - 25mt bitola 3/4   

UNID. 

 

10 

65  Papel Alumínio  UNID. 5 

66  Sal Grosso 1kg  UNID. 3 

       

E
Q

U
IP

A
M

E
N

T
O

S
 

 

67  Cal hidratada para neutralizar ácidos - 50 kg  UNID.  

68  Balde de coleta de amostras de líquidos  UNID. 2 

 

69 

 Conjunto de Frascos de Vidro para coleta de 

amostra de líquidos (10 frascos de 01litro e 10 frascos 

de 500ml) 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

10 

70  Sacos plásticos para coleta de amostras de sólidos e 

substrato. 

  

UNID. 

 

100 

71  Etiquetas  UNID. 100 
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72  Âncoras tipo Bruce 30 Kg  UNID. 0 

73  Âncoras tipo Danforth 30 Kg  UNID. 0 

74  Âncoras tipo Danforth 15 Kg  UNID. 0 

75  Corrente 10mm ø  UNID. 100 

76  Corrente 08mm ø  UNID. 80 

77  Tow Bar  UNID. 0 

78  Hidrojato Industrial profissional (lavagem materiais)   

UNID. 

 

1 

79  GPS Portátil.  UNID. 0 

80  Binóculos - mínimo 7x50  UNID. 4 

E
M

B
A

R
C

A
Ç

Ã
O

 

 

 

 

 

 

81 

 Embarcação entre 06 e 12 metros, equipada com 

motorização adequada as condiçoes do local de trabalho, 

com capacidade de carga mínima de 3000kg, equipado 

com cabeços para reboque e içamento, GPS, sonar, 

bússola, rádio VHF marítimo homologado Anatel, com 

antena de mínimo 05 db, com disponibilidade de tempo 

integral, em conformidade com a regulação e legislação 

vigente. possuir uma carreta berço para manutenção e 

uma 

carreta de transporte/reboque terrestre. 

  

 

 

 

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

 

 

 

1 

B
O

M
B

A
S

 

 

82 

 Moto-bomba, diafragma, autoescorvante com 30m 

de mangotes para bombeio de óleo/combustível, vazão 

90m³/h 

  

UNID. 

 

1 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 168 

 

83 

 Moto-bomba, diafragma, autoescorvante com 30m 

de mangotes para bombeio de óleo/combustível, vazão 

35m³/h 

  

UNID. 

 

1 

 84  Caixa de plástico preta para guarda dos materiais 60 

litros. 

 UNID. 2 

85  Escova de aço  UNID. 1 

86  Espátula média 4"  UNID. 2 

 

 

87 

 Cavadeira Reta Com Cabo (o tamanho do cabo 

geralmente varia de 1,20 a 1,50, mas todos atendiam). A 

ponta dela tem em média 35 mm e é fabricado em aço 

carbono, forjado e temperado. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

1 

88  Pá anti-faiscante - Bronze / Cobre  UNID.  

89  Enxada anti-faiscante - Bronze / Cobre - Cabo de 1 

metro 

  

UNID. 

 

1 

90  Pá em aço  UNID. 2 

91  Enxada em aço com cabo de madeira torneado  UNID. 1 

92  Foice  UNID. 1 

93  Machado  UNID. 1 

94  Trado de 6” com 4 metros  UNID. 0 

95  Enxadão de aço com cabo de madeira  UNID. 1 

96  Vassourão reforçado "Monofio" (Industrial)  UNID. 3 

97  Chibanca de aço com cabo de madeira  UNID. 2 

98  Martelo de  Borracha  com  Cabo  de  madeira 

envernizado. 

  

UNID. 

 

1 
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99  Martelo unha 25mm com Cabo de madeira ou fibra   

UNID. 

 

1 

100  Marreta em bronze, 1kg com cabo de madeira  UNID. 0 

101  Tesoura de aço 8"  UNID. 1 

102  Talhadeira 10"  UNID. 1 

103  Alicate de corte diagonal em aço  UNID. 1 

104  Alicate corta frio em aço médio  UNID. 1 

 

 

105 

 Alicate Universal  -  Forjada  em  aço  Cr-V  DIN 

31CrV3 Cabeça e articulação polidas Têmpera total no 

corpo Têmpera por indução no gume de corte 

Empunhadura em PVC e borracha Isolação elétrica de 

1.000V CA. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

1 

       

E
Q

U
IP

A
M

E
N

T
O

S
 D

IV
E

R
S

O
S

/ 

F
E

R
R

A
M

E
N

T
A

S
 

 

 

106 

 Alicate de Pressão - Mordentes forjados em aço Cr- V DIN 

31CrV3 Corpo formado por chapas conformadas SAE 

1020 Acabamento cromado Abertura regulável possui 

alavanca para destravar Possui mordentes com perfil 

triangular. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

1 

 

 

 

107 

 Arco de Serra Completo - Corpo em alumínio injetado 

Lâmina em aço rápido Lâmina fosfatizada Pintura 

eletrostática Apresenta suporte para duas posições de 

corte: 90º e 55º. Possui sistema rápido para troca de 
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lâmina e regulagem de tensão. Peso = 

545,0 g. 

UNID. 1 

 

 

108 

 Estilete de Alumínio - Corpo em alumínio injetado Lâmina 

em aço alto carbono Pintura eletrostática na cor laranja 

Tampa traseira em polipropileno possui trava de 

segurança acompanha 5 lâminas de reposição 

armazenadas na parte interna do corpo. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

1 

109  Jogo de Chave de Fenda – Pequena, média e grande.   

UNID. 

 

1 

110  Chave de  Fenda  -  Ponta  Cruzada  Philips  - 

Pequena, média e grande. 

  

UNID. 

 

1 

 

 

111 

 Chave Fixa - Bitolas = 6x7, 8x9, 10x11, 12x13, 14x15, 

16x17, 18x19, 20x22, 21x23, 24x26, 25x28, 27x32 mm 

- Forjada em aço DIN 31 CrV3 e temperada. Cabeça 

usinada. Abertura da boca calibrada. Acabamento 

cromado. Marcação por estampagem a frio. DIN 3110. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

1 

 

 

112 

 Chave Combinada - Bitolas = 6 á 32 mm - Forjada 

em aço DIN 31 CrV3 e temperada. Cabeça usinada. 

Pescoço curto. Abertura da boca calibrada. Acabamento 

cromado. Marcação por estampagem a frio. 

  

 

UNID. 

 

 

1 

 

113 

 Grifo 18" - Corpo e mandíbulas forjadas em aço CrV 

e temperadas. Porca reguladora de abertura em ferro 
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fundido. Abertura dos mordentes regulável. 

Pintura eletrostática 

UNID. 1 

 

114 

 Grifo 24" - Corpo e mandíbulas forjadas em aço CrV 

e temperadas. Porca reguladora de abertura em ferro 

fundido. Abertura dos mordentes regulável. 

Pintura eletrostática. 

  

 

UNID. 

 

 

1 

115  Facão em Aço 18", cabo de madeira.  UNID. 1 

116  Trena retrátil (15m)  UNID. 1 

 

117 

 Caixa de ferramenta - Cinco gavetas. Alças dobráveis. 

Pintura eletrostática. Peso = 3,6 kg. 

  

UNID. 

 

1 

118  Pisca de sinalização com pilha/bateria  UNID. 2 

119  Extensão elétrica monofásica - Extensão de 30m 

com cabo PP 3x1,5mm 

  

UNID. 

 

1 

 

 

 

 

120 

 Extensão elétrica TRIFÁSICA - Extensão de 30 m, cabo 

4x1,5mm², enrolada em um suporte desenvolvido 

especialmente para esse produto que facilita muito o uso 

da extensão. Todas características relevantes: Plugue 

certificado conforme NBR 6147 e Cabo certificado 

conforme NBR 13249 - Obs: Quando a viatura não possuir 

gerador trífásico não será necessário ter essa extensão. 

  

 

 

 

 

 

UNID. 

 

 

 

 

 

 

2 

121  Furadeira mandril 13mm 220v  UNID. 1 

122  Lixadeira com disco de corte 5” 220v  UNID. 1 
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123 

 Exaustor / Insulflador de acordo com a NR-33 vazão 

nominal 3010m3/h potência 220/380 V - Trifásico peso 

22,5kg sem acessórios. 

Mangueiras de sucção e descarga acopladas 75 dB 

(A) testado e aprovado pelo IPT. 

  

 

 

UNID. 

 

 

 

0 

 

124 

 Cabos de Interligação de barras - 1,5m interligação 

de barras com jacaré e carretel para enrolar os cabos. 

  

UNID. 

 

6 

125  Cabos de Interligação de tanques - 10m com jacaré 

grande e carretel para enrolar os cabos. 

 UNID. 4 

126  Chaves para sacar barras do solo. (chave utilizada 

para entortar vergalhão de ferro ½”) 

  

UNID. 

 

1 

127  Cano de Suporte e instalação das barras  UNID. 0 

128  Balde de alumínio com cabo de aterramento 12 

litros 

  

UNID. 

 

0 

 129  Balde de polietileno com capacidade para 12 litros 

(Tipo Pedreiro) 

  

UNID. 

 

2 

130  Lanterna     com     feixe     de     longo     alcance, 

intrinsecamente segura e a prova d’água. 

 UNID. 0 

131  Extensão de  cabos  elétricos  monofásicos  ou 

trifásicos. 

 UNID. 300 

C
O

N
J
U

N
T

O
 

V
E

D
A

Ç
Ã

O
 

132  Conjunto de retentores de aço inox  UNID. 0 

133  Conjunto de cintas de borracha de tamanhos 

diversos 

 UNID.  

0 
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134  Conjunto de braçadeiras de tamanhos diversos  UNID. 2 

135  Batoque de madeira diversos tamanhos (cone e 

cunhas) tam. 1,2,3 e 4 

 UNID.  

4 

136  Batoque de PP diversos tamanhos (cone)  UNID. 4 

137  Fita Silver Tape 50mm x 10m  UNID. 3 

138  Massa epoxi de endurecimento rápido  UNID. 2 
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7.2.2 Atividades executadas pela Base de Emergencial Ambiental 

A equipe de operadores técnicos é capacitada para realizar inspeções 

diárias verificando o cumprimento das normas referentes ao meio ambiente e 

segurança, acompanhamento dos serviços de abastecimento de combustível 

nas máquinas e navios, operações de carga/ descarga e desovas de unidades 

que requeiram uma atenção especial devido suas características químicas e 

perigosas, e o acompanhamento de retirada de resíduos sólidos e líquidos (água 

oleosa) de navios, dentre outros, a fim de identificar fontes de possíveis danos 

nocivos ao meio ambiente e segurança do trabalho, assim mitigando os danos e 

rapidamente agindo no atendimento.  

 

7.2.3 Atendimento a Primeiro Socorros  

A Superintendência do Porto de Itajai em conjunto com o órgão de Gestão 

de Mão de Obra do Trabalho Portuário Avulso do Porto de Itajaí – OGMO/ITAJAÍ, 

realizou em 2020 a contratação da empresa Anjos da Vida Saúde, para a 

prestação de atendimento assistencial de urgência ou emergência (ambulatório) 

e pré-hospitalar (ambulância) para os trabalhadores portuários, colaboradores, 

órgão intervenientes, caminhoneiros que se encontrarem nas dependência dos 

Porto de Itajaí, incluindo também os prédios administrativos da 

Superintendência.  

A empresa Anjos da Vida Saúde possui retaguarda do serviço de 

regulação médica através de telemedicina, equipe de socorristas (1 técnico de 

enfermagem e 1 motorista socorrista) e está disponível 24 (vinte e quatro) horas 

por dia, 7 (sete) dias na semana (Figura 77). 
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Figura 77: Ambulância e Equipe de Socorristas Anjos da Vida. 

 

7.3.  RESULTADOS  

7.3.1 Planos Emergenciais 

Plano de área do complexo portuário de Itajaí – PACPI 
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Trata-se da consolidação dos Planos de Emergência Individual das 

instalações portuárias do Complexo Portuário de Itajaí. São realizadas reuniões 

com representante de órgãos ambientais e autoridades competentes, assim 

como os representantes dos terminais portuários, representantes de órgãos 

ambientais, Instituto de meio Ambiente de SC - IMA e autoridades competentes, 

assim como os representantes dos terminais portuários do Complexo Portuário 

de Itajaí do Plano de Área – PA de forma presencial. 

 

Plano de ajuda mútua do complexo portuário de Itajaí – PAMCPI 

O Comitê do PAM, é um grupo de trabalho composto pelas instalações 

portuárias e retro portuárias do Complexo Portuário de Itajaí e Navegantes, 

sendo a coordenação da Autoridade Portuária, através da COAMB. São 

realizadas reuniões, com periodicidade bimestral, com representantes de órgãos 

ambientais, ministério do trabalho e defesa civil, assim como representantes dos 

recintos portuários e retro portuários do complexo.  

No primeiro semestre de 2023, foi realizada a primeira reunião do PAM do 

ano de 2023 de forma presencial no dia 29 de março (Figura 78 e Figura 79), 

com a introdução da nova NR-29 e também o planejamento inicial do PAM para 

2023, a qual incluiu convidados de outros Portos de SC, sendo SCPar São 

Francisco, SCPar Imbituba, e Terminal TESC, representantes dos órgãos de 

segurança pública da Defesa Civil e 7º Batalhão do Corpo de Bombeiros Militar 

de Itajaí e convidados que participaram da 10ª Edição do Projeto Juntos Pelo 

Rio.  

Nesta reunião, os representantes legais das instalações portuárias, órgão 

e instituições parceiras realizaram a assinatura do Regimento Interno, que foi 

coordenada pelo Superintendente do Porto de Itajaí, Fábio da Veiga, e a 

Coordenadora de Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e Sustentabilidade, 

Médelin Pitrez dos Santos. A partir disso foi feita a formalização do Regimento 

atualizado após as mudanças da NR-29.  
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Figura 78: Reunião do Plano de Ajuda Mútua – PAM do dia 29/03/2023. 
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Foi realizada a segunda reunião do PAM do ano de 2023, na instalação 

da PORTONAVE, no dia 28/06/2023, com o objetivo de apresentar aos membros 

do PAM os recursos que o terminal pode disponibilizar para o plano em caso de 

necessidade, bem como o sistema de comunicação, organização e 

movimentação de cargas e pessoas ao longo de todo o terminal. A reunião foi 

conduzida pelos representantes da Portonave, Flávia Crozeta e Fabrício 

Gerônimo, respectivamente (Figura 79).  

Na data houve ainda uma apresentação dos representantes da Portonave 

a respeito das instalações, estrutura, organização e movimentação do terminal 

e terminou com uma visita técnica guiada ao longo da instalação portuária. 

 

Figura 79: Reunião do Plano de Ajuda Mútua – PAM do dia 28/06/2023. 

 

7.3.2 Simulados e Treinamentos  

Simulado de Cenários Acidentais  

O cenário acidental planejado foi para atendimento ao Plano de Controle 

de Emergência (PCE), Plano de Ajuda Mútua (PAM) e Plano de Segurança 

Portuária (PSP), e o acionamento externo para instituições de segurança (Polícia 

Federal, IMA, Defesa Civil Municipal, Corpo de Bombeiros de Itajaí, 

CESPORTOS – SC e instalações portuárias integrantes do Comitê do PAM. 

Os cenários simulados foram escolhidos de acordo com realidade do 

ambiente de trabalho, bem como as atividades operacionais da área do Porto 

Público de Itajaí, em reuniões com todos os envolvidos no dia 22 de fevereiro de 

2023, conforme planejamento do simulado. 

A fim de testar os procedimentos do PEI e o fluxo de comunicação interna 

a equipe de resposta e externas para os órgãos de segurança e instalações 
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portuárias do comitê do PAM e Plano de Área, foi realizado um exercício 

simulado de mesa no dia 01 de março de 2023. 

Foram realizados três cenários distintos no simulado em questão: 

vazamento de hidrocarboneto, resgate de fauna afetada e queda de homem ao 

mar (Figura 80 a Figura 87). 

O cenário de vazamento de hidrocarboneto foi baseado em uma operação 

de rebocador portuário que já estava atracado no berço 3 do porto de Itajaí, que 

ao realizar uma manobra interna de transferência de óleo diesel marítimo (MDO) 

entre tanques, ocorreu o transbordamento do material, uma vez que o volume 

disposto excedeu a capacidade do tanque de armazenamento, o que ocasionou 

o derramamento no suspiro e posteriormente no tubo de sonda. Desta forma, 

vazando ao corpo hídrico. Em seguida a tripulação do rebocador identificou o 

vazamento de hidrocarboneto e desencadeou as ações conforme previsto no 

plano de emergência. 

O cenário de resgate de fauna afetada foi realizado a partir do 

atendimento do primeiro, no qual os operadores de emergência visualizaram 

fauna contaminada e informaram ao coordenador do PEI/COAMB para 

desencadeamento das ações conforme previsto em PEI. 

O terceiro cenário, que diz respeito à queda de homem ao mar, também 

foi desencadeado a partir do primeiro atendimento, no qual um trabalhador da 

APM Terminals viu a movimentação de atendimento a emergência no berço 3 e 

se aproximou do cais sem os procedimentos de segurança exigidos (uso de 

coletes salva-vidas e distanciamento), a fim de ver a agitação no local, e 

escorregou, batendo a cabeça no cais e caindo inconsciente no corpo hídrico. 

  

Figura 80: Simulado de mesa de cenário acidental, ocorrido em 01 de março de 2023. 
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Figura 81: Simulado de cenário acidental, ocorrido em 02 de março de 2023. 

 

                 Simulado de abandono do Prédio do Centro Integrado de Atendimento 

Foi realizado, na data de 03/03/2023, o simulado do plano de emergência 

de abandono de edificação no prédio do Centro integrado de atendimento – CIA, 
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com o objetivo de orientar todos os colaboradores e funcionários a como se 

portar e agir em caso de emergência e necessidade de abandono de edificação 

e atendimento de primeiros socorros a possíveis vítimas, através do 

acionamento do CCCOM – Centro de Controle de Comunicação. 

O alarme de incêndio foi disparado às 09h47, após uma pessoa do 

CIA/Centro integrado de atendimento, que estava na cozinha, se envolver em 

um acidente ao utilizar uma frigideira com óleo no fogão a gás, ocasionando um 

princípio de incêndio que produziu muita fumaça e vazamento de gás, sendo 

comunicado o CCCOM, o qual comunicou a brigada de emergência para 

comparecer ao local. Os brigadistas chegaram ao local às 09h48. Com auxílio 

da brigada, o prédio do CIA foi evacuado às 09h51. Imediatamente os brigadistas 

contataram a CCCOM, que acionaram a ambulância do Anjos da Vida para 

atendimento à primeira vítima que chegou às 09h50, e o Corpo de Bombeiros, 

que chegou às 09h55, foi chamado para o atendimento à segunda vítima e 

controle do fogo, que foi combatido às 10h05. A primeira vítima foi socorrida às 

09h55 e a segunda vítima às 10h. Após o primeiro contato, as vítimas foram 

levadas às respectivas ambulâncias para primeiros socorros e possível 

encaminhamento.  

O Simulado em atendimento ao PCE e plano de abandono e emergência, 

organizado pela Coordenação do Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e 

Sustentabilidade teve a participação da empresa M&G Treinamentos com a sua 

equipe de instrutores, contratada da SPI para treinar a Brigada de incêndio e 

emergência, os brigadistas em formação que, promovendo assim a evacuação, 

envolveram todos os colaboradores do CIA pela manhã. Além disso, a atividade 

também contou com a participação da Ambipar Response Dracares, corpo de 

Bombeiros, Anjos da Vida e CODETRAN.  

A equipe de instrutores disponibilizou e maquiou as vítimas para a 

simulação a fim de se aproximar da realidade. 
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Figura 82: Atendimento as vítimas que sofreram queimadura e intoxicação de fumaça no 
simulado de abandono. 

 

Simulado de abandono da Sede Administrativa da Superintendência do Porto 

de Itajaí 

Foi realizado na data de 03/03/2023, o simulado do plano de emergência 

de abandono de edificação o simulado de abandono no prédio da 

Superintendência do Porto de Itajaí - SPI, com o objetivo de orientar todos os 

colaboradores e funcionários a como se portar e agir em caso de emergência e 

necessidade de evacuação e controle de vítimas.  

O alarme de incêndio foi acionado às 15h33min a partir da simulação da 

fumaça proveniente de um fogo (fumigero) na SPI/Sede administrativa, onde o 

cenário era um princípio de Incêndio devido ao curto circuito no nobreak com 

explosão no primeiro andar, gerando uma grande quantidade de fumaça. Os 

brigadistas chegaram ao local às 15h36min, e a AMBIPAR às 15h39min. Com o 

auxílio da brigada, às 15h38 o prédio da SPI foi evacuado (41 pessoas ocupavam 

o prédio). Imediatamente os brigadistas contataram o CCCOM, que acionaram 

a ambulância do Anjos da Vida para atendimento à primeira vítima que chegou 

às 15h40, e o Corpo de Bombeiros, que foi chamado para o atendimento à 

segunda vítima e para combater o incêndio, que chegou às 15h48. O resgate da 
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vítima da área quente foi finalizado às 15h48, onde foram realizados os primeiros 

socorros e o transporte para a ambulância do Anjos da vida. O Corpo  de 

Bombeiros Militar, por sua vez, realizou a retirada da segunda vítima às 15h50, 

que foi levada ao estacionamento de funcionários para receber atendimento. 

O Simulado em atendimento ao PCE e plano de abandono e emergência, 

organizado pela Coordenação do Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e 

Sustentabilidade teve a participação da empresa M&G Treinamentos com a sua 

equipe de instrutores, contratada da SPI para treinar a Brigada de incêndio e 

Emergência do Porto de Itajaí, os brigadistas em formação que, promovendo 

assim a evacuação, envolveram todos os colaboradores da SPI à tarde. Além 

disso, a atividade também contou com a participação da Ambipar Response 

Dracares, corpo de Bombeiros, Anjos da Vida e CODETRAN.  

A equipe de instrutores disponibilizou e maquiou as vítimas para a 

simulação a fim de se aproximar da realidade.   

 

  

Figura 83: Atendimento as vítimas do simulado de abandono, sendo que as mesmas estavam 
com queimaduras e intoxicação por fumaça. 

 

Simulado de vazamento de produto perigoso 
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No dia 1º de dezembro de 2022 foi realizado simulado de emergência para 

atendimento ao Plano de Controle de Emergência (PCE), Plano de Ajuda Mútua 

(PAM) e Plano de Segurança Portuária (PSP), e o acionamento externo para 

instituições de segurança (Polícia Federal, IMA, Defesa Civil Municipal, Corpo 

de Bombeiros de Itajaí), CESPORTOS – SC e instalações portuárias integrantes 

do Comitê do PAM.  

Os cenários simulados foram o vazamento de produtos perigosos, 

princípio de incêndio, resgate e primeiros socorros de vítimas, devido a ação de 

um motorista que adentrou ao Porto de Itajaí com caminhão porta-contêiner, 

carregado com produto químico, classificado como produtos perigoso (carga 

IMO). Após entrada no porto, o motorista entrou com bolsas contendo material 

suspeito escondidas no interior da cabine e dispensou-as entre pilhas de 

contêineres na Praça PA.  

A equipe da guarda portuária do Centro de Controle e Comunicação – 

CCCOM flagrou com as câmeras a atitude suspeita do motorista e acionou a 

equipe da Guarda Portuária (GP) de ronda, para verificar a situação, sendo que 

o motorista ao perceber a aproximação da guarnição da GP empreendeu 

tentativa de fuga com o veículo, onde colidiu o veículo contra um obstáculo físico 

localizado na junção dos Berços 02 e 03, em frente ao Gate Principal de acesso 

de caminhões. O motorista tentou prosseguir em fuga a pé via Gate Principal e 

foi detido pela Guarda Portuária. 

No entanto, com a colisão do veículo, houve o tombamento do contêiner 

que continha Produto Perigoso (PP-IMO) de rótulo de risco 268, ONU 1017 (gás 

cloro), acarretando em vazamento de gases/vapores do contêiner e um 

colaborador terceiro que estava no local, se intoxica e desmaia, e um transeunte 

ao ver a situação corre ao encontro do colaborador, no caminho tropeça, cai e 

sofre fratura exposta resultando em duas (02) vítimas desacordadas nas 

proximidades do incidente. 

As Equipes da Base de Emergência (Empresa AMBIPAR) e de resgate e 

primeiro socorros (Empresa Anjos da Vida), e brigadistas de emergência, foram 

acionados e foi iniciado o procedimento de sinalização e isolamento de perímetro 

de segurança, evacuação e abandono das áreas próximas ao incidente, pela 

equipe da guarda portuária e brigadistas do Porto, sendo que devido ao 

vazamento do produto perigoso, havia o risco de um incêndio na área portuária. 
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Além disso, as bolsas com material suspeito foram guarnecidas por uma viatura 

da Guarda Portuária e motorista detido até a chegada da CESPORTOS SC e 

Polícia Federal (PF). 

 

Figura 84: Instalação da Sala de Crise (Posto de Comando). 

 

 

Figura 85: Montagem do cenário com vítima. 

 

 

Figura 86: Chegada da Policia Federal e da Guarda Municipal. 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 186 

 

Figura 87: Observação do cenário junto à área de descontaminação. 

 

Treinamento da Brigada de Incêndio e Emergência 

A Superintendência do Porto de Itajaí, por meio de sua Coordenação de 

Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e Sustentabilidade (COAMB), realizou 

entre os dias 27 de fevereiro e 03 de março de 2023, um treinamento alusivo ao 

Treinamento da NR23 – Brigada de Incêndio, módulo II, de acordo com a 

legislação vigente - NBR 15219, IN 31CBMSC e IN 28 CBMSC, com os 

instrutores Marlon Ney da Silva e Júlio Lourenço – que são devidamente aptos 

e credenciados junto ao Corpo de Bombeiro Militar de Santa Catarina – para a 

formação de uma brigada de emergência, que teve como objetivo aplicar o 

conhecimento adquirido no módulo I e ampliar o conhecimento teórico e prático 

a respeito de primeiros socorros, combate ao incêndio, além de introduzir 

também no treinamento trabalho e resgate em altura e suas medidas de 

proteção, trabalho em espaços confinados, inspeção de sistema preventivo de 

incêndio e salvatagem (Figura 88 a Figura 93). 

A programação contou com abordagens dos temas:  

• Revisão das matérias de Primeiros Socorros e Combate ao Incêndio, em 

conformidade com a IN 28, Instruções Normativas – CBMSC, com foco 

em casos clínicos, traumas e imobilizações; 

• Trabalho em Altura e Resgaste em Altura. - Em conformidade com a 

norma regulamentadora NR 35; 

• Medidas de proteção para o trabalho em altura, envolvendo o 

planejamento, a organização e a execução; 

• Trabalhos em Espaços Confinados e Inspeções de Sistema Preventivo de 

Incêndio. - Em conformidade com a norma regulamentadora NR 33. 

Segurança e saúde nos trabalhos em espaços confinados; 
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• Estabelece medidas de prevenção, medidas administrativas, medidas 

pessoais, capacitação e medidas para situações de emergências; 

• Plano de abandono e Inspeções de Sistemas Preventivo a Incêndio. - 

Plano de Abandono de Edificações em conformidade com a NBR 

14.276/14.277;  

• Procedimentos para composição, treinamento e atividades das brigadas 

de emergência de incêndio, para proteger a vida e o patrimônio, bem 

como para reduzir as consequências sociais e os danos ao meio 

ambiente; 

Salvatagem; o que é, e práticas da salvatagem. 

O treinamento contou com dois simulados de emergência realizados em 

dois períodos, matutino e vespertino (Figura 88 a Figura 93 ). 

 

   

Figura 88: Aulas teóricas no auditório da Superintendência do Porto de Itajaí. 

 

   

Figura 89: Aulas práticas na Base de Atendimentos Emergenciais do Porto de Itajaí referente ao 
Trabalho em Altura. 
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Figura 90: Aula de atendimento inicial de primeiros socorros. 

  

   

  

Figura 91: Aulas práticas que ocorreram na área portuária referente aos temas de resgate de 
vítimas e combate à incêndio. 

Treinamento de Emergências Químicas – Ações e Responsabilidades 

A Superintendência do Porto de Itajaí, por meio de sua Coordenação de 

Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e Sustentabilidade (COAMB), realizou 

entre os dias 15 e 19 de maio de 2023, treinamento de Emergências Químicas 

– Ações e Responsabilidades, com o instrutor Sandro Roberto Canedo Ruiz, 

instrutor técnico do Grupo Ambipar Response, referente ao Contrato de 

Prestação de Serviços de Operação de Base de Atendimento Emergencial 

Dedicada – Contrato – CT 016/21 e Ordem de Serviço nº 002-2. O treinamento 

teve como objetivo ampliar o conhecimento acerca das questões que envolvem 

os produtos perigosos, como características físico-químicas, transporte, 
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armazenagem e os riscos de manipulação dos produtos perigosos, que 

envolvem níveis adequados de treinamento, fontes de informação, avaliação de 

cenário e formas de descontaminação e contenção. 

A programação contou com abordagens dos temas: introdução, nível de 

treinamento OSHA, características físico-químicas dos produtos perigosos, 

rotulagem e simbologia; contêineres para produtos perigosos, fontes de 

informação, proteção respiratória; proteção química, Avaliação Cenário e 

Segurança em Cena, D.E.C.I.D.A; descontaminação, confinamento de 

vazamentos e contenção básica; e demonstração de monitoramento, ICS 

(Incident command system). O treinamento contou com dois simulados de 

emergência realizados em dois períodos, matutino e vespertino, na área 

segregada da APM Terminals, local esse que é preparado para armazenagem 

de produtos perigosos. 

Nos dias 15, 16, 17, 18 e 19 foram passados conteúdos teóricos no 

auditório da Superintendência do Porto de Itajaí, ou seja, foi dito de que forma 

os colaboradores devem agir frente a situações de emergências químicas e 

mostrados exemplos de situações para melhor entendimento. No primeiro dia, 

15 de maio, foram passados conhecimentos relacionados a características dos 

produtos perigosos, tipos de rótulos e simbologias de placas, passado aos 

participantes de forma didática através de slides e interação entre o senhor 

Canedo e os participantes do curso.  

No segundo dia, 16 de maio, foram passados conhecimentos a respeito 

de contêineres para produtos perigosos, fontes de informação, como o livro 

“Manual para atendimento a emergência com produtos perigosos” e também 

sobre tipos de proteção respiratória e sua forma de utilização.  

No terceiro dia, 17 de maio, o instrutor ensinou sobre os tipos de proteção 

química para cada cenário, avaliação da situação de emergência e a segurança 

necessária nos cenários em questão, bem como o método D.E.C.I.D.A.  

No quarto dia, 18 de maio, foram fornecidas noções de montagem e 

funcionamento de uma pista de descontaminação, bem como as instruções para 

realizar a contenção básica quando necessária.  

No último dia, 19 de maio, foi demonstrado como funciona o 

monitoramento e o ICS, e por fim, apresentado de forma prática todo o conteúdo 

desenvolvido ao longo da semana. Foi realizado o exercício-simulado a respeito 
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do conteúdo do treinamento, simulando um vazamento de produtos perigosos 

com vítima na área segregada da APM Terminals. O cenário da atividade prática 

tratou-se de um acidente na abertura de um contêiner, com a queda de 

bombonas plásticas de 200 litros. Na queda, uma das bombonas caiu sobre um 

trabalhador, que se contaminou e permaneceu dentro do contêiner. Nas 

embalagens de 200 litros encontravam-se informações sobre produtos 

inflamáveis, classe 3, tóxicos e classe 6. 

  

  

  

Figura 92: Treinamento de Emergência Químicas – Ações e Responsabilidades 
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Figura 93: Treinamento de Emergência Químicas – Ações e Responsabilidades 

 

 

7.3.3  Atendimentos Emergenciais 

No primeiro semestre de 2023, ao todo foram realizados 

51 (cinquenta e um) acionamentos para ocorrências de 
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emergências relacionadas ao PEI e PCE, conforme a Figura 94 e 

Figura 95. 

 

Figura 94: Atendimento a primeiros socorros nas dependências do Porto de Itajaí. 

 

 

Figura 95: Número de acionamentos da base de emergência e ambulância do primeiro semestre 
de 2023. 

 

7.3.4 Inspeções de Rotina na Área Portuária e RAC    

 O monitoramento e as inspeções de segurança são realizados na área 

portuária e no Recinto Alfandegado Contíguo – RAC, de responsabilidade da 

Superintendência do Porto de Itajaí – SPI, diariamente, inclusive nos finais de 

semana, nos três períodos, matutino, vespertino e noturno, gerando assim em 

média 90 relatórios de inspeção por período, compilados em 30 Relatórios de 

Inspeção Portuária – RIP.  

Durante as inspeções (Figura 96 e Figura 97) quando encontrado não 

conformidades, são imediatamente comunicados os setores responsáveis para 

serem efetuadas as medidas saneadoras, bem como em caso de uma situação 
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emergencial envolvendo Hidrocarbonetos e Produtos Perigosos, os 

procedimentos de contenção são realizados em atendimento aos Planos de 

Emergência do Porto.  

 

  

  

  

  

Figura 96: Inspeção na Área Portuária. 
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Figura 97: Inspeção na Área Portuária. 

  

7.3.5 Acompanhamento nas atividades de operação e movimentação de 

cargas   

No que se refere a movimentação de cargas no período de janeiro a junho 

de 2023, podemos destacar o recebimento e movimentação de fertilizantes, 

celulose e veículos, sendo realizado o acompanhamento, a fim de verificar 

durante as operações de carga/ descarga, movimentação no pátio e desovas no 

armazém, situações que possam causar dar causa a um acidente e poluição 

ambiental, desta forma requer uma atenção especial devido suas características 

(Figura 98). 
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Figura 98: Conjunto de imagens apontando o ciclo de movimentação de carga, onde consta 
desde o navio, o descarregamento da carga e a movimentação dentro do armazém. 

 

7.3.6 Atividades de acompanhamento de abastecimentos de equipamentos 

A equipe de operadores técnicos é capacitada para fiscalizar os serviços 

realizados de abastecimento de combustível nas máquinas, equipamentos e 

navios, conforme registros fotográficos (Figura 99 e Figura 100). 

  

 

Figura 99: Acompanhamento abastecimento de equipamento de pequeno porte. 
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Figura 100: Acompanhamento de Abastecimento de embarcações 

  

7.3.7 Acompanhamento nas atividades de retirada de resíduos de navios    

No primeiro semestre de 2023 foi  realizado na área não arrendada sete 

serviços de retirada de resíduos oleosos de navios, onde não sendo diferente 

com os abastecimentos dos equipamentos, tomamos todas as precauções como 

também verificamos e conferimos todos os documentos dos prestadores de 

serviço, dos equipamentos, documentação dos veículos e protocolos de 

segurança, sinalização do caminhão, verificação dos mangotes de transferência 

e suas conexões, entre outros, de acordo com a resolução do Porto de Itajaí n° 

05 de 2012. Segue relato fotográfico do serviço (Figura 101 e Figura 102): 
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Figura 101: Isolamento do local durante a operação de retirada de resíduo oleoso da 
embarcação. 
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Figura 102: Isolamento do local durante a operação de retirada de resíduos sólidos da 
embarcação e caçamba utilizada coberta por lona. 
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8. AUDITORIAS AMBIENTAIS 

8.1.  AUDITORIA AMBIENTAL DE CONFORMIDADE LEGAL – CONAMA 306 

Ocorreu também a Auditoria Interna de Conformidade Legal conforme 

Resolução CONAMA 306/2002 e nos demais requisitos aplicáveis na sede da 

Superintendência do Porto de Itajaí. A auditoria foi promovida por meio da 

Coordenadoria de Meio Ambiente, Segurança do Trabalho e Sustentabilidade 

(COAMB), ministrada através do Auditor Líder Luiz Fernando Joly Assumpção 

M. Eng., com a participação do Superintendente do Porto de Itajaí, Fábio da 

Veiga, e o Diretor-Geral de Engenharia, Jucelino dos Santos Sora, e o Diretoria-

Geral de Administração e Finanças, Ronaldo Camargo Souza, e o Diretoria-

Geral de Operações Logísticas, Ricardo José Pogalski de Amorim. 

O objetivo da auditoria foi analisar o atendimento aos dispostos contidos 

na Resolução CONAMA 306/2002 e na CONAMA 381/2006 e nos demais 

requisitos aplicáveis, incentivar a motivação para a implementação e para a 

manutenção das “melhorias contínuas” por parte dos funcionários da auditada, 

reportar com veracidade, exatidão, clareza e objetividade para os Clientes de 

Auditoria (a Alta Administração da auditada e à IMA e ao IBAMA) as 

constatações e as conclusões de auditoria obtidas a partir do Sistema da Gestão 

Ambiental da auditada, indicar “oportunidades de melhorias” para os auditados 

e para a Alta Administração da auditada. 

 

8.2.  AUDITORIA ISO 14001 

A auditoria foi promovida por meio da Coordenadoria de Meio Ambiente, 

Segurança do Trabalho e Sustentabilidade (COAMB), ministrada pela empresa 

TUV NORD BRASIL AVALIACOES DA QUALIDADE LTDA através da Auditora 

Líder Stael Martins Rosa. 

Ressalta-se que uma das vantagens da referida certificação é o que está 

descrito na Lei Ordinária Estadual nº 17.112, de 24 de abril de 2017 da qual 

acrescenta os §§ 6º e 7º ao art. 40 da Lei nº 14.675, de 2009, onde que no §6º 

define que as atividades ou empreendimentos que comprovarem previamente 

perante o órgão ambiental licenciador serem detentoras do Certificado de 

Gestão Ambiental ISO 14001 terão a Licença Ambiental de Operação (LAO), 
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renovada automaticamente, desde que o interessado declare formalmente e sob 

as penas da lei que persiste válida e regular aquela Certificação. 

Durante a Auditoria da ISO 14001, não foi registrado nenhum 

apontamento de não conformidade, ou seja, o processo está sendo 

recomendado. O Porto de Itajaí tem pontos fortes com relação a questões 

ambientais, como os programas intitulados Iniciativa Verde, Juntos pelo Rio, e, 

os demais projetos e ações são extremamente importantes para o meio 

ambiente. Além de que a pontuação da ANTAQ, referente ao primeiro lugar no 

ranking nacional do Índice de Desenvolvimento Ambiental (IDA), assim como 

outras premiações de destaque nacional, demonstram perfeitamente o 

comprometimento e a eficiência da gestão portuária.   
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9. PREMIAÇÕES 

9.1.  ÍNDICE DE DESENVOLVIMENTO AMBIENTAL 

O Índice de Desempenho Ambiental (IDA) da ANTAQ (Agência Nacional 

de Transportes Aquaviários), implementado em 2012 por meio de sua Resolução 

nº 2.650/2012, é um número que mede o grau de atendimento às conformidades 

ambientais por parte dos portos públicos e privados do Brasil. Composto por até 

38 indicadores, ele inclui questões relacionadas a requisitos legais vigentes no 

país e boas práticas ambientais de referência internacional. O Porto de Itajaí 

atingiu 99,82 pontos no ranking, conquistando assim o primeiro lugar (Figura 

103) e alcançando a maior pontuação das duas categorias, portos privados e 

públicos. Esta pontuação é referente ao trabalho desenvolvido pelos portos no 

ano de 2021. Esse foi o quarto ano consecutivo em que o Porto de Itajaí 

conquista a primeira colocação no índice de Desenvolvimento Ambiental (IDA) 

da ANTAQ, sendo que ainda não foram divulgados os resultados do Prêmio 

ANTAQ 2023 referente ao ano de 2022. 

 

Figura 103: Certificado Índice de Desempenho Ambiental (IDA) 2022 – 1° lugar. 
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9.2.  VIA VIVA 

O prêmio foi criado pelo Ministério da Infraestrutura (MINFRA) para 

estimular a busca permanente pela excelência na administração portuária. A 

avaliação é feita com base no nível de eficiência operacional, de eficiência 

administrativa, de manutenção de acessos aquaviários, de execução 

orçamentária de investimento, entre outros, sendo que ainda não foram 

divulgados os resultados do Via Viva 2023 referente ao ano de 2022. 

Por intermédio do MINFRA, o Governo Federal reconheceu sete projetos 

ligados à infraestrutura de transportes relativos a boas práticas em gestão 

socioambiental. A decisão para eleger o vencedor, tem como base o Índice de 

Desempenho Ambiental (IDA), para o setor de infraestrutura de transportes. O 

IDA avalia e estimula boas práticas em gestão socioambiental, e tem o objetivo 

de averiguar a evolução qualitativa e o comprometimento socioambiental do 

setor, servindo de parâmetro para avaliar a capacidade e a qualidade da gestão 

ambiental, nos empreendimentos de infraestrutura de transportes (Figura 104). 

 

Figura 104: Certificado Prêmio VIA VIVA 2022 – 1° lugar. 

 

9.3.  SELO SOCIAL  
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O Selo Social é um programa desenvolvido pela Secretaria de Relações 

Institucionais e Temáticas (SERIT) em parceria com o Núcleo de 

Responsabilidade Socioambiental da Associação Empresarial de Itajaí (ACII). 

Possibilita a participação de três setores da sociedade: o setor público, 

representado pela Prefeitura Municipal, o privado, através das empresas e o 

terceiro setor (ONGs), com a participação de entidades e afins de Itajaí.  

O Selo Social para empresa é a certificação que representa um importante 

diferencial empresarial na criação de vínculo entre a marca, produto ou serviço, 

com seus projetos sociais e a comunidade. O reconhecimento como empresa 

socialmente responsável é fator de peso cada vez mais reconhecido pelos 

consumidores.  

Já para as entidades sem fins lucrativos e organizações não 

governamentais, representa a possibilidade de dar visibilidade aos projetos 

sociais desenvolvidos e despertar o interesse das empresas cadastradas a 

participarem como parceiros na promoção, no apoio e na manutenção destas 

ações sociais.  

A COAMB realizou no primeiro semestre de 2023 o cadastro dos projetos 

da SPI no Programa do Selo Social, sendo eles: Programa Porto em Ação; 

Programa de Auxílio a Saúde e Bem Estar; Programa Porto Saudável; Programa 

Içando Velas Para o Conhecimento; Programa Iniciativa Verde; Projeto Juntos 

Pelo Rio Itajaí e Contra o Aedes aegypti; Projeto Escola No Porto; Programa 

SegregAção; Programa de Redução do Uso dos Recursos; e Programa de 

Monitoramento Ambiental. 

Desta forma, recebemos o comunicado da Prefeitura Municipal, 

responsável pela Programa do Selo Social, que a SPI foi contemplada em 13 

(treze) ODS (Figura 105), sendo: 1- Erradicação da Pobreza, 2 – Fome zero e 

Agricultura Sustentável, 3 – Saúde e Bem estar, 4 – Educação de qualidade, 6 – 

Água potável e saneamento, 8 – Trabalho descente e Crescimento Econômico, 

9 – Indústria, Inovação e Infraestrutura, 10 - Redução das Desigualdades, 11 – 

Cidades e Comunidades Sustentáveis, 12 – Consumo e Produção 

Responsáveis, 14 – Vida na Água, 15 – Vida terrestre e 17 – Parcerias e meios 

de implementação. 
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Figura 105: Certificado do Selo Social 2022 emitido pelo munícipio de Itajaí. 

 

9.4.  PRÊMIO DE CONFORMIDADE REGULATÓRIA – ANTAQ 

A Superintendência do Porto de Itajaí também foi agraciada em 3º lugar 

na categoria Conformidade Regulatória, por seu serviço enquanto Porto 

Organizado (Figura 106). Nesta categoria foram premiadas as empresas que, no 

quinquênio 2016-2020, apresentaram as melhores conformidades regulatórias, 

conforme novo modelo de perfil de risco da fiscalização. Para fins de 

classificação, a avaliação da categoria foi realizada por meio da 

Superintendência de Fiscalização e Coordenação das Unidades Regionais da 

ANTAQ. 
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Figura 106: Certificado na categoria Conformidade Regulatória Porto Organizado 2022 – 3° lugar. 
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10. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA 

ÁGUA E DO SEDIMENTO 

10.1.  MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA 

Equipe Técnica: 

Equipe  Laboratório 

Jurandir Pereira Filho, Dr. 
(Responsável Técnico) 

Oceanografia Química 

Muriel Deon do Amaral, Biól., Técnica de Projeto Oceanografia Química 

Cesar Stramosk, Oc., Técnico de Projeto Microbiologia Aplicada 

 

10.1.1 Introdução 

Este programa realizou seis campanhas amostrais mensais nos meses de 

janeiro a junho de 2023 (Tabela 10), no estuário do Rio Itajaí-Açu e região 

costeira. Essas campanhas tiveram por objetivo a coleta e análise de variáveis 

indicativas da qualidade de água, representando um diagnóstico após o período 

das atividades de dragagem de readequação do canal de acesso ao Porto de 

Itajaí e da metodologia de dragagem adotada para manutenção do canal de 

acesso e bacia de evolução. Um monitoramento constante se faz necessário na 

área em função das atividades que oferecem risco à qualidade da água, em 

relação às atividades portuárias. Esse sub-programa atende às condicionantes 

ambientais do ítem 3.6 da LAO IMA no 2610/2019. 

 

Tabela 10: Datas das coletas e estações amostradas nas campanhas realizadas no primeiro 
semestre de 2023. 

Data # Amostras 

24/01 #1, #4, #5, #6, #9 (BF5), #11(BF4), #CN, #CS 

15 e 16/02 #1, #4, #5, #6, #9 (BF5), #11(BF4), #CN, #CS 

15/03 #1, #4, #5, #6, #9 (BF5), #11(BF4), #CN, #CS 

26/04 #1, #4, #5, #6, #9 (BF5), #11(BF4), #CN, #CS 

16 e 17/05 #1, #4, #5, #6, #9 (BF5), #11(BF4), #CN, #CS 

22/06 #1, #4, #5, #6, #9 (BF5), #11(BF4), #CN, #CS 

 

 

10.1.2 Metodologia 

Amostragem 

Foram definidas 4 estações amostrais ao longo do médio e baixo estuário 

do Rio Itajaí, onde está situada a área de influência direta do Porto de Itajaí. Esta 
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região é caracterizada pelas estações #1, #4, #5 e #6. Além desta região, o 

monitoramento incluiu a zona costeira adjacente, com 4 estações, a estação #9 

(BF5) e #11 (BF4), que correspondem respectivamente ao Bota-fora da Praia de 

Navegantes e ao Bota-fora da Praia Brava, bem como 2 estações de controle, 

localizadas na mesma isóbata que os bota-fora, sendo a #CN situada 2 km ao 

norte do Bota-fora da Praia de Navegantes, e a #CS situada 2 km ao sul do Bota-

fora da Praia Brava. A localização dos pontos amostrais é apresentada na Tabela 

11 e Figura 107. 

 

Tabela 11: Localização das estações de amostragem referentes ao monitoramento da qualidade 
da água do Rio Itajaí-Açú nas amostragens do primeiro semestre de 2023. 

Ponto 
Amostral 

Referência de 
Localização 

Latitude Longitude Coleta 

#1 Ponte BR-101 26º50’36,78”S 48º43’05,77”W 
Sub-superfície e 

Fundo 

#4 Quacker 26°53’25,51”S 48°40’04,62”W 
Sub-superfície e 

Fundo 

#5 Porto de Itajaí 26º53’58,6”S 48º39’41,26”W 
Sub-superfície e 

Fundo 

#6 
Em frente a Bacia de 

Evolução 
26º54’31,07”S 48º39’4,68”W 

Sub-superfície e 
Fundo 

#9 
Bota Fora Praia 

Navegantes 
26°53’49,92”S 48º36’58,28”W 

Sub-superfície e 
Fundo 

#11 Bota Fora Praia Brava 26°56’33,00”S 48°35’50,00”W 
Sub-superfície e 

Fundo 

#CN 
Ponto de controle ao 

norte do BF 
navegantes 

26⁰52'26.52"S 48⁰35'27.50"W 
Sub-superfície e 

Fundo 

#CS 
Ponto de controle ao 

sul do BF Brava 
26⁰57'36.88"S 48⁰35'24.71"W 

Sub-superfície e 
Fundo 

 

Em cada ponto de amostragem, foi realizada a medição do perfil vertical 

dos parâmetros físico-químicos, com o auxílio de uma sonda multiparamétrica 

YSI-6600TM, com medições aproximadamente a cada 2 metros. Os parâmetros 

registrados pela sonda foram: salinidade, oxigênio dissolvido, pH, temperatura e 

turbidez. Foram obtidas amostras de água de superfície e fundo, com o auxílio 

de uma garrafa de Niskin. Alíquotas das amostras foram separadas e 

acondicionadas em frascos específicos, de acordo com os parâmetros a serem 

determinados posteriormente em laboratório.  
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Figura 107: Localização das estações de amostragem referentes ao monitoramento da qualidade 
da água do Rio Itajaí-Açú nas amostragens do primeiro semestre de 2023. 

 

Processamento das Amostras em Laboratório 

Ao chegarem ao laboratório, alíquotas das amostras foram filtradas em 

filtros Whatmann GF/F e congeladas para posterior determinação dos nutrientes 

(NH4
+, NO2

-, NO3
- e PO4

3-) por colorimetria, segundo método adaptado de 

Strickland & Parsons (1972). Os filtros foram congelados para posterior 

determinação do carbono orgânico particulado (COP), por análise titulométrica, 

segundo Strickland & Parsons (1972). 

 Também foram feitas filtrações utilizando filtros de membrana de éster de 

celulose (Millipore, porosidade 0,45 µm), secos e pré-pesados para 

determinação de material particulado em suspensão (MPS). 
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A partir da amostra bruta foram filtrados, em filtro GF/F, volumes 

conhecidos das amostras para posterior determinação da clorofila-a. A extração 

foi realizada com acetona a 90% seguindo as orientações de Parsons et al. 

(1989) e utilizando espectrofotômetro com leituras nos comprimentos de onda 

de 480, 630, 645, 663 e 750nm. 

Para a determinação da DBO5, foram incubadas alíquotas de amostra 

bruta a 20ºC no escuro por cinco dias, sendo o oxigênio dissolvido determinado 

com um oxímetro YSI 5000, dotado de eletrodo com agitação.  

Os coliformes fecais (Escherichia coli) foram determinados utilizando o 

sistema Colilert (Edberg et al., 1991). Em algumas amostras foram realizadas 

diluições para possibilitar a leitura.  

Cálculo IQA 

Para a elaboração do Índice de Qualidade das Águas (IQA) utilizou-se o 

modelo adaptado e desenvolvido pela CETESB (Companhia Ambiental do 

Estado de São Paulo), a partir de um estudo realizado pela National Sanitation 

Foundation (NSF). Vale ressaltar que o referido IQA incorpora nove variáveis, 

consideradas importantes para a avaliação da qualidade da água, e é indicado 

para águas utilizadas na captação, tratamento e distribuição ao consumo 

público. 

Os parâmetros utilizados na confecção do IQA foram: saturação de 

oxigênio dissolvido (%OD), coliformes fecais (C. F.), pH, demanda biológica de 

oxigênio (DBO), temperatura, nitrogênio total (NT), fósforo total (PT), turbidez e 

sólidos suspenso. Porém algumas adaptações foram realizadas para que fosse 

possível a utilização do IQA. 

A variação de temperatura foi feita com base na diferença entre os valores 

encontrados na estação diminuído do valor encontrado na estação a montante. 

Para a estação mais a montante (#1) atribuiu-se o valor de variação igual a zero. 

Nos casos do nitrogênio e fósforo total, como é realizado apenas a 

quantificação desses parâmetros em sua porção inorgânica, não havendo 

quantificação orgânica, os mesmos podem estar subestimados. Já para os 

sólidos totais foram utilizados os dados de Material Particulado em Suspensão 

(MPS). 
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Para o cálculo do IQA é estabelecida uma pontuação na qualidade que 

varia de 0 a 100 para cada uma das nove variáveis que entram na composição 

do índice. A qualidade é elevada à ponderação correspondente à importância da 

variável. O IQA é obtido multiplicando-se cada componente. O modelo utilizado 

no presente relatório atribui uma escala de classificação para os valores obtidos 

do índice, conforme Tabela 12.  

 
Tabela 12: Classificação das águas de acordo com o IQA (CETESB, 2011). 

Valor do IQA Classificação 

Entre 80 - 100 Ótima 

Entre 51 - 79 Boa 

Entre 37 - 50 Aceitável 

Entre 20 - 36 Ruim 

Entre 0 - 19 Péssima 

 

 

10.1.3 Resultados e Discussão  

 

Atividade de Dragagem no Período 

Na área onde estão localizadas as estações de amostragem do 

Monitoramento da Qualidade da Água, vem sendo realizadas atividades de 

dragagem constantes, sendo essas imprescindíveis para a manutenção da 

profundidade e consequente atividade portuária. Durante o período abrangido 

pelo presente relatório, estiveram atuando duas dragas: Njörd e Lelystad, todas 

da empresa Van Oord. A atividade dos equipamentos de dragagem em atuação 

é acompanhada pela equipe da Univali, através do Sub-programa de Supervisão 

Ambiental da Atividade de Dragagem. Isso é feito para que eventuais 

perturbações na qualidade de água, associadas à atividade, possam ser 

diagnosticadas.  

A draga Njörd (Figura 108) é do tipo que injeta água no fundo, 

principalmente em momentos de maré vazante, para que o material suspenso 

do fundo seja carreado naturalmente (Dragagem por Injeção de Água). A outra 

draga, Lelystad (Figura 109), é do tipo Hopper, a qual suga o material do fundo 

do canal e carrega (em caçamba própria) o material dragado até os Bota-Fora, 

na região costeira. 
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Figura 108: Draga Njörd, embarcação de dragagem de injeção de água. Dimensões: 34,7 x 11,67 
metros, 1.644 kW de potência e profundidade máxima de dragagem de 21 metros. 

 

 
Figura 109: Draga Lelystad, embarcação de dragagem do tipo Hopper, 13.380 kW de potência, 
profundidade máxima de dragagem de 58 metros e capacidade da cisterna de 10.329 m3. 

 

A Figura 110 apresenta os dias em que cada uma das duas dragas atuou 

durante o primeiro semestre de 2023. Também estão apresentados os dias de 
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realização das campanhas amostrais realizadas em cada mês, para o 

Monitoramento da Qualidade da Água.  

 

 
Figura 110: Relação das dragas e respectivos dias de atuação ao longo do primeiro semestre de 
2023. Os dias com as marcações em “X” representam os dias de coleta das amostras para o 
presente monitoramento. 

 

Descarga Fluvial 

A principal entrada de água doce para o estuário do Rio Itajaí, ocorre a 

partir de Indaial, que recebe o aporte de cerca de 85% da bacia de drenagem do 

Rio Itajaí. Para o presente relatório foram utilizados dados de vazão, obtidos 

através da estação linimétrica no rio Itajaí-açu em Indaial/SC - UNIVALI / Porto 

de Itajaí. Esses dados foram usados como um indicativo de maior ou menor 

entrada de água doce para o sistema. 

Dados obtidos pelo monitoramento diário da descarga líquida no rio Itajaí-

Açú, realizados entre 1934 e 1998, apontam uma vazão média mensal de 228 

m3/s (Schettini, 2002). Piazera (2019), utilizando dados de vazão no município 

de Indaial de 1998 a 2015, registrou a vazão média para o rio Itajaí-Açú de 280 

m3/s. 

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Janeiro X

Fevereiro X X - - -

Março X

Abril X -

Maio X X

Junho X -

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Janeiro X

Fevereiro X X - - -

Março X

Abril X -

Maio X X

Junho X -

Meses 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31

Janeiro X

Fevereiro X X - - -

Março X

Abril X -

Maio X X

Junho X -

Draga Njörd (injeção de água)

Draga Lelystad (tipo Hopper)

Resumo Atividade Dragagem (todas as dragas)
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Ambos autores observam que os dados de vazão apresentam grande 

variabilidade, oscilando em eventos de alta descarga (acima de 1000 m3/s) de 

curta duração, e na maior parte do tempo com descargas abaixo da média.  Para 

fins de referência, o presente relatório irá comparar as médias mensais obtidas 

no período amostrado com a moda histórica (169 m3/s), apresentada por Piazera 

(2019), por se tratar uma medida mais representativa do comportamento da 

vazão para o rio Itajaí-Açú. 

A Figura 111 apresenta os valores médios de vazão de cada mês e 

durante as campanhas. A vazão média para os meses foi de 516, 474, 452, 395, 

135 e 258 m3/s, respectivamente, para os meses de janeiro, fevereiro, março, 

abril, maio e junho de 2023. No que diz respeito à média mensal todos os meses 

de ultrapassaram a moda histórica, que é de 169 m3/s (Piazera, 2019) e apenas 

no mês de maio a média ficou abaixo das médias históricas de 228 m3/s 

(Schettini, 2002) e 280 m3/s (Piazera, 2019). O destaque fica para o mês de 

janeiro, onde se observou a maior média do período. 

Ainda na Figura 111 estão apresentados os valores médios de descarga 

fluvial, considerando o dia de realização da amostragem, em cada mês, e 

incluindo os três dias anteriores. Os valores foram de 761, 259, 627, 321, 119 e 

247 m3/s, respectivamente, para os meses de janeiro, fevereiro, março, abril, 

maio e junho de 2023. Chama a atenção os valores médios apresentados nos 

meses de janeiro e março, que ficaram muito acima da moda histórica da região. 

Tal fato se deve ao período de chuvas intensas registradas na região de 

influência da área amostrada. 

O uso dos dados de descarga fluvial para os dias da amostragem, 

acrescidos dos três dias anteriores, torna-se uma referência mais representativa 

do efeito da descarga fluvial, quando comparados às médias mensais, uma vez 

que possíveis perturbações nos resultados dos parâmetros verificados, estão 

relacionadas a eventos de descarga fluvial recente. Associado a isso, há a 

dinâmica do ambiente, que tende a se recuperar rapidamente de tais 

perturbações. 
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Figura 111: Valores médios de descarga fluvial do mês e dos dias de coleta (incluído três dias 
anteriores a cada campanha) nas campanhas de janeiro, fevereiro, março, abril, maio e junho de 
2023. Como referência, foi utilizada a moda da vazão do rio Itajaí-Açú (Piazera, 2019). Dados 
obtidos da estação linimétrica no rio Itajaí-açu em Indaial/SC - UNIVALI / Porto de Itajaí. 

 

Salinidade 

A região de Itajaí e Navegantes sofre influência direta da intrusão da água 

marinha, resultando na estratificação do sistema. Essa região inclui as estações 

do médio e baixo estuário (#1, #4, #5 e #6) e região costeira (#9, #11, #CN e 

#CS). A amostragem foi feita em superfície (S) e fundo (F) para avaliar o efeito 

da estratificação. Para condensar os dados e facilitar sua interpretação, a 

avaliação da variabilidade espacial foi feita baseada nas médias por estação de 

amostragem.  

A variação da salinidade reflete a intrusão da água costeira no estuário e 

tem relação direta com a descarga fluvial. As maiores salinidades foram 

observadas na região costeira, quando em junho salinidade média no fundo ficou 

em 35,9 (Figura 112 B).  

Temporalmente a intrusão salina na região estuarina foi nítida em todas 

as campanhas realizadas (Figura 112 A), com maior estratificação nos meses de 

maior vazão (Figura 111). Já na região costeira, as menores médias de 

salinidade foram observadas na superfície, também nos meses de maior vazão. 
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Espacialmente a salinidade variou entre 0,1 e 35,9 ao longo de toda malha 

amostral, aumentando progressivamente da estação #1 (próximo a ponte BR 

101) às estações da região costeira, em superfície e fundo. Em toda a região do 

baixo estuário a distribuição da salinidade mostrou a estratificação do sistema, 

com água de maior influência da água costeira no fundo e água com maior 

influência fluvial na superfície (Figura 113).  

 

Figura 112: Distribuição da salinidade ao longo da área amostrada na Região Estuarina do Rio 
Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com respectivos 
erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês.  
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Figura 113: Distribuição da salinidade, ao longo da área de estudo. Estão apresentados valores 
médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação amostrada. 
Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo estuário, já as 
barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

Temperatura 

A variação temporal da temperatura refletiu a sazonalidade da região, com 

as menores temperaturas observadas em junho e as maiores em fevereiro. 

Como já mencionado, a menor média de temperatura foi observada no mês de 

junho, nas amostras de superfície da região estuarina (Figura 114 A), com valor 

de 16,3 oC. Já as maiores médias foram registradas nas amostras de superfície 

na região costeira em fevereiro, apresentando uma média de 26,3 oC (Figura 114 

B).  

Chama a atenção os valores encontrados para as amostras de fundo nos 

meses de janeiro e fevereiro, quando as temperaturas se apresentaram abaixo 

de 20 ºC (Figura 114B), que associado aos valores de salinidade acima de 34,5 

(Figura 112B), podem ser caracterizadas como a presença da ACAS (Água 

Central do Atlântico Sul). Essa condição causa uma estratificação na coluna da 

água, dificultando as trocas gasosas e consequentemente a oxigenação na 

porção de fundo da região costeira, contribuindo para a formação de zonas 

hipóxicas na região (discutido adiante). 

Espacialmente, as temperaturas médias quase não apresentaram 

variação, apresentando uma média de 22,3 oC, para todo o semestre (Figura 

115). O valor médio de temperatura apresentado no primeiro semestre de 2023 
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do monitoramento, está acima da média local anual, que é de 21,8°C. Tal 

constatação é fortemente influenciada pelo período abrigar a estação de verão, 

normalmente com os registros mais altos de temperaturas do ano. 

 

Figura 114: Distribuição da temperatura ao longo da área amostrada na Região Estuarina do Rio 
Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com respectivos 
erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês.  
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Figura 115: Distribuição da temperatura da água (oC), ao longo da área de estudo. Estão 
apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada 
estação amostrada. Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no 
baixo estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região 
costeira e bota-fora. 

 

Oxigênio Dissolvido  

As concentrações do oxigênio dissolvido variaram entre 0,5 e 9,5 mg/l O2 

no primeiro semestre de 2023. As amostras de fundo, de maneira geral, 

apresentaram concentrações médias de O2 mais baixas do que as de superfície, 

tanto na região estuarina (Figura 116 A) quanto na região costeira (Figura 116 

B).  

Quanto aos valores observados na região costeira (Figura 116 B), chama 

a atenção a média, do estrato de fundo, dos meses de janeiro e março que 

ficaram abaixo de 4 mg/L de O2, indicando a tendência da formação de uma zona 

morta sazonal. A possibilidade de tal fenômeno já vem sendo observada em 

anos anteriores, quando foi constatado um decréscimo nos valores médios de 

oxigênio dissolvido na região. Vale ressaltar que tal fenômeno não pode ser 

relacionado somente à atividade de dragagem, uma vez que os registros de 

baixa oxigenação ocorrem também em momentos em que não houve atividade 

de dragagem (Figura 110). 

Espacialmente, as menores concentrações médias de oxigênio dissolvido 

foram registradas no fundo (Figura 117). Essa distribuição normalmente é 
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ocasionada pelo efeito combinado da estratificação vertical, que isola a água de 

fundo da atmosfera e do consumo de oxigênio no fundo.  

As médias obtidas de fundo para as estações localizadas na região 

costeira foram as que ficaram abaixo do limite mínimo exigido pela Resolução 

357/2005 CONAMA, de acordo com o enquadramento (água salina Classe 1). 

(Figura 117). A média da estação #5 (fundo) localizada na região estuarina 

também apresentou valores abaixo do limite mínimo exigido pela Resolução 

357/2005 CONAMA, de acordo com o enquadramento (água salobra Classe 3). 

 

 

Figura 116: Distribuição do Oxigênio Dissolvido (mg/L O2) ao longo da área amostrada na Região 
Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, 
com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 117: Distribuição do Oxigênio Dissolvido (mg/L O2) ao longo da área de estudo. Estão 
apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada 
estação amostrada. A linha azul indica limite estabelecido pela Resolução 357/2005 CONAMA 
para todas as classificações ao qual se enquadram as estações. Barras com preenchimento 
sólido representam as estações localizadas no baixo estuário, já as barras com preenchimento 
em textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

pH 

Os valores médios de pH entre janeiro e junho ficaram entre 7,1 e 8,4 ao 

longo de todo o período. As maiores médias deste parâmetro ocorreram em 

março (superfície) e a menor em fevereiro nas amostras de fundo, na região 

costeira (Figura 118).  

O pH no período apresentou pequena variabilidade espacial, com médias 

mais baixas no interior do estuário, dada a contribuição da água doce. 

Novamente, as médias apresentaram valores dentro dos limites estabelecidos 

pela Resolução 357/05 do CONAMA (Figura 119).  
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Figura 118: Distribuição do pH ao longo da área amostrada na Região Estuarina do Rio Itajaí (A) 
e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com respectivos erros 
padrões, de todas as estações amostradas para cada mês.  
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Figura 119: Distribuição do pH ao longo da área de estudo. Estão apresentados valores médios, 
com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação amostrada. A linha 
continua (azul) e a linha pontilhada (azul), indicam os limites máximos e mínimos, 
respectivamente, estabelecidos pela Resolução 357/2005 CONAMA. Barras com preenchimento 
sólido representam as estações localizadas no baixo estuário, já as barras com preenchimento 
em textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

Turbidez 

A turbidez é influenciada pela presença de material dissolvido e, 

principalmente, material em suspensão, dificultando a penetração de luz nos 

corpos d´água. Seus valores podem ser influenciados pela ressuspensão de 

material de fundo ou pela lixiviação em dias de chuva. 

Ao longo do primeiro semestre de 2023, foi possível observar valores 

médios maiores na região estuarina, quando comparadas as médias obtidas na 

região costeira (Figura 120). De maneira geral, ao longo do período amostrado, 

as médias de fundo sempre foram maiores que as de superfície, em ambas as 

regiões, exceto nos meses de maior vazão, quando as médias na superfície 

forma maiores em função da lixiviação. 

Espacialmente a turbidez apresentou os maiores valores médios nas 

amostras coletadas nas estações do baixo estuário (#1, #4, #5, #6), tanto no 

fundo, em função da possível ressuspensão do material de fundo, como na 

superfície em função da água doce carreada pelo rio (Figura 121).  
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Figura 120: Distribuição da turbidez ao longo da área amostrada na Região Estuarina do Rio 
Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com respectivos 
erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês.  
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Figura 121: Distribuição da turbidez ao longo da área de estudo. Estão apresentados valores 
médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação amostrada. 
Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo estuário, já as 
barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

DBO5 

Os valores de DBO, estão relacionados à matéria orgânica biodegradável 

contida nas amostras de água. Por esta razão seus valores podem ser 

influenciados por diversos fatores, como fontes poluidoras (normalmente 

compostos por efluentes ricos em carga orgânica), lixiviação do solo em 

decorrência de períodos mais chuvosos ou até mesmo em decorrência da 

ressuspensão de matéria orgânica já contida no sedimento, que pode ser 

novamente disponibilizada pela ressuspensão do fundo.  

Neste período, os valores médios de DBO variaram entre 0,27 e 2,49 mg/l 

O2. Os maiores valores médios foram observados em janeiro, nas amostras de 

fundo da região estuarina, e os menores em fevereiro, nas amostras de fundo da 

região costeira (Figura 122).  

Espacialmente observa-se os maiores valores médios na região estuarina 

(Figura 123). Chama a atenção que na região estuarina as amostras de fundo 

apresentam uma média maior que na superfície, e que na região costeira 

acontece o inverso. Tal fato pode ser atribuído, no caso da região estuarina, ao 

fato da proximidade com o fundo, onde há uma maior deposição de matéria 

orgânica, já na região costeira, as médias mais altas na superfície se devem ao 

aporte de água doce continental (menos densa). 
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Figura 122: Distribuição da Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg/L O2) ao longo da área 
amostrada na Região Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão 
apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas 
para cada mês.  
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Figura 123: Distribuição da Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg/L) ao longo da área de estudo. 
Estão apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em 
cada estação amostrada. Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas 
no baixo estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região 
costeira e bota-fora. 

 

Carbono Orgânico Particulado (COP) 

 

Para o COP, durante o primeiro semestre de 2023 as concentrações 

variaram entre 0,06 e 8,20 mg/l C. As maiores concentrações médias foram 

registradas nas estações localizadas na região estuarina (Figura 124), nas 

amostras de fundo.  

Já espacialmente, as maiores concentrações de COP foram registradas 

no fundo, especialmente nas estações #4 e #5 na região do baixo estuário 

(Figura 125). Essa tendência reflete a influência da intrusão da água marinha no 

fundo, que promove a ressuspensão do sedimento próximo ao fundo, 

disponibilizando uma maior quantidade de matéria orgânica que se acumula 

junto ao sedimento. Para o primeiro semestre de 2023 não foram registrados 

valores de COP que ultrapassassem os níveis estabelecidos pela resolução 

357/05 do CONAMA. 
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Figura 124: Distribuição do Carbono Orgânico Particulado (mg/L C) ao longo da área amostrada 
na Região Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B).  Estão apresentados valores 
médios, com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 125: Distribuição do Carbono Orgânico Particulado (mg/L C) ao longo da área de estudo. 
Estão apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em 
cada estação amostrada. A linha azul indica limite estabelecido pela Resolução 357/2005 
CONAMA. Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo 
estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira 
e bota-fora. 

 

Material Particulado em Suspensão (MPS) 

 

Para o material particulado em suspensão (MPS), as concentrações 

médias, ao longo do período amostrado, variaram entre 19,0 e 357,1 mg/l (Figura 

126). A maior concentração média foi registrada no mês de janeiro (fundo) na 

região estuarina, já a menor média foi observada em maio (superfície), também 

na região estuarina.  

Espacialmente, a distribuição do MPS mostrou concentrações mais 

elevadas no fundo (Figura 127), principalmente as estações localizadas no baixo 

estuário do Rio Itajaí-Açú. Tal fato pode estar associado à ressuspensão do 

fundo em virtude da intrusão da cunha salina. 
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Figura 126: Distribuição do Material Particulado em Suspensão (mg/L) ao longo da área 
amostrada na Região Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão 
apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas 
para cada mês. 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 231 

 

Figura 127: Distribuição do Material Particulado em Suspensão (mg/L) ao longo da área de 
estudo. Estão apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as 
campanhas em cada estação amostradas para cada mês. Barras com preenchimento sólido 
representam as estações localizadas no baixo estuário, já as barras com preenchimento em 
textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

Nitrato 

O nitrato (NO3
-) é o nutriente nitrogenado na forma mais oxidada, sendo 

geralmente relacionado ao escoamento superficial de regiões agrícolas e sofre 

forte influência da vazão. As concentrações médias de nitrato variaram entre 

0,03 (em abril nas amostras de fundo da região costeira) e 0,67 mg/l N (em junho, 

nas amostras de superfície, na região estuarina) ao longo do período amostrado 

(Figura 128). As maiores concentrações ocorreram na superfície, especialmente 

na região estuarina, isso se deve a maior influência da água continental em 

superfície, pois no fundo encontramos a água marinha mais pobre em nutrientes. 

Espacialmente as concentrações de nitrato mostraram diminuição em 

direção à desembocadura, o que é explicado pela influência da água marinha, 

pobre nesse nutriente (Figura 129). As concentrações de nitrato foram elevadas 

nas estações amostrais #1, #4 e #5, em superfície, resultando em valores médios 

acima dos limites estabelecidos pela resolução 357/05 do CONAMA (Figura 

129), para uma água salobra classe 3 (#4 e #5). Como mostra sua distribuição, 

com as maiores concentrações em águas de menor influência de agua marinha, 

sua origem está relacionada à água fluvial, não estando relacionado às 

atividades portuárias.  Essa distribuição vem sendo classicamente encontrada 
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no estuário do Rio Itajaí e se repete novamente neste período.  Provavelmente 

está ligada à nitrificação do N-amoniacal (relacionado à influência de efluentes 

domésticos) e ao escoamento superficial de regiões agrícolas, ao longo da bacia.  

 

 

Figura 128: Distribuição do Nitrato (mg/L N) ao longo da área amostrada na Região Estuarina do 
Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com respectivos 
erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 129: Distribuição do Nitrato (mg/L N) ao longo da área de estudo. Estão apresentados 
valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação 
amostrada. A linha azul indica limite estabelecido pela Resolução 357/2005 CONAMA (o limite 
para a estação #1 (10 mg/L N), de acordo com seu enquadramento, está muito acima da escala 
do gráfico). Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo 
estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira 
e bota-fora. 

 

Nitrito 

O nitrogênio na forma de nitrito corresponde à forma intermediária de 

nitrogênio inorgânico dissolvido entre o nitrato e o nitrogênio amoniacal. Em 

função disso, suas concentrações são geralmente reduzidas em ambientes 

aquáticos. Entretanto o nitrito apresenta efeito tóxico sobre os organismos 

aquáticos. Essa toxicidade é variável, mas organismos mais sensíveis já sofrem 

efeito letal em concentrações maiores que 0,2 mg/l N-NO2. Na região do médio 

e baixo estuário, onde está a região portuária, as concentrações médias, ao 

longo do período, ficaram abaixo de 0,03 mg/l N (Figura 130).  

Espacialmente as maiores concentrações de nitrito foram registradas nas 

amostras de superfície.  As menores concentrações foram observadas na região 

costeira, estações #9, #11, #CN e #CS, (Figura 131). As amostras de fundo 

apresentaram concentrações mais baixas, em função da diluição pela água 

costeira.  
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Figura 130: Distribuição do Nitrito (mg/L N) ao longo da área amostrada na Região Estuarina do 
Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com respectivos 
erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 131: Distribuição do Nitrito (mg/L N) ao longo da área de estudo. Estão apresentados 
valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação 
amostrada. A linha azul indica limite estabelecido pela Resolução 357/2005 CONAMA (o limite 
para a estação #1 (1 mg/L N), de acordo com seu enquadramento, está muito acima da escala 
do gráfico). Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo 
estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira 
e bota-fora. 

 

Nitrogênio amoniacal  

O nitrogênio amoniacal é produzido pela redução do nitrito, em condições 

hipóxicas, ou a partir da decomposição de material orgânico e excreção animal. 

As concentrações médias oscilaram entre 0,10 e 0,62 mg/l N (Figura 132). A 

maior concentração média foi registrada em maio, na superfície. Concentrações 

elevadas de N amoniacal indicam decomposição e/ou entrada recente de 

matéria orgânica e esgoto.  

Espacialmente, as estações localizadas no baixo estuário foram as que 

apresentaram as maiores concentrações médias de nitrogênio amoniacal, 

ultrapassando o limite estabelecido pela Resolução 357/05 do CONAMA (Figura 

133), o que é resultado da influência dos centros urbanos dos municípios de 

Itajaí e Navegantes, além de indústrias de beneficiamento de pescado na região. 

As demais estações, localizadas na região costeira, apresentaram valores 

médios abaixo do limite estabelecido pela Resolução 357/05 do CONAMA, 

exceto a estação #CS que apresentou ao menos um valore acima do 

estabelecido (superfície), visto que a barra de erros ultrapassou o limite legal. 
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Figura 132: Distribuição do Amônio (mg/L N) ao longo da área amostrada na Região Estuarina 
do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com 
respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 133: Distribuição do Amônio (mg/L N) ao longo da área de estudo. Estão apresentados 
valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação 
amostrada. A linha azul indica limite estabelecido pela Resolução 357/2005 CONAMA (o limite 
para a estação #1 (5,6 mg/L N), de acordo com seu enquadramento, está muito acima da escala 
do gráfico). Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo 
estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira 
e bota-fora. 

 

Fosfato 

O fosfato (PO4
3-) em ambientes aquáticos é originado da decomposição 

da matéria orgânica fosfatada, da lixiviação do solo e da entrada de esgotos 

domésticos. Para o primeiro semestre de 2023 a região mostrou concentrações 

médias de fosfato abaixo de 0,06 mg/l P (Figura 134).  

Espacialmente, considerando que o aporte deste nutriente sofre grande 

influência da porção continental, as menores concentrações de fosfato foram 

observadas na região costeira (#9, #11, #CN e #CS) como pode ser observado 

na Figura 135. Todas as amostras apresentaram concentrações dentro dos 

limites preconizados pela Resolução 357/05 do CONAMA. 
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Figura 134: Distribuição do Fosfato (mg/L P) ao longo da área amostrada na Região Estuarina 
do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, com 
respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 135: Distribuição do Fosfato (mg/L P) ao longo da área de estudo. Estão apresentados 
valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada estação 
amostrada Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo 
estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira 
e bota-fora. 

 

Clorofila-a 

As concentrações médias de clorofila-a na região variaram entre 0,3 e 

20,9 µg/l entre janeiro e junho de 2023, considerando tanto a região costeira 

quanto estuarina (Figura 136). Comparando os valores médios observados, das 

regiões estuarinas e costeira, é possível constatar a influência da água costeira 

nos valores de clorofila-a, uma vez que, de maneira geral, as médias em 

superfície na região costeira e fundo da região estuarina (com maior influência 

da água costeira) são maiores.  

Em períodos de diminuição da descarga fluvial essas células são 

carreadas para o estuário, com a intrusão da água marinha, resultando em 

aumentos da clorofila na região do médio e baixo estuário, nas amostras de 

fundo (Figura 137). Espacialmente, percebe-se este padrão nas amostras 

estuarinas, onde a água de fundo com maior influência marinha apresenta 

médias maiores de clorofila quando comparadas as amostras de superfície. Já 

na região costeira o padrão se inverte, uma vez que nas camadas superficiais 

há uma maior incidência de luz, favorecendo a fotossíntese. 
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Figura 136: Distribuição da Clorofila-a Extraída (ug/L) ao longo da área amostrada na Região 
Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B). Estão apresentados valores médios, 
com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. 
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Figura 137: Distribuição da Clorofila-a Extraída (ug/L) ao longo do período amostrado no Rio 
Itajaí e zona costeira adjacente. Estão apresentados valores médios, com respectivos erros 
padrões, de todas as campanhas em cada estação amostrada. Barras com preenchimento sólido 
representam as estações localizadas no baixo estuário, já as barras com preenchimento em 
textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

Colimetria 

De maneira geral, as amostras de superfície sempre apresentaram 

maiores médias nas concentrações de coliforme fecais, tanto na região costeira, 

quanto na região estuarina. Das duas regiões monitoradas, a região estuarina 

foi a que apresentou as maiores médias (Figura 138).   

Espacialmente, as maiores concentrações de coliformes foram 

observadas na superfície, nas estações  #4, #5 e #6 que correspondem as 

estações próximas a região portuária e as empresas de pescado (Figura 139). 

Das estações com médias mais elevadas, destaca-se a estação #4, que por ficar 

a jusante da desembocadura do Itajaí-Mirim, recebe da carga do respectivo 

afluente.  

Esta região, acaba recebendo a influência das atividades desenvolvidas 

na parte central dos municípios de Itajaí e Navegantes. Itajaí iniciou a instalação 

do sistema de coleta e tratamento municipal de esgoto, mas este ainda não cobre 

boa parte do município, já Navegantes não possui rede coletora de esgotos 

instalada, consequentemente, o efluente gerado se não tratado pelo próprio 

gerador é carreado ao corpo receptor mais próximo, pelo escoamento superficial 

(Runoff). 
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Figura 138: Distribuição dos Coliformes Fecais (NMP/100mL) ao longo da área amostrada na 
Região Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B).  Estão apresentados valores 
médios, com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês. Os 
gráficos “A” e “B” estão em escalas diferentes em função da grande diferença nas médias para 
as respectivas regiões.  
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Figura 139: Distribuição de Coliformes Fecais (NMP/100mL) ao longo da área de estudo. Estão 
apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em cada 
estação amostrada. A linha azul indica limite estabelecido pela Resolução 357/2005 CONAMA. 
Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas no baixo estuário, já as 
barras com preenchimento em textura representam as estações na região costeira e bota-fora. 

 

IQA 

O índice de qualidade da água (IQA) é uma ferramenta que facilita a 

expressão dos resultados, tornando a visualização e compreensão dos 

resultados mais ágil. Tal ferramenta é frequentemente utilizada em diagnósticos 

de corpos d´água com a finalidade de utilização em captação para consumo. 

Conforme mencionado anteriormente, o presente IQA foi desenvolvido tomando-

se como referência a metodologia utilizada pela CETESB, sofrendo algumas 

adaptações, em função dos parâmetros mensurados.  

A partir dos valores encontrados nas análises supracitadas, aplicou-se a 

metodologia do para a elaboração do IQA. Na Figura 140 estão apresentados os 

valores médios de IQA para cada um dos meses amostrados durante o primeiro 

semestre de 2023. Os valores do IQA calculados são associados aos conceitos 

de qualidade, conforme a Tabela 12. Observa-se que as médias mais baixas 

foram encontradas nos meses de janeiro e março (fundo) da região estuarina. 

Nos demais meses os valores se mantiveram muito próximos.  

Espacialmente observa-se uma diferença nas médias do IQA quando 

comparados os resultados obtidos nas regiões estuarina e costeira, sendo que 

as médias mais altas são as da região costeira (Figura 141). Tal comportamento 
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se deve ao fato de que na região costeira há uma dispersão maior dos despejos 

em relação ao estuário, onde além de ser uma área menor, há mais contribuições 

externas à baixa na qualidade da água. 

 

 

 

Figura 140: Valores médios do índice de qualidade da água (IQA) ao longo da área amostrada 
na Região Estuarina do Rio Itajaí (A) e zona costeira adjacente (B).  Estão apresentados valores 
médios, com respectivos erros padrões, de todas as estações amostradas para cada mês.  
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Figura 141: Valores médios do índice de qualidade da água (IQA) ao longo da área de estudo. 
Estão apresentados valores médios, com respectivos erros padrões, de todas as campanhas em 
cada estação amostrada. Barras com preenchimento sólido representam as estações localizadas 
no baixo estuário, já as barras com preenchimento em textura representam as estações na região 
costeira e bota-fora. 

 

Avaliando os resultados obtidos para o IQA das campanhas do primeiro 

semestre de 2023, observa-se que 64% das amostras apresentaram valores 

classificados como boa, de 31% como ótima, 4% aceitável  e 1% ruim(Figura 

142, Tabela 12). Nenhuma das amostras recebeu classificação péssima. 

 

 

 

Figura 142: Percentual da classificação do IQA refere às 96 amostras coletadas durante o 
primeiro semestre de 2023. 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 246 

 

10.1.4 Comparação com Legislação 

Para o estuário do Rio Itajaí, em março de 2022, o Conselho Estadual de 

Recursos Hídricos (CERH) aprovou a Resolução CERH/SC n. 69 (24 de março 

de 2022), na consta a proposta de enquadramento dos corpos de água 

superficiais da UPG 7.1 – Itajaí em classes, segundo os usos preponderantes. 

De acordo com o novo enquadramento, a estações #1 está classificada com 

Água Doce – Classe 3 e as estações #4, #5 e #6 estão classificadas como Água 

Salobra – Classe 3. 

Já as estações #9, #11, #CN e #CS por não estarem classificadas e 

apresentarem salinidade acima de cinco partes por mil, segundo a Resolução 

357/2005 do CONAMA, são enquadradas como Água Salina – Classe 1. Para 

efeito de comparação, as Tabela 13, Tabela 14 Tabela 15 apresentam os valores 

mínimos e máximos encontrados durante o monitoramento, nas regiões 

estuarinas e costeira, de acordo com os respectivos enquadramentos indicados 

na Resolução 357/2005 do CONAMA. 
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Tabela 13: Concentrações mínimas e máximas encontradas na estação de coleta  do baixo 
estuário do Rio Itajaí (#1), nas campanhas de janeiro a junho de 2023, e respectivos limites 
definidos para um corpo de água doce, classe 3 (Resolução 357/2005, CONAMA). O percentual 
de desconformidades indica a proporção de valores fora do padrão em relação ao total de 
amostras analisadas (n= 12) para cada variável considerada. 

Variável 

Água 

Doce 

Classe 3 

Valores encontrados 

nas campanhas de 

janeiro a junho de 

2023 

% de 

desconformidades 

  Referência Mínimo Máximo   

Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg/L O2)      

Clorofila-a (µg/L)      

Oxigênio Dissolvido: mg/l O2      

pH  −     

Nitrato (NO3
-) (mg/l N)      

Nitrito (NO2
-) (mg/l N)      

Nitrogênio Amoniacal (NH3 + NH4
+): mg/l N      

Fósforo Total*: mg/l P      

Turbidez (NTU)     

Coliformes Fecais (termotolerantes): org/100ml       

* Valores de referência para águas com pH abaixo de 8,5. 

 

Tabela 14: Concentrações mínimas e máximas encontradas nas estações de coleta  do baixo 
estuário do Rio Itajaí (#4, #5 e #6), nas campanhas de janeiro a junho de 2023, e respectivos 
limites definidos para um corpo de água salobra, classe 3 (Resolução 357/2005, CONAMA). O 
percentual de desconformidades indica a proporção de valores fora do padrão em relação ao 
total de amostras analisadas (n= 36) para cada variável considerada.  

Variável 

Água 

Salobra 

Classe 3 

Valores encontrados 

nas campanhas de 

janeiro a junho de 

2023 

% de 

desconformidades 

  Referência Mínimo Máximo   

Demanda Bioquímica de Oxigênio (mg/L O2)   0,23 4,51 0,00% 

Oxigênio Dissolvido: mg/l O2   0,50 8,68 13,89% 

COT* : mg/l C   0,062 8,20 0,00% 

pH  −  6,78 8,47 0,00% 

Nitrato (NO3
-) (mg/l N)   0,007 0,841 36,11% 

Nitrito (NO2
-) (mg/l N)   0,002 0,036 0,00% 

Nitrogênio Amoniacal (NH3 + NH4
+): mg/l N   0,091 1,027 52,78% 

Fósforo Total*: mg/l P   0,001 0,074 0,00% 

Coliformes Fecais (termotolerantes): org/100ml    200,000 38730 63,89% 

* As determinações realizadas foram de COP e fosfato, de forma que o COT e fósforo total, 
respectivamente, serão superiores ao encontrado. 
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Tabela 15: Concentrações mínimas e máximas encontradas na estação de coleta da região 
costeira (#9, #11, #CN e #CS), nas campanhas de janeiro a junho de 2023, e respectivos limites 
definidos para um corpo de água salina, classe 1 (Resolução 357/2005, CONAMA). O percentual 
de desconformidades indica a proporção de valores fora do padrão em relação ao total de 
amostras analisadas (n= 48) para cada variável considerada. 

Variável 

Água 

Salina 

Classe 1 

Valores encontrados 

nas campanhas de 

janeiro a junho de 

2023 

% de 

desconformidades 

  Referência Mínimo Máximo   

Oxigênio Dissolvido: mg/l O2      

COT* : mg/l C      

pH  −     

Nitrato (NO3
-) (mg/l N)      

Nitrito (NO2
-) (mg/l N)      

Nitrogênio Amoniacal (NH3 + NH4
+): mg/l N      

Fósforo Total*: mg/l P      

Coliformes Fecais (termotolerantes): org/100ml       

 

A partir da comparação dos valores obtidos no monitoramento no primeiro 

semestre de 2023 com os valores de referência estabelecidos pela Resolução 

357/2005 do CONAMA foi verificado que algumas das variáveis apresentaram 

não conformidades.  

Para as amostras coletadas na estação #1, ao longo do período, 

classificada como Água Doce – Classe 3, os parâmetros turbidez e coliformes 

fecais, ambos com 25%, foram os que se destacaram negativamente. Além 

desses, o oxigênio dissolvido também apresentou desconformidade em 8,33% 

das amostras coletadas. 

Nas estações #4, #5 e #6, classificadas como Água Salobra – Classe 3, 

os parâmetros que apresentaram os maiores percentuais de desconformidades 

foram coliformes fecais (63,89%), nitrogênio amoniacal (52,78%), nitrato 

(36,11%) e oxigênio dissolvido (13,89%). Já para as estações #9, #11, #CN e 

#CS, classificadas como Água Salina – Classe 1, os destaques em percentual 

de desconformidade foram os parâmetros oxigênio dissolvido (41%), nitrogênio 

amoniacal (ambos com 10,42%), coliformes fecais (4,17%) e carbono orgânico 

total (4,17%). 

Como já mencionado em relatórios anteriores, as não conformidades 

estão relacionada às variáveis ligadas às entradas de esgotos domésticos, o que 
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resulta no aumento dos coliformes fecais e é um problema recorrente em quase 

todo o estado de Santa Catarina e ao escoamento superficial de regiões 

agrícolas, o que resulta no aumento de nitrato. Tal observação é reforçada com 

os resultados obtido no monitoramento compreendido no primeiro semestre de 

2023, quando os maiores percentuais de desconformidade foram registrados nas 

estações localizadas na região do baixo estuário, classificadas como Água 

Salobra – Classe 3. 

 

10.1.5 Considerações Finais 

A partir do monitoramento realizado no primeiro semestre de 2023 foi 

observado que algumas das variáveis monitoradas apresentaram não 

conformidades se comparados à resolução CONAMA 357, como mostrado 

anteriormente. Fica evidente que a maior parte dessas não conformidades está 

relacionada ao saneamento ainda deficitário dos municípios da bacia do Rio 

Itajaí, principalmente Itajaí e Navegantes, não estando ligadas diretamente à 

atividade portuária.  

A aplicação do IQA apresentou valores classificados como bons ou 

ótimos. Vale ressaltar que podem haver alguns ruídos em função das 

adaptações realizadas, mas é uma ferramenta que se mostra oportuna e 

importante para uma rápida visualização das condições das águas amostradas. 
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Anexo 1. Tabela com todos os dados brutos obtidos nas campanhas realizadas de janeiro a junho de 2023. 

Dados brutos obtidos na campanha realizada em janeiro de 2023. (S=superfície, F=Fundo).  
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#1 S 0,11 32550 3310 1,34 23,90 0,05 7,53 7,30 159,20 0,013 0,060 0,301 0,663 185,56 1,91 54,1 Boa 

#1 F 0,91 62940 4950 1,58 23,80 0,05 7,34 7,32 189,60 0,013 0,068 0,302 0,691 215,00 2,87 51,9 Boa 

#4 S 0,85 47860 4590 1,25 24,34 0,43 7,24 8,17 177,20 0,015 0,029 0,357 0,718 231,67 1,54 52,2 Boa 

#4 F 6,42 198630 7330 2,86 24,19 15,76 4,56 7,53 40,90 0,015 0,023 0,498 0,602 714,29 6,79 52,0 Boa 

#5 S 0,09 43520 2260 0,84 24,38 1,29 6,93 8,00 149,40 0,007 0,044 0,273 0,210 193,75 2,27 55,9 Boa 

#5 F 9,24 173290 17220 4,51 24,35 25,54 0,57 7,53 3,70 0,013 0,042 0,443 0,696 404,50 6,06 36,6 Ruim 

#6 S 0,20 29090 3050 0,56 24,45 4,08 6,63 8,10 73,70 0,002 0,022 0,676 0,163 97,27 0,88 63,2 Boa 

#6 F 0,81 1500 740 1,02 24,25 33,43 4,22 8,09 19,50 0,010 0,019 0,278 0,105 94,40 0,79 69,8 Boa 

#9 S 4,45 5172 1162 1,92 25,57 24,88 6,72 8,27 8,70 0,001 0,002 0,222 0,145 36,00 0,60 75,9 Boa 

#9 F 1,60 1043 63 0,58 19,34 34,55 3,69 7,56 17,70 0,045 0,026 0,191 0,002 110,67 0,47 75,2 Boa 

#11 S 3,24 1785 341 1,98 26,31 31,49 7,18 8,42 2,20 0,002 0,011 0,112 0,017 32,20 0,60 82,1 Ótima 

#11 F 2,28 670 63 0,93 19,71 34,53 2,90 7,46 35,30 0,029 0,026 0,216 0,009 98,40 2,34 69,2 Boa 

#CN S 10,10 6867 657 1,48 25,57 26,02 6,93 7,96 5,10 0,006 0,005 0,096 0,112 28,00 0,77 80,8 Ótima 

#CN F 1,49 933 41 0,62 18,13 34,77 4,08 7,57 6,60 0,033 0,022 0,158 0,082 25,20 0,27 79,3 Boa 

#CS S 2,75 1145 173 1,97 26,41 31,70 7,16 8,47 0,60 0,002 0,026 0,484 0,031 25,80 0,69 81,2 Ótima 

#CS F 1,69 960 31 0,46 19,91 34,53 3,08 7,54 25,40 0,017 0,016 0,131 0,098 56,40 0,80 74,1 Boa 

n 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 - 

Média 2,9 37997,2 2873,8 1,5 23,4 20,8 5,4 7,8 57,2 0,0 0,0 0,3 0,3 159,3 1,9 65,8 - 

Mínimo 0,1 670,0 31,0 0,5 18,1 0,1 0,6 7,3 0,6 0,0 0,0 0,1 0,0 25,2 0,3 36,6 - 

Máximo 10,1 198630,0 17220,0 4,5 26,4 34,8 7,5 8,5 189,6 0,0 0,1 0,7 0,7 714,3 6,8 82,1 - 

DesvPad 3,14 61383,19 4408,62 1,04 2,62 14,56 2,12 0,39 69,55 0,01 0,02 0,16 0,29 180,27 1,95 13,8 - 

Erro Padrão 0,79 15345,80 1102,16 0,26 0,65 3,64 0,53 0,10 17,39 0,00 0,00 0,04 0,07 45,07 0,49 3,5 - 
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Dados brutos obtidos na campanha realizada em fevereiro de 2023. (S=superfície, F=Fundo).  
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#1 S 0,70 48840 2180 0,32 26,29 1,35 6,42 8,13 64,00 0,024 0,076 0,301 0,643 68,67 0,81 63,5 Boa 

#1 F 0,72 17230 1580 0,18 25,80 6,45 5,39 7,66 29,30 0,021 0,038 0,302 0,676 74,67 1,13 67,2 Boa 

#4 S 1,43 34480 12740 0,23 26,27 3,36 5,72 8,00 19,60 0,029 0,074 0,357 0,204 30,00 0,97 58,7 Boa 

#4 F 2,08 21430 4080 0,56 21,89 33,28 3,31 7,47 86,90 0,012 0,040 0,498 0,099 93,53 1,53 53,2 Boa 

#5 S 0,55 61310 17930 0,35 26,24 4,43 5,66 8,06 8,80 0,020 0,050 0,273 0,495 25,88 0,44 58,1 Boa 

#5 F 1,39 7060 1210 0,57 22,22 25,53 1,95 7,46 1,00 0,009 0,030 0,443 0,162 90,56 1,80 57,2 Boa 

#6 S 0,63 16960 14500 0,29 25,83 7,29 5,85 6,78 9,70 0,024 0,042 0,676 0,693 26,32 0,60 58,8 Boa 

#6 F 2,82 7490 2560 0,51 22,21 34,33 4,77 7,69 83,80 0,006 0,021 0,278 0,038 60,00 1,50 62,6 Boa 

#9 S 12,24 12033 2613 1,75 26,27 26,18 7,08 8,31 2,40 0,006 0,011 0,222 0,013 23,60 1,95 73,0 Boa 

#9 F 5,88 624 10 0,18 18,71 35,01 4,65 7,15 14,70 0,008 0,020 0,191 0,012 24,00 1,31 85,8 Ótima 

#11 S 3,98 374 10 1,61 26,55 33,11 7,13 8,25 1,30 0,001 0,010 0,112 0,129 26,80 1,31 93,1 Ótima 

#11 F 0,76 521 10 0,27 19,12 34,99 5,11 7,02 24,20 0,005 0,025 0,216 0,048 40,40 1,35 86,0 Ótima 

#CN S 13,60 2242 3076 1,54 26,56 32,98 7,03 8,10 2,20 0,006 0,009 0,096 0,143 26,20 1,37 73,2 Boa 

#CN F 1,66 933 10 0,37 18,03 35,01 3,96 6,86 28,60 0,005 0,022 0,158 0,105 148,80 1,26 79,0 Boa 

#CS S 3,97 539 63 1,86 25,88 33,33 7,10 8,31 1,60 0,002 0,011 0,484 0,088 24,00 1,49 84,7 Ótima 

#CS F 2,04 341 10 0,25 18,19 35,02 4,80 7,25 14,70 0,002 0,016 0,131 0,103 29,60 0,97 86,7 Ótima 

n 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 - 

Média 3,40 14525,44 3911,38 0,68 23,50 23,85 5,37 7,66 24,55 0,01 0,03 0,30 0,23 50,81 1,24 71,3 - 

Mínimo 0,55 341,00 10,00 0,18 18,03 1,35 1,95 6,78 1,00 0,00 0,01 0,10 0,01 23,60 0,44 53,2 - 

Máximo 13,60 61310,00 17930,00 1,86 26,56 35,02 7,13 8,31 86,90 0,03 0,08 0,68 0,69 148,80 1,95 93,1 - 

DesvPad 4,01 18724,17 5758,86 0,62 3,38 13,77 1,47 0,53 28,63 0,01 0,02 0,16 0,25 36,10 0,41 13,1 - 

Erro Padrão 1,00 4681,04 1439,72 0,15 0,85 3,44 0,37 0,13 7,16 0,00 0,01 0,04 0,06 9,03 0,10 3,3 - 
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Dados brutos obtidos na campanha realizada em março de 2023. (S=superfície, F=Fundo).  
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#1 S 1,01 46110 5730 1,12 23,63 0,05 7,40 7,28 59,40 0,011 0,012 0,442 0,411 66,67 1,39 63,1 Boa 

#1 F 1,38 18600 810 1,16 23,35 0,05 7,28 7,09 131,60 0,008 0,014 0,557 0,843 88,33 1,51 59,9 Boa 

#4 S 1,43 30760 4710 1,22 24,17 0,06 6,75 7,96 64,20 0,012 0,013 0,698 0,610 45,00 0,54 61,7 Boa 

#4 F 4,57 48840 9600 0,99 23,78 32,72 1,44 7,77 29,20 0,019 0,014 0,387 0,423 310,00 3,13 44,4 Aceitável 

#5 S 1,13 27550 8230 0,30 23,98 0,23 6,90 8,09 67,50 0,002 0,006 0,677 0,629 57,14 0,96 60,1 Boa 

#5 F 53,43 92080 38730 3,19 23,65 33,18 1,72 7,79 19,00 0,025 0,009 0,263 0,400 479,00 2,01 39,5 Aceitável 

#6 S 0,79 54750 20980 0,51 23,97 1,75 7,01 8,43 53,50 0,016 0,027 0,516 0,050 53,08 0,06 55,7 Boa 

#6 F 3,84 4260 520 0,57 24,03 33,55 3,37 7,96 17,80 0,006 0,001 0,205 0,065 56,40 1,04 70,4 Boa 

#9 S 28,46 5475 1050 2,00 25,41 18,00 7,91 8,62 8,60 0,007 0,001 0,153 0,128 24,60 0,70 75,9 Boa 

#9 F 3,21 1112 41 0,18 23,06 34,39 3,54 7,89 7,60 0,012 0,004 0,286 0,101 41,40 0,06 79,0 Boa 

#11 S 10,11 3654 644 0,99 25,53 26,02 6,87 8,44 1,50 0,004 0,001 0,287 0,128 23,68 0,06 79,9 Boa 

#11 F 4,18 1187 86 0,40 23,02 34,21 1,86 7,78 16,50 0,020 0,004 0,229 0,109 59,20 3,76 65,7 Boa 

#CN S 27,49 2382 420 2,44 25,53 22,56 7,66 7,94 2,80 0,003 0,012 0,352 0,035 38,00 2,63 80,5 Ótima 

#CN F 16,92 5794 323 0,87 22,99 34,42 3,12 7,80 8,50 0,018 0,004 0,012 0,072 171,20 5,00 71,2 Boa 

#CS S 17,56 345 10 1,88 25,66 24,67 7,36 8,47 4,40 0,003 0,001 0,294 0,057 24,00 1,26 92,9 Ótima 

#CS F 2,54 3448 414 0,19 22,87 34,23 1,72 7,74 1,50 0,014 0,006 0,210 0,059 23,60 0,72 62,2 Boa 

n 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 - 

Média 12,55 20116,93 6125,57 1,12 24,12 23,57 4,80 8,05 21,61 0,01 0,01 0,33 0,20 100,45 1,57 67,1 - 

Mínimo 0,79 345,00 10,00 0,18 22,87 0,06 1,44 7,74 1,50 0,00 0,00 0,01 0,03 23,60 0,06 39,5 - 

Máximo 53,43 92080,00 38730,00 3,19 25,66 34,42 7,91 8,62 67,50 0,03 0,03 0,70 0,63 479,00 5,00 92,9 - 

DesvPad 15,16 27757,90 11091,17 0,92 1,02 13,45 2,59 0,31 23,27 0,01 0,01 0,19 0,21 134,12 1,53 14,6 - 

Erro Padrão 3,79 6939,48 2772,79 0,23 0,26 3,36 0,65 0,08 5,82 0,00 0,00 0,05 0,05 33,53 0,38 3,6 - 
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Dados brutos obtidos na campanha realizada em abril de 2023. (S=superfície, F=Fundo).  
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#1 S 0,85 16580 1340 1,02 19,70 0,10 8,39 8,47 49,20 0,015 0,016 0,466 0,776 45,33 1,13 67,8 Boa 

#1 F 1,33 4200 850 0,98 21,91 28,70 3,00 8,52 10,70 0,024 0,011 0,543 0,250 78,00 1,38 61,4 Boa 

#4 S 1,02 51720 7760 1,03 20,07 0,89 7,72 8,42 36,90 0,028 0,008 0,538 0,370 50,67 1,37 61,8 Boa 

#4 F 3,32 6970 850 0,89 22,53 34,16 4,15 8,36 40,90 0,024 0,008 0,584 0,026 121,33 3,03 65,7 Boa 

#5 S 0,79 46110 6020 0,56 20,23 4,55 7,21 7,88 32,00 0,023 0,009 0,363 0,429 40,50 1,19 64,8 Boa 

#5 F 0,04 9330 1190 1,50 22,94 24,99 0,50 7,94 0,60 0,027 0,007 0,279 0,156 278,00 8,20 48,5 Aceitável 

#6 S 0,56 32550 4640 0,78 20,51 6,42 6,94 8,47 22,80 0,020 0,007 0,428 0,078 28,00 1,13 65,5 Boa 

#6 F 3,44 5380 200 0,40 22,49 34,54 4,48 8,21 17,70 0,026 0,006 0,166 0,007 95,50 1,95 77,4 Boa 

#9 S 5,17 2098 41 0,87 23,35 31,28 7,44 7,99 3,80 0,003 0,004 0,081 0,016 23,20 0,66 91,1 Ótima 

#9 F 2,30 1354 52 0,32 23,17 35,22 4,81 7,97 7,80 0,037 0,004 0,524 0,030 28,20 0,39 83,8 Ótima 

#11 S 2,16 317 10 0,69 24,76 34,62 7,21 7,98 0,90 0,000 0,002 0,122 0,018 22,60 0,46 93,6 Ótima 

#11 F 2,65 1515 20 0,29 23,07 35,27 6,09 7,42 9,80 0,020 0,004 0,099 0,054 34,00 0,85 93,7 Ótima 

#CN S 4,69 5794 182 0,83 23,11 29,80 7,18 7,81 2,80 0,006 0,002 0,120 0,057 21,00 0,65 86,0 Ótima 

#CN F 2,01 1665 52 0,44 23,27 35,22 4,60 7,95 3,20 0,037 0,003 0,170 0,031 42,60 0,68 85,4 Ótima 

#CS S 4,12 809 96 0,99 24,67 34,42 7,04 7,95 2,50 0,001 0,003 0,093 0,022 25,00 0,64 86,4 Ótima 

#CS F 1,98 279 10 0,21 23,08 35,26 6,20 7,95 1,40 0,014 0,004 0,129 0,023 20,40 0,59 96,8 Ótima 

n 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 - 

Média 2,28 11666,94 1457,06 0,74 22,43 25,34 5,81 8,08 15,19 0,02 0,01 0,29 0,15 59,65 1,52 76,9 - 

Mínimo 0,04 279,00 10,00 0,21 19,70 0,10 0,50 7,42 0,60 0,00 0,00 0,08 0,01 20,40 0,39 48,5 - 

Máximo 5,17 51720,00 7760,00 1,50 24,76 35,27 8,39 8,52 49,20 0,04 0,02 0,58 0,78 278,00 8,20 96,8 - 

DesvPad 1,53 16704,35 2432,64 0,35 1,55 13,70 2,08 0,30 16,20 0,01 0,00 0,19 0,21 65,13 1,90 14,6 - 

Erro Padrão 0,38 4176,09 608,16 0,09 0,39 3,42 0,52 0,08 4,05 0,00 0,00 0,05 0,05 16,28 0,48 3,7 - 
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Dados brutos obtidos na campanha realizada em maio de 2023. (S=superfície, F=Fundo).  
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#1 S 0,15 26130 1890 0,76 20,85 4,17 6,89 7,69 8,90 0,009 0,008 0,711 0,714 22,40 0,35 71,0 Boa 

#1 F 0,39 12960 850 0,66 20,83 8,06 5,61 6,94 9,80 0,028 0,005 0,710 0,614 24,57 0,55 71,3 Boa 

#4 S 0,30 98040 11530 1,16 20,42 7,71 6,41 7,03 2,90 0,023 0,007 0,722 0,623 16,86 0,39 62,0 Boa 

#4 F 6,33 68670 6770 2,35 22,04 31,38 3,59 7,02 167,60 0,019 0,007 1,027 0,298 367,00 8,18 43,8 Aceitável 

#5 S 0,38 98040 14670 0,73 20,48 9,19 7,48 7,23 1,80 0,015 0,008 0,559 0,534 20,57 0,42 63,7 Boa 

#5 F 5,87 13090 860 0,97 22,15 33,74 3,50 6,91 41,60 0,010 0,006 0,182 0,184 130,00 3,20 64,6 Boa 

#6 S 0,50 155310 11980 0,68 20,78 13,64 5,95 7,93 2,10 0,011 0,007 0,496 0,362 16,00 0,51 62,4 Boa 

#6 F 2,81 2180 200 0,39 22,11 33,86 4,23 7,11 7,40 0,011 0,003 0,091 0,053 53,43 0,72 79,5 Boa 

#9 S 8,87 6488 1396 1,06 21,21 30,47 7,28 8,16 1,20 0,009 0,002 0,119 0,054 42,80 0,77 78,7 Boa 

#9 F 3,67 3654 146 0,56 22,14 34,92 2,97 8,05 12,90 0,019 0,004 0,235 0,066 56,80 1,37 71,2 Boa 

#11 S 5,37 86 10 1,57 21,49 32,55 7,77 8,22 0,80 0,001 0,004 0,131 0,031 55,20 1,00 95,8 Ótima 

#11 F 3,50 538 10 0,65 21,90 34,67 4,90 8,03 7,20 0,011 0,003 0,251 0,038 70,40 0,94 89,5 Ótima 

#CN S 8,99 2723 459 0,89 21,18 30,95 7,42 8,20 0,50 0,007 0,003 0,091 0,056 29,60 0,76 84,0 Ótima 

#CN F 3,32 958 10 0,50 22,18 34,85 3,37 8,21 2,90 0,016 0,004 0,120 0,052 47,20 1,02 82,5 Ótima 

#CS S 2,47 161 10 0,79 21,78 33,09 7,75 8,12 0,30 0,001 0,003 0,242 0,037 59,60 1,02 96,1 Ótima 

#CS F 8,79 504 52 1,13 21,99 34,60 5,10 8,07 6,30 0,001 0,003 0,592 0,022 58,80 0,69 83,8 Ótima 

n 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 - 

Média 3,86 30595,75 3177,69 0,93 21,47 25,49 5,64 7,68 17,14 0,01 0,00 0,39 0,23 66,95 1,37 75,00 - 

Mínimo 0,15 86,00 10,00 0,39 20,42 4,17 2,97 6,91 0,30 0,00 0,00 0,09 0,02 16,00 0,35 43,78 - 

Máximo 8,99 155310,00 14670,00 2,35 22,18 34,92 7,77 8,22 167,60 0,03 0,01 1,03 0,71 367,00 8,18 96,09 - 

DesvPad 3,20 47731,22 5054,36 0,48 0,64 12,00 1,72 0,53 41,34 0,01 0,00 0,29 0,25 84,84 1,94 13,95 - 

Erro Padrão 0,80 11932,81 1263,59 0,12 0,16 3,00 0,43 0,13 10,34 0,00 0,00 0,07 0,06 21,21 0,48 3,5 - 
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Dados brutos obtidos na campanha realizada em junho de 2023. (S=superfície, F=Fundo).  
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#1 S 0,79 18500 750 1,01 16,00 0,67 9,25 6,35 21,80 0,018 0,007 0,504 0,997 55,00 0,71 72,7 Boa 

#1 F 0,87 4640 410 0,96 19,07 26,36 5,37 6,86 16,20 0,026 0,005 0,660 0,522 57,50 1,67 73,6 Boa 

#4 S 0,97 41060 6130 1,12 16,24 2,87 7,54 7,34 34,00 0,036 0,003 0,698 0,841 49,55 1,38 63,5 Boa 

#4 F 4,45 17230 8840 1,62 20,17 33,00 5,11 7,86 18,40 0,027 0,006 0,496 0,370 264,50 4,81 59,5 Boa 

#5 S 0,57 51720 8330 1,21 16,24 2,87 7,54 7,34 34,00 0,024 0,005 0,356 0,755 36,00 0,89 63,9 Boa 

#5 F 1,78 4480 1220 0,68 20,17 33,00 5,11 7,86 18,40 0,024 0,004 0,144 0,176 80,50 2,08 70,3 Boa 

#6 S 0,47 61310 8130 0,75 16,34 5,00 8,68 8,10 20,30 0,023 0,029 0,586 0,077 35,00 1,30 63,7 Boa 

#6 F 1,79 2260 200 0,49 20,56 35,25 4,59 8,03 32,60 0,026 0,004 0,173 0,071 64,00 2,42 80,1 Ótima 

#9 S 1,84 1670 384 0,70 16,78 8,02 8,16 8,21 20,50 0,022 0,003 0,234 0,105 39,50 1,30 79,4 Boa 

#9 F 1,76 73 10 0,50 20,41 35,81 5,76 8,21 19,50 0,018 0,008 0,140 0,034 80,50 1,93 91,0 Ótima 

#11 S 3,84 52 10 0,68 19,49 29,64 6,80 8,26 2,50 0,017 0,004 0,156 0,035 40,80 1,13 91,9 Ótima 

#11 F 1,82 52 10 0,46 20,38 35,80 6,05 8,27 36,90 0,018 0,003 0,126 0,029 65,20 1,29 87,7 Ótima 

#CN S 1,94 11199 1296 0,47 20,36 35,52 6,60 8,13 0,40 0,023 0,005 0,189 0,038 33,20 0,40 74,9 Boa 

#CN F 1,33 241 73 0,26 20,49 35,92 5,32 8,04 28,10 0,013 0,004 0,119 0,049 67,20 1,20 86,2 Ótima 

#CS S 2,87 932 265 0,48 19,64 31,93 7,09 8,19 0,10 0,024 0,005 0,665 0,086 38,80 1,05 79,9 Boa 

#CS F 2,52 20 10 0,30 20,35 35,84 6,24 8,26 6,60 0,018 0,004 0,134 0,042 83,20 1,16 92,0 Ótima 

n 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 16 - 

Média 1,85 13464,94 2254,25 0,73 18,92 24,22 6,58 7,83 19,39 0,02 0,01 0,34 0,26 68,15 1,55 76,9 - 

Mínimo 0,47 20,00 10,00 0,26 16,00 0,67 4,59 6,35 0,10 0,01 0,00 0,12 0,03 33,20 0,40 59,5 - 

Máximo 4,45 61310,00 8840,00 1,62 20,56 35,92 9,25 8,27 36,90 0,04 0,03 0,70 1,00 264,50 4,81 92,0 - 

DesvPad 1,12 20056,42 3406,50 0,37 1,86 14,46 1,38 0,57 12,07 0,01 0,01 0,22 0,33 55,09 1,01 10,9 - 

Erro Padrão 0,28 5014,11 851,63 0,09 0,46 3,61 0,35 0,14 3,02 0,00 0,00 0,06 0,08 13,77 0,25 2,7 - 
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10.2.  MODIFICAÇÕES TEXTURAIS DO SEDIMENTO 

Equipe Técnica: 

Equipe Laboratório 

José Gustavo Natorf de Abreu, ( Dr.) (Responsável Técnico) Oceanografia Geológica 

Stévia Duarte Silva (Técnica de Laboratório)  Geologia e Sedimentologia 

 

10.2.1 Introdução 

O Laboratório de Oceanografia Geológica da Escola Politécnica da Univali 

acompanha as variações texturais do material sedimentar depositado no baixo 

estuário do rio Itajaí-Açu e nas regiões de despejo do material dragado (Bota-

foras) como parte do Programa de Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí, 

em atenção às condicionantes ambientais do item 3.4.2 da LAO/IMA no 

2610/2019. 

Este relatório apresenta os resultados das análises realizadas para 

acompanhamento deste parâmetro ambiental das amostras coletadas no 

primeiro semestre de 2023.  

 

10.2.2 Material e Métodos 

Descreve-se a seguir as etapas metodológicas de coleta de amostras 

sedimentares e de análise granulométrica da dosagem do teor de carbonatos, 

do conteúdo de matéria orgânica e os resultados que foram obtidos a partir 

destas análises. 

 

Amostragem Sedimentar 

Entre os meses de janeiro à junho de 2023 foram realizadas duas 

campanhas para coleta de amostras de sedimentos superficiais que ocorreram 

nos dias 15 e 16 de fevereiro e 16 e 17 maio, totalizando 16 amostras coletadas 

e analisadas no primeiro semestre do ano. 

As amostragens foram realizadas usando um amostrador tipo van Veen 

em oito pontos amostrais, sendo quatro amostras coletadas no interior do canal 

rio Itajaí-Açu e quatro localizadas na plataforma continental adjacente (Figura 

143). A Tabela 16 apresenta a localização dos pontos amostrais.  
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Figura 143: Pontos de coleta das amostras de sedimento para os meses de janeiro a junho de 
2020. 

 

Tabela 16: Localização dos pontos amostrais (Datum SAD69). 

Ponto Amostral Latitude Longitude 

# 1 26º50’36,78”S 48º43’05,77”W 

# 4 26°53’59,34”S 48°39’59,06”W 

# 5 26º53’58,6”S 48º39’41,26”W 

# 6 26º54’40,93”S 48º38’49,70”W 

# CN (Controle Norte) 26°53’49,92”S 48º36’58,28”W 

# 9 26°56’33,00”S 48°35’50,00”W 

# CS (Controle Sul) 26⁰57'36,88 "S 48⁰35'24,71"W 

# 11 26⁰52'26,52"S 48⁰35'27,50"W 
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A seguir são apresentadas as etapas às quais as amostras foram 

submetidas à análise textural e granulométrica.  

 

Preparação da amostra 

A análise do tamanho de grãos de cada amostra (granulometria) está 

composta de cinco fases de preparação que são: 1) lavagem, 2) secagem, 3) 

quarteamento, 4) separação, 5) classificação.  

- Lavagem: as amostras são colocadas em bacias e constantemente lavadas 

com água destilada até a eliminação dos sais solúveis. Durante a lavagem um 

período de repouso é o necessário para decantação dos sedimentos finos, com 

repetição do processo se necessário; 

- Secagem: a amostra é seca em estufa com temperatura de cerca de 60ºC para 

retirada completa da umidade; 

- Quarteamento: nesta fase amostra é subdividida em subamostras para serem 

destinadas às análises especificas (granulometria, matéria orgânica e 

carbonatos. Uma subamostra é armazenado como material de reserva. 

- Separação: subamostras de aproximadamente 100 g são separadas em 

frações grosseiras e finas, por via úmida, com uma peneira de malha de 0,062 

mm. A porção de sedimento retida na peneira é a fração grosseira que segue 

para a etapa seguinte de peneiragem. A porção do sedimento menor que 0,062 

mm foi recolhida em uma proveta de 1000 ml em água destilada. Essa porção 

da amostra é submetida ao processo de pipetagem. 

Análise da matéria orgânica (MO) 

- Pesagem inicial: a amostra já seca é pesada em balança de precisão para 

determinação do peso inicial (Pi); 

Adiciona-se à amostra uma solução de peróxido de hidrogênio (H2O2) a 

30%. Após um período de descanso para decantação das frações finas, retira-

se o líquido. Adiciona-se em seguida uma solução de peróxido de hidrogênio a 

100% e leva-se a amostra a uma placa aquecedora com temperatura de 90ºC 

para queima total da matéria orgânica. Em seguida se adiciona água destilada 

até o volume de 1000 ml e, após 72 horas, troca-se a água, procedimento que 

deve ser repetido até a MO ter sido totalmente eliminada. Em seguida a amostra 

é levada à estufa a 45ºC para secagem.  
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A amostra é pesada novamente para determinação do peso final (Pf) e 

cálculo do teor de matéria orgânica segundo a fórmula:  

𝑃𝑖 − 𝑃𝑓

𝑃𝑖
 

Teor de carbonatos 

Prepara-se 1000 ml de solução de ácido clorídrico (HCl) a 30% e, 

gradativamente adiciona-se à amostra, até que cesse a efervescência 

característica do ataque ácido sobre os carbonatos. Procede-se então várias 

lavagens com água destilada para retirar o resíduo de ácido, sempre respeitando 

o tempo de decantação dos finos. A amostra é novamente levada à estufa para 

secar a 45ºC e pesada para obtenção do P2, e determinação do teor de 

carbonatos segundo a fórmula:  

 

𝑃1 − 𝑃2

𝑃𝐼
 

 

Análise Granulométrica  

Na análise do tamanho dos grãos do sedimento (granulometria) são 

aplicadas as seguintes etapas:  

- Peneiramento (tamisação): feita à seco. Durante esta etapa a fração grossa 

(>0,062mm) foi levada à estufa e pesada para determinação do peso inicial (P3); 

o sedimento foi então submetido ao processo de tamisação à intervalo de ½ phi 

da escala de Wentworth (1922), que consiste na passagem da amostra por um 

jogo de peneiras com diferentes aberturas de malha, assentado sobre um 

agitador mecânico durante 10 minutos. Em seguida o material retido em cada 

peneira foi pesado para obtenção do percentual de cada fração (Pf(n)), segundo 

a fórmula: Pf(n)/Phi; 

P𝑓 (𝑛)/𝑃i 

 

onde Pf(n) é o peso de cada fração e  

Pi é o peso inicial da amostra 

- Pipetagem: a fração lamosa (<0,062 mm) foi submetida à pipetagem, processo 

no qual 10g de amostra foram adicionados à 1000 ml água destilada contendo 

uma solução antifloculante, produzindo uma solução homogeneamente diluída. 
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A pipetagem foi parcial, objetivando apenas a separação do silte e argila, sendo 

retirada uma alíquota da suspensão nos 10cm superiores da proveta, após duas 

horas. O método baseia-se na “Lei de Stokes” (Stokes, 1851, in Suguio, 1973), 

que define empiricamente uma fórmula que calcula a velocidade de decantação 

de partículas em determinados diâmetros e fluidos. Desta forma é possível 

calcular o tempo da pipetagem em determinada altura para os diferentes 

diâmetros de partícula, como mostrado na (Tabela 17). Ao final da cada retirada 

desta alíquota de 50 ml a proveta é agitada permanecendo em repouso até a 

pipetagem seguinte. O material recolhido nas pipetagens é colocado em um 

Becker, seco em estufa e pesado, obtendo-se o peso do sedimento no volume 

coletado, que foi então relacionado com peso inicial da amostra. 

 

Classificação granulométrica  

A classificação granulométrica das amostras foi realizada aplicando-se 

um tratamento estatístico indicado pelo método dos momentos de Folk & Ward 

(1957). 

Os parâmetros estatísticos da média, mediana, desvio padrão, simetria, 

curtose são determinados pelo software Sysgran (CAMARGO, 2006) que 

considera os parâmetros estatísticos de Folk & Ward e as percentagens relativas 

de cada peneira para classificação segundo Shepard (1954). 

As análises foram realizadas no Laboratório de Sedimentologia da Escola 

do Mar Ciência e Tecnologia (EMCT), da Universidade do Vale do Itajaí (Univali). 

 

Tabela 17: Altura e tempo de espera para pipetagem das diferentes frações de finos. 

PIPETAGEM DA FRAÇÃO SILTICA 

Nº ALTURA TEMPO 

1 10 cm 03 min 52 s 

2 10 cm 07 min 44 s 

3 10 cm 31 min 

4 10 cm 2 h 03 min 

PIPETAGEM DA FRAÇÃO ARGILOSA 

Nº ALTURA TEMPO 

1 10 cm 8 h 10 min 

2 5 cm 16 h 21 min 
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PIPETAGEM DA FRAÇÃO SILTICA 

Nº ALTURA TEMPO 

3 5 cm 65 h 25min 

 

A partir das análises granulométricas foi possível determinar as 

porcentagens dos componentes texturais do sedimento que são: cascalho, areia, 

silte e argila. A escala granulométrica adotada neste relatório refere-se à escala 

phi (Φ) de Krumbeim (1934) (Tabela 18). Nesta escala, a granulometria 1,0 mm 

possui valor phi igual a zero, granulometrias mais finas têm valores de phi 

positivos, e os sedimentos mais grosseiros apresentam valores negativos. O 

valor de phi corresponde ao logaritmo negativo na base 2 do diâmetro médio em 

milímetros: 

 

Phi = -Log2(D), onde D é o diâmetro médio do grão em mm; 

 

Tabela 18: Conversão de valores em mm para escala Phi. 

Escala PHI 

Φ (phi) Diâmetro (mm) Denominação 

< -8 > 256 mm rocha 

-8 à -6 256 - 64 mm seixo 

-6 à -5 64 - 32 mm cascalho muito grosso 

-5 à -4 32 - 16 mm cascalho grosso 

-4 à -3 16 - 8 mm cascalho médio 

-3 à -2 8 - 4 mm cascalho fino 

-2 à -1 4 - 2 mm grânulo 

-1 à 0 2 - 1 mm areia muito grossa 

0 à 1 1 - ½ mm areia grossa 

1 à 2 ½ - ¼ mm areia média 

2 à 3 250 - 125 µm areia fina 

3 à 4 125 - 62,5 µm areia muito fina 

4 à 8 62,5 - 3,90625 µm Silte 

> 8 < 3,90625 µm Argila 

 

10.2.3 Resultados 

Análise Granulométrica 
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Os resultados das análises realizadas nas amostras coletadas nas duas 

campanhas amostrais realizadas em fevereiro e maio de 2023, na região 

estuarina interna e nas áreas de bota-fora norte (#9), bota-fora sul (#11) e pontos 

de controle (CN e CS), indicam que os sedimentos são predominantemente 

finos, siltosos Pela análise dos parâmetros estatísticos calculados e bem como 

pelas percentagens relativas dos componentes do sedimento nas amostras, 

observa-se que os mesmos pertencem à classe dos sedimentos sílticos muito 

pobremente selecionados à moderadamente selecionados segundo a 

classificação de Folk & Ward (1957).  

Entre o primeiro e o segundo trimestres de 2023 houve uma pequena 

variação nos diâmetros de grãos dos sedimentos amostrados. Embora a 

classificação textural permaneceu a mesma, na classe silte, os sedimentos 

coletados na campanha de fevereiro foram classificados como siltes finos à 

médios. Já nas amostras coletadas em maio os diâmetros apresentaram-se 

ligeiramente maiores variando entre silte médio e silte grosso, até areia fina na 

estação localizada no bota-fora norte (#9). 

A Tabela 19 e a Tabela 20, que seguem, mostram os percentuais de cada 

componente textural do sedimento e onde se observa a maior concentração da 

fração fina representada pela fácies síltica (muito fino à grosso) que 

predominaram amplamente nas duas campanhas realizadas no primeiro de 

semestre de 2023.  

Tabela 19: Resultados da análise granulométrica para as amostras coletadas no baixo estuário 
do rio Itajaí-Açu, bota-foras e pontos de controle, para o mês de fevereiro de 2023. 

Amostr
a 

Médi
a 

D. 
Padrão 

Assimetri
a 

Selecionamento 
Cascalh

o 
Areia Silte 

Argil
a 

Classificaçã
o 

1 5,631 2,133 0,4892 
Muito pobrem. 
selecionada 

0 15,16 
70,0

8 
14,76 Silte médio 

4 7,718 2,692 -0,07365 
Muito pobrem. 
selecionada 

0 
0,334

6 
49,8

4 
49,83 

Silte muito 
fino 

5 6,104 2,378 0,7865 
Muito pobrem 
.selecionada 

0 4,365 
71,3

8 
24,25 Silte fino 

6 6,862 2,712 0,2599 
Muito pobrem 
.selecionada 

0 9,873 
57,1

5 
32,97 Silte fino 

9 5,054 2,861 0,7209 
Muito pobrem. 
selecionada 

0 64,28 
15,1

7 
20,54 Silte médio 

11 4,601 3,141 0,3757 
Muito pobrem. 
selecionada 

0,2769 50,99 
31,7

2 
17,02 Silte grosso 

CN 5,863 2,281 0,7417 
Muito pobrem. 
selecionada 

0 9,309 70,7 19,99 Silte médio 

CS 5,917 2,23 0,8045 
Muito pobrem. 
selecionada 

0 2,445 
77,0

5 
20,51 Silte médio 

(Média (), Desvio Padrão (), Cascalho (%), Areia (%), Silte (%), Argila (%)) 

Tabela 20: Resultados da análise granulométrica para as amostras coletadas no baixo estuário 
do rio Itajaí-Açu, bota-foras e pontos de controle, para o mês de maio de 2023. 
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Amostr
a 

Médi
a 

D. 
Padrão 

Assimetri
a 

Selecionamento Cascalho 
Arei

a 
Silte 

Argil
a 

Classificaçã
o 

1 5,299 1,225 0,5108 Pobremente selecionada 0 
5,48

2 
94,5

2 
0 Silte médio 

4 4,098 0,997 -0,5796 
Moderadamente 

selecionada 
0 

20,5
5 

79,4
5 

0 Silte grosso 

5 4,992 1,646 0,1606 Pobremente selecionada 0 
23,0

8 
76,9

2 
0 Silte grosso 

6 4,427 1,536 0,1843 Pobremente selecionada 0 
38,3

5 
61,6

5 
0 Silte grosso 

9 4,146 1,315 0,4111 Pobremente selecionado 0 
55,3

2 
44,6

8 
0 Silte grosso 

11 2,907 2,888 -0,00105 
Moderadamente 

selecionada 
0 

99,2
1 

0,78
7 

0 Areia fina 

CN 5,168 4,747 0,3534 Pobremente selecionada 0 
15,5

5 
84,4

5 
0 Silte médio 

CS 5,864 5,994 -0,1724 Pobremente selecionada 0 
13,0

9 
86,9

1 
0 Silte médio 

Média (), Desvio Padrão (), Cascalho (%), Areia (%), Silte (%), Argila (%) 

 

A Figura 144 e a Figura 145, apresentadas à seguir, mostram o Diagrama 

Triangular de Shepard com a plotagem das amostras coletadas nas duas 

campanhas amostrais realizadas no primeiro semestre de 2023. Na plotagem 

dos resultados no diagrama observa-se que em fevereiro as amostras 

concentram-se no campo 8 do triangulo caracterizando as amostras como silte 

mais fino, argiloso. No mês de maio os resultados plotados mostraram que o 

sedimento é igualmente siltoso porém apresentando-se ligeiramente mais 

grosso, na classe silte médio à grosso. Esse resultado ratifica o que a 

classificação de Folk & Ward já havia exposto, ou seja, a predominância de 

sedimentos finos na composição sedimentar das amostras coletadas.  
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Figura 144: Diagrama Triangular de Shepard para classificação das amostras coletadas na 
porção interna do estuário durante a campanha de fevereiro de 2023. 

 

 

 

Figura 145: Diagrama Triangular de Shepard para classificação das amostras coletadas na 
porção externa do estuário durante a campanha de maio de 2023. 
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A Figura 146 à Figura 153 apresentadas a seguir, mostram os resultados 

da análise de medidas dos diâmetros dos grãos que compõem as amostras 

coletadas nas campanhas realizadas em fevereiro e maio de 2023, através de 

gráficos de frequência simples. Nelas pode-se observar que grande maioria das 

partículas sedimentares ficaram retidas nas peneiras de abertura de malha de 

3,5 a 8 phi (Φ) que são àquelas que indicam serem partículas muito finas (ver 

Tabela 18). A classificação de Folk & Ward e o Diagrama Triangular de Shepard 

já havia apontado a presença de sedimentos arenosos finos à muito finos. Esta 

classificação vai ao encontro da interpretação das fácies granulométricas 

interpretadas pelo Diagrama Triangular de Shepard que da mesma forma 

mostrou a concentração das amostras nas fácies sílticas (FIgs. 2 e 3).  

 

    

Figura 146: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação 1 na campanha do mês de fevereiro (esquerda) e maio de 2023 (direita). 

 

    

 

Figura 147: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação 4 na campanha do mês de fevereiro (esquerda) e maio de 2023 (direita). 
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Figura 148: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação 5 na campanha do mês de fevereiro (esquerda) e maio de 2023 (direita). 

 

   

Figura 149: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação 6 na campanha do mês de fevereiro (esquerda) e maio de 2023 (direita). 

 

   

Figura 150: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação 9 na campanha do mês fevereiro (esquerda) e maio de 2023 (direita). 
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Figura 151: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação 11 na campanha do mês fevereiro (esquerda) e maio de 2023 (direita). 

 

    

Figura 152: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação CN (Controle Norte) na campanha do mês de fevereiro (esquerda) e maio 
de 2023 (direita). 

 

    

Figura 153: Frequências simples dos diâmetros de grãos determinados para os sedimentos 
coletados na estação CS (Controle Sul) na campanha do mês fevereiro (esquerda) e maio de 
2023 (direita). 

As Figura 154 e Figura 155 apresentadas abaixo, mostram a frequência 

acumulada dos pesos das subamostras retidas nas peneiras granulométricas. 

Essa forma de apresentação indica, de outra maneira, que as partículas 
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sedimentares que compõem as amostras, são de diâmetros menores entre 5 e 

8 Φ. Quando as curvas tendem para o lado direto do gráfico, significa que elas 

têm na sua maioria, composição fina, siltica. Essa análise também corrobora os 

resultados apresentados anteriormente. 

 

Figura 154: Curvas de frequência acumulada do diâmetro de grãos em phi (Φ) de todas as 
amostras sedimentares coletadas em fevereiro de 2023. 

 

 

 

Figura 155: Curvas de frequência acumulada do diâmetro de grãos em phi (Φ) de todas as 
amostras sedimentares coletadas em maio de 2023. 
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Variação dos teores de carbonatos e matéria orgânica 

O carbonato de cálcio (CaCO3) apresentou um incremento das 

concentrações no segundo trimestre quando comparado ao primeiro.  

As concentrações CaCO3 variaram entre 3,98% à 7,51% nas amostras 

coletadas no interior do canal e 3,61% à 11,18% nas amostras coletadas na 

região externa do estuário, sendo que as maiores concentrações sempre foram 

observadas na campanha de maio. Igualmente as estações #6 e #11 diferiram 

das demais, apresentando diminuição das concentrações de CaCO3 de uma 

campanha para a outra (Figura 156). 

 

Figura 156: Concentração de Carbonato de Cálcio (% CaCO3,) nas amostras coletadas em 
fevereiro e maio de 2023. 

 

Com relação à concentração de matéria orgânica presente nas amostras 

coletadas no primeiro semestre apresentou, no interior do estuário, uma variação 

de 10,81% em fevereiro a 19,71% em maio. Na porção externa a variação foi de 

0,78% observada na campanha de fevereiro à 10,21% na campanha de maio.  

Os resultados mostram que a concentração de matéria orgânica 

apresentou, de maneira geral, um aumento da campanha do primeiro para o 

segundo trimestre. Exceção é feita à estação #6 e #11 (BFS) (Figura 157). 
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Figura 157: Concentração de matéria orgânica (% mo) determinadas nas amostras coletadas em 
fevereiro e maio de 2023. 

 

A Tabela 21 apresenta os resultados das análises para determinação dos 

teores de carbonato de cálcio e de matéria orgânica no sedimento a partir das 

coletas realizadas nos meses de fevereiro e maio, primeiro semestre de 2023. 

 

Tabela 21: Resultados para a porcentagem de carbonatos e matéria orgânica para as amostras 
coletadas nas campanhas de fevereiro e maio de 2023. 

Amostras % Carbonato de Cálcio % Matéria Orgânica  

 Fevereiro Maio Fevereiro Maio 

1 5,17 7,51 11,52 18,23 

4 3,98 5,32 17,25 19,02 

5 4,05 7,34 18,01 19,71 

6 5,2 4,92 13,03 10,81 

9 4,98 10,75 3,85 5,1 

11 7,21 3,61 4,93 0,78 

CS 11,18 11,53 7,02 10,21 

CN 9,13 10,82 6,56 7,85 

CN=Controle Norte; CS=Controle Sul 

 

10.2.4 Conclusão 

A análise granulométrica das amostras coletadas nos meses de fevereiro 

e maio de 2023 mostrou que os sedimentos coletados no baixo estuário do rio 

Itajaí-Açu e na plataforma continental adjacente apresentaram tamanho médio 

de grão pertencentes, predominantemente, à classe textural dos sedimentos 

sílticos, fato este observado nas duas campanhas realizadas durante o primeiro 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 272 

semestre de 2023. As fácies cascalhosa, arenosa e argilosa não estiveram 

presentes na composição dos sedimentos coletados e analisados neste primeiro 

semestre de 2023.  

O mês de fevereiro, segundo dados meteorológicos da estação do 

Salto/Blumenau, foi de uma relativamente alta vazão do rio Itajaí enquanto que 

no período do mês de maio as vazões foram bem mais reduzidas. Essa condição 

provavelmente resultou num maior transporte sedimentar no estuário, carreando 

as partículas finas argilosas. No mês de maio, a menor vazão das águas fluviais 

reduziu os níveis de transporte e permitiu a deposição de partículas 

sedimentares de maior diâmetro da classe silte grosso à silte médio.  

As concentrações de CaCO3 e de matéria orgânica apresentaram um 

comportamento semelhante, de aumento observado na campanha de fevereiro 

para a campanha de maio.  

Os valores determinados tanto para CaCO3 quanto para a matéria 

orgânica são normais em se tratando de um ambiente estuarino não havendo 

aportes significativos que elevariam os teores para níveis considerados extremos 

ou impactantes. 
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10.3.  MONITORAMENTO DA QUALIDADE QUÍMICA DO SEDIMENTO 

Equipe Técnica: 

Equipe Técnica Laboratório 

Ana Paula Stein Santos, MSc (Responsável Técnico) Lab. Oceanografia Química 

Jurandir Pereira Filho, Dr.  Lab. Oceanografia Química 

Muriel Deon do Amaral. Biól. Lab. Oceanografia Química 

10.3.1 Introdução 

O Plano Básico Ambiental (PBA) para o Programa de Monitoramento 

Ambiental da Região Estuarina Interna e Externa do Rio Itajaí-açu na Área de 

Influência do Porto Organizado de Itajaí, revisado em 2018, estabelece diretrizes 

e procedimentos para, entre outros itens, orientações para o Programa de 

Monitoramento da Qualidade do Sedimento na Área de Influência do Porto de 

Itajaí. Os resultados, análise e discussão aqui apresentados, seguiram as 

orientações estabelecidas neste PBA e apresenta os resultados para o 

Subprograma de monitoramento das concentrações de contaminantes químicos 

no sedimento para as amostragens realizadas no primeiro semestre de 2023. 

Esse subprograma atende às condicionantes ambientais do item 3.4.1 da LAO 

IMA no 2610/2019. 

10.3.2 Metodologia 

As amostras de sedimento superficial foram coletadas nos oito pontos 

determinados pelo PBA, em fevereiro e maio de 2023, com o auxílio de uma 

draga busca-fundo do tipo Van-Veen. Este material foi subdividido para as 

diferentes determinações químicas. As amostras de sedimento para a 

quantificação dos metais traços foram subamostradas da porção central desta 

draga, sem contato com a parte metálica evitando influência e contaminação 

para estes parâmetros. As demais sub-amostras para as determinações 

químicas foram separadas em alíquotas e guardadas em sacos plásticos 

previamente higienizados e devidamente etiquetados. Todas as amostras foram 

preservadas sob refrigeração, no escuro, durante o transporte até o laboratório 

de Oceanografia Química da UNIVALI, não ultrapassando quatro horas. 

 No laboratório, as amostras para a determinação dos metais traços foram 

separadas e colocadas em estufa para secagem. A abertura das amostras e 
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determinação de Pb foi realizada em ambos os meses e seguiu as orientações 

descritas em SW-486-EPA3050B e SW-486-EPA7000A. As determinações de 

Cd, Cu, Cr, Ni e Zn foram realizadas para as amostras do mês de maio seguindo 

as orientações descritas em SW-486-EPA3050B e SW-486-EPA7000A. 

Todas as amostras e o branco foram processados em triplicata e cada 

réplica com um mínimo de três leituras com controle do erro padrão menor que 

5% mantendo a reprodutibilidade. As leituras foram realizadas em 

Espectrofotômetro de Absorção Atômica Perkin-Elmer, mod. 3110, com 

atomização à chama. 

As amostras para as determinações de mercúrio (Hg), arsênio (As), 

tributilestanho (TBT), pesticidas organoclorados (OCPs), bifenilas policloradas 

(PCBs) e hidrocarbonetos policíclicos aromáticos (HPAs) foram separadas em 

alíquotas e encaminhadas sob refrigeração ao Laboratório Aquaplant. Para os 

metais foram utilizados os métodos descritos em SMEWW 22ª Edição, método 

SM 3030 e 3120, para As e Hg respectivamente. Os compostos orgânicos foram 

quantificados através dos métodos POP 386 e POP 385 apenas nas amostras 

referentes ao mês de maio de 2023, conforme preconiza o PBA. 

A discussão dos dados apresentados a seguir foi realizada utilizando 

como referência os valores orientadores previstos na Legislação do CONAMA 

Nº 454/2012. Nesta resolução, os valores são classificados em dois níveis: Nível 

1, cujo limiar abaixo do qual há menor probabilidade de efeitos adversos à biota 

e Nível 2, quando os valores acima deste limiar há maior probabilidade de efeitos 

adversos à biota. 

10.3.3 Resultados e Discussão 

Os pontos de coleta, as descrições de cada ponto e a localização para a 

coleta das amostras utilizadas nas duas campanhas são apresentadas na 

Tabela 22.  

Tabela 22: Identificação, descrição e localização (latitude e longitude) dos oito pontos amostrais 
para a coleta do sedimento superficial para o monitoramento da concentração dos contaminantes 
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químicos na região Estuarina Interna (pontos 1, 4, 5 e 6) e Externa do Rio Itajaí-açu (9, CN, 11 e 
CS) na Área de Influência do Porto Organizado de Itajaí. 

Pontos 
de Coleta 

Descrição do ponto Latitude Longitude 

1 Ponte BR-101 26º50’36,78”S 48º43’05,77”W 

4 
Próximo à Camil, jusante do Rio Itajaí 

Mirim 
26°53’59,34”S 48°39’59,06”W 

5 Em frente ao Porto 26º53’58,6”S 48º39’41,26”W 

6 
Nova Bacia de Evolução – próximo 

CEPSUL-IBAMA 
26º54’40,93”S 48º38’49,70”W 

9 Bota fora ao largo da praia de Navegantes 26°53’49,92”S 48º36’58,28”W 

CN 
Ponto de controle ao norte do BF 

navegantes 
26⁰52’26.52”S 48⁰35’27.50”W 

11 Bota-Fora ao largo da praia de Brava 26°56’33,00”S 48°35’50,00”W 
CS Ponto de controle ao sul do BF Brava 26⁰57’36.88”S 48⁰35’24.71”W 

 
Metais traços 

Os valores médios de cada ponto amostral dos metais traços avaliados 

no sedimento superficial em fevereiro e maio de 2023 são apresentados na 

Tabela 23 e Tabela 24. 

 

Tabela 23: Valores médios e respectivo valores de desvio padrão (DP) de Pb, As e Hg avaliados 
nas amostras de sedimento superficial coletados na região Estuarina Interna e Externa do Rio 
Itajaí-açu na Área de Influência do Porto Organizado de Itajaí, durante os meses de fevereiro e 
maio de 2023. Todos os valores dos metais traços estão apresentados em mg/Kg de material 
seco. Lim1 e Lim2 – Limites determinado pela legislação CONAMA Nº457, respectivamente para 
limite 1 e Limite 2, detalhes da explicação no texto.  

 FEVEREIRO 2023 MAIO 2023 

# 
Pb ± DP 
(mg/Kg) 

As ± DP 
(mg/Kg) 

Hg  
(mg/Kg) 

Pb ± DP 
(mg/Kg) 

As ± DP 
(mg/Kg) 

Hg  
(mg/Kg) 

1 10,66 ± 0,38 3,28 ± 0,01  < 0,02  3,73 ± 2,38 2,37 ± 0,01  < 0,02  

4 9,39 ± 0,83 4,81 ± 0,01  < 0,02  7,41 ± 0,57 4,22 ± 0,01  < 0,02  

5 8,51 ± 0,65 3,66 ± 0,01  < 0,02  7,24 ± 0,70 8,19 ± 0,01  < 0,02  

6 8,65 ± 0,82 5,16 ± 0,01  < 0,02  6,81 ± 0,46 6,54 ± 0,01  < 0,02  

9 8,79 ± 0,40 4,36 ± 0,01  < 0,02  6,90 ± 0,69 3,01 ± 0,01  < 0,02  

CN 4,00 ± 0,42 1,68 ± 0,01  < 0,02  2,08 ± 0,57 3,14 ± 0,01  < 0,02  

11 7,78 ± 0,40 3,61 ± 0,01  < 0,02  6,99 ± 0,54 4,06 ± 0,01  < 0,02  

CS 8,64 ± 0,14 4,39 ± 0,01  < 0,02  8,28 ± 0,63 5,76 ± 0,01  < 0,02  

MED 10,66 ± 0,24 3,28 ± 0,01  < 0,02  6,18 ± 0,64 4,66 ± 2,00  < 0,02  

Lim 1 46,7 19 0,3 46,7 19 0,3 

Lim 2 218 70 1 218 70 1 

As amostras coletadas no período amostral apresentaram concentrações 

de mercúrio menores que os limites de quantificação do método empregado 

(0,02 mg/kg), dessa forma, estão abaixo do limite estabelecido pela resolução 
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CONAMA Nº 454/2012. As concentrações de Pb e As apresentaram 

concentrações abaixo dos limites da resolução vigente em ambos os meses. 

No mês de maio, além de Pb, As e Hg, foram analisados também Cd, Cu, 

Cr, Ni e Zn. Os valores médios de cada ponto amostral dos metais traços no 

sedimento superficial em maio 2023, bem como os limites preconizados pela 

legislação vigente são apresentados na Tabela 23.  

Apenas o metal níquel apresentou concentração ligeiramente acima do 

limite 1 da resolução vigente no ponto 6. O níquel é comumente utilizado em 

produtos domésticos, como aço inoxidável, ligas, baterias e rolamentos de 

automóveis e, portanto, há muitas chances de aumento da entrada em áreas 

urbanas. 

Tabela 24: Valores médios (MED) e respectivo valores de desvio padrão (DP) dos metais traços 
avaliados nas amostras de sedimento superficial coletados na região Estuarina Interna e Externa do 
Rio Itajaí-açu na Área de Influência do Porto Organizado de Itajaí, no mês de maio de 2023. Todos 
os valores dos metais traços estão apresentados em mg/Kg de material seco. Lim1 e Lim2 – Limites 
determinado pela legislação CONAMA Nº457.  

# 
Cd ± DP 
(mg/Kg) 

Cu ± DP 
(mg/Kg) 

Cr ± DP 
(mg/Kg) 

Ni ± DP 
(mg/Kg) 

Zn ± DP 
(mg/Kg) 

1 0,38 ± 0,01 18,25 ± 0,94 7,53 ± 0,50 15,02 ± 0,90 2,56 ± 0,08 

4 0,36 ± 0,01 10,37 ± 0,17 7,82 ± 1,10 15,83 ± 0,93 2,05 ± 0,04 

5 0,41 ± 0,02 13,40 ± 0,47 8,97 ± 0,37 18,01 ± 1,44 2,55 ± 0,09 

6 0,41 ± 0,01 12,30 ± 0,29 8,34 ± 0,75 21,01 ± 4,04 2,41 ± 0,08 

9 0,30 ± 0,04 7,15 ± 0,18 5,75 ± 3,00 14,03 ± 0,84 1,59 ± 0,08 

CN 0,03 ± 0,03 0,64 ± 0,07 4,19 ± 3,54 2,43 ± 0,30 2,89 ± 0,43 

11 0,35 ± 0,05 7,06 ± 0,80 8,04 ± 1,06 14,53 ± 2,09 1,60 ± 0,39 

CS 0,34 ± 0,04 7,80 ± 0,14 6,55 ± 4,07 16,40 ± 0,54 1,65 ± 0,05 

MED 0,32 ± 0,02 9,62 ± 0,33 7,15 ± 1,49 14,66 ± 1,20 2,16 ± 0,16 

Lim 
1 

1,2 34 81 20,9 150 

Lim 
2 

7,2 270 370 51,6 410 

 

Distribuição espacial dos Metais Traços 
 

Todos os pontos de coleta apresentaram concentrações de metais traço 

abaixo do limite 1 proposto pela resolução vigente (Tabela 23). A porção interna 

do estuário apresentou as maiores concentrações de metais (Figura 158Erro! 

Fonte de referência não encontrada.). Estudos demostraram que a matéria 

orgânica terrestre (OM) é um vetor no transporte de para o mar (PAN et al., 2012; 

SCHINTU et al., 2016; JOKINEN et al., 2020). O controle norte (# CN) 
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apresentou as menores concentrações de metais, com exceção de Zn, Pb e As. 

Foi observada uma maior variabilidade e menor concentração na porção externa 

do estuário, para todos os metais analisados, possivelmente relacionada à 

diluição e hidrodinâmica marinha (CHAKRABORTY et al., 2015). 

 

 

Figura 158: Distribuição espacial dos metais traços coletados no sedimento superficial na região 
Estuarina Interna e Externa do Rio Itajaí-açu na Área de Influência do Porto Organizado de Itajaí, 
em maio de 2023. 

 

Substâncias Orgânicas 

Os valores médios de cada ponto amostral dos compostos orgânicos 

avaliados no sedimento superficial em maio 2023 são apresentados na Tabela 25.  

Interna   Externa 
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Tabela 25: Concentração de compostos orgânicos (TBT, OCPs, PCBs e HPAs) avaliados nas amostras de sedimento superficial coletados na região Estuarina 
Interna e Externa do Rio Itajaí-açu na Área de Influência do Porto Organizado de Itajaí, no mês de maio de 2023. Todos os valores dos metais traços estão 
apresentados em µg/Kg de material seco. Lim1 e Lim2 – Limites determinado pela legislação CONAMA Nº457. 

Sigla Parâmetros  #1 #4 #5 #6 #9 #11 #CN #CS Lim 1 Lim 2 

TBT Tributilestanho  <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 100 1.000 

OCP 

Alfa-HCH  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,32 0,99 
Beta-HCH  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,32 0,99 
Delta-HCH  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,32 0,99 
Gama-HCH  (Lindano) <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,32 0,99 
Alfa-clordano  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 2,26 4,79 
Gama-clordano   <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 2,26 4,79 
4,4-DDD (p,p-DDD)  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 1,22 7,81 
4,4-DDE (p,p-DDE)  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 2,07 374 
4,4-DDT (p,p-DDT)  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,19 4,77 
Dieldrin   <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 0,71 4,3 
Endrin  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 2,67 62,4 

PCB PCB Total   <0,07 <0,07 <0,07 <0,07 <0,07 <0,07 <0,07 <0,07 22,7 180 

HPA 

Benzo[a]pireno   <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 280 690 
Benzo[a]antraceno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 230 760 
Criseno   <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 300 850 
Dibenzo[a,h]antraceno   <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 43 140 
Acenafteno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 16 500 
Acenaftileno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 44 640 
Aldrin  <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 <0,01 - - 
Antraceno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 85,3 1.100 
Fenantreno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 240 1.500 
Fluoranteno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 600 5.100 
Fluoreno  <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 19 540 
Naftaleno   <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 160 2.100 
Pireno   <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 665 2.600 
Indeno[1,2,3-cd]pireno   <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 <0,05 - - 
HPAs totais <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 <1 - - 
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As amostras coletadas no período amostral apresentaram concentrações 

de TBT, OCPs, PCB e HPAs menores que os limites de quantificação do método 

empregado (Tabela 25) em todos os pontos amostrais. As zonas de construção 

e manutenção naval são as principais fontes de contaminação por TBT 

(KUCHARSKI et al., 2022). Além disso, em função da composição o óleo 

utilizado em embarcações, estes também podem vir a ser uma fonte pontual de 

HPAs (LUO et al., 2023). Já a contaminação por PCBs e OCPs apresenta uma 

forte assinatura urbana (MOHAMMED et al., 2011; SREEDEVI et al., 2023). 

Ainda assim, em ambas as porções internas e externas do estuário, não foi 

possível detectar a presença destes contaminantes.  

 

10.3.4 Considerações Finais  

Os parâmetros químicos avaliados neste relatório apresentaram valores 

abaixo dos valores preconizados pela Resolução Nº 454 do CONAMA 2012 para 

o Nível 1. A única exceção foi o Ni, no ponto 6 em maio, quando a concentração 

se igualou ao nível 1. A porção externa estuarina, apresentou uma variabilidade 

maior dos metais analisados, provocado pela hidrodinâmica mais intensa. Não 

foi possível detectar a presença de Hg, TBT, OCPs, PCBs e HPAs nas amostras 

analisadas. 
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10.4.  MONITORAMENTO ECOTOXICOLÓGICO 

Equipe Técnica 

Equipe Laboratório 

Charrid Resgalla Jr., Dr. (Responsável Técnico) Ecotoxicologia 

Danielle Cristina Vieira, Biol., (Técnico de Projeto) Ecotoxicologia 

Maria Victória Tidei  (Bolsista) Ecotoxicologia 

 

10.4.1 Introdução 

Este relatório apresenta os resultados dos testes de toxicidade com a 

fração aquosa e interface do sedimento do Estuário do Rio Itajaí-Açu e região 

costeira, frente às atividades de dragagem e despejos de sedimento exercidos 

no primeiro semestre de 2023. Esse sub-programa atende às condicionantes 

ambientais do item 3.4.3 da LAO IMA n°2610/2019. 

 

10.4.2 Material e Métodos 

Coleta de sedimento 

A metodologia utilizada constou em três etapas: coleta dos sedimentos, 

preparação dos elutriatos (EPA, 1998) e teste de toxicidade de desenvolvimento 

embrio-larval (crônico de curta duração) com o ouriço Arbacia lixula, segundo a 

norma técnica da NBR/ABNT 15350 de 2020. 

Para a análise foram realizadas coletas de sedimento em fevereiro e abril 

de 2023, com o auxílio de um busca fundo tipo Van Veen. Foram 4 pontos de 

coleta dentro do canal de navegação. O ponto #01 está localizado na área do rio 

Itajaí-Açú que não sofre atividades de dragagem. O ponto #04 localiza-se em 

área dragada por outras empresas instaladas no estuário. O ponto #05 localiza-

se em frente aos portos de Itajaí e Navegantes (Portonave). O ponto #06 localiza-

se na nova bacia de evolução do Porto de Itajaí. 

Os 4 pontos de coletas das áreas de despejo de sedimentos foram 

localizados em frente à praia Brava #11 e em frente à praia de Navegantes #09 

e suas respectivas áreas controle, ponto #CN mais ao norte do ponto #09 e em 

frente à praia de Navegante e ponto #CS mais ao sul do ponto #11 e em frente 

à praia Brava (Figura 159). 
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Figura 159: Relação dos pontos amostrais dentro do canal de navegação e bota fora. 

 

Elutriato 

Para o preparo do elutriato, o sedimento coletado foi misturado na razão 

de 1:4 com água do mar de manutenção. Com auxílio de um agitador mecânico, 

o material foi então homogeneizado durante 30 minutos. Após a decantação, o 

sobrenadante foi filtrado e acondicionado adequadamente até a realização dos 

testes (ABNT NBR 15469:2021). 

Os testes de toxicidade de desenvolvimento embrio-larval (crônico de 

curta duração) do ouriço Arbacia lixula foram executados segundo a metodologia 

da ABNT NBR 15350 de 2020. Através de desova induzida de organismos 

coletados na natureza foram obtidos os óvulos e espermatozóides do ouriço. 
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Após a fecundação, os embriões foram expostos a diferentes amostras coletadas 

em fevereiro e abril de 2023 por um período de 24 horas. Ao início e ao final de 

cada ensaio, foram medidos os valores iniciais e finais de salinidade, oxigênio 

dissolvido, pH e nitrogênio amoniacal total. Sabe-se que valores acima de 50 

µg/L de amônia (NH3) estimada por dissociação em base da temperatura, 

salinidade e pH, causam efeito tóxico ao organismo teste, atrasando o seu 

desenvolvimento embrio-larval. A exposição foi encerrada quando as larvas do 

controle atingiram o estágio de larva pluteu. Após a fixação com formol a 4% 

determinou-se, por exame ao microscópio e com auxílio de uma Câmara de 

Sedgwick–Rafter, o número de larvas pluteu normais, deformadas e embriões 

não desenvolvidos, sendo que os resultados dos percentuais de efeito foram 

ponderados pelo efeito observado no controle. Quanto maior o percentual de 

efeito, maior é a toxicidade do elutriado e do sedimento. 

 

Interface sedimento-água 

Os testes de sedimento utilizando a metodologia interface-água foram 

realizados com as amostras coletadas em fevereiro e abril de 2023. Este 

protocolo possibilita a execução do teste com menor interferência do nitrogênio 

amoniacal. Para isto foram realizadas 4 réplicas de cada ponto amostral, sendo 

colocado em cada frasco teste 8 mL de sedimento, uma malha de 50 µm e 32 

mL de água do mar. Destas réplicas realizadas, no inínio e no final do ensaio, 

foram retiradas alíquotas para a leitura de salinidade, pH, oxigênio dissolvido e 

nitrogênio amoniacal. Os frascos-testes foram deixados em repouso por 24 horas 

para estabilização da amônia e em seguida os embriões foram expostos por 24 

horas e fixados com formol a 4% após chegarem a fase de pluteu. Para a 

quantificação de larvas normais e atrasadas, foi adotada a mesma metodologia 

do ensaio de elutriato. 

 

Tratamento com EDTA 

Como análise complementar foi realizado testes de toxicidade do elutriato 

bruto com adição de EDTA na concentração de 50 mg/L (Resgalla Jr. et al., 2012) 

para a remoção da toxicidade de metais bivalentes e auxiliar na interpretação 
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dos resultados, já que esse agente quelante orgânico pode remover a toxicidade 

de certos metais. 

 

10.4.3 Resultados e Discussão 

 
Elutriato 
 
Fevereiro de 2023 

Das 8 amostras de elutriato obtidas em fevereiro de 2023, todas 

apresentaram toxicidade para o ensaio embrio-larval de ouriços (> 30 % de 

efeito). Com exceção do ponto #1, os 3 pontos dentro do estuário apresentaram 

altos valores de amônia (> 50 µg/L) (Tabela 26 e Figura 160 e Figura 161), valor 

que podem interferir nos resultados de toxicidade. Os demais pontos na região 

costeira (controle e bota fora) apresentaram valores de amônia abaixo desse 

limite, indicando a possível presença de outros contaminantes no sedimento 

(Tabela 26 e Figura 160 e Figura 161).  

 

Abril de 2023 

Para o ensaio de elutriato foram analisadas 8 amostras, todas 

apresentaram toxicidade para o ensaio embrio-larval de ouriços, entretanto o 

ponto #01 dentro do canal e os pontos #09 e #11 na zona de despejo não estão 

associados a toxicidade gerada pelos valores elevados de amônia, mas 

possivelmente pela presença de outros contaminantes no sedimento (Tabela 26 

e Figura 160 e Figura 161). 

 

Interface sedimento-água 
 

Fevereiro de 2023 

Das 8 amostras obtidas para o ensaio, todas apresentaram redução da 

amônia e somente as amostras dentro do estuário não mostraram forte redução 

da toxicidade, o que pode ser devido ou a alta concentração de amônia não 

sendo o método capaz de reduzi-la, ou devido a presença de algum 

contaminante no sedimento (Tabela 26 e Figura 162 e Figura 163). 

 

Abril de 2023 
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Das 8 amostras analisadas, todas apresentaram redução dos valores de 

amônia, apesar de que a toxicidade dentro no canal de navegação se manteve 

elevada, indicando que esta toxicidade pode ser atribuída a outros 

contaminantes ali presentes (Tabela 26 e Figura 162 e Figura 163). 

 

 
Elutriato + EDTA 

 

Fevereiro de 2023 

Para o ensaio de elutriato com adição de EDTA, das 8 amostras 

analisadas, observou-se a redução da toxicidade para o ponto #1 dentro do 

estuário e para os pontos na região costeira (controle e bota-fora) (Tabela 26 e 

Figura 164 e Figura 165). 

 

Abril de 2023 

As 8 amostras analisadas para o ensaio de elutriato com adição de 

EDTA, foi possível observar uma redução na toxicidade para os pontos da região 

costeira (controle e bota-fora), entretanto a toxicidade nos pontos dentro do canal 

de navegação permaneceram elevados (Tabela 26 e Figura 164 e Figura 165). 

Tabela 26: Porcentagens de efeito e concentração da amônia (g L-1) obtidos nos ensaios de 
elutriatos, interface sedimento-água, tratamento com EDTA para os sedimentos do estuário do 
rio Itajaí-açu e região de despejo de sedimentos para as amostragens de fevereiro e abril de 
2023. Sendo I = inicial e F = final do ensaio (período de 24 horas). 

Pontos 
Elutriato Interface EDTA 

Toxicidade NH3 (I) NH3 (F) Toxicidade NH3 (I) NH3 (F) Toxicidade 

 FEVEREIRO/2023 

Controle 2.25 2.61 1.75 21.67 1.34 2.09 7.75 

#01  100.0 0.26 0.48 100.0 1.85 3.71 100.0 

#04  100.0 42.31 243.52 100.0 0.60 1.36 100.0 

#05  100.0 95.77 343.25 100.0 123.43 227.87 100.0 

#06  100.0 73.11 186.79 66.0 28.85 83.96 100.0 

#09 100.0 4.40 10.83 27.75 1.57 4.81 31.25 

#11 100.0 12.12 20.53 34.75 2.19 6.11 15.75 

#CN 100.0 8.03 10.22 21.25 1.40 2.19 10.25 

#CS 100.0 5.27 7.12 16.75 1.92 8.02 7.5 

 ABRIL/2023 

Controle 10.0 0.05 0.05 14.0 0.05 0.05 4.0 

#01  100.0 0.57 0.21 100.0 1.31 0.51 100.0 

#04  100.0 5.30 0.35 100.0 0.05 3.0 100.0 

#05  100.0 4.96 0.56 100.0 0.22 2.66 100.0 

#06  100.0 4.88 0.67 100.0 2.74 2.60 100.0 

#09 81.0 0.63 0.22 14.0 0.26 0.56 8.0 
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Pontos 
Elutriato Interface EDTA 

Toxicidade NH3 (I) NH3 (F) Toxicidade NH3 (I) NH3 (F) Toxicidade 

#11 61.0 0.08 0.05 23.50 0.10 0.18 6.0 

#CN 100.0 1.21 0.17 15.0 0.13 0.24 4.0 

#CS 77.0 1.73 0.08 12.0 0.29 0.62 3.0 

 

 

Figura 160: Relação entre a concentração de amônia e o efeito tóxico embrio-larval para o ouriço 
Arbacia lixula para amostras do sedimento do rio Itajaí-açu e região costeira adjacente para (I) 
fevereiro e (II) abril de 2023, no ensaio de elutriato. A área A no gráfico refere-se a correlação 
esperada entre toxicidade e amônia, a área B refere-se a toxicidade devido a provável presença 
de contaminantes e área C refere-se a possível complexação entre amônia e contaminantes ou 
a erro de análise de NH3. Os dados de amônia inicial (preto) e final (azul) foram destacados. 

 

 

Figura 161: Valores médios da toxicidade (%) e do conteúdo de amônia para amostras dentro do 
rio Itajaí-açu classificadas em canal e para a zona do Bota fora classificados em controle e zona 
de despejo (ZD) para (I) fevereiro e (II) abril de 2023, no ensaio de elutriato. Os dados de amônia 
inicial e final estão representados em cinza e azul, respectivamente. 
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Figura 162: Relação entre a concentração de amônia e o efeito tóxico embrio-larval para o ouriço 
Arbacia lixula para amostras do sedimento do rio Itajaí-açu e região costeira adjacente para (I) 
fevereiro e (II) abril de 2023 no ensaio de interface sedimento e água. A área A no gráfico refere-
se a correlação esperada entre toxicidade e amônia, a área B refere-se a toxicidade devido a 
provável presença de contaminantes e área C refere-se a possível complexação entre amônia e 
contaminantes ou a erro de análise de NH3. Os dados de amônia inicial (preto) e final (azul) foram 
destacados. 

 

 

 

Figura 163: Valores médios da toxicidade (%) e do conteúdo de amônia para amostras dentro do 
rio Itajaí-açu classificadas em canal e para a zona do Bota fora classificadas em controle e zona 
de despejo (ZD) para (I) fevereiro e (II) abril de 2023 no ensaio de interface sedimento e água. 
Estão representados os dados de amônia inicial e final, sendo em cinza inicial e azul final. 

 

0

50

100

150

Canal Controle ZD

Rio Bota fora

T
o

x
ic

id
a

d
e

 (
%

) 
e

 N
H

3
 (

µ
g

/L
) 

m
é

d
io

s

Local

Toxicidade
NH3 I
NH3 F

0

50

100

150

Canal Controle ZD

Rio Bota fora

T
o

x
ic

id
a

d
e

 (
%

) 
e

 N
H

3
 (

µ
g

/L
) 

m
é

d
io

s

Local

Toxicidade
NH3 I
NH3 F



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 289 

 

Figura 164: Relação entre a concentração de amônia e o efeito tóxico embrio-larval para o ouriço 
Arbacia lixula para amostras do sedimento do rio Itajaí-açu e região costeira adjacente para (I) 
fevereiro e (II) abril de 2023, no ensaio de elutriato + EDTA. A área A no gráfico refere-se a 
correlação esperada entre toxicidade e amônia, a área B refere-se a toxicidade devido a provável 
presença de contaminantes e área C refere-se a possível complexação entre amônia e 
contaminantes ou a erro de análise de NH3. Os dados de amônia inicial (preto) e final (azul) foram 
destacados. 

 

 

Figura 165: Valores médios da toxicidade (%) e do conteúdo de amônia para amostras dentro do 
rio Itajaí-açu classificadas em canal e para a zona do Bota fora classificada em controle e zona 
de despejo (ZD) para (I) fevereiro e (II) abril de 2023, no ensaio de elutriato + EDTA. Foram 
adicionados os dados de amônia inicial e final, sendo em cinza inicial e azul final. 

 
 

10.4.4 Conclusões 

A interpretação conjunta dos ensaios realizados deve apresentar padrões 

de respostas coerentes entre toxicidade e conteúdo de amônia, auxiliando as 

evidências da presença ou não de contaminantes nas amostras de sedimento. 

Como a amônia não é um parâmetro químico conservativo e sujeito a grande 

variabilidade das dosagens nas amostras de sedimento, torna esta análise de 

importância fundamental na interpretação dos resultados. Desta forma, e 

segundo a Tabela 27, é sugerido que após o tratamento com EDTA e os ensaios 

de interface existe a possibilidade da presença de contaminantes tanto no interior 

do estuário (pontos #1 e #4) como em todos os pontos da zona costeira (Resgalla 
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Jr. et al., 2012), entretanto a análise química do sedimento não indica 

concentrações superiores ao nível 1 de acordo com o CONAMA 454 de 2012. 

Estes resultados, em comparação com os anos anteriores, destacam e 

alertam para a possibilidade de sinergia pela presença de metais. O 

monitoramento se faz necessário devido a alta variabilidade temporal, assim 

como a necessidade de análise dos resultados dos ensaios que devem ser 

interpretados sem a interferência de fatores de confusão (Confounding Factors). 

De forma geral, existem alguns padrões do comportamento da qualidade 

do sedimento no estuário e região costeira e que se repetem de forma temporal. 

Primeiro, no estuário, as concentrações de amônia podem ser consideradas tão 

altas que as técnicas conhecidas de sua redução e diminuição de sua 

interferência nos ensaios não apresentam efeito, prejudicando sua interpretação. 

Por outro lado, o uso de EDTA mostra-se efetivo para a redução da toxicidade 

principalmente para o sedimento da região costeira. Entretanto, quando 

aplicados para amostras do estuário indicam grupo de metais não concordantes 

com o bota fora, o que coloca em dúvida seu diagnóstico. 

  

Tabela 27: Resultados dos diferentes tratamentos das amostras de sedimento quanto a 
toxicidade e conteúdo em amônia. Sendo para o elutriato, Tox = toxicidade onde CE é com efeito 
(percentual de efeito > 30%), e SE é sem efeito (percentual de efeito < 30%); EDTA e Interface, 
Tox = toxicidade onde SR é sem redução de toxicidade (percentual de efeito > 30%) e CR é com 
redução de toxicidade (percentual de efeito < 30%), NH3 = conteúdo em amônia onde A é alto 

(> 50 g/L) e B é baixo (< 50 g/L) e Contaminação = interpretação em função dos resultados 
anteriores, sendo C = contaminado (presença provável de contaminante), NC = não contaminado 
(sem contaminantes) e ? = inconclusivo, para amostragens de fevereiro e abril de 2023. 

Ponto 
amostral 

Elutriato EDTA Interface Contaminação 

Tox NH3 Tox Tox NH3 

FEVEREIRO/2023 

#01 CE B SR CE B C 

#04 CE A SR CE B C 

#05 CE A SR CE A ? 

#06 CE A SR CE A ? 

#09 CE B CR SE B C 

#11 CE B CR SE B C 

#CN CE B CR SE B C 

#CS CE B CR SE B C 

ABRIL/2023 

#01 CE B SR CE B C 

#04 CE A SR CE B C 

#05 CE A SR CE B C 

#06 CE A SR CE A ? 

#09 CE B CR SE B C 

#11 CE B CR SE B C 

#CN CE A CR SE B C 
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Ponto 
amostral 

Elutriato EDTA Interface Contaminação 

Tox NH3 Tox Tox NH3 

#CS CE A CR SE B C 

       

 

10.4.5 Referências 

 

BURGESS, R.M.; PERRON, M.M.; CANTWELL, M.G.; HO, K.T.; SERBST, J.R. 

& PELLETIER, M.C. Use of zeolite for removing ammonia and ammonia-

caused toxicity in marine toxicity identification evaluations. Arch. Environ. 

Contam. Toxicol. v.47, p.440–447, 2004. 

 

EPA. United States Environmental Protection Agency. Toxicity Identification 

Evaluation: Characterization of Chronically Toxic Effluentes, Phase I. 1992. 

 

NBR/ABNT. Ecotoxicologia aquática - Toxicidade crônica de curta duração 

- Método de ensaio com ouriço-do-mar (Echinodermata: Echinoidea). 

Norma ABNT 15350. 2020. 

 

NBR/ABNT. Ecotoxicologia - Coleta, preservação e preparo de amostras. 

Norma ABNT 15469. 2021. 

 

RESGALLA JR., C.; POLEZA, F.; SOUZA, R.C.; MÁXIMO, M.V.; RADETSKI, 

C.M. Evaluation of effectiveness of EDTA and sodium thiosulfate in removing 

metal toxicity toward sea urchin embryo-larval applying the TIE. 

Chemosphere, v.89, p.102–107, 2012. 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 292 

 

11. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA BIOTA AQUÁTICA 

11.1.  MONITORAMENTO DA MACROFAUNA BENTÔNICA 

Equipe Técnica 
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Ana Paula Capelari Fernandes, MSc. 
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11.1.1 Introdução 

Os ecossistemas aquáticos das áreas de influência de empreendimentos 

de qualquer natureza estão sujeitos a sofrer algum tipo de intervenção em suas 

estruturas naturais (físicas e/ou químicas) decorrentes da implantação e 

operação destes empreendimentos, e principalmente, decorrentes de situações 

emergenciais extremas. As intervenções nos componentes abióticos 

invariavelmente provocam alguma resposta das comunidades biológicas que, 

dependendo da intensidade da alteração do ambiente, passam a apresentar 

desde modificações na abundância das espécies que as compõem, até mesmo 

modificações expressivas na composição específica destas comunidades, 

inclusive a eliminação de espécies mais sensíveis à alteração submetida. Desta 

forma, os desvios observados nas flutuações naturais da composição de 

espécies e respectivas abundâncias destas comunidades biológicas funcionam 

como uma indicação de distúrbio nos ambientes aquáticos (BEAUMORD & 

PETRERE, 1994; BEAUMORD; 2014). Em situações em que a presença e a 

quantidade de um ou mais elementos, ou substâncias químicas, podem se tornar 

um fator de comprometimento da integridade do ambiente, faz se necessário 

uma investigação acerca dos eventuais efeitos desses elementos ou substâncias 

sobre os componentes biológicos do sistema em questão (BEAUMORD, 2014). 

As comunidades biológicas encontradas nos ecossistemas aquáticos 

respondem em diferentes escalas temporais e espaciais às ações 

antropogênicas praticadas nos respectivos corpos d’água. Alguns grupos de 

organismos aquáticos quando afetados por estas ações podem indicar com 
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maior objetividade as consequências no ambiente, o que permite muitas vezes, 

uma tomada de decisão eficaz e objetiva (BEAUMORD, 2014). 

Análises químicas de amostras ambientais não são bases suficientes para 

a avaliação do risco dos ambientes impactados, pois não são apropriadas na 

indicação e prognóstico dos efeitos danosos, causados por contaminantes na 

biota (BARSIENE et al., 2006). Por isso, o estudo da comunidade de macrofauna 

bentônica tem-se tornado fundamental para a dinâmica de nutrientes, 

transformação de matéria e fluxo de energia (CALLISTO & ESTEVES, 1995) 

além de serem essenciais para as relações ecológicas existentes.  

O uso de bioindicadores tem sido constante para a avaliação de impactos 

ambientais, pois através de suas interações com o meio ambiente, obtém-se 

respostas de maneira diferenciada sobre as modificações da paisagem gerando 

informações que não só indicam a presença de poluentes, mas, como estes 

interagem com a natureza proporcionando uma melhor indicação de seus 

impactos na qualidade dos ecossistemas (SOUZA, 2001). 

Os organismos aquáticos, principalmente invertebrados, são os que 

melhor respondem às alterações ambientais. Trata-se de um grupo de 

organismos pequenos, com tamanho a partir de 0.5 mm, com uma relação direta 

com o substrato, presentes em todos os organismos estuarinos e marinhos, 

mesmo se poluídos ou extremamente alterados (BRUSCA & BRUSCA, 1990, 

LALLI & PARSONS, 1999) 

A distribuição, ocorrência e abundância dos organismos da macrofauna 

bentônica dependem muito das características ambientais predominantes, 

principalmente quanto às características do substrato, disponibilidade de 

alimento, estabilidade e características físico-químicas (GRAY, 1974). Sua 

caracterização tem sido uma importante etapa no processo de avaliação e 

monitoramento dos ambientes naturais (CLARKE & WARWICK, 2001).  

Estudos que utilizam a macrofauna bentônica como indicadora de 

modificações ambientais são frequentemente utilizados em monitoramentos 

ambientais. A macrofauna bentônica geralmente apresenta modificações na 

riqueza e abundância de espécies após estas atividades, alterando a estrutura e 

composição das suas associações de espécies. Em alguns casos a recuperação 

da comunidade pode ocorrer rapidamente (VAN DOLAH et al., 1984; ROBERTS 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 294 

E FORREST, 1999), mas em outros os efeitos podem modificar 

permanentemente as associações macrobentônicas (HARVEY et al., 1998).  

Este relatório técnico tem por objetivo avaliar os efeitos das atividades de 

dragagem sobre a macrofauna do canal de acesso do porto de Itajaí e da região 

em frente à praia Brava e a praia de Navegantes (locais destinados ao despejo 

do material dragado). Neste relatório serão apresentados os resultados das 

campanhas amostrais realizadas em fevereiro e maio de 2023. Esse 

subprograma atende às condicionantes ambientais do item 3.10.5 da LAO IMA 

no 2610/2019. 

 

11.1.2 Material e Métodos 

Atividades de Campo 

Para a coleta de macrofauna bentônica, foram realizadas duas 

campanhas (fevereiro/2023 e maio/2023) em oito pontos amostrais, sendo 

quatro localizados na Área de Dragagem e quatro localizados na Área de 

Despejo (Tabela 28).  

Tabela 28: Cronograma de coletas executadas. 

Campanha Sigla Local Data 

Fevereiro Fev 
Área de Dragagem 16/02/2023 

Área de Despejo 15/02/2023 

Maio Mai Área de Dragagem 17/05/2023 

  Área de Despejo 16/05/2023 

 

Em cada ponto amostral foram coletadas três amostras de sedimentos 

com auxílio de um busca fundo do tipo Van-Veen (área amostral de 0,042 m²). 

Após a coleta, as amostras foram acondicionadas em sacos de tela com abertura 

de malha de 0,5 mm e preservadas em solução de formol à 4%, para posterior 

análise em laboratório. 

 

Atividades de Laboratório 

A triagem e identificação dos macroinvertebrados foram realizadas com 

auxílio de microscópio estereoscópico com aumento de 0.7 a 4.5 vezes. A 

triagem do material consiste em separar os organismos do substrato 

(ROSEMBERG; RESH, 1993). Os macroinvertebrados coletados foram 
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identificados até o nível taxonômico de família e quando possível até gênero e 

espécie. O nível taxonômico de família para macroinvertebrados aquáticos 

elucida a diversidade do grupo, sendo adotado em diversos protocolos de 

qualidade ambiental, caracterização e monitoramento de ecossistemas 

aquáticos (BUSS; BAPTISTA; NESSIMIAN, 2003; MELO, 2005). Foram 

utilizadas bibliografia especializada para identificação dos organismos coletados. 

Os organismos foram preservados em solução de álcool 70%, 

acondicionados em frascos de 20 mL, devidamente identificados com etiquetas 

com as informações da amostra.  

 

Análise dos dados 

Os dados foram separados em dois conjuntos formados 

respectivamente pela Área de Dragagem e Área de Despejo, além de comparar 

com as duas campanhas (fevereiro e maio de 2023). 

Para cada unidade amostral, foram determinados dois atributos 

indicadores de estrutura de comunidades: a riqueza específica e a abundância 

de indivíduos (GOTELLI & ELLISON, 2011). Nas unidades amostrais que 

apresentaram mais de um indivíduo e mais de uma espécie, foram calculados os 

índices de diversidade de Shannon, Riqueza de Margalef e Equitabilidade PIE 

de Hurlbert (1971). O Índice de Shannon utiliza a base de logaritmos naturais e, 

embora controverso na atualidade (GOTELLI & ELLISON, 2011), esse índice foi 

muito utilizado no passado (HUTCHESON, 1970; MAY, 1975; MAGURRAN, 

1988), portanto, sua aplicação deve ser feita com cautela. O índice de Riqueza 

de Margalef é utilizado como uma medida para estimar a diversidade que procura 

compensar os efeitos de amostragem dividindo o número de espécies 

registradas pelo número total de indivíduos na amostra. Quanto maior for o valor 

do índice, maior é a diversidade da comunidade amostrada (MARGALEF, 1977; 

ODUM, 1988). Já o índice PIE de Hurlbert (1971) calcula a probabilidade de que 

dois indivíduos escolhidos aleatoriamente na amostra sejam de espécies 

diferentes. O índice PIE é interpretado como uma probabilidade e não é 

influenciado pelo tamanho da amostra, embora a variância aumente quanto 

menor for o tamanho da amostra. O valor deste índice varia de zero a um, sendo 

que, quando tende a um, tem-se a indicação de que as abundâncias das 
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espécies que compõem a biocenose encontram-se distribuídas de forma 

equitativa, sem a presença de uma ou mais espécies dominantes. Isto significa 

que, tanto os aspectos abióticos do meio quanto as interações biológicas da 

comunidade encontram-se estáveis, indicando integridade ambiental 

(BEAUMORD, 2000). Para o cálculo dessa métrica foi utilizado o aplicativo 

EcoSim (GOTELLI & ENTSMINGER, 2001). 

Para inferir a suficiência amostral e caracterizar a diversidade de taxa 

nas áreas estudas, foram utilizadas curvas de rarefação com auxílio do pacote 

“iNext” (CHAO et al., 2014; HSIEH; MA; CHAO, 2016), em ambiente R (R CORE 

TEAM, 2022). O método é baseado em modelos de distribuição de probabilidade 

multinomial dos números de Hill, que são famílias matematicamente unificadas 

de índices de diversidade, que se diferenciam apenas pelo expoente “q”, sendo 

utilizado q=0 para os dados de riqueza de espécies(CHAO et al., 2014). As 

curvas foram padronizadas com um mesmo tamanho para extrapolação, e foram 

gerados valores de intervalo de confiança de 95% através do método “bootstrap”, 

podendo-se comparar com as amostras extrapoladas (CHAO et al., 2014). A 

curva em assíntota indica possível suficiência amostral nas áreas amostradas e, 

separação visual entre as curvas indica possível diferenciação da diversidade 

entre as áreas ou campanhas avaliadas. Foram utilizadas as curvas de 

diversidade por amostra, utilizando a somatória de abundância de cada 

campanha e as áreas avaliadas. 

A fim de testar as diferenças espaciais (Área de Dragagem e Despejo) e 

temporais (campanhas) foi realizada uma análise multivariada de escalonamento 

não métrica multidimensional (nMDS) com os dados de composição da 

macrofauna bentônica. A NMDS é uma técnica de ordenação não linear 

considerado como um método efetivo para analisar dados ecológicos das 

comunidades (MCCUNE & GRACE, 2002). Essa análise foi realizada usando o 

ambiente R (R CORE TEAM 2022), com pacote “vegan” (OKSANEN et al., 2015), 

e os gráficos foram feitos com o pacote “ggplot2” (WICKHAM, 2016). Os dados 

de abundância foram transformados pelo argumento “autotransform” da função 

“metanmds”, em raiz quadrada, a fim de evitar resíduos devido às diferenças 

entre os valores de abundância de indivíduos.  

Para verificar se a composição dos grupos estudados era 

significativamente diferente temporalmente e espacialmente foram utilizados os 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 297 

procedimentos de permutações de múltipla-resposta (MRPP) usando as áreas e 

as campanhas como variáveis. Para tanto foram realizadas 999 permutações e 

o índice de dissimilaridade euclidiano foi utilizado devido à grande quantidade de 

zeros na matriz de dados. 

 

11.1.3 Resultados e Discussão 

 

Dados semestrais 

Nos ambientes amostrados, durante as campanhas de fevereiro e maio 

de 2023, foram coletados e determinados 765 organismos, distribuídos em 25 

taxa (Tabela 29). Na campanha de fevereiro de 2023 foram coletados 17 taxa e 

323 indivíduos, já para maio de 2023 foram 24 taxa e 442 indivíduos. A 

macrofauna bentônica coletada nesse estudo pertence aos filos Annelida, 

Arthropoda e Mollusca, sendo Annelida o de maior riqueza e abundância.  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 298 

Tabela 29: Composição taxonômica total da macrofauna bentônica registrada nos ambientes investigados. Riqueza específica (número de táxons) e 
Abundância Absoluta (número de indivíduos) por tempo amostral e total. 

Composição Taxonômica Campanhas 
Total 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie Fev Mai 

Annelida Clitellata 

Oligochaeta       0 1 1 

Incertae sedis    Oweniidae   45 54 99 

Errantia  

Eunicida  

Eunicidae    0 6 6 

Lumbrineridae   42 6 48 

Onuphidae    4 11 15 

Phyllodocida  

Nephtydae   6 0 6 

Nereididae 

Alitta 0 3 3 

Neanthes 3 1 4 

  2 16 18 

Pilargidae  Hermundura  7 1 8 

Goniadidae   1 3 4 

Sedentaria 

  
Capitellidae  

Capitella 2 21 23 

  Heteromastus  5 8 13 

  Opheliidae   4 3 7 

  Paraonidae    0 5 5 

Spionida  
Spionidae  

Streblospio  5 4 9 

Spionida    0 6 6 

Terebellida Flabelligeridae   0 5 5 

  Cossuridae   1 1 2 

Arthropoda Malacostraca Eumalacostraca 
Decapoda     0 8 8 

Tanaidacea Kalliapseudidae  Kalliapseudes schubarti  123 105 228 

Mollusca 
Bivalvia         41 106 147 

Gastropoda Caenogastropoda Littorinimorpha  Cochliopidae Heleobia australis 30 52 82 
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Composição Taxonômica Campanhas 
Total 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie Fev Mai 

Neotaenioglossa Hydrobiidae   0 8 8 

        2 8 10 

Riqueza Específica 17 24 25 

Abundância Absoluta 323 442 765 
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Os valores calculados para a curva de rarefação para os meses de coleta estão 

com tendência à assíntota, indicando uma boa suficiência amostral entre as 

campanhas (Figura 166). Na comparação das curvas nota-se que ocorre uma 

separação de composição com os dados inicialmente observados e que na 

campanha de maio há maior número de taxa, refletindo na maior amplitude dos 

dados extrapolados para maio. 

 

Figura 166: Curva de Rarefação do tipo Chao1 para avaliar suficiência amostral e comparação 
de composição entre as campanhas de fevereiro e maio de 2023. 

 

Já na curva feita com relação as áreas (Figura 167), é possível que ocorre 

uma separação de composição com os dados observados, indicando possível 

dissimilaridade entre as áreas estudadas. Na área de despejo a curva encontra-

se em assíntota, indicando que a suficiência amostral já foi atingida, já a curva 

da área de dragagem está em ascensão podendo indicar que há possibilidade 

de incremento de novas espécies. Ainda, quando aplicado a extrapolação do 

calculo da curva, não ocorre interpolação entre os dados. 
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Figura 167: Curva de Rarefação do tipo Chao1 para avaliar suficiência amostral e comparação 
de composição entre os valores totais das áreas Despejo e Dragagem. 

 

A nMDS apresentou um resultado considerado aceitável para 

comunidades aquáticas com S= 0,04 (BURNHAM & ANDERSON, 2002) (Figura 

168). A inspeção visual dos gráficos gerados a partir dos escores da nMDS 

evidencia a nítida separação entre as áreas de Dragagem e Despejo, já entre as 

campanhas não fica evidenciado separação visual. Resultado esse que é 

corroborado pela MRPP, apontando diferença significativa entre as áreas com 

A= 0,1339 e p= 0,001 (Tabela 30) e sem diferença significativa entre as 

campanhas A= -0,0292 e p=0,594 (Tabela 31).  
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Figura 168: Representação gráfica dos dois primeiros eixos do NMDS, mostrando a organização 
espacial da abundância da macrofauna bentônica. As áreas são representadas por Dragagem e 
Despejo. E as campanhas são representadas por fev (fevereiro de 2023) e maii (maio de 2023). 

 

Tabela 30: Resultados da MRPP (log (x+1)) obtidos para as áreas Dragagem e Despejo da 
barragem. Em destaque em negrito os valores considerados significativos pela análise onde p≤ 
0,05.  

MRPP Dragagem Despejo 

Δ 54,26 27,28 

n 8 8 

A 0,1339 

p 0,001 

 

Tabela 31: Resultados da MRPP (log (x+1))  obtidos para as campanhas na área de estudo. A 
análise verificou p> 0,05, representando a similaridade entre a duas campanhas. As campanhas 
são representadas por Fevereiro de 2023 e Maio de 2023. 

MRPP Fevereiro 2023 Maio 2023 

Δ 44,09 52,81 

n 8 8 

A -0,02929 

p 0,594 
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Área de Dragagem 

Na Área de Dragagem nas duas campanhas realizadas foram coletados 

e determinados 343 organismos, pertencentes a 11 taxa. O filo mais abundante 

foi Arthropoda com 66,47% dos organismos coletados, seguido de Mollusca com 

26,24% e Annelida com 7,29%. O táxon com maior abundância foi Kalliapseudes 

schubarti. (63,97%) seguido de Heleobia australis (23,9%) e Lumbrineridae com 

3,2% (Tabela 32). 
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Tabela 32: Composição taxonômica total da macrofauna bentônica registrada nos ambientes investigados. Riqueza específica (número de táxons) e 
Abundância Absoluta (número de indivíduos) por tempo amostral, Área de Dragagem e total. 

Composição Taxonômica Área de Dragagem 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie Fevereiro/23 Maio/23 Total 

Annelida 

Clitellata Oligochaeta       0 1 1 

Polychaeta 

Incertae sedis    Oweniidae   0 0 0 

Errantia  

Eunicida  

Eunicidae    0 0 0 

Lumbrineridae   6 5 11 

Onuphidae    2 0 2 

Phyllodocida  

Nephtydae   6 0 6 

Nereididae 

Alitta 0 0 0 

Neanthes 0 0 0 

  0 1 1 

Pilargidae  Hermundura  2 0 2 

Goniadidae   0 0 0 

Sedentaria 

  
Capitellidae  

Capitella 1 0 1 

  Heteromastus  0 0 0 

  Opheliidae   0 0 0 

  Paraonidae    0 0 0 

Spionida  Spionidae  
Streblospio  1 0 1 

  0 0 0 

Terebellida Flabelligeridae   0 0 0 

  Cossuridae   0 0 0 

Arthropoda Malacostraca Eumalacostraca 
Decapoda     0 0 0 

Tanaidacea Kalliapseudidae  Kalliapseudes schubarti  123 105 228 

Mollusca 
Bivalvia         3 5 8 

Gastropoda Caenogastropoda Littorinimorpha  Cochliopidae Heleobia australis 30 52 82 
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Composição Taxonômica Área de Dragagem 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie Fevereiro/23 Maio/23 Total 

Neotaenioglossa Hydrobiidae   0 0 0 

    
  0 0 0 

Riqueza Específica 9 6 11 

Abundância Absoluta 174 169 343 
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Os valores calculados para a curva de rarefação para os meses de coleta estão 

tendendo a assíntota (Figura 169). Comparando as curvas para os meses, estes 

possuem interpolação, compartilhando espécies/táxons em comum. Os dados 

observados demonstram separação com possível diferença na composição no 

início da curva, adotando os dados extrapolados, ocorre uma possível 

similaridade entre as espécies.  

 

Figura 169: Curva de Rarefação do tipo Chao1 para avaliar suficiência amostral e comparação 
de composição entre as campanhas de fevereiro e maio de 2023 na Área de Dragagem. 

 

Área de Despejo 

Na Área de Despejo foram coletados e identificados 422 organismos, 

divididos em 21 taxa (Tabela 33). A campanha de fevereiro de 2023 contribuiu 

com 14 taxa e 149 indivíduos, enquanto a campanha de maio de 2023 com 21 

taxa e 273 indivíduos. O filo mais abundante foi Annelida com 60,9% dos 

organismos coletados, seguido de Mollusca com 37,2% e Arthropoda com 1,9%. 

O táxon com maior abundância foi Bivalvia (32,94%), seguido de Oweniidae 

(23,46%) e Lumbrineridae com 8,77% (Tabela 33).  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 307 

Tabela 33: Composição taxonômica total da macrofauna bentônica registrada nos ambientes investigados. Riqueza específica (número de táxons) e 
Abundância Absoluta (número de indivíduos) por tempo amostral, Área de Dragagem e total. 

Composição Taxonômica Área de Despejo 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie Fevereiro/23 Maio/23 Total 

Annelida 

Clitellata Oligochaeta       0 0 0 

Polychaeta 

Incertae sedis    Oweniidae   45 54 99 

Errantia  

Eunicida  

Eunicidae    0 6 6 

Lumbrineridae   36 1 37 

Onuphidae    2 11 13 

Phyllodocida  

Nephtydae   0 0 0 

Nereididae 

Alitta 0 3 3 

Neanthes 3 1 4 

  2 15 17 

Pilargidae  Hermundura  5 1 6 

Goniadidae   1 3 4 

Sedentaria 

  
Capitellidae  

Capitella 1 21 22 

  Heteromastus  5 8 13 

  Opheliidae   4 3 7 

  Paraonidae    0 5 5 

Spionida  Spionidae  
Streblospio  4 4 8 

  0 6 6 

Terebellida Flabelligeridae   0 5 5 

  Cossuridae   1 1 2 

Arthropoda Malacostraca Eumalacostraca 
Decapoda     0 8 8 

Tanaidacea Kalliapseudidae  Kalliapseudes schubarti  0 0 0 

Mollusca 
Bivalvia         38 101 139 

Gastropoda Caenogastropoda Littorinimorpha  Cochliopidae Heleobia australis 0 0 0 
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Composição Taxonômica Área de Despejo 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie Fevereiro/23 Maio/23 Total 

Neotaenioglossa Hydrobiidae   0 8 8 

    
  2 8 10 

Riqueza Específica 14 21 21 

Abundância Absoluta 149 273 422 
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Os valores calculados para a curva de rarefação para os meses de coleta estão 

em ascendência, o que indica que possivelmente poderiam ter o incremento de 

novos táxons (Figura 170). Comparando as curvas, as campanhas não possuem 

interpolação nos dados observados e com leve interpolação nos dados 

extrapolados. As observações para Área de Despejo não possuem equidade 

visual, a composição durante as duas campanhas foi diferente. 

 

 

Figura 170: Curva de Rarefação do tipo Chao1 para avaliar suficiência amostral e comparação 
de composição entre as campanhas de fevereiro e maio de 2023 na Área de Despejo. 

 

Dados pontuais 

Nos dados com pontos amostrais para a campanha de fevereiro de 2023 

(Tabela 35) os maiores valores observados de abundância foram no ponto #1 na 

Área de Dragagem com 138 indivíduos, maior valor de riqueza foram 11 taxa no 

ponto #9 na Área de Despejo. A equitabilidade calculada para os pontos na Área 

de Despejo foram acima da média (acima de 0,7), na Área de Dragagem 

variaram entre 0,3 e 0,8, demonstrando a alta variação entre os pontos 

amostrais. A diversidade de Shannon variou os valores calculados de 0,47 a 0,89 

nos pontos amostrais da Área de Dragagem, já na Área de Despejo, os valores 

foram mais altos, de 1,17 a 2,0. O mesmo padrão foi encontrado para o índice 

de Riqueza de Margalef, com valores variando na Área de Dragagem de 0,39 a 

1,25) e valores altos na Área de Despejo (1,06 a 2,68). No ponto 4 (Área de 
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Dragagem) foi coletado muitos indivíduos de apenas um táxon, impossibilitando 

assim o cálculo dessa métricas de diversidade.  
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Tabela 34: Composição taxonômica total da macrofauna bentônica registrada nos ambientes investigados na campanha de fevereiro de 2023. Riqueza 
específica (número de táxons) e Abundância Absoluta (número de indivíduos), Equitabilidade de PIIE, Diversidade de Shannon-Weaver e Riqueza de Margalef 
por tempo amostral, áreas e ponto amostral. 

Composição Taxonômica Fevereiro de 2023 

            Área de Dragagem Área de Despejo 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie #1 #4 #5 #6 #CN #CS #9 #11 

Annelida 

Clitellata Oligochaeta                       

Polychaeta 

Incertae sedis    Oweniidae       9 21 12 3 

Errantia  

Eunicida  

Eunicidae            
Lumbrineridae   6    7 16 7 6 

Onuphidae    1   1   1 1 

Phyllodocida  

Nephtydae   6        

Nereididae 

Alitta         
Neanthes       3  

        2  

Pilargidae  Hermundura  2    3 2   
Goniadidae   

     1   

Sedentaria 

  
Capitellidae  

Capitella 
   1   1  

  Heteromastus        5  

  Opheliidae       1  1 2 

  Paraonidae            

Spionida  Spionidae  
Streblospio  

   1 4    
  

        
Terebellida Flabelligeridae   

        
  Cossuridae         1  

Arthropoda Malacostraca Eumalacostraca 
Decapoda             

Tanaidacea Kalliapseudidae  Kalliapseudes schubarti  123        
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Composição Taxonômica Fevereiro de 2023 

            Área de Dragagem Área de Despejo 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie #1 #4 #5 #6 #CN #CS #9 #11 

Mollusca 

Bivalvia         
  3  8 4 8 18 

Gastropoda 
Caenogastropoda 

Littorinimorpha  Cochliopidae Heleobia australis 
 12 10 8     

Neotaenioglossa Hydrobiidae   
        

                    1 1 

Riqueza Específica 5 1 2 4 6 5 11 6 

Abundância Absoluta 138 12 13 11 32 44 42 31 

Equitabilidade de PIE 0,3 * 0,8 0,6 0,9 0,7 0,8 0,7 

Diversidade de Shannon-Weaver (H') 0,47 * 0,54 0,89 1,63 1,17 2,00 1,26 

Riqueza de Margalef 0,81 * 0,39 1,25 1,44 1,06 2,68 1,46 
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Nos dados com pontos amostrais para a campanha de Maio de 2023 

(Tabela 35) os maiores valores observados de abundância foi no ponto #1 na 

área de Dragagem (111 indivíduos) e os maiores valores de riqueza no ponto 

#CS na Área de Despejo com 17 taxa. A equitabilidade calculada para os pontos 

na Área de Despejo acima da média (acima de 0,5) e na Área de Dragagem 

variaram entre 0,2 a 0,8. A diversidade de Shannon variou de 0,2 a 0,5 nos 

pontos amostrais da Área de Dragagem, já na Área de Despejo, os valores foram 

mais altos (1,0 a 2,6). O mesmo padrão foi encontrado para o índice de Riqueza 

de Margalef, com valores variados na Área de Dragagem e valores altos na Área 

de Despejo. 
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Tabela 35: Composição taxonômica total da macrofauna bentônica registrada nos ambientes investigados na campanha de maio de 2023. Riqueza específica 
(número de táxons) e Abundância Absoluta (número de indivíduos), Equitabilidade de PIE, Diversidade de Shannon-Weaver e Riqueza de Margalef por tempo 
amostral, áreas e ponto amostral. 

Composição Taxonômica Maio de 2023 

            Área de Dragagem Área de Despejo 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie #1 #4 #5 #6 #CN #CS #9 #11 

Annelida 

Clitellata Oligochaeta       1 0 0 0 0 0 0 0 

Polychaeta 

Incertae sedis    Oweniidae   0 0 0 0 17 14 23 0 

Errantia  

Eunicida  

Eunicidae    0 0 0 0 0 4 0 2 

Lumbrineridae   5 0 0 0 0 0 0 1 

Onuphidae    0 0 0 0 2 6 3 0 

Phyllodocida  

Nephtydae   0 0 0 0 0 0 0 0 

Nereididae 

Alitta 0 0 0 0 0 3 0 0 

Neanthes 0 0 0 0 0 1 0 0 

  0 1 0 0 3 8 1 3 

Pilargidae  Hermundura  0 0 0 0 1 0 0 0 

Goniadidae   0 0 0 0 0 3 0 0 

Sedentaria 

  
Capitellidae  

Capitella 0 0 0 0 11 6 0 4 

  Heteromastus  0 0 0 0 2 4 1 1 

  Opheliidae   0 0 0 0 2 1 0 0 

  Paraonidae    0 0 0 0 0 4 1 0 

Spionida  Spionidae  
Streblospio  0 0 0 0 2 2 0 0 

  0 0 0 0 0 5 0 1 

Terebellida Flabelligeridae   0 0 0 0 0 0 5 0 

  Cossuridae   0 0 0 0 1 0 0 0 

Arthropoda Malacostraca Eumalacostraca 
Decapoda     0 0 0 0 0 3 5 0 

Tanaidacea Kalliapseudidae  Kalliapseudes schubarti  105 0 0 0 0 0 0 0 
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Composição Taxonômica Maio de 2023 

            Área de Dragagem Área de Despejo 

Filo Classe Subclasse Ordem Família Gênero/Espécie #1 #4 #5 #6 #CN #CS #9 #11 

Mollusca 

Bivalvia         0 0 3 2 16 15 8 62 

Gastropoda 
Caenogastropoda 

Littorinimorpha  Cochliopidae Heleobia australis 0 25 10 17 0 0 0 0 

Neotaenioglossa Hydrobiidae   0 0 0 0 1 1 0 6 

        0 0 0 0 0 5 0 3 

Riqueza Específica 3 2 2 2 11 17 8 9 

Abundância Absoluta 111 26 13 19 58 85 47 83 

Equitabilidade de PIE 0,2 0,2 0,8 0,5 0,8 0,9 0,7 0,5 

Diversidade de Shannon-Weaver (H') 0,2 0,2 0,5 0,3 1,9 2,6 1,5 1,0 

Riqueza de Margalef 0,42 0,31 0,39 0,34 2,46 3,60 1,82 1,81 
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Discussão  

O táxon dominante do estudo foi Kalliapseudes schubarti com 29,8 dos 

indivíduos coletados, o segundo com maior abundância, Bivalvia teve 

representatividade de 19,22% no total de abundância total. A dominância de um 

ou poucos táxons indica que alguma condição ambiental está favorecendo 

determinado grupo de organismos, ou seja, os recursos não estão sendo 

particionados de maneira equitativa nesses locais (LAMPERT; SOMMER, 2007).  

A região estuarina do rio Itajaí-açu recebe grande carga poluidora 

industrial e domésticas, de grandes áreas urbanas. A dragagem de sedimentos 

do leito do rio possibilita a remobilização desses e poluentes, facilitando a 

dispersão na coluna d’água (BELLOTTO et al., 2009). 

A atividade de dragagem pode resultar em uma redução em média de 30-

70% da riqueza de espécies e de 40-95% na abundância de indivíduos (NEWELL 

et al., 1998). Quando o volume de dragagem é maior pode ocorrer a retirada de 

toda a fauna local, contudo dependendo das condições físicas do local (e.g. tipo 

de sedimento e hidrodinâmica), a recolonização e a recuperação do habtat, 

tende a  ocorrer dentro de alguns meses (KENNY et al. 1998).   

Apesar da constante pressão antrópica os organismos que ali habitam 

estão adaptados ao local e apresentam comportamento oportunista 

recolonizando rapidamente áreas impactadas (MATTOS E ALMEIDA, 2016). 

Espécies dominantes podem influenciar fortemente na composição e 

estruturação das regiões estuarinas 

A espécie Kalliapseudes schubarti Mañé-Garzon, 1949, possui ocorrência 

restrita ao Brasil e Uruguai (BEMVENUTI, 1987; LANA; GUISS, 1991) e é um 

importante componente das comunidades macrobentônicas de fundo mole e 

águas rasas, é um importante componente da dieta de peixes e decápodes 

(CAPITOLI et al., 1978). Apesar de sua importância e ampla distribuição em 

ambientes costeiros muito diferentes, há pouca informação sobre sua biologia 

reprodutiva e estrutura populacional. Além disso, a forma como o ambiente 

influencia a abundância desta espécie não é bem compreendida. 

A Área de Despejo foi composta predominantemente por Mollusca e 

Annelida. Os táxons mais abundantes foram Bivalvia, Oweniidae e 

Lumbrineridae. Apesar da dominância de Bivalvia na área de despejo, os taxa 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 317 

são comumente encontrados na maior parte das regiões costeiras entre 10 e 20 

metros (AMARAL & ROSSI-WONGTSCHOWSKI, 2004).  

O despejo de sedimento dragado pode ocasionar mudanças nas 

características granulométricas do sedimento afetando diretamente a fauna, uma 

vez que a composição da macrofauna está intimamente relacionada ao 

sedimento (MCLACHLAN E BROWN, 2006). Alterações na estrutura da 

comunidade após eventos de despejo já foram registradas na área em um estudo 

anterior, contudo a região apresenta naturalmente espécies tolerantes e a área 

mostra tendência recuperação em um curto espaço de tempo (VIVAN et al, 

2009). A sucessão de espécies em regiões com ambientes de sedimento médio 

(silte) e areia, como do estuário do rio Itajaí-açu, é muito mais variável, 

envolvendo vários caminhos sucessionais e diferentes desfechos 

(ROSENBERG; RESH, 1993). Assim, a recolonização e sucessão nestes 

ambientes altamente dinâmicos são complexos e exigem, portanto, avaliações 

específicas (SNELGROVE, 1998), com o monitoramento a longo prazo. 

 

11.1.4 Considerações finais 

Na macrofauna bentônica, verificou-se diferença na diversidade, na 

estrutura e composição dos táxons coletados nas áreas Dragagem e Despejo, 

contudo, no geral, não foi verificado diferenças significativas entre as 

campanhas. Na Área de Despejo houve maior número de taxa e maior número 

de indivíduos. Os táxons encontrados na Área de Dragagem possuem 

características de resistência e colonização em áreas com mudanças 

antropogênicas.  
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11.2.  MONITORAMENTO DA COMUNIDADE FITOPLANCTÔNICA 

Equipe Técnica 

Equipe Laboratório 

 Marcio S. Tamanaha, Dr. (Responsável Técnico) Lab. de Ficologia 

Sara V. R. R. de Oliveira (Técnica de Projeto) Lab. de Ficologia 

 

11.2.1 Introdução 

Em ambientes estuarinos os nutrientes transportados pelo rio e a rápida 

troca entre as águas de superfície e sedimentos contribuem para uma 

produtividade biológica extremamente alta (RICKLEFS, 2001), onde um dos 

principais contribuintes é o fitoplâncton. A comunidade fitoplanctônica é 

composta por organismos procariontes e eucariontes fotoautótrofos portadores 

de clorofila, que liberam oxigênio e consomem o gás carbônico. Estes 

organismos constituem-se na base da cadeia trófica propiciando a manutenção 

da vida aquática. Assim, mudanças na comunidade fitoplanctônica podem 

ocasionar modificações nos demais níveis tróficos. A utilização de espécies ou 

grupos de espécies como bioindicadoras de impactos antrópicos vem crescendo 

mundialmente (BRANDINI et al., 1997). 

Nos estudos sobre a ecologia de comunidades aquáticas, devem ser 

objetivos primários a identificação dos organismos planctônicos, sua dinâmica 

temporal e biomassa. Estas variam em função de fatores biológicos e ambientais 

que atuam em diferentes intensidades, assumindo maior ou menor importância, 

dependendo da área estudada (FERNANDES, 1992). 

A comunidade do fitoplâncton é composta por organismos 

fotossintetizantes microscópicos, que representam um recurso alimentar 

essencial a uma grande variedade de organismos heterótrofos (invertebrados e 

vertebrados, incluindo os crustáceos, moluscos e peixes de interesse comercial) 

nas diferentes cadeias tróficas dos ecossistemas marinhos pelágicos e bênticos 

(RAYMONT, 1979). Portanto, a alteração na estrutura deste ambiente pode 

refletir em alterações na composição desta comunidade, o que poderá afetar 

toda a teia trófica local. 
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As densidades elevadas de microalgas, na grande maioria das espécies, 

são indicadoras de alta produtividade biológica, com reflexos geralmente 

positivos em ambientes naturais, na atividade de maricultura e da pesca 

extrativista. Por outro lado, algumas espécies podem ser nocivas ao 

ecossistema, produzindo toxinas potentes ou causando impactos negativos ao 

ambiente pelágico, como depleção de oxigênio, excesso de matéria orgânica e 

exclusão de espécies. Esse sub-programa atende às condicionantes ambientais 

do ítem 3.10.1 da LAO IMA no 2610/2019. 

 

11.2.2 Material e Métodos 

Amostragem 

O intervalo de amostragens de fitoplâncton são a cada três meses. A 

amostragem quantitativa do fitoplâncton foi através de garrafa de Van dor, e 

amostra qualitativa foi com rede de plâncton malha 20um, realizando arrastos 

horizontais por 2 minutos para concentração da amostra. As amostras de 

microalgas qualitativas foram fixadas com formol 4% e as quantitativas foram 

conservadas com lugol 2%. 

 

Análise quali-quantitativa do fitoplâncton 

A estimativa do número de células será realizada através do método de 

Utermöhl (1958), que consiste em uma análise quantitativa através da contagem 

do número de células presentes numa câmara de sedimentação. Para esta 

técnica utilizou-se microscópio invertido marca Olympus IX51 e kit de câmaras 

de sedimentação. O método consiste em sedimentar um volume determinado de 

amostra através de um cilindro, (torre de sedimentação), em uma câmara com o 

volume conhecido (HALLEGRAEFF et al., 2003). 

Após a homogeneização das amostras, uma pequena alíquota entre 10 e 

25 ml, dependendo da quantidade de material em suspensão, foi sedimentada 

em uma câmara de sedimentação por 24 horas. Em seguida as câmaras foram 

analisadas em microscópio invertido, com aumento de 200x-400x, através de 

varredura total da câmara, onde serão contados todos os organismos presentes. 

As referências básicas taxonômicas utilizadas para identificação dos organismos 
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foram de Hasle & Syvertsen (1995), também Fryxell e Hasle (2002), Balech 

(1988, 2002), Faust e Gulledge (2002) e Larsen (2002). 

 

Os parâmetros de volume de sedimentação e o número de células 

contadas são necessários para a obtenção da densidade de células por litro 

(cél.L-1), através da seguinte equação: 

C = N /Vs * 1000 

Onde:  

C = estimativa da concentração de células por litro 

N = número de células de cada espécie alvo contadas 

Vs = volume sedimentado (ml) 

 

Tratamento Numérico dos Dados 

 

Para a realização das interpretações da ocorrência e distribuição do 

fitoplâncton total, foram abordados os seguintes itens: 

Riqueza específica (somatório do número de espécies por amostra): 

consiste na abundância numérica de uma comunidade em uma determinada 

área ou ecossistema. 

Densidade de organismos: consiste na biomassa fitoplanctônica 

representada pelo número de organismo de cada espécie, presente nos 

diferentes estratos amostrais. 

Frequência de ocorrência (%): consiste na relação entre 

presença/ausência das espécies nas diferentes estações amostrais. 

Calculada de acordo com Lobo & Leighton (1986) utilizando-se a seguinte 

fórmula: 

F = (Pa/P) * 100 

Onde: 

Pa = número de amostras em que a espécie “a” está presente. 

P = número total de amostras analisadas. 
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A freqüência de ocorrência representa a relação entre a ocorrência das 

diferentes espécies e o número total de amostras, expressando-se seu valor em 

porcentagem, podendo ser classificada segundo Omori & Ikeda (1984) em: 

> 70% muito frequente 

 70% - > 30% frequente 

 30% - >10% pouco frequente 

 10% esporádica 

 

- Abundância relativa (%): consiste na comparação quantitativa da 

composição de espécies entre as diferentes grupos que compõem as diferentes 

estações. 

A = (a*100)/b 

Onde: 

a = abundância da espécie  

b = abundância do fitoplâncton total 

 

Representa a abundância de uma espécie comparada com o fitoplâncton 

total, classificando as espécies nas seguintes categorias (OMORI & IKEDA, 

1984): 

> 70% dominante 

 70% - > 40% abundante 

 40% - > 10% pouco abundante 

10% rara 

 

- Índice de Diversidade Específica e Equitabilidade 

 

Para melhor compreender a estrutura da comunidade, utilizaram-se 

medidas de diversidade não paramétricas, representadas por índices de 

diversidade específica e equitabilidade. A diversidade de espécies indica o grau 

de complexidade da estrutura da comunidade, sendo considerada uma função 

da riqueza (número de espécies) e da equitabilidade (distribuição das células por 

espécies). Para cálculo da diversidade específica, utilizou-se o índice de 

Shannon(1) (MAGURRAN, 1988), através da seguinte fórmula: 
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H = −pi  log pi    (1) 

pi = Ni / N 

Ni= número de células de cada espécie; 

N= número total de célula, sendo os resultados expressos em bits/cel-1. 

 

Os resultados foram apresentados em termos de bits por células, sendo 

1 bit equivalente a uma unidade de informação (Valentin et al. 1991). A 

diversidade específica varia de 1,0 a 5,0 bits/cel-1, sendo os valores acima de 2,5 

bits/cel-1considerados como alta diversidade e abaixo de 1 bits/cel-1, baixa 

diversidade (MARGALEF, 1978). A equitabilidade(2) foi calculada a partir de H‘ 

de Shannon pela seguinte fórmula: 

E= H’ / ln S     (2) 

Onde, 

H'= índice de Shannon 

S= número total de espécies de cada amostra 

 

Este índice varia entre 0 e 1, sendo considerado significativo e equitativo 

quando J > 0,5, o que representa uma alta equitabilidade com distribuição 

uniforme de todas as espécies na amostra. 

 

- Análise de Agrupamento 

Com o objetivo de detectar possíveis gradientes e rupturas na distribuição da 

comunidade fitoplanctônica, foram feitas análises multivariadas de 

agrupamentos (Cluster). Para estas análises foram utilizadas matrizes de 

densidades por taxon e estação. As análises multivariadas foram realizadas com 

a utilização do programa MVSP (Multi-Variate Statistical Package). Para o 

cálculo das matrizes de similaridades foi utilizado o índice de Bray-Curtis para 

dados de densidade, não transformados e o método de ligamento pela média 

aritmética UPGMA (ROHLF & FISHER, 1968). 

 

11.2.3 Resultado e Discussão 

No primeiro semestre de 2023 foram observadas 43 e 42 espécies de 

fitoplâncton nas amostragens referentes aos meses de fevereiro e maio, 
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respectivamente. Sendo que, em fevereiro, as classes Dinophyceae (25,58%), 

Coscinodiscophyceae (23,26%), Bacillariophyceae e Chlorophyceae (16,28%) 

apresentaram importante contribuição quanto a riqueza de espécies. Para o mês 

de maio as classes Coscinodiscophyceae (38,10%), Bacillariophyceae (19,05%), 

Dinophyceae (16,67%), Chlorophyceae e Fragilariophyceae (11,90%) 

apresentaram maior representatividade quanto a riqueza de espécies na área 

analisada (Figura 171).  

 

       

 

Figura 171: Riqueza específica das classes de fitoplâncton observada nos pontos do Estuário do 
Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente, no primeiro semestre de 2023. 

As classes do grupo de diatomáceas possuem ampla distribuição na 

natureza (Reviers, 2006), onde sua presença em áreas estuarinas está 

condicionada a sua eurialinidade, associada às condições eutróficas (Silva et al., 

2009). Além disso, os ciclos das marés promovem a entrada de espécies 
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marinhas carreadas a pontos mais a montante do rio, alterando a composição 

da comunidade fitoplanctônica local (Reviers, 2006).   

A classe Chlorophyceae também apresentou importante 

representatividade, isso se atribui a sua diversidade quanto à riqueza de táxons 

(Tucci et al., 2006). 

A classe Dinophyceae é cosmopolita de ampla distribuição nas regiões 

costeiras e ambientes estuarinos (Tomas, 1997) é comum na área monitorada e 

vem sendo observado ao longo dos anos.   

Essas divisões são importantes para o ambiente estudado em termo de 

riqueza de espécies do fitoplâncton marinho, determinam direta e indiretamente 

a fertilidade da zona costeira (BALECH, 1988), além de serem consideradas 

comuns em áreas neríticas/oceânicas (KOENING et. al, 2009; VILAC & 

TENEMBAUM, 2010). 

A partir da densidade total, resultante da análise das amostras, obteve-se 

a abundância relativa para cada mês monitorado, onde mostra a contribuição de 

cada grupo/classe de microalga para a construção dinâmica da biomassa deste 

ecossistema.  

As classes mais abundantes no mês de fevereiro foram Bacilariophyceae 

e Coscinodiscophyceae, somando 91,12% da abundância total na área 

analisada. As demais classes presentes (Fragilariophyceae, Chlorophyceae, 

Dinophyceae, Euglenophyceae, Zygnemaphyceae, Cyanophyceae e 

Fitoflagelados) foram pouco abundantes ou raras (< 3%) (Figura 172). 
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Figura 172: Abundância relativa das classes do fitoplâncton observados entre os pontos situados 
no Estuário do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente, em fevereiro de 2023. 

No mês de maio as classes mais abundantes foram 

Coscinodiscophyceae, Bacillariophyceae e Fragilariophyceae somando valores 

superiores a 98,54% da abundância total mensal na área analisada. As demais 

classes presentes (Chlorophyceae, Dinophyceae e Euglenophyceae) foram 

pouco abundantes ou raras (< 1,5%) (Figura 173). 
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Figura 173:Abundância relativa das classes do fitoplâncton observados entre os pontos situados 
no Estuário do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente, em maio de 2023. 

 

Quando comparado os pontos amostrais referentes ao mês de fevereiro, 

observa-se os maiores valores de diversidade de espécies em #11 e #CS, já a 

menor diversidade em #5.  Em relação a densidade total, os maiores valores 

foram encontrados nos pontos #9, #11, #CN e #CS, influenciado principalmente 

pela grande concentração da espécie Pseudo-nitzschia (complexo Seriata). 

Devido à localização na zona costeira, esses pontos de coleta sofrem influência 

do Rio Itajaí-Açu, onde a pluma estuarina, rica em nutrientes, promove a 

fertilização natural da coluna d´água, favorecendo o desenvolvimento das 

espécies fitoplanctônicas. Já a menor densidade ocorreu no ponto #2, localizado 

em área estuarina, onde a constante alteração do ambiente pode desfavorecer 

o desenvolvimento de algumas espécies fitoplanctônicas presentes (Figura 174).  
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Figura 174: Densidade total e riqueza de espécies do fitoplâncton entre os pontos situados no Estuário do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente (Fevereiro 
de 2023). 
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No mês de maio, a maior diversidade de espécie ocorreu no ponto #9 e 

os menores valores em #1 e #2. Em relação à densidade total, os maiores 

valores foram observados nos pontos costeiros (#9, #11, #CN e #CS) e a menor 

densidade no ponto #2 (Figura 175). 
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Figura 175: Densidade total e riqueza de espécies do fitoplâncton entre os pontos situados no Estuário do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente (Maio de 
2023). 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 334 

Através do Índice de Simpson é possível avaliar a diversidade 

fitoplanctônica da área analisada (Figura 176). Nesse índice valores próximos a 1 

indicam menor diversidade de espécies, demonstrando desequilíbrio no 

ambiente monitorado. 

Os menores valores do índice (<0,3) foram atribuídos aos pontos Fev_P1, 

Fev_P2, Fev_P4, Fev_P5, Fev_P6, Fev_CS, Mai_P2, Mai_P4, Mai_P5, Mai_P9, 

Mai_CN e Mai_CS, demonstrando melhor diversidade se comparado aos pontos: 

Fev_P9, Fev_P11, Fev_CN e, Mai_P1, Mai_P6 e Mai_P11 que apresentaram 

maiores valores do índice (≥ 0,3 a 0,6).   

 

 

 

Figura 176: Índice de Simpson da comunidade fitoplanctônica observado no Estuário do Rio 
Itajaí-Açu e área marinha adjacente, nos meses de fevereiro e maio de 2023. 
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O índice de Riqueza de Margalef (Dmg) (Figura 177) atribuiu valores entre 

0,32 a 1,49, onde ambientes com valores inferiores a 2,0 são classificados como 

de baixa riqueza de espécies.   

 

 

 

Figura 177: Riqueza de Margalef (Dmg) da comunidade fitoplanctônica observada no Estuário 
do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente, nos meses de fevereiro e maio de 2023. 

 
De acordo com os valores obtidos através do Índice de diversidade de 

Shannon há equitabilidade e distribuição uniforme das espécies na maior parte 

da área analisada (J>0,5). A exceção foi o ponto #Cn, no mês de fevereiro, onde 

os valores obtidos foram <0,5 (Figura 178). 
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Figura 178: Índice de diversidade de Shannon (Div H’) do fitoplâncton observado no Estuário do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente, no primeiro semestre 
de 2023. 
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Através da análise de agrupamento observaram-se duas grandes 

divisões, relacionando os pontos amostrais de maior similaridade (Figura 179). 

Agrupamento A, formado pelos pontos: Fev_P6, Fev_P9, Fev_P11, 

Fev_CN, Fev_CS, Mai_P2, Mai_P4, Mai_P5, Mai_P6, Mai_P9, Mai_P11, 

Mai_CN e Mai_CS. Caracterizados pela presença de diversas espécies do grupo 

de Diatomáceas e da classe Dinophyceae, com ausência/pouca ocorrência de 

espécies da classe Chlorophyceae. 

E agrupamento B, composto por pontos estuarinos: Fev_P1, Fev_P2, 

Fev_P4, Fev_P5 e Mai_P1, com importante presença de espécies da classe 

Chlorophyceae e do grupo de Diatomáceas. 
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Figura 179: Análise de agrupamento entre os pontos situados no Estuário do Rio Itajaí-Açu e área marinha adjacente, nos meses de fevereiro e maio de 2023. 
Bray Curtis - Data log(10) transformed
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11.2.4 Conclusão 

No primeiro semestre de 2023, os mesmos grupos continuam sendo os 

mais frequentes e abundantes se comparados aos dados pretéritos de 

monitoramento. De forma geral, os pontos a montante (#1, #2, #4, #5), local de 

intensa mistura de água dulcícola e marinha, apresentam espécies do grupo de 

Diatomáceas e da classe Chlorophyceae. Já os pontos situados na região 

costeira (#6, #9, #11, #CN e #CS) tiveram predomínio de táxons do grupo das 

diatomáceas e da classe Dinophyceae. 

Pode-se destacar que há uma distinção mais estável entre os pontos 

situados dentro do Rio Itajai-Açu (região estuarina) e os pontos situados na 

porção adjacente ao rio (região costeira) que se manteve ao longo destes últimos 

anos.  

Em relação as espécies consideradas exóticas, de acordo com o informe 

sobre as espécies exóticas invasoras marinhas no Brasil, do Ministério do Meio 

Ambiente, cabe informar que não foram observadas quaisquer ocorrências nas 

amostras analisadas no período de abrangência desse relatório.  
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11.3.  MONITORAMENTO DA COMUNIDADE ZOOPLANCTÔNICA 
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Equipe  Laboratório 

Charrid Resgalla Jr., Dr. 
(Responsável Técnico) 

Ecotoxicologia 

Danielle Cristina Vieira, Biol., Técnico de Projeto Ecotoxicologia 

 

11.3.1 Introdução 

O principal sistema fluvial da Bacia Hidrográfica do rio Itajaí-açu é o rio 

Itajaí-açu. O baixo estuário destaca-se pelo contingente populacional, pelo 

desenvolvimento econômico e pelo turismo, onde variados usos resultam em 

inúmeras fontes de poluição ao rio Itajaí-açu, como o aporte de contaminantes 

provenientes dos grandes centros urbanos, da drenagem das lavouras de arroz 

irrigado que apresentam uso de agroquímicos, dragagem do canal de navegação 

do estuário com a possibilidade de disponibilização de contaminantes 

acumulados nos sedimentos e o intenso fluxo de embarcações de médio e 

grande porte no porto de Itajaí com disponibilização de Hidrocarbonetos 

Aromáticos Policíclicos (HAP) e da ocorrência potencial de espécies exóticas 

provenientes da água de lastro. 

A comunidade zooplanctônica da desembocadura do rio Itajaí-açu 

começou a ser estudada a partir de 1998, mas com maior enfoque sobre a 

influência de sua pluma de baixa densidade sobre a plataforma interna 

(SCHETTINI et al., 1998 e 2005, RÖRIG et al., 2003 e RESGALLA JR. et al., 

2008).  

Desde 2005 a Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI), através do Centro 

de Ciências Tecnológicas da Terra e do Mar (atual Escola Politécnica), vem 

realizando o monitoramento das atividades de dragagem de manutenção da 

secção do rio Itajaí-açu sob influência do Porto de Itajaí. Neste programa, já foi 

possível realizar uma compilação da comunidade zooplanctônica assim como o 

seu comportamento em função da sazonalidade do ambiente a das variações da 

salinidade influenciadas pela hidrodinâmica da corrente do rio e da maré (Veado, 

2008). Como o principal objetivo deste relatório concentra-se nas possíveis 

influências das atividades de operação do porto de Itajaí sobre a comunidade 
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zooplanctônica em atendimento ao Licenciamento de Operação do Porto de 

Itajaí, será apresentado aqui os padrões normalmente observados no rio e que 

poderão servir de subsídios para a interpretação das amostragens realizadas 

antes, durante a após as atividades de dragagem. Esse sub-programa atende 

às condicionantes ambientais do ítem 3.10.5 da LAO IMA no 2610/2019. 

Em termos gerais, existe uma sazonalidade de temperatura nas águas do 

estuário com mínimos no outono e inverno e sem um padrão bem definido em 

termos de salinidade (Figura 180A). Para a região costeira adjacente a 

desembocadura do rio Itajaí-açu os gradientes térmicos e salinos são mais 

evidentes (Figura 181A). Para a comunidade zooplanctônica, os valores de 

densidade são maiores para a região costeira em relação ao estuário (Figura 

180B e Figura 181B) sendo o pico de densidade no estuário na primavera e 

verão e primavera na costa. Da mesma forma, a diversidade de espécies não 

apresenta grandes variações entre o estuário e a costa nas diferentes épocas do 

ano. Das espécies típicas ocorrentes dentro do estuário, Moina minuta 

(Cladocera) é indicadora de domínio de água límnica e apresenta as maiores 

abundâncias na primavera e verão, enquanto que a espécie marinha como a 

Penila avirostris apresenta as maiores densidades no verão e primavera no 

estuário e ocorrência ao longo do ano na costa Figura 180C e Figura 181C). As 

espécies indicadoras de condições mixohalinas (águas estuarinas propriamente 

ditas) como o Copepoda Pseudodiaptomus richardi apresenta altas densidades 

no inverno no estuário e Acartia lilljeborgi (Copepoda marinho) é uma espécie 

residente no ambiente com pouca variação ao longo do ano no rio (Figura 180D 

e Figura 181D). E por fim, as larvas de Decapoda, que apresentam interesse 

econômico na pesca, mas que compreendem uma grande variabilidade de 

representantes, apresentam uma sazonalidade no estuário em relação a costa 

(Figura 180D e Figura 181D). 
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Figura 180: Valores médios da temperatura, salinidade, densidade do zooplâncton, riqueza de 
espécies, número de categorias taxonômicas, densidades de P. avirostris, M. minuta, A. 
lilljeborgi, larvas de Decapoda, P. quasimodo e P. richardi por período amostral para os anos de 
2005 e 2015 no estuário do rio Itajaí-açu. 

 

 

 

Figura 181: Valores médios da temperatura, salinidade, densidade do zooplâncton, riqueza de 
espécies, número de categorias taxonômicas, densidades de P. avirostris, M. minuta, A. 
lilljeborgi, larvas de Decapoda, P. quasimodo e P. richardi por período amostral para os anos de 
2005 e 2015 na região costeira adjacente a desembocadura do estuário do rio Itajaí-açu. 

 

11.3.2 Material e Métodos 
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As amostras de zooplâncton foram obtidas em 9 pontos amostrais (Figura 

182), dispostos desde a montante do rio Itajaí-mirim à região costeira adjacente 

a desembocadura do rio Itajaí-açu, o que envolve uma área de atuação do porto 

de Itajaí. Foram adicionados dois novos pontos compreendidos como pontos 

controles, no qual CN seria o Controle Norte e CS o controle Sul. Estes dados 

aqui apresentados contemplam as amostragens de fevereiro e maio de 2023 

como parte do programa de monitoramento do Porto de Itajaí. 

 

Figura 182: Pontos amostras para as coletas da comunidade zooplanctônica dentro do rio Itajaí-
açu e região costeira adjacente a sua desembocadura. 

 

As amostras de zooplâncton foram obtidas por arrastos horizontais de 

superfície utilizando-se uma rede tipo WP-2 cilindro-cônica de 200 m de 

tamanho de malha, 30 cm de diâmetro de boca e equipada com fluxômetro. As 

amostras assim obtidas foram imediatamente fixadas em solução de formaldeído 

a 4 % neutralizado para análise posterior em laboratório. 

#BN 

#BS 
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Em laboratório, as análises qualitativas e quantitativas do zooplâncton 

foram realizadas em câmaras do tipo Bogorov sob microscópio estereoscópico, 

após o fracionamento da amostra total em alíquotas que variaram de 3 a 10 % 

do total (BOLTOVSKOY, 1981). A classificação ao menor nível taxonômico foi 

auxiliada pelo uso das referências de El Moor-Loureiro (1997); Infante (1988); 

Montú & Gloeden (1986) e Reid (1985). 

Dados de densidades das espécies ocorrentes foram calculados pelo 

volume de água filtrada pela rede, assim como foram também obtidos o índice 

de riqueza de Margalef segundo Omori & Ikeda (1984): 

 

)(

1

nLN

S
RM

−
=  

 

sendo: 

RM = Riqueza de Margalef 

S = Número de categorias taxonômicas 

n = Densidade total 

 

 

11.3.3 Resultados e Discussão 

 

Variáveis ambientais 

 

Temperatura 

A temperatura da água para as amostragens de fevereiro e maio de 2023 

apresentou um máximo de 26,1 °C (em fevereiro) e um mínimo de 20,7 °C (em 

maio) ambas no interior do estuário do rio Itajaí-açu (Figura 183). 

Como destacado por Schettini et al. (1998) espera-se que o estuário e a 

região costeira apresentem uma sazonalidade de temperatura bem marcada.  
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Figura 183: Variação da temperatura da água para as amostragens de fevereiro e maio de 2023 
para os pontos dentro do estuário do rio Itajaí-açu e região costeira adjacente. 

 

Salinidade 

Para os meses amostrados de 2023 o estuário do rio Itajaí-açu foi 

caracterizado predominantemente por águas mixohalinas e salinidade acima de 

3 e com um gradiente em direção a sua foz tanto em fevereiro como em maio 

(Figura 184).  Segundo Schettini (2002), em condições de vazão superior a 228 

± 282 m³.s-1 (média observada para o rio Itajaí-açu) é observado um fraco 

desenvolvimento de um gradiente salino horizontal dentro do estuário, o que não 

foi o caso observado para os meses de fevereiro e maio, indicando períodos 

amostrais de baixa precipitação e vazão do rio. 
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Figura 184:Variação da salinidade da água para as amostragens de fevereiro e maio de 2023 
para os pontos dentro do estuário do rio Itajaí-açu e região costeira adjacente. 

 

Zooplâncton 

Em ambos os meses de amostragem as maiores densidades de 

organismos foram observados na região costeira em relação ao estuário, um 

padrão normalmente observado no monitoramento (Figura 185). Entretanto, o 

mês de maio apresentou menores densidades no estuário e maiores na costa 

em relação ao mês de fevereiro. Para o índice de riqueza de espécies, fevereiro 

mostrou um aumento do índice em direção a foz do rio e para o mês de maio 

esse padrão típico não foi observado. Ou seja, o padrão para o ambiente é de 

baixa riqueza no estuário e alta na região costeira (Figura 186). 

A composição da comunidade zooplanctônica foi constituída por 25 

categorias taxonômicas em fevereiro e de 23 categorias para o mês de maio de 

2023 (Tabela 36 e Tabela 37). 

Penilia avirostris foi a espécie de cladocera dominante nas amostragens, 

chegado a um pico de densidade de 874 org. m-3 na região costeira e ocorrendo 

dentro do estuário em fevereiro, mas menor representatividade em maio (Figura 

187). Essa espécie de cladocera marinho é classificada como eurihalina (10-35) 

e termófila (20-27°C), apresenta alta densidade na primavera e no verão em 

áreas costeiras, alcançando o interior do baixo estuário em condições de 

enchente. Para a zona costeira indica águas quentes e eutrofizadas (VEADO et 

al., 2010). 
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Temora turbinata foi a espécie de copépoda mais abundante em fevereiro 

e maio, apresentando ocorrência no baixo estuário do rio Itajaí-açu e altas 

densidades na região costeira e com densidade máxima de 1230 org. m-3 (Figura 

187). Considerada espécie invasora, não ocorria na costa brasileira antes de 

1993 (ARAUJO & MONTU, 1993; LOPES, 2004). Está distribuída mundialmente 

em águas tropicais, subtropicais e temperadas do Atlântico, Pacífico (excetono 

sul) e oceano Índico (SANTOS et al., 2009). Tem sido encontrada em vários 

estuários e águas neríticas do Brasil, mas não é conhecida a ocorrência sazonal 

desta espécie (KOICHI, 2002). 

As espécies dos gêneros Paracalanus e Parvocalanus foram o segundo 

grupo de copépoda em importância nos meses analisados. As espécies que 

compõem o grupo (P. quasimodo, P. aculeatus e P. crassirostris) são marinhas 

e eurihalinas (LOPES et al., 1998), comum na costa brasileira e mostra 

ocorrência em águas marinhas e salobras com altos valores de densidade 

(Figura 187). 

As espécies dos gêneros Oithona e Oncaea também apresentaram 

frequência e abundância na área de estudo apresentando densidades de até 184 

org. m-3 (Figura 187), apesar do gênero Oncaea estar ausente no mês de maio. 

As espécies que compõem o grupo tem sido citadas para a Baía de Paranaguá 

e são caracterizada por ocorrer em estuários com alta tolerância as variações de 

salinidade (LOPES et al., 1998). 

Acartia lilljeborgi era uma espécie frequente na área de estudo até 2011, 

passando um período ausente entre 2012 a 2014 e retornando posteriormente 

em baixas densidades. Espécie típica da costa brasileira é indicadora de águas 

quentes (BJÖRNBERG, 1981) e apresentou-se nas amostras de fevereiro e maio 

de 2023 ainda em baixas densidades na região costeira (Figura 187). Entretanto, 

os estágios iniciais de desenvolvimento (copepodito), onde a sua classificação 

não é segura, sugerem atividade reprodutiva da espécie no mês de maio. 

Larvas de Decapoda estiveram presentes na maioria dos pontos 

amostrais e com altos valores no estuário para o mês de fevereiro (Figura 187), 

entretanto, para o mês de maio, somente a forma holoplanctônica do grupo 

(Lucifer sp) esteve presente. 
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As espécies límnicas de cladocera como Moina sp e Bosmina sp não 

ocorreram nas amostras apesar dos baixos valores de salinidade observados no 

estuário nos meses amostrados (Figura 187). 

 

 

Figura 185: Variação da densidade de organismos zooplanctônicos (Org./m3) nas amostragens 
de fevereiro e maio de 2023 para os pontos dentro do estuário do rio Itajaí-açu e região costeira 
adjacente. 
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Figura 186: Variação da riqueza de espécies dos organismos zooplanctônicos nas amostragens 
de fevereiro e maio de 2023 para os pontos dentro do estuário do rio Itajaí-açu e região costeira 
adjacente. 

 

Tabela 36: Lista de espécies e seus valores de densidade, por pontos de coleta referente à 
campanha trimestral de fevereiro de 2023. 

Ponto # 01 # 02 # 04 # 05 # 06 # 09 #CN #11 #CS 

Mollusca          

Velger bivalva 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 22.83 154.32 320.51 36.71 

          

Cladocera          

Penilia avirostris 0.00 0.00 0.00 0.00 21.93 593.61 874.49 236.17 293.69 

Pseudevadne tergestina 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 16.87 73.42 

          

Hidromedusa 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 91.32 154.32 0.00 0.00 

0.0

0.5

1.0

1.5

2.0

2.5

3.0

1 2 4 5 6 9 CN 11 CS

Estuário Costa

R
iq

u
ez

a

Pontos amostrais

Fevereiro

0.0

0.2

0.4

0.6

0.8

1.0

1.2

1.4

1.6

1 2 4 5 6 9 CN 11 CS

Estuário Costa

R
iq

u
ez

a

Pontos amostrais

Maio



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 351 

Ponto # 01 # 02 # 04 # 05 # 06 # 09 #CN #11 #CS 

          

Copepoda          

Copepodito 0.00 0.00 0.00 0.00 7.31 68.49 205.76 50.61 146.84 

Euterpina acutifrons 0.00 0.00 0.00 0.00 7.31 0.00 0.00 33.74 36.71 

Acartia lilljeborgi 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 50.61 165.20 

Corycaeus sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 22.83 0.00 0.00 55.07 

Centropages 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 22.83 0.00 0.00 36.71 

Oithona sp 0.00 18.52 0.00 0.00 7.31 0.00 0.00 0.00 0.00 

Oithona oswaldocruzi 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 136.99 0.00 50.61 183.55 

Oithona plumifera 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 68.49 0.00 0.00 18.36 

Oncaea sp 6.81 0.00 0.00 10.37 7.31 45.66 102.88 134.95 165.20 

Parvocalanus crassirostris 40.86 212.96 108.84 342.10 0.00 22.83 0.00 0.00 36.71 

Temora turbinata 0.00 0.00 25.12 10.37 0.00 0.00 51.44 67.48 1229.81 

          

Decapoda          

Mysis 0.00 0.00 0.00 10.37 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

Zoea 13.62 83.33 209.31 72.57 80.41 22.83 0.00 0.00 0.00 

Metanauplius 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 45.66 0.00 0.00 36.71 

Lucifer sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 36.71 

          

Cirripedia          

Naupliu 0.00 0.00 8.37 0.00 7.31 22.83 51.44 151.82 312.04 

          

Echinodermata (larva) 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 228.31 51.44 16.87 18.36 

          

Chaetognatha          

Sagitta sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 51.44 0.00 0.00 

Sagitta enflata 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 36.71 

          

Peixes          

Ovo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 18.36 

Larvas 0.00 18.52 0.00 20.73 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

          

Densidade 61.30 333.33 351.65 466.50 138.89 1415.53 1697.53 1130.23 2936.86 

Riqueza 0.49 0.52 0.51 0.81 1.22 1.79 1.08 1.42 2.25 

Cat. Taxonômicas 3 4 4 6 7 14 9 11 19 

 

Tabela 37: Lista de espécies e seus valores de densidade, por pontos de coleta referente à 
campanha trimestral de maio de 2023. 

Ponto # 01 # 02 # 04 # 05 # 06 # 09 #CN #11 #CS 

Polychaeta          

Larva 0.00 0.00 0.00 5.22 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 
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Ponto # 01 # 02 # 04 # 05 # 06 # 09 #CN #11 #CS 

Mollusca          

Veliger gastropoda 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 94.26 0.00 

Velger bivalva 3.67 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

          

Cladocera          

Penilia avirostris 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 300.42 355.98 0.00 0.00 

          

Copepoda          

Naupliu 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 85.83 64.72 0.00 0.00 

Copepodito 0.00 0.00 0.00 10.44 233.00 1502.10 323.62 0.00 0.00 

Acartia lilljeborgi 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 42.92 0.00 0.00 0.00 

Centropages sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 42.92 64.72 377.02 0.00 

Clausocalanus furcatus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 25.48 

Corycaeus sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 128.75 32.36 754.04 76.43 

Euterpina acutifrons 0.00 0.00 0.00 0.00 6.85 0.00 0.00 0.00 0.00 

Oithona 3.67 0.00 0.00 5.22 0.00 42.92 0.00 0.00 0.00 

Oithona oswaldocruzi 0.00 0.00 9.65 0.00 82.23 0.00 97.09 0.00 0.00 

Paracalanus sp (aculeatus) 7.35 7.72 183.33 140.98 6.85 643.76 0.00 0.00 50.95 

Paracalanus sp 
(crassirostris) 

3.67 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 64.72 0.00 0.00 

Temora turbinata 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 257.50 420.71 1225.32 0.00 

          

Decapoda          

Lucifer sp 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 42.92 32.36 0.00 0.00 

          

Cirripedia          

Naupliu 0.00 7.72 19.30 10.44 6.85 128.75 32.36 0.00 0.00 

          

Appendicularia 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 429.17 550.16 282.77 25.48 

          

Echinodermata          

Pluteu 3.67 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 32.36 0.00 0.00 

          

Chaetognatha          

Sagitta friderici 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 42.92 0.00 471.28 25.48 

          

Peixes          

Ovo 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 282.77 0.00 

Larva 0.00 0.00 0.00 5.22 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 

          

Cat. Taxonomicas 5.00 2.00 3.00 6.00 5.00 13.00 12.00 7.00 5.00 

Densidade 22.04 15.44 212.28 177.53 335.79 3690.88 2071.17 3487.45 203.81 

Riqueza 1.29 0.37 0.37 0.97 0.69 1.46 1.44 0.74 0.75 
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Figura 187: Variação da densidade (org. m-3) de Penilia avirostris, Acartia lilljeborgi, Oithona spp, 
Oncaea spp, Paracalanus sp, Parvocalanus crassirostris, Temora turbinata e larvas de Decapoda 
no estuário do rio Itajaí-açu e região costeira adjacente para os meses de fevereiro e maio de 
2023. 

 

11.3.4 Conclusões 

Em termos de composição específica, a comunidade zooplanctônica não 

apresenta alterações sendo os organismos normalmente observados neste 

ambiente. Entretanto a importância (abundância relativa) dos organismos vem 

sofrendo alterações. Espécies anteriormente menos abundantes passaram a 

apresentar maior representatividade no ambiente. Da mesma forma, espécies 
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típicas vêm sofrendo alterações em frequência e abundância. Espécies 

indicadoras de maior influência de águas oceânicas na região de estudo como 

Pseudoevadne tergestina e Clausocalanus furcatus podem ser consideradas 

indicadoras desse processo. Essas observações já haviam sido destacadas nos 

relatórios anteriores e se devem a alterações ambientais mais amplas e não 

localizadas ao estuário. O aumento da importância dos gêneros Temora, 

Oithona, Oncaea e agora Corycaeus também chamam a atenção para alterações 

climáticas em curso. A não ocorrência de espécies límnicas também chama a 

atenção, fato que vem sendo repetido no monitoramento. 

Para o estuário em particular, o principal forçante de atuação sobre o 

zooplâncton é a salinidade, e em segundo plano e associado a sazonalidade a 

temperatura.  

A ação da dragagem de manutenção parece não influenciar a comunidade 

zooplanctônica do estuário do rio Itajaí-açu pois não é observado um padrão de 

comportamento do zooplâncton entre os pontos amostrais dos dois bota-fora e 

seus controles correspondentes, a não ser por questões de circulação local e 

sob influência da pluma do rio. Observações sobre o estudo temporal da 

comunidade zooplanctônica no estuário indica que somente atividades de 

dragagem de aprofundamento podem interferir no processo de circulação da 

água, o que pode também favorecer o desenvolvimento do grupo mixohalino da 

comunidade. 

Associado a eventos oceanográficos aleatórios, existe a necessidade do 

monitoramento deste grupo devido a questões de produtividade do ambiente e 

por questões de potencial bioinvasão promovida pela água de lastro além de 

alterações climáticas em maior escala espacial. 
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11.4.  MONITORAMENTO DA ICTIOFAUNA 

Equipe Técnica 

Equipe  Laboratório 

Dr. Paulo Ricardo Schwingel Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Oc. Joana Leal da Silva Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Ac. Sabrina Salamon Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

 

11.4.1 Introdução 

Os ecossistemas estuarinos são usados frequentemente como portos 

naturais. Esse fato tem resultado na necessidade de instalação e manutenção 

de diferentes estruturas associadas a atividade portuária nestes ambientes, 

como é o caso dos canais de navegação. Segundo Valle et al. (2009), o uso 

inadequado do solo ao longo da rede de drenagem que deságua nos canais de 

navegação portuária, bem como processos naturais, provoca o assoreamento 

contínuo do leito de navegação e acesso aos portos, o que implica a necessidade 

de constantes dragagens para aprofundar e manter os canais, proporcionando 

segurança ao tráfego dos navios. Desta forma, a dragagem praticada em 

estuários atua como uma importante ferramenta na manutenção do desempenho 

das atividades portuárias. Dragagens, enchentes e a dinâmica estuarina 

(governada basicamente pela descarga de água doce e pelas correntes de maré) 

alteram a estrutura físico-química destes ambientes e, consequentemente, a 

estrutura biológica (Antunes, 2010). Os organismos que vivem nestes sistemas, 

elo entre os ecossistemas fluvial e marinho, podem apresentar respostas que 

vão desde adaptações sutis até efeitos drásticos, como morte ou abandono das 

áreas afetadas (Pereira Filho et al., 2003; Hawkins, 2011; Sloman, 2011). 

As características da dinâmica estuarina provocam a necessidade de 

estudos direcionados a compreensão dos processos adaptativos de plantas e 

animais sujeitos a condições ambientais muito variáveis à escala espacial e 

temporal (Hostim-Silva et al., 2002). A descarga fluvial e os gradientes 

longitudinais de salinidade (densidade) gerados pela diluição da água do mar 

são fundamentais para sua dinâmica e, em consequência, para os processos de 

transporte e mistura que ocorrem no seu interior (Day Jr. et al., 1989; Valiela, 

1991; Miranda et al., 2002). Segundo Mann & Lazier (1996), uma variedade de 
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animais se adapta à circulação gerada pelo fluxo de baixa salinidade em direção 

ao mar e o fluxo compensatório da água de fundo em direção ao continente. 

Além disso, o estuário influencia a zona marinha adjacente, mudando sua 

estrutura físico-química, bem como a estrutura da biota. 

Estudar a ictiofauna de estuários é uma maneira eficaz de investigar os 

tipos de estresses introduzidos pelas mudanças antrópicas, visto a sua 

sensibilidade às mudanças ambientais nestes ecossistemas (Whitfield & Elliott, 

2002; Ceará, 2005). As ações antrópicas, segundo Whitfield & Elliott (2002), 

podem ter uma influência direta nos recursos alimentares, distribuição, 

diversidade, reprodução, abundância, crescimento, sobrevivência e 

comportamento, tanto para as espécies de peixes residentes quanto migratórias. 

Flores-Lopes & Malabarba (2007) afirmam que peixes expostos a poluentes 

tóxicos crescem mais lentamente, maturam mais tarde, possuem gônadas 

pequenas e baixa fecundidade, os machos não apresentam caracteres sexuais 

secundários e não há aumento do tamanho do ovo nas fêmeas. Deste modo, a 

análise da estrutura da comunidade de peixes em ambientes estuarinos, bem 

como aspectos biológicos, pode ser usada para diagnosticar a qualidade 

ambiental do estuário e avaliar os impactos ambientais decorrentes das ações 

antrópicas. 

O programa de Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí analisa a 

ictiofauna ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu e zona costeira adjacente. O 

objetivo do monitoramento é investigar as relações entre a estrutura das 

comunidades de peixes e o impacto das operações de dragagem na área de 

influência do Porto de Itajaí, incluindo duas áreas de bota-fora, onde são 

realizadas a deposição do material dragado. O presente relatório mostra os 

resultados do estudo da ictiofauna referente as amostragens realizadas no verão 

e outono de 2023. Esse programa atende às condicionantes ambientais do ítem 

3.10.3 da LAO IMA no 2610/2019. 

 

11.4.2 Materiais e Métodos 

A amostragem da ictiofauna do Programa de Monitoramento Ambiental da 

Área de Influência do Porto de Itajaí, inclui oito pontos amostrais, quatro no 

estuário do rio Itajaí-Açu e quatro na zona costeira adjacente (Figura 1; Tabela 

38). O presente relatório compreende os resultados das amostragens realizadas 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 360 

durante o verão e outono de 2023, relativas ao Plano Básico Ambiental (PBA), 

vinculado a Licença Ambiental de Operação do Porto de Itajaí.  

 

Figura 188: Localização dos pontos amostrais do Programa de Monitoramento Ambiental da Área 
de Influência do Porto de Itajaí. 

 

Tabela 38: Relação dos pontos amostrais do monitoramento ambiental no estuário do rio Itajaí-
Açu e zona costeira adjacente, incluindo coordenadas geográficas e referências de localização. 

Região Estação Localização Latitude Longitude 

Estuarina 

1 Ponte BR101 26º50’36,78”S 48º43’05,77”W 

4 Próximo a Camil 26°53’25,51”S 48°40’04,62”W 

5 
Frente ao Porto de 

Itajaí 
26º54’30,60”S 48º39’36,00”W 

6 
Nova Bacia de 

Evolução 
26º54’31,07”S 48º39’04,68”W 

Marinha 

CN Controle Norte 26°52’26,52”S 48°35’27,50”W 

CS Controle Sul 26°57’36,88”S 48º35’24,71”W 

9 
Bota-fora frente à Praia 

de Navegantes 
26º53’49,92”S 48°35’50,00”W 

11 
Bota-fora frente à Praia 

Brava 
26°56’33,00”S 48º36’58,28”W 
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Para o monitoramento da ictiofauna foi utilizada uma embarcação 

motorizada operando na modalidade arrasto de popa com portas de 25 kg, 

utilizando uma única rede. A rede é a mesma operada pela pesca artesanal de 

arrasto de camarão, possui tamanho de malha 5 mm (entre nós adjacentes) no 

corpo e ensacador, comprimento de 8 m e abertura de boca de 5 m. Os arrastos 

realizados no estuário (pontos amostrais #1, #4, #5 e #6) tiveram a duração de 

5 minutos, enquanto que nos pontos amostrais na zona marinha adjacente 

(pontos #CN; #9; #11 e # CS) tiveram duração de 10 minutos. A velocidade 

média da embarcação durante os arrastos foi de 2 nós. 

As amostras obtidas foram acondicionadas em sacos plásticos 

etiquetados e transportadas dentro de caixa de isopor, sendo conservada em 

gelo para análise em laboratório. O procedimento laboratorial consistiu na 

identificação do material coletado com o auxílio de chaves de identificação 

taxonômica de Figueiredo & Menezes (1978; 1980), Menezes & Figueiredo 

(1980; 1985), Barletta & Corrêa (1992), Fischer et al. (2011) e Nelson et al. 

(2016). Dados individuais de comprimento total (CT), comprimento padrão (CP), 

peso total (PT), bem como o número total e peso total (em gramas) para todos 

os indivíduos de cada espécie, foram registrados para cada ponto amostral, 

sendo os dados armazenados em planilha eletrônica. As espécies identificadas 

foram classificadas taxonomicamente, conforme Fricke et al. (2018). 

Baseado nos resultados das análises de similaridade apresentadas nos 

relatórios do Programa Básico Ambiental da dragagem de aprofundamento do 

canal do rio Itajaí-Açu (Schwingel & Mazzoleni, 2013; 2018), o presente relatório 

mantém a divisão do local de estudo em duas áreas, uma estuarina (pontos #1, 

#4, #5 e #6) e outra marinha (pontos #CN, #9, #11 e #CS). Para avaliar a 

representatividade da comunidade de peixes do ambiente estudado nas 

amostras coletadas, foram confeccionadas curvas de rarefação para o estuário 

e zona marinha adjacente. Para o período do presente relatório também foram 

realizadas análises de similaridade entre os pontos amostrais, com base nos 

dados de abundância de espécies, através do método de Bray-Curtis e algoritmo 

de agrupamento Paired groups (UPGMA) no programa estatístico Past 4.11.  

Para o estudo da ictiofauna também foram analisadas a constância de 

captura de Dajoz, índices de Riqueza de Margalef, diversidade de Shannon, 
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dominância de Simpson e Equitabilidade de Pielou, tanto para dados em número 

como em peso. A constância (C) de captura das espécies (Dajoz, 1973) é um 

índice de frequência, onde espécies constantes apresentam valor igual ou 

superior a 50%; espécies acessórias, valores entre 25% e 50%; e espécies 

acidentais ou raras, em menos de 25% das amostras. Este índice é representado 

pela equação:  

 

onde n é o número de pontos amostrais onde a espécie será capturada; 

e N é o número total de pontos amostrais. Para a análise da diversidade 

específica foram utilizados os índices de Shannon-Wiener e Simpson. 

O índice de Shannon-Wiener (H’) é dado pela equação: 

 

O índice de Simpson (D’) é calculado pela equação: 

 

onde pi é igual à proporção (em peso e número) de cada espécie de peixe na 

amostra. Para a análise de equitabilidade foi utilizado o índice de Pielou (J’), que 

é dado pela equação: 

 

onde ln(S) é o logaritmo natural do número total de espécies na comunidade 

(=número máximo de espécies). A riqueza de espécies foi calculada através do 

Índice de Margalef (d) (Ludwing & Reynolds, 1988), onde: 

 

onde S é o número total de espécies; e N é o número total de indivíduos em cada 

ponto amostral.  

   

11.4.3 Resultados 

Os resultados do presente relatório são relativos ao estudo da ictiofauna 

definido pelo Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Influência do 

C= 𝑛/𝑁 ∗100 

J =  H’__ 

     ln(S) 

d =(S −1) 

      ln(N) 
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Porto de Itajaí, cujas coletas foram realizadas no verão e outono de 2023. No 

verão, um total de 22 espécies de peixes pertencentes a 6 famílias foram 

capturadas (Tabela 39). A família Sciaenidae foi representada por 12 espécies, 

seguida por Achiridae com 5 espécies, Ariidae com 2 espécies e as demais 

famílias com uma espécie cada (Tabela 39). No outono, foram identificadas 25 

espécies de peixes, pertencentes a 7 famílias (Tabela 40). A família Sciaenidae 

foi representada por 15 espécies, seguida por Ariidae com 3 espécies, Achiridae 

e Cynoglossidae com 2 espécies e as demais famílias com um representante 

cada (Tabela 40). 

A coleta de verão resultou na captura de 264 indivíduos e uma biomassa 

de 9,1 kg (Tabela 41 e Tabela 42), enquanto no outono foram registrados 697 

indivíduos e biomassa total de 15,1 kg (Tabela 43 e Tabela 44). Durante o 

período de verão, o estuário foi caracterizado pela dominância, em número e 

peso, do bagre Genidens genidens, representando 74,5% e 86,0% do total 

capturado, respectivamente. (Figura 189 e Figura 190). No outono foi identificado 

o mesmo padrão, em que G. genidens representou 41% do número de indivíduos 

e 72% do peso total capturado (Figura 191 e Figura 192). Nas amostragens de 

verão e outono, a zona costeira adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu mostrou 

um padrão de maior participação de diferentes espécies e não apontou para uma 

dominância tão marcada quanto a observada no estuário. No verão, a espécie 

mais abundante em número foi Larimus breviceps, que representou 23,6% do 

total dos indivíduos capturados (Figura 193). Por outro lado, em relação ao peso, 

a maria-luisa Paralonchurus brasiliensis se mostrou dominante, com 32,1% do 

peso total capturado (Figura 194). No outono, o cangoá Stellifer rastrifer obteve 

maior representatividade em termos de número (23,5%) e o bagre Genidens 

genidens dominou em peso, com 23,6% do total capturado (Figura 195 e Figura 

196). A diferença da dominância em número e peso está associado ao tamanho 

dos indivíduos de cada espécie. 

 

Tabela 39: Espécies da ictiofauna, incluindo ordens, famílias e nomes comuns, capturadas no 
estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e zona costeira adjacente no verão de 2023. 

Ordem/Familia Nome científico Nome comum 

SILURIFORMES   

Ariidae Genidens barbus (Lacepède, 1803) bagre-branco 
 Genidens genidens (Cuvier, 1829) bagre-urutu 
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Ordem/Familia Nome científico Nome comum 

   

PERCIFORMES   

Sciaenidae Centropomus parallelus (Poey, 1860) robalo 
 Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) pescada-dentão 
 Larimus breviceps Cuvier, 1830 cangoá 
 Macrodon ancylodon (Bloch & Schneider, 

1801) 
pescada-foguete 

 Menthicirrhus martinicensis (Cuvier, 1830) betara, papa-
terra 

 Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) corvina 
 Paralonchurus brasilensis (Steindachner, 

1875) 
maria-luisa 

 Pellona harroweri (Fowler, 1917) sardinha-mole 
 Porichthys porosissimus (Cuvier, 1829) mangangá-liso 
 Stellifer brasilensis (Schultz, 1945) cangoá 
 Stellifer rastrifer (Jordan, 1889) cangoá 
 Stellifer stellifer (Bloch, 1790) cangoá 

Trichiuridae Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) espada 

   

PLEURONECTIFORMES   

Achiridae Achirus declivis (Chabanaud, 1940) linguado 
 Achirus lineatus (Linnaeus, 1758) linguado 
 Catarhyridium garmani (Jordan, 1889) linguado 
 Trinectes microphthalmus (Chabanaud, 

1928) 
linguado 

 Trinectes paulistanus (Miranda-Ribeiro, 
1915) 

linguado 

Cynoglossidae Symphurus tesselatus (Quoy & Gaimard, 
1824) 

língua-de-mulata 

Paralichthyidae Citharichthys spilopterus Günther, 1862 linguado 

 

Tabela 40: Espécies da ictiofauna, incluindo ordens, famílias e nomes comuns, capturadas no 
estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e zona costeira adjacente no outono de 2023. 

Ordem/Familia Nome científico Nome comum 

SILURIFORMES   

Ariidae Cathorops spixii (Agassiz, 1829) 
Genidens barbus (Lacepède, 1803) 

bagre-amarelo 
bagre-branco 

 Genidens genidens (Cuvier, 1829) bagre-urutu 

   

PERCIFORMES   

Sciaenidae Cynoscion jamaicensis (Vaillant & Bocourt, 
1883) 

goete 

 Cynoscion microlepidotus (Cuvier, 1830) pescada-dentão 
 Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830) 

Larimus breviceps Cuvier, 1830 
pescadinha 
oveva 

 Macrodon atricauda (Bloch & Schneider, 
1801) 

pescada-foguete 

 Menthicirrhus martinicensis (Cuvier, 1830) betara, papa-
terra 

 Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) corvina 
 Paralonchurus brasilensis (Steindachner, 

1875) 
maria-luisa 

 Pellona harroweri (Fowler, 1917) 
Peprilus paru (Linnaeus, 1758) 

sardinha-mole 
gordinho 

 Porichthys porosissimus (Cuvier, 1829) mangangá-liso 
 Stellifer brasilensis (Schultz, 1945) cangoá 
 Stellifer rastrifer (Jordan, 1889) cangoá 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 365 

Ordem/Familia Nome científico Nome comum 
 Stellifer stellifer (Bloch, 1790) cangoá 
 Umbrina coroides Cuvier, 1830 castanha 

Trichiuridae Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) espada 

   

GOBIIFORMES   

Gobiidae Gobioides broussonnetii Lacepède, 1800  

   

TETRAODONTIFORMES   

Diodontidae Chilomycterus spinosus (Linnaeus, 1758) baiacu-de-
espinho 

   

PLEURONECTIFORMES   

Achiridae Trinectes microphthalmus (Chabanaud, 
1928) 

linguado 

 Trinectes paulistanus (Miranda-Ribeiro, 
1915) 

linguado 

Cynoglossidae Symphurus tesselatus (Quoy & Gaimard, 
1824) 

língua-de-mulata 

 Symphurus jenynsi Evermann & Kendall, 
1906 

língua-de-mulata 

 

Tabela 41: Número total de indivíduos da ictiofauna capturados por espécie e ponto amostral no 
estuário do rio Itajaí-Açu (SC) e zona costeira adjacente no verão de 2023. 

Espécie 
Zona estuarina Zona marinha 

Total 
#1 #4 #5 #6 #9 CS #11 CN 

Achirus declivis    1     1 

Catathiridium garmani 2        2 

Centropomus paralellus 1        1 

Citharichthys spilopterus      1   1 

Cynoscion microlepidotus       1  1 

Genidens barbus 1 1 1 1   5  9 

Genidens genidens 81 16 7 1 2  1 1 109 

Larimus breviceps    1 11 11 1 6 30 

Macrodon ancylodon       10  10 

Menthicirrhus americanus       1  1 

Paralonchurus brasilensis     7 2 3 2 14 

Pellona harroweri      1 4 1 6 

Porichthys porosissimus      7   7 

Stellifer brasiliensis     7  20  27 

Stellifer rastrifer  10  3     13 

Stellifer stellifer    2      2 

Symphurus tesselatus     1 2 1 1 5 

Trichiurus lepturus      4 5  9 

Trinectes microphthalmus 2    1    3 

Trinectes paulistanus 10    3    13 

 
 

Tabela 42: Peso total (gramas) de indivíduos da ictiofauna capturados por espécie e ponto 
amostral no estuário do rio Itajaí-Açu (SC) e zona costeira adjacente verão de 2023. 

Espécie 
Zona estuarina Zona marinha 

Total 
#1 #4 #5 #6 #9 CS #11 CN 

Achirus declivis    133,2     133,2 

Catathiridium garmani 105,3        105,3 

Centropomus paralellus 278,2        278,2 

Citharichthys spilopterus      2,1   2,1 

Cynoscion microlepidotus       8,5  8,5 
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Espécie 
Zona estuarina Zona marinha 

Total 
#1 #4 #5 #6 #9 CS #11 CN 

Genidens barbus 173,0 68,0 27,0 24,1   240,9  535,1 

Genidens genidens 3572,3 1234,5 770,5 281,9 146,9  109,5 116,0 6231,7 

Larimus breviceps    0,5 14,9 16,5 0,8 5,2 37,9 

Macrodon ancylodon       36,6  36,6 

Menthicirrhus matinicensis       35,1  35,1 

Paralonchurus brasilensis     406,3 87,4 162,6 78,8 735,2 

Pellona harroweri      3,0 58,8 0,5 62,3 

Porichthys porosissimus      22,4   22,4 

Stellifer brasiliensis     202,4  338,9  541,4 

Stellifer rastrifer  39,4  33,9     73,4 

Stellifer stellifer    2,0      2,0 

Symphurus tesselatus     9,4 30,8 10,6 26,4 77,2 

Trichiurus lepturus      5,9 6,2  12,1 

Trinectes microphthalmus 0,3     8,6   8,8 

Trinectes paulistanus 65,2     96,6   161,8 

 

Tabela 43: Número total de indivíduos da ictiofauna capturados por espécie e ponto amostral no 
estuário do rio Itajaí-Açu (SC) e zona costeira adjacente no outono de 2023. 

Espécie  
Zona estuarina Zona marinha 

Total 
#1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN 

Cathorops spixii 12        12 

Chilomicterus spinosus    1     1 

Cynoscion jamaicensis   2      2 

Cynoscion microlepidotus     2    2 

Genidens barbus 2 3 7 1 19  29  61 

Genidens genidens 79 42 22  1  16  160 

Gobioides broussonnetii 1        1 

Isopisthus parvipinnis     12 9 2 1 24 

Larimus breviceps       2 4 6 

Macrodon atricauda   1      1 

Menthicirrhus martinicensis       1  1 

Micropogonias furnieri     1    1 

Paralonchurus brasilensis     20  5 3 28 

Pellona harroweri     8 51 2  61 

Peprilus paru     2  1  3 

Porichthys porosissimus     1    1 

Stellifer brasiliensis       37  37 

Stellifer rastrifer 8 28 41 37 56 11 16  197 

Stellifer stellifer   14  1  1 1 17 

Symphurus jenynsi     1    1 

Symphurus tesselatus 2    10    12 

Trichiurus lepturus     1 3   4 

Trinectes microphthalmus 2    2  2  6 

Trinectes paulistanus 39  1  14  3  57 

Umbrina coroides       1  1 
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Tabela 44: Peso total (gramas) de indivíduos da ictiofauna capturados por espécie e ponto 
amostral no estuário do rio Itajaí-Açu (SC) e zona costeira adjacente outono de 2023. 

Espécie 
Zona estuarina Zona marinha 

Total 
#1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN 

Cathorops spixii 
1206,

3        1206,3 

Chilomicterus spinosus    69,5     69,5 

Cynoscion jamaicensis   4,7      4,7 

Cynoscion microlepidotus     3,3    3,3 

Genidens barbus 111,4 71,37 58,5 43,4 151,4  241,9  678,2 

Genidens genidens 
2331,

4 
2741,

7 
1970,

8  51,3  1214,3  8309,6 

Gobioides broussonnetii 13,8        13,8 

Isopisthus parvipinnis     15,5 136,4 6,4 3,8 162,1 

Larimus breviceps       1,6 4,5 6,1 

Macrodon articauda   2,3      2,3 

Menthicirrhus 
martinicensis       21,5  21,5 

Micropogonias furnieri     93,1    93,1 

Paralonchurus brasilensis     518,7  156,4 131,4 806,4 

Pellona harroweri     13,4 143,1 4,1  160,6 

Peprilus paru     4,0  0,7  4,8 

Porichthys porossissimus     218,8    218,8 

Stellifer brasiliensis       704,6  704,6 

Stellifer rastrifer 94,3 287,4 142,8 
155,

9 340,9 68,4 179,9  1269,7 

Stellifer stellifer   29,6  3,6  3,4 3,5 40,2 

Symphurus jenynsi     24,9    24,9 

Symphurus tesselatus 29,9    137,4    167,4 

Trichiurus lepturus     0,7 395,1   395,8 

Trinectes microphtalmus 1,1    23,0  13,7  37,9 

Trinectes paulistanus 345,1  8,6  259,4  76,2  689,4 

Umbrina coroides       16,1  16,1 

 
 

 
 

 

Figura 189: Número de indivíduos (%) das espécies de peixes capturadas no estuário rio Itajaí-
Açu no verão de 2023. 
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Figura 190: Biomassa (%) das espécies de peixes capturadas no estuário do rio Itajaí-Açu no 
verão de 2023. 

 
 

 

 

Figura 191: Número de indivíduos (%) das espécies de peixes capturadas no estuário do rio 
Itajaí-Açu no outono de 2023. 
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Figura 192: Biomassa (%) das espécies de peixes capturadas no estuário do rio Itajaí-Açu no 
outono de 2023. 

 
 

 

Figura 193: Número de indivíduos (%) das espécies de peixes capturadas na zona costeira 
adjacente ao estuário rio Itajaí-Açu no verão de 2023. 
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Figura 194: Biomassa (%) das espécies de peixes capturadas na zona costeira adjacente ao 
estuário rio Itajaí-Açu no verão de 2023. 

 
 

 

Figura 195: Número de indivíduos (%) das espécies de peixes capturadas na zona costeira 
adjacente ao estuário rio Itajaí-Açu no outono de 2023. 
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Figura 196: Biomassa (%) das espécies de peixes capturadas na zona costeira adjacente ao 
estuário rio Itajaí-Açu no outono de 2023. 

 

 
No verão de 2023, a curva de rarefação realizada com as espécies 

capturadas no ambiente estuarino não mostra tendência de estabilização, 

entretanto, para a zona marinha adjacente, é possível identificar esta tendência 

(Figura 197). No outono, as curvas realizadas para ambos os ambientes 

apresentam tendência de estabilização (Figura 198). Esta análise demonstra o 

quanto a amostragem representa a comunidade de peixes do local. Assim, os 

resultados indicaram que o esforço amostral empregado no estuário durante o 

verão não foi suficiente para representar a riqueza da assembleia de peixes dos 

ambientes estudados, mas que na área marinha adjacente no verão e para os 

dois ambientes no outono, a amostragem abrangeu a maioria das espécies 

presentes na comunidade. 
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Figura 197: Curvas de rarefação para a ictiofauna nos ambientes estudados (estuário e zona 
costeira adjacente) no verão de 2023. 

 
 

 

Figura 198: Curvas de rarefação para a ictiofauna nos ambientes estudados (estuário e zona 
costeira adjacente) no outono de 2023. 

 

O resultado da análise de agrupamento, baseado na abundância das 

espécies visualizadas no verão, identificou a existência de 3 grupos na área de 

estudo no verão de 2023 (Figura 199). Considerando uma linha de corte no valor 

0,15, foram identificados os seguintes grupos: G1, representado pelos pontos 

marinhos #9, #CS, #CN e #11; G2, caracterizado pelo agrupamento dos pontos 

estuarinos #4 e #5 e #6; e G3, separando apenas o ponto estuarino #1. 
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Schwingel & Mazzoleni (2013) já citaram a existência de dois grupos de espécies 

da ictiofauna no estuário do rio Itajaí-Açu, um de características estuarinas a 

montante e outro sob forte influência marinha a jusante. A separação do ponto 

amostral estuarino #1 está associada a presença de espécies exclusivas neste 

ambiente. No outono é possível identificar 5 grupos, sendo eles: G1, abrangendo 

o ponto amostral  estuarino mais a montante (#1), com pouca influência da cunha 

salina; G2 com os pontos marinhos #9 e #11; G3, incluindo os pontos estuarinos 

#4, #5 e #6; G3, englobando o Controle Sul (#CS); e G4, abrangendo o Controle 

Norte (#CN) (Figura 200). Nesta análise para a amostragem de outono, os 

controles não apresentaram similaridade com os pontos marinhos #9 e #11, que 

são as áreas de descarte de material dragado. Por esse motivo, a separação 

entre os pontos pode estar associada a operação da draga de sucção, fazendo 

com que a matéria orgânica presente no sedimento seja disponibilizada para a 

coluna d’água, facilitando a alimentação de organismos demersais e bentônicos 

nestes locais de descarte.  

 

 

Figura 199: Dendrograma de similaridade entre os pontos amostrais de coleta da ictiofauna no 
verão de 2023 na região estuarina e zona costeira adjacente do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 200: Dendrograma de similaridade entre os pontos amostrais de coleta da ictiofauna no 
outono de 2023 na região estuarina e zona costeira adjacente do rio Itajaí-Açu. 

 

A análise de constância dada pelo índice de Dajoz mostra que de 22 

espécies capturadas durante o verão, 11 estiveram presentes na área estuarina 

do rio Itajaí-Açu, sendo 3 constantes e 8 acessórias (Tabela 45). A análise para 

a zona marinha adjacente mostrou que das 15 espécies capturadas nesta área, 

7 foram constantes e 8 classificadas como acessórias (Tabela 46). No outono, 

das 25 espécies presentes, 12 ocorreram na zona estuarina, sendo 4 constantes 

e 8 acessórias (Tabela 47), enquanto que na zona marinha, 20 espécies foram 

identificadas, sendo 11 constantes e 9 acessórias (Tabela 48).  

 

Tabela 45: Índice de constância de Dajoz para as espécies capturadas na área estuarina do Rio 
Itajaí-Açu no verão de 2023. 

Espécie % Constância 

Genidens genidens 100 Constante 

Genidens barbus 100 Constante 

Stellifer rastrifer 50 Constante 

Trinectes paulistanus 25 Acessória 

Catathiridium garmani 25 Acessória 

Stellifer stellifer 25 Acessória 

Trinectes microphthalmus 25 Acessória 

Achirus declivis 25 Acessória 

Centropomus paralellus 25 Acessória 

Larimus breviceps 25 Acessória 
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Tabela 46: Índice de constância de Dajoz para as espécies capturadas na zona marinha 
adjacente ao Rio Itajaí-Açu no verão de 2023. 

Espécie % Constância 

Larimus breviceps 100 Constante 

Paralonchurus brasiliensis 100 Constante 

Symphurus tesselatus 100 Constante 

Pellona harroweri 75 Constante 

Genidens genidens 75 Constante 

Stellifer brasiliensis 50 Constante 

Trichiurus lepturus 50 Constante 

Macrodon ancylodon 25 Acessória 

Porichthys porossissimus 25 Acessória 

Genidens barbus 25 Acessória 

Trinectes paulistanus 25 Acessória 

Citharichthys spilopterus 25 Acessória 

Cynoscion microlepidotus 25 Acessória 

Menthicirrhus martinicensis 25 Acessória 

Trinectes microphthalmus 25 Acessória 

 

Tabela 47: Índice de constância de Dajoz para as espécies capturadas na área estuarina do Rio 
Itajaí-Açu no outono de 2023. 

Espécie % Constância 

Stellifer rastrifer 100 Constante 

Genidens barbus 100 Constante 

Genidens genidens 75 Constante 

Trinectes paulistanus 50 Constante 

Stellifer stellifer 25 Acessória 

Cathorops spixii 25 Acessória 

Cynoscion jamaicensis 25 Acessória 

Symphurus tesselatus 25 Acessória 

Trinectes microphthalmus 25 Acessória 

Chilomicterus spinosus 25 Acessória 

Gobioides broussonnetii 25 Acessória 

Macrodon atricauda 25 Acessória 

 
 

Tabela 48: Índice de constância de Dajoz para as espécies capturadas na zona marinha do Rio 
Itajaí-Açu no outono de 2023. 

Espécie % Constância 

Isopisthus parvipinnis 100 Constante 

Stellifer rastrifer 75 Constante 

Pellona harroweri 75 Constante 

Paralonchurus brasiliensis 75 Constante 

Genidens barbus 50 Constante 

Genidens genidens 50 Constante 

Trinectes paulistanus 50 Constante 

Larimus breviceps 50 Constante 

Trichiurus lepturus 50 Constante 

Trinectes microphthalmus 50 Constante 

Peprilus paru 50 Constante 

Stellifer brasiliensis 25 Acessória 

Symphurus tesselatus 25 Acessória 

Stellifer stellifer 25 Acessória 
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Cynoscion microlepidotus 25 Acessória 

Menthicirrhus martinicensis 25 Acessória 

Micropogonias furnieri 25 Acessória 

Porichthys porosissimus 25 Acessória 

Symphurus jenynsi 25 Acessória 

Umbrina coroides 25 Acessória 

 

Em relação aos índices de descrição ecológica, o índice de riqueza de 

Margalef mostrou valores maiores para a zona costeira do que para o estuário 

durante o verão e outono (Tabela 49 e Tabela 50). O índice de diversidade de 

Shannon, para o verão, em número de organismos, indica valores maiores para 

a zona marinha (entre 1,29 a 1,88), em comparação com o estuário (entre 0,64 

a 1,48) sendo que um padrão similar é observado para dados em peso (Tabela 

49). O mesmo padrão é visualizado para o outono, com valores oscilando entre 

0,24 e 1,38 para o estuário e entre 0,93 e 2,07 para a zona marinha (Tabela 50). 

Como o índice de diversidade de Shannon indica o grau de complexidade da 

estrutura da comunidade que se estuda (Ludwig & Reynolds, 1988), os valores 

relativamente baixos de diversidade dentro do estuário revelam que o ambiente 

pode estar sofrendo algum tipo de estresse que pode ser limitante a diversidade 

de peixes presentes, permanecendo no ambiente apenas espécies resistentes, 

como os bagres. No verão, os maiores valores de dominância (índice de 

Simpson), ocorreram na zona estuarina, nos pontos amostrais #1, #4 e #5, sendo 

mais evidenciado para os dados em peso (valor máximo de 0,93), do que para 

os dados em número de organismos (Tabela 49). No outono, o índice de 

Simpson registrou também maior dominância para o estuário, sendo que esta 

diferença foi mais evidente nos dados em número de organismos, com valores 

entre 0,31 e 0,90 para o estuário e entre 0,19 e 0,51 para a área marinha (Tabela 

50). Em geral, estes valores de dominância denotam uma maior diversidade no 

ambiente marinho, um padrão verificado no presente relatório. A amostragem de 

verão registrou maiores valores de equitabilidade para a zona marinha, 

principalmente para dados de peso, variando entre 0,15 a 0,63 no estuário e 

entre 0,66 a 0,74 na zona marinha (Tabela 49). No outono, os valores de 

equitabilidade mostraram diferença entres as duas áreas apenas para os dados 

em número, com maiores valores para a zona marinha (0,67-0,88) em relação 

ao estuário (0,22-0,74) (Tabela 50). De acordo com Ludwig & Reynolds (1988), 

o índice de equitabilidade de Pielou (J’) indica o grau de distribuição dos 
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indivíduos no seu habitat, e resultados acima de 0,5 revela uma distribuição 

uniforme entre as espécies.  

 

Tabela 49: Valores dos índices de descrição ecológica obtidos para a ictiofauna, baseado em 
número (n) e peso (p) dos organismos, nas zonas estuarina e costeira adjacente à foz do Rio 
Itajaí-Açu (SC) no verão de 2023. 

Índice 
Ponto amostral 

#1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN 

Riqueza de Margalef 1,09 0,61 0,87 2,06 1,73 1,80 2,53 1,67 

Diversidade de Shannon (n) 0,64 0,80 0,80 1,48 1,64 1,61 1,88 1,29 

Diversidade de Shannon (p) 0,68 0,33 0,17 1,01 1,40 1,39 1,77 1,06 

Dominância de Simpson (n) 0,71 0,49 0,54 0,27 0,23 0,25 0,21 0,36 

Dominância de Simpson (p) 0,71 0,85 0,93 0,44 0,30 0,33 0,21 0,40 

Equitabilidade de Pielou (n) 0,36 0,73 0,73 0,92 0,83 0,84 0,78 0,80 

Equitabilidade de Pielou (p) 0,35 0,30 0,15 0,63 0,72 0,72 0,74 0,66 

 

Tabela 50: Valores dos índices de descrição ecológica obtidos para a ictiofauna, baseado em 
número (n) e peso (p) dos organismos, nas zonas estuarina e costeira adjacente à foz do Rio 
Itajaí-Açu (SC) no outono de 2023. 

Índice 
Ponto amostral 

#1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN 

Riqueza de Margalef 1,41 0,47 1,34 0,55 2,99 0,70 2,72 1,37 

Diversidade de Shannon (n) 1,26 0,82 1,38 0,24 2,02 0,93 1,92 1,21 

Diversidade de Shannon (p) 1,13 0,42 0,48 0,96 2,07 1,18 1,52 0,38 

Dominância de Simpson (n) 0,38 0,48 0,31 0,90 0,19 0,51 0,20 0,33 

Dominância de Simpson (p) 0,41 0,79 0,79 0,43 0,16 0,36 0,30 0,84 

Equitabilidade de Pielou (n) 0,61 0,74 0,71 0,22 0,73 0,67 0,73 0,88 

Equitabilidade de Pielou (p) 0,54 0,38 0,25 0,87 0,75 0,85 0,58 0,27 

 

11.4.4 Discussão 

O presente relatório analisou a estrutura da ictiofauna nas zonas estuarina 

e costeira adjacente à foz do Rio Itajaí-Açu (SC) para o verão e outono de 2023, 

sendo registrada uma riqueza total de 22 espécies no verão e 25 no outono. No 

mesmo período do ano anterior, foram registradas também 22 espécies no verão 

e 18 no outono, indicando um incremento de espécies no outono, em 

comparação ao ano anterior. Nas campanhas de monitoramento da ictiofauna 

no período anterior, inverno e primavera de 2022, foi encontrada uma riqueza 

menor, 17 e 14 espécies, respectivamente, o que pode evidenciar um 

comportamento sazonal da composição da ictiofauna (Dajoz, 1983). Esta 

variação de diversidade pode ser decorrência do esforço de coleta empregado, 
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que segundo o resultado das curvas de rarefação (Figura 193) mostra ser 

insuficiente para representar a riqueza total estimada para o estuário no verão, 

mas pode representar de fato a comunidade de peixes da área marinha no verão 

e os dois ambientes no outono (Figura 194). Sendo assim, outra possibilidade 

está relacionada às variações naturais do ambiente estuarino, como expresso 

por Odum (1985), Day Jr. et al. (1989), Levington (1995), Longhurst (1998) e 

Pereira & Soares-Gomes (2002). Além destes dois fatores, a flutuação na 

riqueza de espécies pode ainda estar associada à complexidade do ambiente, 

os quais impõem fatores limitantes para muitos organismos como apontado por 

Levington (1995), Whitfield & Elliott (2002) e Ricklefs (2003).  Um destes fatores 

limitantes pode ser a salinidade, visto que o estuário do rio Itajaí-Açu é do tipo 

cunha salina. Sendo assim, as variações de maré e pluviosidade causam altas 

oscilações de salinidade no estuário, afetando principalmente organismos 

demersais e bentônicos (Lima et al., 2019). O atual programa de monitoramento 

ambiental vem encontrando ao longo de seu histórico uma tendência de maior 

número de espécies na área marinha, em comparação a área estuarina 

(Schwingel & Mazzoleni, 2018), fato que se repete no verão e outono de 2023.  

O bagre Genidens genidens é a espécie de peixe que vêm mantendo 

historicamente a dominância de ocorrência sobre todas as demais espécies 

estuarinas, representando 74% dos indivíduos e 86% da biomassa capturada no 

estuário no verão, sendo que no outono, registrou 41% dos indivíduos e 72% da 

biomassa. Estudos recentes, como Afonso et al. (2023) e Cattani et al. (2022), 

também identificaram a dominância de Genidens genidens em ambientes 

estuarinos com algum impacto de origem antrópica. Gomes & Araújo (2004) 

citam que os bagres da família Aridae são os peixes mais dominantes nos 

estuários da América do Sul. De acordo com estes autores, os bagres do gênero 

Genidens possuem vantagens adaptativas nos ecossistemas estuarinos, devido 

principalmente a sua origem fluvial como espécies. A alta dominância dessas 

espécies também pode ser avaliada e explicada, segundo Karr (1981), Wootton 

(1992) e Whitfield & Elliot (2002), pela exposição a fatores estressores no 

ambiente. Estes fatores podem limitar a poucas espécies a capacidade de se 

ajustar a um local perturbado. Na área marinha adjacente, não foi identificada 

dominância tão marcada de apenas uma espécie, como visualizado no estuário. 

No verão, a espécie predominante em número (Larimus breviceps) representou 
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23% do total e em peso (Paralonchurus brasiliensis) constituiu 32% do total 

capturado na área marinha. No outono, Stellifer rastrifer, que predominou em 

número de organismos, representou 23% do total e Genidens genidens 23% da 

biomassa total capturada no período. 

Para o período de estudo, as mudanças ambientais decorrentes dos 

efeitos da sazonalidade (conforme apontado por Wooton, 1992; Ramos & Vieira, 

2001; Ignácio & Spach, 2010), mantiveram a ictiofauna dentro de um padrão de 

distribuição já observado por Schwingel & Mazzoleni (2018). Este padrão é 

representado por organismos menores na zona marinha e de maior porte na 

zona estuarina. Estas variações sazonais estão ligadas as mudanças que atuam 

sobre a variação anual das temperaturas das regiões temperadas, influenciando 

e caracterizando picos no metabolismo dos sistemas orgânicos (Schmidt-Nilsen, 

1996), com consequência direta sobre a capacidade de suporte da região 

marinha (Margalef, 1982; Odum, 1985) e, por conseguinte, a abundância das 

comunidades bióticas destes locais. Além disso, a diferença de tamanho dos 

organismos capturados no período em análise, e consequentemente a 

desproporção entre número e peso total das espécies pode ter ocorrido em 

decorrência dos períodos reprodutivos das espécies, que acontecem, em grande 

maioria, entre verão e primavera nos estuários do litoral norte de Santa Catarina 

(Souza & Chaves, 2007).  

 

11.4.5 Conclusões 

O verão e outono de 2023 registraram uma estrutura da ictiofauna da 

região de estudo dentro dos padrões de variação observados pelo programa de 

monitoramento até o momento (Schwingel & Mazzoleni, 2018). Em adição, na 

amostragem de outono, ocorreu operação de draga de sucção (do tipo Hopper), 

no entanto, não foi possível associar variações da estrutura da ictiofauna com 

perturbações da atividade de dragagem ou outra interferência de origem 

antrópica, sendo verificado a manutenção dos padrões observados para a área 

de estudo, os quais mostram uma zona marinha com maior riqueza de espécies. 

Estes padrões indicam maior estabilidade do ambiente marinho adjacente em 

comparação ao ambiente estuarino, o qual é mais propenso a variações 

compensatórias na estrutura da ictiofauna em resposta as variações naturais do 

habitat. No período analisado no presente relatório não foram registradas 
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ocorrências de espécies exóticas no ambiente monitorado. A avaliação da 

introdução de espécies exóticas e invasoras no estuário do Rio Itajaí-Açu e na 

zona costeira adjacente está sendo monitorada, visto que esses organismos são 

capazes de estabelecer teias tróficas e ocupar o lugar de espécies nativas e, 

consequentemente, afetar a biodiversidade local (O’Donnell et al., 2015). 
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11.5.  MONITORAMENTO DA CARCINOFAUNA 

Equipe Técnica 

Equipe  Laboratório 

Dr. Paulo Ricardo Schwingel Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Oc. Joana Leal da Silva Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Ac. Sabrina Salamon Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

 

11.5.1 Introdução 

Os estuários são ambientes de transição entre o continente e o oceano, 

sendo dominados por influências de origem continentais e marinhas (e.g. aporte 

fluvial, efeito de marés) e que apresentam uma forte pressão antrópica em 

termos de uso de território, despejo de rejeitos além de diversos tipos de 

atividades recreativas e industriais (Miranda et al., 2002; Kapusta, 2005; Vetter, 

1976). As características naturais dos estuários em termos de circulação (i.e. a 

constante variação de padrões físico-químicos da água e sedimentos) tendem a 

limitar o número de organismos que habitam esses locais (Angonesi, 2005) e 

aprisionam altas concentrações de nutrientes, estimulando a produção primária 

(Miranda et al., 2002) e consequentemente elevando biomassa nesses 

ecossistemas (McLusky, 1989). Além disso, são importantes locais de 

reprodução, alimentação e/ou desenvolvimento de espécies marinhas e fluviais 

que habitam estes ambientes em diferentes momentos de seu ciclo de vida 

(Hobbie, 2000; Veado, 2008). Assim, os estuários se configuram como 

ambientes de grande importância biológica (Medeiros, 2003), sendo 

responsáveis por sustentar diversas populações de peixes e invertebrados 

marinhos. Do ponto de vista humano, os estuários apresentam grande 

importância econômica associada à facilidade de construção de portos, marinas 

e indústrias de pescado (Pereira Filho et al., 2003), além da preferência da 

população em viver junto a zona costeira (Hobbie, 2000).  

A forte interação entre o sedimento e a coluna d’água é característica do 

ambiente estuarino, e de extrema importância na estruturação dos parâmetros 

abióticos sobre o meio bentônico. Esta interação por sua vez, regula e/ou 

modifica a maioria dos processos físicos, químicos e biológicos nesses 

ambientes (Day Jr. et al., 1989). Espécies de camarões, caranguejos e siris são 
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frequentes componentes da carcinofauna bentônica estuarina (McLusky, 1989) 

e muitos de seus componentes possuem interesse econômico. No Brasil, siris, 

como Callinectes danae e C. sapidus, e camarões, como o camarão-rosa 

Farfantepenaeus brasiliensis e F. paulensis, são espécies economicamente 

importantes exploradas pela pesca comercial (Barreto et al., 2006; Valentini et 

al., 1991; 2012). 

No Estado de Santa Catarina, a presença de sistemas estuarinos, como 

a Baía Babitonga no litoral nordeste, o sistema estuarino-lagunar de Laguna no 

litoral sul e o estuário do rio Itajaí-Açu no litoral centro-norte possibilitaram não 

apenas a colonização destas regiões como também o estabelecimento de portos 

importantes. O estuário do rio Itajaí-Açu é a parte final da maior vertente atlântica 

do estado (Porath, 2004), apresentando grande importância econômica para a 

região, devido aos Portos de Itajaí e Navegantes (Schettini, 2001), além de 

abrigar o maior complexo pesqueiro do país. O crescimento da atividade 

portuária leva, consequentemente, a impactos ambientais, resultando na 

necessidade de um permanente gerenciamento ambiental destes ecossistemas 

estuarinos. 

O monitoramento da carcinofauna, ao longo do estuário do Rio Itajaí-Açu 

e zona costeira adjacente, tem como objetivo investigar os impactos da 

dragagem no canal de acesso ao Porto de Itajaí e efeitos da deposição deste 

material sobre a comunidade de crustáceos que vivem nestes ambientes. O 

presente relatório mostra os resultados da análise da estrutura quali-quantitativa 

da carcinofauna nos ambientes estuarino e costeiro, referente ao período de 

verão e outono de 2023. Esse sub-programa atende às condicionantes 

ambientais do ítem 3.10.4 da LAO IMA no 2610/2019. 

 

11.5.2 Materiais e Métodos 

A amostragem da carcinofauna no Programa de Monitoramento Ambiental 

da Área de Influência do Porto de Itajaí conta com oito pontos amostrais, quatro 

na área estuarina do rio Itajaí-Açu e quatro na zona costeira adjacente (Figura 

201 e Tabela 51). O presente relatório compreende as amostragens realizadas 

nos meses de fevereiro e maio de 2023, referentes aos períodos de verão e 

outono. 
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Para o monitoramento da carcinofauna foi utilizada uma embarcação 

motorizada que opera na modalidade arrasto de popa com portas de 25kg. A 

rede utilizada é a mesma empregada pela pesca artesanal de arrasto de 

camarão, com tamanho de malha de 5 mm (entre nós adjacentes) no corpo e 

ensacador, comprimento de 8 m e abertura de boca de 5 m. O tempo de duração 

do arrasto no estuário foi padronizado em 5 minutos devido a elevada quantidade 

de material antropogênico encontrada no fundo, bem como a irregularidade do 

substrato (pontos amostrais #1, #4, #5 e #6). Para os pontos amostrais na zona 

marinha adjacente (pontos #CN; #9; #11 e #CS), os arrastos tiveram duração de 

10 minutos. A velocidade média da embarcação durante os arrastos foi de 2 nós, 

padronizando assim o esforço de pesca.  

 

 

Figura 201: Localização dos pontos amostrais da carcinofauna no estuário do Rio Itajaí-Açu e 
área marinha adjacente. 
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Tabela 51: Relação dos pontos amostrais do monitoramento ambiental no estuário do Rio Itajaí-
Açu e área marinha adjacente, incluindo coordenadas geográficas e referências de localização. 

Região Estação Localização Latitude Longitude 

Estuarina 

1 Ponte BR101 26º50’36,78”S 48º43’05,77”W 

4 Próximo a Camil 26°53’25,51”S 48°40’04,62”W 

5 
Frente ao Porto de 

Itajaí 
26º54’30,60”S 48º39’36,00”W 

6 
Nova Bacia de 

Evolução 
26º54’31,07”S 48º39’04,68”W 

Marinha 

CN Controle Norte 26°52’26,52”S 48°35’27,50”W 

CS Controle Sul 26°57’36,88”S 48º35’24,71”W 

9 
Bota-fora frente à Praia 

de Navegantes 
26º53’49,92”S 48°35’50,00”W 

11 
Bota-fora frente à Praia 

Brava 
26°56’33,00”S 48º36’58,28”W 

 

As amostras obtidas foram acondicionadas em sacos plásticos 

etiquetados e transportadas em caixa de isopor, sendo conservadas em gelo 

para análise em laboratório. O procedimento laboratorial consistiu na 

identificação dos exemplares coletados ao menor nível taxonômico possível, de 

acordo com D’Incao (1995), Melo (1996) e Costa et al. (2003). O peso úmido 

total de cada indivíduo foi registrado com o auxílio de uma balança digital 

(precisão 0,01g),  

Baseado nos resultados das análises de similaridade apresentadas nos 

relatórios do Programa Básico Ambiental da dragagem de aprofundamento do 

canal do Rio Itajaí-Açu (Schwingel & Mazzoleni, 2013; 2020), o presente relatório 

manteve a divisão do local de estudo em duas áreas, uma estuarina (pontos #1, 

#4, #5 e #6) e outra marinha (pontos #CN, #9, #11 e #CS). Para avaliar a 

eficiência do método amostral, na captura de uma parcela significativa da 

comunidade de crustáceos nos ambientes estudados, foram confeccionadas 

curvas de rarefação separadamente para o estuário e zona costeira adjacente.  

Para o estudo da carcinofauna também foram obtidos os índices 

ecológicos de Riqueza de Margalef, diversidade de Shannon, Equitabilidade de 

Pielou e dominância de Simpson, utilizando dados de número e peso dos 

indivíduos. Para a análise da diversidade específica foram utilizados os índices 

de Shannon-Wiener e Simpson. O índice de Shannon-Wiener (H’) é dado pela 

equação: 
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e o índice de Simpson (D’) calculado pela equação: 

 

onde pi é igual à proporção (em peso e número) de cada espécie de peixe na 

amostra. Para a análise de equitabilidade foi utilizado o índice de Pielou (J’) que 

é dado pela equação: 

 

onde ln(S) é o logaritmo natural do número total de espécies na comunidade 

(=número máximo de espécies). A riqueza de espécies foi calculada através do 

índice de Margalef (d) (Ludwing & Reynolds, 1988): 

 

onde S é o número total de espécies; e N é o número total de indivíduos em cada 

ponto amostral. 

 

11.5.3 Resultados 

Os resultados do presente relatório são relativos ao monitoramento da 

carcinofauna nos oito pontos amostrais definidos pelo Programa de 

Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí (Figura 201), 

cujas coletas foram realizadas durante o verão de 2023. Neste período, foram 

capturadas 7 espécies de crustáceos, pertencentes a 5 famílias, sendo a família 

Portunidae e Penaeidae representadas por 2 espécies, e as famílias Calappidae, 

Leucosiidae e Solenoceridae por uma espécie cada (Tabela 52). No outono, 

foram registradas 10 espécies de crustáceos pertencentes a 7 famílias, sendo 

Portunidae, com 3 espécies, a família mais representativa (n= 3), seguida de 

Peneidae com 2 espécies e as demais com apenas uma espécie cada (Tabela 

53). 

 

J =  H’__ 

     ln(S) 

d =(S −1) 

      ln(N) 
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Tabela 52: Espécies da carcinofauna, incluindo ordens, famílias e nomes comuns, capturadas 
no estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e área costeira adjacente no verão de 2023. 

Ordem/Familia Nome científico Nome comum 

DECAPODA   

Penaeidae Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) Camarão sete-barbas 
  Artemesia longinaris (Bate, 1888) Camarão-ferrinho 

Portunidae Callinectes danae (Smith, 1869) Siri-azul 
  Callinectes sapidus (Rathbun, 1896) Siri-azul 

Solenoceridae Pleoticus muelleri (Bate, 1888) Camarão-vermelho 

Calappidae Hepatus pudibundus (Herbst, 1758) Siri-baú 

Leucosiidae Persephona lichtensteinii Leach, 1817 Aranhola-joaninha 

 

Tabela 53: Espécies da carcinofauna, incluindo ordens, famílias e nomes comuns, capturadas 
no estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e área costeira adjacente no outono de 2023. 

Ordem/Familia Nome científico Nome comum 

DECAPODA   

Epialtidae Libinia ferreirae de Brito Capello, 1871 Caranguejo-aranha 

Penaeidae Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) Camarão sete-barbas 
  Artemesia longinaris (Bate, 1888) Camarão-ferrinho 

Portunidae Arenaceus cribrarius (Lamarck, 1818) 
Callinectes danae (Smith, 1869) 

Siri-pintado 
Siri-azul 

  Callinectes sapidus (Rathbun, 1896) Siri-azul 

Squilidae Squilla empusa Say, 1818 Tamburutaca 

Solenoceridae Pleoticus muelleri (Bate, 1888) Camarão-vermelho 

Calappidae Hepatus pudibundus (Herbst, 1758) Siri-baú 

Leucosiidae Persephona lichtensteinii Leach, 1817 Aranhola-joaninha 

 

No verão, foi identificada dominância numérica do camarão-sete-barbas 

Xiphopenaeus kroyeri no estuário e mais destacadamente na zona marinha 

(Tabela 54). Em relação ao peso, a espécie Xiphopenaeus kroyeri foi 

predominante na biomassa capturada na região costeira, e o siri-azul Callinectes 

sapidus no estuário, sendo também o segundo maior valor de biomassa 

capturada na zona costeira (Tabela 55). No outono, foi registrado o mesmo 

cenário do verão, com dominância em número do camarão-sete-barbas em 

ambos os ambientes monitorados (Tabela 56), bem como maior biomassa na 

área marinha (Tabela 57). No estuário, a maior biomassa registrada foi de 

Callinectes danae (Tabela 57). Segundo Schwingel e Mazzoleni (2020), o padrão 

de distribuição de biomassa característico para a área estuarina do Rio Itajaí-

Açu é representado pela dominância dos siris do gênero Callinectes, alternando 

entre C. danae e C. sapidus. Conforme observado nos resultados obtidos no 

verão e outono de 2023, este padrão não se manteve, devido a predominância 

do camarão-sete-barbas.  
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Tabela 54: Número total dos indivíduos capturados da carcinofauna por espécie e ponto amostral 
durante o monitoramento no estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e área costeira adjacente no verão 
de 2023. 

Espécies #1 #4 #5 #6 #9 CS #11 CN Total  

Xiphopenaeus kroyeri  2 4 2 59 64 1 13 145 

Callinectes sapidus 6    5  3  14 

Callinectes sp. 1     9   10 

Callinectes danae 4    2 1   7 

Artemesia longinaris      5   5 

Hepatus pudibundus     4 1   5 

Pleoticus muelleri      2   2 

Persephona lichtensteinii     1    1 

 
 

Tabela 55: Peso total (g) dos indivíduos capturados da carcinofauna por espécie e ponto amostral 
durante o monitoramento no estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e área costeira adjacente no verão 
de 2023. 

Espécies #1 #4 #5 #6 #9 CS #11 CN Total  

Xiphopenaeus kroyeri  4,9 12,2 6,9 211,1 221,8 3,5 48,3 509,3 

Callinectes sapidus 30,6    95,6  41,7  168,0 

Callinectes sp. 0,2     8,1   8,3 

Callinectes danae 9,1    82,9 41,6   133,6 

Artemesia longinaris      11,3   11,3 

Hepatus pudibundus     123,7 2,0   125,7 

Pleoticus muelleri      9,5   9,5 

Persephona lichtensteinii     1,1    1,1 

 

Tabela 56: Número total dos indivíduos capturados da carcinofauna por espécie e ponto amostral 
durante o monitoramento no estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e área costeira adjacente no outono 
de 2023. 

Espécies #1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN Total 

Xiphopenaeus kroyeri 2 18 1 1 509 8 65 17 621 

Callinectes danae 3 6   2  2  13 

Callinectes sapidus  2   6 1 1  10 

Artemesia longinaris     3 1   4 

Hepatus pudibundus     1  2 1 4 

Arenaeus cribrarius     1  1  2 

Libinia ferreirae        1 1 

Persephona lichtensteinii   1      1 

Pleoticus muelleri     1    1 

Squila empusa       1  1 

 

Tabela 57: Peso total (g) dos indivíduos capturados da carcinofauna por espécie e ponto amostral 
durante o monitoramento no estuário do Rio Itajaí-Açu (SC) e área costeira adjacente no outono 
de 2023. 

Espécies #1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN Total 

Xiphopenaeus kroyeri 3,9 67,3 5,6 1,5 1905,4 33,0 217,9 47,3 2281,9 

Callinectes danae 140,5 227,6   94,6  18,2  480,9 

Callinectes sapidus  85,6   161,2 11,6 17,7  276,1 

Hepatus pudibundus     39,9  76,8 54,8 171,6 

Arenaeus cribrarius     33,6  33,3  66,9 

Libinia ferreirae        41,3 41,3 
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Squila empusa       16,5  16,5 

Artemesia longinaris     11,8 0,5   12,3 

Persephona lichtensteinii   6,8      6,8 

Pleoticus muelleri     2,3    2,3 

 

No verão de 2023, foram capturados um total de 189 indivíduos da 

carcinofauna (Tabela 53; Figura 202), os quais representaram uma biomassa de 

966,7 g (Tabela 54; Figura 203). Destaca-se a presença do camarão-sete-barbas 

(X. kroyeri), que representou a maior porcentagem numérica (76,7%) e em 

biomassa (52,7%). O siri C. sapidus foi a segunda espécie em participação, com 

7,4% do número total de indivíduos e 17,4% da biomassa capturada (Figura 202 

e Figura 203). No outono, foram capturados 658 indivíduos da carcinofauna 

(Tabela 56; Figura 204) e uma biomassa de 3356,7 g (Tabela 57; Figura 205). O 

camarão-sete-barbas foi dominante tanto em número (94,4%) quanto em peso 

dos indivíduos (67,9%) (Figura 204 e Figura 205), sendo Callinectes danae a 

segunda espécie com maior representatividade em peso (14,3%) (Figura 205). 

 
 

 

Figura 202: Espécies de crustáceos, em número de indivíduos (%), capturados no ambiente 
estuarino do Rio Itajaí-Açu e zona marinha adjacente no verão de 2023. 
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Figura 203: Espécies de crustáceos, em peso dos indivíduos (%), capturados no ambiente 
estuarino do Rio Itajaí-Açu e zona marinha adjacente no verão de 2023. 

 
 

 

 

Figura 204: Espécies de crustáceos, em número de indivíduos (%), capturados no ambiente 
estuarino do Rio Itajaí-Açu e zona marinha adjacente no outono de 2023. 
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Figura 205: Espécies de crustáceos, em peso dos indivíduos (%), capturados no ambiente 
estuarino do Rio Itajaí-Açu e zona marinha adjacente no outono de 2023. 

 
 

As curvas de rarefação obtidas para os ambientes estudados no período 

de verão e outono de 2023 não mostraram tendência de estabilização (Figura 

206 e Figura 207). Assim, as amostragens realizadas não alcançaram boa 

representatividade da comunidade de crustáceos presentes nos ambientes 

estudados. Segundo Sanders (1968), a inclinação nas curvas das análises de 

rarefação é um indicador resultante do esforço amostral empregado pela 

amostragem e a captura em termos de taxa disponíveis no ambiente.  

 

Figura 206: Curvas de rarefação da carcinofauna obtidas na amostragem no ambiente estuarino 
do rio Itajaí-Açu e zona marinha adjacente no verão de 2023. 
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Figura 207: Curvas de rarefação da carcinofauna obtidas na amostragem no ambiente 
estuarino do rio Itajaí-Açu e zona marinha adjacente no outono de 2023. 

 

Em relação aos índices de descrição ecológica obtidos para o período de 

verão e outono, a riqueza de Margalef mostrou valores similares para a zona 

costeira e estuário, considerando apenas os pontos amostrais em que ocorreram 

mais de uma espécie (Tabela 58 e Tabela 59). Biondi & Bobrowski (2014), 

sugerem que valores maiores que 0,70 podem ser considerados como bons a 

excelentes valores de riqueza de Margalef, porque estariam associados a uma 

melhor distribuição das espécies. No verão, assim como no outono, os 

resultados para a diversidade de Shannon mostraram valores maiores no 

estuário, enquanto que para a zona marinha os maiores valores foram em peso 

(Tabela 58 e Tabela 59). No verão e outono, a dominância de Simpson, em 

número de indivíduos, registrou valores menores no estuário e maiores na área 

marinha. No verão, os valores em biomassa não apresentaram um padrão 

definido, tanto para o ambiente estuarino quanto marinho (Tabela 58), sendo que 

no outono os dados registraram maiores valores no estuário (Tabela 59). Para o 

verão, o índice de equitabilidade de Pielou, relativa ao número de indivíduos, não 

apresentou padrão, sendo encontrado maiores valores no ponto #1 e #11. Para 

os valores de biomassa, o índice de equitabilidade de Pielou apresentou elevada 

variação entre os pontos, com maior valor no ponto amostral #9 (Tabela 58). 

Para a amostragem de outono, a equitabilidade de Pielou registrou o mesmo 
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padrão dos outros índices para os dados em número, sendo que para os dados 

em peso, os dois ambientes apresentaram valores similares (Tabela 59). 

 

Tabela 58: Resultado dos índices de descrição ecológica da carcinofauna no verão de 2023. 
Nota: (n) = resultado dos índices para dados relativos ao número de indivíduos; (p) = resultado 
dos índices para dados relativos ao peso das espécies. 

Índice 
Ponto amostral 

#1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN 

Riqueza de Margalef 0,83 0,00 0,00 0,00 0,94 1,13 0,72 0,00 

Diversidade de Shannon (n) 0,92 0,00 0,00 0,00 0,34 0,44 0,56 0,00 

Diversidade de Shannon (p) 0,57 0,00 0,00 0,00 1,33 0,86 0,27 0,00 

Dominância de Simpson (n) 0,44 1,00 1,00 1,00 0,70 0,63 0,63 1,00 

Dominância de Simpson (p) 0,64 1,00 1,00 1,00 0,29 0,59 0,86 1,00 

Equitabilidade de Pielou (n) 0,83 - - - 0,21 0,24 0,81 - 

Equitabilidade de Pielou (p) 0,52 - - - 0,83 0,48 0,39 - 

 

Tabela 59: Resultado dos índices de descrição ecológica da carcinofauna no outono de 2023. 
Nota: (n) = resultado dos índices para dados relativos ao número de indivíduos; (p) = resultado 
dos índices para dados relativos ao peso das espécies. 

Índice 
Ponto amostral 

#1 #4 #5 #6 #9 #CS #11 #CN 

Riqueza de Margalef 0,62 0,61 1,44 0,00 0,96 0,87 1,17 0,68 

Diversidade de Shannon (n) 0,67 0,79 0,69 0,00 0,10 0,41 0,25 0,10 

Diversidade de Shannon (p) 0,13 0,95 0,69 0,00 0,62 0,63 1,28 1,09 

Dominância de Simpson (n) 0,52 0,54 0,50 1,00 0,95 0,66 0,82 0,81 

Dominância de Simpson (p) 0,95 0,44 0,51 1,00 0,73 0,60 0,38 0,34 

Equitabilidade de Pielou (n) 0,97 0,72 1,00 - 0,05 0,37 0,14 0,09 

Equitabilidade de Pielou (p) 0,18 0,86 0,99 - 0,32 0,57 0,71 0,99 

 

11.5.4 Discussão 

Os resultados do monitoramento identificaram a ocorrência de 7 espécies 

de crustáceos no verão (Tabela 52) e 10 no outono (Tabela 53), sendo que no 

período anterior (inverno e primavera), foram identificadas 6 espécies no inverno 

e 9 na primavera. Das espécies verificadas no período de verão, 3 espécies 

ocorreram em ambos os ambientes, 4 espécies ocorreram exclusivamente da 

zona marinha e nenhuma espécie foi exclusiva do estuário. No outono, 3 

espécies ocorreram nos dois ambientes, 1 ocorreu exclusivamente no estuário e 

5 ocorreram apenas na área marinha. No período anterior ao presente relatório 

(inverno e primavera de 2022), a carcinofauna registrou 3 espécies comuns entre 
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os ambientes e 3 espécies exclusivas da zona marinha no inverno, sendo que 

na primavera todas as espécies foram capturadas apenas na área marinha. 

Schwingel e Mazzoleni (2020), estudando o estuário do rio Itajaí-Açu e a zona 

marinha adjacente entre 2011 a 2020, apontaram uma riqueza composta por 28 

taxa de crustáceos, sendo a mesma exposta a variações sazonais e interanuais 

dos parâmetros ambientais ao longo do tempo. Segundo Day Jr. et al. (1989), 

estas variações modelam os atributos ambientais que limitam os grupos de 

organismos que vivem nos sistemas estuarinos. Neste sentido, trabalhos 

pretéritos mostraram valores menores quanto ao número de espécies que 

ocorreram na região estuarina do rio Itajaí-Açu, como o de Leite (2010) que 

encontrou 14 espécies e Branco & Freitas Jr. (2009) identificaram 10 espécies 

para a região do Saco da Fazenda, uma região contígua ao mesmo estuário 

objeto do presente estudo.  

No verão, o camarão-sete-barbas manteve sua dominância em número e 

peso (76,7% e 52,7%, respectivamente) (Figura 202 e Figura 203), sendo que o 

mesmo ocorreu no outono, com 94% do número de indivíduos e 68% da 

biomassa total capturada (Figura 204 e Figura 205). O camarão-sete-barbas 

Xiphopenaeus kroyeri possui hábitos predominantemente marinhos (FAO, 

2021), entretanto foi observado sua presença nas duas áreas estudadas durante 

o verão, fato que pode estar associado ao ciclo reprodutivo da espécie (Branco, 

2005), bem como a intrusão salina no estuário. 

Os índices de descrição ecológica (i.e. riqueza, diversidade, dominância 

e equitabilidade) podem ser indicativos de estresse de origem ambiental ou 

antrópica (se conhecidos os padrões ambientais) que estes organismos estão 

expostos (Angonesi, 2005), o que pode explicar o menor número de espécies, 

bem como menor biomassa e número de indivíduos capturados no estuário 

durante o verão (Tabela 58). Esta exposição decorre do fato de o ambiente 

estuarino do rio Itajaí-Açu ser extremamente dinâmico, com variações diárias 

dos parâmetros físico-químicos (e.g. salinidade, temperatura, oxigênio 

dissolvido, turbidez) (Schettini, 2001). Estas características causam um alto nível 

de estresse sobre a fauna, de tal modo que como apontado por Levinton (1995), 

as espécies necessitam estar adaptadas a estas variações. Segundo Day et al. 

(1989), esta alta variação sazonal pode modelar a diversidade, dominância, 

riqueza e equitabilidade da carcinofauna de regiões estuarinas e costeiras, a tal 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 397 

ponto que as alternâncias observadas no presente trabalho podem ser 

enquadradas nestas flutuações. Esse fato foi corroborado pelas curvas de 

rarefação, que projetam uma baixa riqueza de espécies no verão e outono, sem 

tendência de estabilização (Figura 207). Os resultados dos índices de descrição 

ecológica apresentaram grandes variações, não sendo possível identificar um 

padrão, provavelmente devido a captura de apenas uma espécie em alguns 

pontos amostrais (i.e. #4, #5, #6 e CN) no verão (Tabela 58). Para o outono, os 

índices sugerem maior diversidade e equitabilidade no estuário, em comparação 

com a área marinha (Tabela 59). As flutuações de riqueza e biomassa também 

podem ser resultado da flutuação natural do sistema estuarino/marinho, 

principalmente associada as variações da pluviosidade na bacia hidrográfica do 

rio Itajaí-Açu (EPAGRI/CIRAM, 2023). Goulart & Callisto (2003) consideram que 

os crustáceos são importantes organismos a serem utilizados em estudos de 

monitoramento, pois possuem elevada abundância, diversidade e capacidade de 

viver na maioria dos ecossistemas aquáticos, possibilitando ampla gama de 

respostas frente a diferentes níveis de contaminações e perturbações, incluindo 

as de origem antrópica. 

 

11.5.5 Conclusões 

Durante o verão e outono de 2023, a carcinofauna do estuário do Rio 

Itajaí-Açu e zona marinha adjacente apresentou predomínio do camarão-sete-

barbas Xiphopenaeus kroyeri. No presente relatório, foi identificado padrão 

contrário ao mesmo período do ano anterior, quando foram encontradas mais 

espécies no verão (10), em comparação com o outono (6). Esse fato pode ser 

resultado da precipitação na região da bacia do Rio Itajaí-Açu, o qual segue um 

padrão sazonal, bem como consequência da atividade de dragagem (draga de 

sucção), que ocorreu no período de amostragem de outono. Não houveram 

registros de ocorrência de espécies exóticas no ambiente monitorado durante o 

período em análise. Entretanto, uma espécie de siri, conhecida como siri-bidu ou 

siri-invasor (Charybdis hellerii) é conhecida em regiões próximas da área de 

monitoramento (Stanski et al., 2002), tendo sido capturada em julho de 2012 em 

coletas no rio Itajaí-Açu. 

Durante o presente período de monitoramento, além das operações da 

draga de injeção de água no estuário, também ocorreu operação com draga de 
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sucção (do tipo Hopper) no outono. Assim, os efeitos aqui relatados podem estar 

relacionados tanto as variações ambientais naturais observadas no ambiente 

estuarino do Rio Itajaí-Açu e marinho adjacente, bem como consequência da 

atividade de dragagem do período. 
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12. MONITORAMENTO DAS CONDIÇÕES 

METEOCEANOGRÁFICAS DO ESTUÁRIO DO RIO ITAJAÍ-AÇU E 

PLATAFORMA CONTINENTAL ADJACENTE 

Equipe Técnica 

Integrantes Laboratório 

Mauro Michelena Andrade, Dr., Responsável Técnico Oceanografia Física 

Márcio Piazera, Oc., Técnico do projeto Oceanografia Física 

Bárbara Silva Pereira, bolsista/estagiária Oceanografia Física 

Felipe da Silva Coracini, bolsista/estagiário Oceanografia Física 

Jerome da Cruz Bas, bolsista/estagiário Oceanografia Física 

12.1.  INTRODUÇÃO 

 As características dos parâmetros físicos de estuários e zonas costeiras 

adjacentes a esses ambientes, estão permanentemente suscetíveis a 

variabilidade temporal causada pelas: marés astronômicas, passagem de 

sistemas meteorológicos, estações do ano e interanualidade dos fenômenos 

climáticos e oceanográficos. Desta forma, para levar em conta essa 

variabilidade, o monitoramento das condições meteoceanográficas deve ocorrer 

de forma contínua, quinzenal ou mensal, a depender do parâmetro amostrado.  

 Esses ambientes também são caracterizados por diferenças marcantes 

no aspecto espacial. Por exemplo, um ponto do estuário pode estar sob 

influência de água sem salinidade e com alta turbidez e em outro, sob influência 

marinha com água com alta salinidade e baixa turbidez. Outra diferença 

marcante é observada no campo de correntes, em uma mesma condição, um 

ponto do estuário pode apresentar perfis verticais de corrente em uma direção, 

e em outro pode apresentar uma estratificação vertical do perfil de velocidades, 

com fluxos de enchente e vazante. 

 O monitoramento contínuo das variações do nível do mar na região 

costeira por um marégrafo é importante para compreender como a maré se 

propaga no estuário. O entendimento da onda de maré, através do 

monitoramento contínuo do nível da água em diversos pontos do estuário, 

permite criar, por exemplo, um entendimento sobre os processos de trocas de 
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substâncias (sedimentos, nutrientes, poluentes, etc.) entre o rio, estuário e área 

costeira. Isso porque, as correntes, que transportam essas substâncias são 

causadas principalmente, pelas variações do nível da água (maré). 

 Já o monitoramento contínuo dos parâmetros meteorológicos, como a 

direção e velocidade do vento, permite explicar a influência do vento nos 

processos que também podem influenciar no nível da água no mar e no interior 

do estuário, e por consequência na circulação por correntes nesses ambientes. 

Além disso, através destes dados, pode ser realizada, por ex., uma relação com 

as correntes costeiras e com a dispersão da pluma de sedimentos, causada 

pelas atividades de descarte da draga, nas áreas de Bota-fora. 

Esses parâmetros (onda de maré e vento), em conjunto com os dados coletados 

nos outros monitoramentos, permitem compreender de forma mais completa, a 

hidrodinâmica do estuário, as correntes, a sedimentação, trocas de água e 

substâncias que entram e que saem do estuário. A partir dessas análises 

integradas, também é possível compreender como as características 

oceanográficas mudam com alterações na fisiografia e batimetria do estuário 

causadas por obras nas margens e por dragagens do leito. Esse programa 

atende às condicionantes ambientais do ítem 3.5 da LAO IMA no 2610/2019, e 

demais sub-ítens (3.5.1; 3.5.2 e 3.5.3). 

12.2.  MATERIAL E MÉTODOS 

 Serão apresentadas a seguir cada uma das metodologias realizadas em 

cada um dos monitoramentos, que compreendem as condições 

meteoceanográficas no estuário do rio Itajaí-açu. 

 

12.2.1 Monitoramento da Variabilidade Espacial da Salinidade, 

Temperatura, Turbidez e Velocidade e Direção das Correntes no Estuário 

 O monitoramento das condições oceanográficas no estuário do rio Itajaí-

Açu, na área de influência do Porto de Itajaí, é realizado utilizando duas 

metodologias distintas. Uma tem como objetivo monitorar o comportamento dos 

principais parâmetros físicos da água em 4 pontos ao longo do estuário, durante 

aproximadamente um ciclo de maré e a outra visa acompanhar a intrusão 

máxima da cunha salina no estuário. 

Monitoramento das condições oceanográficas no estuário 
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 Estas campanhas são realizadas duas vezes ao mês, uma no período de 

sizígia e outro no de quadratura da Lua. A fim de considerar as variações 

causadas pela maré astronômica, essas campanhas têm duração um ciclo de 

maré, ou seja, aproximadamente 12 h. Para registrar as distintas condições 

espaciais no estuário, quatro estações oceanográficas (pontos de coleta) foram 

distribuídas ao longo do canal de acesso aos portos de Itajaí e Navegantes 

(Figura 208). Cada uma das estações é repetida a cada hora, para medição de 

dados de velocidade e direção de correntes em toda a coluna d’água com um 

Perfilador Acústico de Correntes por Doppler (PACD, sigla em inglês ADCP), 

com sistema Botton Traking e GPS. Concomitantemente à coleta dos dados de 

correntes, são realizados perfis verticais de salinidade, temperatura e turbidez 

da água através do lançamento de um CTD Rinko ASTD152, que possui 

capacidade de registrar e armazenar dados em alta frequência.  

 

Figura 208: Localização das estações de coleta de dados de velocidades e direções de correntes, 
salinidade, temperatura e turbidez d’água no estuário do rio Itajaí-Açu. Fonte: Google Earth. 

 

 

 

Monitoramento da variabilidade espacial da salinidade (Cunha Salina) 

 Campanhas para acompanhar a extensão da intrusão da cunha salina no 

interior do estuário, são realizadas duas vezes ao mês, nas fases lunares da 

quadratura e da sizígia. Em cada campanha, são realizadas amostragens em 

dois momentos distintos da maré, na estofa de preamar e de baixa-mar. As 

medições de salinidade da superfície ao fundo da coluna d’água, ao longo do 

estuário são realizadas a cada 1 km aproximadamente (Figura 209), desde a 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 404 

desembocadura até o limite de influência da salinidade, de cada campanha. Esse 

limite é determinado pelos técnicos em campo, por meio da utilização de uma 

sonda paramétrica, modelo Exo. Em cada perfil vertical, além da salinidade, 

também são medidas a temperatura e a turbidez d’água com um CTD Rinko 

ASTD152, que possui capacidade de registrar e armazenar dados em alta 

frequência. Resultando em um panorama completo da distribuição da salinidade 

ao longo do estuário. 

 

Figura 209: Trecho ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu amostrado para realizar as medições 
de salinidade. Fonte: Google Earth. 
 

12.2.2 Monitoramento da Dispersão do Material Dragado na Plataforma 

Continental Adjacente 

 A fim de verificar a influência do descarte dos materiais dragados no 

estuário, nas áreas de bota-fora 4 e 5 (BF), são realizadas campanhas mensais, 

com ou sem a atuação da draga. Essas campanhas têm duração de um ciclo de 

maré, ou seja, de aproximadamente 12 h. Em cada mês é escolhido um BF para 

o monitoramento dos principais parâmetros físicos da água e da hidrodinâmica 

(ondas e correntes) (Figura 210). Com essa metodologia é possível registrar as 

variações das correntes causada pela maré astronômica e a variabilidade 

espacial das propriedades físicas da água, em condições sem influências dos 

sedimentos descartados e sob influência.  

 As velocidades e direções da corrente são medidas a cada 30 minutos, 

durante 2,5 minutos, em toda a coluna d’água utilizando um Perfilador Acústico 
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de Correntes por Doppler (PACD, sigla em inglês ADCP), modelo Aquadopp, 

marca Nortek, instalado no leito marinho. Este instrumento também amostrou os 

principais parâmetros de ondas (altura, direção e período de ondas), na mesma 

frequência amostral. Os perfis verticais na coluna d’água de temperatura, 

salinidade e turbidez são medidos a cada 10 minutos, com um CTD Rinko 

ASTD152, que possui capacidade de registrar e armazenar dados em alta 

frequência. 

 Nas ocasiões de lançamento dos sedimentos pela draga na área do BF, 

um derivador é lançado na pluma de sedimentos e seu deslocamento é 

acompanhado pela embarcação durante 1 hora. Concomitantemente, o CTD é 

lançado a cada 10 minutos para medir a temperatura, salinidade e turbidez em 

toda a coluna d’água. As coordenadas geográficas do derivador e dos pontos de 

coletas da sonda foram obtidas com um GPS Garmin, modelo 78S. 

 

Figura 210: Localização da área de descarte do material dragado (BF 4 e BF 5). Fonte: Google 
Earth. 
 
 

12.2.3 Monitoramento da Variação da Onda de Maré no Estuário e da 

Direção e Velocidade do Vento 

 Dados de nível do mar da região costeira são registrados e enviados a 

cada 5 minutos, via GSM, para um servidor localizado na UNIVALI, por um 

marégrafo (marca OTT) instalado no Cabeçudas Iate Clube (Figura 211, ponto 

amarelo). Os dados de nível da água no estuário do rio Itajaí-Açu são medidos 

a cada 10 minutos por sensores de pressão e enviados via rádio para a base da 

Defesa Civil. As estações estão localizadas em duas regiões do estuário: no píer 
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da CEPSUL e Praça Celso Pereira da Silva (Figura 211, pontos brancos). Os 

dados são transmitidos para o servidor da UNIVALI, por meio de um convênio 

firmado entre as partes. 

 Os parâmetros meteorológicos como velocidade e direção do vento, 

pressão atmosférica, temperatura do ar, entre outros, são medidos a cada 5 min 

pela estação meteorológica (Davis, modelo Vantage2 Pro) localizada no farol 8, 

na extremidade do molhe sul da barra do rio Itajaí-Açu (Figura 211, ponto 

vermelho) e enviados via GSM para servidor na UNIVALI. 

 

Figura 211: Localização do Marégrafo (amarelo), da estação meteorológica (vermelho) e das 
estações linimétricas da Defesa Civil de Itajaí (branco). Fonte: Google Earth. 

12.3.  RESULTADOS 

12.3.1 Monitoramento da Variabilidade Espacial da Salinidade, 

Temperatura, Turbidez e Velocidade e Direção das Correntes no Estuário. 

 

23 de Janeiro de 2023 – Sizígia  

Nesta campanha, a baixa-mar foi às 07h19min de 0,6 m e a preamar às 

15h36min de 1,0 m. Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram 

coletados nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 

212, Figura 214, Figura 216 e Figura 218 apresentam os dados obtidos nas 

estações 1, 2, 3 e 4.  

Neste dia, foi observada a água de origem marinha e continental e uma 

estratificação vertical de salinidade em todas as estações de coleta. Os valores 
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médios de salinidade variaram entre 23,4 no ponto 1 e 10,9 no ponto 4. A 

temperatura manteve-se semelhante entre as estações de coleta, com média de 

25,4 ºC em todos os pontos.  

Os valores máximos de turbidez estão associados a atividade da draga 

Lelystad para manutenção do canal no estuário do Rio Itajaí-Açu, essa atividade 

ocorreu próximo as estações de coleta 1, 2 e 3, durante toda a campanha, foi 

medido valores máximos de turbidez, sendo 731,6 FTU, no ponto 1, 646,8 FTU, 

no ponto 2 e 783,1 FTU, no ponto 3. A turbidez média das estações (Tabela 62) 

variou entre 61,3 FTU, no ponto 1, e 113,1 FTU, no ponto 3. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 213, Figura 215, Figura 217 e Figura 

219 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas 4 estações pode-se observar um fluxo de corrente de vazante na 

superfície, durante toda a campanha, com valor máximo de 147,1 cm.s-1, na 

estação 4, ao final da tarde. Nos pontos 1, 2 e 4, o comportamento das correntes 

de fundo acompanharam o movimento de maré, observando-se um fluxo de 

corrente de enchente no período entre a baixa-mar e a estofa de preamar, 

apresentando um valor máximo de 74,7 cm.s-1, no ponto 4, às 15h40min. No 

ponto 3, devido à complexidade da circulação por correntes, um fluxo de baixa 

intensidade e sem direção definida foi observado na camada entre 5 e 11 m de 

profundidade. 
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Figura 212: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 23/01/2023. 

 

 

Figura 213: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 214: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 23/01/2023. 
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Figura 215: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 216: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 23/01/2023. 
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Figura 217: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 218: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 23/01/2023. 

 

Figura 219: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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 Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 60, Tabela 61 e Tabela 

62. 

Tabela 60: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 23/01/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 23,4 34,9 4,7 

Estação 2 22,9 34,8 2,5 

Estação 3 18,4 33,6 1,0 

Estação 4 10,9 33,5 0,5 

 

Tabela 61: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 23/01/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 25,4 26,3 22,3 

Estação 2 25,3 26,0 22,7 

Estação 3 25,4 26,2 24,1 

Estação 4 25,5 25,9 24,4 

 

 

 

Tabela 62: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 23/01/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 61,3 731,6 10,3 

Estação 2 66,8 646,8 12,9 

Estação 3 113,1 783,1 17,6 

Estação 4 107,3 389,4 16,2 

 

31 de Janeiro de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha, a preamar foi às 06h36min de 0,6 m e baixa-mar às 

18h31min de 0,4 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 220, 

Figura 222, Figura 224 e Figura 226 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4, respectivamente.  

Nesta campanha, foi observada água de origem marinha e continental e 

uma estratificação vertical de salinidade durante todo o ciclo de maré. A maior 
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média de salinidade foi registrada na estação 1 com valor de 28,2, que decaiu 

ao longo das estações, com média de 20,0 na estação 4. Os valores máximos 

de salinidade foi de 35,5 na estação 1, e mínimo de 1,5 na estação 4. 

A temperatura d’água manteve um comportamento semelhante em todos 

os pontos durante toda a campanha neste dia, com valor médio de 20 ºC no 

ponto 1, e de 23,3 ºC, no ponto 4. Os maiores valores de temperatura 

acompanharam a água continental, enquanto menores valores acompanharam 

a água marinha. Nesse dia, os valores de turbidez apresentaram um 

comportamento padrão, sendo observado os maiores valores de turbidez 

associados a água fluvial, com valor máximo de 58,1 FTU, na estação 4, já os 

menores valores acompanharam a intrusão de água marinha, neste dia não foi 

observada operação de dragagem. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 221, Figura 223, Figura 225 e Figura 

227 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas 4 estações foi observada corrente de superfície de vazante, entre a 

superfície e 5 m de profundidade aproximadamente, com valor máximo de 96,3 

cm.s-1, no ponto 4, às 17h, e 66,2 cm.s-1, no ponto 1, às 12h. Nas estações 1 e 

4, também foi observado um fluxo de vazante na camada de fundo ao final da 

manhã e ao final da tarde, seguindo as oscilações de nível da maré, que neste 

dia teve pequena amplitude. No restante da campanha foi observado fluxo de 

corrente de enchente na camada de fundo, com um valor máximo de 34 cm.s-1, 

no ponto 4, próximo às 10h, e 29,0 cm.s-1, no ponto 1, às 9h. 

Já nas estações 2 e 3, o fluxo de corrente de enchente no fundo se 

manteve durante a campanha, mas com valores baixos, os valores máximos 

registrados foram de 29,9 cm.s-1, no ponto 2, às 9h30min, e de 17,1 cm.s-1, no 

ponto 3, por volta das 10h. 
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Figura 220: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 31/01/2023. 

 

 

Figura 221: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 222: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 31/01/2023. 

 

Figura 223: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 224: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 31/01/2023. 

 

Figura 225: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 226: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 31/01/2023. 

 

Figura 227: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 63, Tabela 64 e Tabela 

65. 

Tabela 63: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 31/01/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 28,2 35,5 4,8 

Estação 2 27,5 35,4 3,3 

Estação 3 25,6 35,4 2,2 

Estação 4 20,0 35,3 1,5 

 

Tabela 64: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 31/01/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,0 26,6 19,3 

Estação 2 22,2 26,8 19,5 

Estação 3 22,2 27,3 19,5 

Estação 4 23,3 27,4 19,8 

 

 

 

Tabela 65: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 31/01/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 12,0 35,2 2,7 

Estação 2 13,3 41,3 4,1 

Estação 3 18,2 49,2 6,2 

Estação 4 25,2 58,1 7,6 

 

10 de Fevereiro de 2023 – Sizígia  

Nesta campanha, a preamar foi às 05h17min de 0,9 m e às 17h10min de 

1,0 m e baixa-mar às 09h51min de 0,4 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 228, 

Figura 230, Figura 232 e Figura 234 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4. Devido forte corrente, em algumas coletas ocorreu a derivação do 

aparelho CTD, que acabou não chegando ao fundo da coluna d’água. 
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 Neste dia, foi observada a água de origem marinha e continental e uma 

estratificação vertical de salinidade em todas as estações de coleta, com um 

volume maior de água fluvial na coluna d’água, na estação 4. Os valores médios 

de salinidade variaram entre 27,3 no ponto 1 e 19,1 no ponto 4. No parâmetro 

da temperatura também foi verificada esta estratificação, com valores médios 

entorno de 24,7 ºC em todos os pontos. Já no parâmetro de turbidez, valores 

máximos neste dia foram associados a passagem e manobra de navio que 

ocorreram no canal no momento de coleta, sendo de 599,6 FTU, no ponto 2. A 

turbidez média das estações (Tabela 68), variou entre 27,4 FTU, no ponto 1, e 

67,4 FTU, no ponto 4. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 229, Figura 231, Figura 233 e Figura 

235 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nesta campanha, o fluxo de corrente de vazante foi observado em toda a 

coluna d’agua em todas as estações, até a estofa de baixa-mar, às 9h51min. 

Após isso, o comportamento de fluxo de corrente de vazante se manteve apenas 

na superfície, com valor máximo que decaiu conforme as estações, com máxima 

de 126,3 cm.s-1, na estação 4, próximo às 9h, e 91,7 cm.s-1, na estação 1, às 8h. 

O fluxo de corrente de enchente foi observado na camada de fundo a partir de 

aproximadamente 4 m de profundidade até o fundo, em todos os pontos. Esse 

comportamento foi observado depois que a maré baixa atingiu a estofa, até o 

momento de estofa de preamar às 17h10min. Os valores máximos medidos 

foram de 48,7 cm.s-1, no ponto 1, 42,1 cm.s-1, no ponto 2, 35,7 cm.s-1, no ponto 

3 e 48,9 cm.s-1, no ponto 4, ambos no período da tarde. 
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Figura 228: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 10/02/2023. 

 

 

Figura 229: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 230: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 10/02/2023. 

 

Figura 231: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 232: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 10/02/2023. 

 

Figura 233: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 234: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 10/02/2023. 

 

Figura 235: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 66, Tabela 67 e Tabela 

68. 

Tabela 66: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 10/02/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 27,3 35,0 2,8 

Estação 2 26,2 34,9 1,4 

Estação 3 25,2 34,9 2,0 

Estação 4 19,1 34,8 0,9 

 

Tabela 67: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 10/02/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 24,7 26,3 22,9 

Estação 2 24,6 26,3 23,2 

Estação 3 24,6 26,1 23,5 

Estação 4 24,9 26,2 23,6 

 

Tabela 68: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 10/02/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 27,4 106,2 5,5 

Estação 2 46,6 599,6 3,7 

Estação 3 48,6 252,9 5,9 

Estação 4 67,4 229,4 7,9 

 

15 de Fevereiro de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha, a baixa-mar foi às 06h36min de 0,4 m e ás 17h27min 

de 0,2 m e a preamar às 12h44min de 0,7 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. A Figura 236, Figura 

238, Figura 240 e Figura 242 apresentam os dados obtidos nas estações 1, 2, 3 

e 4. Nesta campanha, não foi realizada coleta no período das 8h até às 9h30min, 

pois a navegação foi interrompida no canal de acesso, para realização de 

manobra de navio de grande porte (Rio de Janeiro Express) para atracar no 

Porto de Navegantes. 
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Foi observada a água de origem marinha e continental e uma 

estratificação vertical de salinidade em todas as estações de coleta. Os valores 

médios de salinidade decaíram em direção ao interior do estuário, com média de 

30,1 na estação 1, e 22,7 na estação 4. A variação da temperatura acompanhou 

o movimento da maré, apresentando um valor médio de 23,9 ºC em todas as 

estações, com os valores mínimos acompanhando a água marinha e as 

máximas, a água continental. A turbidez das estações variou na média entre 13,0 

FTU no ponto 1 e 57,3 FTU no ponto 3. Valores de turbidez máximos estão 

associados a passagem de embarcações no momento da coleta, bem como a 

manobra de navio no porto. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 237, Figura 239, Figura 241 e Figura 

243 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Em todas as estações foi observado um comportamento de corrente de vazante 

entre a superfície d’água até aproximadamente 4 m de profundidade, durante 

todo o dia. Já a corrente de fundo, teve seu fluxo associado ao ciclo de maré, 

com correntes de enchente que desde o início da manhã, até o momento da 

estofa de preamar. Os valores máximos de corrente de vazante foram de: 100,8 

cm.s-1, no ponto 2, às 8h e 54,2 cm.s-1, no ponto 1, às 6h. Os máximos de 

corrente de enchente foram de 34,4 cm.s-1, no ponto 4, às 12h e 24,8 cm.s-1, no 

ponto 2 às 13h. 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 427 

 

Figura 236: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 15/02/2023. 

 

 

Figura 237: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 238: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 15/02/2023. 

 

Figura 239: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 240: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 15/02/2023. 

 

Figura 241: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 242: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 15/02/2023. 

 

Figura 243: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
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vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 69, Tabela 70 e Tabela 

71. 

Tabela 69: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 15/02/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 30,1 35,4 4,9 

Estação 2 29,6 35,3 4,3 

Estação 3 28,0 35,1 2,9 

Estação 4 22,7 34,9 1,8 

 

Tabela 70: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 15/02/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 23,5 27,6 21,2 

Estação 2 23,7 27,6 21,6 

Estação 3 23,8 28,0 22,4 

Estação 4 24,6 28,2 22,6 

 

 

Tabela 71: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 15/02/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 13,0 68,9 3,8 

Estação 2 27,5 1222,3 6,2 

Estação 3 57,3 859,4 6,9 

Estação 4 20,4 74,1 6,3 

 

07 de Março de 2023 – Sizígia  

Nesta campanha, a baixa-mar foi às 07h27min de 0,3 m e preamar às 

14h34min de 1,1 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 244, 

Figura 246, Figura 248 e Figura 250 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4, respectivamente. 

Nas estações 1, 2 e 3, foi observada a água de origem marinha e 

continental e uma estratificação vertical de salinidade durante todo a campanha, 
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com valores médios de salinidade que de caíram ao longo das estações, sendo 

eles 22,8, na estação 1, e 16,3, na estação 3. No ponto 4, a água de origem 

marinha foi observada após o período de estofa da baixa-mar, o valor médio de 

salinidade foi de 7,9, com ocorrência de água marinha entre às 10h e 

aproximadamente 18h. A variação de temperatura acompanhou a variação da 

maré em todas as estações, sendo os valores mais baixos associados a água 

marinha. O valor médio foi de 24,3 ºC durante toda a campanha. 

Neste dia, os valores máximos de turbidez estiveram associados a 

atividade da draga de injeção, a passagem de embarcações no momento da 

coleta, bem como a manobra de navio no porto. Sendo que nos pontos 1 e 2, a 

ressuspensão de sedimentos de fundo, indicado pelo aumento da turbidez, foi 

causado pela passagem de um navio e rebocadores, momentos antes da coleta 

(Figura 244, Figura 246). No ponto 3, o aumento da turbidez registrado às 09:16 

(Figura 248) ocorreu devido a atuação prévia nesta área, da draga de injeção 

NJORD até às 08:30. Cabe ressaltar, que na coleta das 10:31, os valores de 

turbidez já haviam retornado aos valores iniciais (sem influência da draga). Os 

valores médios de turbidez ficaram entre 33,3 FTU na estação 1 a 131,9 FTU na 

estação 3.  

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 245, Figura 247, Figura 249 e Figura 

251 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Em todas as estações foi observada corrente de vazante na camada de 

superfície, apresentando valor máximo no início da manhã de 137,9 cm.s-1, na 

estação 4. A corrente de fundo apresentou um comportamento semelhante nas 

estações 1 e 2, com valores de corrente de enchente acompanhando o 

movimento de maré, tendo valor máximo de 50,5 cm.s-1, na estação 1, e 42,2 

cm.s-1, na estação 2. 

Já na estação 3, o fluxo da corrente de fundo variou a direção durante 

todo o dia, com valor máximo de corrente de enchente de 23,8 cm.s-1, às 11h, e 
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valor máximo de corrente de vazante de 122,3 cm.s-1, às 18h. Na estação 4, os 

valores de corrente de vazante predominaram durante toda a campanha, sendo 

observado os valores de corrente de enchente apenas no momento que em que 

o período preamar atingiu a estofa, com valor máximo de 56,4 cm.s-1, às 13h. 

 

 

Figura 244: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 07/03/2023. 
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Figura 245: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 246: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 07/03/2023. 
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Figura 247: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 248: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 07/03/2023. 
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Figura 249: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 250: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 07/03/2023. 
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Figura 251: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 72, Tabela 73 e Tabela 

74. 

Tabela 72: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 07/03/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,8 34,9 3,7 

Estação 2 20,9 34,7 1,6 

Estação 3 16,3 34,6 0,2 

Estação 4 7,9 34,4 0,1 

 

Tabela 73: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 07/03/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 24,2 25,2 23,4 

Estação 2 24,2 24,9 23,7 

Estação 3 24,3 24,9 23,7 

Estação 4 24,5 24,9 23,7 
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Tabela 74: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 07/03/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 33,3 238,3 9,6 

Estação 2 58,2 856,4 9,4 

Estação 3 131,9 1307,4 10,4 

Estação 4 102,7 474,9 13,8 

 

13 de Março de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha, a preamar foi às 05h59min de 0,7 m e às 18h06min de 

0,9 m e a baixa-mar foi às 11h51min de 0,4 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 252, 

Figura 254, Figura 256 e Figura 258 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4.   

Neste dia, foi observada uma estratificação vertical da salinidade pela 

presença de água de origem marinha e continental durante toda a campanha, 

em todos os pontos de coleta. No ponto 3 e 4 a predominância foi de água de 

origem fluvial, os valores médios de salinidade foram decaindo em direção o 

interior do estuário, sendo eles de 22,5, no ponto 1, e 7,4, no ponto 4. A 

temperatura d’água registrada apresentou um comportamento homogêneo 

durante toda a campanha em todos os pontos, com média de 24,7 ºC. 

A turbidez média das estações (Tabela 77) variou entre 45,4 FTU, na 

primeira estação, a 104,9 FTU, na quarta estação. Valores de turbidez máximos 

de 628,7 e 730,3 FTU, obtidos nas estações 1, 2, respectivamente foram 

causados pela ressuspensão de sedimentos de fundo após passagem de 

embarcações (rebocadores e navio). No ponto 1, o aumento de turbidez 

registrado ocorreu momentaneamente após a influência das embarcações e foi 

limitado a camada de fundo (Figura 252). No ponto 2, o aumento da turbidez 

também foi momentâneo, no entanto os valores máximos foram observados 

entre 6 m de profundidade e o leito do canal (Figura 254). 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 253, Figura 255, Figura 257 e Figura 

259 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 
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observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas quatro estações de coleta, tanto a corrente de superfície como a 

corrente de fundo acompanharam o ciclo de maré, onde no período da manhã 

foi observado fluxo de corrente de vazante em toda coluna d’água. O fluxo de 

vazante se manteve na superfície durante toda a campanha, já na corrente de 

fundo o sentido do fluxo alterou de vazante para fluxo de corrente de enchente 

no momento após a estofa de baixa-mar às 11h51min. Os valores máximos de 

corrente de vazante foram aumentando conforme as estações, sendo de 96,4 

cm.s-1, na estação 1, e 117,3 cm.s-1, na estação 4. Por outro lado, os valores 

máximos de corrente de enchente foram de 37,9 cm.s-1, na estação 1, 29,8 cm.s-

1, na estação 2, 27,6 cm.s-1, na estação 3, e 40,1 cm.s-1, na estação 4. 

 

 

Figura 252: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/03/2023. 
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Figura 253: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 254: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/03/2023. 
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Figura 255: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 256: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/03/2023. 
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Figura 257: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 258: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 13/03/2023. 
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Figura 259: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 75, Tabela 76 e Tabela 

77. 

Tabela 75: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 13/03/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,5 34,8 2,0 

Estação 2 20,5 34,7 1,7 

Estação 3 16,8 34,5 0,4 

Estação 4 7,4 33,9 0,1 

 

Tabela 76: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 13/03/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 25,0 26,8 23,9 

Estação 2 24,8 26,5 23,9 

Estação 3 24,6 25,7 24,3 

Estação 4 24,5 25,1 24,3 
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Tabela 77: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 13/03/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 45,4 628,7 5,4 

Estação 2 63,4 730,3 5,3 

Estação 3 66,9 149,7 8,9 

Estação 4 104,9 211,9 9,6 

 

20 de Abril de 2023 – Sizígia  

Nesta campanha, a baixa-mar foi às 06h31min de 0,2 m e a preamar às 

14h29min de 1,2 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 260, 

Figura 262, Figura 264 e Figura 266 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4.  

Neste dia, foi observada a água de origem marinha e continental e uma 

estratificação vertical de salinidade em todas as estações de coleta. Os valores 

médios de salinidade variaram entre 23,4 no ponto 1 e 11,2 no ponto 4. A 

temperatura manteve-se semelhante entre as estações de coleta, com média de 

22,6 ºC em todos os pontos.  

 Os valores máximos de turbidez estão associados a atividade da draga 

Lelystad, que estava em operação próximo as estações de coleta 1, 2 e 3, 

durante toda a campanha, para manutenção da profundidade do canal no 

estuário do rio Itajaí-Açu. Desta forma, foram registrados valores máximos de 

turbidez de 318.8 FTU, no ponto 1, 815.2 FTU, no ponto 2 e 1266.4 FTU, no 

ponto 3. A turbidez média das estações (Tabela 80) variou entre 48.2 FTU, no 

ponto 1, e 78.6 FTU, no ponto 3. O valor máximo de turbidez ocorreu no ponto 4 

de aproximadamente 1307,4 FTU. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 261, Figura 263, Figura 265 e Figura 

267 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 
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velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas 4 estações pode-se observar um fluxo de corrente de vazante na 

superfície, durante toda a campanha, com valor máximo de 140.8 cm.s-1, ao final 

da tarde, no ponto 4. Nos pontos 1, 2 e 4, o comportamento das correntes de 

fundo acompanharam a oscilação causada pela maré, observando-se um fluxo 

de corrente de enchente no período entre a baixa-mar e a estofa de preamar, 

com valor máximo de 63.5 cm.s-1, também no ponto 4, às 14 h. No ponto 3, 

devido à complexidade da circulação por correntes, um fluxo de baixa 

intensidade e sem direção definida foi observado na camada entre 5 e 11 m de 

profundidade. Vale destacar também que em todas as estações e durante toda 

a campanha foram registradas correntes de vazante em superfície. 

 

Figura 260: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 20/04/2023. 
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Figura 261: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 262: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 20/04/2023. 
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Figura 263: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 264: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 20/04/2023. 
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Figura 265: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 266: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 20/04/2023. 
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Figura 267: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 78, Tabela 79 e Tabela 

80. 

Tabela 78: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 20/04/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 23,4 35,0 1,3 

Estação 2 23,7 35,0 1,0 

Estação 3 19,7 34,8 0,5 

Estação 4 11,2 34,5 0,5 

 

Tabela 79: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 20/04/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,8 23,8 21,2 

Estação 2 22,9 23,8 21,2 

Estação 3 22,6 23,8 21,2 

Estação 4 22,0 23,8 21,1 
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Tabela 80: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 20/04/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 48,2 318,8 7,1 

Estação 2 65,6 815,2 9,2 

Estação 3 78,6 1266,4 7,6 

Estação 4 139 1307,4 11,0 

 

25 de Abril de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha, a baixa-mar às 09h12min de 0,3 m e a preamar foi às 

17h55min de 0,8 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 268, 

Figura 270, Figura 272 e Figura 274 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4, respectivamente.  

Nesta campanha, foi observada água de origem marinha e continental e 

uma estratificação vertical de salinidade durante todo o ciclo de maré. A maior 

média de salinidade foi registrada na estação 1 com valor de 25,7, que decaiu 

ao longo das estações, com média de 18,1 na estação 4. O valor máximo de 

salinidade foi de 35,1 na estação 1, e mínimo de 0,6 na estação 4. 

A temperatura d’água manteve um comportamento semelhante em todos 

os pontos durante toda a campanha neste dia, com valor médio de 22,7 ºC no 

ponto 1, e de 22,0 ºC, no ponto 4. Os maiores valores de temperatura 

acompanharam a água continental, enquanto menores valores acompanharam 

a água marinha. Nesse dia, os valores de turbidez apresentaram um 

comportamento padrão, sendo observado os maiores valores de turbidez 

associados a passagem e manobra de navios na estação 3, apresentando 

máximo de turbidez de 1021,48 FTU, na estação 3, já os menores valores 

acompanharam a intrusão de água marinha, neste dia não foi observada 

operação de dragagem. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 269, Figura 271, Figura 273 e Figura 

275 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 
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Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas 4 estações foram observadas correntes de vazante, entre a superfície 

e 5 m de profundidade aproximadamente, com valor máximo de 117,6 cm.s-1, no 

ponto 4, às 16h30min, e 79,7 cm.s-1, no ponto 1, às 17h30min. Nas estações 1 

e 4, também foi observado um fluxo de vazante na camada de fundo ao final da 

manhã e ao final da tarde, seguindo as oscilações de nível da maré, que neste 

dia teve pequena amplitude. No restante da campanha foi observado fluxo de 

corrente de enchente na camada de fundo, com um valor máximo de 52 cm.s-1, 

no ponto 4, próximo às 16h20min, e 45,1 cm.s-1, no ponto 1, às 18h. 

Já nas estações 2 e 3, o fluxo de corrente de enchente no fundo se 

manteve durante a campanha, mas com valores baixos, os valores máximos 

registrados foram de 33,8 cm.s-1, no ponto 2, às 16h, e de 25,8 cm.s-1, no ponto 

3, por volta das 16h15min. 

 

Figura 268: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 25/04/2023. 
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Figura 269: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 270: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 25/04/2023. 
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Figura 271: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 272: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 25/04/2023. 
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Figura 273: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 274: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 25/04/2023. 
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Figura 275: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 81, Tabela 82 e Tabela 

83. 

Tabela 81: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 25/04/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 28,2 35,5 4,8 

Estação 2 27,5 35,4 3,3 

Estação 3 25,6 35,4 2,2 

Estação 4 20,0 35,3 1,5 

 

Tabela 82: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 25/04/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,0 26,6 19,3 

Estação 2 22,2 26,8 19,5 

Estação 3 22,2 27,3 19,5 

Estação 4 23,3 27,4 19,8 
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Tabela 83: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 25/04/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 25,0 455,8  3,7 

Estação 2 34,3 750,6 5,0 

Estação 3 66,8 1021,48 6,8 

Estação 4 33,2 143,6 7,7 

 

15 de Maio de 2023 – Quadratura 

Nesta campanha, a baixa-mar anterior foi às 06h40min de 04 m, a 

preamar foi às 11h01min de 0,9 m e baixa-mar às 18h08min de 0,2 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 276, 

Figura 278, Figura 280 e Figura 282, apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4. Devido forte corrente, em algumas coletas ocorreu a derivação do 

aparelho CTD, que acabou não chegando ao fundo da coluna d’água. 

 Neste dia, foi observada a água de origem marinha e continental e uma 

estratificação vertical de salinidade em todas as estações de coleta, com um 

volume maior de água fluvial na coluna d’água, na estação 4. Os valores médios 

de salinidade variaram entre 29,9 no ponto 1 e 24,9 no ponto 4. No parâmetro 

da temperatura também foi verificada esta estratificação, com valores médios 

entorno de 22,8 ºC em todos os pontos. Já no parâmetro de turbidez, valores 

máximos neste dia foram associados a passagem e operação da draga 

juntamente com a manobra de navio no próximo à estação 3, por volta das 07h30 

min, 10h e durante maior parte do período da tarde, sendo o máximo registrado 

de 1019,1 FTU, no ponto 3. A turbidez discrepante foi causada pela atividade da 

draga e entrada e saída de navios no canal do porto. A turbidez média das 

estações (Tabela 86), variou entre 21,2 FTU, no ponto 1, e 68,9 FTU, no ponto 

3. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 277, Figura 279, Figura 281 e Figura 

283 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 
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mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nesta campanha, um fluxo de corrente de vazante foi observado em toda 

a coluna d’agua em todas as estações, até a estofa de baixa-mar, às 06h40min. 

Após isso, o comportamento de fluxo de corrente de vazante se manteve apenas 

na superfície, com máxima de 95,6 cm.s-1, na estação 4, próximo às 10h, e 67,8 

cm.s-1, na estação 1, às 8h15. O fluxo de corrente de enchente foi observado na 

camada de fundo a partir de aproximadamente 4 m de profundidade até o fundo, 

em todos os pontos. Esse comportamento foi observado depois que a maré baixa 

atingiu a estofa, até o momento de estofa de preamar às 11h01min. Os valores 

máximos medidos foram de 48,6 cm.s-1, no ponto 1, 41,6 cm.s-1, no ponto 2, 85,4 

cm.s-1, no ponto 3 e 65,4 cm.s-1, no ponto 4. 

 

Figura 276: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 15/05/2023. 
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Figura 277: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 278: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 15/05/2023. 
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Figura 279: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 280: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 15/05/2023. 
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Figura 281: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 282: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 15/05/2023. 
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Figura 283: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 84, Tabela 85 e Tabela 

86. 

Tabela 84: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 15/05/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 29,9 34,8 14,5 

Estação 2 29,4 34,7 12,2 

Estação 3 27,3 34,5 8,5 

Estação 4 24,9 34,4 7,3 

 

Tabela 85: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 15/05/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,8 23,1 21,7 

Estação 2 22,8 23,1 21,7 

Estação 3 22,7 23,1 21,3 

Estação 4 22,6 23,1 21,3 
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Tabela 86: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 15/05/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 21,2 75,1 5,3 

Estação 2 36.7 523,2 6,2 

Estação 3 68,9 1019,1 4,4 

Estação 4 38,0 794,3 4,3 

 

22 de Maio de 2023 – Sizígia 

Nesta campanha, a baixa-mar foi às 08h02min de 0,2 m e a preamar às 

16h12min de 1,0 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 284, 

Figura 286, Figura 288 e Figura 289 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4. Nesta campanha a draga já estava operando as 05h45min durante 

as primeiras coletas do dia. 

Foi observada a água de origem marinha e continental e uma 

estratificação vertical de salinidade em todas as estações de coleta. Os valores 

médios de salinidade decaíram em direção ao interior do estuário, com média de 

30,1 na estação 1, e 23,9 na estação 4. A variação da temperatura acompanhou 

o movimento da maré, apresentando um valor médio de 22,3 ºC em todas as 

estações, com os valores mínimos acompanhando a água marinha e os 

máximos, a água continental. A turbidez das estações variou na média entre 34,8 

FTU no ponto 1 e 49,0 FTU no ponto 3. Valores de turbidez máximos de 470,1 

FTU no ponto 1, foram associados a operação de dragagem realizada neste dia 

pela draga Lelystad, exclusivamente na área da bacia de evolução, onde está 

localizado o ponto 1. No ponto 3, o valor máximo de turbidez de 509,1 FTU, foi 

associado a passagem de embarcação no momento da coleta, bem como a 

manobra de navio no porto, os quais causam aumento da turbidez localmente, 

pela ressuspensão de sedimentos de fundo. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 285, Figura 287, Figura 289 e Figura 

291 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 
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mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Em todas as estações foi observado um comportamento de corrente de 

vazante entre a superfície d’água até aproximadamente 4 m de profundidade, 

durante todo o dia. A exceção do ponto 4, no qual foram observadas correntes 

unidirecionais de vazante no início e fim da campanha, e correntes, também 

unidirecionais de enchente, entre 16h12min e 20h. Já a corrente de fundo, teve 

seu fluxo associado ao ciclo de maré, com correntes de enchente que desde às 

8 h, até o momento da estofa de preamar, às 16h12min. Os valores máximos de 

corrente de vazante foram de: 102,9 cm.s-1, no ponto 3, às 14h30min e 66,3 cm.s-

1, no ponto 1, às 14h. Os máximos de corrente de enchente foram de 68,8 cm.s-

1, no ponto 4, às 15h e 47,8 cm.s-1, no ponto 2 às 14h20min. 

 

Figura 284: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 22/05/2023. 
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Figura 285: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 286: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 22/05/2023. 
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Figura 287: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 288: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 22/05/2023. 
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Figura 289: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

Figura 290: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 22/05/2023. 
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Figura 291: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 

Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 87, Tabela 88 e Tabela 

89. 

Tabela 87: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 22/05/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 30,1 35,2 14,0 

Estação 2 29,5 35,2 11,1 

Estação 3 29,1 34,9 8,8 

Estação 4 23,9 34,7 7,3 

 

Tabela 88: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 22/05/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,5 23,0 21,1 

Estação 2 22,4 22,9 20,8 

Estação 3 22,4 22,9 20,8 

Estação 4 22,0 22,9 20,7 
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Tabela 89: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 22/05/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 34,8 470,1 3,5 

Estação 2 29,3 322,9 2,8 

Estação 3 49,0 509,1 4,3 

Estação 4 22,6 247,6 4,2 

 

06 de Junho de 2023 – Sizígia  

Nesta campanha, a baixa-mar foi às 10h55min de 0,1 m e preamar às 

16h04min de 1,1 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 292, 

Figura 294, Figura 296 e Figura 298 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4, respectivamente. 

Nas estações 1, 2 e 3, foi observada a água de origem marinha e 

continental e uma estratificação vertical de salinidade durante todo a campanha, 

com valores médios de salinidade que de caíram ao longo das estações, sendo 

eles 30,8, na estação 1, e 28,9, na estação 3. No ponto 4, a água de origem 

marinha foi observada após o período de estofa da baixa-mar, o valor médio de 

salinidade foi de 25,0, com ocorrência de água marinha entre às 10 h e 

aproximadamente 18 h. A variação de temperatura acompanhou a variação da 

maré em todas as estações, sendo os valores mais baixos associados a água 

marinha. O valor médio foi de 22,1 ºC durante toda a campanha. 

Neste dia, os valores máximos de turbidez estiveram associados a 

atividade da draga “Lelystad” às 16 h no ponto 1, às 15 h no ponto 2 e às 8 h, 14 

h e 16 h no ponto 3. Cabe ressaltar, que mesmo sem atividade de dragagem no 

ponto 4, foi registrado valores altos de turbidez na camada de fundo, por volta 

das 15 h. Isso pode ser explicado, pelo sentido da corrente (de enchente) que 

transportou os sedimentos ressuspendidos pela dragagem no ponto 3.  Os 

valores altos de turbidez em outros momentos foram causados pela passagem 

de embarcações no momento da coleta. Os valores médios de turbidez foram 

entre 20,0 FTU na estação 1 a 50,2 FTU na estação 3.  

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 293, Figura 295, Figura 297 e Figura 
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299 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas estacoes 1,2 e 4 foi observada inicialmente uma corrente de vazante 

na camada de superfície, apresentando valor máximo no início da manhã de 98,0 

cm.s-1, na estação 4. A corrente de fundo apresentou um comportamento 

semelhante nas estações 1 e 2, com valores de corrente de enchente 

acompanhando o movimento de maré, tendo valor máximo de 73,8 cm.s-1, na 

estação 1, e 64,1 cm.s-1, na estação 2. 

Já na estação 3, o fluxo da corrente de fundo variou a direção durante 

todo o dia, com valor máximo de corrente de enchente de 47,1 cm.s-1, às 14h, e 

valor máximo de corrente de vazante de 65,0 cm.s-1, às 09h. Na estação 4, os 

valores de corrente de vazante predominaram durante toda a campanha, sendo 

observado os valores de corrente de enchente apenas quando o período 

preamar atingiu a estofa, com valor máximo de 80,5 cm.s-1, às 14h15min. 
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Figura 292: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 06/06/2023. 

 

Figura 293: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 294: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 06/06/2023. 

 

Figura 295: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 296: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 06/06/2023. 

 

Figura 297: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 298: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 06/06/2023. 

 

Figura 299: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 90, Tabela 91 e Tabela 

92. 

Tabela 90: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 06/06/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 30,8 35,0 14,6 

Estação 2 30,6 34,9 11,6 

Estação 3 28,9 34,7 8,6 

Estação 4 25,0 34,4 7,0 

 

Tabela 91: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 06/06/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 22,2 22,6 21,0 

Estação 2 22,2 22,5 20,9 

Estação 3 22,1 22,5 20,6 

Estação 4 21,8 22,5 20,5 

 

Tabela 92: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 06/06/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 20,0 243,8 3,8 

Estação 2 22,6 605,4 3,6 

Estação 3 50,2 934,2 3,2 

Estação 4 57,8 819,9 2,9 

 

13 de Junho de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha, a preamar foi às 10h17min de 0,9 m e a baixa-mar foi 

às 06h12min de 0,4 m. 

Valores de salinidade, temperatura e turbidez da água foram coletados 

nos 4 pontos amostrais conforme descritos na metodologia. As Figura 300, 

Figura 302, Figura 304 e Figura 306 apresentam os dados obtidos nas estações 

1, 2, 3 e 4.   

Neste dia, foi observada uma estratificação vertical da salinidade pela 

presença de água de origem marinha e continental durante toda a campanha, 

em todos os pontos de coleta. No ponto 3 e 4 a predominância foi de água de 

origem fluvial, os valores médios de salinidade foram decaindo em direção ao 

interior do estuário, sendo eles de 28,2, no ponto 1, e 22,7, no ponto 4. A 
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temperatura d’água registrada apresentou um comportamento homogêneo 

durante toda a campanha em todos os pontos, com média de 21,3 ºC. 

A turbidez média das estações (Tabela 95) variou entre 17,1 FTU, na 

primeira estação, a 20,8 FTU, na quarta estação. Valores de turbidez máximos 

de 77,3 e 18,3 FTU, obtidos nas estações 1, 2, respectivamente. Cabe ressaltar, 

que não foi observada atividade de dragagem durante está campanha de coleta 

de dados. 

As velocidades e direções da corrente ao longo de aproximadamente um 

ciclo da maré são apresentadas nas Figura 301, Figura 303, Figura 305 e Figura 

307 as quais foram obtidas nas estações 1, 2, 3 e 4, respectivamente. Pode ser 

observada a variação no campo vertical de corrente (painel superior esquerdo). 

Os painéis, superior direito e inferior esquerdo, mostram a média e as máximas 

velocidades da corrente de enchente e vazante. No canto inferior direito, é 

mostrada a localização da estação. Os valores negativos representam fluxo da 

corrente de vazante e os valores positivos representam fluxo de enchente. 

Nas quatro estações de coleta, tanto a corrente de superfície como a 

corrente de fundo acompanharam o ciclo de maré, onde no período da manhã 

foi observado fluxo de corrente de vazante em toda coluna d’água. O fluxo de 

vazante se manteve na superfície durante toda a campanha, já na corrente de 

fundo o sentido do fluxo alterou de vazante para fluxo de corrente de enchente 

no momento após a estofa de baixa-mar às 06h12min. Os valores máximos de 

corrente de vazante foram aumentando conforme as estações, sendo de 74,5 

cm.s-1, na estação 1, e 108,4 cm.s-1, na estação 4. Por outro lado, os valores 

máximos de corrente de enchente foram de 51,1 cm.s-1, na estação 1, 44,3 cm.s-

1, na estação 2, 32,0 cm.s-1, na estação 3, e 55,7 cm.s-1, na estação 4. 
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Figura 300: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 1 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/06/2023. 

 

Figura 301: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 302: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 2 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/06/2023. 

 

Figura 303: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 304: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 3 do estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/06/2023. 

 

Figura 305: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Figura 306: Distribuição temporal da salinidade, temperatura e turbidez durante 
aproximadamente um ciclo da maré na estação 4 do estuário do Rio Itajaí-Açu no dia 13/06/2023. 

 

Figura 307: Painel esquerdo superior: Variação do campo vertical de corrente. Painel direito 
superior: Perfil médio de velocidade da corrente (linha azul) e máximo de vazante e enchente 
(linhas pontilhadas). Painel esquerdo inferior: média da velocidade (linha azul) e máximos de 
vazante e enchente (linhas pontilhadas). Painel direito inferior: Localização da estação no 
estuário do rio Itajaí-Açu. 
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Valores médios, máximos e mínimos de salinidade, temperatura e 

turbidez de cada estação, são sumarizados nas Tabela 93, Tabela 94 e Tabela 

95. 

Tabela 93: Variabilidade estatística básica de salinidade, durante aproximadamente um ciclo da 
maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 13/06/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 28,2 35,3 6,7 

Estação 2 27,7 35,3 5,4 

Estação 3 26,9 35,2 4,7 

Estação 4 22,7 35,2 3,0 

 

Tabela 94: Variabilidade estatística básica de temperatura (ºC), durante aproximadamente um 
ciclo da maré, nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 13/06/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 21,4 22,3 19,5 

Estação 2 21,4 22,3 19,2 

Estação 3 21,4 22,4 19,2 

Estação 4 21,1 22,5 18, 

 

Tabela 95: Variabilidade estatística básica de turbidez (FTU), durante aproximadamente um ciclo 
da maré nas estações de coleta do rio Itajaí-Açu, no dia 13/06/2023. 

 Média Máximo Mínimo 

Estação 1 17,1 63,5 5,1 

Estação 2 16,6 77,3 4,8 

Estação 3 18,3 145,4 5,5 

Estação 4 20,8 146,6 6,8 

 

12.3.2 Monitoramento da Variabilidade Espacial da Salinidade (Cunha 

Salina). 

25 de janeiro de 2023 – Sizígia   

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,4 m às 08h34min) 

e preamar (de 0,7 m às 11h32min). 

Em ambos os períodos, de baixa-mar e preamar, o limite da cunha salina 

foi observado em um ponto à 10 km de distância da foz, com maiores 

concentrações nos primeiros 6 km. Não foi registrada diferença devido a 

pequena variação do nível da água (maré astronômica). Na baixa-mar a 
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salinidade máxima foi de 33,6 e média de 9,2. Já na preamar, o valor máximo foi 

de 34,1 e médio de 12,0 (Figura 308). 

 

Figura 308: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 25/01/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

 
Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 96. 

Tabela 96: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 25/01/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 9,2 12,0 

Máxima 33,6 34,1 

Mínima 0,1 0,1 

 

30 de janeiro de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,4 m às 11h47min) 

e preamar (de 0,7 m às 08h04min). 
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No primeiro período, a cunha salina alcançou 21 km de distância da 

desembocadura. O máximo de salinidade na baixa-mar foi de 35,3, com média 

de 11,4. No período de preamar, a cunha salina também estendeu-se até 21 km 

da foz, alcançando o mesmo valor máximo de salinidade de 35,3. Já a média foi 

de 9,5 (Figura 309). 

 

Figura 309: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 30/01/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 97 

Tabela 97: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 30/01/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 11,4 9,5 

Máxima 35,3 35,3 

Mínima 0,1 0,1 

 

07 de fevereiro de 2023 – Sizígia 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 
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espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,3 m às 08h12min) 

e preamar (de 1,1 m às 15h32min).  

Na maré de baixa-mar, foi constatada a cunha salina a 11 km de distância 

da foz, onde seu valor máximo de salinidade chegou a 34,4 com uma média de 

6,9 Já na de preamar, a cunha foi a 12 km da foz do rio, onde seu valor máximo 

de salinidade chegou a 35,3 a média de 15,4 (Figura 310). 

 

Figura 310: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 07/02/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 98. 

Tabela 98: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 07/02/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 6,9 15,4 

Máxima 34,4 35,3 

Mínima 0,1 0,1 

 

16 de fevereiro de 2023 – Quadratura 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 484 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,3 m às 07h25min) 

e preamar (de 0,8 m às 13h02min).   

No momento da baixa-mar pôde-se observar a cunha salina presente a 

27 km da desembocadura do rio e seu valor máximo de salinidade foi de 34,8, 

com uma média de 12,6 e na preamar, ela chegou também à 27 km, com a 

máxima de 34,9 de salinidade e média de 15,5 (Figura 311). 

 

Figura 311: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 16/02/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 99. 

Tabela 99: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 16/02/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 12,6 15,5 

Máxima 34,8 34,9 

Mínima 0,1 0,1 
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09 de março de 2023 – Sizígia 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,2 m às 08h23min) 

e preamar (de 1,2 m às 15h44min).  

Durante o período de baixa-mar, a cunha salina estava deslocada 6,5 km 

da foz do rio, onde o valor máximo de salinidade foi de 34,8 e a média foi de 

10,6. No período seguinte, na preamar, a cunha estendeu-se até 10 km, com 

máximo de 34,9 na salinidade e uma média de 13,2 (Figura 312). 

 

Figura 312: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 09/03/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 100. 

Tabela 100: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 09/03/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 10,6 13,2 

Máxima 34,8 34,9 

Mínima 0,1 0,1 
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16 de março de 2023 – Quadratura 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,4 m às 06h25min) 

e preamar (de 0,7 m às 12h29min).  

Na maré de baixa-mar, a cunha salina foi observada à 10 km de distância 

da desembocadura do rio, com a salinidade máxima de 34,7 e uma média de 

9,5. Na maré de preamar, a cunha foi verificada a 14,5 km de distância, com 

máxima salinidade de 34,8 e média de 9,6 (Figura 313). 

 

Figura 313: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 16/03/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 101. 

Tabela 101: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 16/03/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 9,5 9,6 

Máxima 34,7 34,8 
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Mínima 0,1 0,1 

 

06 de Abril de 2023 – Sizígia 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,2 m às 07h34min) 

e preamar (de 1,2 m às 14h44min). 

No período de baixa-mar, a cunha salina foi observada até 14 km de 

distância da desembocadura do Rio Itajaí-Açu, com a salinidade máxima de 33,6 

e uma média de 10,6. Já na preamar, houve diferença no alcance da cunha 

salina devido a variação de nível da água, sendo observada até 19 km da 

desembocadura do rio, com valores de salinidade médios de 18,8 e máximo de 

34,1 (Figura 314). 

 

Figura 314: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 06/04/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

 
Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 102. 
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Tabela 102: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 06/04/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 10,6 18,8 

Máxima 33,6 34,1 

Mínima 0,1 0,1 

 

13 de Abril de 2023 – Quadratura 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,4 m às 05h21min) 

e preamar (de 0,5 m às 09h04min). 

Nesta campanha, em ambos os períodos a cunha salina alcançou 24 km 

de distância da desembocadura do rio, com valores máximos de salinidade de 

35,1, na baixa-mar, e 35,2 na preamar, os valores médios foram de 12,9 de 

salinidade na baixa-mar, e de 15 na preamar (Figura 315). 

 

Figura 315: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 13/04/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 
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Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 103. 

Tabela 103: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 30/01/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 12,9 15,0 

Máxima 35,1 35,2 

Mínima 0,1 0,1 

 

 

 

12 de Maio de 2023 – Quadratura  

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,2 m às 15h04min) 

e preamar (de 0,6 m às 07h49min).  

No período de baixa-mar, foi constatada a cunha salina a 28 km de 

distância da foz, onde seu valor máximo de salinidade chegou a 34,7 com uma 

média de 12,1. Já na preamar, a cunha alcançou 29 km da foz do rio, onde seu 

valor máximo de salinidade foi de 34,9, e a médio de 16,8 (Figura 316). 
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Figura 316: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 12/05/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 104. 

 

Tabela 104: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 12/05/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 12,1 16,8 

Máxima 34,7 34,9 

Mínima 0,1 0,1 

19 de Maio de 2023 – Sizígia 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,2 m às 06h12min) 

e preamar (de 1,1 m às 14h08min).   

No momento da baixa-mar pôde-se observar a cunha salina presente a 

20 km da desembocadura do rio e seu valor máximo de salinidade de 34,4, com 

uma média de 14,1. Na preamar, a intrusão salina ocorreu até uma distância de 

23 km, com a máxima de 35 de salinidade e média de 18,1 (Figura 317).  
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Figura 317: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 19/05/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 105. 

Tabela 105: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 19/05/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 14,1 18,1 

Máxima 34,4 35,0 

Mínima 0,1 0,1 

16 de Junho de 2023 – Sizígia  

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 

espacial de salinidade durante o período de baixa-mar (de 0,3 m às 07h32min) 

e preamar (de 1,0 m às 13h10min).  

No período de baixa-mar pode-se observar a cunha salina à 4 km de 

distância da desembocadura do rio, essa curta distância está associada a alta 

descarga fluvial no rio Itajaí-Açu, que foi de 556,3 m³.s-1, nos dias anteriores a 

campanha de coleta, valor maior que a média histórica anual de 228 m³.s-1 
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(Schettini, 2002). A salinidade máxima foi de 35,2 e média de 8,9. Nas medições 

durante a preamar, a cunha foi verificada à 10 km de distância, com máxima 

salinidade de 35,3 e média de 15,2 (Figura 318). 

 

Figura 318: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 16/06/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 106. 

 

Tabela 106: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 16/06/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 8,9 15,2 

Máxima 35,2 35,3 

Mínima 0,1 0,1 

 

26 de Junho de 2023 – Quadratura 

Nesta campanha foram realizadas medições em pontos amostrais 

distribuídos ao longo do estuário do rio Itajaí-Açu, para verificar a distribuição 
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espacial de salinidade durante o período de preamar (de 0,8 m às 07h53min) e 

baixa-mar (de 0,4 m às 15h16min).  

Durante o período de preamar, a cunha salina estava a uma distância de 

15 km da foz do rio, onde o valor máximo de salinidade foi de 35,6 e a média foi 

de 16,2. No período seguinte, na baixa-mar, a cunha estendeu-se até 14 km, 

com máximo de 35,5 na salinidade e uma média de 11,2 (Figura 319). 

 

Figura 319: Distribuição espacial da salinidade no estuário do rio Itajaí-Açu no dia 26/06/2023 
durante a baixa-mar e preamar da maré. 

Os valores das médias, máximos e mínimos de salinidade do período de 

baixa-mar e preamar estão sumarizados na Tabela 107. 

Tabela 107: Variabilidade estatística básica de salinidade durante a baixa-mar e preamar no rio 
Itajaí-Açu no dia 26/06/2023. 

 Baixa-mar Preamar 

Média 11,2 16,2 

Máxima 35,5 35,6 

Mínima 0,1 0,1 

 

12.3.3 Monitoramento da Dispersão do Material Dragado na Plataforma 

Continental Adjacente. 

24 de Janeiro de 2023 
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 Campanha realizada no Bota-fora 4 (BF4). Os parâmetros físicos da água 

do mar: salinidade, temperatura e turbidez coletados com o CTD são 

apresentados na Figura 320. O valor máximo de salinidade foi de 35,5 e o mínimo 

de 17,1, valores de fundo e superfície, respectivamente. A temperatura média da 

água foi de 26,1 ºC, apresentando o máximo de 28,4 ºC na superfície e o mínimo 

de 19,1 ºC na camada mais próxima ao fundo. Nesta campanha houve variação 

significativa da turbidez durante o período de coletas, apresentando média de 

27,5 FTU, e máxima de 1307,4 FTU. Esta variação foi causada pela atividade de 

despejo de material dragado pela draga Lelystad, somente na área de BF4, que 

ocorreram às 06h29min, 08h08min, 09h51min, 10h48min, 14h20min, 16h03min 

e 17h26min. Mesmo com uma maior frequência do despejo, aproximadamente 

1 h após o descarte dos sedimentos, os valores médios de turbidez registrados 

foram semelhantes aos valores prévios ao descarte. 

 

Figura 320: Variação temporal da salinidade, temperatura e turbidez coletados em todos os 
perfis, durante a campanha do dia 24/01/2023 no BF4. 

 

Os valores médios e de máximas e mínimas em todos os perfis em relação 

aos parâmetros de salinidade, temperatura e turbidez da água são descritos nas 

Tabela 108, Tabela 109 e Tabela 110. 
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Tabela 108: Médias, máximas e mínimas de salinidade nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 24/01/2023 no BF4. 

Perfil 
Salinidade 

Média Máxima Mínima 

1 33,1 35,3 31,6 

2 33,3 35,5 31,8 

3 33,3 35,3 31,8 

4 33,3 35,1 32,1 

5 33,5 35,4 32,0 

6 33,6 34,8 32,3 

7 33,8 34,9 32,2 

8 33,5 35,1 32,0 

9 33,4 34,8 31,9 

10 33,5 34,9 32,2 

11 33,5 35,0 32,6 

12 33,4 35,0 32,5 

13 33,4 34,9 32,8 

 

Tabela 109: Médias, máximas e mínimas de temperatura nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do 24/01/2023 no BF4. 

Perfil 
Temperatura 

Média Máxima Mínima 

1 26,1 27,2 21,1 

2 25,6 27,1 19,2 

3 25,6 27,2 20,6 

4 26,2 27,3 21,1 

5 25,4 27,5 20,1 

6 26,5 27,5 23,4 

7 26,2 28,0 22,8 

8 26,1 28,4 21,8 

9 26,5 27,7 22,9 

10 26,1 28,1 22,4 

11 26,2 28,0 22,4 

12 26,3 28,0 21,9 

13 26,4 27,5 22,7 

 

Tabela 110: Médias, máximas e mínimas de turbidez nos perfis de amostragem, durante a coleta 
do dia 24/01/2023 no BF4. 

Perfil 
Turbidez 

Média Máxima Mínima 

1 2,2 31,6 0,5 

2 42,9 319,0 0,9 

3 3,3 44,3 0,5 

4 38,2 528,7 0,5 
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5 5,3 84,0 0,4 

6 24,9 786,7 0,2 

7 45,5 1188,5 0,2 

8 2,3 19,1 0,5 

9 54,3 931,9 0,4 

10 2,0 21,9 0,5 

11 8,1 226,9 0,5 

12 2,2 33,8 0,5 

13 59,5 1268,8 1,0 

 

Na Figura 321 pode-se observar os perfis verticais de velocidade e direção 

das correntes do fundo a superfície medidos pelo PACD. Nesta campanha, 

ocorreu uma falha técnica no aparelho, que registrou dados de velocidade e 

direção da corrente apenas no período da manhã.  

A velocidade média da corrente foi de 13,3 cm/s, com valores máximos 

às 08 h de 43,9 cm/s na superfície. Durante a manhã toda, na superfície 

predominou a corrente para N-NO, e na camada mais ao fundo, corrente para 

N-NE. Na profundidade entre 6 a 10 m a corrente predominou de S-SO.  

 

Figura 321: Perfil de velocidade e direção das correntes coletado no dia 24/01/2023 no BF4, com 
equipamento de PACD. 
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Os principais parâmetros de ondas medidos no BF4 são apresentados na 

Tabela 111, e correspondem à: altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e 

direção de pico (Dirp). Durante toda campanha de medições a altura significativa, 

o período e direção de pico das ondas não variaram significativamente. Foram 

observados valores de altura significativa em torno de 0,7 m, período de 7,5 s e 

direção entre E-ENE. Devido ao mesmo problema técnico, apenas os dados do 

período da manhã foram registrados pelo equipamento. 

Tabela 111: Principais parâmetros de ondas medidos durante a coleta do 24/01/2023 no BF4. 

Horário Hs (m) Tp (s) Dirp (º) 

06:33 0,6 7,2 85,6 

07:03 0,6 7,1 84,1 

07:33 0,6 7,4 89,1 

08:03 0,7 7,3 90,5 

08:33 0,7 6,8 78,5 

09:03 0,7 7,8 90,5 

09:33 0,6 7,7 84,1 

10:03 0,7 7,7 86,9 

10:33 0,7 7,9 73,9 

11:03 0,6 7,6 80,9 

 

Nos momentos de descarte do material dragado pela draga, no BF, foi 

lançado um derivador e foram realizadas medições com o CTD a cada 10 min, 

durante 1 h. O trajeto percorrido pelo derivador e a sua posição em coordenadas 

geográficas é apresentado detalhadamente na Figura 322. Os pontos coincidem 

com as coletas do CTD Rinko durante a dispersão do material dragado no BF4.   

Na Figura 323 é apresentada a direção e velocidade da corrente 

superficial por perfil. Nesta campanha a corrente superficial apresentou 

velocidades próximas de 0,22-0,24 m/s para os perfis 1 e 4, 0,20-0,22 m/s para 

o perfil 2, 0,24-0,26 m/s para o perfil 3, 0,18-0,20 m/s para o perfil 5, 0,12-0,14 

m/s para o perfil 6 e 0,16-0,18 m/s para o perfil 7. Os perfis 1, 2, 3, 4 e 5 

apresentaram direção para NO, e os perfis 6 e 7, direção para SO. 
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Figura 322: Deslocamento do derivador, durante a campanha do dia 24/01/2023, no BF4. 

 

Figura 323: Direção e velocidade resultante da corrente superficial por perfil, durante a campanha 
do dia 24/01/2023, no BF4. 

 

03 de Fevereiro de 2023  

Campanha realizada no Bota-fora 5 (BF5). Os parâmetros físicos da água 

do mar: salinidade, temperatura e turbidez coletados com o CTD são 

apresentados na Figura 323. O valor máximo de salinidade foi de 35,9 e o mínimo 

de 21,8, valores de fundo e superfície, respectivamente. A temperatura média da 

água foi de 23,8 ºC, apresentando uma estratificação durante toda a campanha, 

com temperaturas mais elevadas na camada superficial. Não houve uma 

variação significativa da turbidez durante o período de coletas, apresentando 
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média de 3,9 FTU, e máxima de 104,8 FTU. Nesta campanha não houve 

atividade da draga no Bota-Fora.  

 

Figura 324: Variação temporal da salinidade, temperatura e turbidez coletados em todos os 
perfis, durante a campanha do dia 03/02/2023 no BF5. 

 

 Os valores médios e de máximas e mínimas em todos os perfis em 

relação aos parâmetros de salinidade, temperatura e turbidez da água são 

descritos nas Tabela 112, Tabela 113 e Tabela 114.  

Tabela 112: Médias, máximas e mínimas de salinidade nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 03/02/2023 no BF5. 

Perfil  
Salinidade  

Média  Máxima  Mínima  

1  33,2 35,8 24,7 

2  33,4 35,8 25,8 

3  33,4 35,7 25,8 

4  33,9 35,8 26,5 

5  34,0 35,7 24,6 

6  33,5 35,7 24,7 

7  33,7 35,8 25,7 

8  32,8 35,8 25,8 

9  32,2 35,9 22,0 

10  31,8 35,9 21,8 

11  31,6 35,9 21,8 
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Tabela 113: Médias, máximas e mínimas de temperatura nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do 03/02/2023 no BF5. 

Perfil  
Temperatura  

Média  Máxima  Mínima  

1  24,7 27,9 18,7 

2  24,2 27,9 18,9 

3  23,9 27,8 18,8 

4  23,6 27,8 18,6 

5  23,5 27,8 18,6 

6  23,6 27,8 18,5 

7  23,4 27,8 18,4 

8  24,1 28,0 18,4 

9  24,0 28,0 18,4 

10  23,4 27,9 18,4 

11  23,5 27,9 18,4 

  

Tabela 114: Médias, máximas e mínimas de turbidez nos perfis de amostragem, durante a coleta 
do dia 03/02/2023 no BF5. 

Perfil  
Turbidez  

Média  Máxima  Mínima  

1  2,8 69,6 0,4 

2  2,8 18,1 0,3 

3  3,2 15,7 0,4 

4  3,4 14,6 0,3 

5  2,9 9,1 0,3 

6  2,8 7,7 0,3 

7  4,3 29,2 0,4 

8  4,2 27,5 0,3 

9  4,5 28,1 0,3 

10  5,8 25,8 0,5 

11  5,6 25,7 0,5 

  
Na Figura 325 pode-se observar os perfis verticais de velocidade e direção 

das correntes do fundo a superfície medidos pelo PACD. Nesta campanha foram 

medidos valores médios de velocidade de 9,3 cm/s e máximos de 65,0 

cm/s.  Durante a manhã, a corrente superficial e de fundo predominaram para 

direção NE e alternaram para NO ao final da manhã. Já no meio da coluna d’água 

os primeiros registros da corrente indicaram a direção SSO, com variação para 

O-NO até a direção para ESE. As velocidades da corrente mais intensas foram 

às 17 h, na camada de superfície, apresentando direções predominantes para 

ESE. Na camada de fundo, a corrente esteve orientada para direção OSO. 
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Figura 325: Perfil de velocidade e direção das correntes coletado no dia 03/02/2023 no BF5, com 
equipamento de PACD. 

 

Os principais parâmetros de ondas medidos no BF5 são apresentados na 

Tabela 115 e correspondem à: altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e 

direção de pico (Dirp). Durante toda campanha de medições a altura significativa, 

o período e direção de pico das ondas não variaram significativamente, foram 

observados valores de altura significativa em torno de 0,8 m, período de 6,0 s. 

Predominaram ondas de direção ENE durante todo período da campanha.  

Tabela 115: Principais parâmetros de ondas medidos durante a coleta do 03/02/2023 no BF5. 

Horário  Hs (m)  Tp (s)  Dirp (º)  

06:33 0,7 7,0 64,7 

07:03 0,8 7,0 71,6 

07:33 0,8 5,1 50,3 

08:03 0,9 5,0 55,2 

08:33 0,9 5,6 47,5 

09:03 0,9 5,3 57,6 

09:33 0,9 5,5 51,4 

10:03 0,8 5,6 39,8 

10:33 0,8 5,0 45,1 

11:03 0,9 5,5 44,8 

11:33 0,9 5,6 36,7 
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14:03 0,8 6,0 52,5 

14:33 0,9 5,3 44,3 

15:03 0,8 6,5 64,9 

15:33 0,7 6,8 71,4 

16:03 0,8 6,6 70,7 

16:33 0,7 6,5 74,8 

17:03 0,8 6,9 76,5 

17:33 0,7 7,0 69,7 

18:03 0,8 6,5 72,4 

  
21 de Março de 2023  

Campanha realizada no Bota-fora 4 (BF4). Os parâmetros físicos da água 

do mar: salinidade, temperatura e turbidez coletados com o CTD são 

apresentados na Figura 326. O valor máximo de salinidade foi de 35,7 e o mínimo 

de 30,2, valores de fundo e superfície, respectivamente. A temperatura média da 

água foi de 25,5 ºC, apresentando uma estratificação durante toda a campanha, 

com temperaturas máximas de 28,5 °C na camada superficial e mínimas de 21,8 

°C ao fundo. Não houve uma variação significativa da turbidez durante o período 

de coletas, apresentando média de 3,1 FTU, e máxima de 89,6 FTU. Nesta 

campanha não houve atividade da draga no Bota-Fora.  

 

Figura 326: Variação temporal da salinidade, temperatura e turbidez coletados em todos os 
perfis, durante a campanha do dia 21/03/2023 no BF4. 
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Os valores médios e de máximas e mínimas em todos os perfis em relação 

aos parâmetros de salinidade, temperatura e turbidez da água são descritos 

nas Tabela 116, Tabela 117 e Tabela 118.  

Tabela 116: Médias, máximas e mínimas de salinidade nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 21/03/2023 no BF4. 

Perfil  
Salinidade  

Média  Máxima  Mínima  

1  34,2 35,5 32,4 

2  34,2 35,6 32,3 

3  34,2 35,7 32,0 

4  34,3 35,7 31,2 

5  34,4 35,7 30,5 

6  34,3 35,7 30,2 

7  33,8 35,7 30,3 

8  33,8 35,7 30,3 

9  33,6 35,6 30,3 

10  33,6 35,6 30,4 

11  33,7 35,5 30,6 

  

Tabela 117: Médias, máximas e mínimas de temperatura nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do 21/03/2023 no BF4. 

Perfil  
Temperatura  

Média  Máxima  Mínima  

1  25,5 27,3 23,0 

2  25,5 27,2 22,3 

3  25,3 27,3 22,1 

4  25,1 27,5 21,9 

5  25,1 28,0 21,8 

6  25,2 28,0 21,8 

7  25,7 28,3 21,8 

8  25,8 28,5 22,2 

9  26,1 28,3 22,3 

10  26,1 28,0 22,8 

11  25,9 27,9 23,0 

  

Tabela 118: Médias, máximas e mínimas de turbidez nos perfis de amostragem, durante a coleta 
do dia 21/03/2023 no BF4. 

Perfil  
Turbidez  

Média  Máxima  Mínima  

1  2,8 46,8 0,2 

2  2,9 74,6 0,2 
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3  3,4 64,0 0,2 

4  4,8 70,0 0,3 

5  3,4 72,3 0,2 

6  3,0 50,7 0,2 

7  2,2 58,5 0,2 

8  3,0 88,5 0,5 

9  3,2 89,6 0,5 

10  2,3 49,3 0,4 

11  3,5 33,6 0,4 

  
Na Figura 327 pode-se observar os perfis verticais de velocidade e direção 

das correntes do fundo a superfície medidos pelo PACD. Nesta campanha, o 

equipamento apresentou problema na coleta dos dados de algumas 

profundidades entre às 10 h e às 13 h, mesmo assim, foram medidos os valores 

médios de velocidade de 8,9 cm/s e máximos de 20,7 cm/s. Durante o período 

da manhã, na superfície, a corrente predominou para a direção NO, e ao fundo, 

para a direção NE e após às 10 h, toda essa camada predominou para NO. Já a 

tarde, a direção predominante foi para E.  

 

Figura 327: Perfil de velocidade e direção das correntes coletado no dia 21/03/2023 no BF4, com 
equipamento de PACD. 
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 Os principais parâmetros de ondas medidos no BF4 são apresentados na 

Tabela 119 e correspondem à: altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e 

direção de pico (Dirp). Durante toda campanha de medições a altura significativa, 

o período e direção de pico das ondas não variaram significativamente, foram 

observados valores de altura significativa em torno de 0,6 m, período de 5,5 s. 

Predominaram ondas de direção E-ESE durante todo período da campanha.  

Tabela 119: Principais parâmetros de ondas medidos durante a coleta do 21/03/2023 no BF4. 

Horário  Hs (m)  Tp (s)  Dirp (º)  

06:33 0,7 5,0 77,6 

07:03 0,7 4,5 64,7 

07:33 0,7 4,5 66,0 

08:03 0,6 10,1 97,9 

08:33 0,6 4,6 95,5 

09:03 0,6 4,5 91,7 

09:33 0,6 4,5 66,9 

10:03 0,5 9,5 86,1 

10:33 0,6 4,5 323,5 

11:03 0,6 9,4 83,1 

11:33 0,7 4,5 37,8 

14:03 0,6 4,8 126,2 

14:33 0,6 4,7 117,0 

15:03 0,6 4,7 181,8 

15:33 0,6 4,8 57,8 

16:03 0,6 4,8 81,4 

16:33 0,6 4,5 191,2 

17:03 0,6 6,2 79,3 

17:33 0,6 4,7 145,7 

18:03 0,7 4,5 132,1 

 

12 de Abril de 2023 

Campanha realizada no Bota-fora 5 (BF5). Os parâmetros físicos da água 

do mar: salinidade, temperatura e turbidez coletados com o CTD são 

apresentados na Figura 328. O valor máximo de salinidade foi de 35,3 e o mínimo 

de 28,7, valores de fundo e superfície, respectivamente. A temperatura média da 

água foi de 24 ºC, apresentando uma leve estratificação durante toda a 

campanha, com temperaturas mais elevadas na camada superficial. Não houve 

uma variação significativa da turbidez durante o período de coletas, 

apresentando média de 4,3 FTU, e máxima de 73,7 FTU. Nesta campanha não 

houve atividade da draga no Bota-Fora.  
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Figura 328: Variação temporal da salinidade, temperatura e turbidez coletados em todos os 
perfis, durante a campanha do dia 12/04/2023 no BF5. 

 

 Os valores médios e de máximas e mínimas em todos os perfis em 

relação aos parâmetros de salinidade, temperatura e turbidez da água são 

descritos nas Tabela 120, Tabela 121 e Tabela 122.  

Tabela 120: Médias, máximas e mínimas de salinidade nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 12/04/2023 no BF5. 

Perfil  
Salinidade  

Média  Máxima  Mínima  

1  34,5 35,2 29,0 

2  34,5 35,2 30,3 

3  34,5 35,3 30,6 

4  34,5 35,3 30,1 

5  34,6 35,3 31,0 

6  34,6 35,2 28,7 

7  34,5 35,2 30,7 

8  34,6 35,2 32,0 

9  34,4 35,2 32,2 

10  34,0 35,2 31,3 

11  33,7 35,2 31,2 
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Tabela 121: Médias, máximas e mínimas de temperatura nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 12/04/2023 no BF5. 

Perfil  
Temperatura  

Média  Máxima  Mínima  

1  23,8 24,4 23,2 

2  23,9 24,4 23,3 

3  23,9 24,3 23,3 

4  23,9 24,4 23,3 

5  24,0 24,8 23,4 

6  24,1 25,4 23,5 

7  24,2 25,6 23,6 

8  24,2 25,6 23,7 

9  24,3 25,5 23,7 

10  24,4 25,3 23,7 

11  24,4 25,2 23,7 

  

Tabela 122: Médias, máximas e mínimas de turbidez nos perfis de amostragem, durante a coleta 
do dia 12/04/2023 no BF5. 

Perfil  
Turbidez  

Média  Máxima  Mínima  

1  4,6 55,4 2,8 

2  3,9 10,7 2,9 

3  4,1 12,3 2,8 

4  4,0 21,8 2,7 

5  3,5 7,5 2,3 

6  3,7 73,7 2,1 

7  4,7 36,6 1,9 

8  4,5 15,3 1,9 

9  5,6 21,2 2,0 

10  5,6 24,2 2,1 

11  6,2 23,9 2,3 

 

Na Figura 329 pode-se observar os perfis verticais de velocidade e direção 

das correntes do fundo a superfície medidos pelo PACD. Nesta campanha foram 

medidos valores médios de velocidade de 12,5 cm/s e máximos de 71,7 

cm/s.  Durante a manhã, a direção da corrente superficial predominou para ENE. 

Por volta das 08h, foi observado direção para NE nos 6 m de profundidade, 

aproximadamente. No restante da coluna d’água os registros da corrente 

indicaram a direção para N, com variação para NO. No turno da tarde, a corrente 

superficial predominou para S, com variação para SSE, até os 5 m de 
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profundidade, aproximadamente, no restante da coluna da água a direção 

predominou para NNO. As velocidades de corrente mais intensas foram 

observadas na camada de superfície, durante toda a manhã, apresentando 

direções predominantes para ENE. 

 

Figura 329: Perfil de velocidade e direção das correntes coletado no dia 12/04/2023 no BF5, com 
equipamento de PACD. 

 

Os principais parâmetros de ondas medidos no BF5 são apresentados na 

Tabela 123 e correspondem à: altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e 

direção de pico (Dirp). Durante toda campanha de medições a altura significativa, 

e direção de pico das ondas não variaram significativamente, foram observados 

valores de altura significativa em torno de 1,0 m. Para o período de pico, foi 

observado variação de dois valores no período matutino, sendo de 9,2 s de 

período pelo início da manhã, com ondas predominantes na direção ESE, e 

períodos de 4,6 s, pelo final da manhã, com ondas predominantes na direção 

ENE. No período vespertino, o período de pico variou com valores de 14,5 s a 

13,2 s, com ondas predominantes na direção para E-ESE.  

Tabela 123: Principais parâmetros de ondas medidos durante a coleta do 12/04/2023 no BF5. 

Horário  Hs (m)  Tp (s)  Dirp (º)  

06:33 0,7 9,5 105,9 
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07:03 0,6 9,2 107,6 

07:33 0,7 9,1 93,0 

08:03 0,7 9,4 95,7 

08:33 0,7 9,1 110,3 

09:03 0,7 9,3 117,2 

09:33 0,7 4,8 69,9 

10:03 0,7 4,3 76,5 

10:33 0,8 4,3 90,5 

11:03 0,8 4,8 87,8 

11:33 0,9 4,6 70,1 

12:03 0,9 4,8 75,4 

14:33 0,9 14,5 92,5 

15:03 0,9 13,9 97,4 

15:33 0,9 13,9 97,3 

16:03 1,0 14,0 97,9 

16:33 1,0 13,3 98,4 

17:03 1,0 13,3 97,1 

17:33 1,0 13,8 99,7 

18:03 1,0 13,2 91,4 

 

04 de Maio de 2023  

Campanha realizada no Bota-fora 4 (BF4). Os parâmetros físicos da água 

do mar: salinidade, temperatura e turbidez coletados com o CTD são 

apresentados na Figura 330. O valor máximo de salinidade foi de 35,4 e o mínimo 

de 30,1, valores de fundo e superfície, respectivamente. A temperatura média da 

água foi de 23,8 ºC, apresentando uma estratificação durante toda a campanha, 

com temperaturas máximas de 25,1 °C na camada superficial e mínimas de 23 

°C ao fundo. Não houve uma variação significativa da turbidez durante o período 

de coletas, apresentando média de 2,3 FTU, e máxima de 38,8 FTU. Nesta 

campanha não houve atividade da draga no Bota-Fora.  
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Figura 330: Variação temporal da salinidade, temperatura e turbidez coletados em todos os 
perfis, durante a campanha do dia 04/05/2023 no BF4. 

 

Os valores médios e de máximas e mínimas em todos os perfis em relação 

aos parâmetros de salinidade, temperatura e turbidez da água são descritos 

nas Tabela 124, Tabela 125 e Tabela 126.  

 

Tabela 124: Médias, máximas e mínimas de salinidade nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 04/05/2023 no BF4. 

Perfil  
Salinidade  

Média  Máxima  Mínima  

1  34,6 35,3 30,4 

2  34,6 35,3 31,1 

3  34,4 35,3 30,7 

4  34,5 35,3 31,0 

5  34,6 35,4 31,2 

6  34,6 35,4 31,3 

7  34,7 35,4 31,5 

8  34,8 35,4 32,0 

9  34,8 35,4 31,5 

10 34,8 35,4 30,1 
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Tabela 125: Médias, máximas e mínimas de temperatura nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do 04/05/2023 no BF4. 

Perfil  
Temperatura  

Média  Máxima  Mínima  

1  23,8 24,4 23,1 

2  23,8 24,4 23,1 

3  23,9 24,4 23,1 

4  23,9 24,4 23,1 

5  23,8 24,7 23,0 

6  23,8 25,1 23,0 

7  23,9 25,1 23,0 

8  23,9 24,9 23,0 

9  23,8 25,0 22,9 

10 23,8 25,1 22,9 

  

Tabela 126: Médias, máximas e mínimas de turbidez nos perfis de amostragem, durante a coleta 
do dia 04/05/2023 no BF4. 

Perfil  
Turbidez  

Média  Máxima  Mínima  

1  1,9 21,4 0,2 

2  2,4 18,0 0,2 

3  1,5 13,7 0,2 

4  1,5 10,0 0,2 

5  2,1 25,8 0,2 

6  2,8 19,7 0,2 

7  2,3 16,6 0,2 

8  2,5 38,8 0,2 

9  2,6 15,2 0,2 

10 3,2 30,2 0,2 

 

Na Figura 331 pode-se observar os perfis verticais de velocidade e direção 

das correntes do fundo a superfície medidos pelo PACD. Nesta campanha foram 

medidos os valores médios de velocidade de 8,2 cm/s e máximos de 70,8 cm/s. 

Durante o período da manhã, a corrente predominou para a direção NO em toda 

coluna d’água, e ao fundo até às 9h, aproximadamente, foi observado uma 

direção para ENE. No início do período da tarde, observou-se uma corrente com 

direção para O em toda coluna d’água, variando a direção para S até às 16h, 

após isso, foi verificada uma corrente com direção que variou para ENE, e para 

N em toda coluna. 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 512 

 

Figura 331: Perfil de velocidade e direção das correntes coletado no dia 04/05/2023 no BF4, com 
equipamento de PACD. 

 

 Os principais parâmetros de ondas medidos no BF4 são apresentados na 

Tabela 127 e correspondem à: altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e 

direção de pico (Dirp). Durante toda campanha de medições a altura significativa, 

o período e direção de pico das ondas não variaram significativamente, foram 

observados valores de altura significativa em torno de 0,7 m, período de 9,2 s. 

No entanto, em alguns momentos foram registradas ondas do tipo ondulação, 

com períodos de 17 s. Predominaram ondas de direção para SE-ESE durante 

todo período da campanha.  

Tabela 127: Principais parâmetros de ondas medidos durante a coleta do 04/05/2023 no BF4. 

Horário  Hs (m)  Tp (s)  Dirp (º)  

07:03 0,7 6,8 134,7 

07:33 0,7 7,5 120,7 

08:03 0,7 7,4 129,4 

08:33 0,7 7,1 125,1 

09:03 0,6 7,1 133,0 

09:33 0,7 7,2 124,3 

10:03 0,7 7,4 117,3 

10:33 0,7 7,2 130,4 
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11:03 0,7 7,1 119,2 

13:33 0,7 7,3 116,7 

14:03 0,7 17,6 122,4 

14:33 0,8 17,5 120,7 

15:03 0,8 6,8 123,1 

15:33 0,7 7,4 127,9 

16:03 0,8 7,1 127,5 

16:33 0,8 17,5 127,6 

17:03 0,9 7,0 128,7 

17:33 0,8 17,2 117,8 

18:03 0,9 6,9 125,4 

18:33 0,9 6,9 129,8 

 

02 de Junho de 2023 

 Campanha realizada no Bota-fora 4 (BF4). Os parâmetros físicos da água 

do mar: salinidade, temperatura e turbidez coletados com o CTD são 

apresentados na Figura 332 . O valor máximo de salinidade foi de 35,4 e o 

mínimo de 20,7, valores de fundo e superfície, respectivamente. O parâmetro de 

temperatura não variou significativamente ao decorrer da campanha, sendo 

verificada uma média de 22,6 ºC. Nesta campanha houve variação significativa 

da turbidez durante o período de coletas, apresentando média de 23,7 FTU, e 

máxima de 1190,5 FTU. Esta variação foi causada pela atividade de despejo de 

material dragado pela draga Lelystad, somente na área de BF4, os quais 

ocorreram às 07h48min, 09h22min, 10h51min, 14h34min, 15h47min e 

17h26min. 
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Figura 332: Variação temporal da salinidade, temperatura e turbidez coletados em todos os 
perfis, durante a campanha do dia 02/06/2023 no BF4. 

 

Os valores médios e de máximas e mínimas em todos os perfis em relação 

aos parâmetros de salinidade, temperatura e turbidez da água são descritos nas, 

Tabela 128, Tabela 129 e Tabela 130. 

Tabela 128: Médias, máximas e mínimas de salinidade nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do dia 02/06/2023 no BF4. 

Perfil 
Salinidade 

Média Máxima Mínima 

1 34,8 35,3 32,2 

2 34,8 35,3 34,1 

3 34,8 35,4 32,6 

4 34,9 35,4 33,8 

5 34,8 35,3 30,1 

6 34,9 35,3 34,4 

7 34,9 35,4 34,0 

8 34,9 35,3 34,6 

9 35,0 35,3 34,8 

10 35,1 35,4 34,5 

11 35,1 35,4 34,6 

12 35,0 35,3 32,8 

13 35,0 35,4 34,6 
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14 34,9 35,4 20,7 

Tabela 129: Médias, máximas e mínimas de temperatura nos perfis de amostragem, durante a 
coleta do 02/06/2023 no BF4. 

Perfil 
Temperatura 

Média Máxima Mínima 

1 22,4 22,7 22,1 

2 22,5 22,7 22,4 

3 22,5 22,7 22,2 

4 22,6 22,7 22,3 

5 22,5 22,7 21,6 

6 22,5 22,7 22,4 

7 22,6 22,7 22,5 

8 22,5 22,7 22,3 

9 22,6 23,2 22,4 

10 22,7 23,1 22,5 

11 22,7 23,0 22,6 

12 22,7 22,9 22,6 

13 22,6 22,8 22,4 

14 22,7 22,7 22,5 

 

Tabela 130: Médias, máximas e mínimas de turbidez nos perfis de amostragem, durante a coleta 
do dia 02/06/2023 no BF4. 

Perfil 
Turbidez 

Média Máxima Mínima 

1 4,9 45,4 1,8 

2 2,6 5,2 1,4 

3 10,0 868,9 1,6 

4 2,5 5,6 1,1 

5 21,5 679,1 1,9 

6 10,4 51,0 2,7 

7 58,2 603,3 1,6 

8 3,9 20,7 1,0 

9 2,9 7,8 1,6 

10 22,3 1027,3 1,0 

11 4,9 16,3 1,0 

12 53,7 1190,5 3,6 

13 6,0 26,3 1,9 

14 39,7 981,3 0,1 

 

Na Figura 334 pode-se observar os perfis verticais de velocidade e direção 

das correntes do fundo a superfície medidos pelo PACD. A velocidade média da 

corrente foi de 8,8 cm/s, com valores máximos de 45,3 cm/s na superfície. 
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Durante o período matutino, na superfície predominou a corrente para N-ENE, e 

na camada mais ao fundo na profundidade entre 6 e 10 m, a corrente predominou 

para S-SO. No período vespertino, a direção da corrente predominou para S-SE 

em toda coluna d’água, foi verificado uma variação na direção às 17 h, 

aproximadamente, próximo aos 5 m de profundidade, onde predominou a 

corrente para O-OSO. 

 

Figura 333: Perfil de velocidade e direção das correntes coletado no dia 02/06/2023 no BF4, com 
equipamento de PACD. 

 

Os principais parâmetros de ondas medidos no BF4 são apresentados na 

Tabela 131, e correspondem à: altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e 

direção de pico (Dirp). Durante toda campanha de medições a altura significativa, 

o período e direção de pico das ondas não variaram significativamente. Foram 

observados valores de altura significativa em torno de 0,8 m, período de 7,8 s e 

direção entre E-ESE.  

Tabela 131: Principais parâmetros de ondas medidos durante a coleta do 02/06/2023 no BF4. 

Horário Hs (m) Tp (s) Dirp (º) 

06:33 0,9 7,7 99,4 

07:03 0,8 7,4 93,9 

07:33 1,0 7,4 96,3 
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08:03 0,9 7,3 89,6 

08:33 0,9 7,8 100,9 

09:03 1,0 7,4 91,3 

09:33 0,9 7,2 92,6 

10:03 0,8 7,6 95,1 

10:33 0,8 7,5 84,8 

11:03 0,9 7,3 92,5 

11:33 0,9 7,6 92,0 

14:33 0,8 7,2 88,0 

15:03 0,8 7,9 92,4 

15:33 0,8 7,5 92,9 

16:03 0,8 11,3 103,3 

16:33 0,8 7,7 90,5 

17:03 0,9 7,6 85,3 

17:33 0,8 10,2 104,4 

18:03 0,8 7,5 85,1 

 

Nos momentos de descarte do material dragado pela draga, no BF, foi 

lançado um derivador e foram realizadas medições com o CTD a cada 10 min, 

durante 1 h. O trajeto percorrido pelo derivador e a sua posição em coordenadas 

geográficas é apresentado detalhadamente na Figura 334. Os pontos coincidem 

com as coletas do CTD Rinko durante a dispersão do material dragado no BF4.   

Na Figura 335 é apresentada a direção e velocidade da corrente 

superficial por perfil. Nesta campanha a corrente superficial apresentou 

velocidades próximas de 0,07-0,08 m/s para os perfis 1,2 e 4, 0,14-0,17 m/s para 

o perfil 3 e perfil 5 e 0,10 m/s para o perfil 6. Os perfis 1 e 2, apresentaram 

deslocamento para E, perfil 3 para N, perfil 4 para SE, e perfil 5 e 6 para S. 
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Figura 334: Deslocamento do derivador, durante a campanha do dia 02/06/2023, no BF4. 

 

 

Figura 335: Direção e velocidade resultante da corrente superficial por perfil, durante a campanha 
do dia 02/06/2023, no BF4. 
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12.3.4 Monitoramento da Vazão do rio Itajaí-Açu em Indaial/SC, da Variação 

da Onda de Maré no Estuário e Oceano Adjacente e da Direção e 

Velocidade do Vento. 

Descarga fluvial do rio Itajaí-Açu 

A descarga fluvial média diária do rio Itajaí-Açu, medida na estação 

linimétrica no município de Indaial/SC, entre os meses de janeiro a março, é 

apresentada nas Tabela 132 e Figura 336 e as Figura 337 e a Tabela 133 

mostram dados dos meses de abril, maio e junho. Devido a problemas com o 

datalloger de armazenamento de dados, não foram computados para o cálculo 

da vazão média o período entre os dias 23 e 28 de fevereiro, 01 a 15 e 22 a 23 

de março, 01 de abril a 04 de junho, 07 a 08, 21, 24 a 27 e 29 a 30 de junho. A 

descarga fluvial média do rio Itajaí-Açu ao longo de todo o 1º semestre de 2023 

não foi calculada devido a este problema. Apenas para o mês de janeiro foi 

calculada a média, com 480 m³.s-1, valor acima da média histórica anual de 228 

m³.s-1 (Schettini, 2002). Destaca-se o aumento significativo da vazão média 

diária durante o período de 12 a 27 de janeiro, com valor médio de 606 m³.s-1 e 

máximo de 1.203 m³.s-1 no dia 18. Também se destaca o período entre 02 e 09 

de fevereiro, com valor médio de 606 m³.s-1 e máximo de 958 m³.s-1 no dia 03. 

Para o mês de junho destaca-se os dias entre 15 e 19 que apresentou média de 

551 m³.s-1 e máximo de 648 m³.s-1 no dia 16. A causa está relacionada ao 

aumento da pluviosidade na bacia hidrográfica do rio Itajaí-Açu neste período.  
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Figura 336: Vazão média diária do rio Itajaí-Açu no I Trimestre de 2023 na estação linimétrica no 
município de Indaial/SC. 

 

 

Figura 337: Vazão média diária do rio Itajaí-Açu no II Trimestre de 2023 na estação linimétrica 
no município de Indaial/SC. 

 

Tabela 132: Vazão média diária e mensal no I Trimestre de 2023 do rio Itajaí-açu na estação 
linimétrica em Indaial/SC. 

Data    (m3.s-1)   Data (m3.s-1)    Data (m3.s-1) 

01/01/2023 259,1 01/02/2023 341,4 01/03/2023          - 

02/01/2023 230,4 02/02/2023 406,2 02/03/2023          - 

03/01/2023 235,7 03/02/2023 958,0 03/03/2023          - 

04/01/2023 645,3 04/02/2023 846,1 04/03/2023          - 

05/01/2023 632,3 05/02/2023 625,0 05/03/2023          -  

06/01/2023 483,6 06/02/2023 549,9 06/03/2023          - 

07/01/2023 365,3 07/02/2023 552,8 07/03/2023          - 

08/01/2023 294,5 08/02/2023 502,5 08/03/2023          - 

09/01/2023 257,9 09/02/2023 406,7 09/03/2023          - 

10/01/2023 233,4 10/02/2023 338,9 10/03/2023          - 

11/01/2023 236,3 11/02/2023 384,2 11/03/2023          - 

12/01/2023 383,4 12/02/2023 371,5 12/03/2023          - 

13/01/2023 411,9 13/02/2023 309,3 13/03/2023          - 

14/01/2023 416,1 14/02/2023 271,5 14/03/2023          - 

15/01/2023 471,8 15/02/2023 273,5 15/03/2023          - 

16/01/2023 702,7 16/02/2023 360,7 16/03/2023 425,9 

17/01/2023 629,2 17/02/2023 387,0 17/03/2023 395,5 

18/01/2023 1202,6 18/02/2023 347,4 18/03/2023 339,6 

19/01/2023 852,5 19/02/2023 299,0 19/03/2023 306,2 

20/01/2023 748,9 20/02/2023 282,2 20/03/2023 281,7 

21/01/2023 678,7 21/02/2023 403,2 21/03/2023 280,9 

22/01/2023 584,0 22/02/2023 453,9 22/03/2023 - 

23/01/2023 627,0 23/02/2023         - 23/03/2023 - 

24/01/2023 697,0 24/02/2023         - 24/03/2023 277,2 

25/01/2023 504,7 25/02/2023         - 25/03/2023 294,0 

26/01/2023 425,4 26/02/2023         - 26/03/2023 284,7 

27/01/2023 368,1 27/02/2023         - 27/03/2023 273,4 
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28/01/2023 350,2 28/02/2023         - 28/03/2023 248,3 

29/01/2023 305,8   29/03/2023 235,2 

30/01/2023 322,1   30/03/2023 304,5 

31/01/2023 319,9   31/03/2023 330,0 

Média 479,9     

Tabela 133: Vazão média diária e mensal no II Trimestre de 2023 do rio Itajaí-açu na estação 
linimétrica em Indaial/SC. 

Data    (m3.s-1)   Data (m3.s-1)    Data (m3.s-1) 

01/04/2023          - 01/05/2023          - 01/06/2023          - 

02/04/2023          - 02/05/2023          - 02/06/2023          - 

03/04/2023          - 03/05/2023          - 03/06/2023          - 

04/04/2023          - 04/05/2023          - 04/06/2023          - 

05/04/2023          -  05/05/2023          -  05/06/2023 158,6 

06/04/2023          - 06/05/2023          - 06/06/2023 154,8 

07/04/2023          - 07/05/2023          - 07/06/2023          - 

08/04/2023          - 08/05/2023          - 08/06/2023          - 

09/04/2023          - 09/05/2023          - 09/06/2023 147,7 

10/04/2023          - 10/05/2023          - 10/06/2023 147,7 

11/04/2023          - 11/05/2023          - 11/06/2023 144,6 

12/04/2023          - 12/05/2023          - 12/06/2023 260,8 

13/04/2023          - 13/05/2023          - 13/06/2023 277,5 

14/04/2023          - 14/05/2023          - 14/06/2023 331,1 

15/04/2023          - 15/05/2023          - 15/06/2023 556,3 

16/04/2023          - 16/05/2023          - 16/06/2023 648,0 

17/04/2023          - 17/05/2023          - 17/06/2023 639,0 

18/04/2023          - 18/05/2023          - 18/06/2023 510,6 

19/04/2023          - 19/05/2023          - 19/06/2023 400,1 

20/04/2023          -  20/05/2023          -  20/06/2023 334,1 

21/04/2023          - 21/05/2023          - 21/06/2023 - 

22/04/2023          - 22/05/2023          - 22/06/2023 234,1 

23/04/2023          - 23/05/2023          - 23/06/2023 246,2 

24/04/2023          - 24/05/2023          - 24/06/2023          - 

25/04/2023          - 25/05/2023          - 25/06/2023          - 

26/04/2023          - 26/05/2023          - 26/06/2023          - 

27/04/2023          - 27/05/2023          - 27/06/2023          - 

28/04/2023          - 28/05/2023          - 28/06/2023 290,6 

29/04/2023          - 29/05/2023          - 29/06/2023          - 

30/04/2023          - 30/05/2023          - 30/06/2023          - 

  31/05/2023          -   

Média          -           -           - 

 

Variação da Onda de Maré no Estuário e Oceano Adjacente 

O nível d’água medido no píer da CEPSUL entre os meses de janeiro a 

março é apresentado na Figura 338 e entre os meses de abril a junho na Figura 

339. O nível d’água medido próximo da Praça Celso Pereira da Silva entre os 

meses de janeiro a março é apresentado na Figura 340 e entre os meses de abril 

a junho na Figura 341. Podem-se notar nas figuras os períodos de sizígia e 

quadratura, causados pelo alinhamento dos astros Sol e Lua, em fase e fora de 
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fase, respectivamente. Também podem ser ressaltados, os níveis d’água mais 

altos que foram registrados nos dias 19 e 20 de fevereiro, 01, 02, 18 e 20 de abril 

os quais tem relação com o nível do mar, também extremos (dentro do trimestre), 

resultantes da conjunção de ventos de Sul e de maré de sizígia. 

 

Figura 338: Nível da água medido pela Defesa Civil no CEPSUL de janeiro a março de 2023. 

 

 

Figura 339: Nível da água medido pela Defesa Civil no CEPSUL de abril a junho de 2023. 
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Figura 340: Nível da água medido pela Defesa Civil na Praça Celso Pereira da Silva de janeiro a 
março de 2023. 

 

 

Figura 341: Nível da água medido pela Defesa Civil na Praça Celso Pereira da Silva de abril a 
junho de 2023. 

O nível do mar medido no Cabeçudas Iate Clube, no município de Itajaí 

entre os meses de janeiro e março de 2023 é apresentado na Figura 342 e entre 
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os meses de abril e junho na Figura 343.  Na parte superior de cada figura pode 

ser visualizado o nível observado e o previsto. Pode-se notar os períodos de 

sizígia e quadratura causados pelo alinhamento dos astros Sol e Lua nos dados 

previstos.  

A diferença entre o nível observado e previsto é apresentado no gráfico 

inferior, indicando a variação do nível correspondente à componente da maré 

meteorológica. Valores máximos de NM, os quais foram superiores à 1,8 m, 

foram registrados nos dias 19 de fevereiro, 01, 02 e 20 de abril, causados pela 

influência de ventos do quadrante sul sobre o nível do mar em conjunto com 

maré de sizígia resultando em maré meteorológica positiva na região. Valores 

mínimos de NM, abaixo de 0,08 m, foram observados nos dias 20 a 22 de janeiro, 

20 de fevereiro e 08, 19 e 20 de março e 04 de abril. Cabe ressaltar, que estes 

dados também foram utilizados na interpretação das variações da direção e 

intensidade das correntes no interior do estuário, assim como, do alcance da 

intrusão da cunha salina. 

 

Figura 342: Nível do mar observado (preto), previsto (vermelho), maré meteorológica (azul) no 
Cabeçudas Iate Clube entre janeiro e março de 2023. 
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Figura 343: Nível do mar observado (preto), previsto (vermelho), maré meteorológica (azul) no 
Cabeçudas Iate Clube entre abril e junho de 2023. 

 

Direção e Velocidade do Vento 

 A série temporal filtrada da direção e velocidade do vento registrada pela 

estação meteorológica instalada no molhe sul na desembocadura do rio Itajaí-

Açu, para os meses de janeiro a março é apresentada na Figura 344 para os 

meses de abril a junho é apresentada na Figura 345, onde neste período, a 

estação meteorológica apresentou problemas e teve que ser substituída, não 

coletando dados entre os dias 03 de abril até 10 de maio. Notam-se, as inversões 

periódicas na direção do vento, ora de Sul, ora de Norte. Cabe ressaltar, que os 

ventos mais intensos, foram na grande maioria oriundos do quadrante Nordeste 

e Sudeste e a duração mais frequente de Oeste (Figura 346 e Figura 347). Esse 

padrão da distribuição das direções do vento pode ser consideradas típicas para 

a região (Araújo, S. A.; Scolaro, T. L.; Reis, F. H. & Petermann. R. M, 2009). 

Estes dados também foram utilizados na interpretação das variações da direção 

da corrente nos BFs e das oscilações do NM no oceano a no interior do estuário. 
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Figura 344: Série temporal filtrada de direção e velocidade do vento para os meses de janeiro, 
fevereiro e março de 2023. 
 

 

Figura 345: Série temporal filtrada de direção e velocidade do vento para os meses de abril, maio 
e junho de 2023. 

 

Figura 346: Rosa dos Ventos dos meses de janeiro, fevereiro e março de 2023. 
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Figura 347: Rosa dos Ventos dos meses de abril, maio e junho de 2023. 

 

12.4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este documento apresenta os resultados do monitoramento 

meteoceanográfico dos principais parâmetros físicos das águas estuarinas e 

marinhas coletados entre os meses de janeiro e junho de 2023. 

No monitoramento das condições oceanográficas do estuário do rio Itajaí-

Açu foram registrados valores de salinidade entre 0,1 e 35,5, nos dias 07 de 

março e 30 de janeiro, respectivamente. Já a temperatura da água variou entre 

18 °C e 28,2 °C, sendo o mínimo observado no dia 13 de junho e o máximo no 

dia 15 de fevereiro. A variabilidade observada na temperatura e salinidade está 

de acordo com as descritas em relatório anteriores, e também, com trabalhos 

pretéritos na área (Schettini, 2002) e que podem ser consideradas naturais para 

estes tipos de sistemas (Miranda, 2002). 

A turbidez da água, a qual tem relação direta com a concentração de 

material em suspensão na água, principalmente sedimentos finos, apresentou 

valores entre 2,7 e 1307,4 FTU, no semestre monitorado. O valor mínimo foi 

registrado no dia 30 de janeiro e os máximos nos dias 07 de março e 20 de abril. 

No dia 07 de março o valor máximo foi causado pela atividade da draga de 
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injeção NJORD, que ocorreu cerca de 45 min antes da coleta. No entanto, este 

aumento foi restrito a área de atuação da draga e de curta duração, pois cerca 

de 1 h após a dragagem os valores de turbidez já haviam retornado à valores de 

momentos sem influência da draga. No dia 20 de abril, também foram registrados 

valores altos de turbidez (máximo de 1266,4 FTU no ponto 3), os quais estiveram 

relacionados com atividade da draga Lelystad, próximo ao ponto de 

monitoramento. Cabe ressaltar, que após a dragagem, os valores retornaram 

aos valores prévios. Em outras campanhas de monitoramento, valores altos de 

turbidez d’água foram relacionados com a ressuspensão de sedimentos de 

fundo, causada pela passagem de navios de grande porte e rebocadores 

portuários, como por exemplo, no dia 25 de abril, onde uma manobra de atração 

de navio causou momentaneamente o aumento da turbidez chegando a um valor 

de 1021,48 FTU. Vale salientar, que também foram registrados valores muito 

acima da média em períodos de descarga fluvial acima da média do rio Itajaí-

Açu, pois a água de origem continental, do rio, possui naturalmente, elevada 

carga de sedimentos em suspensão, o que impacta diretamente na turbidez 

d’água (Schettini, 2002; Medeiros, 2022).  

O comportamento das correntes também condiz com o regime estuarino, 

ou seja, foram registradas correntes de maré vazante e enchente, 

acompanhando as oscilações no nível da água causadas pela maré astronômica 

(Schettini et al., 2006). Os valores máximos registrados no período para 

velocidade das correntes ocorreram ambas no mesmo dia (20 de abril) e ponto, 

no 4, com 63.5 cm/s-1 de corrente de enchente, e com 140.8 cm/s-1 de corrente 

de vazante.  

Nos levantamentos sobre a extensão da intrusão da cunha salina no 

estuário do rio Itajaí-Açu, foram observadas condições típicas para o ambiente 

em estudo (Pereira et al., 2022). Em todos os levantamentos a intrusão da cunha 

salina foi observada, seja em condições preamar e baixa-mar, seja em marés de 

sizígia ou de quadratura. O alcance máximo registrado foi de 29 km, no dia 12 

de maio. Por outro lado, a intrusão mínima registrada foi de 4 km, no dia 16 de 

junho. A condição de mínima intrusão salina foi causada pela descarga fluvial 

acima da média anual histórica, que foi de 556,3 m³.s-1 nos dias anteriores a 

campanha. A causa da descarga fluvial acima da média está relacionada ao 

aumento da pluviosidade na bacia hidrográfica do rio Itajaí-Açu neste período. 
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Os levantamentos oceanográficos realizados neste mesmo período na 

plataforma continental adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, onde estão 

localizados os BF-4 e BF-5, permitiram concluir que o comportamento das 

variáveis observadas está de acordo com o esperado para este tipo de ambiente 

(Schettini et al., 2002). Durante as seis campanhas de monitoramento, 

distribuídas mensalmente ao longo do 1º semestre de 2023, foi acompanhado o 

descarte do material pela draga Lelystad em duas campanhas, ambas no BF-4, 

nos meses de janeiro e junho. De maneira geral, em todo o semestre, a 

salinidade variou de 17,1 a 35,9. A temperatura da água teve valores mínimos e 

máximos entre 18,4 ºC e 28,5 ºC e a turbidez da água variou entre 0,1 e 1268,8 

FTU. O valor máximo de turbidez ocorreu no dia 24 de janeiro e esteve associado 

ao despejo do material dragado, na área do BF-4. Após o despejo do material 

dragado, a turbidez regrediu aos valores médios prévios ao lançamento. No dia 

24 de janeiro, as variações no campo das correntes tiveram relação 

principalmente, com as variações da intensidade e direção do vento na área 

estudada, havendo durante a campanha, uma intensidade média de 19,7 km/h 

e máxima de 29,0 km/h, e uma direção média de ONO-OSO no período da 

manhã e NE-ENE no período da tarde. 

Na campanha realizada no BF4 no dia 24 de janeiro, foram 

acompanhadas sete atividades de descarte de material pela draga. Na 

campanha realizada no dia 02 de junho, o despejo da draga foi acompanhado 

em seis oportunidades, com valor máximo registrado de turbidez de 1190,5 FTU. 

Também foi observado que, aproximadamente 1 h após o descarte dos 

sedimentos, os valores médios de turbidez registrados foram semelhantes aos 

valores prévios ao descarte. 

Os principais parâmetros de onda registrados nas áreas dos BFs 

resultaram em valores máximos e mínimos de: 1,0 e 0,6 m (altura significativa); 

17,6 e 4,3 s (período de pico); 323,5º e 36,7º (direção de pico). Cabe ressaltar, 

que período e direção de pico retratam o esperado para a região (Melo Filho et 

al., 2006). Entretanto, a altura de onda registrada não é a máxima desse local, 

uma vez que no planejamento das campanhas de campo são escolhidos dias 

com menores alturas de ondas, assim existe uma subestimação deste 

parâmetro. 
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Durante o 1º semestre de 2023, devido a problemas no datalloger de 

armazenamento de dados da descarga fluvial do rio Itajaí-Açu, não foi possível 

realizar o cálculo de vazão média do semestre. Apenas para o mês de janeiro foi 

calculada a média, com 480 m³.s-1, valor acima da média histórica anual de 228 

m³.s-1 (Schettini, 2002). Destaca-se o aumento significativo da vazão média 

diária durante o período de 12 a 27 de janeiro, com valor médio de 606 m³.s-1 e 

máximo de 1.203 m³.s-1 no dia 18.  Também se destaca o período entre 02 e 09 

de fevereiro, com valor médio de 606 m³.s-1 e máximo de 958 m³.s-1 no dia 03. 

Para o mês de junho destaca-se os dias entre 15 e 19 que apresentou média de 

551 m³.s-1 e máximo de 648 m³.s-1 no dia 16. A causa está relacionada ao 

aumento da pluviosidade na bacia hidrográfica do rio Itajaí-Açu neste período. 

Os níveis do mar máximos registrados pela estação maregráfica foi 

superior à 1,8, nos dias 19 de fevereiro, 01, 02 e 20 de abril, e foram causados 

pela influência de ventos do quadrante sul sobre o nível do mar em conjunto com 

maré de sizígia resultando em maré meteorológica positiva na região. Valores 

mínimos de NM, abaixo de 0,08 m, foram observados nos dias 20 a 22 de janeiro, 

20 de fevereiro e 08, 19 e 20 de março e 04 de abril. 

A climatologia do vento determinada através dos dados medidos pela 

estação meteorológica localizada no molhe sul da barra, que apresentou 

problemas e teve que ser substituída, não coletando dados entre os dias 03 de 

abril até 10 de maio. Notam-se, as inversões periódicas na direção do vento, ora 

de Sul, ora de Norte. Cabe ressaltar, que os ventos mais intensos, foram na 

grande maioria oriundos do quadrante Nordeste e Sudeste e a duração mais 

frequente de Oeste. Esse padrão da distribuição das direções do vento pode ser 

consideradas típicas para a região (Araújo, S. A.; Scolaro, T. L.; Reis, F. H. & 

Petermann. R. M, 2009). 

12.5.  REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Andrade, M. M., Toldo, E. E., & Nunes, J. C. R. (2018). Tidal and subtidal 

oscillations in a shallow water system in southern Brazil. Brazilian Journal of 

Oceanography, 66(3), 245-254. 

Araujo, S. A.; Haymussi, H.; Reis, F. H. & Silva, F. E. 2006. Caracterização 

climatológica do município de Penha, SC., 11-28p. In: Joaquim Olinto Branco 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 531 

& Marenzi, A.W. C. (Org.). Bases ecológicas para um desenvolvimento 

sustentável: estudo de caso em Penha, SC. Editora da UNIVALI, Itajaí, SC., 

292p. 

Del Nero, D. F. (2021). Comportamento da dispersão espacial e temporal da 

pluma de sedimentos ocasionada pelo descarte do material dragado do 

estuário do rio Itajaí-Açu. Trabalho de Conclusão de Curso em Oceanografia. 

UNIVALI, Itajaí. 85p. 

Miranda, L. B. (2002). Princípios de Oceanografia Física de Estuários, Vol. 42. 

Ed. USP. 

Medeiros, A. D. (2003). A influência da maré e da batimetria sobre a intrusão 

salina no estuário do Rio Itajaí-Açu. Dissertação de Mestrado. 

COPPE/UFRJ, M.Sc., Engenharia Oceânica, 76p. 

Melo Filho, E., Straioto, K. M. G. T., Franco, D., & Romeu, M. A. R. (2006). 

Distribuição estatística de alturas de ondas individuais em Santa Catarina: 

resultados preliminares. In: II Seminário e Workshop em Engenharia 

Oceânica, 2006, Rio Grande (RS). SEMENGO, 2006. 

Melo F., E. (2017). Maré Meteorológica na Costa Brasileira. Tese Professor 

Titular, Escola de Engenharia, Universidade Federal de Rio Grande, 328 p, 

Abril 2017. 

Bárbara S. Pereira, Gabriel Manteufel, Felipe S. Coracini, Márcio Piazera, Mauro 

M. Andrade. (2022). Relação da descarga fluvial com a intrusão da cunha 

salina no estuário do rio Itajaí-Açu. Anais da XXXII Semana Nacional de 

Ocenaografia, 16 a 20 de outubro, 2022, Itajaí, SC, Brasil. Disponível em: 

https://www.snoitajai2022.com/ 

Schettini, C. A. (2002). Caracterização física do estuário do rio Itajaí-Açu, SC. 

Revista Brasileira de Recursos Hídricos, 7(1), 123-142. 

Schettini, C. A. F., Resgalla Jr, C., Pereira Filho, J., Silva, M. A. C., & Truccolo, 

E. C. (2005). Variabilidade temporal das características oceanográficas e 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 532 

ecológicas da região de influência fluvial do rio Itajaí-açu. Brazilian Journal 

of Aquatic Science and Technology, 9(2), 93-102. 

Schettini, C. A. F., & Toldo Jr, E. E. (2006). Fine sediment transport modes in the 

Itajaí-açu estuary, Southern Brazil. Journal of Coastal Research, 515-519. 

Schettini, C. A., Ricklefs, K., Truccolo, E. C., & Golbig, V. (2006). Synoptic 

hydrography of a highly stratified estuary. Ocean Dynamics, 56(3-4), 308-

319. 

Truccolo, E. C. (2009). Hidrodinâmica em frequência mareal e submareal do 

Estuário do Rio Itajaí-Açu, SC. 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 533 

 

13. MONITORAMENTO DA PESCA ARTESANAL 

Equipe Técnica 

Equipe  Laboratório 

Dr. Paulo Ricardo Schwingel Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Oc. Joana Leal da Silva Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Ac. Sabrina Salamon Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

 

13.1.  INTRODUÇÃO 

As atividades portuárias são consideradas essenciais para as relações 

mercantis nacionais e internacionais, pois movimentam uma grande quantidade 

de mercadorias e insumos comerciais. Com isso, aumenta a demanda de 

complexos portuários cada vez maiores, os quais devem estar associados a uma 

infraestrutura adjacente que possibilite a movimentação de grandes quantidades 

de produtos. O tamanho, complexidade e movimentação tornam os complexos 

portuários geradores de impactos diretos sobre o espaço em que se inserem. A 

implantação de estruturas portuárias implica em inevitáveis modificações do 

ambiente, como alterações da morfologia de costa, supressão vegetal, 

mudanças na estrutura da biota e aumento potencial da poluição. Além disso, as 

áreas destinadas à exploração portuária se localizam geralmente dentro ou muito 

próximas a estuários e outras zonas litorâneas, que abrigam comunidades 

tradicionais que dependem da prática da pesca artesanal para sua 

sobrevivência. Desta forma, os impactos gerados pelas atividades portuárias 

modificam a dinâmica marinha na área de entorno e podem afetar a atividade de 

pesca nessas regiões (SOUZA e OLIVEIRA, 2010). Um exemplo disto é a 

dragagem realizada para a limpeza, desobstrução, remoção, derrocamento ou 

escavação de material do fundo de rios, lagos, mares, baías e canais (BRASIL, 

2007), removendo rochas e sedimentos e despejando em local previamente 

estabelecido. Esta atividade é importante tanto para implantação, 

aprofundamento e manutenção de canais de navegação, quanto para anular os 

efeitos nocivos de elementos tóxicos ou contaminantes no ambiente (GOES 

FILHO, 2004). Por outro lado, essas operações de dragagem podem gerar 

conflitos socioambientais entre os atores regionais ligados à atividade da pesca 
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e à atividade portuária. Estes conflitos ambientais estão diretamente 

relacionados ao nível de contaminação do material dragado, concomitantemente 

ao local de despejo, podendo ocasionar impactos à biota aquática, o que reflete 

diretamente sobre a qualidade de vida destes atores, que apesar de coabitarem, 

possuem interesses adversos (THEODORO, 2005). 

A atividade de pesca artesanal na região marinha adjacente ao estuário 

do rio Itajaí-Açu, que abrange os municípios de Itajaí e Navegantes (SC), é pouco 

conhecida. Em Itajaí, os pescadores têm seus barcos fundeados no Saco da 

Fazenda, enquanto os pescadores sediados em Navegantes ancoram as 

embarcações na localidade de Pontal. Os pescadores artesanais que operam 

com redes de arrasto nesta região têm como espécie-alvo o camarão-sete-

barbas Xiphopenaeus kroyeri (BRANCO et al., 1994; BRANCO et al., 1999; 

BRANCO, 2005; BRANCO e VERANI, 2006; BRANCO et al., 2013). Essa 

espécie é também capturada em outras regiões do sudeste-sul do Brasil 

(FRANSOZO et al., 2002; KOLLING, 2011). A captura da pesca artesanal de 

arrasto na área adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu é composta também por 

outras espécies de camarão e peixes (BRANCO et al., 2002), e.g. camarões 

vermelho, ferrinho e branco, peixe-espada e maria-luisa. Além da pesca de 

arrasto, os pescadores artesanais de Itajaí e Navegantes operam também com 

redes de emalhe (PETROBRAS, 2017), capturando diferentes espécies de 

peixes. A venda do pescado ocorre, na maioria das vezes, de forma direta, ou 

seja, beneficiam e comercializam o produto em suas próprias residências. 

A partir do ano de 2018, foi implantado o Programa Básico Ambiental para 

o monitoramento do impacto das atividades portuárias nas áreas de influência 

do Porto de Itajaí (SC).  Entre os elementos contemplados no PBA, está o 

monitoramento dos desembarques da pesca artesanal nos municípios de Itajaí 

e Navegantes e da atividade pesqueira na zona marinha adjacente ao 

estuário.  Esse sub-programa atende às condicionantes ambientais do ítem 3.11 

da LAO IMA no 2610/2019. No presente relatório são analisados os resultados 

obtidos no monitoramento da pesca artesanal no período entre janeiro e junho 

de 2023.    

 

13.2.  MATERIAL E MÉTODOS 
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O Programa de Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto 

de Itajaí, iniciado em julho de 2018, inclui análise quinzenal de informações da 

pesca artesanal nos desembarques realizados nos municípios de Itajaí e 

Navegantes (SC), bem como o levantamento mensal in loco das operações de 

pesca na região marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu. 

 

13.2.1 Desembarques da Pesca Artesanal 

As informações dos desembarques da pesca artesanal de Itajaí e 

Navegantes foram registradas quinzenalmente entre os meses de janeiro e junho 

de 2023, seguindo estratégia amostral implementada em 2011. A coleta de 

informações foi realizada na forma de entrevistas semiestruturadas, constando 

questões sobre: 

a) número de dias da semana efetivamente utilizados para a pesca; 

b) local dos pesqueiros; 

c) informações da operação de pesca (profundidade, petrecho, número de 

lances, tempo de arrasto) 

d) espécie(s)-alvo e fauna acompanhante. 

Dados sobre os rendimentos pesqueiros (kg/lance) foram tabulados e 

analisados através do programa estatístico R. Rendimentos medianos, máximos 

e mínimos mensais foram apresentados na forma de números absolutos e box-

plot, enquanto a análise dos principais destinos finais do pescado foi 

apresentada através de participações relativas. Também foi realizada a análise 

do uso de diferentes áreas de pesca ao longo do tempo. O objetivo de estudar 

esse aspecto é analisar a frequência do uso de cada área, bem como mudanças 

espaço-temporais no esforço e rendimento de pesca.  

Mapas de representação dos pontos de ocorrência de embarcações em 

operação de pesca e respectivas localizações foram georreferenciadas através 

do software QGis. A frequência de operação das embarcações foi analisada a 

partir do percentual de ocorrência das mesmas na área monitorada, observadas 

in situ. Para isto, foi criada uma escala onde: embarcações com frequência 

menor que 26% na área são consideradas raras; 26-50% de baixa frequência; 

51-75% de média frequência; e 76-100% de alta frequência. Deve-se destacar 

que a partir de 2023, a pesca de arrasto de camarão no sudeste e sul do Brasil 
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se encontra no período de defeso entre 28 de janeiro e 30 de abril, sendo que 

anteriormente ocorria entre março e maio. 

13.2.2 Operações da Pesca Artesanal 

Na abordagem dos barcos de pesca no mar foi utilizada uma embarcação 

de fibra de vidro com 5,5 m de comprimento e motor de 50Hp. Os trabalhos 

adotaram a seguinte rotina sequencial: a) ao sair da barra do Rio Itajaí-Açu 

busca-se primeiro localizar embarcações pesqueiras; b) uma vez localizadas, é 

verificado se as mesmas estão ou não em operação de pesca; c) caso não 

estejam, as mesmas são desconsideradas; d) estando em operação de pesca, 

as embarcações são fotografadas e a posição registrada utilizando aparelho 

GPS (Sistema de Posicionamento Global); e) Quando possível, os pescadores 

são entrevistados aplicando questionário. Neste caso, dados sobre nome do 

pescador, nome do barco, origem, modalidade de pesca, horário de início e fim 

da pesca, espécie-alvo e rendimento diário são registrados.  

 

13.3.  RESULTADOS  

Os municípios de Itajaí e Navegantes são considerados os principais 

polos pesqueiros industriais do país, estando na liderança do setor pesqueiro 

nacional. Neste contexto, o segmento artesanal ainda exerce forte influência 

econômica e cultural nestes municípios (PERUZZO, 2006). De modo geral, os 

desembarques da pesca artesanal nos municípios de Itajaí e Navegantes 

encontram-se localizados próximo a desembocadura do rio Itajaí-Açu no mar, 

onde os pescadores artesanais e pontos de desembarque estão abrigados 

(PETROBRAS, 2015). Uma pequena parte dos pescadores artesanais trabalha 

no ambiente de predominância fluvial, a montante da área de operações do Porto 

de Itajaí. 

 

13.3.1 Itajaí  

Em referência ao município de Itajaí, nas localidades de Atalaia e Saco da 

Fazenda está sediada grande parte da frota pesqueira artesanal do município. A 

comunidade local possui sua própria estrutura para desembarque, manutenção 

das embarcações e petrechos de pesca, bem como comercialização do pescado. 

A Figura 348 mostra o número de entrevistas e fichas de produção registradas 
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entre janeiro de 2022 e junho de 2023. Até o momento foram cadastrados 31 

pescadores no município, com um total de 489 entrevistas realizadas e 257 

fichas de produção (52,5% do número de entrevistados) obtidas entre janeiro de 

2020 e junho de 2023. A diferença entre o número de entrevistados e o número 

de fichas de produção coletadas em campo está associada a eventuais 

negativas dos mesmos em fornecer informações nas entrevistas, bem como a 

falta de atividade pesqueira no período em questão.  

As instituições representativas com as quais o setor pesqueiro (industrial 

ou artesanal) está relacionado neste município são: Sindicato dos Armadores e 

das Indústrias de Pesca de Itajaí e Região (SINDIPI), Associação dos Municípios 

da Foz do Rio Itajaí (AMFRI), Colônia de Pescadores Z-36, Secretaria Municipal 

da Pesca e Aquicultura de Itajaí e Sindicato dos Trabalhadores nas Empresas 

de Pesca de Santa Catarina - Escritório de Itajaí (SITRAPESCA).  

 
 

 

Figura 348: Número de pescadores entrevistados e registros de informações pesqueiras 
coletadas durante o monitoramento de cais, quinzenalmente entre janeiro de 2022 e junho de 
2023, no município de Itajaí (SC). 

 

A Colônia de Pescadores de Itajaí ainda não possui uma sede física, mas 

exerce forte influência sobre os pescadores locais. Está situada 

temporariamente em um local onde os pescadores têm fácil acesso e os 

membros são parte atuante dentro do setor. Ao mesmo tempo, muitos 

pescadores sediados no município de Itajaí ainda se encontram vinculados à 
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Colônia de pescadores Z-06 situada no município de Navegantes 

(PETROBRAS, 2015). 

 
1.2.1 Navegantes 

No bairro São Pedro concentra a atividade pesqueira artesanal do 

município de Navegantes. Este por sua vez divide-se em 3 locais distintos: 

Pontal, Alfredo Weiss e Carreira. Na localidade da Carreira, a infraestrutura é 

fornecida pela Secretaria de Agricultura e Pesca de Navegantes para fins de 

embarque/ desembarque, reparo e manutenção de embarcações. A localidade 

Alfredo Weiss é uma propriedade privada destinada ao desembarque pesqueiro 

onde anteriormente funcionava uma empresa de pesca. Na localidade do Pontal, 

toda a infraestrutura foi instalada por iniciativa dos pescadores. A Figura 349 

apresenta o número de entrevistas e fichas de produção obtidas entre janeiro de 

2022 e junho de 2023. Neste local, foram cadastrados 131 pescadores até o 

momento, com 651 entrevistas realizadas e obtenção de 255 fichas de produção 

(39,2% do número de entrevistados) entre janeiro de 2020 e junho de 2023.  

 
 
 

 

Figura 349: Número de pescadores entrevistados e registros de informações pesqueiras 
coletadas durante o monitoramento de cais, quinzenalmente entre janeiro de 2022 e junho de 
2023, no município de Navegantes (SC). 

 

Os pescadores artesanais do município de Navegantes contam com 3 

instituições representativas do setor, sendo elas: Secretaria de Agricultura e 

Pesca de Navegantes, Sindicato dos Trabalhadores das Indústrias de Pesca de 
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Itajaí - Escritório Navegantes e Colônia de Pescadores Z-06. A Colônia de 

Pescadores de Navegantes está entre as mais antigas da região, possui boa 

estrutura física, é de fácil acesso e desfruta de influência no setor, tornando-se 

assim, a entidade de maior representatividade no setor pesqueiro artesanal da 

região. A Colônia Z-06 congrega associados locais e também oriundos de outros 

municípios, como Penha, Balneário Camboriú, Porto Belo, Bombinhas e Itajaí 

(PETROBRAS, 2015). 

 

13.3.2 Composição das capturas 

Desde o início do monitoramento na área marinha adjacente ao estuário 

do rio Itajaí-Açu em 2011, foi observado que as capturas da pesca artesanal 

foram compostas predominantemente por crustáceos e peixes. As espécies-alvo 

da pesca artesanal de arrasto foram o camarão-sete-barbas Xiphopenaeus 

kroyeri, seguido, em menor abundância, pelo camarão-vermelho (Pleoticus 

muelleri) (Tabela 134). As capturas incidentais na pesca de arrasto foram 

compostas por 21 espécies de peixes (Tabela 135).  

Na pesca de emalhe, as entrevistas de cais tiveram início no mês de julho 

de 2019. Até o momento, foram registradas 18 espécies de peixes nas capturas, 

com predominância da pescada Cynoscion spp. e, em menor abundância, das 

espécies conhecidas como bagre Genidens spp. e sororoca Scomberomorus 

brasiliensis (Tabela 136). Em adição, os pescadores informaram que parte desta 

captura, tanto das espécies-alvo como incidentais, é processada e/ou filetada 

para comercialização direta, sendo também distribuída às famílias de 

pescadores para consumo próprio. 

 

Tabela 134: Espécies de crustáceos capturadas pela pesca artesanal de arrasto em Itajaí e 
Navegantes (SC), entre junho de 2011 e junho de 2023. 

Ordem/Família Nome científico Nome comum 

Penaeidae Xiphopenaeus kroyeri (Heller, 1862) Camarão-sete-barbas 
  Artemesia longinaris (Bate, 1888) Camarão-barba-ruça/ Camarão-ferrinho 
 Litopenaeus schmitti 

Farfantepenaeus paulensis  
Camarão-branco 
Camarão-rosa 

Solenoceridae Pleoticus muelleri (Bate, 1888) Camarão-santana/ Camarão-vermelho 

Portunidae Callinectes spp.  Siri-azul 
 Portunus sp. Siri-candeia 

Notas: * inclui C. danae, C. sapidus e C. ornatus. 
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Tabela 135: Espécies de peixes capturados incidentalmente pela pesca de arrasto e 
ocasionalmente aproveitadas pelos pescadores artesanais de Itajaí e Navegantes (SC), entre 
junho de 2011 e junho de 2023. 

Família Nome científico Nome comum 

Rajidae Atlantoraja platana (Günther, 1880) Raia, Emplastro 

Engraulidae Cetengraulis edentulus (Cuvier, 1830) Manjuba 
 Lycengraulis grossidens (Agassiz, 1829) Manjuba 

Aridae Genidens barbus (Lacepède, 1803) Bagre-branco 
 Genidens genidens (Cuvier, 1829) Bagre-urutu 

Gadidae Urophycis brasiliensis (Kaup, 1858) Abrótea 

Carangidae Chloroscombrus chrysurus (Linnaeus, 1766) Palombeta 
 Trachinotus marginatus (Linnaeus, 1758) Pampo 

Ephippidae Chaetodipterus faber (Broussonet, 1782) Enxada 

Haemulidae Orthopristis ruber (Cuvier, 1830) Corcoroca 

Polinemidae Polydactylus virginicus (Linnaeus, 1758) Parati-gato 

Sciaenidae Bairdiella ronchus (Cuvier, 1830) Roncador 
 Cynoscion spp. Pescada 
 Isopisthus parvipinnis (Cuvier, 1830) Tortinha 
 Menticirrhus gracilis (Cuvier, 1830) Betara, Papa-terra 
 Menticirrhus martinicensis (Cuvier, 1830) Betara, Papa-terra 
 Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Corvina 
 Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) Maria-luisa 
 Stellifer spp. Cangoá 

Trichiuridae Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Espada 

Stromateidae Peprilus paru (Linnaeus, 1758) Gordinho 

 

Tabela 136: Espécies de peixes capturados pela pesca artesanal de emalhe de Itajaí e 
Navegantes (SC), entre julho de 2019 e junho de 2023. 

Família Nome científico Nome comum 

Engraulidae Pomatomus saltatrix (Linnaeus, 1766) Anchova 

Aridae Genidens barbus (Lacepède, 1803) Bagre-branco 
 Genidens genidens (Cuvier, 1829) Bagre-urutu 

Trichiuridae Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Espada 

Carangidae Oligoplites saurus (Bloch e Schneider, 1801) Guaivira 

Centropomidae Centropomus parallelus (Poey, 1860) Robalo 

Mugilidae Mugil liza (Valenciennes, 1836) Tainha 

Scombridae Scomberomorus brasiliensis (Collette, Russo e 
Zavala-Camin, 1978) 

Sororoca 

Sciaenidae Cynoscion spp. Pescada 
 Cynoscion acoupa (Lacepède, 1801) Pescada-amarela 
 Micropogonias furnieri (Desmarest, 1823) Corvina 
 Paralonchurus brasiliensis (Steindachner, 1875) Maria-luisa 
 Menticirrhus gracilis (Cuvier, 1830) Betara, Papa-terra 
 Menticirrhus martinicensis (Cuvier, 1830) Betara, Papa-terra 
 Stellifer spp. Cangoá 

Trichiuridae Trichiurus lepturus (Linnaeus, 1758) Espada 

Stromateidae Peprilus paru (Linnaeus, 1758) Gordinho 

Paralichthyidae Paralichthys sp. Linguado 

Pomacanthidae Pomacanthus paru (Bloch, 1787) Paru 

 
 
13.3.3 Rendimento das pescarias 
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O rendimento da pesca é calculado pela relação entre captura obtida e o 

esforço empregado, o qual pode estar associado a disponibilidade do recurso 

pesqueiro, fatores ambientais e tomada de decisão do pescador em relação a 

escolha do local de pesca (NGALE, 2012). No ano 2023 houve a antecipação do 

período de defeso da pesca de camarão no sudeste e sul do Brasil. Até 2022, o 

período de proibição desta modalidade de pesca era março-maio, passando para 

28 fevereiro a 30 de abril em 2023. O mês de janeiro registrou rendimento 

mediano de 9,4 kg/lance, sendo que o valor mínimo identificado no período foi 

2,5 kg/lance e o máximo de 10,0 kg/lance (Tabela 137; Figura 350). Em maio, 

mês de abertura da pesca de camarão, registrou rendimento mediano de 22,9 

kg/lance e o mês seguinte (junho) 20,0 kg/lance, mantendo o padrão identificado 

em anos anteriores, com maior rendimento após período de defeso. Em 

comparação com o ano anterior, a abertura da pesca teve maiores rendimentos 

em 2023.  

A partir do mês de julho de 2019, foram analisados também os 

rendimentos das capturas da pesca de emalhe. Esta modalidade de pesca não 

apresenta um padrão definido, como ocorre na pesca de arrasto (Figura 351). 

Desse modo, as variações de rendimento podem estar associadas a condições 

climáticas e disponibilidade de recurso pesqueiro. No mês de janeiro, foi 

registrado rendimento mediano de 36,0 kg/lance, diminuindo para 23,0 kg/lance 

em fevereiro e aumentando novamente em março, com valor mediano de 43,0 

kg/lance. No mês de abril foi registrado 3,0 kg/lance. O valor mínimo identificado 

no período foi 2,0 kg/lance e máximo de 77,0 kg/lance, sendo que ambos 

ocorreram no mês de janeiro (Tabela 138; Figura 351). 

A análise da destinação final do pescado do arrasto e emalhe mostrou 

que a venda ocorre majoritariamente de forma direta, ou seja, vendem nas 

próprias residências, 79% e 71%, respectivamente (Figura 352 e Figura 353). O 

beneficiamento do pescado ocorre antes da venda propriamente dita, 

geralmente realizado pelo próprio pescador ou outros membros da família. Em 

menor porcentagem, o pescado é vendido para restaurantes e empresas, sendo 

que raramente é realizada para o atravessador, que adquire do pescador e 

destina para os consumidores finais ou comerciantes (DORES et al., 2018).
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Figura 350: Rendimentos pesqueiros (kg/lance) mensais do camarão-sete-barbas obtidos na pesca artesanal de arrasto de Itajaí e Navegantes (SC) 
durante o período entre janeiro de 2018 e junho de 2023, apresentando os valores de mediana (ponto), o intervalo entre 25% a 75% das estimativas 
(caixa) e os valores de mínimo e máximo (linhas). Nota: dados de entrevistas realizadas em Navegantes foram incluídos a partir de julho de 2018; até 
2022, o período de defeso abrangia os meses de março, abril e maio, e a partir de 2023, o defeso foi antecipado para fevereiro, março e abril. Os dados 
anteriores ao ano de 2018 podem ser visualizados na Tabela 137. 
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Figura 351: Rendimentos pesqueiros (kg/lance) mensais de peixes obtidos na pesca artesanal de emalhe de Itajaí e Navegantes (SC) durante o período 
entre julho de 2019 e junho de 2023, apresentando os valores de mediana (ponto), o intervalo entre 25% a 75% das estimativas (caixa) e os valores de 
mínimo e máximo (linhas). 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 545 

Tabela 137: Valores de rendimento mediano das capturas (kg/lance) do camarão-sete-barbas obtidos na pesca artesanal de Itajaí e Navegantes (SC), 
durante o período entre junho de 2011 e junho de 2023 (entre parênteses os valores de mínimo e máximo registrados). Nota: dados de entrevistas 
realizadas em Navegantes foram incluídos a partir de julho de 2018. 

Mês/Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2011 - - Defeso Defeso Defeso 
22,5 

(14,3-41,6) 
11,3 

(3,0-27,5) 
6,7 

(3,0-13,3) 
24,4 

(17,1-50,0) 
26,6 

(13,7-37,5) 
21,3 

(6,4-44,4) 
- 

2012 
6,3 

(2,7-8,8) 
8,0 

(6,8-8,7) 
Defeso Defeso Defeso 

18,6 
(2,1-28,6) 

18,3 
(9,5-44,4) 

11,9 
(4,7-30,0) 

5,9 
(3,8-11,1) 

10 
(10,0-16,6) 

- - 

2013 - 
7,5 

(5,0-11,5) 
Defeso Defeso Defeso 

21,0 
(2,2-27,5) 

13,6 
(12,5-18,3) 

6,9 
(4,9-8,3) 

19,4 
(10,0-23,3) 

5,2 
(2,0-8,8) 

2,1 
(0,9-2,8) 

1,9 
(1,2-4,3) 

2014 
8,6 

(2,5-14,5) 
6,7 

(2,4-12,5) 
Defeso Defeso Defeso 

23,4 
(9,1-51,3) 

6,5 
(3,76-10,0) 

4,8 
(3,5-6,6) 

10,6 
(4,5-23,3) 

3,3 
(1,8-5,5) 

3,2 
(1,5-4,1) 

4,9 
(1,8-11,1) 

2015 
12,5 

(6,3-17,5) 
27,1 

(22,7-32,4) 
Defeso Defeso Defeso 

17,5 
(8,0-34,0) 

4,5 
(2,7-6,0) 

4,4 
(3,1-7,5) 

- - 
3,8 

(1,2-6,6) 
3,3 

(1,3-5,0) 

2016 
4,1 

(3,1-4,5) 
2,6 

(2,1-5,5) 
Defeso Defeso Defeso 

3,5 
(1,4-4,6) 

2,4  
(1,2-3,3) 

2,2 
(1,5-4,0) 

4,3 
(3,0-5,5) 

13,2 
(12,0-14,4) 

7,1 
(5,0-8,3) 

4,3 
(3,4-7,5) 

2017 
8,8 

(5,5-14,5) 
11,0 

(2,1-46,6) 
Defeso Defeso Defeso 

12,6 
(5,0-24,0) 

6,1 
(4,7-9,6) 

4,0 
(2,8-8,0) 

5,5 
(2,7-6,0) 

5,5 
(4,25-6,3) 

4,7 
(3,5-6,6) 

6,3 
(4,6-12,0) 

2018 
6,8 

(6,6-21,6) 
11,9 

(9,0-21,6) 
Defeso Defeso Defeso 

42,2 
(15,0-80,0) 

7,7 
(5,0-9,3) 

13,3 
(11,2-30,5) 

19,0 
(17,5-26,0) 

15,0 
(7,5-32,5) 

6,3 
(4,2-10,0) 

5,0 
(2,5 – 25) 

2019 
6,3 

(4,5-9,0) 
7,6 

(3,8-10,8) 
Defeso Defeso Defeso 

10,6 
(5,0-40,0) 

6,0 
(6,0-6,0) 

15,6 
(2,5-25,0) 

15,0 
(1,3-21,0) 

11,6 
(24,8-4,4) 

8,2 
(18,3-1,3) 

10,0 
(15,0-0,8) 

2020 
17,5 

(1,7-32,5) 
7,5 

(1,6-22,5) 
Defeso Defeso Defeso 

12,5 
(1,7-38,5) 

10,0 
(0,7-20,0) 

8,3 
(2,7-13,8) 

7,2 
(0,8-10,8) 

5,5 
(2,5-5,0) 

3,5 
(2,5-5,0) 

2,8 
(2,0-3,0) 

2021 
10,6 

(2,5-14,3) 
10,5 

(5,0-20,0) 
Defeso Defeso Defeso 

27,3 
(6,7-115,0) 

16,7 
(10,0-38,9) 

8,8 
(1,0-13,3) 

12,5 
(5,0-30,5) 

15,0 
(4,0-36,7) 

10,5 
(7,5-25,0) 

3,8 
(1,6-6,3) 

2022 
10,0 

(1,7-16,7) 
7,5 

(1,0-11,7) 
Defeso Defeso Defeso 

17,5 
(3,8-26,7) 

12,5 
(1,3-36,9) 

7,0  
(0,0-16,3) 

12,5 
(1,0-51,7) 

11,3 
(0,7-39,0) 

5,4 
(1,6-13,3) 

2,0 
(0,7-6,4) 

2023 
9,4 

(2,5-10,0) 
Defeso Defeso Defeso 

22,9 
(5,0-47,5) 

20,0 
(6,7-25,0) 
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Tabela 138: Valores de rendimento mediano das capturas (kg/lance) de peixes obtidos na pesca artesanal de emalhe de Itajaí e Navegantes (SC), 
durante o período entre julho de 2019 e junho de 2023 (entre parênteses os valores de mínimo e máximo registrados). 

Mês/Ano Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

2019 - - - - - - 
11,6 

(11,6-11,6) 
20,0 

(9,0-100,0) 
35,7 

(32,0-110,0) 
30,5 

(7,0-50,0) 
25,0 

(3,0-71,4) 
15,0 

(3,0-28,6) 

2020 
7,1 

(0,0-45,0) 
11,4 

(4,0-40,0) 
- - - 35,5 

30,0 
(3,3-46,1) 

16,5 
(2,9-120,0) 

12,0 
(3,0-113,8) 

23,0 
(2,5-50,0) 

27,5 
(16,7-40,0) 

23,8 
(16,7-45,0) 

2021 
27,2 

(5,0-67,1) 
35,7 

(7,1-233,7) 
11,8 

(4,7-40,0) 
21,3 

(5,0-40,0) 
22,5 

(20,0-60,0) 
33,0 

(20,0-140,0) 
18,3 

(11,7-25,0) 
32,5 

(17,5-266,7) 
32,3 

(27,1-37,5) 
21,4 

(12,0-35,7) 
14,7 

(10,0-21,7) 
64,0 

(18,2-92,6) 

2022 
65,0 

(50,0-80,0) 
14,6 

(11,4-46,8) 
37,5 

8,0 
(2,0-20,0) 

40,0 
(10,0-40,0) 

40,0 
(37,5-160,0) 

42,0 
(19,0-50,0) 

14,0 
(3,0-20,0) 

34,0 
(0,0-50,0) 

37,0 
(4,0-70,0) 

27,0 
(1,0-43,0) 

19,0 
(8,0-27,0) 

2023 
36,0 

(2,0-77,0) 
23,0 

(13,0-37,0) 
43,0 

(19-55,0) 
3,0 - -       
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Figura 352: Percentual dos destinos finais do pescado proveniente da pesca de arrasto em Itajaí e 
Navegantes entre agosto de 2019 e junho de 2023. 

 
 

 

Figura 353: Percentual dos destinos finais do pescado proveniente da pesca de emalhe em Itajaí e 
Navegantes entre agosto de 2019 e junho de 2023. 
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As áreas de pesca artesanal utilizadas para as modalidades de arrasto e 

emalhe, entre janeiro e junho de 2023 são apresentadas na Figura 354 a Figura 

359, onde os valores de esforço e rendimento foram distribuídos por quadrantes. 

Os esforços calculados para o período variaram entre 6 e 147,67 horas para o 

arrasto, com maiores valores nas áreas mais afastadas da costa, com maior 

profundidade (Figura 354), sendo que os maiores rendimentos (17,5 kg/h e 16,77 

kg/h) ocorreram a leste e sudeste do bota-fora da Praia Brava (BFB) (Figura 355). 

Para a pesca de emalhe, o esforço variou entre 48 e 1104 horas de imersão, sendo 

que o maior valor foi registrado a leste da desembocadura do rio Itajaí-Açu, em 

região de maior profundidade entre os bota-fora (Figura 356). Os rendimentos da 

pesca de emalhe variaram entre 0,21 e 4,28 kg/h, e o maior valor ocorreu a noroeste 

do bota-fora da Praia de Navegantes (BFN) (Figura 357). 

Dados associados à comercialização do pescado foram coletados para 

estimar o rendimento econômico das pescarias de arrasto (R$/hora de arrasto) e 

emalhe (R$/hora de imersão). Para a pesca de arrasto, os valores de rendimento 

econômico oscilaram entre R$ 26,67 e R$ 335,38/h (Figura 358), sendo que para 

o emalhe, estes valores variaram entre R$ 0,92 e R$ 30,00/h no período janeiro-

junho de 2023 (Figura 359).  
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Figura 354: Esforço (em horas de arrasto) por área de pesca realizadas 
na área marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, relatada pelos 
pescadores artesanais da modalidade de arrasto, nas entrevistas de cais 
durante o monitoramento entre janeiro e junho de 2023. 

 

Figura 355: Rendimento (kg/hora de arrasto) por área de pesca realizadas 
na área marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, relatada pelos 
pescadores artesanais da modalidade de arrasto, nas entrevistas de cais 
durante o monitoramento entre janeiro e junho de 2023. 
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Figura 356: Esforço (hora de imersão) por área de pesca na área marinha 
adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, relatado pelos pescadores 
artesanais da modalidade de emalhe, nas entrevistas de cais durante o 
monitoramento entre janeiro e junho de 2023. 

 

Figura 357: Rendimentos (kg/hora de imersão) por área de pesca na área 
marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, relatado pelos pescadores 
artesanais da modalidade de emalhe, nas entrevistas de cais durante o 
monitoramento entre janeiro e junho de 2023. 
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Figura 358: Rendimentos econômicos (R$/hora de arrasto) por área de 
pesca na área marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, relatado 
pelos pescadores artesanais da modalidade de arrasto, nas entrevistas de 
cais durante o monitoramento entre janeiro e junho de 2023. 

 

Figura 359: Rendimentos econômicos (R$/hora de imersão) por área de 
pesca na área marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, relatado 
pelos pescadores artesanais da modalidade de emalhe, nas entrevistas 
de cais durante o monitoramento entre janeiro e junho de 2023. 
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13.3.4 Operações de pesca  

 O monitoramento realizado no mar, entre agosto de 2018 e junho de 2023, 

totalizou 1.387 registros de embarcações em operação na área de monitoramento, 

com portos sede situados nos municípios de Itajaí, Navegantes, Balneário 

Camboriú, Camboriú, Penha, Tijucas, Bombinhas e São Francisco do Sul. Estas se 

encontravam em atividade entre as isóbatas de 3 e 25 metros de profundidades. 

Schwingel et al. (2019) mostrou que o tempo de arrasto relatado pelos pescadores 

varia entre 00:30 e 03:00 horas e o número de lances realizados varia entre 2 e 6 

lances/dia. Nos períodos de defeso dos camarões não ocorreram saídas de campo 

para monitoramento da atividade pesqueira. Em relação as operações de pesca, 

foram registradas 22 embarcações em janeiro de 2023, sendo 19 operando na 

modalidade de arrasto e 3 com redes de emalhe. Em ambas as campanhas de maio 

(23/05/2023 e 07/06/2023) foram identificadas 49 embarcações, das quais apenas 

uma operava com redes de emalhe. Na primeira campanha de junho (21/06/2023) 

foram registradas 11 embarcações, sendo que 5 estavam operando com redes de 

emalhe e 6 com arrasto duplo. Na segunda campanha de junho (28/06/2023), 52 

embarcações foram identificadas, onde 50 operavam com arrasto e 2 com emalhe 

(Tabela 139).  

Nos mapas de operação da frota artesanal é possível observar a localização 

exata das embarcações no momento da operação de pesca entre agosto de 2018 

e junho de 2023 (Figura 360), bem como separadamente para cada campanha 

amostral do período analisado no presente relatório (Figura 361 a Figura 365). Em 

2023, os resultados mostraram que as embarcações alternaram sua área de 

operação entre Praia Brava, Praia de Navegantes e leste da desembocadura do rio 

Itajaí-Açu, em profundidades entre 5 e 21 metros (Tabela 139). 
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Tabela 139: Barcos em operação de pesca na área marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, 
registrados in situ durante levantamento entre janeiro e março de 2023. Nota: ITJ= Itajaí, NVT= 
Navegantes; BCB= Balneário Camboriú; Nota: AD= Arrasto Duplo; EF= Emalhe Fundo; 

Data Embarcação Sede Latitude Longitude 
Profundidade 

(m) 
Modalidade 

Número de 
Tripulantes 

23/01/2023 Sem Nome 1 - 26 55 1 48 37 20 11 EF 2 

23/01/2023 Vermelho NVT 26 55 3 48 36 55 11,5 AD 1 

23/01/2023 Freitas - 26 54 56 48 36 47 11,5 EF 1 

23/01/2023 Vitória em Cristo - 26 55 10 48 36 18 12,5 AD 1 

23/01/2023 Bom SamaritanoI - 26 55 3 48 35 54 13,4 AD 1 

23/01/2023 Adrian Luccas BCB 26 54 56 48 35 53 13,4 AD 1 

23/01/2023 SLO NVT 26 55 25 48 36 37 12 EF 2 

23/01/2023 Sem Nome 2 - 26 55 29 48 36 41 12 AD 1 

23/01/2023 Lucas S ITJ 26 55 58 48 37 10 10 AD 1 

23/01/2023 Boas Novas II ITJ 26 56 7 48 37 21 9 AD 1 

23/01/2023 Lutando vencerei NVT 26 56 9 48 37 21 9 AD 2 

23/01/2023 Sem Nome 3 - 26 56 9 48 37 26 9 AD 1 

23/01/2023 Vida Nova M ITJ 26 56 30 48 37 23 9,5 AD 2 

23/01/2023 Emanoel - 26 56 34 48 37 28 9 AD 1 

23/01/2023 Jane I - 26 56 43 48 37 27 9 AD 1 

23/01/2023 Rei do Mar I BCB 26 56 46 48 37 29 8,5 AD 1 

23/01/2023 Vida Nova B ITJ 26 56 50 48 37 26 9 AD 1 

23/01/2023 Dona Jorda NVT 26 56 51 48 37 25 9 AD 1 

23/01/2023 Caroline V NVT 26 56 53 48 37 26 9 AD 1 

23/01/2023 Balão I NVT 26 56 54 48 37 28 9 AD 1 

23/01/2023 Sem Nome 4 - 26 56 55 48 37 30 8,7 AD 1 

23/01/2023 Tayse - 26 56 56 48 37 26 8,5 AD 1 

23/05/2023 Tandiara - 26 54 23 48 38 13 5 AD 1 

23/05/2023 Ichthus NVT 26 54 21 48 38 14 4,5 AD 1 

23/05/2023 Carlos III NVT 26 54 8 48 38 5 6 AD 2 

23/05/2023 Mar Azul - 26 54 5 48 38 11 6 AD 1 

23/05/2023 Daisy ITJ 26 52 29 48 38 6 5 AD 2 

23/05/2023 Sem Nome 1 - 26 52 22 48 37 57 6,5 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 2 - 26 52 6 48 37 56 5,5 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 3 - 26 51 51 48 37 44 6,5 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 4 - 26 51 10 48 37 14 8 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 5 - 26 51 17 48 35 11 14 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 6 - 26 51 14 48 35 5 14 AD 1 

23/05/2023 Estrela do Mar BCB 26 51 37 48 34 1 17 AD 1 

23/05/2023 Bom SamaritanoI - 26 51 34 48 33 54 17 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 7 - 26 51 28 48 33 52 17,5 AD 1 

23/05/2023 Ana Luiza - 26 51 30 48 33 50 17,5 AD 2 

23/05/2023 Potência - 26 51 35 48 33 43 17,5 AD 1 

23/05/2023 Vermelho NVT 26 51 45 48 33 37 18 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 8 - 26 51 45 48 33 40 18,5 AD 1 

23/05/2023 Guga - 26 51 51 48 33 45 18 AD 1 

23/05/2023 Thiu Wando - 26 51 57 48 33 42 18 AD 2 

23/05/2023 Sem Nome 9 - 26 51 54 48 33 38 18,5 AD 1 

23/05/2023 Maranata NVT 26 52 4 48 33 22 19,5 AD 1 

23/05/2023 Lutando vencerei NVT 26 52 18 48 33 23 19,5 AD 1 

23/05/2023 Caroline V NVT 26 52 19 48 33 23 19,5 AD 1 

23/05/2023 Sonho Dourado - 26 52 15 48 33 37 18,5 AD 1 
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Data Embarcação Sede Latitude Longitude 
Profundidade 

(m) 
Modalidade 

Número de 
Tripulantes 

23/05/2023 Sem Nome 10 - 26 52 1 48 33 54 18 AD 2 

23/05/2023 Vô Caco - 26 51 56 48 34 14 16,5 AD 1 

23/05/2023 Peterson II - 26 52 27 48 34 1 17,3 AD 2 

23/05/2023 Jaqueline A - 26 52 43 48 34 3 17 AD 1 

23/05/2023 Micheli I PNH 26 52 37 48 33 55 17,5 AD 1 

23/05/2023 Martina II - 26 52 42 48 33 37 18,5 AD 2 

23/05/2023 Larissa J PNH 26 52 43 48 33 39 18,5 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 11 - 26 52 45 48 33 47 18 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 12 - 26 52 53 48 33 46 18,5 AD 1 

23/05/2023 Baluarte PNH 26 52 56 48 37 3 18,7 AD 1 

23/05/2023 Andrei PNH 26 52 52 48 38 7 18,5 AD 1 

23/05/2023 Elaine C ITJ 26 52 58 48 38 9 19,5 AD 1 

23/05/2023 Duas Menina NVT 26 53 10 48 37 7 20 AD 1 

23/05/2023 Vô João   26 53 12 48 36 52 20 AD 1 

23/05/2023 Diandra NVT 26 53 5 48 36 26 20 AD 2 

23/05/2023 Dois Irmãos IV NVT 26 53 9 48 34 41 20 AD 1 

23/05/2023 Vô Miguel J - 26 53 6 48 34 58 20 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 13 - 26 53 6 48 33 38 18,5 AD 1 

23/05/2023 Lacy I ITJ 26 53 11 48 33 47 18,5 AD 1 

23/05/2023 Dona Jorda NVT 26 53 10 48 33 33 19 AD 1 

23/05/2023 Sem Nome 14 - 26 53 26 48 33 17 19,7 AD 1 

23/05/2023 Mateus L F - 26 53 24 48 33 28 19 AD 1 

23/05/2023 Mateus L  - 26 53 22 48 33 38 18 AD 1 

23/05/2023 Salmos de Davi I - 26 53 21 48 33 39 18 AD 2 

23/05/2023 Andressa I - 26 53 21 48 33 50 17,5 AD 1 

23/05/2023 Isabella ITJ 26 53 41 48 33 53 18 AD 1 

23/05/2023 Vida Nova B ITJ 26 53 44 48 33 29 19 AD 1 

23/05/2023 Vida Nova M ITJ 26 53 53 48 33 24 20 AD 1 

23/05/2023 Boas Novas II ITJ 26 54 30 48 33 39 18,5 AD 1 

23/05/2023 Lucas S ITJ 26 55 10 48 33 46 18,5 EF 1 

23/05/2023 Sem Nome 15 - 26 55 45 48 33 42 19 AD 2 

23/05/2023 Bernardo - 26 55 34 48 34 2 18 AD 1 

07/06/2023 Santa Luzia IV NVT 26 54 24 48 38 7 6 AD 1 

07/06/2023 Vó Brigída NVT 26 53 46 48 37 54 7 AD 1 

07/06/2023 Tô Nem Aí ITJ 26 53 32 48 37 46 7,5 AD 1 

07/06/2023 Vô Miguel J - 26 53 25 48 37 58 7 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 1 - 26 53 19 48 38 3 6,5 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 2 - 26 52 54 48 38 0 6,8 AD 1 

07/06/2023 Micheli I PNH 26 52 54 48 38 8 5 AD 1 

07/06/2023 Sonho Dourado - 26 52 47 48 37 59 6,5 AD 1 

07/06/2023 Vô Caco - 26 52 38 48 38 3 6,3 AD 1 

07/06/2023 Bernardo - 26 52 33 48 38 4 6,3 AD 1 

07/06/2023 Ichthus NVT 26 52 34 48 37 51 6,7 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 3 - 26 51 47 48 37 51 6,5 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 4 - 26 51 47 48 37 49 6,5 AD 1 

07/06/2023 Ana Luiza - 26 51 46 48 37 46 6,8 AD 1 

07/06/2023 Mateus L F - 26 51 42 48 37 31 7,5 AD 1 

07/06/2023 Maria Eduarda - 26 51 28 48 37 42 7 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 5 - 26 51 24 48 37 47 6 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 6 - 26 51 22 48 37 47 6 AD 1 
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Data Embarcação Sede Latitude Longitude 
Profundidade 

(m) 
Modalidade 

Número de 
Tripulantes 

07/06/2023 Sem Nome 7 - 26 51 5 48 37 38 7 AD 1 

07/06/2023 Jaqueline A - 26 51 0 48 37 38 6,5 AD 1 

07/06/2023 Fernanda ITJ 26 50 58 48 37 38 6,5 AD 1 

07/06/2023 Marcomar - 26 51 0 48 37 48 6,4 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 8 - 26 50 51 48 37 43 5 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 9 - 26 50 50 48 37 38 6,3 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 10 - 26 50 56 48 37 23 7,8 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 11 - 26 50 49 48 37 37 6,5 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 12 - 26 50 48 48 37 39 6,5 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 13 - 26 50 39 48 37 31 7 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 14 - 26 50 43 48 37 29 7 AD 1 

07/06/2023 Kiane - 26 50 46 48 37 25 7,5 AD 1 

07/06/2023 Sem Nome 15 - 26 50 7 48 37 8 8 AD 1 

07/06/2023 Vô Neca - 26 49 58 48 36 6 10 ES 2 

07/06/2023 Juli Mar PNH 26 51 18 48 35 19 14 AD 1 

07/06/2023 Diandra NVT 26 51 43 48 33 24 20 AD 1 

07/06/2023 Roseli I NVT 26 52 14 48 33 40 19 AD 1 

07/06/2023 Dourado V ITJ 26 53 56 48 34 9 17 AD 1 

07/06/2023 Eduardo NVT 26 54 19 48 34 15 17 AD 1 

07/06/2023 Lutando vencerei NVT 26 54 19 48 34 10 18 AD 1 

07/06/2023 Boas Novas II ITJ 26 54 25 48 34 9 17,5 AD 1 

07/06/2023 Vida Nova B ITJ 26 54 32 48 34 7 17,5 AD 1 

07/06/2023 Dona Jorda NVT 26 54 42 48 34 6 18 AD 1 

07/06/2023 Dois Irmãos IV NVT 26 54 43 48 34 3 18 AD 1 

07/06/2023 Vida Nova M ITJ 26 55 1 48 34 4 18 AD 1 

07/06/2023 Peterson II - 26 55 9 48 34 3 18 AD 1 

07/06/2023 Duas Menina NVT 26 55 9 48 33 56 18,5 AD 1 

07/06/2023 Lucas S ITJ 26 54 47 48 34 13 18 AD 1 

07/06/2023 Lacy I ITJ 26 54 41 48 34 32 18 AD 1 

07/06/2023 Carlos III NVT 26 55 4 48 35 38 13,5 AD 2 

07/06/2023 Mufasa NVT 26 55 14 48 35 39 13,5 AD 1 

21/06/2023 Calmaria II NVT 26 53 22 48 36 55 10 ES 2 

21/06/2023 Enzo ITJ 26 53 39 48 36 40 10 EF 1 

21/06/2023 Felipe Fabiano NVT 26 54 19 48 35 34 14 EF 2 

21/06/2023 Duas Menina NVT 26 54 35 48 34 24 16 AD 1 

21/06/2023 Vida Nova M ITJ 26 54 41 48 33 59 17 AD 1 

21/06/2023 Boas Novas III ITJ 26 54 48 48 34 2 17 AD 3 

21/06/2023 Vida Nova B NVT 26 54 52 48 33 55 17 AD 1 

21/06/2023 Lucas S ITJ 26 54 19 48 33 59 18 AD 1 

21/06/2023 Tô Nem Aí ITJ 26 54 4 48 34 4 17 AD 1 

21/06/2023 Sem Nome 1 - 26 52 28 48 36 15 11 EF 2 

21/06/2023 Sem Nome 2 - 26 55 39 48 37 16 5 EF 2 

28/06/2023 Santa Luzia IV NVT 26 54 22 48 38 11 6 AD 1 

28/06/2023 Nego Véio ITJ 26 54 15 48 38 11 6 EF 1 

28/06/2023 Sem Nome 1 - 26 53 45 48 37 54 8 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 2 - 26 52 59 48 38 5 6,5 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 3 - 26 52 32 48 38 4 6,5 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 4 - 26 52 22 48 37 55 7 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 5 - 26 52 21 48 37 55 7 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 6 - 26 51 55 48 38 0 5 AD 1 
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Data Embarcação Sede Latitude Longitude 
Profundidade 

(m) 
Modalidade 

Número de 
Tripulantes 

28/06/2023 Sem Nome 7 - 26 50 59 48 36 53 10 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 8 - 26 51 19 48 34 51 16 ES 1 

28/06/2023 Pedro N - 26 51 44 48 34 16 17 AD 1 

28/06/2023 Tiago I - 26 52 21 48 33 55 18,5 AD 1 

28/06/2023 Sonho Dourado - 26 52 14 48 34 10 18 AD 1 

28/06/2023 Baluarte PNH 26 52 21 48 34 14 18 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 9 - 26 52 32 48 34 22 17 AD 1 

28/06/2023 Jaqueline A - 26 52 15 48 34 41 16 AD 1 

28/06/2023 Larissa J PNH 26 52 8 48 34 22 17 AD 1 

28/06/2023 Adriano II ITJ 26 51 58 48 34 13 18 AD 1 

28/06/2023 Estrela do Mar BCB 26 51 45 48 34 25 17 AD 1 

28/06/2023 José Joaquim - 26 51 59 48 34 24 17 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 10 - 26 51 42 48 34 59 15,5 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 11 - 26 51 37 48 35 0 15,5 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 12 - 26 51 47 48 35 29 15 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 13 - 26 51 51 48 35 30 14 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 14 - 26 51 55 48 35 32 14 AD 1 

28/06/2023 Elaine C ITJ 26 52 0 48 35 36 14 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 15 - 26 52 5 48 35 17 15 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 16 - 26 52 12 48 35 29 14 AD 1 

28/06/2023 Micheli I PNH 26 52 13 48 35 30 14 AD 1 

28/06/2023 Vô Miguel J - 26 52 22 48 35 38 14 AD 1 

28/06/2023 Guga - 26 52 28 48 35 41 14 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 17 - 26 52 30 48 35 35 14 AD 1 

28/06/2023 Sem Nome 18 - 26 52 29 48 34 25 17 AD 1 

28/06/2023 Vitória em Cristo - 26 53 11 48 34 16 18 AD 1 

28/06/2023 Gêmeos IV NVT 26 53 16 48 34 37 17 AD 1 

28/06/2023 Mateus L F - 26 53 29 48 34 28 17 AD 1 

28/06/2023 Obrigado Senhor NVT 26 55 2 48 33 42 20 AD 1 

28/06/2023 Dourado V ITJ 26 55 12 48 33 47 20 AD 1 

28/06/2023 Dona Jorda NVT 26 55 16 48 33 44 20 AD 1 

28/06/2023 Lutando vencerei NVT 26 55 22 48 33 43 20 AD 1 

28/06/2023 Eduardo IV NVT 26 55 36 48 33 20 21 AD 2 

28/06/2023 Duas Menina NVT 26 55 48 48 33 20 21,5 AD 1 

28/06/2023 Peterson II - 26 55 50 48 33 37 20 AD 1 

28/06/2023 Eduardo NVT 26 56 5 48 33 39 20 AD 1 

28/06/2023 Tô Nem Aí ITJ 26 56 19 48 33 44 19 AD 1 

28/06/2023 Lucas S ITJ 26 56 4 48 33 51 20 AD 1 

28/06/2023 Vida Nova M ITJ 26 55 56 48 33 54 20 AD 1 

28/06/2023 Vida Nova B ITJ 26 55 50 48 33 41 20 AD 1 

28/06/2023 Da Costa I NVT 26 55 43 48 34 1 19 AD 2 

28/06/2023 Kaleo - 26 55 11 48 34 55 16 AD 1 

28/06/2023 Caroline V NVT 26 55 20 48 35 9 15 AD 1 

28/06/2023 Thiago ITJ 26 55 35 48 36 28 12 AD 1 
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Figura 360: Localização dos barcos em operação de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante monitoramento entre agosto de 2018 e junho 
de 2023. 

 

 

Figura 361: Localização dos barcos em operação de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante monitoramento em janeiro de 2023. 
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Figura 362: Localização dos barcos em operação de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante monitoramento em maio (A) de 2023. 
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Figura 363: Localização dos barcos em operação de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante monitoramento em maio (B) de 2023. 

 

 

Figura 364: Localização dos barcos em operação de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante monitoramento em junho (A) de 2023. 
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Figura 365: Localização dos barcos em operação de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante monitoramento em junho (B) de 2023. 

 

O registro de embarcações em operação de pesca na área monitorada são 

apresentados na Tabela 140, onde pode ser observado a frequência mensal de 

cada embarcação no período de janeiro de 2020 até janeiro de 2023. Até o 

momento, das 286 embarcações registradas, nenhuma foi considerada de alta 

frequência (76-100%) na área monitorada, 4 foram de média frequência (51-75%), 

11 de baixa (26-50%) e 271 foram classificadas como raras (<26%) (Tabela 140; 

Figura 366). As embarcações sem nome não foram analisadas devido à dificuldade 

de identificação individualizada, impossibilitando o cálculo de frequência de 

operação. Desde agosto de 2018 até junho de 2023, foram registradas 287 

ocorrências de embarcações sem nome. Em janeiro de 2023, 4 embarcações sem 

nome foram registradas, em maio (A e B) foram identificadas 15 embarcações sem 

nome em cada campanha, em junho (A) 2 embarcações e junho (B) 18 

embarcações sem nome (Tabela 140). A Figura 367 a Figura 372 mostram imagens 

de embarcações artesanais operando na área marinha adjacente ao estuário do rio 

Itajaí-Açu durante o período de amostragem in situ no mês em questão. 
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Tabela 140: Frequência da operação de barcos de pesca artesanal na área marinha adjacente ao estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ durante 
levantamento entre janeiro de 2020 e junho de 2023. Notas: Os barcos que não possuem nome no casco foram contabilizados em números. No período 
março-maio, até 2022, não foram realizados monitoramentos devido ao defeso. Em 2023, o período de defeso foi antecipado para o período de 28 de 
janeiro a 30 de abril. Dados referentes ao ano de 2018 e 2019 podem ser visualizados nos relatórios anteriores. 

Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Ade e Verinha - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Ana Luiza - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - 

Andressa I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - - 

Adrian - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Adrian Luccas - - - - x - - - - x x x - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - x - - - - 

Adriano II - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - x - x x - - - - - - - - - x 
Amor e Fé - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Ana Jú - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Andrei - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - 

Andreia - x - - - - - - - - x x - x - - - - - - - x - - - - - - - x - - x - x - - - - - - 

Anjo Gabriel F - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Anjo Miguel - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Antônio - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Araçá Dourado - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Arthur - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Avaí x x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Aventura - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Balão I x x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - 

Baluarte - - - x - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x 

Baluarte II - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - 
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Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Bandeira 2 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Barbadinho - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Bernardo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - 

Bigua - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Boa Ventura III x - - x - x - x - - x x - x - - x - x - - - x - - x - - - x - - - - - - - - - - - 

Boas Novas II x x - x x - - x - - x x - x - - x x - - x x - x - x - x - x x x - - - - x x x - - 

Boas Novas III x - - x x - - x - - x - - x - - x - - x - x - - - - - x - - - - - - - - - - - x - 

Bom Samar - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Bom Samaritano - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Bom Samaritano I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x x - - - 

Branca de Neve - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Calmaria II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - x - 

Calypson - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Carlos III - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - 

Caroline V x - - x x - - - - - - - - - - - - x - - x x - - - - - - x - x x - - x - x x - - x 

Cassiano A - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Cassiano Neto x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Cauã Couto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - 

CF - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - 

Chaiane - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Chalana - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Charuto - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Choquito - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Claudino - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Cleide - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Da Costa I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - x - x - - x x - - - - - x 

Dai - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Daisy - - - - - - - - - - - - - x - x x - - - x - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - 

Daniel G - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x x x - - - - - - - - - x - x - - - - - 

Darci II - x - - - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Datina - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Debora - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Débora I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Deus é Conosco - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Deus é Fiel I - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Diandra - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - 

Dico - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Dois Irmãos IV - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - 

Dois Irmãos S - - - x - - x - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Dois Irmãos W - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Dom Izaias - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Dom Luiz I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Dom Moraes - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Don Bernardo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Don Gustavo V - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Don Marujo - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Dona Jorda x x - - - x - - - - - - - x - - - - x x x x - x - x - x x x - x - - x - x x x - x 

Dourado - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Dourado V x x - x - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - x - x 

Duas Meninas - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x x x x 

Edson e Matheus x - - - x - - x - - - - x - x - - - - - - x - x - - x x x - - - - - - - - - - - - 

Edson José - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Eduardo - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - x - x - - - - - - - - - x - - - - x - x 

Eduardo IV x x - - - - - - - x x x x x - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - x 

El Shaday - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Elaine C - - - - x - - - - - x x x - - - x - x - - - - - - - - - - - x - x - - - - x - - x 

Emanoel - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - 

Emanuel - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Emily - - - - - - - - - - x - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Eric - x - x - - x - - x - x x - x x x x - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Estrela do Mar - - - x - - - - - - x x - - - - - - - - x x - - x - - - - x x - - - x - - x - - x 

Estrela Guia A - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Faro Fino - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Felipe I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Felipe Fabiano - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - 

Fênix F - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - 

Fernanda - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - x - - 

Fernando IV - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Freitas - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - x - - - - 

Furacão - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Gabriel - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x - x - x - - x - - - - - - - - - - 

Gaby - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Gael I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Gageiro - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Galileu - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Galileu I - - - - - - - - - - x - - - - x - - - - x x - - - - - x - x x - - - - x - - - - - 

Galileu XII - - x - - x x x - - - - - - - - - - x x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Garuva II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Gêmeos - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Gêmeos IV - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x 

Golfinho V - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Guarani - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Guerreiro do Mar - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Guga - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - - x - - x 

Gustavo L - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Horizonte Azul - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Hosana x x - x - - - - - - - - x x x - - x - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - 

Ichthus - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - x x - - 

Ilhas de Ferro - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

India - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Irene D - - - - x - - - - - x - - - x - - - - - - x - - - x - - - - - - - x - x - - - - - 

Isabella x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - 

Isadora - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

J Emily - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Jane I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x - x - - - x - x - - - - - - x - - - - 

Jaqueline A - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - x 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 567 

Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
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Jesus Proverá I - - - x x - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

JJJ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

JMS - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

João Lucas - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

João e Maria W - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

João Paulo I - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - x - x - - - - - - x - - - - - - - - - - 

João S. Ferreira x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

João Samuel - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

João Vitor - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

José Joaquim - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - x - - - - - - - x 

JR - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

JR II - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Juli Mar - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - x - x x - - - - - - - - - - - - - - x - - 

Julinho I - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Junior I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Kaleo - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x 

Kiane - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - 

Krumel x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Lacy I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - x x - - 

Lais - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Lara I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - 

Larissa J - x - - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x 

Leonardo II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Letícia Elisa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 
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Liandra - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Liberdade - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Lid-Mar - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Lindamar - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Lindamar I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Livia  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Lucas x x - x x x - - - - - - - - - - - x - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - 

Luana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - 

Lucas S x x - x x - - x - - x x - x - - x x - - x x - x x x - x - x x x - - x x x x x x x 

Luciana Maba - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Luiz Antônio - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Lutador - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Lutando Vencerei x - - - x x - - - - - - - x - - - x - - - x - - - - - x x x x x - x - - x x x - x 

Lutando Vencerei II - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Magna - x - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Mape - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Maquina Total - - - x - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mar - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Martina II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - 

Mar Azul - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - - x - - - - - x - - - - x - - - - x - - - 

Mar da Galileia  - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mar de Dentro x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mar de Prata I - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mar Sem Fim - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Maranata - - - - - x - x - - x x - x x x - - - - x x - x - - - x x - - x - x - - - x - - - 

Marcílio Dias - - - - x - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Marcomar - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - 

Margia LXI - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Maria Eduarda - - - - - - - - - - - - - x - - - - x x x x - - - x - - - - - - x - - - - - x - - 

Martinho - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mateus - x - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mateus D - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mateus L - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - 

Mateus L F - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - x 

Mateus Davi - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mensageiro da Paz - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Meridiana - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mestre Lino - - - - - - - - x - x - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - x - - - x - 

Michael Jackson - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Michele - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Micheli I - - - - - - - - - - x x x - - - x - - - x x - - x - - - - - x - x - - - - x x - x 

Miles - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Monica I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Monte Horebe I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Mufaza x - - - - x x x x x x x - - - - x x x x - x - - - - - x x - - x x - - - - - x - - 

N. S. Navegantes  x - - - x x - - - - x - - - - - - x x x x x - - - - - - x - x - - x - - - - - - - 

Nagfi - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nego Véio x - x - - - - x - x - x - - - - - - x x - - - x x x - - - - x - - - - - - - - - x 
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Netinho - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Noah - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nova Esperança - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Nova Esperança II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Novo Horizonte M - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Obrigado Senhor - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x 

Oceano - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Oliveira I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Oriente - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Ozélia - - - - - x - - - - - - - x - - - - - - x x - x - - - x x x - x - - - - - - - - - 

P Dourado - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - 

Pai e Filho I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - 

Pai Maneca - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pai Nene - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pardelão - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Paulo Roberto S - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pedro N - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x - - - - - - - - - x 

Pepi Legal - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pérola Negra - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pérola Negra II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Pesca Alto Mar I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - 

Peterson II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - x 

Planeta Sub - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Potência - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - 
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Potência I - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Prisioneiro da 
Esperança 

- - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Rei Artur - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Rei da Paz - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Rei do Mar - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Rei do Mar I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - x - - - - 

Ritielli - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Roberta IV - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - 

Roseli I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - 

Rutemar x x - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Salmo 23 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - 

Salmo 37 - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Salmos de Davi I - - - x - x - x - - - - - - x - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - x - - - 

Santa Luzia IV x x - - x - - - - x - x - x x x x x - - - - - x - x x - x - - - - - - - - - x - x 

São Marcos x - - - - - - - x - - x x - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Sargas - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Schalon - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Schmidt - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Simone - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - x - - x - - - - x - - - - - - - 

Sinai - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

SLO - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - 

Soberano - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Sol Nascente II - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 
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Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Sonho Dourado - - - x - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x x - x - - x x - x 

Sopesca - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Stela Maris - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - 

Super Luxo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - 

Tandiara x x - - - - - - - - - - - - - - - x x - - x - - x - - x - - - - - - - - - x - - - 

Tayse - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - 

Tecão II - - - - x - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Théo - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Thiago - x - - - - - - - - - - x - x - - - x - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x 

Thiu Wando - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - 

Tiago I - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - x 

Tiago II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - 

Timão e Pumba - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Tinha - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

To Atoa - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - 

Tô Nem Aí x - - - x - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x x 

Universo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - 

Unidos Venceremos x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Unidos Venceremos 
I 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x - x - - - - x - - - - - - - - 

Urso Polar II x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vermelho - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - x x - - - 

Vida Nova - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vida Nova B - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x x x x - - - x x x x x x 
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Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
A 

J  
B 

J 
A 
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Vida Nova M x x - x x x - x - - x x - x - - x - - - x x - x x - - x x x x x - - x - x x x x x 

Vida Nova RN - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vinicius A - - - x - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - x - - - - - - - - 

Vitor Gabriel G - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vitória - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vitória em Cristo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x x - - - - x - - x - - - x 

Vó Brigída - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - 

Vô Caco - x - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - x - - - - - - - x - - - x x - - 

Vó Celides - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vó Irene - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô João - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - x - - - 

Vô Kido - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Menino - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x - x - - - - - - - - - - 

Vô Miguel J - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - x - - x - x - x - - x x - x 

Vô Neca - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - 

Vô Nilson - - - - - - - - - - - - - - - - - x - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Nino - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Paulo - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - 

Vô Santinho - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Santinho II - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Tinho - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Tonho - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vô Valmir - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Vó Verena x x - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x x x x - - - - - - - - - - 
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Embarcação 

2020 2021 2022 2023 

J F M 
J 
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J  
B 

J 
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A 
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S O N D J F 
J 
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J 
B 

J 
A 

J 
B 

A
A 

A 
B 

S O N D J F 
J 
A 

J 
B 

J 
A 

J 
B 

A 
A 

A 
B 

S O N D J 
M 
A 

M 
B 

J 
A 

J  
B 

Yan Carlos  x x - - - - - x - - - - - - - - x - - - - - - - - x - - - x - - - - - - - - - - - 

Zai - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Zizo - - - - - - - - - - - - - - x - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Barcos Sem Nome 1 5 - 
1
4 

5 1 1 2 2 1 7 6 5 5 7 5 8 8 4 4 9 
1
3 

4 2 8 2 5 
1
2 

6 7 8 8 
1
3 

2 
1
3 

2 4 
1
5 

1
5 

2 
1
8 
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Figura 366: Frequência da operação de barcos de pesca artesanal na área marinha adjacente ao 
estuário do rio Itajaí-Açu, registrados in situ (ocorrência maior que um) durante monitoramento entre 
agosto de 2018 e junho de 2023. 
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Figura 367: Embarcação Lucas S em operação 
de pesca na área marinha adjacente ao estuário 
do rio Itajaí-Açu em janeiro de 2023. 

 

Figura 368: Embarcação Lutando Vencerei em 
operação de pesca na área marinha adjacente 
ao estuário do rio Itajaí-Açu em janeiro de 2023. 

 

Figura 369: Embarcação Andrei em operação de 
pesca na área marinha adjacente ao estuário do 
rio Itajaí-Açu em maio A de 2023. 

 

 

Figura 370: Embarcação Vida Nova B em 
operação de pesca na área marinha adjacente 
ao estuário do rio Itajaí-Açu em maio B de 2023. 

 

Figura 371: Embarcação Duas Menina em 
operação de pesca na área marinha adjacente 
ao estuário do rio Itajaí-Açu em junho A de 2023. 

 

 

Figura 372: Embarcação Baluarte em operação 
de pesca na área marinha adjacente ao estuário 
do rio Itajaí-Açu em junho B de 2023. 
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13.4.  DISCUSSÃO 

Os dados do presente relatório são referentes ao primeiro semestre de 

2023. Em geral, os rendimentos da pesca artesanal de arrasto mantiveram o 

padrão identificado no ano de 2022, porém com rendimentos maiores no mês 

pós-defeso (maio). Esse resultado pode estar associado a mudança do período 

de defeso implementada em 2023. A pesca de arrasto de camarão apresenta um 

pico nos rendimentos no primeiro mês após o término do defeso, e diminuição 

nos meses seguintes, comportamento observado ao longo do período de 

monitoramento (SCHWINGEL et al., 2019) e identificado em outras pescarias de 

camarão (YE, 1998). Segundo Santos et al. (2013), o período de defeso traz 

benefícios tanto econômicos quanto ecológicos, recuperando os estoques, os 

habitats e a biodiversidade, além de incrementar a biomassa em termos de peso 

de captura.  Ao mesmo tempo, variações na produção do camarão podem 

também estar relacionadas a sazonalidade, especialmente associadas a 

variação da temperatura da água. Em relação a pesca de emalhe, o cenário foi 

similar ao mesmo período do ano anterior, com rendimentos maiores em janeiro 

e março, e relativamente menores em fevereiro e abril. Porém, não é possível 

identificar um padrão para esta modalidade, sendo que as oscilações estão 

geralmente  associadas a dinâmica de pesca, em que as variações de 

rendimento estão frequentemente associadas a condições climáticas e 

disponibilidade dos recursos pesqueiros, visto que esta pescaria não possui 

apenas uma espécie-alvo, como é o caso da pescaria de arrasto (SCHROEDER 

et al., 2014). 

Durante o período de agosto de 2018 e junho de 2023 foram registradas 

286 embarcações e 1.387 operações de pesca na região adjacente ao estuário 

do rio Itajaí-Açu, estando concentradas na região de maior profundidade entre 

as duas áreas de bota-fora, bem como próximos a praias.  

 

13.5.  CONCLUSÕES 

 A área marinha adjacente ao estuário do Rio Itajaí-Açu, monitorada in situ, 

mostra a presença de embarcações sediadas nos municípios de Itajaí, 

Navegantes, Balneário Camboriú, Camboriú, Penha, Tijucas, Bombinhas e São 

Francisco do Sul (SC). Um número pequeno de embarcações apresenta elevada 
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frequência na área monitorada, ou seja, que elegem essa área para executar 

operações de pesca diariamente.  A análise dos dados de captura 

coletados no primeiro semestre de 2023 mostraram rendimentos pesqueiros 

(kg/lance) similares aos padrões observados em períodos anteriores. A adição 

de mapas de distribuição do esforço e rendimento pesqueiro por área de pesca, 

juntamente com dados de rendimento econômico da captura, ampliou a 

compreensão do uso do ambiente marinho, bem como da valoração da atividade 

da pesca artesanal na região adjacente ao estuário do Rio Itajaí-Açu. 
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14. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO 

RUÍDO 

Equipe Técnica: 

Equipe  Laboratório Vinculado 

Daniel Ferreira Forjaz, Eng. Ambiental Empresa terceirizada - ECCOA 

Tiago Cidral Francisco, Eng. Ambiental Empresa terceirizada - ECCOA 

 

14.1.  INTRODUÇÃO 

O presente documento visa apresentar o Relatório de Monitoramento de 

Níveis de Pressão Sonora do Porto de Itajaí, situado no município de Itajaí/SC. 

Este relatório atende ao item 3.9 da Licença Ambiental de Operação nº 

2610/2019 do Instituto do Meio Ambiente – IMA, referente ao Programa de 

Monitoramento de Níveis de Ruído. 

O monitoramento de níveis de pressão sonora tem como finalidade avaliar 

os níveis de ruído gerados durante a realização das atividades de operação do 

empreendimento, realizando a comparação com os limites legais, e ainda, 

aferindo se este impacto interfere no sossego da população do entorno 

Este documento traz de forma simplificada a caracterização dos pontos 

amostrais, bem como sua localização geográfica, assim como a metodologia 

utilizada para obtenção, tratamento e avaliação de dados de níveis de pressão 

sonora e seus resultados. 

Para elaboração do presente relatório, teve-se como base os parâmetros 

e diretrizes estipulados pela Resolução nº 001/1990 do Conselho Nacional do 

Meio Ambiente – CONAMA e a Norma Técnica NBR 10.151/2019 da Associação 

Brasileira de Normas Técnicas – ABNT, bem como, legislações específicas para 

o tema abordado. 

O presente relatório tem como objetivo avaliar e monitorar os níveis de 

pressão sonora gerados pelas atividades do Porto de Itajaí sobre o seu entorno 

no município de Itajaí/SC, em acordo com a Resolução nº 01/1990 do Conselho 

Nacional do Meio Ambiente – CONAMA e a Norma Técnica NBR 10.151/2019 

(Versão Corrigida de 2020) da Associação Brasileira de Normas Técnicas – 

ABNT, a fim de avaliar possível incômodo sonoro para a população do entorno 
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durante a operação do empreendimento. Ele visa ainda avaliar os resultados 

obtidos ao longo do semestre, dentro do programa de monitoramento. 

 

14.2.  METODOLOGIA 

14.2.1 Amostragens 

O presente relatório teve como foco o levantamento e avaliação dos níveis 

de pressão sonora na área do Porto de Itajaí e no seu entorno. O 

empreendimento, localizado na Rua Blumenau, nº 5, bairro São João, município 

de Itajaí/SC, realiza sua atividade portuária e de terminal de carga num regime 

operacional de 24 horas, durante 7 dias por semana. 

É importante ressaltar que o Porto de Itajaí, no que se refere ao presente 

semestre, apresenta operação reduzida, principalmente na atividade portuária e 

de terminal de carga. Isto resulta em uma redução significativa de geração de 

ruídos provenientes da movimentação de containers, caminhões, equipamentos 

e maquinários. Esse relatório mostra os resultados da amostragem realizada em 

junho (26 de junho de 2023) e integra os resultados das medições realizadas em 

fevereiro e maio, referente ao primeiro semestre de 2023. 

 

Localização dos Pontos Amostrais 

Foram amostrados 19 pontos de medição, sendo destes 5 internos na 

área portuária e 14 externos na área do entorno, distribuídos de forma a 

representar adequadamente o levantamento dos níveis de pressão sonora. A 

Figura 373 apresenta a distribuição dos pontos de medição, delimitando o 

empreendimento e especificando a localização dos pontos internos e externos.  
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Figura 373 - Distribuição dos pontos de medição para monitoramento dos níveis de pressão 
sonora. 

 

A Tabela 141 seguinte apresenta as coordenadas geográficas UTM 

(SIRGAS 2000) para os pontos de medições de nível de pressão sonora, bem 

como a descrição da sua localização em referência aos logradouros. 

Tabela 141: Descrição e coordenadas geográficas dos pontos de medição de nível de pressão 
sonora. 

Local Ponto Descrição 
Coordenadas Geográficas 

Latitude Longitude 

Á
re

a
 

P
o

rt
u

á
ri
a
 

01 Gate 1 731883,00 7022316,00 

02 Pátio 2 731701,00 7022347,00 

03 Gate 2 731565,00 7022396,00 

04 Pátio 4 731434,00 7022522,00 

05 Pátio 5 731420,00 7022629,00 

E
n

to
rn

o
 P

o
rt

u
á

ri
o
 

01 
Esq. da Av. Cel. Eugênio Muller com R. Henrique 

Douat 
731901,00 7022272,00 

02 Esq. da R. Blumenau com R. Benjamin F. Pereira 731514,00 7022396,00 

03 Esq. R. Blumenau com R. Pedro Antônio Fayal 731389,00 7022537,00 

04 Esq. R. Blumenau com R. Max 731353,00 7022595,00 

05 Esq. Av. Irineu Bornhausen com R. João L. Tabalipa 731118,00 7022527,00 

06 R. Izabel Ramos Fabeni 731529,00 7022299,00 
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Local Ponto Descrição 
Coordenadas Geográficas 

Latitude Longitude 

07 
Esq. Av. Irineu Bornhausen com R. Pedro Antônio 

Fayal 
731218,00 7022380,00 

08 R. Pedro Antônio Fayal 731314,00 7022467,00 

09 Recinto Alfandegário Contíguo – RAC (Portuário) 731366,00 7022397,00 

10 
Esq. AV. Irineu Bornhausen com R. Benjamin F. 

Pereira 
731346,00 7022210,00 

11 R. Benjamin Franklin Pereira 731405,00 7022308,00 

12 
Av. Irineu Bornhausen (entre as ruas José E. Muller e 

Alberto Werner) 
731504,00 7022201,00 

13 Esq. R. Tijucas com R. Cap. Adolfo G. de Andrade 731714,00 7022269,00 

14 Av. Irineu Bornhausen (próximo à esq. R. Blumenau) 731605,00 7022293,00 

 

Zoneamento Municipal 

A área de estudo que contempla os pontos amostrais se encontra em 

quatro tipos de zonas distintas, segundo a Lei Complementar nº 215/2012, que 

institui normas para o Código de Zoneamento, parcelamento e uso do solo no 

município de Itajaí. Segundo o zoneamento do município, os pontos de medição 

abrangem a ZPN (Zona Pesqueira e Naval), a ZAP (Zona de Apoio ao Porto), a 

ZU2 (Zona Urbana 02) e a ZC2 (Zona Central 02) como pode ser observado na 

Figura 374.  
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Figura 374: Localização dos pontos de medição em relação ao Zoneamento municipal (Lei 
Complementar Municipal nº 215/2012). 

 

Como pode ser observado, os pontos amostrais correspondem as 

seguintes zonas:  

• Área ZPN: pontos 1 ao 5 (internos); 

• Área ZAP: pontos de coleta 1, 2, 3, 4, 6, 7, 8, 9, 11 e 14; 

• Área ZU2: pontos de coletas 5 e 10; e 

• Áreas ZC2: pontos de coleta 12 e 13. 

 

Descrição dos Pontos Amostrais 

Em relação aos pontos amostrais, é possível identificar pontos com 

características semelhantes. No caso dos pontos amostrais na área interna do 

empreendimento (pontos 1 ao 5), estes apresentam características semelhantes, 

compartilhando a mesma zona municipal (ZPN). Estes pontos sofrem influência 

reduzida dos ruídos gerados pelo tráfego das vias urbanas, sendo os níveis de 

pressão sonora predominantemente provenientes da operação do 

empreendimento, mesmo este estando com as suas atividades reduzidas no 

momento. 
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Os pontos de medição 1, 2, 3 e 4 da área do entorno apresentam 

características semelhantes aos pontos 5, 7, 10, 12, 13 e 14. Estes pontos estão 

localizados em vias de elevada circulação de veículos no município, sendo estas 

a Rua Blumenau e a Avenida Irineu Bornhausen, ambas de sentido único e 

importantes vias de acesso entre o Centro e outros bairros de Itajaí.  

Estas vias são compostas em sua maioria por estabelecimentos 

comerciais, o que também potencializa a maior circulação de veículos. No que 

se refere as gerações de ruído nestes pontos, estas são maioritariamente 

provenientes do trânsito de veículos, podendo contemplar níveis de pressão 

sonora elevados, como oriundos de caminhões e motos, por exemplo. 

A Figura 375 a Figura 380 seguintes, apresentam registros fotográficos de 

alguns dos pontos citados acima, nos períodos diurno e noturno, durante as 

medições em campo. 

   

Figura 375: Registros do Ponto 1 do entorno, no período diurno e noturno, respectivamente 

   

Figura 376: Registros do Ponto 4 do entorno, no período diurno e noturno, respectivamente. 
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Figura 377: Registros do Ponto 7 do entorno, no período diurno e noturno, respectivamente. 

 

   

Figura 378: Registros do Ponto 12 do entorno, no período diurno e noturno, respectivamente. 

 

   

Figura 379: Registros do Ponto 13 do entorno no período diurno e noturno, respectivamente. 
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Figura 380: Registros do Ponto 14 do entorno no período noturno. 

 

Os pontos amostrais localizados entre a Rua Blumenau e a Avenida Irineu 

Bornhausen se assemelham nas suas características, pelo fato de serem ruas 

com uso predominante residencial unifamiliar, a circulação de veículos é 

reduzida basicamente ao trânsito local. Os pontos que se assemelham nesta 

faixa de localização são os Pontos 6, 8 e 11, que inclusive compõem a mesma 

zona municipal (ZAP). A Figura 381 e Figura 382 apresentam alguns registros 

fotográficos dos pontos 8 e 11, nos períodos diurno e noturno, durante as 

medições em campo. 

   

Figura 381: Registros do Ponto 8 do entorno no período diurno e noturno, respectivamente. 
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Figura 382: Registros do Ponto 11 do entorno no período diurno e noturno, respectivamente. 

 

O Ponto 9 está localizado em área denominada Recinto Alfandegário 

Contíguo (RAC). Este local é utilizado para gestão de cargas do Porto. A Figura 

383, seguinte, apresenta registro fotográfico Ponto 9, no período diurno, durante 

as medições em campo, podendo-se observar a ausência das atividades 

rotineiras da operação do empreendimento. 

 

Figura 383: Visão geral da área do Recinto Alfandegário Contíguo, referente ao Ponto 9. 

 

14.2.2 Medições 

A metodologia adotada para medição e avaliação de níveis de pressão 

sonora do empreendimento foi realizada com base na Norma Técnica NBR 

10151/2019 (Versão Corrigida 2020) – Acústica – Medição e avaliação de níveis 

de pressão sonora em áreas habitadas – Aplicação de uso geral, sendo 

apresentado a seguir o equipamento utilizado, as condições de medição, os 

limites de avaliação e os métodos de medição e avaliação utilizados. 

Equipamento Utilizado 
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Foi utilizado um equipamento medidor de nível de pressão sonora para a 

coleta de dados nos pontos amostrais, com as seguintes características: 

o Marca/modelo: Akrom KR853 

o Número de série: 221134494 

o Normas atendidas: IEC 61672-1 Classe 2 e ANSI S1.4 Tipo 2 

o Nº do último certificado de calibração: 2332/2023 (em anexo) 

o Data do último certificado de calibração: 23 de junho de 2023 

Condições de Medição 

As medições foram realizadas no dia 26 de junho de 2023, contemplando 

todos os pontos amostrais, em duas campanhas. A primeira campanha ocorreu 

em horário diurno, entre 8h44 e 11h32, e a segunda, em horário noturno, entre 

20h40 e 22h52. Cada amostragem foi realizada num tempo de medição de 5 

minutos, em intervalos de 2 segundos. 

As condições climáticas no dia das medições foram adequadas e 

propícias para a realização do trabalho de campo, de modo que não foi 

constatado nenhuma interferência audível oriunda de fenômenos naturais como 

precipitações pluviométricas, trovoadas ou ventos intensos. Mesmo nestas 

condições, todas as medições foram realizadas com protetor de vento acoplado 

ao microfone do equipamento. 

Para a coleta de dados, o medidor de nível de pressão sonora foi 

posicionado a uma distância aproximada de 1,3 m do chão, com auxílio de um 

pedestal, ficando a distância mínima de 2 m de qualquer superfície que pudesse 

bloquear ou refletir ondas sonoras, como muros e paredes. 

 

Método de Medição 

Em virtude das fontes sonoras do objeto de estudo não apresentarem 

características de sons tonais ou impulsivos, foi adotado o método simplificado, 

conforme o item 8.1 da NBR 10151/2019.   

O nível de pressão sonora foi adquirido a partir de leituras instantâneas 

(Li) de nível de pressão sonora durante o período T (5 min.). A partir destas 

leituras, foi realizada a média logarítmica ponderada no tempo, para obtenção 
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do nível de pressão sonora equivalente, expresso em LAeq,T. O nível de pressão 

sonora equivalente, em dB, foi calculado pela seguinte expressão: 

𝐿𝐴𝑒𝑞,𝑇 = 10. log [
∑10𝐿𝑖 10⁄

𝑛
] 

Onde: 

• LAeq,T: nível de pressão sonora equivalente, em dB; 

• Li: nível de pressão sonora instantâneo lido em cada intervalo, em dB; 

• n: número total de leituras. 

Nas leituras realizadas, foram excluídos níveis de pressão sonora 

decorrentes de sons intrusivos, que pudessem alterar a caracterização do objeto 

de medição. 

Limites de Avaliação 

Para avaliação sonora ambiental, através do método simplificado (item 

9.5.1, NBR 10151/2019), foi realizada comparação do LAeq,T medido com os 

limites de níveis de pressão sonora para cada período, expresso em RLAeq, 

apresentados na Tabela 2. Para ser aceitável, os níveis de pressão sonora 

equivalente devem ser iguais ou inferiores aos limites apresentados. 

 

Tabela 142: Limites de níveis de pressão sonora em função da área habitada e do período (NBR 
10.151/2019). 

Tipos de áreas 
Diurno 

(dB) 
Noturno (dB) 

Áreas de sítios e fazendas 40 35 

Área estritamente residencial urbana ou de hospitais ou de 

escolas 
50 45 

Área mista, predominantemente residencial 55 50 

Área mista, com vocação comercial e administrativa 60 55 

Área mista, com vocação recreacional 65 55 

Área predominantemente industrial 70 60 

 

No que se refere ao objeto de estudo do presente relatório, foi considerado 

que a área monitorada é predominantemente industrial, apresentando valores de 

RLAeq para período diurno e noturno de 70 e 60 dB, respectivamente. 

14.3.  RESULTADOS 
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A partir das medições em campo e do tratamento dos dados, foi possível 

determinar os níveis de pressão sonora equivalente para cada ponto amostral 

nos períodos amostrados. A Tabela 3 apresenta os resultados das medições de 

campo dos pontos amostrais e os respectivos valores de nível de pressão sonora 

equivalente para os períodos diurno e noturno. 

Tabela 143: Valores de nível de pressão sonora equivalente - LAeq (dB). 

Local Ponto Diurno (dB) Noturno (dB) 

Área Portuária 

01 63,55 59,20 

02 51,00 49,04 

03 59,42 55,32 

04 51,68 51,77 

05 51,59 51,66 

Entorno Portuário 

01 67,25 60,97 

02 67,43 62,57 

03 69,46 66,25 

04 71,07 59,91 

05 70,44 60,60 

06 53,66 50,60 

07 69,64 59,97 

08 55,58 40,66 

09 52,00 48,17 

10 67,42 64,66 

11 63,23 54,05 

12 66,68 59,93 

13 65,15 57,38 

14 67,24 60,53 

 

Ao analisar os resultados na Tabela 3, pode-se observar que o maior valor 

para o nível de pressão sonora no período diurno ocorre no Ponto 4 do entorno, 

com 71,07 dB, seguindo do Ponto 5, com 70,44 dB, ambos situados em vias com 

elevado tráfego de veículos. Os pontos localizados na área interna portuária de 

nº 2, 4 e 5 apresentaram os menores valores de pressão sonora no período 

diurno, sendo o menor valor de 51,0 dB no Ponto 2. Entre os Pontos do entorno, 

o Ponto 9 apresentou o menor valor, com 52,0 dB, ponto este localizado na área 

RAC portuária. 
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No que se refere aos resultados do período noturno, o Ponto 3 da área do 

entorno do Porto de Itajaí apresentou o maior valor, com 66,25 dB, seguido do 

Ponto 10, com 64,66 dB, ambos localizados em vias com elevado tráfego de 

veículos. Já o Ponto 8, caracterizado como área residencial de baixa densidade, 

apresentou o menor valor entre as medições noturnas, com 40,66 dB, seguido 

do Ponto 9, com 48,17 dB. 

Para melhor avaliação dos resultados, foram elaborados gráficos que 

apresentam os valores de níveis de pressão sonora equivalente para cada ponto 

amostral, juntamente com o limite de nível de pressão sonora (RLAeq)para os 

períodos diurno e noturno. A Figura 384 apresenta estes resultados para o 

período diurno. 

 

Figura 384: Níveis de pressão sonora e limite RLAeq para período diurno. 

 

 Ao analisar a Figura 384, pode-se observar que os pontos do entorno nº 4 e 5 apresentam valores 
de nível de pressão sonora acima do limite estipulado para área predominantemente industrial, 
tendo apresentado diferença acima do limite de 1,07 e 0,44 dB, respectivamente. É importante 
ressaltar novamente que estes pontos estão localizados em vias com movimento elevado de 
veículos, e que os níveis de pressão sonora significativos são gerados por estes, uma vez que o 
empreendimento se encontra sem atividade rotineira. A Figura 385  
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Figura 385: Níveis de pressão sonora e limite RLAeq para período noturno. 

apresenta os resultados para o período noturno. 

 

 

Figura 385: Níveis de pressão sonora e limite RLAeq para período noturno. 

 

Ao analisar a Figura 385 pode-se observar que os pontos do entorno nº 

1, 2, 3, 5, 10 e 14 apresentaram valores de nível de pressão sonora acima do 

limite noturno, sendo que os pontos 1, 5 e 14 não apresentaram valores acima 

de 1 dB do limite. É importante reiterar que todos estes pontos estão localizados 

em vias com movimento elevado de veículos, e que os níveis de pressão sonora 

significativos são correspondentes a ruídos urbanos. 

A Tabela 4 apresenta os resultados das três campanhas de 

monitoramento realizadas durante o 1º semestre de 2023, tendo a primeira 

campanha ocorrido no dia 14 de fevereiro, a segunda, no dia 25 de maio, e a 

terceira, no dia 26 de junho. Salienta-se que neste relatório, teve-se acesso 

apenas aos resultados do período diurno da campanha de 14 de fevereiro, bem 

como não serão comparados os valores para os pontos do entorno nº 5, 6 e 14 
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da campanha de 25 de maio, pois foi verificado discrepância nas suas 

localizações geográficas. 

Tabela 144: Valores de nível de pressão sonora, em dB, no 1º semestre de 2023. 

Local Ponto 
14/fev. 25/mai. 26/jun. 

Diurno Diurno Noturno Diurno Noturno 

Área Portuária 

01 62,7 67,9 57,9 63,55 59,20 

02 55,4 54,4 53,6 51,00 49,04 

03 60,1 60,3 58,1 59,42 55,32 

04 60,9 55,3 53,7 51,68 51,77 

05 55,6 54,5 53,9 51,59 51,66 

Entorno Portuário 

01 66,2 60,7 56,1 67,25 60,97 

02 65,8 68,1 55,1 67,43 62,57 

03 65,2 57,5 46,3 69,46 66,25 

04 64,1 55,4 58,6 71,07 59,91 

05 48,9 - - 70,44 60,60 

06 67,4 - - 53,66 50,60 

07 64,4 53,6 52,0 69,64 59,97 

08 49,3 67,9 47,6 55,58 40,66 

09 57,8 51,0 50,9 52,00 48,17 

10 67,6 65,8 59,46 67,42 64,66 

11 56,2 61,9 54,4 63,23 54,05 

12 64,0 68,7 57,0 66,68 59,93 

13 59,9 67,4 54,6 65,15 57,38 

14 65,0 - - 67,24 60,53 

 

Ao analisar a Tabela 4, pode-se observar que não houve diferenças 

representativas entre os resultados das campanhas nos pontos localizados na 

área portuária e nos Pontos 8, 9, 11 e 14 do entorno. Este fato é observado pois 

estes pontos estão posicionados em locais com pouco movimento de veículos, 

enfatizando o Ponto 9, que está localizado no RAC portuário. O comportamento 

do nível de pressão sonora característico destes pontos pode ser observado no 

gráfico da Figura 386, referente à amostragem do Ponto 4 da área portuária nos 

períodos diurno e noturno, respectivamente. 
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Figura 386: Amostragens no Ponto 4 da área portuária nos períodos diurno e noturno. 

 

 

Como pode-se observar, há pouca variação de nível de pressão sonora 

durante o tempo de amostragem, apresentando um comportamento constante 

nos valores de leitura. Este fato ocorre devido à ausência de atividades 

geradoras de ruído nas proximidades, bem como da operação do 

empreendimento em si. 

Entre os demais pontos externos, pode-se observar diferença entre os 

valores das campanhas nos pontos localizados em vias movimentadas, fato que 

pode ser explicado pela possível diferença entre os períodos e os horários das 

medições, que podem abranger, ou não, horários de pico de movimento de 

veículos, principalmente pelo funcionamento de semáforos nestas vias. A Figura 

387 apresenta as amostragens realizadas no Ponto 3 do entorno nos períodos 

diurno e noturno, respectivamente. 
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Figura 387: Amostragens no Ponto 3 do entorno nos períodos diurno e noturno. 

 

O Ponto 3 do entorno está localizado na Rua Blumenau, logo após o 

semáforo da Rua Blumenau com a Rua Benjamin Franklin Pereira, e é 

caraterizado por alto tráfego de veículos. Pode-se observar nos gráficos da 

Figura 387 a variação nas leituras de nível de pressão sonora ocasionada pelo 

fluxo de veículos, sendo este fluxo alterado de acordo com o funcionamento do 

semáforo. 

 

14.4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da avaliação dos dados da presente campanha de monitoramento 

dos níveis de pressão sonora do Porto de Itajaí e do seu entorno, é possível 

verificar alguns pontos amostrais ligeiramente acima dos limites estabelecidos 

pela NBR 10.151/2019, sendo estes todos externos, como é o caso dos pontos 

4 e 5 nas medições diurnas, e os Pontos 1, 2, 3, 5, 10 e 14 externos, das 

medições noturnas. 

Realizando a comparação de resultados do monitoramento no primeiro 

semestre de 2023, é possível verificar que não há uma alteração significativa nos 

resultados entre as campanhas. Os pontos internos mantêm-se abaixo do limite 

RLAeq para as três campanhas, sendo assim, os pontos com resultados de nível 

de pressão sonora acima do limite estão todos localizados em área externa ao 

empreendimento. 

A partir destas constatações, e do fato de que o Porto de Itajaí está com 

suas atividades reduzidas deste o início do semestre, pode-se concluir que os 
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resultados dos níveis de pressão sonora são oriundos de ruídos urbanos gerados 

no entorno do empreendimento, que estão relacionados, de maneira geral, ao 

elevado tráfego de veículos nas vias do município. 

Considerando-se estes fatos, conclui-se que os resultados de nível de 

pressão sonora com valores acima dos limites estipulados para a área em estudo 

não são relacionados aos ruídos gerados pelo empreendimento. 
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Anexo I – Anotações de Responsabilidade Técnica 
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Anexo II – Certificado de Calibração 
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15. PROGRAMA DE MONITORAMENTO DA QUALIDADE DO AR 

Equipe Técnica: 

Equipe  Laboratório Vinculado 

Claudemir Radetski, Dr. 
(Responsável Técnico) 

Remediação Ambiental 

César Stramosk, Oceanógrafo Microbiologia Aplicada 

15.1.  INTRODUÇÃO 

O presente monitoramento objetiva analisar a qualidade do ar na área de 

influência relativo ao tráfego de equipamentos, máquinas e tráfego de caminhões 

que transportam contêineres na área de influência do Porto de Itajaí. Estes dados 

são utilizados para avaliar, caso existente, o impacto que o empreendimento 

possa gerar sobre a qualidade do ar nas proximidades, visto que o mesmo está 

localizado em área urbana. Esse programa atende às condicionantes ambientais 

do ítem 3.8 da LAO IMA no 2610/2019. 

Neste relatório serão abordados os dados coletados no primeiro semestre 

de 2023 englobando as campanhas realizadas nos meses de Fevereiro, Maio e 

Junho de 2023. A partir do mês de Agosto de 2018, as coletas passaram a ser 

bimestrais. Os dados deste relatório serão analisados sob a ótica da resolução 

CONAMA 491/2018, a qual revogou a Resolução 03/1990. 

Para o presente estudo de monitoramento da qualidade do ar, o interesse 

recai mais especificamente sobre o resultado da qualidade do ar provocado 

pelas emissões automotivas (incluindo os maquinários e as emissões de navios). 

Assim, as emissões de gases provocadas pelo setor dos transportes têm uma 

particular importância devido à sua rápida taxa de crescimento. As principais 

emissões causadas pelo tráfego motorizado são de óxidos de nitrogênio e 

enxofre (NOx e SO2), hidrocarbonetos (HC) e monóxido de carbono (CO), como 

também material particulado fuliginoso. Enquanto os níveis de emissões nos 

países economicamente mais desenvolvidos têm vindo, cada vez mais, a 

estabilizar, continuam a aumentar nos países menos desenvolvidos. Segundo a 

OECD (2011), as emissões liberadas por motores de combustão estão entre as 

mais persuasivas que se pode encontrar em portos, pois muitos navios possuem 

várias máquinas de combustão à Diesel, inclusive os geradores de eletricidade 

da embarcação. Entre navios cargueiros de baixa velocidade, 95% usam os 
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chamados óleos pesados (heavy fuel oil - HFO), enquanto só 5% usam óleos 

destilados. Nos navios de velocidade média, 70% usam HFO, enquanto o 

restante usam óleos destilados a diferentes graus. Aproximadamente 80% do 

óleos consumidos no transporte marítimo internacional são HFO, o que preocupa 

em termos ambientais ou portuários, pois este óleos, quando queimados, liberam 

grandes quantidades de óxidos com potencial de impacto sobre a saúde humana 

e sobre os ecossistemas.  

Constatada a gravidade da poluição gerada pelos veículos, a CETESB, 

durante a década de 1980, desenvolveu as bases técnicas que culminaram com 

a Resolução Nº 18/86 do CONAMA - Conselho Nacional do Meio Ambiente, que 

estabeleceu o PROCONVE - Programa de Controle da Poluição do Ar por 

Veículos Automotores. Posteriormente esta Resolução foi complementada por 

outras Resoluções do CONAMA. A Lei Federal Nº 8723 de 28 de outubro de 

1993 (e republicada no Diário Oficial da União por incorreções em 29 de outubro 

de 1993), definiu os limites de emissão para veículos leves e pesados. Assim, 

todos os novos modelos de veículos e motores nacionais e importados são 

submetidos obrigatoriamente à homologação quanto à emissão de poluentes. 

Para tal, são analisados os parâmetros de engenharia do motor e do veículo 

relevantes à emissão de poluentes, sendo também submetidos a rígidos ensaios 

de laboratório, onde as emissões de escapamento são quantificadas e 

comparadas aos limites máximos em vigor. O PROCONVE foi baseado na 

experiência internacional dos países desenvolvidos e exige que os veículos e 

motores novos atendam a limites máximos de emissão, em ensaios 

padronizados e com combustíveis de referência. O programa impõe ainda a 

certificação de protótipos e de veículos da produção, a autorização especial do 

órgão ambiental federal para uso de combustíveis alternativos, o recolhimento e 

reparo dos veículos ou motores encontrados em desconformidade com a 

produção ou o projeto e proíbe a comercialização dos modelos de veículos não 

homologados segundo seus critérios. Todas estas medidas foram tomadas para 

que a qualidade do ar ambiental não cause danos à saúde pública e nem aos 

ecossistemas que comportam a biodiversidade de organismos vivos. 

Fundamentação Teórica Básica 
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A poluição do ar pode ser definida como resultado da alteração das 

características físicas, químicas e biológicas da atmosfera, de forma a causar 

danos ao ser humano, à fauna, à flora, aos materiais, ou restringir o pleno uso e 

gozo da propriedade, ou afetar negativamente o bem-estar da população. 

Assim, a poluição ocorre quando a alteração resulta em danos reais ou 

potenciais. Dentro desse conceito, pressupõe-se a existência de níveis de 

referência para diferenciar a atmosfera poluída da atmosfera não poluída. O nível 

de referência sob o aspecto legal é denominado Padrão de Qualidade do Ar. Um 

poluente atmosférico é qualquer forma de matéria sólida, líquida ou gasosa e de 

energia que, presente na atmosfera, pode torná-la poluída. 

Portanto, os poluentes atmosféricos podem ser classificados de acordo 

com: 

• Estado físico: material particulado; gases, e vapores; 

• Origem: poluentes primários (emitidos já na forma de poluentes); 

poluentes secundários (formados na atmosfera por reações químicas ou 

fotoquímicas); 

• Classe química: poluentes orgânicos e poluentes inorgânicos. 

 

As unidades usualmente usadas para expressar a concentração de gases 

na atmosfera são o ppm (partes da substância por milhão de partes do ar) e o 

μg/m3 (micrograma da substância por metro cúbico de ar). 

No Brasil, a Resolução CONAMA Nº 491/2018 cita os padrões de 

qualidade do ar para todo o território nacional, e que considera como poluentes, 

entre outros: partículas totais em suspensão (PTS), dióxido de enxofre (SO2), 

monóxido de carbono (CO), ozônio (O3), fumaça partículas inaláveis e dióxido 

de nitrogênio (NO2).  

Cabe destacar que os poluentes lançados na atmosfera sofrem o efeito 

de processos complexos, que por sua vez determinam a concentração do 

poluente no tempo e no espaço (FELLENBERG, 1980). Assim, a mesma 

emissão, sob as mesmas condições de lançamento no ar, pode produzir 

concentrações diferentes no mesmo lugar, dependendo das condições 

meteorológicas presentes (velocidade e direção dos ventos, umidade do ar, 

regime de chuvas, etc). A topografia da região também exerce papel importante 

no comportamento dos poluentes. Fundos de vale são locais propícios para o 
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aprisionamento dos poluentes, principalmente quando da ocorrência de 

inversões térmicas. As chuvas influenciam a qualidade do ar de maneira 

acentuada sendo um importante agente de auto-depuração. O Quadro 1 

descreve as características, fontes e efeitos sobre a saúde humana e gerais 

sobre o meio-ambiente dos principais poluentes relacionados com a Resolução 

CONAMA 491/2018. 
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Quadro 1: Fontes, características e efeitos dos principais poluentes na atmosfera. 

Poluente Características Fontes Principais Efeitos Gerais sobre a 

saúde 

Efeitos gerais sobre o 

Meio Ambiente 

Partículas Totais em 

Suspensão  (PTS) 

Partículas de material sólido ou 

líquido que ficam suspensos no ar, na 

forma de poeira, neblina, aerossol, 

fumaça, fuligem, etc. Faixa de 

tamanho < 100 micra. 

Processos industriais, veículos 

motorizados (exaustão), poeria de 

rua ressuspensa, queima de 

biomassa. Fontes naturais: pólen, 

aerossol marinho e solo. 

Quanto menor o tamanho da 

partícula, maior o efeito à saúde. 

Causam efeitos significativos em 

pessoas com doença pulmonar, 

asma e bronquite. 

Danos à vegetação, 

deterioração da visibilidade e 

contaminação do solo. 

Partículas Inaláveis 

(MP10) e Fumaça 

Partículas de material sólido ou 

líquido que ficam suspensos no ar, na 

forma de poeira, neblina, aerossol, 

fumaça, fuligem, etc. Faixa de 

tamanho < 10 micra. 

Processos de combustão (indústria 

e veículos automotores), aerossol 

secundário (formado na 

atmosfera). 

Aumento de atendimentos 

hospitalares e mortes 

prematuras. 

Danos à vegetação, 

deterioração da visibilidade e 

contaminação do solo. 

 

 

Dióxido de Enxofre 

(SO2) 

Gás incolor, com forte odor, 

semelhante ao gás produzido na 

queima de palitos de fósforos. Pode 

ser transformado a SO3, que na 

presença de vapor de água, passa 

rapidamente a H2SO4. É um 

importante precursor dos sulfatos, um 

dos principais componentes das 

partículas inaláveis. 

Processos que utilizam queima de 

óleo combustível, refinaria de 

petróleo, veículos a diesel, polpa e 

papel. 

Desconforto na respiração, 

doenças respiratórias, 

agravamento de doenças 

respiratórias e cardiovasculares 

já existentes. Pessoas com 

asma, doenças crônicas de 

coração e pulmão são mais 

sensíveis ao SO2. 

Pode levar à formação de 

chuva ácida, causar corrosão 

aos materiais e danos à 

vegetação: folhas e colheitas. 

Dióxido de Nitrogênio 

(NO2) 

Gás marron avermelhado, com odor 

forte e muito irritante. Pode levar a 

formação de ácido nítrico, nitratos (o 

qual contribui para o aumento das 

Processos de combustão 

envolvendo veículos automotores, 

processos industriais, usinas 

Aumento da sensibilidade à 

asma e à bronquite, abaixa a 

resistência às infecções 

respiratórias. 

Pode levar à formação de 

chuva ácida , danos à 

vegetação e à colheita. 
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Poluente Características Fontes Principais Efeitos Gerais sobre a 

saúde 

Efeitos gerais sobre o 

Meio Ambiente 

partículas inaláveis na atmosfera) e 

compostos orgânicos tóxicos. 

térmicas que utilizam óleo ou gás, 

incinerações. 

Monóxido de Carbono 

(CO) 

Gás incolor, inodoro e insípido. Combustão incompleta em 

veículos automotores. 

Altos níveis de CO estão 

associados a prejuízo dos 

reflexos, da capacidade de 

estimar intervalos de tempo, no 

aprendizado, de trabalho e 

visual. 

 

Ozônio (O3) Gás incolor, inodoro nas 

concentrações ambientais e o 

principal componente da névoa 

fotoquímica. 

Não é emitido diretamente à 

atmosfera. É produzido 

fotoquimicamente pela radiação 

solar sobre os óxidos de nitrogênio 

e compostos orgânicos voláteis. 

Irritação nos olhos e vias 

repiratórias, diminuição da 

capacidade pulmonar. 

Exposição a altas 

concentrações pode resultar em 

sensações de aperto no peito, 

tosse e chiado na respiração. O 

O3 tem sido associado ao 

aumento de admissões 

hospitalares. 

Danos às colheitas, à 

vegetação natural, 

plantações agrícolas, plantas 

ornamentais. 

Fonte: Cetesb, 2009 
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Com relação aos Padrões de Qualidade do Ar definidos na Resolução 

491/2018, os mesmos serão adotados sequencialmente, em quatro etapas 

(Tabela 145), a partir de novembro de 2018. A primeira etapa, que entra em vigor 

a partir da publicação desta Resolução, compreende os Padrões de Qualidade 

do Ar Intermediários PI-1. Para os poluentes Monóxido de Carbono – CO, 

Partículas Totais em Suspensão – PTS e Chumbo – Pb serão adotados os 

padrões de qualidade do ar final, a partir da publicação desta Resolução. Os 

Padrões de Qualidade do Ar Intermediários e Final – PI-2, PI-3 e PF serão 

adotados, cada um, de forma subsequente, levando em consideração os Planos 

de Controle de Emissões Atmosféricas e os Relatórios de Avaliação da 

Qualidade do Ar, elaborados pelos órgãos estaduais e distrital de meio ambiente, 

conforme os artigos 5º e 6º, respectivamente. Caso não seja possível a migração 

para o padrão subsequente, prevalece o padrão já adotado. 

Tabela 145: Padrões de qualidade do ar segundo a Resolução CONAMA 491/2018. 

Poluente 
Atmosférico  

Período de 

Referência 

PI-1  PI-2  PI-3  PF  

μg/m³  μg/m³  μg/m³  μg/m³  ppm  

Material 

Particulado 

MP10 

24 horas  120  100  75  50  -  
Anual1  40  35  30  20  -  

Material 

Particulado 

MP2,5 

24 horas  60  50  37  25  -  

Anual1  20  17  15  10  -  

Dióxido de 
Enxofre - SO2  
 

24 horas  125  50  30  20  -  
Anual1  40  30  20  -  -  

Dióxido de 
Nitrogênio - 
NO2  
 

1 hora2  260  240  220  200  -  
Anual1  60  50  45  40  -  

Ozônio - O3  
 

8 horas3  140  130  120  100  -  

Fumaça 24 horas  120  100  75  50  -  
Anual1  40  35  30  20  -  

Monóxido de 
Carbono - CO  

8 horas3  -  -  -  -  9  

Partículas 
Totais em 
Suspensão - 
PTS  
 

24 horas  -  -  -  240  -  
Anual4  -  -  -  80  -  

Chumbo - Pb5  
 

Anual1  -  -  -  0,5  -  

1 - média aritmética anual  

2 - média horária  
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Poluente 
Atmosférico  

Período de 

Referência 

PI-1  PI-2  PI-3  PF  

μg/m³  μg/m³  μg/m³  μg/m³  ppm  

3 - máxima média móvel obtida no dia  

4 - média geométrica anual  

5 - medido nas partículas totais em suspensão  

 

Assim, o presente relatório de monitoramento objetiva analisar a 

qualidade do ar na área de influência do Porto de Itajaí no primeiro semestre de 

2023. 

15.2.  MATERIAIS E MÉTODOS 

15.2.1 Amostragem do Ar 

As amostragens de ar para a realização das análises dos gases foram 

realizadas em três (03) pontos distribuídos em uma área controle e em áreas 

críticas de circulação do empreendimento, sendo: (i) no Gate 1 área interna 

(26°54'06.09"S; 48°39'54.21"O); (ii) no Gate 1 área externa (26°54'06.12"S; 

48°39'54.72"O); (iii) na região interna do Campus Itajaí da UNIVALI 

(26°91'63.55"S; 48°66'49.15"O). A partir de Junho de 2019, deixou-se de fazer a 

amostragem na parte exterior do Gate 1 e o Ponto 2 passou a ser localizado no 

Gate 2 do Porto de Itajai (26°90'12.20"S; 48°66'81.94"O). 

As datas das coletas são mostradas na Tabela 146, a seguir. As coletas 

foram realizadas dias 13 e 14 de Fevereiro de 2023, 29 e 30 de Maio de 2023 e 

27 e 12 e 13 de Junho de 2023. 

As amostras foram obtidas com um amostrador de gás modelo AA-1 

(Ambiotec, RJ) e com um amostrador de gás e poeira modelo Gilair-5 (Gilian - 

EUA), conforme adaptação das metodologias da ABNT. 

Para cada momento amostral buscou-se dados meteorológicos 

contemplando os seguintes parâmetros: Temperatura atmosférica; Velocidade 

do vento (média e máxima); Direção predominante do vento; Precipitação. 

 

15.2.2 Metodologia Analítica 

Os parâmetros avaliados foram: SO2, NO2, CO, O3 e Partículas Totais em 

Suspensão (>10 µm). As metodologias analíticas foram baseadas nas seguintes 

Normas e Métodos: 
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• Gases – Determinação do teor de dióxido de nitrogênio – Reação de Gress-

Saltzman Modificada (ISO 6768; 1998): 

Princípio: O NO2 é absorvido (durante 30 minutos com uma vazão de ar 

de 0,5 litros por minuto) em reagente adequado formando um corante azóico de 

cor vermelha-violeta. Este volume é quantificado em espectrofotômetro e 

relacionado com uma curva de calibração preparada com NaNO2 

 

• Atmosfera – Determinação da concentração de dióxido de enxofre pelo método 

do peróxido de hidrogênio (ABNT-NBR 12979 Setembro/1993): 

Princípio: O SO2 presente na atmosfera é aspirado (durante 20 – 24 horas 

com uma vazão de ar de 2 litros por minuto) e absorvido por borbulhamento pela 

solução de H2O2, formando o H2SO3, o qual é quantificado posteriormente por 

titulação com Na2B4O7 na presença de um indicador específico. 

 

• Determinação do Monóxido de Carbono por sensor eletroquímico (NIOSH, 

2015): 

Princípio: Os sensores eletroquímicos se baseiam em reações 

espontâneas de oxidação e redução, que envolvem um determinado gás para 

medição de sua concentração. Nesta determinação, o CO é oxidado a CO2, o 

que gera a circulação de uma corrente entre os eletrodos, a qual é proporcional 

à concentração do gás que se deseja mensurar. 

 

• Determinação de Ozônio pelo método Iodométrico (APHA et al., 1999). 

Princípio: O ar é borbulhado durante 30 minutos com uma vazão de 1 litro 

por minuto em uma solução de KI. Quando o ozônio (O3) entra em contato com 

esta solução de KI forma-se o KIO3. Ao se adicionar um indicador (amido) no 

meio levemente acidificado, o ânion reage com o amido resultando em uma 

coloração azul escuro na solução. Titula-se esta solução com Na2S2O3 até o 

desaparecimento da coloração azul. 

 

• Particulados Totais em Suspensão no ar ambiente. Adaptação da ABNT-NBR 

9547 Setembro/1997) para Partículas Totais em Suspensão. 
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 Princípio: o MP (>10,0 μm) presente na atmosfera é aspirado (durante 1 

hora com uma vazão de ar de 2 litros por minuto) e analisado por um sensor à 

laser. 

 

15.3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 146 mostra as condições meteorológicas nos dias em que foram 

realizadas as coletas dos gases na região do Porto de Itajaí no primeiro semestre 

de 2023. A velocidade média do vento (escala Beaufort) de 3,1 Km/h, associada 

a rajadas esporádicas (máximo das rajadas de 28,8 Km/h) favoreceram a 

dispersão dos poluentes que poderiam estar presentes no local. As quantidades 

de chuvas durante as mensurações foram mínimas nos locais amostrados, não 

alterando assim a qualidade do ar de forma a diminuir consideravelmente os 

poluentes presentes no ar. Os valores de precipitação mais elevados da Tabela 

146 ocorreram em locais distintos das coletas. Na Tabela 146 não se percebe 

uma predominância permanente na direção dos ventos. 

 

Tabela 146: Dados meteorológicos para a região de Itajaí (SC) durante a amostragem de ar no 
Porto de Itajaí no primeiro semestre de 2023 (Estação Meteorológica UNIVALI-Porto de Itajaí). 

Data 13/02/2023 14/02/2023 29/05/2023 30/05/2023 12/06/2023 13/06/2023 

Direção do 

Vento 
SE W ENE W ENE W 

Velocidade 

Média Vento 

(Km/h) 

9,0 1,3 4,3 1,4 1,1 1,3 

Rajada do 
Vento 
(Km/h) 

28,8 9,36 16,6 12,2 22,0 15,1 

Temperatura 
(°C) 

21,9-31,9 22,1-26,4 16,7-22,8 14,7-21,3 8,7-17,3 8,2-15,3 

Umidade 

(%) 
92 91 90 91 92 91 

Chuva (mm) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,6 7,0 

 

Conforme podemos observar na Tabela 147, os valores dos parâmetros 

analisados no primeiro semestre de 2023 estão dentro dos limites legais, sem 

nenhum caso de extrapolação com relação aos padrões de qualidade do ar 
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instituídos pelo CONAMA 491/18 (Tabela 145). Os dados da Tabela 147 devem 

ser comparados com os valores da Tabela 145 (CONAMA 491/2018). 

 

Tabela 147: Valores dos parâmetros analisados na região do Porto de Itajaí para avaliar a 
qualidade do ar no primeiro semestre de 2023. 

Período Ponto 
Amostral 

Parâmetros (unidade) 

SO2 
(µg/m3) 

NO2 
(µg/m3) 

O3 
(µg/m3) 

CO 
(ppm) 

PTS 
(µg/m3) 

Fevereiro   Gate 1 17 26 19 1 38 

Gate 2 18 28 19 1 42 

Controle 07 10 17 0 15 

Maio Gate 1 10 14 18 1 22 

Gate 2 08 11 18 0 18 

Controle 06 08 17 0 11 

Junho  Gate 1 09 11 17 1 18 

Gate 2 07 09 16 0 15 

Controle 07 08 16 0 10 

 

Os Padrões de Qualidade do Ar definidos nesta Resolução 491/2018 são 

mostrados na Tabela 145. Lembrando que a primeira etapa, que entrou em vigor 

a partir da publicação desta Resolução em Novembro de 2018, compreende os 

Padrões de Qualidade do Ar Intermediários PI-1. Para os poluentes Monóxido 

de Carbono – CO, Partículas Totais em Suspensão – PTS e Chumbo – Pb será 

adotado o padrão de qualidade do ar final, a partir da publicação desta 

Resolução.  

Assim, observando a Tabela 147 dos valores monitorados, todos os 

parâmetros estão dentro do limite dos Padrões Intermediários I (PI-I) ou dos 

Padrões de Qualidade do Ar Final. 

15.4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Inicialmente, deve-se salientar que os valores dos parâmetros analisados 

variam muito em função da intensidade do tráfego de veículos automotores, das 

condições meteorológicas e também das condições da amostragem. Ao longo 

da série não houve a predominância nítida na direção dos ventos, mas neste 

semestre a direção S e SW foram mais predominantes, mas com baixa 

intensidade. Assim, as velocidades mensuradas dos ventos são suficientes para 
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provocar a dispersão das emissões atmosféricas. Com relação aos valores 

monitorados nas 3 Campanhas deste primeiro semestre de 2023, sob a ótica da 

Resolução 491/2018, estes se enquadram dentro do limite legal dos Padrões 

Intermediários I (PI-I) ou dentro dos Padrões de Qualidade do Ar Final. 

Como já frisado, os valores monitorados podem variar significativamente 

de um momento a outro em função das condições de emissão, das condições 

meteorológicas e das condições de amostragem, isto é, intensidade do fluxo 

veicular.  

No que tange as recomendações para se evitar problemas oriundos da 

qualidade do ar, sugere-se algumas medidas gerenciais e/ou técnicas, tais 

como: 

- sensibilizar os motoristas com campanhas educativas para que façam 

controles de emissão dos gases e particulados dos escapamentos dos seus 

veículos; 

- exigir que os veículos sejam desligados enquanto permanecerem 

parados na área do Gate; 

- espaçar a entrada/saída de caminhões de forma que não haja 

congestionamento na área do Gate; 

- acompanhar a saúde ocupacional funcionários atuantes na área dos 

Gates. 
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16. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO DO RISCO DE 

INTRODUÇÃO DE ESPÉCIES EXÓTICAS POR MEIO DE ÁGUA 

DE LASTRO  

Equipe Técnica 

Equipe  Laboratório 

Marcio da Silva Tamanaha, Dr. 
(Responsável Técnico) 

Lab. Ficologia 

Cesar A. Stramosk, Msc. Lab. de Microbiologia Aplicada 

 

16.1.  INTRODUÇÃO 

O programa de monitoramento da água de lastro tem por objetivo avaliar 

o risco da introdução de espécies exóticas através da água de lastro das 

embarcações que transitam pela região do complexo portuário do Itajaí. O 

programa, é desenvolvido a partir da amostragem mensal de 2 navios, durante 

sua estadia no Porto de Itajaí e de dados de rota e deslastre das mesmas durante 

sua navegação. Ele atende às condicionantes ambientais do ítem 3.12 da LAO 

IMA no 2610/2019. 

Dando continuidade ao programa de monitoramento da água de lastro do 

Porto de Itajaí este relatório apresentará as atividades de coleta e análises no 

período de janeiro a junho de 2023. 

 

16.2.  METODOLOGIA 

16.2.1 Amostragem 

As amostras são obtidas, por meio de filtração da água de lastro dos 

navios amostrados. No momento da coleta são obtidas amostras, referentes a 

análise de zooplâncton (malha 80μm) e fitoplâncton (malha 20μm). Todo material 

filtrado, é recuperado e preservado com o uso de formol.  
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16.2.2 Análise das amostras 

Em laboratório, as amostras de fitoplâncton e zooplâncton foram 

analisadas através dos métodos de Utermöhl (1958) e Wells (1983), 

respectivamente. Em paralelo foram analisados os formulários de informações 

de água de lastro, encaminhados pelas embarcações à Autoridade Marítima e 

posteriormente realizada a avaliação quanto ao risco de introdução de espécies 

exóticas.  

Fizeram parte deste estudo a análise de 21 formulários sobre água de 

lastro, obtidos junto a delegacia dos Portos de Itajaí. Os dados destes formulários 

foram cruzados com os dados de movimentação de carga das embarcações que 

atracaram no Porto Público de Itajaí. Todos os registros referentes a 

embarcações da Marinha Brasileira, de apoio marítimo, de pesca e de 

passageiros, foram descartadas e não entraram nesse estudo. 

Foram realizadas 2 amostragens entre os meses de janeiro a junho de 

2023. Com o retorno da movimentação de embarcações junto ao terminal, as 

coletas tendem a retornar à normalidade. Além das amostragens mencionadas, 

outras 13 embarcações foram contatadas para a coleta de água de lastro. As 

amostragens não foram realizadas por diferentes razões descritas abaixo:  

- COSCO Shipping Xin Wang, sem água de lastro (janeiro); 

- AGIA Sofia, sem água de lastro (janeiro);  

- SAGA Crest, sem água de lastro (fevereiro); 

- THEODOR, problema no agendamento (fevereiro); 

- CAPETONW Highway, coleta inviável de acordo com os agentes 

(março); 

- EURASIAN Highway, coleta inviável de acordo com os agentes (março); 

- CALIFORNIA Highway, coleta inviável de acordo com os agentes 

(março); 

- SAGA Fuji, sem água de lastro (abril); 

- CANADIAM Highway, coleta inviável de acordo com os agentes (abril); 

- PANAMANA, sem água de lastro (maio); 

- EURASIAN Highway, coleta inviável de acordo com os agentes (maio); 

- CALIFORNIA Highway, coleta inviável de acordo com os agentes 

(junho); 
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- PROVIDANA, sem água de lastro (junho); 

 

Neste relatório também serão considerados as determinações contidas na 

Norma da Autoridade Marítima NORMAM 20 DPC, que dentre outras coisas 

discorre sobre o gerenciamento de água de lastro que se aplica a embarcações, 

nacionais ou estrangeiras, dotadas de tanques de lastro e que navegam em 

Águas Jurisdicionais Brasileiras (AJB). 

 

16.2.3 Análise do Nível de Risco 

O método aplicado nesta análise, considera estudos anteriores realizados 

no porto de Itajaí e Paranaguá, desenvolvidos na dissertação de mestrado de 

Altevir Caron Junior (2007). Todos os dados utilizados nesta análise, são 

provenientes de documentos cedidos diretamente pela Autoridade Portuária de 

Itajaí. Os documentos consistem, de um Documento Único Virtual (DUV) de cada 

embarcação atracada nos berços de Itajaí.   

O método de análise de risco utilizado (CARON JR, 2007), utiliza-se de 

dados de carga/descarga de cada embarcação, para a estimativa do deslastro 

destas e os coeficientes de similaridade de cada porto de origem. 

O cálculo do deslastro/lastro estimado é baseado em uma simples 

equação: 

   DE = (CC – CD) * 0,3, onde: 

DE = Deslastre estimado 

CC = Carga carregada (embarque) 

CD = Carga descarregada (desembarque) 

0,3 = Coeficiente de deslastro/lastro 

O coeficiente de deslastro/lastro, no caso deste estudo, foi definida uma 

relação de 30% (que transformada em coeficiente assume o valor de 0,3) que é 

inferior à utilizada nos estudos sobre o Porto de Paranaguá (coeficiente de 0,33, 

Projeto ALARME Convênio n. 008/2002 FNMA-MMA, não publicado). Isso deve-se, 

ao fato de que a maioria das embarcações que atracam em Itajaí, serem da 

classe porta container. Esse tipo de navio nunca deslastra totalmente, mantendo 

sempre alguma quantidade de lastro a bordo para prover o equilíbrio da 
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embarcação e por esse motivo, mesmo encontrando uma relação de 46,02% 

entre arqueação bruta e capacidade total de lastro nos 21 navios analisados, foi 

optado por um coeficiente de 0,3 de deslastro/lastro considerando que os outros 

70% da carga carregada fossem equilibrados por alteração do calado. 

 Já o coeficiente de similaridade ambiental dos portos, foi calculado pelo 

mesmo método utilizado pelo Programa Globallast (GLOBALLAST 2004), o qual 

prevê a utilização de 34 parâmetros ambientais básicos para determinar tais 

coeficientes. O estudo de Junqueira & Leal Neto (2003) descreve o método em 

maiores detalhes. O coeficiente de similaridade pode alcançar o índice de 1,0 

(similaridade máxima) até o índice de 0,005 (similaridade mínima). 

Mais de 357 portos possuem calculados seus índices de similaridade e 

para os que ainda não possuem, utilizou-se do índice disponível do porto mais 

próximo e que estivessem na mesma biorregião.  

Tendo como única fonte para a determinação da origem do lastro, as 

informações contidas nos formulários e estas, em quase totalidade encontram-

se em branco, foi utilizado o campo “Ultimo porto ou país” como a origem do 

lastro. Este artifício também foi utilizado pelo Programa GLOBALLAST no estudo 

do porto de Sepetiba. 

16.3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O Porto de Itajaí, através da APM Terminals (que operou os berços 1 e 2 

até dia 30 de junho de 2023) e Cais Público, no período de janeiro a junho de 

2023, movimentou um total de 168.541,07 ton sendo 46.793,07 ton referentes a 

importação e 121.748,0 ton de exportação.  

Uma vez em posse dos dados de movimentação de cada navio, foram 

realizados os cálculos do deslastro/lastro estimado. Dos 21 navios analisados no 

período, estima-se que 8 realizaram deslastre e 10 o lastreamento de água de 

lastro no Porto de Itajaí. Esses dados estimados, diferente dos períodos 

anteriores, caracterizam o Porto de Itajaí com um equilíbrio quanto a posição 

entre importador ou exportador de água de lastro, esta situação reforça da 

mesma maneira, a importância e necessidade do programa de monitoramento e 

controle de água de lastro junto ao estuário do rio Itajaí-Açú. 
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16.3.1 Classe de embarcações no período 

A Tabela 148 apresenta o número de atracações, por classe de 

embarcação, ocorridas em Itajaí. Percebe-se a mudança ocorrido no período 

onde atualmente percebe-se o predomínio de cargas gerais e não mais as 

transportadas em containers. 

 

Tabela 148: Número de atracações por classe de embarcação entre janeiro e junho de 2023. 

Classe da embarcação Unidades 

CONTAINER 3 

GRANELEIRO 2 

Roll-On Roll-Off 7 

CARGA GERAL 9 

FRIGORIFICO 0 

TOTAL 21 

 

 

 

16.3.2 Análise dos documentos 

Foram recebidos e analisados, 21 Documentos Únicos Virtuais (DUV), 

referentes a informação de água de lastro e cedidos pela autoridade portuária do 

porto de Itajaí para o período de janeiro a junho de 2023. As informações 

contidas nos DUVs, dizem respeito as características da embarcação, porto de 

origem e destino e informações quanto a água de lastro. Especificamente quanto 

a água de lastro este documento informa o atual e máximo volume de água de 

lastro a bordo e medidas tomadas quanto a gestão da mesma. Este documento, 

informa ainda, o histórico da movimentação da água de lastro onde deveriam ser 

informados todos os dados referentes a gestão da água a bordo. 

A análise dos documentos, buscou verificar todos os dados relatados, 

verificando a possível repetição de informações de uma mesma embarcação nos 

diferentes meses em que esta atracou no porto de Itajaí, a inconsistência quanto 

aos dados informados ou até mesmo os dados não informados. 

Uma das omissões mais comum no preenchimento destes formulários, 

são referentes a informações sobre a troca oceânica da água de lastro. Dos 21 

DUVs analisados, apenas 1 embarcação informou o histórico da água de lastro 

a bordo. Estas informações fazem parte do Formulário para Informações 
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Relativas a Água Utilizada como Lastro, documento encaminhada a Autoridade 

Portuária pelos navios quando se utilizam do terminal e são de extrema 

importância para a análise de risco relativa à água de lastro.  

Quanto a inconsistência dos formulários, foram 11 os navios que não 

apresentaram a repetição de dados, ou seja, a embarcação que atracou no porto 

de Itajaí mais de uma vez no período de janeiro a junho de 2023, não repassou 

as informações referentes a água de lastro repetidas, principalmente quanto a 

volume total de água de lastro, número de tanques com água e volume de água 

que sofreu ou não troca oceânica. Estas informações, que por muitas vezes 

contém valores decimais, dificilmente poderiam se repetir.  

Outro aparente erro no preenchimento destes documentos, são os navios 

que declararam possuir água de lastro, e ao mesmo tempo declaravam não 

possuir tanques de lastro com água a bordo. Fato registrado em 7 oportunidades. 

 

 

Portos de Origem  

No método de análise do risco proposta, o porto de origem é uma 

informação vital uma vez que determina os coeficientes de similaridade e a 

origem da água de lastro dos navios que se utilizam do Porto de Itajaí.  

Dos 21 formulários analisados, foram identificados 11 portos de origem no 

período. Os 2 portos de origem de maior frequência foram o porto de Rio de 

Janeiro e Nueva Palmira com 33,3% e 14,36% de atracações respectivamente.  

Considerando agora o volume de deslastro estimado por porto de origem, 

os dois portos que apresentaram as maiores contribuições foram os portos de 

Rio de Janeiro e Nueva Palmira com 33,3%, e 14,3% de volume estimado de 

água de lastro deslastrada. O volume de deslastro estimado total foi de 

36.524,40 m3 e seu volume estimado por porto está descrito na Tabela 149. 

 

Tabela 149: Origem considerada da água de lastro no período de janeiro a junho de 2023. 

Porto de origem 
Frequência Desl. Estimado Índice de 

Similarida
de 

Ecoregião  

(n) (%) (m3) (%) Marinha 

Paranaguá (BR) 2 9,52 - - 0,657 Sudeste BR (47) 

Rio Grande (BR) 1 4,76 7.182,0 19,66 0,531 Sudeste BR (47) 

Rio de Janeiro (BR) 7 33,33 6.564,0 17,97 0,608 Sudeste BR (47) 
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São Franc. do Sul (BR) 1 4,76 - - 0,657 Sudeste BR (47) 

Abidjan (CI) 1 4,76 1.095,0 3 0,526 
Ressurgência do 

Golfo da Guiné (17) 

Algeciras (ES) 1 4,76 4.380,0 11,99 0,351 Mar de Alboran (04) 

Kingston (JM) 2 9,52 - - 0,457 
Grandes Antilhas 

(12) 

Novorossiysk (RU)  1 4,76 - - 0,462 Mar Negro (07) 

Jacksonville (US)  1 4,76 4.227,0 11,57 0,519 Caroliniana (06) 

Nueva Palmira (UR) 3 14,29 10.322,4 28,26 0,624 Rio da Plata (47) 

Punta Pereira (UR) 1 4,76 2.754,0 7,54 0,624 Rio da Plata (47) 

 

Estas informações apontam que os portos de origem que correspondem 

a mais de 60% da frequência e contribuição de volume estimado deslastrado, 

encontram-se na mesma província marinha do Porto de Itajaí (Figura 388 e 

Tabela 149).  

 

 

Figura 388: Mapa ilustrando as biorregiões marinhas da costa da América do Sul parte da costa 
da África (Spalding 2007). Os números 13, 14, 47 e 17 correspondem as províncias que detêm 
as 7 ecoregiões dos portos de origem e são descritas na Tabela 149. 

 

Grandes terminais brasileiros e mais da metade dos portos, levantados 

neste estudo, encontram-se na província denominada como Atlântico Sudoeste 

Temperado Quente, a Figura 389 ilustra a posição destes terminais em relação 

a posição do terminal do Porto de Itajaí. Fica evidente a proximidade dos 

mesmos em relação ao Porto de Itajaí.  
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Figura 389: Distribuição dos principais terminais brasileiros e terminais de origem em relação ao 
porto de Itajai. Em verde perímetro da província marinha do Atlântico Sudoeste Temperado 
Quente. 

 

Esta proximidade geográfica e características ecológicas similares dos 

ambientes, pode favorecer a introdução de espécies invasoras já estabelecidas 

nos ambientes dos demais portos por duas principais razões: 

- Curto tempo de deslocamento entre os terminais portuários, condição 

esta que contribui com a sobrevivência dos potenciais organismos contidos no 

tanque; 

- Nos trechos de curto deslocamento, seria necessário o desvio da rota para 

troca oceânica de água de lastro que atendesse as diretrizes mínimas da 

NORMAM 20 da marinha do Brasil. Mas esta mesma norma no item 2.5.1 

declara: 

 

“2.5.1. Navegação Entre Portos/Terminais Nacionais  

Todas as embarcações que naveguem entre portos/terminais fluviais de 

bacias hidrográficas distintas deverão gerenciar a água de lastro de acordo com 

o padrão vigente (D-1 ou D-2 tendo em vista a data da vistoria de renovação do 

Certificado IOPP, inciso 2.3.2.4). Navios que não possuam a bordo um BWMS 

operacional deverão realizar a troca da água de lastro quando o trânsito entre as 

bacias se der por mar.” 
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Estas condições, buscam contribuir com a mitigação do risco de 

introdução de organismos exóticos nos ambientes de destino do navio. O foco 

aqui é impedir, o que é conhecido como uma introdução secundaria de espécies 

exóticas. Trata-se, basicamente, do processo de espalhar uma espécie exótica 

já introduzida e estabelecida em um porto brasileiro, para os demais portos de 

destino. 

 

Índice de similaridade entre os portos de origem e o Porto de Itajaí. 

 

Como mencionado anteriormente o índice de similaridade ambiental dos 

portos, foi calculado pelo mesmo método utilizado pelo Programa Globallast e 

outros estudos (GLOBALLAST 2004; Junqueira & Leal Neto 2003). O índice de 

similaridade pode alcançar o índice de 1,0 (similaridade máxima) até o índice de 

0,005 (similaridade mínima). 

Como esperado a maior similaridade ocorre em comparação ao porto de 

Navegantes (índice 1), uma vez que estes compartilham o mesmo estuário. Os 

demais portos apresentaram índices que variaram entre 0,657 para Paranaguá 

e Itapoá e 0,351 para Algeciras na Espanha (Tabela 149).  

Fica demonstrado que o índice considera uma série de fatores para 

determinação da similaridade entre os portos e neste estudo é parte importante 

na determinação do risco atrelado a água de lastro. 

 

16.3.3 Coleta e análise das amostras 

 

No período, de janeiro a junho de 2023, foram efetuadas 2 amostragens 

que corresponderam as amostras de #22/22 a #23/22 (Tabela 150). Como 

princípio para definição de navios a serem amostrados, foram priorizados os 

navios atracados nos berços 3 e 4, mas com o intuito de manter a regularidade 

nas amostragens, amostras também foram coletadas em navios que se 

utilizaram dos berços 1 e 2. A Figura 391 e Figura 392, ilustram a coleta nos 

tanques durante este semestre (Anexo). 
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Tabela 150: Navios e amostragens realizadas durante o período de janeiro a junho de 2023.  

# Navio Data Coleta 

#22/22 ITJ THEODOR 19/04/2023 

#23/22 ITJ SAGA Spray 12/06/2023 

 

As amostras, uma vez coletadas, foram encaminhadas aos laboratórios 

correspondentes, para determinação quali/quantitativa das comunidades de fito 

e zooplâncton e tomada dos dados físico/químicos. Os resultados, estão 

descritos nas Tabela 151 a Tabela 153Erro! Fonte de referência não 

encontrada.. 

 

 

Figura 390: Posição de tomada de água de lastro, declarado pelos navios. Detalhes das 
amostras, estão apresentados na Tabela 150. 

 

A Figura 390, apresenta a posição geográfica declarada pelos 2 navios, 

quanto a tomada de água de lastro. Uma das amostras foi tomada a mais de 200 

milhas náuticas da terra mais próxima e atende as diretrizes gerais, para troca 

de lastro de navios, descritos na Norma da Autoridade Marítima NORMAM 20, 

da Marinha do Brasil, já a amostra #22/22 ITJ que foi tomada na costa brasileira 
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mais especificamente do estado da Bahia. Esta mesma norma, possibilita que 

em situações especificas, a troca oceânica possa ser realizada a uma distância 

mínima de 50 milhas náuticas da terra mais próxima e profundidade superior a 

200 metros.  

Nestas condições, a água de lastro referente a amostra #22/22 ITJ, não 

poderia ser deslastrada, entretanto, em decorrência do sistema de tratamento 

instalado no navio o mesmo se quisesse poderia deslastrar estar água, uma vez 

que a mesma foi tratada por um sistema composto por uma série de filtros e 

luzes UV. 

A Tabela 151 apresenta a origem declarada pelos navios para a tomada 

de água e dados como salinidade, pH, número de dias em que a água ficou retida 

no tanque e tipo de tratamento que o lastro recebeu. 

 

Tabela 151: Dados referentes as coletas realizadas. *Dias em que a água ficou no tanque de 
lastro. 

# *Dias de Tanque Origem Lastreamento pH Salinidade Tratamento 

#22/22 ITJ  01 Costeira/Santa Catarina - BR 7,89 38,23 Filtro + UV 

#23/22 ITJ 54 Oceânica/Oc. Pacifico 7,91 34,7 Filtro + UV 

 

Quando considerado os tipos de tratamentos recebidos pela água de 

lastro nos navios amostrados, estes foram apenas através de sistema de 

tratamento instalado composto de Filtro+UV, onde toda a água de lastro, durante 

o lastreamento e deslastreamento, passa por sistema de tratamento composto 

basicamente por uma série de filtros e por desinfecção através da incidência de 

luz ultravioleta (UV).  

Este tipo de tratamento é previsto na NORMAM 20 e possuem uma série 

de diretrizes que devem ser seguidas para garantir a validade das mesmas. Este 

tratamento inclui um sistema composto de filtros e luz UV e consequentemente 

esta amostra passaria a atender o padrão D2.  

Agora quando considerados os dados físico/químicos e uma vez que as 

massas de águas superficiais oceânicas do Atlântico, apresentam salinidades 

que variam entre 34 e 36,7 (Emery et al., 1986), espera-se que qualquer água 

tomada nestas regiões, apresentem valores de salinidade superiores a 34, caso 

contrário, levantam suspeita quanto a veracidade da declaração do ponto de 

coleta ou quanto a correta troca oceânica da água de lastro. Neste período, todas 
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as amostras declaradas como oceânicas apresentaram salinidades superiores a 

34 e inclusive a amostra declarada como costeira, apresentou um valor de 38,23 

(Tabela 151).  

 

16.3.4 Composição das espécies fitoplanctônicas e zooplanctônicas 

 

As comunidades fitoplanctônica e zooplanctônica analisadas nas duas 

amostras coletadas no período, não apresentaram organismos.  

As duas amostras de água de lastro, passaram por tratamento durante a 

sua tomada e desta forma estariam atendendo aos limites determinados pela 

NORMAM 20. 

 

 

 

16.3.5 Análise do Nível de Risco 

 

O método de análise de risco utilizado (CARON JR, 2007), foi aplicado 

utilizando-se de dados de carga/descarga de cada embarcação (para a 

estimativa do deslastro destas) e os coeficientes de similaridade de cada porto 

de origem. 

 Depois de processados os dados dos 21 formulários, foi obtido a 

estimativa do deslastro e lastreamento estimado com valores de 36.524,4 m3 e 

14.037,92 m3 respectivamente. 

Uma vez calculado o deslastro/lastro estimado, os resultados são 

utilizados na definição da pontuação do potencial risco de cada porto de origem 

(Tabela 152). Para a determinação do risco, considera-se apenas o volume de 

água de lastro estimada, supostamente, deslastrada no porto de Itajaí 

Quatro portos de origem, não tiveram seu nível de risco determinados, os 

portos de Paranaguá, São Francisco do Sul, Kingston e Novorossiysk. Estes 

terminais não apresentaram deslastreamento estimado no período.  

 

Tabela 152: Nível de risco de cada porto de origem. *BR Brasil, CG Congo, GHA Guine e UR 
Uruguai. 
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Porto de origem 
Deslast. 

Estimado 
Ponto

s 
Coef. 

Similaridade 
Ponto

s 
Nivel de 

risco 

PARANAGUA 
(BR) - - 0,657 2,0 - 

RIO GRANDE 
(BR) 7.182,00 2,0 0,531 1,0 3,0 

RIO DE 
JANEIRO (BR) 6.564,00 2,0 0,608 2,0 4,0 
SÃO FRAN. DO 

SUL (BR) - - 0,657 2,0 - 

ABIDJAN (CI) 1.095,00 0,5 0,526 1,0 1,5 
ALGECIRAS 

(ES) 4.380,00 1,0 0,351 1,0 2,0 

KINGSTON (JM) - - 0,457 1,0 - 
NOVOROSSIYS

K (RU) - - 0,462 1,0 - 
JACKSONVILLE 

(US)  4.227,00 1,0 0,519 1,0 2,0 
NUEVA 

PALMIRA (UR) 10.322,40 2,0 0,624 2,0 4,0 
PUNTA 

PEREIRA (UR) 2.754,00 1,0 0,624 2,0 3,0 

 

Os resultados demonstram que o volume deslastrado estimado tem como 

proveniência predominante portos nacionais, apesar de individualmente o porto 

de Nueva Palmira no Uruguai ser o maior contribuinte neste período.  

Entre os portos nacionais, os portos de Rio Grande e Rio de Janeiro foram 

os portos de origem que apresentaram os maiores volumes de deslastro 

estimado, 7.182,0, e 6.564,0 m3 respectivamente. Entre os portos internacionais 

deve-se dar atenção, ao volume de deslastro estimado proveniente do porto de 

Nueva Palmira, com mais de 10.332,4 m3. Estes 3 portos juntos, correspondem 

a mais de 60% do deslastre estimado, realizado no Porto de Itajaí no período e 

todos foram classificados como portos de origem de alto risco (Tabela 152). Além 

disso o curto período de tempo, não mais de três dias considerando o porto mais 

distante (Nueva Palmira), despendido nas viagens entre estes 3 portos e Itajaí é 

também um agravante, uma vez que quanto menor o tempo de retenção da água 

de lastro no tanque, maior é a probabilidade de sobrevivência dos organismos 

nele contidos. 

Por esta razão, como comentado anteriormente, portos onde já houve a 

introdução e estabelecimento de espécies exóticas podem tornar-se uma fonte 

para o processo reconhecido como introdução secundária (Wasson et al. 2001; 

Wonham et al. 2001). Neste caso, espécies exóticas já estabelecidas nos portos 

de origem, seriam transferidas para o porto de destino, no caso o Porto de Itajaí.  
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A Tabela 153 apresenta alguns exemplos de espécies exóticas, muitas 

delas consideradas invasoras, já registradas na região dos portos de origem, que 

apresentaram neste período maior frequência e volume de deslastro estimado.  

Todas as espécies citadas na Tabela 153, possuem potencial impacto 

ambiental/econômico e até mesmo de saúde pública.  São alguns exemplos de 

uma série de espécies já registradas e estabelecidas na costa brasileira e de 

países vizinhos a poucos dias de viagem. 

 

Tabela 153: Exemplos de espécies exóticas registradas no Brasil e países vizinhos (MMA, 2009). 

Subgrupos Espécie Ocorrência registrada no Brasil e países 

vizinhos 

Fitoplâncton Coscinodiscus wailesii Paraná 

Fitoplâncton Alexandrium tamarense Rio Grande do Sul, Paraná, Argentina e 

Uruguai 

Fitoplâncton Gymnodinium catenatum Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Argentina 

e Uruguai 

Fitobentos Caulerpa scalpelliformis  Rio de Janeiro 

Fitobentos Anotrichium yagii Rio de Janeiro, São Paulo e Santa Catarina 

Fitobentos Porphyra suborbiculata  Rio de Janeiro e São Paulo 

Zoobentos Mytilopsis leucophaeta Pernambuco 

Zoobentos Polydora cornuta  Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo 

Zoobentos Chirona (Striatobalanus) 

amaryllis 

Piauí, Rio Grande Norte, Pernambuco, Bahia 

e Paraná. 

Zoobentos Ficopomatus enigmaticus Montevideo, Uruguai 

Zoobentos Limnoperna fortunei Montevideo, Uruguai 

 

Duas das espécies de fitoplâncton citadas na Tabela 153 (Alexandrium 

tamarense e Gymnodinium catenatum), são reconhecidas produtoras de 

ficotoxinas, que por meio de suas florações, podem trazer impactos a saúde 

pública e toda a cadeia produtiva da aquicultura, atividade está de grande 

importância para Santa Catarina.  

No mesmo sentido, considerando apenas o porto de origem de Nueva 

Palmira – UR, que apresentou um dos maiores volumes de deslastro estimado 

neste período, deve-se dar atenção a duas espécies zoobentonicas exóticas 

invasoras já estabelecidas nesta área portuária. Trata-se do mexilhão dourado 

(Limnoperna fortunei) e um poliqueta (Ficopomatus enigmaticus), provenientes 
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da região da China e Austrália respectivamente. São características de 

ambientes de água doce e salobra e tem como principais impactos descritos, a 

competição por espaço com espécies nativas e obstrução de filtros, sistemas de 

refrigeração e canos submersos. A manutenção destas estruturas, em 

decorrência da obstrução causadas por estes organismos, já causa custos de 

dezenas de dólares/ano no Uruguai (Muniz 2005). 

 

16.4.  RECOMENDAÇÕES 

- Dos 11 portos de origem, que tiveram seu risco calculado, 4 

apresentaram um nível de risco alto quanto ao potencial de introdução de 

organismos viáveis nos ambientes que compõe o porto de Itajaí. 

-  Dos 21 formulários analisados no período, apenas 1 deles repassaram 

informações do histórico e atual situação da água de lastro a bordo do navio 

quando atracado junto ao porto de Itajaí. Estas informações são vitais para o 

melhor entendimento quanto ao risco representado pelas operações portuárias. 

- Fica evidente o avanço quanto a conscientização das tripulações dos 

navios que atracam no terminal, quanto a importância da correta operação e 

monitoramento dos sistemas de água de lastro. 

- Com a publicação do decreto n°10.957, emitido em 2 de fevereiro de 

2022, foi promulgado as emendas referentes a Convenção Constitutiva da 

Organização Marítima Internacional (IMO). A promulgação deste decreto reforça 

as mesmas diretrizes já descritas na NORMAN 20 da Marinha do Brasil e 

consideradas neste monitoramento.  

- As inconsistências constantes nas declarações quanto a água de lastro, 

que foram percebidas durante as análises, podem tornar os dados não 

confiáveis. Atualmente ações para correta coleta de informações vem sendo 

tomadas por parte da autoridade portuária. 

- Continua o alerta, quanto ao potencial de introdução de espécies 

exóticas/tóxicas, nos diferentes ambientes, encontrados ao largo do estuário do 

rio Itajaí-Açú. Apesar da dinâmica gerada pela constante vazão do rio que 

poderia em consequência dificultar a colonização deste, ambientes adjacentes 

ao canal com menor hidrodinâmica como o próprio Saco da Fazenda, poderiam 
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propiciar as condições para o assentamento e posterior dispersão de espécies 

exóticas estuarinas ou até mesmo límnicas ao longo de toda a bacia. 
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16.6.  ANEXOS 

 

Figura 391: Amostragem realizada no navio THEODOR. 

 

 

Figura 392: Amostragem realizada no navio SAGA Spray. 
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17. MONITORAMENTO DE ESPÉCIES EXÓTICAS - PORTO DE 

ITAJAÍ, SC.  

Equipe Técnica 

Equipe  Laboratório 

Cesar A. Stramosk, MSc. Microbiologia Aplicada 

Marcio da Silva Tamanaha, Dr. Ficologia 

Charrid Resgalla Jr., Dr.  Ecotoxicologia 

Paulo Ricardo Schwingel. Dr.  Ecossistemas Aquáticos e Pesqueiros 

Sara Varassin, MSc. Ficologia 

 

17.1.  INTRODUÇÃO 

O Programa de Monitoramento de Espécies Exóticas busca descrever os 

resultados obtidos junto aos diversos programas de monitoramento biótico 

desenvolvidos na região de estuário e área costeira adjacente ao Porto de Itajaí, 

como parte do Programa de Monitoramento Ambiental do mesmo. Neste 

relatório é considerada a definição do Ministério do Meio Ambiente (MMA, 2009), 

que descreve como espécie exótica todo e qualquer organismo registrado fora 

de sua área de distribuição original, podendo ser categorizadas da seguinte 

forma: 

- Contida: espécies exóticas detectadas apenas em ambientes artificiais 

controlados; 

- Detectada em ambiente natural: espécie exótica detectada em ambiente 

natural, mas que não apresenta aumento de abundância ou dispersão; 

- Estabelecida: espécie exótica detectada, com a estabilização de uma 

população na área, porém sem causar danos ou impactos ecológicos e ou 

socioeconômicos; 

- Invasora: espécie exótica detectada, com a estabilização de uma 

população na área e que causa impactos ecológicos e ou socioeconômicos. 

A transferência destes espécimes pode se dar de forma intencional ou 

não, estando relacionadas às mais diversas atividades humanas, como a 

aquariofilia, aquicultura, esportes náuticos e outras atividades humanas. Em 

especial e em decorrência de suas características, a atividade portuária gera a 

circulação de embarcações ao redor do mundo, muitas vezes transportando 
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consigo uma série de espécies que não ocorrem nos ambientes dos portos de 

destino, tornando-se desta forma importante vetor desta transferência. 

Neste contexto esse relatório semestral visa descrever a detecção de 

espécies exóticas através dos diversos programas de monitoramentos da biota 

e a atual condição destas nos ambientes monitorados.  

 

Fazem parte deste programa os seguintes monitoramentos bióticos: 

- Programa de monitoramento da macrofauna bentônica; 

- Programa de monitoramento da comunidade fitoplanctônica; 

- Programa de monitoramento da comunidade zooplanctônica; 

- Programa de monitoramento da comunidade de ictiofauna; 

- Programa de monitoramento da comunidade de carcinofauna; 

Todos os programas, são desenvolvidos a partir da obtenção de amostras 

trimestrais e atendem às condicionantes ambientais do item 3.12 da LAO IMA no 

2610/2019. Este relatório irá descrever a ocorrência de espécies exóticas 

detectadas através dos programas ambientais durante o período de janeiro a 

junho de 2023, mais especificamente quanto as amostragens realizadas nos 

meses de fevereiro e maio de 2023.  Junto aos dados atualizados, será 

apresentado o histórico de registro de espécimes considerados exóticos já 

detectados ao longo da execução de todos os programas descritos 

anteriormente.  

17.2.  OBJETIVO 

O Monitoramento das Espécies Exóticas, tem por objetivo 

registrar e identificar a eventual ocorrência de espécies exóticas na área do Porto 

de Itajaí, por meio da análise e avaliação dos programas de monitoramento da 

biota, desenvolvidos ao longo do tempo junto a área de influência do Porto de 

Itajaí. A elaboração do banco de dados abrangendo estes registros, busca 

avaliar a ocorrência e detecção de espécies exóticas que possam vir a se 

estabelecer na região. 

 

17.3.  METODOLOGIA 

17.3.1 Área de estudo 
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Todos os programas de monitoramento de biota, possuem frequência 

trimestral, sendo realizados nos meses de fevereiro, maio, agosto e novembro 

de cada ano, com pontos amostrais distribuídos no estuário do Rio Itajaí-Açu e 

região costeira adjacente. Como comentado anteriormente os dados atualizados 

serão referentes a amostragem realizada nos meses de fevereiro e maio de 

2023. 

Estes monitoramentos, possuem 4 estações amostrais ao longo do médio 

e baixo estuário do Rio Itajaí (estações #1, #4, #5 e #6), onde está situada a área 

de influência direta do Porto de Itajaí. Na área costeira adjacente, os 

monitoramentos incluem outras 4 estações, a estação #9 (BF5) e #11 (BF4), que 

correspondem respectivamente ao Bota-fora da Praia de Navegantes e ao Bota-

fora da Praia Brava, bem como 2 estações de controle, localizadas na mesma 

isóbata que os bota-fora, sendo a #CN situada 2 km ao norte do Bota-fora da 

Praia de Navegantes, e a #CS situada 2 km ao sul do Bota-fora da Praia Brava 

(Figura 393).  
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Figura 393: Localização das estações de amostragem, referentes a todos os subprogramas de 
monitoramento da biota.  

 

17.4.  RESULTADOS  

 

17.4.1 Registros ocorridos nas amostras de fevereiro e maio de 2023 

 

- Programa de monitoramento da macrofauna bentônica; 

Não houve registro de espécimes exóticas no período. 

- Programa de monitoramento da comunidade fitoplanctônica; 

Não houve registro de espécimes exóticas no período. 

- Programa de monitoramento da comunidade zooplanctônica; 

Houve registro da espécie exótica Temora turbinata nos meses de 

fevereiro e maio; 
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- Programa de monitoramento da comunidade de ictiofauna; 

Não houve registro de espécimes exóticas no período. 

- Programa de monitoramento da comunidade de carcinofauna; 

Não houve registro de espécimes exóticas no período. 

 

17.4.2 Histórico ao longo do monitoramento realizado pelos Programas 

Ambientais  

 

Ao longo do monitoramento da região do Porto de Itajai, foram registradas 

a ocorrência de 4 espécies consideradas exóticas junto aos programas de 

monitoramento de fitoplâncton, zooplâncton e de carcinofauna. Os programas de 

monitoramento da macrofauna bentônica e da ictiofauna, não registraram a 

ocorrência de nenhum espécime deste tipo.  

As espécies exóticas, foram categorizadas como detectadas, 

estabelecidas e invasoras de acordo com suas características (Tabela 154).  

 

Tabela 154: Espécies exóticas registradas, nos diferentes programas de monitoramento biótico 
do Porto de Itajaí. 

Espécie Programa Ambiental Situação Ano do Registro 

Coscinodiscus wailesii Prog. Fitoplâncton Invasora 2012, 2013 e 2015 

Temora turbinata Prog. Zooplâncton Estabelecida 2007, 2022, 2023 

Pleopis schmackeri Prog. Zooplâncton Detectada 2022 

Charybdis hellerii Prog. Carcinofauna Detectada 2012 

 

Na sequência, constam as fichas das espécies exóticas encontradas ao 

longo de todo o monitoramento ambiental do Porto de Itajaí, com as informações 

organizadas nos moldes dos Relatórios de Espécies Exóticas Marinhas e 

Continentais do Ministério do Meio Ambiente (MMA 2009). 

Quando considerado apenas as amostragens realizadas durante o 

primeiro semestre de 2023, foi registrada apenas 1 espécie considerada exótica, 

junto ao Programa de monitoramento da comunidade Zooplanctônica. 

 

17.4.3 Programa de Monitoramento Da Comunidade Fitoplanctônica 
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Ao longo do ano de 2023, foram analisadas 16 amostras dispostas desde 

a montante do rio Itajaí-mirim à região costeira adjacente a desembocadura do 

rio Itajaí-açu, o que envolve a área de atuação do porto de Itajaí (Figura 393). 

Não houve registro de espécies exóticas neste período. Abaixo, na Figura 394, 

segue o espécime descrito como exótico neste programa, com seus registros 

sendo realizados nos anos de 2012, 2013 e 2015. 

 

Coscinodiscus wailessi Gran & Angst, 1931  

Reino: Protista 

Filo: Bacillariophyta 

Classe: Coscinodiscophyceae  

Ordem: Coscinodiscales 

Família: Coscinodiscaceae 

Gênero: Coscinodiscus 

Espécie: C. wailesii 

 

Figura 394: Coscinodiscus wailessi Gran & Angst, 1931 

 

Histórico da Introdução 

 

Espécie estabelecida no Brasil com possível introdução a partir de 

meados da década de 1980 (Brasil/MMA, 2009). Outros estudos indicam que 

não ocorria na costa brasileira antes de 1987 (Valente-Moreira, 1987; Moreira-

Filho   et   al., 1990; Souza-Mosimann et al., 1993; Fernandes et al., 2001; 

Tenenbaum et al. 2004). Acredita-se que a introdução tenha ocorrido pelo 

deslastre de água de lastro proveniente de embarcações comerciais 

(FERNANDES et al., 2001).  

 

Características Morfológicas 
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Diatomácea planctônica, solitária, em forma de tambor, 280-500 μm de 

diâmetro, com numerosos cloroplastos de forma irregular (Hasle & Syvertsen 

1997).    

 

Distribuição Geográfica  

 

Está distribuída mundialmente em águas tropicais, subtropicais e 

temperadas do Atlântico, Pacífico (exceto no sul) e oceano Índico (SANTOS et 

al., 2009). Tem sido encontrada em vários estuários e águas neríticas do Brasil, 

mas não é conhecida a ocorrência sazonal desta espécie (KOICHI, 2002).  

 

Distribuição Geográfica no Brasil (Figura 395) 

Espécie registrada em grande parte da região costeira brasileira com 

registros entre os estados da Bahia e Rio Grande do Sul (Fernandes et al., 2001; 

Valente-Moreira et al., 1987; Moreira-Filho et al., 1990; Valente-Moreira et al., 

1994a; Fernandes et al., 2001; Fernandes & Brandini, 2004; Proença & 

Fernandes 2004). Foi detectado no Programa de monitoramento da comunidade 

fitoplanctônica do Porto de Itajaí, em maio de 2012, agosto de 2013 e abril de 

2015. 
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Figura 395: Em azul, estados brasileiros onde o organismo já foi registrado junto a áreas 
costeiras respectivas. 

 

Abundância  

Para a área de influência do Porto de Itajaí, a espécie C. wailesii, teve seu 

registro realizado em três oportunidades nos anos de 2012, 2013 e 2015 com 

uma abundância que variou entre 50 a 100 org/m3. De maneira geral trata-se de 

uma espécie com abundância variável e possui potencial para formação de 

florações.  

Meios de Dispersão  

Tem como potencial vetor de dispersão a água de lastro. 

Potenciais Impactos 

A nível ecológico, durante suas florações, podem influenciar sobre a 

cadeia trófica local, exclusão temporária de demais espécies de fitoplâncton e 
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depleção de oxigênio (Boalch & Harbour, 1977; Fernandes et al., 2001; Manabe 

& Ishio, 1991).  

 

Prevenção do Risco de Invasão  

 

Implantação das medidas de gestão e controle conforme preconizado 

na Convenção de Água de Lastro da IMO (Organização Marítima Internacional) 

e NORMAM 20 da Marinha do Brasil 

Especificamente junto ao Porto de Itajaí, é conduzida a execução do 

Programa de Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas por Meio de Água de Lastro, onde mensalmente é realizado a coleta de 

duas amostras de água de lastro em navios selecionados aleatoriamente. 

 

17.4.4 Programa de Monitoramento da Comunidade Zooplanctônica 

 

Ao longo do ano de 2023, foram analisadas 16 amostras dispostas desde 

a montante do rio Itajaí-mirim à região costeira adjacente a desembocadura do 

rio Itajaí-açu, o que envolve a área de atuação do porto de Itajaí (Figura 393). Na 

sequência seguem os espécimes descritos como exóticos ao longo do programa 

e também o espécime Temora turbinata registrado também no ano de 2023 

(Figura 396). Ela já é registrada em boa parte da costa brasileira, conforme 

mostra a Figura 397. 

 

Temora turbinata Dana, 1849 (Copépoda) 

 Reino: Animalia 

Filo: Arthropoda 

Classe: Maxillopoda 

Ordem: Calanoida 

Família:Temoridae 

Gênero: Temora 

Espécie: T. turbinata 
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Figura 396: Temora turbinata. a) posição ventral; b) Posição lateral. Fonte: Al-Yamani (2011). 

 

Histórico da Introdução 

 

Espécie estabelecida no Brasil com possível introdução a partir de 

meados da década de 1980 (Brasil/MMA, 2009). Outros estudos indicam que 

não ocorria na costa brasileira antes de 1993 (ARAUJO & MONTU, 1993; 

LOPES, 2004). 

 

Caracteristicas Morfológicas 

 

Região anterior do prossomo é a mais larga do corpo, 4° e 5° somitos, 

pedígeros fusionados, urossomo composto por 3 somitos, segmento genital 

fortemente protuberante ventralmente, ramo caudal alongado, perna 5 unirreme 

e composta por 3 segmentos.   

 

Distribuição Geográfica  

Está distribuída mundialmente em águas tropicais, subtropicais e 

temperadas do Atlântico, Pacífico (exceto no sul) e oceano Índico (SANTOS et 

al., 2009). Tem sido encontrada em vários estuários e águas neríticas do Brasil, 

mas não é conhecida a ocorrência sazonal desta espécie (KOICHI, 2002).  

 

Distribuição Geográfica no Brasil 

Espécie registrada em grande parte da região costeira brasileira com 

registros nos estados de Rio Grande do Sul (Muxagata & Gloeden, 1995; 

Kaminski & Montú, 2005), Santa Catarina (ResgallaJúnior, 2001), Paraná 

(Sartori, 2000; Sartori & Lopes, 2000; Fernandes & Brandini, 2004), São Paulo 

(Björnberg & Moreira, 1994; Eskinazi-Sant’Anna & Björnberg, 1995 e Sant’Anna, 

2000; De La Rocha, 1998; Ara, 1998, 2002 e 2004; Miyashita, 2007; Cunha, 

2008), Rio de Janeiro (Lopes et al., 1999 e Cunha, 2008; Gomes, 2007), Espírito 

Santo (Sterza & Fernandes, 2006; Pereira & Fernandes, 1999; 

EskinaziSant’Anna & Björnberg, 1995), Bahia (Eskinazi-Sant’Anna & Björnberg, 

1995), Sergipe (Araújo, & Montú, 1993; Araújo, 1996), Pernambuco (Silva et al., 
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2004; Silva et al., 2003 e Galdino et al., 2007; Moura, 2000; Lucas, 2006), 

Maranhão (Gonçalves et al., 2004) e Pará (Krumme & Liang, 2004).  

É constantemente detectado no Programa de monitoramento da 

comunidade zooplanctônica do Porto de Itajaí, durante todo o ano. 

 

 

Figura 397: Em azul, estados brasileiros onde o organismo já foi registrado junto a áreas 
costeiras respectivas. 

 

Abundância  

Para a área de influência do Porto de Itajaí, a espécie Temora turbinata 

foi uma das espécies de copépoda mais abundantes apresentando picos de 

densidade em agosto e novembro, que apesar de ocorrer ao longo de todo ano, 

tem preferências pelo inverno e primavera. O seu padrão de ocorrência é de 

tolerância a entrada no baixo estuário do rio Itajaí-açu e altas densidades na 

região costeira.  

No primeiro semestre de 2023, foi detectada a ocorrência do mesmo nas 

amostragens conduzidas nos meses de fevereiro e maio. O organismo 
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apresentou uma abundância total de 1384,22 e 1903,53 indivíduos, nos meses 

de fevereiro e maio respectivamente. 

 

Meios de Dispersão  

Tem como potencial meio de dispersão a água de lastro. 

 

Potenciais Impactos 

A nível ecológico pode levar a diminuição da população da espécie nativa 

Temora stylifera. A nível econômico, saúde e social é desconhecido. 

 

Prevenção do Risco de Invasão  

Implantação das medidas de gestão e controle conforme preconizado 

na Convenção de Água de Lastro da IMO (Organização Marítima Internacional) 

e NORMAM 20 da Marinha do Brasil 

Especificamente junto ao Porto de Itajaí, é conduzida a execução do 

Programa de Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas por Meio de Água de Lastro, onde mensalmente é realizado a coleta de 

duas amostras de água de lastro em navios selecionados aleatoriamente. 

 

Pleopis schmackeri Poppe, 1889 (Cladócera) 

Reino: Animalia 

Filo: Arthropoda 

Classe: Maxillopoda 

Ordem: Onychopoda  

Família: Podonidae 

Gênero: Pleopis 

Espécie: P. schmackeri 

Figura 398: Pleopis schmackeri Poppe, 1889 (Cladócera) 

 

Histórico da Introdução 
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Foi registrada primeiramente por Rocha (1985) em 24 de junho de 1983 

no estuário do rio Una do Prelado, sendo desde então relatada em diversos 

estudos sobre zooplâncton da costa sul – sudeste (Lopes et al., 2006). 

 

Caracteristicas Morfológicas 

 

Corpo hemisférico com pequena depressão cervical, furca caudal delgada 

e pontiaguda (Fryer, 1987). 

 

Distribuição Geográfica  

Descrição original a partir de material encontrado no Oceano Pacífico, em 

Hong Kong (Poppe, 1889). Distribuição anteriormente restrita ao Indo-Pacífico 

(Onbé, 1983).   

 

Distribuição Geográfica no Brasil (Figura 399Figura 398) 

 

Segundo Egloff et al. (1997) a espécie é amplamente distribuída em águas 

neríticas e sistemas oceânicos. Ocorre em águas costeiras do Indo-Pacífico 

como Tolo Harbour, Hong Kong; baía de Daya na China, ao sul do Vietnã até a 

costa norte do Japão e a corrente de Kuroshio. Há registros esporádicos no Mar 

Vermelho e na costa de Madagascar. (Onbé, 1983). No Brasil, é encontrada na 

região sul (Resgalla Jr. & Montú, 1993) e sudeste em águas costeiras e 

estuarinas em Cananéia, São Paulo e Baía de Guanabara, Rio de Janeiro 

(Marazzo, 2002). 

Espécie detectada no mês de fevereiro de 2022, no Programa de 

monitoramento da comunidade zooplanctônica, do Porto de Itajaí. 
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Figura 399: Em azul, estados brasileiros onde o organismo já foi registrado junto a áreas 
costeiras respectivas. 

 

Abundância  

 

Espécie indicadora de maior influência de águas oceânicas assim como 

de características térmicas distintas na área de influência do Porto de Itajaí. 

Durante o ano de 2022 a espécie apresentou baixa abundância (5,54 org/m3) e 

foi registrada apenas em uma das amostras no mês de fevereiro.  

 

Meios de Dispersão  

 

Tem como potencial meio de dispersão a água de lastro e através de 

correntes marinhas. 
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Potenciais Impactos 

 

Eventuais alterações na comunidade planctônica endêmica dos 

ecossistemas costeiros e estuarinos. A nível econômico, saúde e social é 

desconhecido. 

 

Prevenção do Risco de Invasão  

Implantação das medidas de gestão e controle conforme preconizado 

na Convenção de Água de Lastro da IMO (Organização Marítima Internacional) 

e NORMAM 20 da Marinha do Brasil.  

Especificamente junto ao Porto de Itajaí, é conduzida a execução do 

Programa de Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas por Meio de Água de Lastro, onde mensalmente é realizado a coleta de 

duas amostras de água de lastro em navios selecionados aleatoriamente. 

 

17.4.5 Programa de Monitoramento da Carcinofauna 

Ao longo do ano de 2023, foram analisadas 16 amostras dispostas desde 

a montante do rio Itajaí-mirim à região costeira adjacente a desembocadura do 

rio Itajaí-açu, o que envolve a área de atuação do porto de Itajaí (Figura 393) e 

não houve registro de espécies exóticas. Na sequência, segue o espécime 

descrito como exótico neste programa, com seu registro realizado no ano de 

2012. 

 

Charybdis hellerii, A. Milne-Edwards, 1867  

 

Reino: Animalia 

Filo: Artropoda 

Classe: Malacostraca 

Ordem: Decapoda  

Família: Portunidae 

Gênero: Charybdis 

Espécie: C. hellerii 

Figura 400: Charybdis hellerii. Fonte: US Geological Survey, Bugwood.org 
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Sinonímia: Charybdis merguiensis (De man, 1887); 

         Charybdis vannamei Ward, 1944; 

         Goniosoma hellerii A. Milne-Edwards, 1867 

         Goniosoma merguiense De Man, 1887 

 

Nome Popular: siri-bidu 

 

Histórico da Introdução 

 

A espécie Charybdis hellerii dispersou-se para o mar Mediterrâneo com a 

abertura do canal de Suez. Acredita-se que sua introdução no continente 

americano teria ocorrido por meio de água de lastro de navios provenientes do 

mar Mediterrâneo (Pereira, 2016). No Atlântico Oeste, a ocorrência de C. hellerii 

possivelmente envolve introdução em um ou mais locais e subsequente 

dispersão de estágios larvais através de correntes oceânicas. O primeiro 

espécime fora de sua área de distribuição foi encontrado em 1987 em Cuba. Seis 

anos mais tarde (1995) C. hellerii foi identificado na costa brasileira. (Tavares & 

Mendonça Jr, 1996). 

 

Características Morfológicas 

Carapaça com a superfície dorsal sem pelos; margem antero-lateral com 

seis dentes pontiagudos (incluindo o orbital externo). Região frontal com seis 

dentes: dois orbitais internos e quatro submedianos. Quelas fortes; palma com 

cinco espinhos fortes na superfície dorsal. Carpo e mero da pata natatória 

armados com um espinho forte na porção distal da margem posterior de cada 

um deles; própodo com uma fileira de espínulos na margem posterior (Coelho e 

Santos, 2003). 

 

Distribuição Geográfica  

Indo-Oeste Pacífico. Abrange mar Vermelho, Djibuti, Somália, África do 

Sul, Madagascar, Golfo Pérsico, Ceilão, Índia, China, Japão, Singapura, 

Indonésia, Filipinas, Nova Caledônia, Austrália e Havaí (Pereira, 2016). 
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Distribuição Geográfica no Brasil (Figura 401Figura 399) 

 

Segundo Pereira (2016) a espécies é registrada em águas do Egito, Israel, 

Síria, Chipre, Turquia e Líbano no Mediterrâneo oriental e Flórida, Cuba, Belize, 

Panamá, Colômbia, Venezuela, Guiana Francesa, Antilhas e no Brasil tem seu 

registro confirmado do Pará ao estado de Santa Catarina. 

Espécie detectada no mês de julho de 2012, no Programa de 

monitoramento da comunidade de carcinofauna, do Porto de Itajaí. 

 

 

Figura 401:  Em azul, estados brasileiros onde o organismo já foi registrado junto a áreas 
costeiras respectivas. 

 

Meios De Dispersão  

É sugerido que a dispersão no Brasil, foi facilitada graças ao aumento do 

tráfego naval, sendo transportado via água de lastro. Outra hipótese é que tenha 
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sido introduzido via água de lastro no Caribe e a partir daí as larvas foram 

introduzidas no Brasil através das correntes marinhas (Carqueija & Gouvêa, 

1996; Tavares & Mendonça Jr., 1996; Mantelatto & Garcia, 2001). 

 

Potenciais Impactos 

Principal impacto ecológico seria a diminuição da biodiversidade, fator 

este relacionado ao fato da existência da rejeição de C. hellerii como alimento 

coloca a pressão do esforço de pesca unicamente sobre as espécies nativas 

(Carqueija, 2002, Tavares & Mendonça Jr, 2004). Esta característica, pode 

também acarretar impactos a produção pesqueira de espécies comercialmente 

importantes do gênero nativo Callinectes. 

 

Prevenção do Risco e Invasão  

Implantação das medidas de gestão e controle conforme preconizado 

na Convenção de Água de Lastro da IMO (Organização Marítima Internacional) 

e NORMAM 20 da Marinha do Brasil.  

Especificamente junto ao Porto de Itajaí, é conduzida a execução do 

Programa de Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas por Meio de Água de Lastro, onde mensalmente é realizado a coleta de 

duas amostras de água de lastro em navios selecionados aleatoriamente. 

 

17.5.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O levantamento de registros ao longo de todos os anos dos programas de 

monitoramento biótico do Porto de Itajaí, demonstra que dos organismos 

considerados exóticos e registrados nos programas, todos são espécies com 

registros realizados na costa brasileira por outros estudos.  

Destaca-se pela frequência de registro, inclusive no primeiro semestre de 

2023, o copépoda Temora turbinata, considerada espécie invasora. Ela tem seu 

registro em águas brasileiras realizado desde meados da década de 1980 e hoje 

é considerada uma espécie comum com sua distribuição descrita em águas de 

quase todos os estados costeiros do Brasil (Figura 397).  
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Frente a estes desafios, é de extrema importância a manutenção e 

aprimoramento dos programas de monitoramento que buscam o 

controle e a contenção da dispersão de espécies invasoras, uma vez 

que o risco de introdução de espécies exóticas/tóxicas/patogênicas, nos 

diferentes ambientes, encontrados ao largo do estuário do rio Itajaí-açú e zona 

costeira adjacente, em decorrência da atividade portuária é constante. A 

compilação de estudos pela Organização Marítima Internacional (IMO, 2020) 

confirmam esta condição registrando novas invasões ao redor do mundo, sendo 

esta condição confirmada também por uma série de estudos publicados nos 

últimos anos (Verhelst, 2023; Aubakirova, 2022; Schüler, 2022; Trevisan, 2022; 

Kourkoutmani, 2022; Elsayed, 2021). 
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18. PROGRAMA DE RESGATE E REABILITAÇÃO DA FAUNA 

MARINHA. 

Equipe Técnica 

Equipe Técnica Laboratório 

Gilberto Caetano Manzoni UNIVALI/Penha 

Jeferson Dick UNIVALI/Penha 

Ariane Steuernagel  UNIVALI/Penha 

Tissiane Becher UNIVALI/Penha 

 

18.1.  INTRODUÇÃO 

O presente programa visa disponibilizar, quando acionada, a 

infraestrutura existente, bem como uma equipe composta de Veterinários, 

Biólogos e Oceanógrafos a serviço da Unidade de Reabilitação de Fauna 

Marinha, localizada na Penha/ SC, para o atendimento a ocorrências de com 

fauna marinha nas instalações do Porto de Itajaí. Incidentes com consequências 

ambientais, decorrente de ação intencional ou acidental, não são previsíveis, 

mas ações de resposta rápida podem minimizar os danos. Dentre as ações de 

resposta, o resgate e a reabilitação da fauna são importantes ferramentas para 

diminuição do impacto decorrente do incidente.  Equipes capacitadas e 

equipamentos adequados para atendimento de fauna marinha são fundamentais 

para uma resposta rápida e eficaz.  

O Porto de Itajaí está situado no baixo estuário do rio Itajaí-Açu, na cidade 

de Itajaí, Estado de Santa Catarina. A região do baixo estuário e o mar adjacente 

são o habitat ou área de passagem de diversas espécies marinhas. As ações de 

resposta serão realizadas pela Unidade de Reabilitação de Animais Marinhos da 

UNIVALI em parceria com o Porto de Itajaí.  

 

18.2.  METODOLOGIA 

O Programa de Resgate e Reabilitação de Fauna Marinha é feito por 

acionamento da equipe, que fica sediada na base de Penha. A Unidade conta 

com uma estrutura completa e equipe técnica que inclui médicos veterinários, 

biólogos e oceanógrafos dedicados ao atendimento de tetrápodes marinhos, 
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nomeadamente: aves, répteis e mamíferos marinhos. Sempre que necessário 

deverá ser realizado contato com a equipe específica da Univali, conforme 

telefones abaixo (Tabela 155). 

 

Tabela 155: Telefones de contato para acionamento da equipe da Unidade de Penha. 

Contato Telefone 

Unidade de Estabilização de Animais 

Marinhos 
08006423341 

Coordenação Base (47) 3341-5599 

Veterinários - Base (47) 3341-5593 

Jeferson Dick (Responável local) (47) 99114 9235 

Adriane Steurnaguel (47) 99601 2086 

 

O Acionamento da emergência deve partir do Porto de Itajaí e o 

atendimento a Fauna deve acontecer o mais rápido possível. Os técnicos devem 

verificar os equipamentos de proteção individual, e obrigatoriamente utilizá-los 

durante o atendimento.  

O atendimento deve estar de acordo com as diretrizes propostas pelo 

IBAMA no Plano Nacional de Ação de Emergência para Fauna Impactada por 

Óleo - PAE Fauna (IBAMA, 2016) e estar em conformidade com o Manual de 

Boas Práticas (IBAMA, 2018). 

As espécies atendidas pela Unidade de Reabilitação de Animais Marinhos 

estão descritas na Tabela 156.  

 

Tabela 156:  Nome cientifico e entre parênteses o nome popular das espécies atendidas na 
Unidade de Reabilitação de Animais Marinhos da UNIVALI. 

Aves    
Charadriiformes    

Laridae    
Larus dominicanus (Gaivota)    

Rynchops niger (Talha-mar)    

Sterna hirundinacea (Trinta-reis)    

Sterna hirundo (Trinta-reis)    

Thalasseus acuflavidus (Trinta-reis)    

Thalasseus maximus (Trinta-reis)    

Scolopacidae    

Calidris fuscicollis (Maçarico)    

Stercorariidae    
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Stercorarius sp. (Mandrião)    

Procellariiformes    

Diomedeidae    

Thalassarche chlororhynchos (Albatroz)    

Thalassarche melanophris (Albatroz)    

Procellariidae    

Macronectes giganteus (Petrel-gigante)    

Procellaria aequinoctialis (Pardela-preta)    

Puffinus gravis (Bobo)    

Puffinus griséus (Bobo)    

Puffinus puffinus (Bobo)    

Sphenisciformes    

Spheniscidae    

Spheniscus magellanicus (Pinguim)    

Suliformes    

Fregatidae    

Fregata magnificens (Fragata)    

Phalacrocoracidae    

Phalacrocorax brasilianus (Biguá)    

Sulidae    

Sula leucogaster (Atobá)    

    

Mammalia    

Carnivora    

Otariidae    

Arctocephalus australis (Lobo-marinho)     

Arctocephalus gazela (Lobo-marinho)    

Arctocephalus tropicalis (Lobo-marinho)    

Cetacea    

Odontoceti    

Iniidae    

Pontoporia blainvillei    

    

Reptilia    

Testudines    

Cryptodira    

Cheloniidae    

Caretta caretta (Tartaruga cabeçuda)    

Chelonia mydas (Tartaruga verde)    

Eretmochelys imbricata (Tartaruga de pente)    

Lepidochelys olivácea (Tartaruga oliva)    

 

18.3.  RESULTADOS  

18.3.1 Atendimento de ocorrências: 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 090704 

Estágio de desenvolvimento: Juvenil 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 660 

Sexo: Indeterminado 

 

No dia 08/01/2023 às 15:00hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha (Figura 402Figura 402).  

 

Figura 402: Gaivota durante o exame clínico. 

 

Na triagem foi aferido temperatura e feita a pesagem do animal que estava 

com 39,7 graus e pesando 0,850kg. Ao ser realizado o exame clínico, a ave 

estava pouco responsiva, desidratada e levemente deprimida (Figura 403). No 

exame externo foi observado um exsudato mucoso, avermelhado, fluindo da 

traqueia e também com hiperemia da laringe. Também como achado clínico a 

gaivota estava com uma infecção interna nos dois olhos, sendo eles lacrimejando 

abundantemente.  
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Figura 403: Gaivota durante o exame clínico. 

 

O primeiro tratamento terapêutico instituído para a gaivota foi hidratação 

subcutânea; oxigenioterapia; nebulização; hidratação via oral e associação de 

colírios para o tratamento da infecção ocular administrados 

alternadamente. Baseando-se nos achados clínicos durante o exame clínico, a 

principal suspeita era de um quadro respiratório infeccioso e afogamento.  

Baseando-se no estado clínico do animal, para ajudar no protocolo 

terapêutico, foram realizados os seguintes exames: hemograma, hemoparasitas, 

coproparasitológico/parasitológico, cultura e antibiograma. No resultado do 

hemograma não foi possível realizar a contagem de trombócitos devido a 

presença de agregados trombocitários. No exame para cultura e antibiograma, 

para suspeita de traqueite, a amostra positivou para Escherichia coli. Demais 

exames, não tiveram alterações significativas.  

No dia 11/01 foi realizado um novo exame clínico de acompanhamento, 

foram reavaliados, os parâmetros vitais, o animal estava aferindo 42,4 graus e 

pesando 0,885 quilos. Durante o exame, a gaivota permanecia com o nível de 

consciência deprimido; hidratada e seguindo com a coloração normal das 

mucosas ocular, oral e cloacal. Como achados no exame externo foi evidenciado 

que a ave estava respondendo ao tratamento, porém ainda fraca. Na repetição 

do exame clínico do dia 24/01 como achado do exame externo, havia presença 

de um parasita na mucosa ocular esquerda e um leve ferimento em região das 

falanges do membro torácico esquerdo. A ave encontrava-se no recinto externo, 

estando forte e ativa.  
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O animal seguiu em tratamento na base até o dia 24/01, no dia 25/01 a 

gaivota foi encaminhada para a R3 Animal em Florianópolis para continuar com 

o processo de Reabilitação. No dia 08/02 houve a soltura do animal na praia de 

Moçambique, para ser reintroduzida no seu habitat natural (Figura 404).  

 

Figura 404: Gaivota II 090704 durante soltura na Praia de Moçambique – Florianópolis. Foto: R3 
Animal. 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 91997 

Estágio de desenvolvimento: Juvenil 

Sexo: Indeterminado 

 

No dia 17/01 às 15:18 hs a Univali recebeu um acionamento do Porto de 

Itajaí para o atendimento de uma gaivota morta que foi capturada pela equipe 

portuária. O animal foi levado para a Unidade de Estabilização de Animais 

Marinhos em Penha.  

A carcaça teve a destinação para ser realizada a necropsia na base no 

mesmo dia. Durante a necropsia, na análise externa da carcaça não foi 

encontrado lesões e/ou marcas antrópicas (Figura 405).  
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Figura 405: Vista externa ventral (esquerda) e vista externa dorsal (direita). 

 

 

 

 

Entre os achados macroscópicos durante o exame interno, foi encontrado 

lesão nos pulmões. Caracterizando antracose com distribuição multifocal e 

severidade moderada, apontnado o parênquima pulmonar com coloração pálida 

e com diversas manchas puntiformes enegrecidas distribuídas multifocalmente 

(Figura 406).  

 

Figura 406: Pulmões com antracose com distribuição focal. 

 

Em saco aéreo torácico superior também foi encontrada alteração 

indicando uma aerossaculite com distribuição focal e severidade moderada. 

Houveram também alteração na consistência, com depósito de material friável, 

de coloração branca acinzentada, medindo aproximadamente 2cm.  

No aparato digestório foi observado fígado com congestão difusa e 

severidade moderada, com coloração escura, difusamente, com padrão lobular 
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evidente na superfície (Figura 407). No sistema linfo-hematopoiético observou-

se aumento de volume do parênquima esplênico com coloração vermelho 

escuro, levemente acinzentado indicando esplenomegalia e congestão, com 

distribuição difusa e acentuada (Figura 407).  

 

Figura 407: Fígado com coloração escura e congesto com distribuição difusa(esquerda)baço 
com aumento de volume e com coloração vermelho escuro (direita). 

 

Apesar do estado avançado de decomposição das vísceras, 

impossibilitando a coleta para exame histopatológico, foi possível observar 

processo infeccioso envolvendo o sistema respiratório. As alterações 

observadas em outros órgãos, como fígado e baço, podem estar relacionadas 

ao processo infeccioso, sugerindo um quadro de choque séptico.  

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 087428 

Estágio de desenvolvimento: Juvenil 

Sexo: Macho 

 

No dia 08/02/2023 às 16:10hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha.  

No setor de triagem na Unidade, foi aferido temperatura central e feita a 

pesagem que estava aferindo uma temperatura maior que 43 •C, apresentando 

hipertermia intensa e pesando 0,900 kg. Ao ser realizado o exame clínico, a ave 
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chegou em parada respiratória, com nível de consciência em choque, 

extremamente desidratada e não responsiva (Figura 408).  

 

Figura 408: Gaivota durante atendimento clínico. 

 

O tratamento clínico instituído para esse quadro foi a fluidoterapia com 

ringer glicosado com gotejamento lento. Após isso, foi feito o uso de dipirona 

intravenosa para diminuir a temperatura central e aminofilina intravenosa para 

dilatação dos brônquios. Durante 30 minutos o animal ficou em oxigenoterapia, 

sendo feito também o uso de escopolamina, atropina e dexametasona. Após 40 

minutos da entrada do animal para atendimento clínico, o animal veio a óbito.  

A carcaça foi então refrigerada e a necropsia realizada no dia 09/02. 

Durante a necropsia, na análise externa da carcaça foi encontrado lesões 

oculares, infecção interna ocular, caracterizando endoftalmia severa, bilateral. 

Não foram encontradas lesões e/ou marcas antrópicas (Figura 409).  

 

Figura 409: Vista externa ventral (esquerda) e dorsal (direita) sem lesões e/ou marcas 
antrópicas. 

 

Ao exame macroscópico da cavidade interna, foi evidenciado na cavidade 

celomática um acúmulo de aproximadamente 1,5 ml de exsudato seroso, com 

coloração amarelada, caracterizando ascite com distribuição difusa e severidade 
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discreta. No sistema músculo esquelético, o osso occipital, estava com aspecto 

friável e quebradiço, fluindo exsudato de coloração amarelo escuro, ao corte. 

Também havia presença de material amarelado, em algumas áreas amolecido, 

sugestivo de cáseo liquefeito, em outras mais firmes (cáseo), estendendo-se dos 

côndilos do occipital, até a região das fossas cranianas. Caracterizando 

osteomielite caseosa com distribuição multifocal acentuada (Figura 410).  

Foi evidenciado alteração no sistema respiratório, sendo que nos pulmões 

apresentava-se com coloração vermelho escuro, fluindo grande quantidade de 

sangue, indicando congestão com distribuição difusa e severidade moderada a 

severo (Figura 410).  

 

Figura 410: Osteomielite caseosa com distribuição multifocal acentuada no osso occipital 
(esquerda) e pulmões congestos, fluindo sangue ao corte (direita).  

 

 No sistema cardiovascular, houve alteração no pericárdio, sendo 

evidenciado um espessamento do mesmo, com depósito de material 

esbranquiçado e friável, com distribuição multifocal. Também havia acúmulo de 

aproximadamente 1ml de exsudato seroso de coloração amarelado no saco 

pericárdico, indicando pericardite multifocal e hidropericárdio com distribuição 

difusa (Figura 411).  

 

Figura 411: Espessamento do pericárdio e exsudato seroso amarelado no saco pericárdico. 
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No aparato digestório, foi encontrado alteração no intestino delgado, 

constatando o órgão com coloração vermelho escuro e espessamento da 

mucosa intestinal, presença de exsudato mucoso e de coloração amarelada na 

luz do órgão e ainda foi encontrado alguns parasitas acantocéfalos aderidos à 

mucosa, caracterizando enterite mucosa e parasitária, com distribuição difusa e 

severidade moderada (Figura 412). No sistema nervoso, evidenciou-se 

espessamento da membrana, com aderência às fossas cranianas. O cérebro e 

o tecido neurópilo estavam com coloração vermelho-cereja e com 

ingurgitamento dos vasos meníngeanos, caracterizando meningite bacteriana 

com distribuição difusa e severa (Figura 412).  

 

Figura 412: Intestino delgado com exsudato mucoso e presença de alguns parasitas 
acantocéfalos aderidos à mucosa intestinal (esuerda) e cérebro e tecido neurópilo com 
ingurgitamento dos vasos meningeanos (direita). 

 

De acordo com as lesões macroscópicas verificadas durante a necropsia 

e o quadro clínico do animal durante a Reabilitação, o diagnóstico presuntivo 

mais plausível é que o animal veio a óbito em decorrência de choque séptico. A 

osteomielite bacteriana no crânio provavelmente foi a lesão primária, da qual foi 

originado o quadro de septicemia.  

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 035737 

Estágio de desenvolvimento: Juvenil 

Sexo: Fêmea 

 

No dia 11/02/2023 às 09:21hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 
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Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha.  

No setor de triagem na Unidade, foi aferido temperatura central e feita a 

pesagem que estava aferindo uma temperatura maior que 41,9 •C e pesando 

0,750 kg. Ao ser realizado o exame clínico, a ave chegou com nível de 

consciência deprimido, extremamente desidratada e com as mucosas 

congestas. No exame externo, foi observado que as fezes estavam amolecidas 

e aderidas a região pericloacal, caracterizando diarreia. Ainda, o animal estava 

com restrição de movimento dos membros posteriores. No exame ocular 

evidenciou-se úlcera de córnea moderada, bilateral ao teste da fluoresceína.  

(Figura 413).  

 

Figura 413: Gaivota durante o atendimento clínico na Reabilitação. 

 

O primeiro tratamento terapêutico instituído para a ave foi fluidoterapia a 

base de ringer lactato e bionew durante 3 horas. Para o tratamento da úlcera de 

córnea foi instituído a associação de colírios antibacterianos e anti-inflamatórios 

instilados alternadamente. No dia seguinte o animal retornou a fluidoterapia 

durante 4 horas e recebeu hidratação via oral de água mais nutracêuticos. Após 

isso, a ave recebeu papa de peixe via sonda oral e para o tratamento da diarreia, 

foi instituído via oral água com carvão ativado. 

Baseando-se no estado clínico do animal, para ajudar no protocolo 

terapêutico, foram realizados os seguintes exames: hemograma, hemoparasitas, 

coproparasitológico/parasitológico, cultura e antibiograma. No exame 

coproparasitológico, nas técnicas de exame direto à fresco e sedimentação 

espontânea, foram observadas estruturas sugestivas de ovos de helmintos 

cestódeos, em grau moderado de infecção; e helmintos nematódeos, Capillaria 

sp., em grau discreto de infecção. Foram observadas ainda estruturas sugestivas 
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de protozoários, oocistos de coccídios, em grau moderado de infecção. Depois 

de 3 dias em tratamento na Reabilitação, o animal veio à óbito.  

Durante a necropsia, na análise externa da carcaça não foi encontrado 

lesões e/ou marcas antrópicas (Figura 414).  

 

Figura 414: Vista externa ventral (esquerda) e dorsal (direita) sem lesões e/ou marcas antrópicas. 

 

Ao exame macroscópico da cavidade interna, no aparato digestório, foi 

observado alteração no fígado. O órgão apresentava áreas esbranquiçadas de 

até 0,3cm de diâmetro na região capsular, estendendo-se à superfície de corte, 

porém, sem alteração da arquitetura ou consistência. Essa lesão caracteriza 

hepatite heterofílica leve com distribuição multifocal (Figura 415).  

 

Figura 415: Fígado com áreas esbranquiçadas na região capsular estendendo-se à superfície de 
corte. 

 

O intestino também estava lesionado com evidenciação dos vasos do 

mesentério, com dilatação das alças intestinais. Ao corte observou-se 

espessamento de parede, mucosa com aspecto de “toalha felpuda” e conteúdo 

mucoso amarelado no lúmen, associado a proglotes de cestódeos degradadas. 

Esses achados macroscópicos são compatíveis com enterite mucosa 
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(parasitária) de distribuição multifocal e com severidade moderada (Figura 416). 

No sistema urinário, os rins se apresentaram levemente aumentados, com 

coloração heterogênea e aspecto mosqueado ao corte, sendo indicativo de 

nefrose leve com distribuição difusa (Figura 416).  

 

Figura 416: Conteúdo intestinal mucoso amarelado no lúmen, associado a proglotes de 
cestódeos degradadas (esquerda) e rins levemente aumentados e com coloração heterogênea 
(direita). 

 

De acordo com as lesões macroscópicas verificadas durante a necropsia 

e o quadro clínico do animal durante a Reabilitação, o diagnóstico presuntivo 

mais plausível é que o animal veio a óbito em decorrência de enterite parasitária.  

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 035736  

Estágio de desenvolvimento: Adulta 

Sexo: Indeterminado 

No dia 11/02/2023 às 09:21hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha.  

 

No setor de triagem na Unidade, foi aferido temperatura central e feita a 

pesagem que estava aferindo uma temperatura maior que 42,4 •C e pesando 

0,950 kg. Ao ser realizado o exame clínico, a ave chegou com nível de 

consciência alerta, desidratado e com as mucosas congestas. No exame 

externo, foi observado que a ave chegou em pé, apenas desidratada, com 
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ausência de diarreia ou sinais respiratórios. No exame ocular, apresentou úlcera 

de córnea leve, bilateral ao teste de fluoresceína (Figura 417).  

 

Figura 417: Gaivota durante o atendimento clínico na Reabilitação 

 

 Baseando-se no estado clínico do animal, para ajudar no protocolo 

terapêutico, foram realizados os seguintes exames: hemograma, hemoparasitas, 

coproparasitológico/parasitológico, cultura e antibiograma. Como resultado do 

hemograma, plasma moderadamente hemolisado. Não foi possível realizar a 

contagem de trombócitos devido a presença de agregados trombocitários. 

Demais exames não tiveram alterações.  

O primeiro tratamento terapêutico instituído para a ave foi hidratação via 

oral com água e nutracêuticos e para o tratamento da úlcera de córnea foi 

instituído a associação de colírios antibacterianos e anti-inflamatórios instilados 

alternadamente. No mesmo dia, foi introduzido via sonda oral papa de peixe 

como alimentação. No dia 16/02 no exame clínico de acompanhamento, 

evidenciou-se regressão total de úlcera de córnea no olho esquerdo e presença 

de úlcera puntiforme no olho direito. Foi observado movimento limitado das asas 

e a gaivota foi introduzida no recinto externo para continuar no processo de 

reabilitação (Figura 418).  No dia 20/02 durante o exame clínico de 

acompanhamento, a ave estava ativa e responsiva ao manejo. Porém, 

apresentando atrofia da musculatura peitoral, discreta a moderada. A 

movimentação das articulações escápulo-umerais estavam limitadas, com 

aumento discreto de volume. No exame clínico de acompanhamento do dia 

28/02, durante a avaliação do exame externo, houve uma melhora na 

movimentação das asas, sem aumento do volume articular. Também foi 
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observada pododermatite moderada em ambas as patas com formação de 

úlcera superficial e laceração superficial da pele do tarso direito. Visto uma 

melhora significativa, no dia 05/03 o animal foi encaminhado para a R3 Animal.  

 

Figura 418: Gaivota no recinto externo durante tratamento na base da Univali. 

  

No exame de acompanhamento do dia 05/04 na R3 animal, os exames 

complementares estavam dentro da normalidade, a ave estava alimentando-se 

voluntariamente e voando bem. Dada essas condições, o animal estava apto 

para a soltura que foi realizado no mesmo dia com a anilha de identificação T 

46675 (Figura 419).  

 

Figura 419: Gaivota durante soltura na praia do Moçambique em Florianópolis. Foto: R3 Animal 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 116549 

Estágio de desenvolvimento: Adulta 

Sexo: Macho 
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No dia 15/02/2023 às 10:31hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha mas veio a óbito durante o transporte.  

Durante a necropsia, na análise externa da carcaça havia presença de 

fezes esverdeadas na região pericloacal, lesão com crosta seca em falange da 

asa esquerda e também pododermatite bilateral, moderada (Figura 420). Não foi 

encontrado lesões e/ou marcas antrópicas.  

 

Figura 420: Vista externa ventral (esquerda) e dorsal (direita) e presença de fezes esverdeadas 
na região pericloacal. 

 

Ao exame macroscópico da cavidade interna, os principais achados se 

destacam para alteração em orofaringe, observando-se um acúmulo de material 

gelatinoso e amarelado bilateralmente à coana e estendendo-se por quase todo 

o palato duro, sendo indicativo de edema focalmente extenso (Figura 421).  

 

Figura 421: Material gelatinoso bilateralmente à coana. 
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No tecido subcutâneo na região cervical foi identificado uma área extensa 

com acúmulo de material gelatinoso, de coloração amarelada, na região do 

subcutâneo, estendendo-se desde o osso occipital, até aproximadamente a 5ª 

vértebra cervical, caracterizando um edema focal extenso (Figura 422). No 

sistema respiratório foram encontradas alterações em dois sistemas. Em pleura, 

com espessamento multifocal, com depósito de exsudato purulento e amarelado, 

indicando pleurite supurativa. Já na traqueia, observou-se hiperemia da mucosa 

traqueal, depósito de material de consistência gelatinosa na laringe e presença 

de exsudato mucoso na luz, caracterizando traqueite mucosa focal e moderada 

(Figura 422).  

 

Figura 422: Acúmulo de material gelatinoso, caracterizando um edema focal extenso (esquerda) 
e hiperemia da mucosa traqueal com depósito de material gelatinoso (direita). 

 

Alterações no aparato digestório também foram evidenciadas. No esôfago 

foram encontradas áreas da mucosa esofágica espessadas, com manchas 

puntiformes de coloração vermelho claro, característico de edema com 

distribuição multifocal. Já no intestino delgado, notou-se espessamento da 

mucosa intestinal, com manchas estriadas de coloração avermelhada e 

evidenciação das microvilosidades e presença de muco amarelado na luz, 

caracterizando enterite mucosa com distribuição difusa e severidade moderada 

(Figura 423).  

 

Figura 423: Espessamento da mucosa intestinal com manchas estriadas de coloração 
avermelhada. 
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De acordo com as lesões macroscópicas verificadas durante a necropsia, 

o diagnóstico presuntivo mais plausível é que o animal veio a óbito devido ao 

edema acentuada em região da cabeça e pescoço, especialmente em orofaringe 

e traqueia, originando um quadro de choque anafilático. 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 035743 

Estágio de desenvolvimento: Adulta 

Sexo: Indeterminado 

No dia 22/02/2023 às 08:27hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota morta que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

 Durante a necropsia, na avaliação do exame externo, evidenciou-se uma 

extensa laceração da pele, com exposição dos ossos do crânio, musculatura 

cervical e esôfago, associada a extensa hemorragia e perda do tecido muscular, 

sugestivas de ataque por predadores carnívoros (Figura 424 e Figura 425).  

 

 

Figura 424: Vista externa ventral (esquerda) e dorsal (direita) com marcas de interações 
antrópicas. 

 

 

Figura 425: Extensa laceração da pele, com exposição dos ossos do crânio, musculatura cervical 
e esôfago. 
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Dentre os principais achados macroscópicos na cavidade interna, 

destacam-se na cavidade celomática, onde foi observado palidez acentuada e 

diminuição de volume de fígado, baço, rins e alças intestinais. Na pele e 

subcutâneo da região cervical e occipital dorsal, foi encontrada uma extensa 

laceração da pele, com exposição dos ossos do crânio, musculatura cervical e 

esôfago, associada a extensa hemorragia e perda de tecido muscular. Sendo 

indicativo de dermatite traumática focalmente extensa, acentuada com extensa 

hemorragia dos tecidos adjacentes (Figura 426).  

 

Figura 426: Dermatite traumática focalmente extensão, acentuada e com extensa hemorragia 
nos tecidos adjacentes. 

 

 No sistema cardiovascular, em veia jugular, foi visto que em associação a 

área da laceração cervical, observou-se ruptura da jugular na região proximal, 

com extensa hemorragia estendendo-se ao palato, caracterizando flebite 

traumática, com distribuição focal aguda (Figura 427).  

 

Figura 427: Extensa hemorragia estendendo-se ao palato, caracterizando flebite traumática. 

 

De acordo com as lesões macroscópicas verificadas durante a necropsia, 

sugerem como diagnóstico presuntivo, choque hipovolêmico secundário a 

ruptura de veia jugular, possivelmente causada por ataque por predadores 

carnívoros. 

 

Espécie: Larus dominicanus 
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Identificador do indivíduo: 035742 

Estágio de desenvolvimento: Juvenil 

Sexo: Indeterminado 

 

No dia 22/02/2023 às 08:22hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha.  

 

No setor de triagem na Unidade, foi aferido temperatura central e feita a 

pesagem que estava aferindo uma temperatura maior que 41,7•C e pesando 

0,700 kg. Ao ser realizado o exame clínico, a ave chegou com nível de 

consciência deprimido, desidratado e com as mucosas normocoradas (Figura 

428).  No exame externo, foi observado presença de manchas verdes no palato. 

Placas amareladas aderidas à mucosa oral e mucosa na entrada na traqueia. 

Também observou-se fezes diarreicas na região pericloacal, paresia de 

membros posteriores. No exame ocular, evidenciou-se endoftalmia em ambos 

os olhos.  

 

Figura 428: Animal durante exame clínico na Reabilitação. 

  

O primeiro tratamento terapêutico instituído para a limpeza da cavidade 

oral com clorexidina, hidratação endovenosa associado com oxigenioterapia 
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durante 3 horas. Ainda no mesmo dia foi introduzido hidratação via oral com água 

e nutracêuticos e também instituição de carvão ativado. 

Baseando-se no estado clínico do animal, para ajudar no protocolo 

terapêutico, foram realizados os seguintes exames: hemograma, hemoparasitas, 

coproparasitológico/parasitológico, cultura e antibiograma. Não foram 

encontradas alterações dignas de nota.  

Ao ser realizado o exame clínico de acompanhamento no dia 28/02, foram 

reavaliados os parâmetros vitais, o animal estava aferindo 40,1 graus e pesando 

0,765 quilos. Durante o exame, a gaivota estava com o nível de consciência em 

alerta; hidratada e com a coloração congesta das mucosas oral. Na avaliação do 

exame externo foi possível observar a ausência de placas orais; animal sem sinal 

de diarreia. A ave estava magra, com atrofia da musculatura peitoral. Porém em 

pé e alimentando-se voluntariamente.  

 

 Depois de alguns dias de tratamento, foi iniciado papa de peixe via oral, 

associando ainda hidratação oral. O animal seguiu em tratamento até o dia 07/03 

e no dia seguinte foi encaminhado para a R3 Animal para seguir com o processo 

de reabilitação. No dia 28/03 o animal foi reintroduzido a natureza com a anilha 

de identificação T 46673 na Praia do Moçambique (Figura 429).  

 

Figura 429: Gaivota II 035742 durante soltura. Foto: R3 Animal. 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 027045 

Estágio de desenvolvimento: Adulta 

Sexo: Indeterminado 
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No dia 25/02/2023 às 08:51hrs a Univali recebeu um acionamento do 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota viva que foi capturada pela 

equipe portuária e encaminhada para o setor de cadastramento do Porto. A 

equipe da Univali se deslocou até o local para realizar o atendimento do animal. 

Após isso, o animal foi levado para a Unidade de Reabilitação de Animais 

Marinhos em Penha.  

 

No setor de triagem na Unidade, foi aferido temperatura central e feita a 

pesagem que estava aferindo uma temperatura maior que 40,7•C e pesando 

0,850 kg. Ao ser realizado o exame clínico, a ave chegou extremamente 

desidratado e com as mucosas normocoradas. (Figura 430).  No exame externo, 

foi observado presença de sedimento escuro (areia) na cavidade oral. Também 

a ave estava com as fezes amolecidas aderidas a região abdominal ventral e 

pododermatite leve bilateral.  

 

 

Figura 430: Animal durante exame clínico na Reabilitação. 

 

O primeiro tratamento terapêutico instituído para o animal foi a hidratação 

endovenosa com ringer glicosado e Bionew, durante 5 horas; associado a 

oxigenioterapia durante 1 hora. No dia 07/03 o animal veio a óbito. Durante a 

análise na necropsia, é possível que a carcaça tenha sofrido autólise durante a 

noite, já que o animal foi encontrado em óbito pela manhã (Figura 431). Além 

disso, a celomite pode ter acelerado o processo de autólise nas vísceras. Apesar 
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do estado de decomposição da carcaça, foi possível observar a lesão no 

intestino e celomite, que provavelmente levaram o animal a óbito (Figura 431).  

 

Figura 431: Vista ventral (esquerda) e vista dorsal (direita) do animal e lesão no intestino e 
celomite. 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 035822 

Estágio de desenvolvimento: Adulto 

Sexo: Indeterminado 

No dia 15/03/2023 às 11:26 hrs a Univali recebeu um acionamento da 

Porto de Itajaí para o atendimento de uma gaivota que foi encontrada viva dentro 

das dependências do Porto. A equipe se deslocou até o local para realizar o 

atendimento do acionamento. Após isso, o animal foi levado para a Unidade de 

Reabilitação de Animais Marinhos em Penha.  

 No setor de triagem na Unidade foram avaliados os parâmetros vitais de 

peso e temperatura do animal (Figura 432). Sendo que o animal estava com 41,3 

graus e pesando 0,900 kg (escore corporal magro). Durante o exame clínico de 

admissão, a ave estava com o nível de consciência deprimido, desidratada e 

com as mucosas congestas. Como achados no exame externo do animal, 

observou-se diarreia esverdeada leve, pododermatite leve em ambas as patas, 

leve dispneia e inflamação da laringe. Dentre a avaliação clínica da gaivota a 

principal suspeita clínica é indeterminada.  
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Figura 432: Gaivota II 035822 durante atendimento clínico. 

 

Baseando-se no estado clínico do animal, para ajudar no protocolo 

terapêutico, foram realizados os seguintes exames: hemograma, hemoparasitas, 

coproparasitológico/parasitológico, bioquímica sanguínea 1. Foram encontradas 

alterações na amostra do coproparasitológico, nas técnicas de exame direto à 

fresco e sedimentação espontânea, foram observadas estruturas sugestivas de 

ovo de trematódeo, Schistosoma sp., em grau moderado de infecção. E na 

técnica de flutuação, foram observadas estruturas sugestivas de oocisto de 

protozoário, em grau discreto de infecção. Demais exames não foram 

encontradas alterações.  

No dia 21/03 foi realizado o exame clínico de acompanhamento, foram 

reavaliados, os parâmetros vitais, o animal estava aferindo 40 graus e pesando 

0,945 quilos. Durante o exame, a gaivota evoluiu para o nível de consciência em 

alerta; hidratada e com a coloração normal das mucosas ocular, oral e cloacal. 

Como achados no exame externo foi evidenciado presença de parasitas nas 

mucosas oculares em ambos os olhos. As penas estavam sujas, pouca 

movimentação das asas e havia um leve ferimento na região das falanges da 

asa direita.  

Ao ser realizado o exame clínico de acompanhamento no dia 26/03, foram 

reavaliados os parâmetros vitais, o animal estava aferindo 41,6 graus e pesando 

0,885 quilos. Durante o exame, a gaivota estava com o nível de consciência em 

alerta; hidratada e seguindo com a coloração normal das mucosas ocular, oral e 

cloacal. Na avaliação do exame externo foi evidenciado que a ave estava mais 

ativa, alimentando-se espontaneamente e obteve uma melhora na 
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movimentação das asas. Havia uma ferida discreta com crosta amarelada, na 

região da quilha, sem sinal de inflamação. Além disso o animal estava com 

pododermatite em ambas as patas, de grau moderado.  

Já no exame clínico de acompanhamento no dia 28/03, o animal estava 

aferindo 42,7 graus e pesando 0,970 quilos. Durante o exame, a gaivota estava 

com o nível de consciência em alerta; na ausculta respiratória foi constatado 

taquipneia e na ausculta cardíaca, taquicardia.  A ave estava hidratada e 

seguindo com a coloração normal das mucosas ocular, oral e cloacal. Na 

avaliação do exame externo foi observado que a ave estava muito estressada e 

hiperventilando. O movimento das asas ainda estava limitado e pododermatide 

discreta. Visto uma melhora significativa no animal, a gaivota foi introduzida no 

recinto externo dia 22/03 a fim de auxiliar o processo de Estabilização (Figura 

433).  

No dia 04/04, durante o exame externo de acompanhamento havia uma 

descamação da pele na região da quilha, com presença discreta de crostas 

amareladas (não aderidas à pele). Leve ferida em carpo direito, com crosta seca. 

A ave estava ativa e alimentando-se espontaneamente. Visto uma melhora no 

animal durante o tratamento, no dia 05/04 a ave foi encaminhada para a R3 

Animal para dar continuidade ao processo de Reabilitação.  

 

Figura 433: Animal introduzido no recinto externo. 

 

No exame de acompanhamento clínico, realizado na R3 Animal, 

observou-se que a ave estava pouco ativa em recinto externo, com alteração de 

posicionamento de membros torácicos. Também havia aumento de volume em 

articulação escapuloumeral direita e emagrecimento progressivo. Em exame de 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 683 

celioscopia exploratória, observaram-se alterações sugestivas de aerossaculite, 

e devido a não evolução do quadro clínico, foi realizado o aprofundamento do 

plano anestésico e eutanásia. 

 

Espécie: Larus dominicanus 

Identificador do indivíduo: 035826 

Estágio de desenvolvimento: Juvenil 

Sexo: Indeterminado 

 

No dia 20/03/2023 às 9:58 hrs a Univali recebeu um acionamento da Porto 

de Itajaí para o atendimento de uma gaivota que foi encontrada viva dentro das 

dependências do Porto. A equipe se deslocou até o local para realizar o 

atendimento do acionamento. Após isso, o animal foi levado para a Unidade de 

Reabilitação de Animais Marinhos em Penha.  

No setor de triagem na Unidade foram avaliados os parâmetros vitais de 

peso e temperatura do animal (Figura 434). Sendo que o animal estava com 40 

graus e pesando 0,800 kg (escore corporal magro). Durante o exame clínico de 

admissão, a ave estava com o nível de consciência em choque, desidratada e 

com as mucosas hipocoradas. Como achados no exame externo do animal, 

observou-se dispneia, diarreia grave, ferimentos próximos as falanges dos 

membros anteriores bilaterais. O exame clínico foi realizado rapidamente devido 

ao grave estado de saúde do animal. 
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Figura 434: Gaivota durante exame clínico da Unidade. 

 

 No dia 23/03 o animal veio a óbito, sendo feita a necropsia no mesmo dia. 

Durante a necropsia, na análise externa da carcaça foi encontrado ferimentos 

próximos as falanges dos membros anteriores bilateral. Endoftalmia moderada, 

em ambos os olhos e presença de líquido amarelado na cavidade oral. Não 

foram encontradas lesões e/ou marcas antrópicas (Figura 435).  

 

Figura 435: Vista ventral (esquerda) e vista dorsal (direita) da gaivota II 035826. 

 

Ao exame macroscópico da cavidade interna foram encontradas 

alterações no sistema respiratório, na laringe e na traqueia. Havia presença de 

líquido amarelado, desde a cavidade oral, entrada da traqueia, até a porção mais 

caudal da luz traqueal, com distribuição difuso e severidade moderada (Figura 

436).  
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Figura 436: Entrada da traqueia com acúmulo de líquido amarelado. 

 

Ainda no sistema respiratório, foi observado alteração nos pulmões, área 

de aumento de volume no parênquima pulmonar, não colabada. Ao corte, fluindo 

líquido espumoso. Ainda, pulmões com coloração vermelho e fluindo moderada 

quantidade de sangue. Caracterizando uma lesão com edema focalmente 

extenso e congestão difusa, com distribuição focal e severidade moderada a 

severo (Figura 437).  

 

Figura 437: Pulmões com coloração vermelha fluindo moderada quantidade de sangue. 

 

De acordo com os achados de necropsia, sugere-se que o animal veio a 

óbito por afogamento, em decorrência aspiração do conteúdo estomacal 

regurgitado (água com nutracêuticos).  

 

18.3.2 Atividades de Educação Ambiental 

No dia 11/01 aconteceu uma ação de Educação Ambiental na Arena 

Verão em Itapema. A Bióloga Isabela David, a Médica Veterinária e Técnica de 

Projetos Tissiane Becher e a Jornalista Fernanda Vieira, estiveram levando 

educação ambiental através da exposição temática montada na praia central. 

Cerca de 80 pessoas estiveram presentes durante a atividade (Figura 438).  
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Esse formato de ação ambiental nas praias é uma forma de levar a ciência 

de forma acessível para adultos e crianças, sendo possível agregar 

conhecimento e noções básicas de cuidado ao ambiente marinho.  

 

Figura 438: A Médica Veterinária Tissiane Becher explicando como funciona o atendimento 
veterinário aos animais marinhos. 

 

No dia 13/01 os Biólogos Isabela David e Douglas Machado, a técnica do 

projeto Tissiane Becher esteve presente na edição do Verão Divertido na tenda 

do Beto Carrero em Balneário Camboriú. Houveram diversas atividades 

desenvolvidas pela Univali para transmitir a conscientização sobre o 

ecossistema marinho, através de jogos de tabuleiro, quizz e ainda nossa 

exposição temática com os exemplares de animais marinhos. Cerca de 65 

pessoas passaram pela nossa tenda para entender mais sobre as curiosidades 

dos animais marinhos (Figura 439).  

 

Figura 439: Jogo de tabuleiro com as crianças com diversas curiosidades sobre o ecossistema 
marinho. 
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No dia 25/03 ocorreu a 10ª Edição do Juntos pelo Rio. A Bióloga Isabela 

David, a Médica Veterinária e Técnica de Projetos Tissiane Becher, a Monitora 

Jéssica Werner estiveram presentes realizando uma atividade de educação 

ambiental através da exposição temática com exemplares reais de animais 

marinhos para despertar a curiosidade e chamar a atenção sobre os principais 

impactos antrópicos. Foi possível abordar voluntários do mutirão de limpeza do 

Juntos pelo Rio e também a população que passava pela Avenida Beira Rio 

(Figura 440).  

 

 

Figura 440: Interação com as crianças a partir da exposição dos exemplares de animais 
marinhos. 

 

 No dia 30/03 foi realizado a primeira atividade de Educação Ambiental na 

Ocean Race. Nossa interação é através do túnel “Interagindo com o Oceano’’. 

Nessa atividade oferecida para as crianças de diversas escolas, acontece de 

forma dinâmica em dois ambientes de praia ideal e praia poluída (Figura 441).  

Dessa forma, as crianças recebem o conhecimento sobre as diversas 

espécies marinhas que possuem o mar e a restinga como habitat natural e suas 

principais características. No ambiente praia poluída, as crianças são instruídas 

sobre como os resíduos sólidos vão para no mar e como isso afeta a vida 

marinha. Após isso, eles participam de um mutirão de limpeza onde ocorre a 

separação dos resíduos em reciclável e comum.  
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Figura 441: A Técnica de Projetos, Tissiane Becher e a Bióloga Thamires Pires mostrando para 
as crianças as espécies de animais. 

 

No mês de abril a equipe da Univali composta de oceanógrafos, biólogos, 

médicos veterinários e estagiários estiveram presentes durante a Ocean Race 

com a atividade “Interagindo com o Oceano”. Um túnel com transição de 

ambientes para mostrar as adversidades de uma praia ideal e uma praia poluída. 

A interação ocorreu explanando a importância de um ecossistema e o que 

podemos fazer para ajudar na conservação do mesmo. Além disso, abordamos 

as principais características de aves, répteis e mamíferos marinhos; as 

características de um ecossistema marinho e os principais impactos humanos à 

eles. 

 O objetivo dessa atividade era causar um impacto às pessoas com a 

diferença entre os dois ambientes (praia limpa e praia poluída), as 

consequências dos resíduos de lixo ao ambiente e aos animais marinhos e as 

atitudes que podemos ter em relação a essa problemática. Ao todo foram mais 

de 1.000 crianças e adolescentes recebidos em nosso túnel, sendo da rede de 

ensino pública e privada de Itajaí e região (Figura 442).  
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Figura 442: Explicação sobre as espécies de pinípedes. 

 

No dia 16/05 as Biólogas Isabela David e Thamires Pontes e as Médicas 

Veterinárias Adriane Steuernagel e Tissiane Becher deram um treinamento para 

5 monitores do Parque Terra Atlântica. Foram abordados temas como: Projeto 

de Monitoramento de Praias e Projeto Porto; Biomas Brasileiros; Identificação de 

espécies marinhas; Interações Antrópicas (Figura 443).  

O intuito da elaboração do treinamento foi para que os monitores também 

possam explicar para os turistas e visitantes do Parque, como funciona nossa 

Unidade de Estabilização de Animais Marinhos e os tipos de serviços prestados, 

quais são principais espécies marinhas que eles podem observar na nossa 

região como por exemplo, a tartaruga-verde que pode ser vista no mar em frente 

ao Parque e as fragatas que podem ser observadas em uma maior concentração 

na Ilha Feia. Com uma maior rede de disseminação de informações através dos 

monitores do Parque Terra Atlântica, também podemos gerar uma maior 

sensibilização em relação as problemáticas ambientais e posteriormente uma 

conscientização sobre o papel de cidadão e de mudanças para hábitos 

conscientes.  
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Figura 443: Explicação para os monitores quais são as injúrias que a sobrepesca causa aos 
animais marinhos. 

 

No dia 18/05 a Bióloga Isabela David, a Médica Veterinária e Técnica de 

Projetos Tissiane Becher e a Jornalista Fernanda Vieira de Maria, estiveram 

presentes no Museu Oceanográfico de Piçarras para comemorar o Dia 

Internacional de Museus. Levamos nossa tenda temática com vários exemplares 

de aves, répteis e mamíferos marinhos encontrados por meio do Projeto de 

Monitoramento de Praias da Bacia de Santos (PMP-BS) para despertar o 

interesse e o envolvimento das crianças e adultos sobre os ecossistemas 

marinhos e suas problemáticas atuais. Cerca de 100 pessoas estiveram 

presentes na atividade, entre elas crianças das escolas da rede municipal de 

Piçarras, estudantes da Univali e visitantes de cidades vizinhas (Figura 444).  

 

 

Figura 444: Médica Veterinária e Técnica de Projetos, Tissiane Becher mostrando para as 
crianças os resíduos sólidos encontrados no conteúdo estomacal de Chelonia mydas (Tartaruga-
verde). 
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No dia 26/05 a Bióloga Isabela David e a Médica Veterinária e Técnica de 

Projetos Tissiane Becher, estiveram presentes no Lar de Idosos Ágape, em 

Penha. O lar de idosos promove várias atividades e experiências dinâmicas para 

eles, uma delas foi a nossa exposição temática com os exemplares marinhos. A 

experiência contou com uma abordagem diferenciada e mais lúdica para que 

eles pudessem compreender com mais facilidade a explicação. Cerca de 26 

idosos estiveram presentes na educação ambiental, contando histórias de 

vivências com animais marinhos e interagindo sobre o assunto (Figura 445).  

 

Figura 445: Explicação para idosos do que acontece quando um animal marinho ingere resíduos 
sólidos. 

 

No dia 02/06 ocorreu uma Atividade de Educação Ambiental com 40 

alunos do 1º ano do Ensino Médio da Escola S Sesi. A Bióloga Isabela David e 

Médica Veterinária e Técnica de Projetos Tissiane Becher, ministraram uma 

palestra expondo quais são as funções das profissões dos Biólogos, Médicos 

Veterinários e Oceanógrafos dentro do Projeto de Monitoramento de Praias da 

Bacia de Santos (PMP-BS) e do Projeto Porto.  

 

 Além disso, houve a exposição temática com os exemplares de aves, 

répteis e mamíferos, mostrando a diferenciação das espécies, suas 

particularidades e aos principais tipos de interação antrópica que estão sujeitas 

a acometer o ecossistema marinho (Figura 446). O objetivo dessa atividade foi 

expor as diversas áreas de atuação das profissionais com o ecossistema 

marinho para os alunos que prestarão vestibular nos próximos anos.  
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Figura 446: A Médica Veterinária e Técnica de Projeto Tissiane Becher, explicando para os 
alunos a diferenciação das espécies de Tartarugas-marinhas pelo casco e contagem das placas 
costais. 

 

 No dia 13/06 a Bióloga Isabela David e Médica Veterinária e Técnica de 

Projetos Tissiane Becher estiveram presentes na Escola Municipal Profª. Maria 

Ivone Muller dos Santos ministrando uma palestra sobre o ecossistema marinho 

para 50 alunos das turmas do 6 e 7º ano. A palestra abordou aspectos das 

espécies e conservação marinha, interação antrópica abordando questões sobre 

resíduos sólidos, pesca e óleo e como isso atinge os animais marinhos. Por fim, 

foi exposto exemplos de trocas inteligentes de materiais de uso pessoal do 

cotidiano a fim de minimizar os impactos relacionados à resíduos sólidos (Figura 

447).  
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Figura 447: Explicação para os alunos o grupo dos tetrápodes marinhos que são atendidos pelo 
Projeto. 

 

 No dia 19/06 a Bióloga Isabela David e Médica Veterinária e Técnica de 

Projetos Tissiane Becher estiveram presentes na Escola Municipal Profª. Izilda 

Reiser Mafra realizando ação de Educação Ambiental com exposição temática 

com exemplares de aves, répteis e mamíferos marinhos para um total de 171 

alunos do 1º ano ao 9º ano. O intuito da exposição é despertar curiosidade, a 

sensibilidade e posteriormente a conscientização dos alunos por aspectos do 

ecossistema marinho e conservação (Figura 448). 
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Figura 448: A Médica Veterinária e Técnica de Projetos Tissiane Becher expondo a diferenças 
das espécies de tartarugas marinhas. 

 

No dia 26/06 a Bióloga Isabela David e Médica Veterinária e Técnica de 

Projetos Tissiane Becher estiveram na Escola Municipal Profª. Idília Machado 

Ferreira realizando a exposição temática com exemplares marinhos de aves, 

répteis e mamíferos de animais resgatados pelo Projeto de Monitoramento de 

Praias da Bacia de Santos (PMP-BS). Juntamente com materiais lúdicos para 

facilitar o entendimento das crianças e jovens da escola. A ação de Educação 

Ambiental contou com a presença de 188 alunos e com a presença dos 

professores, coordenadores e funcionários da escola (Figura 449).  
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Figura 449: A Médica Veterinária e Técnica de Projeto Tissiane Becher, mostrando a anatomia 
do casco de uma tartaruga-cabeçuda. 

 

 No dia 28/06 a Médica Veterinária e Técnica de Projetos Tissiane Becher, 

ministrou uma palestra sobre Resgate e Reabilitação de Fauna em Emergência 

para 10 alunos do curso de Medicina Veterinária da faculdade Unisul de Itajaí. 

 O objetivo da palestra foi explicar quais são os tipos de desastres 

ambientais que podem acometer a fauna; o que é e como funciona o Plano de 

Contingência; quais são as ações de resgate e os planos de ação que existem 

para cada situação emergência. Dentro desse contexto, para exemplificar, foi 

explanado como funciona o Plano de Emergência Individual do Porto de Itajaí, 

para os alunos entenderem as ações e estratégias em caso de emergência à 

atendimento a fauna oleada.  

Após a palestra, foi feito uma aula prática de resgate de emergência a 

fauna. Disponibilizou-se materiais de contenção, transporte e estabilização para 

tornar mais realista a ação de resgate, dispondo um melhor entendimento da 

prática de resgate (Figura 450).  
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Figura 450: Alunos da Faculdade Unisul durante aula prática de atendimento de resgate de 
reabilitação de animais em situação de emergência. 

 

18.3.3 Simulado de acidente com derramamento de óleo no Rio Itajaí.   

No dia 02/03/2023, a convite da coordenação de meio ambiente do Porto 

de Itajaí, participamos do simulado de derramamento de óleo na água. O 

simulado teve como objetivo integrar e avaliar o plano de atendimento das 

instituições para casos emergentes. 

A simulação envolvia um rebocador, que em manobra acabou se 

chocando contra o cais do Porto de Itajaí. No choque houve rompimento do 

casco e vazamento de combustível derivado de hidrocarboneto na água. 

A equipe da Univali Penha é responsável pelo atendimento de fauna 

marinha no Porto de Itajaí e em uma situação de emergência com óleo, somos 

acionados para o resgate, afugentamento e monitoramento de fauna além do 

atendimento veterinário aos animais afetados. 

Primeiramente participamos do briefing com toda equipe envolvida para 

então dar início à simulação que iniciou por volta das 14:40 hs no Berço 3 e a 

partir daí aguardamos a Ambipar, empresa responsável pela resposta de 

emergência do Porto de Itajaí, avaliar a situação e informar se havia fauna 

atingida no local do vazamento. 
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Às 15:10 fomos acionados pela coordenação do meio ambiente do Porto 

de Itajaí nos celulares pessoais e recebemos uma ligação no 0800 do CCCOM 

informando sobre o acidente e que havia fauna contaminada no local. 

Às 15:22 nossa equipe chegou ao local da ocorrência e deu início a 

montagem da estrutura de apoio para atendimento de fauna. Com a estrutura 

montada, iniciamos o monitoramento de fauna no local, definindo as espécies 

presentes, número de indivíduos, distância da mancha, observando 

comportamento e se o animal se encontrava oleado ou não (Figura 451).  

 

Figura 451: Montagem da estrutura de apoio. 

 

Foram observados 03 biguás (Nannopterum brasilianus) no cais do porto 

em repouso, 08 fragatas (Fregata magnificens) sobrevoando a mancha e 02 

gaivotas (Larus dominicanus) em voo. As anotações foram realizadas em 

planilha descrevendo tipo de comportamento, se estava oleado ou não, número 

de indivíduos e localização geográfica, além de dados de condições 

meteorológicas (Figura 452).  

 

Figura 452: Monitoramento de fauna. 
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Às 15:46 o biólogo Mauro Miglioli foi designado para embarcar na lancha 

da Ambipar para o resgate de fauna contaminada no rio Itajaí-açú (Figura 453). 

Chegando próximo à área sensível de mangue, foram observados 

aproximadamente 10 indivíduos da espécie Nannopterum brasilianus em 

repouso e um indivíduo aparentemente debilitado, não oleado, boiando. Para a 

captura foram utilizados os equipamentos de proteção individual (Tyvek, luvas 

nitrílicas, sapato de segurança e máscara) e puçá. O animal foi acondicionado 

em uma caixa de transporte adequada e levado para o caís, onde foi recebido 

pela bióloga Michelly Guszak (Figura 454) e direcionado ao atendimento 

veterinário pela médica veterinária Tiffany Emmerich. 

 

Figura 453: Embarque da equipe para resgate de fauna. 

 

 

Figura 454: Fauna resgatada sendo encaminhada ao atendimento veterinário. 
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 Ao exame clínico foi avaliada a condição física do animal através do peso, 

escore corporal e reflexos (oral, ocular, cloacal e reflexos dolorosos, todos 

considerados normais).  

             Também foi avaliada a condição das penas e impermeabilização 

(diminuída, condizente com a espécie em questão). Neste momento as penas 

foram examinadas a procura de manchas enegrecidas sugestivas de óleo, 

porém não foram encontradas evidências (Figura 455).  

 

Figura 455: Primeiro atendimento clínico veterinário da ave. 

 

Dando continuidade ao exame clínico foram avaliadas as mucosas, 

cavidades oral e ocular e mensuração da temperatura, verificando-se que a ave 

estava com hipotermia e desidratada, no entanto sem sinais de ingestão de óleo. 

Não foram observadas alterações na frequência cardíaca e/ou respiratória. 

 Devido ao quadro clínico de debilidade geral, suspeitou-se de distúrbio 

digestivo não relacionado ao evento de derramamento de óleo. A ave foi mantida 

em caixa de contenção com estrado vazado, com bolsa térmica, recebendo no 

primeiro momento hidratação subcutânea com adição de nutracêuticos 

parenterais. 

Todas as informações relativas ao exame clínico foram registradas em 

Ficha de Histórico Clínico, acompanhada de um número de identificação 

individual e registro fotográfico (Figura 456).  Em uma situação real a ave seria 

encaminhada para a Unidade de Estabilização de Animais Marinhos, no 

município de Penha, para dar continuidade ao tratamento estabelecido e 

posterior encaminhamento para soltura. 
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Figura 456: Registro das informações sobre o indivíduo em planilhas. 

 

Encerrado o simulado, os representantes das equipes envolvidas se 

reuniram na sala de crise do Porto de Itajaí para discutir os resultados da ação 

a qual foi executada com sucesso. 

 

18.3.4 Influenza Aviária de Alta Patogenicidade – IAAP (H5N1). 

 

A Unidade de Reabilitação da UNIVALI tem trabalhado em conjunto com 

a Companhia Integrada de Desenvolvimento Agrícola de Santa Catarina - 

CIDASC no monitoramento e avaliação do avanço da gripe aviária em Santa 

Catarina. No dia 16 de junho foi apresentado ao Porto de Itajaí o plano de ação 

específico para a manutenção do atendimento das aves nas dependências do 

Porto. 

O primeiro caso de IAAP no estado foi confirmado em uma ave silvestre 

da espécie trinta-réis-real (Thalasseus maximus). As informações foram 

divulgadas na terça-feira (26), pela Cidasc. O alerta e os cuidados devem ser 

reforçados, qualquer tipo de contato com as aves silvestres deve ser evitado sem 

o uso de EPI´s adequados. 
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19. SUPERVISÃO AMBIENTAL DAS ATIVIDADES DA 

DRAGAGEM DE MANUTENÇÃO 

Equipe Técnica: 

Equipe  Laboratório 

Jurandir Pereira Filho, Dr. 
(Responsável Técnico) 

Oceanografia Química 

Muriel Deon do Amaral, Biólogo Oceanografia Química 

César Augusto Stramosk, Oceanógrafo Microbiologia aplicada 

 

19.1.  INTRODUÇÃO 

A atividade de dragagem vem sofrendo constante aumento nos requisitos 

e restrições ambientais a que estão sujeitos por parte, principalmente, das 

autoridades governamentais, bem como empreendedores e investidores de 

maneira geral. Atualmente a avaliação dos impactos ambientais associados aos 

projetos de dragagem são obrigatórios, impondo critérios e indicadores 

ambientais bem definidos, fazendo com que o monitoramento das atividades de 

dragagem também seja obrigatório. 

O Programa de Supervisão Ambiental da Atividade de Dragagem busca 

garantir que a dragagem de manutenção do canal de navegação seja realizada 

de forma adequada e que os impactos atrelados à atividade sejam minimizados 

e monitorados. O programa visa supervisionar as atividades inerentes ao 

equipamento de dragagem, com vistas ao cumprimento das diretivas ambientais 

previstas no Plano Básico Ambiental, formulado pela Coordenação de Meio 

Ambiente, Segurança e Sustentabilidade do Porto de Itajaí (COAMB) e aprovado 

pelo órgão ambiental. Visa ainda funcionar como um canal direto entre a COAMB 

e os programas de monitoramentos ambientais que mostrem eventuais riscos ou 

perturbações relacionadas à dragagem de manutenção da bacia de evolução e 

canal de navegação do Porto Organizado de Itajaí. 

O presente programa de monitoramento faz parte do conjunto de 

controles ambientais desenvolvidos pela Superintendência do Porto de Itajaí, 

listados na Licença Ambiental de Operação (LAO/IMA nº 2610/2019) como uma 
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das condicionantes de validade da mesma. Trata-se do item 3.13 da referida 

licença, bem como seus subprogramas.  

19.2.  METODOLOGIA 

O programa tem como diretrizes metodológicas o acompanhamento do 

equipamento de dragagem através de visitas periódicas, da análise de 

documentação gerada pela equipe da draga, descrevendo sua atividade diária e 

sua coerência frente ao sistema de rastreamento de sua posição (Autotrack e 

MAPI).  

 

19.2.1 Acompanhamento das atividades do equipamento de dragagem 

O acompanhamento ao equipamento de dragagem é realizado 

mensalmente pela equipe técnica da UNIVALI, com o auxílio de uma lista de 

verificação, para a observação ao atendimento de uma série de condicionantes, 

executando in loco as seguintes atividades: 

- Acompanhamento de um ciclo de dragagem a bordo da draga, quando 

possível; 

- Acompanhamento da coleta dos resíduos, gerados durante a dragagem 

(resíduos classe 1) e operação da draga (lixo comum), pela empresa terceirizada 

responsável; e 

- Acompanhamento dos procedimentos de reabastecimento do 

equipamento de dragagem, observando os cuidados e preocupações adotados 

em tais procedimentos. 

Uma vez que tais atividades acontecem em momentos diferentes, e que 

são todos registrados e documentados, as visitas mensais são planejadas para 

que cada um dos itens acima seja observado in loco, estando assim 

compreendidas nos relatórios mensais, trimestrais e semestrais, conforme rotina 

do programa como um todo. 

 

19.2.2 Avaliação dos Boletins Diários de Operação (BDOs) e Autotrack 

A Van Oord Serviços de Operações Marítimas Ltda (VOSOM), 

responsável pela obra da dragagem de manutenção do canal de acesso ao Porto 

de Itajaí envia à Superintendência do Porto de Itajaí os Boletins Diários de 

Operação (BDO) referente à dragagem de manutenção. Nesses documentos 
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estão registradas todas as informações referentes aos ciclos de dragagem, como 

horários de início e término de cada etapa do ciclo de dragagem, local de despejo 

do material dragado, condições meteorológicas, manutenções no equipamento, 

paralisações e demais observações pertinentes a operação do equipamento de 

dragagem. 

Os BDO’s, referentes aos dias em que cada draga atua na manutenção 

do canal de acesso à região portuária do Rio Itajaí-Açú, são repassados à equipe 

da Univali para que sejam avaliados e confrontados, sempre que necessário, 

com os dados obtidos pelo Sistema de Dados da Univali (MAPI).  

 

19.2.3 Integração com os Demais Programas  

O subprograma de Supervisão Ambiental, do qual trata o presente 

relatório está inserido em um programa maior que abrange outros 

monitoramentos com a finalidade de acompanhar a correta execução das 

atividades de dragagem. Assim sendo, faz-se necessário a verificação constante 

do andamento das atividades dos demais subprogramas. 

Os subprogramas que estão diretamente relacionados à atividade de 

dragagem e que, consequentemente, são acompanhados pela supervisão são: 

- Programa de Monitoramento da Qualidade de Água do Rio Itajaí-Açu na 

Área de Influência do Porto de Itajaí; 

- Programa de Monitoramento da Qualidade do Sedimento no Rio Itajaí-

Açu na Área de Influência do Porto de Itajaí; 

- Programa de Monitoramento da Biota Aquática do Rio Itajaí-Açu na Área 

de Influência do Porto de Itajaí; 

- Programa de Monitoramento da Pesca Artesanal no Rio Itajaí-Açu na 

Área de Influência do Porto de Itajaí; 

- Programa de Monitoramento das Condições Meteoceanográficas do Rio 

Itajaí-Açu na Área de Influência do Porto de Itajaí.  

 

19.3.  RESULTADOS E DISCUSSÃO  

19.3.1 Acompanhamento das atividades do equipamento de dragagem 

Durante o período abrangido pelo presente relatório, estiveram atuando 

duas dragas: Njörd e Lelystad, todas da empresa Van Oord. A atividade dos 
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equipamentos de dragagem em atuação é acompanhada pela equipe da Univali, 

através do Sub-programa de Supervisão Ambiental da Atividade de Dragagem. 

Isso é feito para que eventuais perturbações na qualidade de água, associadas 

à atividade, possam ser diagnosticadas.  

A draga Njörd (Figura 108) é do tipo que injeta água no fundo, 

principalmente em momentos de maré vazante, para que o material suspenso 

do fundo seja carreado naturalmente (Dragagem por Injeção de Água). A outra 

draga, Lelystad (Figura 109), é do tipo Hopper, a qual suga o material do fundo 

do canal e carrega (em caçamba própria) o material dragado até os Bota-Fora, 

na região costeira. 

 

 
Figura 457: Draga Njörd, embarcação de dragagem de injeção de água. Dimensões: 34,7 x 11,67 
metros, 1.644 kW de potência e profundidade máxima de dragagem de 21 metros. 
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Figura 458: Draga Lelystad, embarcação de dragagem do tipo Hopper, 13.380 kW de potência, 
profundidade máxima de dragagem de 58 metros e capacidade da cisterna de 10.329 m3. 

 

A Figura 110 apresenta os dias em que cada uma das dragas atuou 

durante o primeiro semestre de 2023. Também estão apresentados os dias de 

realização das campanhas amostrais realizadas em cada mês, para o 

Monitoramento da Qualidade da Água.  

 
Figura 459: Relação das dragas e respectivos dias de atuação ao longo do primeiro semestre de 
2023. Os dias com as marcações em “X” representam os dias de coleta das amostras para o 
monitoramento da qualidade da água. 
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Janeiro 

No mês de janeiro 2023, especificamente no dia 12, foi dado início a 

operação de dragagem de manutenção do canal de acesso e bacias de evolução 

do Porto Público de Itajaí pela draga TSHD Lelystad (Figura 109). Na ocasião, a 

mesma vinha retirando material sedimentado após eventos de grande vazão do 

Rio Itajaí-Açú.  

 

Análise dos certificados da draga TSHD Lelystad 

Foram recebidos os seguintes documentos: 

 

- Certificado internacional quanto a prevenção de poluição por óleo 

(Anexo 2); 

- Certificado internacional quanto a prevenção da poluição do ar (Anexo 

3); 

- Certificado internacional quanto aplicação de pintura anti-incrustante 

(Anexo 4);  

- Certificado internacional quanto a gestão de água de lastro (Anexo 5); 

- Certificado internacional quanto a prevenção da poluição por efluentes 

sanitários (Anexo 6). 

Quando analisados os documentos, estes demonstraram estar dentro do 

prazo de vigência com vencimentos previstos para o ano de 2025. Apenas o 

certificado quanto a aplicação de pintura anti-incrustante, não apresentou a 

validade prevista e uma vez questionados a tripulação também não soube 

informar a validade da mesma. 

 

Visita e aplicação da lista de verificação junto a draga Lelystd 

Esta visita contou com a presença de representantes da empresa 

responsável pela dragagem, Van Oord e também da UNIVALI. Todos os 

visitantes receberam instruções básicas quanto a cuidados e equipamentos 

individuais indispensáveis (colete reflexivo, capacete e coleta salva vidas). Uma 

vez a bordo os visitantes foram encaminhados diretamente a ponte de comando 

da draga, de onde pode ser observado todo o procedimento de um ciclo de 

dragagem. 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 707 

Durante a visita, tivemos a oportunidade de observar toda a estrutura do 

navio quando em operação e ainda realizar a aplicação de uma listagem de 

verificação (Anexo 7), quanto as medidas de controle ambiental conduzidas a 

bordo. Durante a execução do mesmo foram observadas todas as medidas de 

controle e operação do equipamento durante todo um ciclo de dragagem. Não 

foi observada nenhuma não conformidade e ainda foram colhidos os certificados 

de prevenção de poluição por óleo, poluição do ar e sistemas de tratamento de 

efluente e água de lastro. Todos os certificados estão validos e ainda em vigor.  

Durante o acompanhamento do ciclo de dragagem, o mesmo é iniciado 

com a submersão das cabeças de dragagem (Figura 460) junto ao leito do rio, 

as mesmas iniciam a sucção do material que é diretamente transferido para a 

cisterna a bordo da própria embarcação.  

 

 

Figura 460: Detalhe do momento da emersão da cabeça de dragagem direita, observada do 
passadiço da draga Lelystad. 

 

Uma vez preenchido todo o volume da cisterna da draga, as cabeças de 

dragagem são içadas a bordo e é iniciada a navegação em direção ao bota fora, 
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a disposição do material dragado respeitou o cronograma de descarte 

preestabelecido pela autoridade Portuária (quadrantes F e H do bota fora sul). 

Ainda na ponte de comando, percebe-se uma série de equipamentos ou 

mostradores que indicam a direção e posição atual em tempo real da draga. 

Especificamente sobre as áreas de bota fora, estão também plotados os limites 

o compõe, como também um histórico de despejos anteriores (Figura 461). 

 

Figura 461: Registros do descarte dos materiais dragados junto ao leito do rio Itajaí, no Bota Fora 
Sul, mais especificamente sobre os quadrantes H e F. Os retângulos em amarelo identificam os 
registros de aberturas da cisterna sobre os quadrantes. 

 

O navio, possui plano de gestão dos resíduos sólidos gerados pela 

tripulação instalado, com lixeiras distribuídas no convés e ponte. A bordo foi 

observado toda a segregação dos resíduos sólidos gerados pela tripulação, 

resíduos compostos majoritariamente por resíduos domésticos que são 

segregados de acordo com sua composição (Figura 462). 
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Figura 462: Resíduos do tipo doméstico, segregados em contentores flexíveis (bags) e fixados 
junto ao convés da embarcação. 

 

Chamou a atenção também a organização em toda a draga, como 

também toda a tecnologia embarcada que auxilia na navegação, localização e 

operação da draga como um todo. Destaca-se também a presença do sistema 

Autotrac, responsável pele informação autônoma da posição da draga nos mais 

diversos momentos de um ciclo de dragagem (Figura 463). 

 

 

Figura 463: Sistema de autotrack instalado e em operação durante o ciclo de dragagem. 
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Durante o percurso a caminho do bota fora, todo tipo de resíduos aderidos 

as cabeças de dragagem são retirados e acondicionados em local adequado. De 

acordo com a tripulação, em decorrência do menor volume de resíduos retirados 

das cabeças de dragagem, durantes os ciclos de dragagem, optou-se pelo uso 

de contentores flexíveis (bags) para contenção dos resíduos (Figura 464). 
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Figura 464: Detalhe da segregação dos resíduos aderidos as cabeças de dragagem direita. Na 
segunda imagem, percebe-se as caçambas utilizadas para segregação e acondicionamento dos 
resíduos retirado das cabeças de dragagem após cada ciclo completo. 

 

Uma vez confirmada a chegada à área do bota fora, inicia-se o processo 

de abertura da cisterna e despejo dos materiais contidos na mesma. Este 

processo acontece com a draga em movimento, em velocidade inferior à de 

navegação. A observação do rastro deixado por esta etapa, não indicava a 
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presença de materiais estranhos (resíduos diversos, que não sedimento), que 

eventualmente poderiam ser dragados no canal e dispersos na área do bota fora 

(Figura 465). 

 

 

Figura 465: Detalhe da pluma gerada durante o processo de despejo do material contido na 
cisterna da draga.  

 

Posteriormente a liberação do material dragado na área de bota-fora, é 

conduzida a limpeza da cisterna, ainda nos limites do bota fora, formando 

novamente uma pluma de sedimento sem presença visível de outros materiais. 

Durante todo o ciclo de dragagem, pode-se observar o equipamento 

responsável pela informação da posição do navio, quando o mesmo executa 

abertura de cisterna ou até mesmo rota de navegação (Figura 463). 

 

Acompanhamento da retirada de resíduos sólidos 

No dia 27/01/2023 foi realizado o acompanhamento por parte de 

colaboradores do Porto de Itajai, da retirada de resíduos da draga TSHD 

Lelystad, conduzidas com o apoio da empresa Valle Ambiental.  
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Figura 466: Empresa Valle responsável pela coleta e destinação dos resíduos, se preparando 
para desembarque do material. 
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Figura 467: Condução do desembarque dos contentores flexíveis, de resíduos sólidos 
acumulados durante a operação da draga. 

 
 

Toda a descarga e içamento das caçambas foi realizada pelo guincho a 

bordo da draga, sendo toda a atividade acompanhado por representantes da 

autoridade portuária e empresa Valle Ambiental.  
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A Figura 467, ilustra o desembarque dos resíduos da draga sendo estes 

compostos por lixo doméstico gerado pela tripulação e resíduos dos mais 

diversos, gerados pela atividade de dragagem. 

Todo o procedimento foi realizado com o acompanhamento da pela 

empresa Valle (Figura 466), responsável pelo transporte e destinação dos 

resíduos. 

 

Abril 

No mês de abril 2023, especificamente no dia 25, foi realizada a visita a 

draga de injeção de água Njörd (Figura 108), que atualmente atua na 

manutenção da profundidade do canal de acesso e bacias de evolução do Porto 

Público de Itajaí. Na ocasião, a mesma estava atracada para receber 

manutenção e retirada de materiais provenientes da operação da mesma. 

A visita contou com a presença de representantes da empresa 

responsável pela dragagem, Van Oord e da UNIVALI. Todos os visitantes 

receberam instruções básicas quanto a cuidados e equipamentos individuais 

indispensáveis (colete reflexivo, capacete e coleta salva vidas). Uma vez a bordo 

a equipe foi encaminhada diretamente a ponte de comando da draga, de onde 

foi executada a lista de verificação (Anexo 8) e posteriormente a visita as 

diferentes partes da embarcação. Durante a visita, foi possível observar toda a 

estrutura da embarcação e suas medidas de controle ambientais conduzidas a 

bordo.  

A embarcação possui plano de gestão dos resíduos sólidos gerados pela 

tripulação instalado, com lixeiras distribuídas no convés e ponte (Figura 468). A 

bordo foi observado toda a segregação dos resíduos sólidos gerados pela 

tripulação, resíduos compostos majoritariamente por resíduos domésticos que 

são segregados de acordo com sua composição. Chamou a atenção também a 

organização em toda a draga, tanto na área de convivência, convés e sala de 

máquinas (Figura 469). 
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Figura 468: Detalhe do contêineres para segregação dos resíduos gerados a bordo da 
embarcação. 
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Figura 469: Detalhe das áreas de convés e casa de máquinas da embarcação Njörd. 

 

Ao fim da visita ainda foi acompanhado o esgotamento de óleo acumulado 

durante a operação do equipamento. A empresa responsável pela coleta e 

transporte dos resíduos foi a Filtroville que se utilizou de dois caminhões tanque 

(Figura 470). Todo o procedimento foi acompanhado por representante da 

empresa Ambipar, onde foram observados a utilização de barreiras de 

contenção de óleos e outras medidas cabíveis para contenção de eventual 

vazamento durante a operação.  
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Figura 470: Veículos da empresa responsável pela retirada de óleo lubrificante usado, gerado 
durante a operação do equipamento. 

 

Maio 

No mês de maio de 2023, especificamente no dia 14, foi dado início ao 

segundo ciclo de operações de dragagem de manutenção do canal de acesso e 

bacias de evolução do Porto Público de Itajaí pela draga TSHD Lelystad no ano 

(Figura 109).  
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Análise dos certificados da draga TSHD Lelystad 

 

Foram recebidos os seguintes documentos: 

- Certificado internacional quanto a prevenção de poluição por óleo 

(Anexo 2); 

- Certificado internacional quanto a prevenção da poluição do ar (Anexo 

3); 

- Certificado internacional quanto aplicação de pintura anti-incrustante 

(Anexo 4);  

- Certificado internacional quanto a gestão de água de lastro (Anexo 5); 

- Certificado internacional quanto a prevenção da poluição por efluentes 

sanitários (Anexo 6). 

Quando reanalisados os documentos, estes continuam vigentes com 

vencimentos previstos apenas para o ano de 2025. O certificado da aplicação de 

pintura anti-incrustante, não apresentou a validade prevista e uma vez 

questionados a tripulação foi comentado que o mesmo não possui validade como 

os demais, mas que a manutenção com docagem da draga deve vir a acontecer 

ainda este ano. 

 

Visita e aplicação de lista de verificação junto a draga TSHD Lelystad 

 

A visita técnica contou com a presença de representantes da empresa 

responsável pela dragagem, Van Oord, Porto de Itajaí e também da UNIVALI. 

Todos os visitantes receberam instruções básicas quanto a cuidados e 

equipamentos individuais indispensáveis (colete reflexivo, capacete e coleta 

salva vidas). Uma vez a bordo os visitantes foram encaminhados diretamente a 

ponte de comando da draga, de onde pode ser observado todo o procedimento 

de um ciclo de dragagem. 

Durante a visita técnica, se observou toda a estrutura do navio, em 

operação, e foi realizada a aplicação de uma listagem de verificação (Anexo 9), 

quanto as medidas de controle ambiental conduzidas a bordo. Durante a 

execução do mesmo foram observadas todas as medidas de controle e operação 

do equipamento por todo um ciclo de dragagem. Não foi observada nenhuma 

não conformidade.  
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Durante o acompanhamento do ciclo de dragagem, o mesmo iniciado com 

a submersão das cabeças de dragagem junto ao leito do rio, iniciando a sucção 

do material que é diretamente transferido para a cisterna a bordo da própria 

embarcação.  

Uma vez preenchido todo o volume da cisterna da draga, as cabeças de 

dragagem são içadas a bordo (Figura 471) e é iniciada a navegação em direção 

ao bota fora, a disposição do material dragado respeitou o cronograma de 

descarte preestabelecido pela autoridade Portuária (quadrantes F e H do Bota 

Fora Sul). 

 

 

Figura 471: Detalhe do momento da emersão da cabeça de dragagem direita, observada do 
passadiço da draga Lelystad. 

 

Ainda na ponte de comando, percebe-se uma série de equipamentos ou 

mostradores que indicam a direção e posição atual em tempo real da draga. 

Especificamente sobre as áreas de bota fora, estão também plotados os limites 

o compõe, como também um histórico de despejos anteriores (Figura 461). 
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Figura 472: Registros do descarte dos materiais dragados junto ao leito do rio Itajaí, no Bota Fora 
Sul, mais especificamente sobre os quadrantes H e F. Os retângulos em amarelo identificam os 
registros de aberturas da cisterna sobre os quadrantes. 

 

A embarcação, possui plano de gestão dos resíduos sólidos gerados pela 

tripulação instalado, com lixeiras distribuídas no convés e ponte. A bordo foi 

observado toda a segregação dos resíduos sólidos gerados pela tripulação, 

resíduos compostos majoritariamente por resíduos domésticos que são 

segregados de acordo com sua composição (Figura 473). 

Chamou a atenção também a organização em toda a draga (Figura 474), 

como também toda a tecnologia embarcada que auxilia na navegação, 

localização e operação da draga como um todo. Na Figura 475 é possível 

observar o Autotrac, equipamento responsável pelo registro da abertura e 

fechamento da cisterna, gerando o relatório autônomo de todos os descartes 

realizados pela embarcação, com geoposicionamento. 

 

 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 722 

 

Figura 473:  Resíduos do tipo doméstico, segregados em contentores e fixados junto ao convés 
da embarcação. 

 

 
Figura 474: Organização observada nos diferentes ambientes a bordo da draga Lelystad. 
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Figura 475: Sistema de autotrack instalado e em operação durante o ciclo de dragagem. 

 

A bordo e distribuído em toda a embarcação, foram observados os 

conjuntos de emergência ambiental desenvolvidos para conter e remover 

derrames que envolvam petróleo e derivados, atendendo a norma SOPEP. Álem 

dos conjuntos de emergência foi observado também os treinamentos realizados 

junto a tripulação para uso dos conjuntos e preparação dos mesmos (Figura 

476). 
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Figura 476: Conjunto de emergência ambiental SOPEP (distribuídos na embarcação) e lista de 
treinamento atendendo ao regramento das ações de contenção e remoção de vazamentos de 
óleos. 

 

Durante a navegação a caminho do bota fora, todo tipo de resíduos 

aderidos as cabeças de dragagem são retirados e acondicionados em local 

adequado. De acordo com a tripulação, em decorrência do menor volume de 

resíduos retirados das cabeças de dragagem, durantes os ciclos de dragagem, 

optou-se pelo uso de contentores flexíveis (bags) para contenção dos resíduos 

(Figura 477). 
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Figura 477: Detalhe da segregação dos resíduos aderidos as cabeças de dragagem direita. Na 
segunda imagem, percebe-se as caçambas utilizadas para segregação e acondicionamento dos 
resíduos retirado das cabeças de dragagem após cada ciclo completo. 

 

Uma vez confirmada a chegada à área do bota fora, inicia-se o processo 

de abertura da cisterna e despejo dos materiais contidos na mesma. Este 

processo acontece com a draga em movimento, em velocidade inferior à de 

navegação. A observação do rastro deixado por esta etapa, não indicava a 

presença de materiais estranhos flutuando (resíduos diversos, que não 

sedimento), que eventualmente poderiam ser dragados no canal e dispersos na 

área do bota fora. 

Posteriormente a liberação do material dragado na área de bota-fora, é 

conduzida a limpeza da cisterna, ainda nos limites do bota fora, formando 

novamente uma pluma de sedimento sem presença visível de outros materiais 

(Figura 478). 
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Figura 478: Detalhe da pluma gerada durante o processo de despejo do material contido na 
cisterna da draga.  

 

Junho 

Vistoria da retirada dos resíduos sólidos da draga TSHD Lelystad 

No dia 06/06/2023 foi realizada vistoria da retirada de resíduos da draga 

TSHD Lelystad, conduzidas com o apoio da empresa Valle Ambiental. Os 

resíduos gerados durante a atividade de dragagem do Rio Itajaí-Açú são 

segregados e armazenados a bordo da draga (Figura 479) e posteriormente 

coletados e destinados a áreas devidamente licenciadas.  
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Figura 479: No detalhe os contentores flexíveis utilizados para segregação e acondicionamento 
dos resíduos retirados das cabeças de dragagem após cada ciclo completo. 

 

Toda a descarga e içamento dos containers foi realizado pelo guincho a 

bordo da draga, sendo toda a atividade acompanhado por representantes da 

empresa Valle Ambiental, Ambipar e Univali (Figura 480 Figura 481).  
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Figura 480: Transbordo de resíduos da draga Lelystad, conduzida com a mesma atracado ao 
berço 3 do Terminal de Itajaí. Execução realizada pela Empresa Valle e acompanhada pelas 
empresas Ambipar e UNIVALI. 

 
 

 
Figura 481: Caminhão Roll-on/Roll-off, utilizado para acondicionamento e transporte dos 
resíduos retirados da draga. 
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As Figura 482 e Figura 483, ilustram os resíduos retirados da draga sendo 

estes compostos por lixo doméstico gerado pela tripulação e resíduos dos mais 

diversos gerados pela atividade de dragagem. Dos containers carregados de 

resíduos retirados da calha do rio, percebesse pedaços de metais, material 

lenhoso, pneus e materiais plásticos dos mais diversos. Todo o procedimento foi 

realizado com o acompanhamento da empresa Valle, responsável pelo 

transporte e destinação dos resíduos. 

 

 

Figura 482: Composição típica dos resíduos gerados durante a atividade de dragagem junto ao 
rio Itajaí-açú. 
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Figura 483: Resíduos contaminados com óleo, tendo sido descarregados 4 barris deste tipo. 

 

 

O caminhão utilizado no transporte dos resíduos, trata-se de um caminhão 

com caçamba de 40 m3, que ao final do transbordo mostrou-se completamente 

ocupado pelos resíduos. O mesmo ao final do transbordo, recebeu a cobertura 

de uma lona no intuito de evitar a perda de quaisquer resíduos durante o 

transporte dos mesmos (Figura 484). 
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Figura 484: Caminhão do tipo roll-on/roll-of utilizado no transporte. Detalhe ao fim da atividade 
onde todo o resíduo foi coberto por lona, para evitar a perda de resíduos ao longo do transporte. 

 

19.3.2 Documentação 

Para a execução das obras de manutenção dos canais de acesso e bacia 

de evolução da região portuária de Itajaí a empresa contratada, deve atender 

uma série de imposições legais e apresentar os respectivos documentos 

comprobatórios. 

Dentre os documentos apresentados pela Van Oord, empresa 

responsável pela obra de dragagem, e encaminhados à equipe de Supervisão 

da Univali pela Superintendência do Porto de Itajaí, está o Plano Executivo de 
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Dragagem – Manutenção do Porto de Itajaí. O Plano Executivo descreve o 

cronograma e a metodologia de trabalho, bem como ás áreas a serem dragadas 

e locais de despejo do material. 

Também foi enviado o Plano de Gerenciamento de Resíduos, cuja a 

finalidade é o de fornecer orientação sobre a gestão de resíduos a bordo do 

equipamento de dragagem, bem como dos locais de atuação da draga. 

Os documentos supracitados são de uso contínuo, uma vez que 

apresentam informações básicas para o desempenho da atividade de dragagem. 

Tais documentos foram enviados à equipe de Supervisão da Univali, no início 

das atividades sendo os mesmos apresentados em relatórios anteriores. 

Além dos documentos supracitados, todo os BDOs das embarcações 

foram enviados para a equipe da supervisão, bem como o relatório da dragagem 

dos meses de janeiro a junho de 2023, confeccionados pela Van Oord, os quais 

serviram de subsídio para as informações apresentadas no presente relatório. 

Ainda em fevereiro, a equipe da Supervisão Ambiental recebeu a 

Licença Ambiental de Operação da Auto Fossa Perequê (Anexo 10), 

responsável destino final do efluente retirado das embarcações; a Licença 

Ambiental de Operação da Esgoíta (Anexo 11), empresa responsável pelo 

transporte do efluente; e Licença Ambiental de Operação da FR2 (Anexo 12), 

usina de reciclagem de resíduos da construção civil. 

 
19.3.3 Resíduos da atividade de dragagem 

Durante o primeiro semestre de 2023, foram realizadas retiradas de 

resíduos das embarcações envolvidas nas atividades de dragagem, segundo 

informações apresentadas nos respectivos relatórios de resíduos e manifestos 

de transporte (Anexo 13 Anexo 14). As referidas retiradas são oriundas da 

embarcação Lelystad, draga que faz a retirada do material do fundo do canal e 

transporta o mesmo até os bota-fora, e Njord. 

De acordo com as informações enviadas à equipe da Supervisão 

Ambiental, durante o primeiro semestre de 2023 foram retiradas 82,94 toneladas 

de resíduos, sendo 98,91% classificados como Classe “IIA”, seguido de 0,72% 

Classe I e 0,36% Classe IIB (Figura 485). 
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Figura 485: Composição do resíduo gerado durante o primeiro semestre de 2023 pela atividade 
de dragagem. 

 

Os resíduos, de acordo com o Plano de Gerenciamento de Resíduos, 

são classificados em Resíduo Perigoso (classe I), Resíduo Não Perigos / Não 

Inertes (classe II A) e Resíduo Não Perigoso / Inertes (classe II B). O tipo de 

material abrangido em cada classificação é apresentado na Tabela 157. 

 

Tabela 157: Classificação dos resíduos gerados na atividade de dragagem. Fonte: Plano de 
Gerenciamento de Resíduos. 

 
Todo o resíduo é retirado das embarcações em caçambas específicas, 

para que sejam posteriormente enviadas ao destino final em conformidade com 

os requisitos legais. A empresa responsável pela retirada e destino final dos 

resíduos é a Valle Ambiental (Figura 486). 
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Figura 486: Retirada de resíduos das embarcações envolvidas nas atividades de dragagem 
durante o primeiro semestre de 2023. 

 

Além do quantitativo e qualitativo de resíduo retirado das embarcações 

envolvidas na atividade de dragagem, o relatório mensal de resíduos apresenta 

as informações referentes a data, origem, destino final, forma de 

acondicionamento e manifesto de transporte. Tais informações estão de acordo 
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com o Plano Básico Ambiental, o qual norteia a atividade de dragagem de 

manutenção dos canais e bacias de evolução. 

19.3.4 Avaliação dos Boletins Diários de Operação (BDOs) 

A empresa contratada para realizar a atividade de dragagem é 

responsável por elaborar e enviar à SPI o Boletim Diário de Operação (BDO). 

Todos os BDOs referentes ao semestre foram enviados como anexo ao relatório 

da dragagem, entregues mensalmente à SPI pela Van Oord, que por sua vez 

repassa à equipe da Supervisão Ambiental. 

Janeiro 

Durante o mês de janeiro de 2023 foram realizadas atividades de 

dragagem de manutenção na região do complexo portuário do Rio Itajaí Açú. As 

embarcações utilizadas foram as dragas Njord, que opera por injeção de água, 

de forma a utilizar de meios naturais para dragar o material necessário, e 

Lelystad, que é uma draga auto transportadora. 

A draga Njord realizou atividades de dragagem na região portuária do Rio 

Itajaí Açú por três dias durante o mês de janeiro de 2023. Diferentemente das 

dragas de sucção e transporte autônomo de material dragado, a presente draga 

não o faz, sendo dispensada o acompanhamento via Autotrack para verificação 

dos pontos de despejo nas áreas de bota-fora, como é o caso da draga Lelystad. 

Os BDOs trazem as informações referente às áreas onde a draga Njord 

operou, bem como demais informações pertinentes à atividade de dragagem. 

Durante o mês de janeiro de 2023 as áreas em que a draga Njord atuou foram: 

Bacia de Bacia de Evolução 01 (BE01) e Canal Interno (CI). O acompanhamento 

e conferência dos locais de atuação é realizado pelo MAPI (Monitoramento 

Ambiental do Porto de Itajaí), via AIS, conforme exemplo apresentado nasFigura 

487. 
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Figura 487: Acompanhamento da draga Njord através do MAPI, via AIS. Dragagem de 
manutenção realizada nos dias 20 de janeiro de 2023. 

 

A análise dos BDOs da draga Lelystad, tem como principal objetivo 

verificar o cumprimento dos rodízios nos despejos realizados pelos 

equipamentos de dragagem. Sabendo que há duas áreas de bota-fora, 

subdivididos em quatro áreas cada (Figura 488), representados pelas letras “A”, 

“B”, “C” e “D” no bota-fora norte (Praia de Navegantes) e “E”, “F”, “G” e “H” no 

bota-fora sul (Praia Brava), os equipamentos devem alternar os locais de 

despejo. 
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Figura 488: Subdivisão em quadrantes dos bota-fora norte e sul. 

 

Porém, segundo informações repassadas pelo departamento de Gestão 

de Obras e Projetos, da Superintendência do Porto de Itajaí (SPI), devido à 

saturação evidenciada em levantamento batimétrico, para as atividades de 

dragagem realizadas em janeiro de 2023, foram disponibilizados apenas os 

quadrantes “F” e “H” (Figura 488). Entretanto, não foram enviados os 

levantamentos batimétricos que evidenciam o comunicado, sendo que os últimos 

levantamentos recebidos foram os realizados em setembro de 2021. 

Ao todo foram analisados 18 BDOs, que registraram 228 ciclos de 

dragagem realizados pela draga Lelystad. Todos os BDOs apresentaram as 

informações necessárias para a análise dos ciclos realizados pelo equipamento 

de dragagem. 

A Figura 489 apresenta a localização de todos os despejos realizados, 

tendo como referências as coordenadas obtidas junto ao Autotrack. É possível 

observar que foram utilizados apenas os quadrantes “F” e “H”, localizados no 

bota-fora sul (Praia Brava), conforme programado, sendo respeitado a 

alternância dos quadrantes. 
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Figura 489: Registros das aberturas das cisternas (Lelystad) nas áreas de despejo durante o 
mês de janeiro de 2023. 

 

Fevereiro 

Durante o mês de fevereiro de 2023 foram realizadas atividades de 

dragagem de manutenção na região do complexo portuário do Rio Itajaí Açú. A 

embarcação utilizada foi a draga Njord, que opera por injeção de água, de forma 

a utilizar de meios naturais para dragar o material necessário. 

A draga Njord realizou atividades de dragagem na região portuária do Rio 

Itajaí Açú por 15 dias durante o mês de fevereiro de 2023. Diferentemente das 

dragas de sucção e transporte autônomo de material dragado, a presente draga 

não o faz, sendo dispensada o acompanhamento via Autotrack para verificação 

dos pontos de despejo nas áreas de bota-fora, como é o caso da draga Lelystad. 

Os BDOs trazem as informações referente às áreas onde a draga Njord 

operou, bem como demais informações pertinentes à atividade de dragagem. 

Durante o mês de fevereiro de 2023 as áreas em que a draga Njord atuou foram: 

Bacia de Bacia de Evolução 01 (BE01) Canal Externo (CE) e Canal Interno (CI). 

O acompanhamento e conferência dos locais de atuação é realizado pelo MAPI 

(Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí), via AIS, conforme exemplo 

apresentado nas Figura 490. 
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Figura 490: Acompanhamento da draga Njord através do MAPI, via AIS. Dragagem de 
manutenção realizada nos dias 09 de fevereiro de 2023. 

Março 

Durante o mês de março de 2023 foram realizadas atividades de 

dragagem de manutenção na região do complexo portuário do Rio Itajaí Açú. A 

embarcação utilizada foi a draga Njord, que opera por injeção de água, de forma 

a utilizar de meios naturais para dragar o material necessário. 

A draga Njord realizou atividades de dragagem na região portuária do Rio 

Itajaí Açú por 16 dias durante o mês de março de 2023. Diferentemente das 

dragas de sucção e transporte autônomo de material dragado, a presente draga 

não o faz, sendo dispensada o acompanhamento via Autotrack para verificação 

dos pontos de despejo nas áreas de bota-fora, como é o caso da draga Lelystad. 

Os BDOs trazem as informações referente às áreas onde a draga Njord 

operou, bem como demais informações pertinentes à atividade de dragagem. 

Durante o mês de março de 2023 as áreas em que a draga Njord atuou foram: 

Bacia de Bacia de Evolução 01 (BE01) e 02 (BE02) Canal Externo (CE) e Canal 

Interno (CI). O acompanhamento e conferência dos locais de atuação é realizado 

pelo MAPI (Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí), via AIS, conforme 

exemplo apresentado nas Figura 491. 
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Figura 491: Acompanhamento da draga Njord através do MAPI, via AIS. Dragagem de 
manutenção realizada nos dias 19 de março de 2023. 

 

Abril 

Durante o mês de abril de 2023 foram realizadas atividades de dragagem 

de manutenção na região do complexo portuário do Rio Itajaí Açú. A embarcação 

utilizada foi a draga Njord, que opera por injeção de água, de forma a utilizar de 

meios naturais para dragar o material necessário. 

A draga Njord realizou atividades de dragagem na região portuária do Rio 

Itajaí Açú por sete dias durante o mês de abril de 2023. Diferentemente das 

dragas de sucção e transporte autônomo de material dragado, a presente draga 

não o faz, sendo dispensada o acompanhamento via Autotrack para verificação 

dos pontos de despejo nas áreas de bota-fora, como é o caso da draga Lelystad. 

Os BDOs trazem as informações referente às áreas onde a draga Njord 

operou, bem como demais informações pertinentes à atividade de dragagem. 

Durante o mês de abril de 2023 as áreas em que a draga Njord atuou foram: 

Bacia de Bacia de Evolução 01 (BE01) e 02 (BE02) e Canal Interno (CI). O 

acompanhamento e conferência dos locais de atuação é realizado pelo MAPI 

(Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí), via AIS, conforme exemplo 

apresentado nas Figura 492. 
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Figura 492: Acompanhamento da draga Njord através do MAPI, via AIS. Dragagem de 
manutenção realizada nos dias 02 de abril de 2023. 

 

Maio 

Durante o mês de maio de 2023 foram realizadas atividades de dragagem 

de manutenção na região do complexo portuário do Rio Itajaí Açú. As 

embarcações utilizadas foram as dragas Njord, que opera por injeção de água, 

de forma a utilizar de meios naturais para dragar o material necessário, e 

Lelystad, que é uma draga auto transportadora. 

A draga Njord realizou atividades de dragagem na região portuária do Rio 

Itajaí Açú por cinco dias durante o mês de maio de 2023. Diferentemente das 

dragas de sucção e transporte autônomo de material dragado, a presente draga 

não o faz, sendo dispensada o acompanhamento via Autotrack para verificação 

dos pontos de despejo nas áreas de bota-fora, como é o caso da draga Lelystad. 

Os BDOs trazem as informações referente às áreas onde a draga Njord 

operou, bem como demais informações pertinentes à atividade de dragagem. 

Durante o mês de maio de 2023 a área em que a draga Njord atuou foi a Bacia 

de Bacia de Evolução 01 (BE01). O acompanhamento e conferência dos locais 

de atuação é realizado pelo MAPI (Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí), 

via AIS, conforme exemplo apresentado nas Figura 493Figura 492. 
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Figura 493: Acompanhamento da draga Njord através do MAPI, via AIS. Dragagem de 
manutenção realizada nos dias 27 de maio de 2023. 

 

A análise dos BDOs da draga Lelystad, tem como principal objetivo 

verificar o cumprimento dos rodízios nos despejos realizados pelos 

equipamentos de dragagem. Sabendo que há duas áreas de bota-fora, 

subdivididos em quatro áreas cada (Figura 494), representados pelas letras “A”, 

“B”, “C” e “D” no bota-fora norte (Praia de Navegantes) e “E”, “F”, “G” e “H” no 

bota-fora sul (Praia Brava), os equipamentos devem alternar os locais de 

despejo. 
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Figura 494: Subdivisão em quadrantes dos bota-fora norte e sul. 

 

Porém, segundo informações repassadas pelo departamento de Gestão 

de Obras e Projetos, da Superintendência do Porto de Itajaí (SPI), devido à 

saturação evidenciada em levantamento batimétrico, para as atividades de 

dragagem realizadas em maio de 2023, foram disponibilizados apenas os 

quadrantes “F” e “H” (Figura 494). Entretanto, não foram enviados os 

levantamentos batimétricos que evidenciam o comunicado, sendo que os últimos 

levantamentos recebidos foram os realizados em setembro de 2021. 

Ao todo foram analisados 17 BDOs, que registraram 241 ciclos de 

dragagem realizados pela draga Lelystad. Todos os BDOs apresentaram as 

informações necessárias para a análise dos ciclos realizados pelo equipamento 

de dragagem. 

A Figura 495 apresenta a localização de todos os despejos realizados, 

tendo como referências as coordenadas obtidas junto ao Autotrack. É possível 

observar que foram utilizados apenas os quadrantes “F” e “H”, localizados no 

bota-fora sul (Praia Brava), conforme programado, sendo respeitado a 

alternância dos quadrantes. 
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Figura 495: Registros das aberturas das cisternas (Lelystad) nas áreas de despejo durante o 
mês de maio de 2023. 

 

Junho 

Durante o mês de junho de 2023 foram realizadas atividades de dragagem 

de manutenção na região do complexo portuário do Rio Itajaí Açú. As 

embarcações utilizadas foram as dragas Njord, que opera por injeção de água, 

de forma a utilizar de meios naturais para dragar o material necessário, e 

Lelystad, que é uma draga auto transportadora. 

A draga Njord realizou atividades de dragagem na região portuária do Rio 

Itajaí Açú por dois dias durante o mês de junho de 2023. Diferentemente das 

dragas de sucção e transporte autônomo de material dragado, a presente draga 

não o faz, sendo dispensada o acompanhamento via Autotrack para verificação 

dos pontos de despejo nas áreas de bota-fora, como é o caso da draga Lelystad. 

Os BDOs trazem as informações referente às áreas onde a draga Njord 

operou, bem como demais informações pertinentes à atividade de dragagem. 

Durante o mês de junho de 2023 a área em que a draga Njord atuou foi a Bacia 

de Bacia de Evolução 01 (BE01). O acompanhamento e conferência dos locais 

de atuação é realizado pelo MAPI (Monitoramento Ambiental do Porto de Itajaí), 

via AIS, conforme exemplo apresentado nas Figura 496. 
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Figura 496: Acompanhamento da draga Njord através do MAPI, via AIS. Dragagem de 
manutenção realizada nos dias 29 de junho de 2023. 

 

A análise dos BDOs da draga Lelystad, tem como principal objetivo 

verificar o cumprimento dos rodízios nos despejos realizados pelos 

equipamentos de dragagem. Sabendo que há duas áreas de bota-fora, 

subdivididos em quatro áreas cada (Figura 494), representados pelas letras “A”, 

“B”, “C” e “D” no bota-fora norte (Praia de Navegantes) e “E”, “F”, “G” e “H” no 

bota-fora sul (Praia Brava), os equipamentos devem alternar os locais de 

despejo. 

 

 
Figura 497: Subdivisão em quadrantes dos bota-fora norte e sul. 
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Porém, segundo informações repassadas pelo departamento de Gestão 

de Obras e Projetos, da Superintendência do Porto de Itajaí (SPI), devido à 

saturação evidenciada em levantamento batimétrico, para as atividades de 

dragagem realizadas em junho de 2023, foram disponibilizados apenas os 

quadrantes “F” e “H” (Figura 494). Entretanto, não foram enviados os 

levantamentos batimétricos que evidenciam o comunicado, sendo que os últimos 

levantamentos recebidos foram os realizados em setembro de 2021. 

Ao todo foram analisados sete BDOs, que registraram 86 ciclos de 

dragagem realizados pela draga Lelystad. Todos os BDOs apresentaram as 

informações necessárias para a análise dos ciclos realizados pelo equipamento 

de dragagem. 

A Figura 495 apresenta a localização de todos os despejos realizados, 

tendo como referências as coordenadas obtidas junto ao Autotrack. É possível 

observar que foram utilizados apenas os quadrantes “F” e “H”, localizados no 

bota-fora sul (Praia Brava), conforme programado, sendo respeitado a 

alternância dos quadrantes. 

 
Figura 498: Registros das aberturas das cisternas (Lelystad) nas áreas de despejo durante o 
mês de junho de 2023. 

 
19.3.5 Integração com os Demais Programas  

Conforme previsto no Plano Básico Ambiental, uma das funções do 

subprograma Supervisão Ambiental é o de promover a integração com os 
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demais subprogramas, para que os resultados não sejam apenas expressos em 

relatórios trimestrais e/ou semestrais, mas que o programa, como um todo, opere 

como uma unidade capaz de identificar possíveis anomalias em resultados 

esperados, buscando assim o imediato encaminhamento de soluções e 

melhorias, auxiliando a Superintendência do Porto de Itajaí na tomada de 

decisões. 

Referente aos subprogramas com atividades previstas para os meses de 

janeiro a junho de 2023, todos foram executados conforme o planejado, sofrendo 

alguns ajustes nas datas de execução, em função das condições climáticas. As 

atividades previstas e realizadas podem ser visualizadas na Tabela 158 a Tabela 

163, respectivamente, referentes aos meses de janeiro, fevereiro, março, abril, 

maio e junho de 2023. 

 

Tabela 158: Controle de atividades executadas no mês de janeiro de 2023. 

Data 
Prevista 

Atividades Data Realizada 

24/01 Monitoramento da Qualidade das Águas do Rio Itajaí-Açu 24/01 

17-24/01 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Navegantes  
17-24/01 

17-24/01 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Itajaí 
17-24/01 

23/01 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Embarcado. 
23/01 

Sem 
programação 

de 
embarcações 

Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 
Exóticas no Estuário do rio Itajaí-Açu por Meio de Água de Lastro  

 

09/01 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Sizígia 
23/01 

24/01 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Sizígia 
25/01 

25/01 
Condições Meteoceanográficas na Plataforma: Dispersão Material no 

Bota Fora  
24/01 

30/01 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Quadratura  
30/01 

27/01 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Quadratura 
31/01 

indefinido 
Supervisão Ambiental das Atividades da Dragagem de Manutenção – 

visita à draga 
indefinido 

 

Tabela 159: Controle de atividades executadas no mês de fevereiro de 2023. 

Data 
Prevista 

Atividades Data Realizada 

15/02 Monitoramento da Qualidade das Águas do Rio Itajaí-Açu 15/02 

15/02 Monitoramento da Biota Aquática 15/02 

15/02 Monitoramento da Qualidade do Sedimento 15/02 
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10-24/02 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Navegantes  
10-24/02 

10-24/02 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Itajaí 
10-24/02 

Defeso 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Embarcado. 
Defeso 

06/02 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Sizígia 
10/02 

08/02 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Sizígia 
07/02 

03/02 
Condições Meteoceanográficas na Plataforma: Dispersão Material no 

Bota Fora  
03/02 

16/02 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Quadratura  
16/02 

15/02 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Quadratura 
15/02 

Indefinido Monitoramento da Qualidade do Ar e Ruído 14/02 

09/02 
Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas no Estuário do rio Itajaí-Açu por Meio de Água de Lastro no 
navio Theodor 

Navio não possuía 
água de lastro 

12/02 
Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas no Estuário do rio Itajaí-Açu por Meio de Água de Lastro no 
navio SAGA Crest 

Navio não possuía 

água de lastro. 

indefinido 
Supervisão Ambiental das Atividades da Dragagem de Manutenção – 

visita à draga 
indefinido 

 

Tabela 160: Controle de atividades executadas no mês de março de 2023. 

Data 
Prevista 

Atividades Data Realizada 

15/03 Monitoramento da Qualidade das Águas do Rio Itajaí-Açu 15/03 

10-24/03 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Navegantes  
16-24/03 

10-24/03 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Itajaí 
16-24/03 

Defeso 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Embarcado. 
Prevista 

idefinido 
Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas no Estuário do rio Itajaí-Açu por Meio de Água de Lastro  
Prevista 

23/03 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Sizígia 
07/03 

07/03 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Sizígia 
09/03 

09/03 
Condições Meteoceanográficas na Plataforma: Dispersão Material no 

Bota Fora  
21/03 

16/03 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Quadratura  
16/03 

13/03 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Quadratura 
13/03 

indefinido 
Supervisão Ambiental das Atividades da Dragagem de Manutenção – 

visita à draga 
indefinido 

 

 

Tabela 161: Controle de atividades executadas no mês de abril de 2023. 
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Tabela 162: Controle de atividades executadas no mês de maio de 2023. 

Data 
Prevista 

Atividades Data Realizada 

16-17/05 Monitoramento da Qualidade das Águas do Rio Itajaí-Açu 16-17/05 

16-17/05 Monitoramento da Qualidade do Sedimento 16-17/05 

16-17/05 Monitoramento da Qualidade da Biota Aquática 16-17/05 

12-26/05 Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 
Adjacente: Monitoramento Cais – Navegantes  

16-17/05 

12-26/05 Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 
Adjacente: Monitoramento Cais – Itajaí 

16-17/05 

31/05 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Embarcado. 
Não realizado* 

05/05 
Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas no Estuário do rio Itajaí-Açu por Meio de Água de Lastro no 
navio Panamanar 

Não realizada 

22/05 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Sizígia 
22/05 

19/05 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Sizígia 
19/05 

04/05 
Condições Meteoceanográficas na Plataforma: Dispersão Material no 

Bota Fora  
04/05 

12/05 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Quadratura  
12/05 

15/05 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Quadratura 
15/05 

20/05 Monitoramento da Qualidade do Ruído 20/05 
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25-26/05 Monitoramento da Qualidade do Ar 25-26/05 

indefinido 
Supervisão Ambiental das Atividades da Dragagem de Manutenção – 

visita à draga 
indefinido 

 

Tabela 163: Controle de atividades executadas no mês de junho de 2023. 

Data 
Prevista 

Atividades Data Realizada 

14/06 Monitoramento da Qualidade das Águas do Rio Itajaí-Açu 22/06 

09-23/06 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Navegantes  
09-23/06 

07-22/06 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Cais – Itajaí 
07-22/06 

13-20/06 
Monitoramento da Pesca Artesanal no rio Itajaí-Açu e Área Costeira 

Adjacente: Monitoramento Embarcado. 
21-28/06 

11/06 
Monitoramento e Avaliação do Risco de Introdução de Espécies 

Exóticas no Estuário do rio Itajaí-Açu por Meio de Água de Lastro no 
navio Saga Spray  

12/06 

06/06 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Sizígia 
06/06 

19/06 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Sizígia 
16/06 

02/06 
Condições Meteoceanográficas na Plataforma: Dispersão Material no 

Bota Fora  
02/06 

09/06 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Monitoramento Cunha 

Salina - Quadratura  
26/06 

12/06 
Condições Meteoceanográficas no Estuário: Variações Condições 

Oceanográficas – Quadratura 
13/06 

indefinido 
Supervisão Ambiental das Atividades da Dragagem de Manutenção – 

visita à draga 
06/06 

19.4.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Durante o primeiro semestre de 2023, atuaram na região do complexo 

portuário do Rio Itajaí-Açú, as dragas Njörd, a qual executa suas atividades de 

manutenção de profundidade por injeção da água no fundo (fazendo que o 

sedimento seja carreado para a bacia adjacente por gravidade) e a draga 

Lelystad, que suga o material do fundo do canal e transporta até os bota-fora. 

Quanto às informações apresentadas nos BDOs, todas estão de acordo com o 

verificado no monitoramento via AIS, pelo sistema MAPI, para a draga Njord.  

Quanto a draga Lelystad, esta utilizou apenas os quadrantes “F” e “H”, 

uma vez que, segundo informações repassadas pela Gestão de Obras e Projetos 

da SPI em junho de 2022, os demais quadrantes já atingiram sua cota. Dessa 

forma, ao atingirem sua cota, não podem mais receber material dragado.  

De acordo com as informações repassadas pela SPI e Van Oord, e 

verificadas pela equipe da Supervisão Ambiental, durante o primeiro semestre 
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de 2023 as atividades, dos equipamentos de dragagem, ocorreram de acordo 

com as normativas legais constantes na Licença Ambiental de Operação (LAO 

IMA n. 2610/2019), emitida pelo Instituto de Meio Ambiente de Santa Catarina.
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19.5.  ANEXOS 

Anexo 2: Certificado internacional de prevenção à poluição por óleo, da embarcação 
Lelystad. 
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Anexo 3: Certificado internacional de prevenção à poluição do ar, da embarcação 
Lelystad.
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Anexo 4: Certificado internacional de sistema anti-incrustante, da embarcação 
Lelystad. 
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Anexo 5: Certificado internacional de gestão da água de lastro, da embarcação 
Lelystad. 
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Anexo 6: Certificado internacional de prevenção à poluição por efluente, da 
embarcação Lelystad. 
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Anexo 7: Lista de verificação aplicada na draga Lelystad em 18/01/2023. 
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Anexo 8: Lista de verificação aplicada na embarcação Njörd no dia 25 de abril de 2023. 
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Anexo 9: Lista de verificação aplicada na draga TSHD Lelystad em 26/05/2023. 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 797 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 798 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 799 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 800 

 



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 801 

  



Monitoramento Ambiental da Área de Influência do Porto de Itajaí 

Relatório Semestral – Janeiro a Junho de 2023 

Universidade do Vale do Itajaí 

Superintendência do Porto de Itajaí Página 802 

Anexo 10: Licença Ambiental de Operação (LAO) . 
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Anexo 11:  Licença Ambiental Esgoíta. 
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Anexo 12: Licença Ambiental de Operação (LAO) da FR2 usina de reciclagem. 
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Anexo 13: Manifesto de transporte de resíduos das dragas que atuaram nas 
atividades de dragagem durante o primeiro semestre de 2023. 
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Anexo 14: Certificado de destinação final dos resíduos retirados das dragas 
que atuaram nas atividades de dragagem durante o primeiro semestre de 2023. 
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20.1.  INTRODUÇÃO 

O sistema de gerenciamento de dados em uso atualmente foi 

desenvolvido para atender às necessidades da coordenação do Programa de 

Assessoria e Monitoramento Ambiental na Área de Influência do Porto de Itajaí, 

permitindo o acesso integrado aos dados gerados no âmbito do Programa de 

Monitoramento Ambiental da Atividade de Dragagem. Este sistema foi 

desenvolvido pelo Laboratório de Bioinformática e Geomática (LIBGeo) estando 

hospedado nos servidores do mesmo até a presente data. Através do endereço 

http://libgeo.acad.univali.br/mapi é possível acessar os dados gerados pelos 

diferentes subprogramas de monitoramento, facilitando avaliar as 

consequências da dragagem sobre os meios físico, biótico e socioeconômico. 

 

20.2.  ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

No período deste relatório o sistema de gestão de dados esteve em 

operação e disponível para todos os usuários. Não houve nenhuma atualização 

de maior porte, sendo feitas apenas manutenções dos servidores ligados à rede 

interna da UNIVALI, que afetou a recepção dos dados gerados pelos 

equipamentos oceanográficos e da posição das dragas. 

 

20.3.  GESTÃO DO BANCO DE DADOS  

Como medida de segurança, são realizados backups periódicos dos 

dados presentes no banco de dados do sistema. Isto permite a recuperação em 

tempo hábil das informações geradas pelos usuários do sistema, até o dia 

anterior a uma possível eventualidade que possa acarretar a perda dos dados 

armazenados pela aplicação. 

http://libgeo.acad.univali.br/mapi
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20.3.1 Informações da base de dados 

Em seguida são mostrados alguns quantitativos relacionados à base de 

dados do projeto. 

 

- Tamanho da base de dados 19,0 GB. 

- Número total de acessos ao sistema: 1626; 

- Total de registros cadastrados no sistema através dos formulários de 

01/01/2023 até 30/06/2023: 

Água de lastro 0 

Ecotoxicologia 0 

ETE 0 

Fauna (Fito, Zoo, Ictiofauna, Macrofauna e Carcinofauna) 66 

Granulometria 0 

HPA 0 

Matriz: sedimentos 0 

PCB 0 

Qualidade da água 108 

Qualidade do ar 9 

Ruídos 38 
 

- Total de registros das dragas de 01/01/2023 até 30/06/2023: 1.149.260, com 

detalhamento na Tabela 164. 

 

Tabela 164: Número de dias monitorado das dragas por mês/ano. 

Draga MMSI Mês Ano Número de dias monitorados 

Lelystad 244325000 1 2023 18 
Lelystad 244325000 5 2023 18 
Lelystad 244325000 6 2023 6 
NJORD 376071000 1 2023 31 
NJORD 376071000 2 2023 26 
NJORD 376071000 3 2023 29 
NJORD 376071000 4 2023 30 
NJORD 376071000 5 2023 31 
NJORD 376071000 6 2023 28 
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21. ANEXOS 
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